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Conte com Polinúcleo:
controle de qualidade,
formulação específica, por

computador. , . . , .
assistência técnica vetennana

apoiada por laboratório biológico.
Ração que satisfaz.

1

Suplementação vitaminica-mineral com aditivo para
ração de vacas secas, novilhas e bovinos em confinamento.

Suplementação para ração de bezerros e vacas em lactação.
Aumenta a produtividade em termos de ganho de peso e produção leiteira.

Aumenta a produtividade animale previne o aparecimento de
deficiências vitaminicas e minerais.

Polinúcleo possui os elementos da fórmula, rigorosamente controlados
e balanceados para fornecerão criador,

de maneira econômica,
os elementos imprescindíveis

a uma pecuária
lucrativa e moderna.

lu uiiauui, ^ M

BKwnudeo
fatec
FATEC QUÍMICA INDUSTRIAL S.A.

[FATFC) Assoaada a FAKEDA, desde 1976
^  ̂ TAKEDACHEMICAL INDUSTRIES LTD.,

Liderança da indústna farmacêutica do Japão

Fábnca Av. Falec, 1300 Aojjá (SP)
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AGUARDE O LANÇAMENTO DO "NOVO EDIFÍCIO ABC"!

A ser construído pelo sistema "preço de custo", pelos adquirentes
das frações ideais do terreno de propriedade da Associação Brasileira de
Criadores, ao lado.de nossa loja, no CEASA, onde ali se encontra tudo o
que o agropecuarista necessita para suas atividades!

O edifício ABC, com 10 pavimentos de 10 pequenos conjuntos de es
critório por andar, contará com amplas garagens subterrâneas para os
condôminos, além de amplo estacionamento para clientes e visitantes, ao
redor do edifício e ao ar livre.

Possuirá 2 lojas de frente, amplas e com sobrelojas, destinadas a
um Banco, e a um comércio especializado.

O novo edifício contará ainda com amplo e moderno anfiteatro intei
ramente eletronizádo, para reuniões e conferências e de uso comum para
os condôminos.

Cada conjunto de escritório poderá dispor de facilidades para uso
de transmissão e recepção de rádio em onda curta, para interligação com
propriedades no interior do nosso Estado e nos Estados vizinhos; também
de conexão para telex, para TV, e para uma central de computação!

É pensamento, também, de se instalar no topo do edifício um pequeno
restaurante, para uso dos condôminos, e sobre a atual loja da ABC, ao
lado do novo edifício, um moderno heliponto.

Dentro em breve, será apresentado o esquema mais detalhado desse
lançamento imobiliário, que será, sem dúvida, um notável e utilíssimo
investimento para nossos próprios associados. Aguarde esse lançamento
da nossa ABC!

Escrevam-nos, opinando sobre essa idéia!

Cartas para; Associação Brasileira de Criadores
Caixa Postal n.° 9194 — São Paulo, SP.
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Rio de Janeiro, 15 de outubro
de 1983

Ibno. Sr.
Eduardo Abreu Cruz
Aos cuidados da REVISTA
DOS CRIADORES

"Prezado Sr.

"Em resposta a sua carta pu
blicada na Revista dos Criado
res n.° 643, venho lhe escla
recer:

"Não fiz e não faço acusa
ções e muito menos improce
dentes e sim fiz afirmações e
considerações baseadas não so
mente em leitura (método pe
lo qual V.S. declara que sele
ciona o plantei de sua proprie
dade) mas principalmente rio
que coristatei e venho coustá-
taudo na única profissão que
exerço.

"Afirmando V.S. que nin
guém cria por diletantismo,
mostra tim desconhecimento,
não só da pecuária, mas tam
bém da estrutura da socieda
de em que vivemos. Ai da pe
cuária e de tantas outras ati

vidades se não houvessem

aqueles que as exercessem por
dUetantismo, muito dos quais
com eficiência. V.S. se con-
funtiiu, pois quando falei de
diletantismo estava dissertando
sobre o zoneamento creditício,
o que continuo achando alta
mente educativo e salutar.
V.S., pelo que pude depreen
der, tomou o que eu escrevi,
no todo e em particular, mui
to em caráter pessoal e tudo
o que eu afirmo é em termos
gerais de Brasil.
"Se V.S. tivesse realmente

compreendido o que eu escre
vi, certamente não teria dito
que não leio os CONTROLES
efetuados pela ABC, referente
a leite e carne. Não só çu o
leio, como também a maioria
dos criadores o lê e, tanto isto
é verdade, que tiraram as suas
conclusões e, hoje, 80% do re
banho de corte do Brasil é
constituído de puros Zebu ou
de alta chiza Zebu. Ganho ds
peso é somente uma (das qua
lidades a serem consideradas
numa seleção de gado de cor
te e nem é a principal, assim
como a produção de leite é
semente um dos pontos a se
rem considerados numa sele
ção de gado de leite, princi
palmente nos trópicos. O que
eu afirmei e novamente o fa
ço é que devido a outros mui
tos e importantes fatores, que
V.S. também conhece, o ga
nho do mestiço euro-zebu não
é econômico, para o criador,
no clima dos trópicos.

"Relendo a Revista dos Cria
dores n.° 643, aonde foi pu
blicada a carta de V.S., cons
tata-se, nos controles de pro
dução de leite, referente a ze-
buínos e seus mestiços, o se
guinte:
LACTAÇÕES TERMINADAS

Controladas 2 vacas girclan-
das (uma 1/2 sangue e uma
NR).

Controladas 27 vacas zebuas
(uma Indubrasil e 26 Gir,
maioria Rg.).
RESULTADOS PARCIAIS
Controladas 2 vacas giro-

landas (uma 3/4 e outra NR).
Controladas 159 vacas ze

buas (153 gir, 3 Indubrasil, 3
Nelore, maioria registrada).
"Partindo-se destes dados,

recentes e significativos, chega-
se à conclusão que os pecua
ristas, na sua maioria, confir
mando o que eu já constatei,
se dedicam muito mais à me
lhoria da píodução leiteira das
raças zebúínas puras, do que
a formar novas raças ou tipos
mestiços, com um pré-determi-
nado grau de sangue, cuja úni
ca certeza é a dúvida. O me
lhoramento em raças puras é
lento mas fica para a eterni
dade ao contrário do melhora
mento de mestiços que é efê
mero. No clima tropical a va
ca mestiça é excelente produ
tora de leite, mas transformar
o seu filho em reprodutor é
outro assunto, fora de propó
sito.

"Quanto a citação do Dr.
Tundisi (a quem admiro),
afirmação que eu desconbçço^
talvez por não possuir a obra
em que a mesma foi citada
"É um rasgo de inteligência
do criador usar raças tauríndi-
cas nos cruzamentos, pois já
existe nelas um toque de Zebu,
característica que as faz mais
adaptadas ao nosso meio" —
só reforça o que eu afirmei.
Não posso aceitá-la plena e ao
pé da letra. Para avaliá-la te
ria que saber *para que tipo de
exploração foi indicada (leite
ou corte—), se em rebanhos
puros ou mestiços, indianos ou
europeus, se em monta de cur
ral ou a campo (intensiva ou
extensiva), se monta a campo
em qual período do anu e
quantas vacas por touro, em
que tipo de pastagens, qual o
clima -recomendado, qual a

produtividade aceita como
boa ou pretendida. Com estas
informações e mais oujras tan
tas, talvez possamos aceitar a
citação viável em alguma j;q-
gião do Brasil.
"Usar. tauríndico para subs

tituir qual raça de reproduto
res?

"Diante do exposto eu me
pergunto: se usar tauríndico
como reprodutor nos trópicos
é um rasgo de inteligência, por
ter um toque de zebu, como se
classificará o criador que, no
clima tropical, usar reproduto
res puros das raças zebuínas,
originária dos trópicos, já me
lhoradas no Brasil, totalmente
adaptadas ao meio, de alta fer
tilidade e nisticidade, longe-
vas, de baixa mortalidade, re
sistentes a parasitas, curto in
tervalos entre partos, partos
fáceis, andejas, bem pigmenta-
das, com aparelho termo regu
lador perfeito para p clima e
com carga genética fixada e co
nhecida????

"Se alpém tem rasgos, há
que serzi-los,* e com presteza,
antes que o lucro se vá.
"Com deduções simplistas e

simplórias, perplexo tico eu,
meu prezado Sr.
"Equivoca-se V.S. quando

afirma' que: "Governo não
participa de programas de for
mação de raças bovinas, pelo
contrário, aufere lucros com
registros que são cobrados e
que eu pago".
"Novamente V.S. particula-

rizou. Diante da afirmação
creio que V.S. ignora que
quem fomenta e patrocina o
PROCRUZA (do qual dis-or-
do) é o governo. Deve desco
nhecer V.S. que a quase tota-
Idiade das raças formadas no
Brasil ou importadas de outros
países tiveram o total apoio,
técnico e financeiro do Minis
tério da Agricultura ou das Se
cretarias de Agricultura.
"A raça Canchim, que V.S.

tão bem conhece, e a Ibajé,
as principais raças euro-zebu
formadas no Brasil, são tam
bém trabalhos dos técnicos do
governo. As raças Caracu e
Mocho Nacional e outras ra
ças, já em pouco uso, também
tiveram Fazendas do governo
como centro de seleção. To
das as raças zebuínas e a gran
de maioria das taurinas, tive
ram ou tem Fazendas Experi
mentais dedicadas a sua im
plantação, seleção e promoção.
A raça Gir, seleção leiteira, te
ve o seu berço entre os técni
cos do governo, tendo sido se
lecionada em Fazendas Experi

mentais dedicadas a fixação de
suas aptidões e, só então, vi
toriosa a iniciativa, implantou-
se entre os criadores. O M.A
e as S.A., sempre, contudo e
portudo, procuraram, com téc
nicos e recursos, promover o
melhoramento do rebanho bra
sileiro e sempre coloca a dis
posição dos criadores o que há
de melhor no quadro de técni-
eos. Não se lembrou V.S. que
a maioria das Associações de
Raças, que tem delegação para
efetuar os registros, recebem
subvenções do governo, além
de terem entre seus funcioná-
ros, quase sempre, técnicos do
governo a disposição. Esque
ceu-se também V.S. que todos
os excelentes autores que cita
mos, são ou foram técnicos
oficiais.

"Se V.S. paga os registros
dos seus animais é porque isto
lhe convém. Não há como se
lecionar sem os benefícios dos
Registros Genealógicos, tradi
cionais em todos os países, que
valorizam e facilitam, ainda, a
venda dos produtos e atual
mente também isenta de im
postos. (até no PROCRUZA)
"Será que é o governo que

ganha com o registro que V.S.
paga??
"Será que é o governo que

ganha, somente, com as taxas
de registro que todos nós pa
gamos??
"Discordo profundamente de

certas medidas e diretrizes do
governo no que concerne a pe
cuária, mas não lhe faço in
justiças!!
"É necessário separar Minis

tério, de alguns ministros da
Agricultura.
"Na penúltima frase que es

crevi, no artigo que V.S., salvo
melhor juízo, se leu todo, todo
não entendeu, eu afirmei:
"Diante de tudo o que eu

já li, vi e vivi..."
Ler é muito útil, ver é ain
da melhor, mas só vivendo é
que se entende o que se leu e
se identifica o que se viu. Ho
je, com 44 anos de vida rurm,
cpm 33 anos de vida profissio
nal na agro-pecuária, da qual
e para a qual vivo, valorizan
do tudo aquilo que eu perdi
e tudo aquilo que eu ganhei,
porque perdi e porque ganhei
é que reafirmo a meus com
panheiros e- a V.S. que, zoo-
tecnicamente, como agente me-
Ihorador, queira ou não o ven
dedor, sem ou com pedigree,
mestiço não é reprodutor!!!
Cordialmente

Paulo Ernesto Alves
de Menezes
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Com esta edição pubJicamos uma
prestação de contas da presidência
da ABC e o depoimento de seus di
retores e ex-presidentes sobre a si
tuação da pecuária nacional e suas
perspectivas para o ano que se apro
xima.

Pela leitura do relatório sobre a

ABC feito pelo seu presidente Joa
quim Barros Alcântara Filho, vemos
que a Associação superou a difícil
fase financeira que atravessava com
tendência a estabilizar-se e já está
iniciando trabalhos para a constru
ção de sua sede social definitiva. So
bre o relatório não faremos comen

tários, deixaremos isso a cargo dos
próprios leitores, entretanto, não
podemos deixar de ponderar que
essa administração pode servir per
feitamente de exemplo aos nossos
homens públicos e, bem mostra o
quanto se pode conseguir quando
as intenções são boas e bem inten
cionadas. Já a opinião dos diretores
da ABC e ex-presidentes sobre a pe
cuária nacional, se não são de todo
otimistas não deixam de ser espe
rançosas e que a única saída do País
para a grave crise econômica que
atravessa está na agropecuária. Está
aí uma solução que salta a vista de
todos e é preciso não esquecer qUe o
homem da terra nunca deixa de
cumprir com sua obrigação, apesar
de sempre ser o primeiro a ver seus
direitos postergados pela má vonta
de ou incúria de nossos administra

dores.

Quanto ao novo prédio, a ser
construído para abrigar a sede de
finitiva da Associação, sugerimos
que tenha a denominação de Edifí
cio ABC-Centro Nacional da Pecuá
ria. Podemos adiantar aos nossos

leitores que será uma construção
de .elevado padrão destinado à As
sociações de Classe, agropecuaristas
e empresas ligadas à pecuária ou a
agricultura. Contará com um servi
ço de telefonia, rede elétrica super-

ABC supera
crise e

constrái,
em 1984, a

nova sede

dimensionada, rede de TV e de Te
lex, Centro de Processamento de Da
dos (CFD) etc. Serão mais de 7.000
metros quadrados de área construí
da com duas lojas de frente, even
tualmente com sobre-loja destinadas
a um banco e ou a um comércio es

pecializado. Haverá um auditório,
com ar acondicionado e com capa
cidade para 200 pessoas, uma lan
chonete no último andar e com es

paço para biblioteca e uma central
de computação para uso dos condô
minos. Dois subsolos para garagem
abrigarão mais de 200 veículos e no
pavimento térreo, espaço para mais
50 veículos de clientes e visitantes.

Sobre a atual loja será construído
um heliponto. Eis em linhas gerais
o que será o futuro edifício ABC-
Centro Nacional da Pecuária, que
acreditamos poderá vir abrigar as
associações de criadores sediadas

em nossa capital. Ficando juntas,
como um conglomerado, gozariam
de comodidades e vantagens que di
ficilmente conseguiriam em uma
sede isolada ou melhor sozinha.

Nesta edição nossos leitores en
contrarão uma série de publicações
sobre resultado do Serviço de Con
trole Leiteiro e o novo sistema de

classificação.
Quanto à Editora dos Criadores

propriamente dita, podemos acres
centar que felizmente, também, es
tamos saindo daquela noite negra
em que ficaram e estão mergulha
das as pequenas e médias empresas
nacionais que aos poucos vão sendo
destruídas pela voracidade do fisco
ou das instituições financeiras. A
situação ainda não é de folga, há
vislumbres de melhoria e de espe
ranças. Já estamos tomando as pri
meiras medidas para modificar o
nosso sistema de circulação da Re
vista e sua conseqüente expansão.
Neste ano editamos doze edições da
Revista com 12.000 exemplares ca
da, dez edições do Informativo Ru
ral Trabalhista e Fiscal com 3.000
exemplares cada, mais 1 000 blocos
de impressos padronizados, uma edi
ção da "Agenda dos Criadores e
Agricultores" e os livros: "O Man-
galarga — o Cavalo de Sela Brasilei
ro" e o "Nelore". Só quem trabalha
com uma editora dedicada à pecuá
ria sabe de suas dificuldades e dos
terríveis problemas de manutenção
e de ordem financeira, principalmen
te numa época que sobejam as pu
blicações licenciosas que só servem
para destruir a família, a célula ma-
ter da Nação.

Apesar dessas dificuldades todas
por que estamos passando e que te
mos enfrentado com denodo pode
mos dizer aos nossos leitores que
temos fé e confiança no ano a se
iniciar apesar das loucuras e des
mandos por que passa o nosso País.
Luiz de Almeida Penna.

J
ID
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Como a nossa Associação se recuperou

da crise financeira, desejamos ardentemente
que o mesmo aconteça à Nação"

Joaquim Barres Alcântara Filho
Presidente da ABC

Para justificar a nossa incapacidade de entender o movimento dos astros,•O'® JUot • r\ r'alonr^art^'^ M/-v f _i _

um ano oara o outro diante da realidade desse mistério infinito, costumamos
f^azeruma análise retrospectiva do ano que passou e, ao mesmo tempo, erguemos
nosso pensamento indagando e projetando o que nos reservará a nova etapa
dessa nossa viagem através do tempo e do espaço.

Durante O ano de 1983 enfrentamos vários meses difíceis e trabalhosos
Foram meses de lutas, de aflições e de momentos incertos. No final de 1982 a
nossa Associação Brasileira de Criadores, como resultante da crise econômica efíincetTqJ =ssol. o p.ls, a,r=..,3.v, a faaa mal, difícil da sua história
Estávamos fechando o balanço com um prejuizo de 110 milhões de cruzeiros e"
só de despesas financeiras, havíamos pago 176 milhões.

A mais simples e elementar projeção indicava que a seguir naquele curso
dentro de pouco tempo, ocorreria um desastre fatal. A Diretoria estudou e oro'

fim, inventamos o calendário. No transcurso de

A mais simples e elementar projeção indicava que a seguir naquele curso
dentro de pouco tempo, ocorreria um desastre fatal. A Diretoria estudou e oro'
pôs ao Conselho Deliberativo uma serie de 10 alternativas para a solução h
problema, inclusive até a venda de imóveis da Associação. Felizmente foi es
Ihida a proposta da realização de uma campanha de antecipação de anuidaH^°"
Para feliz surpresa nossa, os associados responderam afirmativamente em m'
ro superior ao que havíamos estimado. Recebemos 834 antecipações que ao
de outras medidas paralelas, permitiram uma total recuperação. ' ^

A Associação se encontra hoje com seus pagamentos absolutamente e
e o lucro do balanço, até outubro, atinge 162 milhões de cruzeiros Esse7
está sendo reservado para a liquidação de um empréstimo do BADESP i
a capital de giro, que é praticamente o único passivo da Associação Ás
marcadas na previsão orçamentária de 1983 foram todas cumpridas e suo ®

O Departamento Comercial, cuja finalidade é fornecer os insumo
sários aos sócios, não visa lucros, a não ser aqueles legítimos que ^
às anuidades e outras pequenas receitas, formam os recursos que sustent^""^^
a infra-estrutura da Associação. toda

Até outubro de 1983 estávamos com um volume de vendas da ord
1,9 bilhões de cruzeiros e um lucro de 8,1% sobre o faturamento bru^o n
nosso estoque de mercadorias era de 469 milhões de cruzeiros. As venda d
Agosto, Setembro e Outubro atingiram a média mensal de 323 milhões ^

A Contabilidade durante o ano de 1983 esteve sempre em dia. O volume
das operações aumentou tanto que fomos forçados a comprar um computador
a fim de que não houvesse risco de prejuízo na qualidade dos serviços.

O Departamento Técnico, graças a contratação de novos profissionais, foi to
talmente reorganizado e recuperado. Está hoje cumprindo a sua finalidade de
dar assistência aos associados, razão maior da nossa Associação. Até Outu
bro esse Departamento gerou 58,6 milhões de cruzeiros de receita contra
uma despesa de 91,5 milhões. Ele custou portanto 33 milhões de cruzeiros.

REVISTA DOS CRIADORES — Deismbro de 1983



I NOTÍCIAS DA ABC

As filiais do Rio de Janeiro e São João da Boa Vista também apresentaram em
1983 resultados excepcionais.

Estamos reformando o andar superior da loja do Rio, onde será formado
um ponto de reunião para os associados da região e também onde haverá con
dições para a instalação da infra-estrutura de assistência técnica. Até outubro
foram admitidos 926 associados e o nosso quadro atual é de 4.016 sócios.

A Revista dos Criadores, nosso órgão de divulgação, circulou regularmente
durante o ano, sempre com o alto padrão que a caracteriza.

Em junho de 1983 foi eleita a nova Diretoria para mais um triênio. Com
poucas exceções foram reeleitos os antigos Diretores que hoje formam uma equi
pe que trabalha coesa pela mística da Associáção.

Durante o ano de 1983 a comissão do novo prédio da Associação estudou
a fundo o assunto e contratou o projeto com os arquitetos vencedores da con
corrência. Trata-se de um velho ideal de várias gestões passadas que agora
deverá ser transformado em realidade. O presidente da comissão, neste nriesmo
número da Revista, apresenta um relatório sobre a futura obra. Essas foram,
em resumo, as atividades do ano que passou.

A Diretoria Executiva aproveita a oportunidade para mais uma vez agra
decer aos associados que anteciparam as anuidades, permitindo a total recupera
ção da nossa querida Associação. Cumpre agora, como foi dito no início, ima
ginar o futuro que, esperamos,, não seja incerto. O principal objetivo da Asso
ciação para 1984 é consolidar definitivamente a sua situação financeira. Ela
deverá vender pelo menos 5,4 bilhões de cruzeiros.

A primeira vista parece impossível, como pareciam os 2,2 bilhões previstos
para 1983 e que foram largamente superados. A "garra" do pessoal do Depar
tamento Comercial mais uma vez vencerá a empreitada.

O sucesso da Associação está sem dúvida ligado à situação do país, espe
cialmente a do setor agropecuário.

Para atingirmos aquela meta de vendas é evidente que a situação política,
social e econômica da Nação deve se normalizar.

Agora que os preços dos produtos agropecuários foram naturalmente ele
vados e que constituem a mola propulsora ou geradora de grandes produções
e geradora de riquezas, há necessidade premente da não intervenção do Govérno
Federal com confiscos, elevações de impostos ou outras taxações.

Há necessidade de uma política agrícola simples, clara e objetiva que per
mita os agropecuaristas terem lucros pelo seu trabalho.

Só assim teremos grandes safras e, por conseqüência, garantia de abaste
cimento interno e produtos exportáveis que trarão riquezas e bem estar.

Ocorrendo isso, como todos desejam e esperam, a nossa Associação certa
mente também se consolidará.

O Departamento Técnico será substancialmente ampliado. Levaremos aos
nossos associados não só a assistência agronômica e veterinária que já é dada,
como a assistência jurídica, trabalhista, fiscal e outras.

O prédio novo, já referido, será a grande obra da Associação. Nele preten
demos reunir várias Associações de classe cujos reflexos de um convívio mais
íntimo certamente dará resultados positivos.

Uma vez consolidada a situação da Associação ela deverá ser expandida para
outros Estados pois ela é, antes de mais nada, uma Associação Brasileira.

Essa ampliação se traduzirá na abertura de filiais, não com espírito co
mercial, mas sJm para levar aos outros Estados, a título de colaboração, nossa
experiência técnica de longos anos, em defesa dos legítimos interesses da classe.

Essa é também, em resumo, a projeção para 1984.
Agradecendo a colaboração dos membros do Conselho Deliberativo, da Di

retoria Executiva, dos associados e de todos os funcionários, aproveitamos a
oportunidade para transmitir uma mensagem para o novo ana que se inicia.

Assim como a nossa Associação se recuperou da crise financeira, esperamos
e desejamos ardéntemente que o mesmo aconteça à Nação.

Às famílias dos que são ligados à Associação desejamos, para o novo ano,
todas as felicidades materiais, espirituais e sentimentais.

Muita paz e saúde e que Deus ajude a todos nós.
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'Nós confiamos na terra"

Dr. Ruy Calazans de Araújo
Vice-Presidente do Conselho Deliberativo

Faz mais de dois mil

anos, porquanto Cícero vi
veu um século antes de
Cristo, disse esse gênio do
pensamento latino:

De todos os ofícios lu

crativos, nenhum melhor,
nem mais produtivo, nem
mais agradável, nem mais
digno de um homem livre
que a agricultura.

A sentença é verdadeira
e absoluta, uma vez toma
da em sua pureza, em sua
limpidez, sem a afronta
dos maus governos, a in
terferência dos impostores
e as distorções da incom
petência e da malícia.

É por isso que os ho
mens que labutam na ter
ra prosseguem na jornada,
confiantes em Deus e no

trabalho, na esperança de
colheitas abundantes.

Se o ano foi difícil pa
ra a lavoura e para a pe
cuária, com uma inflação
que ultrapassou o patamar
dos 200%, o plantio não
foi descurado e os reba
nhos abandonados, na cer
teza de que o próximo
ano será melhor.

Essa expectiva é que
alimenta tão admirável tei
mosia que dentro em pou
co se transformará na ri

queza dos campos verde-
jantes.

Contemplando o pano
rama da administração
pública, onde os erros de
uma minoria que a em
polgou desde 1968, alte
rando substancialmente as

firmes diretrizes que tive
ram em Castelo Branco

seu condestável, vêm os-
homens da terra, com

amargor, mas não desalen
to, sua marginalização.

Esses erros, afloram a
todas as horas do dia e da
noite, em todos os sítios
e quadrantes da Repúbli
ca, primando em seu co
mando ou descomando os
bisonhos tecnocratas da
área econômica, cuja ação
é marcada pela incompe
tência e despreparo.

A moeda, tal qual o pa
vilhão nacional, deve ser
defendida com ardor e
patriotismo, é desvaloriza
da quase toda a semana.

Quando à agricultura
são negados subsídios im
prescindíveis à sua subsis
tência e ameaçados de
corte o pouco que é man
tido, na "calada da noi
te", altas autoridades do
Banco Central se reúnem

nos salões dourados do

instituto para despejar de

sua cornucópia inexgotá-
vel maciças quantias nas
burras de sociedades fi
nanceiras em estado de in-
solvência. E os negócios
dos polonetas e da Cape-
mi? Fiquemos nesses dois
itens, porque a dose já é
para uma cavalariça de
Pereherons.

— O nosso Brasil, que

o sábio Pontífice Pio XII,
de uma feita, em pronun
ciamento memorável pro
clamou "celeiro do mun

do", está importando car
ne bovina, milho, arroz e
alho e muito logo na su
pervisão dos tecnocratas
irá para o café, cana de
açúcar e cacau, comple
tando assim a escalada re
gressiva da economia.

Quando o fluxo de cré
dito à agricultura, assina
lou recentemente e de for

ma magistral a "Carta do
Instituto Brasileiro de Eco

nomia", da Fundação Ge-
túlio Vargas, deveria rece
ber prioridade absoluta,
acima de qualquer outra
reivindicação, verificamos
que o quantitativo de cré

dito rural total vem dimi

nuindo em termos reais

desde 1979.

Registra ainda a referi
da CARTA que "não se

trata de proteger os inte
resses da classe de agricul
tores, mas defender a Ú1
tima linha de defesa da
soberania econômica do
País" — Conjuntura
Agosto de 1983.

Ainda no panorama dos
descalabros, contemplam
os homens do campo a dis-
plicência de um Ministro
da Fazenda e de um jovem
Presidente do Banco Cen
tral, negociando, o primei
ro sem o devido conheci
mento o magno problema
da dívida externa e o se
gundo preocupado com
hospedagem em "Hotel 5
estrelas". O ministro,
sem saber o valor exato da'
dívida, foi melancolica-
mente corrigido por um
dos credores e o Presiden
te do Banco, face à dificul
dade de hospedagem em
Hotel da classe máxima,
contestou-se contrariado
em se abrigar num Caste
lo, conforme relatou o
"O Estado de São Paulo"
na espetacular reportagem
sobre as "mordomias".

Os homens da terra, ao
contemplarem esse quadro
lastimoso estão lembrados

e orgulhosos do fazendei
ro Campos Salles, então
Presidente Eleito da Repú
blica que em situação fi-
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nanceira difícil ou "verda
deiramente angustiante"

da República, como acen
tuam historiadores da épo
ca, viaja para Paris e Lon
dres em abril de 1898 pa
ra negociação do "Funding
loan". Na Europa, com re
duzida comitiva, sem levar
parente algum, tendo sua
esposa ficado à testa de
propriedade agrícola, nas
cercanias de Jaú, remata

com vantagem para o Bra
sil acordo da dívida exter

na; afastando as condições
rígidas e vexatórias exigi
das pelos credores.
Não confia e não enten

de a gente do campo, cujo
falar é simples e sincero,
na linguagem especiosa e
pedante da desindexação,
do rolamento das dívidas,
da maxi e minidesvaloriza-

ção, dos índices de aciden-

talidade, da correção ex
purgada, da inflação gre-
goriana, da orquestração
do jumbo e por fim na
zeração dos atrasados.

Vem a talho de foice a

observação de Boileau:

"Ce que l'on pense
bien s'énonce claire-

ment

"Et les mots pour le
dire arrivent aisément".

É quando se pensa mal
que as palavras só chegam
à pena em meio ao "pe-
dantismo sintáxico ou à

mascarada sinonímia re

buscada".

"A agricultura é última
trincheira "onde fincamos

pé, na defesa do BrasiÍ>
confiantes em Deus e no

trabalho, na esperança de
um ano melhor.

' Sou otimista, como já frisei, e tenho
certeza de que o nosso Brasil superará

toda e qualquer crise..."

Eng." Agr." João de Moraes Barros
(Ex-presidente de 1950-57)

Para se poder opinar sobre a si
tuação atual da agropecuária brasi
leira, é necessário fazer apreciações
sobre a nossa política econômica das
últimas décadas. O Brasil, sendo um

país essencialmente agrícola, susten
tou-se, sempre, com a produção do
campo, e principalmente com a cul
tura do café, que até há pouco tem
po era a nossa maior fonte de divi-

Os governos, com muito acerto e
para desenvolver o país, aproveita
ram as rendas agrícolas para a in
dustrialização, e hoje já somos auto-
suficientes em muita coisa, sem o

que não poderíamos crescer. Entre
tanto, essa política não foi desenvol
vida de uma maneira harmoniosa

com a agropecuária, e a razão é sim
ples: como a indústria e a sua res

pectiva comercialização ofereciam
muito mais possibilidades para
maiores ganhos, portanto, grande
sustentação, em todos os sentidos, a
governos e políticos, a agropecuária
foi se defendendo como pôde, e só
não sucumbiu, porque as bases para
a sobrevivência do homem está na

terra. Mas, com o aumento da po
pulação e as maiores interferências
internacionais, com o agravamento

da crise do petróleo, não basta só
a vontade do agricultor para sobre
viver. É preciso que o Governo e
o povo se conscientizem de que o
desenvolvimento do país precisa ser
harmônico, compensando a defasa-
gem que a agropecuária vem sofren
do até agora, com relação à indús
tria e comércio. Além disso, o país
precisa se defender das ideologias
de esquerda, que atuam contunden

temente no campo, impedindo o seu
trabalho.

Apesar de todos esses problemas,
sou otimista, pois, nos meus 50 anos
de atividade, assisti, apesar dos pe-
sares, o grande progresso da nossa
agropecuária. E, agora, acho que as
grandes dificuldades econômicas
que o país atravessa, talvez sejam
até benéficas, pois contribuirão pa
ra que o Brasil inteiro se conscien

tize, convencendo-se de uma vez por
todas que a principal saída para a
crise é a agropecuária.

Sou otimista, como já frisei, e
tenho certeza de que o nosso Brasil
superará toda e qualquer crise, e
continuará crescendo, para tornar-
se, no futuro, uma das grandes po

tências mundiais.
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'A pecuária brasileira vive uma situação
de transição: de mal para muito mal"

José Bonifácio Coutinho Nogueira
(Ex-presidente de 1957-59, ex-Secretário da

Agricultura de São Paulo)

1 Mmi

Toda a pecuária brasileira vive atualmente uma
situação de transição; sempre de mal para muito mal
e deve passar no próximo ano por uma situação pior
do que estamos enfrentando, já que não há nenhuma
perspectiva de melhora. Mesmo tendo conhecido ou
tras situações graves, em 32 anos de pecuária, eu nunca
assisti nada parecido com o que estamos vivendo, pois
a crise não fica restrita somente ao setor da pecuaria,
mas expande-se para todos os setores da economia,
com o agravamento da recessão.

Em 82, a pecuária vinha com baixa rentabilidade
e em 83 o oreço da carne reagiu. Porém, esses ganhos
logo foram devorados pela supressão dos sub^sidios e
pela crise geral, que fez com que o consumo a c
baixasse ainda mais e os preços dos componentes da
ração, como o milho e a soja, subissem em proporçoes
muito maiores. A pecuária de leite vive uma sduaçao
pior, pois ela depende diretamente, de rações balan
ceadas e de um controle sanitário ma,or e de mu,to
mais mão-de-obra, fazendo com que os
mais elevados. Estes componentes, iuntos, levaram o
criador a planejar menos, a abater ma,s
também a estagnar o processo de melhoramento gené
tico do rebanho que vínhamos desenvolvendo nas duas
últimas décadas.

Para resolver, de imediato, o mercado de carne,
o País deverá exportar mais. Entrar nos mercados que
até agora eram da Argentina e do Uruguai. Mas ne
nhum criador deve acreditar que a experiência brasi
leira possa competir ou suplantar à dos criadores ar
gentinos, que exportam há mais de cem anos para os
países europeus.

O pecuarista brasileiro deve esquecer o Governo
e trabalhar, pois se formos seguir, em nossos negócios,
a mesma política adotada por Brasília não sobrevive
remos. Vivemos uma economia de armazém, onde o
Manuel fica no balcão e a Maria no caixa. E a única
preocupação dos dois é cuidar do caixa. A situação
nossa é idêntica, pois os atuais gerenciadores da nossa
economia não fazem outra coisa senão cuidar do cai
xa — o interno e o externo. Acaba o dinheiro do in
terno, o Governo, prontamente, coloca no mercado"
ORTN com correção cambial; agravam-se as contas
ternas, faz-se novo acordo com o FMI mio
.  , . . , j I- ' ̂ °9° no,n,c,o do ano e revogado. Enquanto isso n r,o> i
.. . . j j povo bra-s,le,ro v,ve as dores de um parto, representado
Io desemprego, alto custo de vida e nerrJo j

1  "O poder
aqu,s,t,vo, sem saber se vai ter uma rr,.,

^ cr,ança ou urn
monstro. "

Precisamos, „rg,„,.ma„,e, de em
auster,dade econômica, envolvendo todos os
da sociedade, onde nenhum setor deve pagar
maior, como ocorre agora, com a contenção dos sal"'!
r,cs que, no final trazem uma retração no consumo 1
causam mais desemprego, definindo uma pol,'tica onde
falta visão ideológica do problema todo E nesra • ^ ̂
r. . - "icbta inde-fm,çao, os cnadores são muito penalizados porque
atuam numa área onde o planejamento é essencial. Um
bezerro leva nove meses para nascer e quarenta para
chegar ao abate. Diante de uma situação de indefini
ção, com uma inflação que logo precisará de ser
computada diariamente, quem terá fôlego para che
gar até o fim da crise? Vejo com pouco otimismo
1984".
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evemos es

s  leite e n

ar menos c

s recessão"

Senador Severo Fagundes Gomes
(Ex-presidente de 1961-63)

A agropecuária brasilei

ra reproduziu, neste ano,

todos os efeitos de uma

política agrícola totalmen

te voltada para o mercado
externo. Além de conta

rem com adversidades cli

máticas no Centro-Sul e

no Nordeste, os produto
res viram os preços dos

cereais subirem quando

quase toda sua produção

já estava fora de suas

mãos. E isso ocorreu até

mesmo com a CFP, quan

do vendeu os estoques re
guladores do abastecimen

to interno para os russos,

em plena época de baixa.
Depois de setembro o mi

lho e a soja conheceram

grandes cotações na Bol

sa de Chicago mas nem o

Governo nem os produto

res foram beneficiados

com a alta.

Esta ascensão dos pre

ços internacionais, puxa

da pelo fracasso da safra

americana de grãos, mul
tiplicou por cinco os pre

ços do milho, elevando

ainda mais os custos de

produção dos criadores e

produtores de leite, aju

dando a acirrar, ainda

mais, o processo inflacio-

Nesta safra de 83/84, o

Governo prevê uma produ

ção de até 56 milhões de

toneladas. E bem poucos

dão crédito a estas previ

sões, pois faltou semente

na hora do plantio, e o

custo do dinheiro su

biu drasticamente, fazen

do com que os produtores

procurassem plantar com

recursos próprios. E mes

mo os que recorreram aos

financiamentos não sabem

se os preços, na hora da
colheita, ainda serão com

pensadores. Afinal, a pre

servação dos preços de

setembro até janeiro e fe

vereiro é muito incerto e

pouco provável, já que tu
do depende das flutuações
externas.

Neste próximo ano o

abastecimento interno se

rá ainda mais comprimido,
devido a ingerência do

FMI dentro das exporta
ções brasileiras, que obri
ga o País a aumentar de
seis pára nove bilhões de

dólares o saldo da balan

ça de pagamentos, dimi
nuindo ainda mais a ofer

ta interna, já arrochada
devido a política de salá
rios levada pelo Governo,
elevando o desemprego e

diminuindo ainda mais o

poder aquisitivo da popu
lação.

Para 84 devemos espe

rar menos comida e me

nos leite, e mais recessão.
Diminuiu a área plantada

de arroz e feijão e tam

bém de algodão. Houve au
mento na área plantada
de soja e manteve-se a do
milho. No entanto, todos
esperam uma menor pro

dutividade agrícola devido

a alta dos insumos na ho
ra do plantio, e também
um menor rendimento na

pecuária leiteira e dos
criadores de aves e ani

mais, que foram forçados
a  intensificar o abate de

matrizes e diminuírem

ainda mais os níveis de

alimentação do seu plan

tei. Sairá ileso apenas o

produtor que ainda segue
os processos mais rudes
de produção, aquele que

está no norte de Goiás e

o criador que deixa solto

o gado no campo.

Para começar acertar

em 84 teríamos que re

ver esta política agrícola

que despreza o mercado

interno e que privilegia o

grande produtor e a técni

ca. O País precisa voltar

a  abrir suas fronteiras

agrícolas, hoje fechadas

pelos grandes conglomera

dos industriais, que busca

ram na Amazônia apenas

um meio de descarregar a
receita que teriam que pa

gar ao Governo. Eles fo

ram beneficiados por in

centivos fiscais. E os pe
quenos produtores do

Centro Sul não têm impos
to de renda que possibilite

o recebimento dos incen

tivos dados pela Sudam.

Ficam marginalizados os

que têm uma história com

a  terra, os que sabem

plantar, utilizando menos

recursos técnicos e econô

micos. Na agricultura,

técnica e moderna exige-

se muito dinheiro e é jus

tamente isto que falta ao

nosso agropecuarista".
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"Restabelecido c poder aquisitivo no
Mercado interno, seremos os grandes
consumidores da nossa indústria"

Eng." Agr.° Urbano de Andrade Junqueira
(Ex-presidente 1963-67 e ex-Secretário da

Agricultura de São Paulo)

As perspectivas para a safra 83/
84 para o Estado de São Paulo e de

todo Centro Sul são animadoras.

Animadoras para os agricultores

já estruturados, com projetos im

plantados e com tradição na agri

cultura.

A retirada dos subsídios, o eleva

do preço do combustível, dos trato

res e implementos, o preço da terra,

não são convidativos ou atraentes

para o investidor.

Uma propriedade média de 100 a
120 hectares, exige um investimento

de Cr$ 150.000.000,00 a Cr$
200.000.000,00, entre terra, trato

res e implementos — sem irrigação.

Quem dispõe deste volume de re
cursos evidentemente aplicará no

Open, Caderneta de Poupança —
ORTN, utilizando apenas uma cor

retora e um telefone, sem maiores

aborrecimentos e riscos.

chentes no Sul do País, e a seca atin
gindo durante o maior exportador
de grãos do mundo, os Estados Uni

dos.

A quebra de produção no milho,
foi de 40 milhões de toneladas.

Caiu de 156 milhões de toneladas

para 110 milhões. O mesmo suce

deu com a soja, quebra de 15 a 16

milhões de toneladas. Os preços
reagiram com a mesma intensidade

no Brasil. O preço do milho passou
de Cr$ 1.800,00 a Cr$ 2.000,00 para
Cr$ 10.000,00. A soja de Cr$
4.500,00 passou a valer Cr$

16.000,00 por saca de 60 quilos.

O mercado mantém-se firme. Ad-

mite-se que não havendo subsídios

não haja também confisco e contin-

genciamento. Porém, sendo o milho

componente básico das rações para
Avicultura — Suinocultura e Pecuá

ria de Leite, o governo será pressio

nado à contingenciar as exportações
de milho.

Belo Horizonte, Uberlândia, Chape-
có, etc.

O .preço da ração animal deverá
manter-se nos níveis atuais acresci-

com a pressão inflacionana.

O agricultor com tradição, avesso Admitindo esta hipótese, o preço
à especulação e agiotagem, terá a mínimo deveria ser àquele do Mer-
seu favor, os estoques de grãos e cado internacional, acrescido de fre-

carne zerados; contribuiu para a es- te marítimo, frete Rodo-Ferroviário

[ cassez: A seca no Nordeste, as en- até as fontes consumidoras, ou seja.

Portanto, os consumidores de ração
já citados deverão comp^'"'''^®'' ®
custo da produção com pessimismo.

O Centro-Sul do país, responde
com velocidade ao estímulo do pre
ço do lucro. Assim já aconteceu de
sermos exportadores de milho, algo
dão, quando havia estímulo. Somos
o segundo exportador de soja do
mundo. Somos exportadores de
açúcar, álcool, suco de laranja.

Para que isto aconteça, basta que
o governo tenha a sensatez de não
confiscar o produtor.

A decolagem para a retomada do
desenvolvimento e desacelerar a re

cessão deve ter seu começo na Agro

pecuária, única atividade competiti
va não inflacionária de que dispõe

o Governo.

Restabelecido o poder aquisitivo

no Mercado Interno, seremos os

grandes consumidores de nossa in

dústria.
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"1983 não foi um ano bom nem atípico.
Foi apenas o resultado de uma série

de erros e desacertos que ocorrem com
a nossa agropecuária. Para acertar

em 84, é preciso ter muita criatividade e
dar à terra um manejo racional"

Renato da Costa Lima
(Ex-presidente de 1971-74 e ex-MInistro

da Agricultura)

1983 não foi um ano bom nem atípico para a
agropecuária brasileira. Na verdade, ela sofre, há mui
tos anos, os efeitos da mão direta do Goverso Federal e
os resultados de 83 são reflexos da somatória de me
didas econômicas adotadas para o setor. Assim, por
exemplo, vemos o custo do café aumentar abrupta
mente por causa do confisco cambial e nosso País per
der, ano a ano, os mercados de café que ele conquistou
nos governos de João Goulart e de Juscelino. Naquela
época, de grande expansão da cafeicultura, sobrava
milho, arroz e feijão e, hoje temos que passar por este
vexame de importar todos os gêneros de primeira ne
cessidade.

De nada adianta o governo fazer projeções de sa
fras recordes, quando ele é incapaz de definir metas de
produção. Sem planejamento agrícola, estaremos sem
pre sem proteção na hora de vender o produto. E é
deste preço que o agricultor precisa, e não de dinheiro
subsidiado. Como qualquer atividade econômica, agri
cultura vive em função do preço e da rentabilidade.
Quando uma cultura como o café deixar de ser rentá
vel, o jeito é arrancar. E é isso o que estão fazendo
centehas de cafeicultores do Paraná e do Estado de São
Paulo. É triste sobrevoar as terras paulistas e para
naenses e notar que, em terras outrora verdes e ondu-
lantes, restam somente imensas crateras, pastagens,
com algumas cabeças de gado soltas, sem qualquer
manejo, que possibilite um seu melhor aproveitamento.

O agricultor moderno, que pretende sobreviver a
esta crise, precisa diversificar sua produção. Plantar
café, cana, milho e ainda reservar um lugar, dentro
da propriedade, para a criação de animais como aves
ou bovinos. Mesmo quê a criação de animais fique
apenas no plano de fornecer adubo para a terra e tam

bém para que ele não dependa apenas do preço de
uma só cultura.

Precisamos ter, em 1984, muita criatividade, além
de técnica e planejamento para conseguir fazer da ter
ra um negócio rentável e sempre viável. Abandonar
o método extrativo de lidar com a terra, pds depen
derá do manejo os bons lucros do agricultor.

Não acredito que a solução para uma maior pro
dutividade em nossa agricultura esteja numa mecani
zação desenfreada, irracional, que encarece muito os
custos de produção. Por experiência de 48 anos como
cafeicultor ainda faço grandes investimentos na forma
ção de mão-de-obra fixa no campo. Tampouco creio
que a monocultura da soja vá trazer ao País os dólares
que ele necessita. Nenhum produto trouxe atx c .

I  . • t ' ® noj©as mesmas divisas proporcionadas pelo café A/^es '
quando acusavam a cultura de monopolista, não t'
mos falta de milho, feijão e arroz.

Ainda sou um homem que acredita n= r
,  . , ^ ^afeicultiira, mesmo que os preços oferecidos não ajudem

o Governo faça um grande esform ® 9Ueo Governo faça um grande esforço para de •
seu cultivo — protelando a fixação do preço
colocando sua mão forte sobre o^; '^"^irno e

preços. Atra%,'destes anos, renovei meus cafezais e plantei
na-de-açúcar nas partes mais acidentadas
brou lugar para colocar aves e fechar o ' i'^
fábrica de ração, aproveitando tudo o ° ®
propriedades paranaenses e paulistas

Teremos um próspero ano agrícola em Rx
Governo der preço e planejar, e se o home h °
souber utilizar a sua criatividade e métod"^ ^^mpo
de cultivo. "^"^dernos

REVISTA DOS CRIADORES — DeMiTibro do 1983



NOTÍCIAS DA ABC i

"Agropecuária brasileira com
perspectivas alentadoras para 1984"

Gen. Diogo Branco Ribeiro
1 Vice-Presidente

A crise energética, que
assola o mundo inteiro,
traz no seu bojo reflexos
de conseqüências impre
visíveis para certas re
giões, mas sempre com
prometedoras a todas as
atividades humanas, prin
cipalmente aquelas ligadas
aos setores de alimentos

de quaisquer espécies,
porque se fazem sentir de
forma impressionante e
marcante, podendo provo--
car tumultos isolados de

saques e até mesmo per
turbações generalizadas
de ordem pública. Entre
tanto, entre nós, neste
País maravilhoso de ex

tensão continental, privi
legiado por condições eco
lógicas extraordinárias,
com variações mesológicas
múltiplas e climáticas fa
voráveis a todas as aplica
ções agropecuárias con
vencionais, embora condi
cionado aos fenômenos

meteorológicos adversos,
apresenta meios adequa
dos capazes de superar os
momentos difíceis ora já
acontecidos. Nessas oca

siões, a própria comunida
de tem se mostrado com
preensiva, com algumas
reclamações, mas recebe
a  "clássica instituição
das filas, pacientemen
te" ...

São problemas cíclicos,
muitas vezes ocasionados

por influências climáticas
ou meteorológicas anor
mais, castigando zonas
produtivas como ocorre
com a prolongada estia
gem de quase cinco anos
no Nordeste e as repetidas
enchentes nos Estados do
Sul. Além desses fenô
menos da Natureza, os
agropecuaristas, ultima
mente, vêm sofrendo a ca
rência de recursos finan
ceiros oficiais para inves
tir em novos empreendi
mentos rurais, por causa
da atual sistemática ban
cária, com juros altíssi
mos nos planos de custeio
ou de outras modalidades
de melhoramentos aplicá
veis aos estabelecimentos
agropecuários, tornando-
os proibitivos, de modo
que o fazendeiro de hoje
se vê na contingência de
mostrar a sua capacidade
empresarial ruralista com
alternativas custosas, nem
sempre dispondo de tec
nologias avançadas, a fim
de manter o seu nível de
produção desejado com
maior produtividade por
área.

É, sem dúvida alguma,
um esforço sobre-humano
dispendido para dar con
tinuidade à sua vocação

na exploração rendosa das
coisas que a terra lhes ofe
rece, mesriio porque não
há outra opção de traba
lho aos afeiçoados do ra
mo. Certamente, não se
adaptariam às mudanças
bruscas de vida, estimula
dos por conceitos de am
bições estranhas ao seu
"metier", nem sequer ven
deriam a propriedade para
aventurar-se em outras

atividades ou aplicariam o
dinheiro resultante da ven
da na poupança... mui
tos ainda não acreditam

no modismo des'sa política
financeira "tão atraente",
porque continuam fiéis à
abnegação tradicionalista
familiar herdada, respon
sável através dos tempos
pelo nosso desenvolvimen
to agropecuário, apesar
da imensa gama de obstá
culos que precisam ser en
frentados, cujos principais
são: impostos elevados,
falta de apoio governa
mental à classe, aumento
exagerado de preços dos
insumos específicos, trans
portes deficitários, ausên
cia de assistência técnica,
intermediação expoliadora
na comercialização, pro
dutos agropecuários sem
estímulos dé garantia e
sem preços justos, etc.,
etc.

O ideal seria termos,
dentro de uma infra-estru
tura planejada, os silos
particulares ou de coope
rativas, ou de empresas
especializadas privadas ou
de órgãos governamentais
e estatais, os frigoríficos
oficiais ou de estabeleci
mentos industriais especí
ficos, os próprios paióis
rústicos das fazendas, etc.,
cheios das colheitas das
safras, funcionando tudo
isto como estoques estra
tégicos ou de equilíbrio
da produção, prontos pa
ra socorrer nas eventuais
crises Infelizmente, não
tivemos a oportunidade
de ver em toda a plenitu-
de o esquema idealizado,
apenas poucos produtos
têm sido alvo dessa pro
vidência. A carne, por
exemplo, já deu ao consu
midor o devido atendimen-
to nas ocasioes criticas,
embora não tenha se ajus
tado bem aos legítimos in
teresses dos produtores,
porque protege mais os In-
dustriais do frio nos pro
palados períodos das "va
cas magras", através da
adoção dos estoques es
tratégicos previstos, com
financiamentos específi
cos.

Tivemos a notícia, por
ocasião do II Congresso
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Brasileiro de Pecuária de

! Corte e I Interamericano,
realizados em Brasília de
17 a 21 de outubro do cor

rente ano, que o governo

promoverá o estoque do
boi em pé, em vez de fri-
gorificar as carcaças, o
que será muito mais útil
tanto para o criador ou
invernista como para o
consumidor, evitando as

sim a rejeição da carne
congelada pelas donas de
casa e consequentemente
fazendo economia com os

processos de frigorifica-
ção pelos órgãos regulado
res.

Acreditamos até que
essa nova sistemática pos
sa reduzir a clandestinida

de de matanças.
Estamos atravessando o

ano agrícola, naturalmen
te, com muitas dificulda
des, contudo não deixa de
vislumbrar aspectos pro
missores para o ftituro,
tendo em vista a boa pro

dutividade da soja que pe
sou acentuadamente na

nossa balança de exporta
ção,. além de outros pro
dutos de mercados nor
mais. Também, a pecuá
ria de corte foi contem

plada, porque as estimati
vas nos garantem muito
mais das 450 mil tonela-

: das programadas para ex
portação de carne "in na-
tura", pelo simples fato
de termos adquirido no
vos mercados, somados
aos tradicionais, em con
seqüência das secas ocor
ridas na Austrália, na No
va Zelândia e nos EUA,
acompanhadas de incên
dios em algumas áreas,
determinando assim maio

res prejuízos aos rebanhos
na recuperação. A guerra
das Malvinas deve ter con

tribuído para a nossa
aquisição de grande parte
da freguesia da Argentina
no comércio europeu de
importação de carnes.

Se continuarmos firmes

na política de exportação,
procurando angariar com
pradores novos, numa
campanha agressiva, in
cluindo carne ovina, nota-
damente para os países
árabes, evidentemente au
mentaremos a quota que
nos foi destinada.

Pelas estatísticas exis

tentes, porém não mui
to fidedignas, surge de
cepcionante interrogação:
"Teremos bois gordos su
ficientes para darmos
cumprimento às nossas
pretensões? Teremos?"

Claro que, para estes
compromissos, há gado de
sobra ainda e, sem dúvida
alguma, acreditamos no
empresariado pecuarista,
desde que proporcionan
do estímulos aparecerão
os resultados positivos.
Tanto assim que a carne
já é considerada hoje o

terceiro produto básico
brasileiro de exportação.
Por isso tudo somos oti

mistas.

Finalmente afirmamos:

todas as vezes que os De
partamentos Técnicos e de
Vendas Comerciais da As

sociação Brasileira de
Criadores começam cres
cer satisfatoriamente nas

suas atividades, dando a
impressão de um verda
deiro "termômetro aienta-

dor", obviamente aciona
do pelo encorajamento
dos associados agropecua-
ristas, levam-nos a acredi
tar em perspectivas alviça-
reiras para 1984.

Conclamamos pois, co
mo 1.° Vice-Presidente e

antigo associado remido,
que todos os companhei
ros se unam ao nosso en

tusiasmo de fé pelas coi
sas da terra, que é o lema
da Associação Brasileira
de Criadores.

a pecuária de corte constituirá fonte
de bons rendimentos para aqueles

que a ela se dedicarem..."

Octávio de Mesquita Sampaio
Tesoureiro

Quanto à indagação formulada sobre a atual si
tuação de nossa agropecuária e suas perspectivas para
o próximo ano, diríamos que são boas as situações
no que diz respeito à soja e milho, pois estes, além de
essenciais para a fabricação de rações empregadas nas
criações de pequenos e médios animais, juntamente
com o farelinho de trigo, constituem o grosso da fa
bricação de rações para pecuária leiteira. Dada a gran
de possibilidade de exportações, em razão das necessi
dades externas, podemos afirmar, face ao aumento da
área plantada, que, se forem satisfatórias as condições

meteorológicas, os agricultores terão bons lucros nas
atividades que desenvolverem.

Quanto à pecuária, gostaríamos de apreciar, se
paradamente, a situação da pecuária de corte, da pe
cuária leiteira. Esta, como todos conhecem, se encon
tra em situação precária, talvez, na posição mais crí
tica jdos últimos vinte anos. Como nosso espaço pa^
este comentário é pequeno, não poderemos desenvol
ver um estudo mais amplo sobre o futuro da pecuá
ria leiteira em 1984 e anos subsequentes, atividade que
estamos nos dedicando há quase trinta anos e que ire-
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mos abandonar a partir deste mês. Todavia, gostaría
mos de deixar registrado o nosso pensamento no que
diz respeito ao futuro rebanho leiteiro do País, que a
nosso ver, como iremos procurar demonstrar em outra
oportunidade, deve ser fixado no gado rústico, produ
tos de cruzamentos de europeu com zebu, sem que se
coloque o produtor dessa atividade leiteira como aque
le denominado de safrista.

Quanto à pecuária de corte, ainda que não tenha
sido excelente o ano de 1983, podemos considerá-lo
como muito bom, se comparado aos anos de 1980, 81
e 82, dado que, 1979 foi em termos reais superior ao
ano em curso no que se refere aos preços. Se forem

tomadas ano a ano, medidas cuidadosas tendentes a um
pequeno aumento das exportações, para não desesta-
bilizar o mercado interno, ao lado de adoção de outras
concernentes não só ao aumento da produção, mas
principalmente da produtividade, tais como, divisões
e formações de pastagens, emprego de calagem, de gra-
míneas consorciadas com leguminosas, de mineraliza
ção do gado, combate sistemático de verminose e va
cinação periódica, mesmo sem a fiscalização das auto
ridades sanitárias, pois essa fiscalização há muito que
não vem sendo efetivada,, não teremos dúvida em afir
mar que a pecuária de corte constituirá fonte de bons
rendimentos para aqueles que a ela se dedicarem como
irá gerar divisas substanciosas para o País.

"Mês em que as almas
de tapuia... estão ensaiando

os primeiros vôos de seus filhotes

Manoel Elpídio Pereira de Queiroz Filho
Vice-Presidente

Viagem ao país dos Javaés.
Bem no centro-oeste, com sede em

Gurupi, ao lado dos Goyases, fica o
país dos Javaés. Novembro é mês
de planta de arroz. Tratores, roça-
deiras, plantadeiras-adubadeiras e
todo o tipo de equipamento agrícola
trabalhando por tudo que é canto
de cerrados e varjões. Trânsito de
caminhonetes pelas estradas carre
gando p'ra tudo que é lado peças e
pneus desgastados e os novos para
substituição. Movimento intenso no
comércio para essas reposições e
venda de adubos, herbicidas e qual
quer outra qualidade de mercadoria.
O boato que o adubo encomendado
no país vizinho não vai chegar, nern
de leve paraliza ou desanima a ativi
dade para produzir.
Mês em que as almas de tapuia,

papagaios, tucanos, emas, araras,
teteus, periquitos, jaós, perdizes, co-
ricas, nhambús, siriemas, e tantos
outros pássaros estão, nos cerrados
e pastos, ensaiando os primeiros

vôos de seus filhotes. Encontram-se

jacarés nos espigões, mudando de
lagoa ou de poços. Caetetús, veados,
tamanduás e tatús pelas veredas.
Novembro também é tempo de

manga, muricy, carambola e coco.
Não falta banana, limão e côco de
burity. Mandioca para comer frita e
cozida e p'ra fazer farinha de puba.
O gado, conduzido por suas comiti
vas, ao som dos berrantes, vem vol
tando dos retiros da ilha de Bana
nal para invernarem no cerrado.
Leite, coalhada e requeijão. É quase
sempre o mesmo fartão.
O pouco de recursos deixado nos

Bancos, em virtude da voracidade
das Estatais do país vizinho, não de
sanima a população que "mete a
cara" para lavrar, plantar e colher.
Todos procurando produzir, cada
vez mais, apesar da inflação prove
niente da vizinha República. Cercas,
roçadas, catações de tocos e muita
empreitada a executar. Há falta de
mão de obra, pois, além do plantio

de cereais, a criação de gado e a ex
ploração de bananais encontram-se
em pleno florescimento.

País agrícola que tem valioso
apoio no comercio e na indústria
como atividades suplementares a
sua produção se destina, em grandeparte, aos vizinhos. Grandes cami!
nhoes reboques fazem fila de dTas
nos armazéns, com os motoris ai
disputando cargas para o sul — f

plorl. í ^"terior.Frotas de graneleiros, carreteiros de
bois e caminhões de cargas diversas
numa correição constante pela rodo-'
via asfaltada que corta o país ao
meio, transportando e circulando
mercadorias produzidas e adquiri
das.

Os Javaenses tentam acertar uma
boa administração. País agrícola em
franco desenvolvimento, lá não exis
te Ministério da Agricultura para
atrapalhar. E ninguém sente a falta.
Sabem que tem problemas; saúde,
educação, instrução, estradas precá-
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rias, e sofrem as influências pouco
iisongéiras do grande gigante vizi
nho, "mal e porcamente" adminis
trado, como se usa dizer na terra de
meus antepassados, à margens do
Jundiaí. Assim, nesse país em que
a simplicidade tem sido a principal
característica, já se fazem notar
construções luxuosas e suntuosas
abrigando órgãos públicos e algumas
estataizinhas, bem comO projetos
rocambolescos do governo. Grassa
o exemplo das CooperafTvas, de in
tuitos tão meritórios, mas cuja rea
lização deixa a desejar. Prédios e
instalações bonitos demais e cheios
de funcionários. O preço para ser
cooperado é exorbitante. Chega a
milhões! Forma encontrada para a
Cooperativa aumentar o capital a
fim de obter sempre maiores finan
ciamentos, a juros baixos, nos ór
gãos oficiais de crédito. Dessa ma
neira, vende suas mercadorias a pre
ços mais baixos que o comércio em
geral e se endivida cada vez mais
para reposição dessas mercadorias.

Estão aprendendo a "administrar a
dívida". Não é para menos, são fo
mentadas e sustentadas pelo INCRA.
E de onde vem os recursos do IN
CRA?

O poder público, no entanto, fe
lizmente, ainda é diminuto, não po
dendo os tentáculos do governo re
gular e regulamentar, até o mínimo
detalhe, todos os passos de seus cida
dãos. Não tem, também, força para,
com sua costumeira ganância, surru
piar a bolsa dó povo. Ao contrário
dè certos países em que tudo precisa
ser "tutelado" por alguns ilumina
dos, ou malandros inventores de
"modelos", e a "maioridade" do po
vo é só para pagar impostos. Os que
produzem no país dos Javaés, tem
a consciência do dever cumprido pe
rante a sociedade, imperando o es
pírito cívico e a solidez familiar co
mo núcleos principais da comunida
de. Debate-se, por isso, a reversão
das estatais e dos serviços da admi
nistração pública aos particulares,
liyrando-se o país da triste imagem

de uma chusma que se amamente
sugando as exauridas tetas do país
vizinho.

A terra, em geral, não é de pri
meira, mas o ânimo daqueles que
querem trabalhar, progredir e enri
quecer supre qualquer deficiência.
Sabem que atrás da prosperidade
vem a saúde, a educação, a cultura,
a moradia e demais conquistas do
homem. Não há tempo para a inve
ja. Cidadãos de qualquer lugar são
bem recebidos para o trabalho e
criação de riquezas. Gaúchos, mi
neiros, maranhenses, paulistas e
outros tantos. O movimento cons
tante das atividades econômicas tem
diminuído a pobreza e a taxa de
miserabilidade é quase nula. A li
berdade de ação de quem trabalha,
empregado ou patrão, é apreciável.
Estes se entendem muito bem e cada
qual procurando sua fortuna e bem
estar, o país tem trilhado um cami
nho sadio de desenvolvimento a to
do o vapor. Tudo como convém a

1 um país essencialmente agrícola.

'...um sem número fJe empresários
agrícolas sonham com a venda

de seu imóvel..."
r\

Roberto Brotero de Barroi
Vice-Presidente

Gostaria de não fazer uma apre

ciação pessimista sobre as perspec
tivas da atividade agropecuária no
ano próximo.

No entanto, como fugir ao pessi
mismo, pois quem está dirigindo
uma fazenda nos dias atuais, em face

da realidade nacional, caracterizada
principalmente por uma mudança
quase que diária nas regras do jogo,
não poderá ser evidentemente um
otimista.

Como planejar a atividade agrope
cuária nestas circunstâncias? Im

possível, creio eu. Ora se exportam
insumos essenciais a toque de caixa,
ora se reprime a exportação, adiante
se comprime os preços finais dos
produtos agropecuários, logo depois
é o ICM que vai incidir sobre produ
tos básicos como o leite.

Assim não dá mesmo. Vamos re

zar para que um dia tenhamos uma
política governamental firme para
as atividades agropecuárias, neste

sofrido Brasil, se quisermos ser o
celeiro do mundo.

Por enquanto vamos permanecer
nesta medíocre condição atual
maioria dos que compram terras'vf
sam fugir dos efeitos da inflação
um sem número de empresários aorf
colas sonham com a venda de seu
imóvel e a conseqüente aplicação^
numerário em renda fixa para tí
um mínimo de sossego. E km f .!
é porque quanto mais se planeja
te país menos e menos se àtendê
aos reais interesses agropecuárS
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"As perspectivas, para o futuro são
realmente promissoras"

Frontino Ferreira Goirtiarães Júnior
Vice-Presidente

Perguntaram-me sobre
a atual situação da agro
pecuária e suas perspecti
vas para o próximo ano.

O desenvolvimento de
atividades tão vastas não
se mede de ano para ano,
se não por transformações
que se tornam sensíveis e
se definem em espaços de
tempo ou ciclos mais dis
tanciados, ainda mais,
quando se sabe que a nos
sa trêfega pecuária, tanto
quanto a agricultura não
se sedimentaram.

Ontem, eram cafezais
que forravam o chão do
Estado, substituído pelo
já condenado pangola ou
guatemala ou outras pas
tagens, hoje na moda a
cômoda braquiária ou a
rentável soja. O que será
amanhã?

Compartilharam dessa
transmutação os atuais
laranjais e ao depois, co
mo debutante a "graminea
saccharum".

O café levou uma "cor
rida" tão grande que foi
parar atônito no Paraguai.

Os nossos armentos não
têm uma raça bovina defi
nida. Ouvi de competente

cultor da zootecnia e o

aprovo que o Brasil não
tem, mas se encaminha
para obtê-las, raças pró-
prias B fortes para as suas
variadas regiões. É, em
poucas palavras, o progra
ma nacional, partindo de
São Paulo, chamado "Pró-
Cruza", entregue em boa
hora e muito acertada-
men, à responsabilidade
da Associação Brasileira
de Criadores e seu concei
tuado Departamento Téc
nico.

I

Confio nas criaturas

que se inclinam para as
liças do campo.

Antes de tudo as consi

dero fortes, apesar da ad
versidade imposta, não na
tural e traduzem elas,
sempre a postura altiva ao
contrário daquela traçada
por Euclides da Cunha.

Não se abatem, são bam
deirantes.

Dai poder responder
que as perspectivas, não
para o ano que vem pro

priamente, mas para o fu
turo, são realmente pro
missoras.

Não confunda. Apenas
não confio no sistema, ain
da mais, quando o Minis

tro da Fazenda, cujo no
me, perdoem-me, olvidei,
prenunciou "a inflação se
rá o que der" (O Estado
de São Paulo, pág. 1, 2 de
novembro de 1983).

Também pudera. Já ti
vemos tenente no Minis
tério da Agricultura. Ali,
ainda, teve assento, tran
qüilo economista compe
tente, ou vice versa. A fo-
fice do cargo não entra
em minhas considerações
e também não me intriga.
Homens estranhos às fun

ções especializadas. De
pecuária ou agrologia,
nada.

Confiança mesmo, ins
pirava a estrutura, quan
do por exemplo e a título
de homenagem à agrope
cuária e à primeira repú
blica, lembramos dos no

mes dos primeiros secre
tários da agricultura, com
muito respeito, pela or
dem, a saber: o Dr. Alfre
do Maia, o Dr. Jorge Tibi-
riçá, o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho Júnior, o Dr.
Álvaro Augusto Costa Car
valho, o Dr. Firmiano de
Moraes Pinto, o Dr. Antô
nio Francisco Paula Sou

za, o Dr. Alfredo Guedes,
o Dr. Antonio Cândido Ro

drigues, o Dr. João Baptis-
ta Mello Peixoto, o Dr.

Luiz de Toledo Piza e dai
por diante. Todos eles res
peitáveis e legaram uma
agricultura tropical, sem
concorrentes.

O atual desnorteamento
das funções e atividades
que faz sentir que a corda
do brinquedo se rompeu
obriga-me a pensar que es
tamos na noite de São Bar-
tolomeu.

Também faz-me ieml
brar, quando Macário per
guntou a Satã se São Pau
lo estava longe e se a cida
de era bonita. Respondeu-
lhe ... Ah, É divertida, os
padres são soldados os
soldados são padres é os
estudantes são estudantes
Mais claramente: Os pa
dres dissolutos, os solda
dos ébrios, os estudantes
vadios.

Paciência. A inflação
será o que der; as pragas
serão combatidas na la
voura; as perspectivas da

agropecuária são promis
soras.

Seja lá o que Deus.
ora, errei mais uma vez,...
o que o F.M.I. quizer.

Enfim, a tradicional

ABC está aí e tudo vai bem

madame La Marquise.
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"... e de outra parte determinações
enérgicas e até violentas no sentido de
combater com vigor, determinação e

eficiência a INFLAQÃO, esta sim a causadora
de todas nossas dificuldades"

m

Eng." Agr." Geraldo Diniz Junqueira
(Presidente da Cooperativa Carol, Oriândia, SP,

Ex-Secretário da Agricultura de S. Paulo,
faz parte do Conselho Fiscal da ABC)

A agropecuária brasilei
ra com seus custos exage-

radamente elevados nos

últimos tempos, pelo au
mento indiscriminado dos

fatores de produção: com
bustíveis, máquinas e im
plementos, corretivos, fer
tilizantes, defensivos e
principalmente crédito,
cujo preço subiu terrivel
mente com a retirada

abrupta dos subsídios, en
trega a sua produção a
dois clientes com gravíssi
mos problemas.
De um lado o mercado

interno com seu poder
aquisitivo terrivelmente
debilitado pela recessão e
o desemprego e de outro
o mercado externo prati

cado em bolsas que refle
tem e absorvem apenas
uma inflação de 10 a 15%
que é a verificada nos paí
ses que compram nossos

produtos e mesmo levan
do em conta a correção
cambial a defasagem ain
da é muito grande, como
mostra o câmbio paralelo.

Ora, estas duas posi
ções de efeitos opostos:
inflação desemfreada nos
preços dos insumos e con
tenção rigorosa dos preços
dos produtos- agropecuá
rios nos mercados interno

e externo, evidentemente
não podem gerar boas
perspectivas para o pró- j
ximo ano. I

Para que esta situação
se modifique são necessá
rios, de uma parte medi
das que retomem o desen
volvimento, com o fim da

recessão e do desemprego,
bem como providências
cambiais que atribuam va
lor realista a nossa moeda

e de outra parte determi
nações enérgicas e até vio
lentas no sentido de com

bater com vigor, determi
nação e eficiência a IN
FLAÇÃO, esta sim a causa
dora de todas nossas difi

culdades e verdadeiro fa

tor impeditivo do desen
volvimento da agropecuá
ria e das demais ativida

des produtivas.
Estas medidas, determi

nantes e responsáveis por
restrições drásticas nos
gastos, tanto do setor pú
blico como no privado, só
podem no entanto ser to
madas por um governo
que conte com a credibili
dade e o respeito de toda
a nação, e este crédito e
este respeito só podem ser
outorgados si o forem por
intermédio de um colégio
eleitoral que represente
proporcionalmente toda a
população brasileira ou
em eleições diretas, o que
em ambos os casos daria

ao governante eleito o res
paldo indispensável para
executá-las, o que infeliz
mente não acontece no

momento.

nnuncie sei produto,
reprodutor ilu eveuto ua
REViSTH Dl15 IRlilDORES
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"... verifica-se desde logo a importância
prioritária da agropecuária, em qualquer plano

de recuperação econômica nacional!"

DACIO A. DE MORAES JR.

Assessor da Diretoria

PERGUNIA — Como o senhor vê a

atual situação do país?

RESPOSTA — Considero-a muito
grave, não apenas pela recessão
mundial e a Interna, mas por vá
rios outros fatores concomitan
tes que ainda a agravam mais. É
evidente que há um completo de
sentendimento e uma falta de
acertada compreensão dos pro
blemas que nos afligem. A inca
pacidade dos responsáveis pare
ce ser geral, e em todos os ní
veis: municipal, estadual, mas
sobretudo federal! Em decorrên
cia disso resulta esse descontro
le, esse desentendimento, com
escândalos de toda sorte que,
diariamente, são narrados pela
imprensa, rádio e televisão. E
os acusados, e os criminosos?
Esses andam à solta, enquanto
explodem bombas terroristas, em
jornais que os acusam...

pergunta — Não acha que caberia
aos nossos parlamentares, em to
dos os níveis, criticar com vee
mência e mais eficiência essa si
tuação de verdadeiro impasse
nacional, inclusive apontando
ao povo os culpados por isso
tudo?

RESPOSTA — Ainda neste ano fiz
uma conferência, no curso de
Pós-graduação da USP — Univer
sidade de São Paulo, com o títu
lo: "O escândalo da remunera
ção dos parlamentares". Aos
que me ouviram ou que a leram.

mostrei claramente a atual situa

ção de todos os vereadores, de
putados estaduais e federais, e
dos senadores; eles mesmos con
cederam tais vantagens aos seus
próprios cargos, inclusive com
mordomias que hoje eles se tor
naram, na prática, altos funcio
nários públicos — municipais,
estaduais ou federais — gozando
de direitos e prerrogativas espe
ciais, assim como de gordas apo
sentadorias garantidas já no pri
meiro mandato, que a maioria do
povo que os elegeu ignora, e cer
tamente as repudiaria se, antes,
delas soubesse! Eles assim deixa
ram de ser confiáveis e, em es
sência, não podem ser os verda
deiros representantes do povo, e
muito menos, seus defensores.

PERGUNTA — Mas isso não aconte
ceu também em outros países?

RESPOSTA — Imagino que o senhor
está se referindo a países como
Inglaterra, França e Estados Uni
dos, e alguns outros. Lembre-se
entretanto que, por exemplo na
Inglaterra, a democracia só co
meçou esboçar-se nos duros tem
pos do feudalismo, em meio am
biente diferente do nosso, com
invernos rigorosos e escassa po
pulação; mas esta estava unida
por uma fé religiosa, de moral
severa, que lhe dava certa uni
dade espiritual e ação firme que,
certa ou erradamente funciona

va, nos momentos de crise social
ou nacional. E os líderes do povo

procuravam se esforçar para
defendê-lo com ardor e sinceri

dade, pois eles também sabiam
que muitas cabeças já haviam
rolado sob o cutelo frio dos car
rascos e até mesmo, algumas de
las, coroadas!... E séculos en
tretanto se passaram, antes que

essas democracias se consolidas
sem! Na França e nos Estados
Unidos, outros fatores importan
tes influiram. Neste último, o
mais poderoso país atualmente
no mundo, deve-se lembrar o fa
tor importantíssimo da grande
influência do grupo de peregri
nos religiosos que o "May-flo-
wer" trouxe da Inglaterra, e que
aportaram nos Estados Unidos
em 1620, onde se radicaram de
finitivamente, depois que seu
lider William Bradford assinou
um tratado, em 11 de dezembro
daquele ano, que permitia aos
peregrinos formar um governo
próprio, local!

PERGUNTA — Então só nos resta
aguardar, pacientemente, a De
mocracia?

RESPOSTA — Não disse exatamente
isso. Naquele tempo, o "May-
flower" levou mais de dois me

ses navegando, até chegar à cos
ta dos Estados Unidos. Hoje,
voa-se de Londres a Nova York,
em menos de três horas! Tam
bém hoje se fala pelo rádio, te
levisão ou telefone, entre esses e
outros países, em comunicação
sem fio que é praticamente ins-
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tantânea! As condições atuais
são, pois, muito outras. .. Inclu
sive, a populacionall Antes se
dispunha de imensas áreas terri
toriais virgens e ricas, a disposi
ção de quem quizesse cultivá-las
nessas escassas populações. Ho
je, dá-se o contrário, pois a ex
plosão demográfica abarrota
cada vez mais o mundo, que nãó
mais possui áreas desconhec;dciS
e virgens a disposição de novos
peregrinos. Isso cria, eviden
temente, tensões e problemas
de escassez, cada vez mais gra
ves!

PERGUNTA — Como proceder então
no Brasil?

RESPOSTA — Penso que se deve
criar, a qualquer custo, um cli
ma moral de austeridade saudá
vel, no qual se defina, com cla
reza e firmeza, o que seja o bem
e o mal. O que seja justo e in
justo, e como julgar o certo e o
errado! Mostrar que, uma atitu^
de razoável, não pode pecar pelo
absurdo de resolver problemas
sociais com base em exceções. ..
Criar, enfim, uma completa e só
lida base moral, necessária, para
então recriâr-se um Estado de

Direito, aceito e reconhecido co
mo tal, pelo povo! Só então virá
a tão ambicionada Democracia,
da qual constantemente se fala
mas que ninguém a sente e pois,
não a pratica...

PERGUNTA — O senhor está pro
pondo uma nova Constituinte?

RESPOSTA — Sim, desde que cuida
dosamente preparada e orienta
da por um grupo de cidadãos
ilustres, de elevada cultura e ili
bada reputação, preferivelmente
composto de apolíticos. É só
procurar esses homens, que ain
da existem, e em maior número
do que se pensa! Pois, em "polí
tica", a famosa lei de Gresham
também funciona!

PERGUNTA — Fala-se muito que o
atual Congresso Nacional poderá
editar uma nova Constituição.
O que acha o senhor?

RESPOSTA — Talvez poderá "legal
mente" fazê-lo, mas sem qual
quer base ou apoio moral... E
certamente, também ao arrepio
da vontaoe popular! O acua!
Congresso, é forçoso dizer, não
mais representa o povo, se al
gum dia o representou! Vive
aéreamente, vegetando e gozan
do as incríveis benesses e mor

domias que ele mesmo criou, cer
tamente à revelia da vontade po
pular, pois quem afinal paga to
dos esses gastos nababescos, é
sempre o próprio povo! Em mi
nha citada conferência, explico e
comprovo esses abusos. Como
então entregar a esse segmento
político "impermeável" que, na
verdade, hoje separa o povo ain
da mais dos demais poderes da

.  República, e que audaciosamen
te continua se insinuando como
o legítimo representante político
do povo, e da Nação? Demais,
esse Congresso não foi eleito pa
ra isso, isto é, para votar uma
nova Constituição, e muito me
nos para se transformar em As
sembléia Constituinte. Isso se
ria, uma usurpação do poder
consentido...

PERGUNTA — Diante desse pessi
mismo, como ficará então a
agropecuária nacional, e a ABC
em particular?

RESPOSTA — Dizem que a esperan
ça é a última que morre! Além
disso, é certo que os homens e
os "políticos" passam, e o Brasil
certamente continuará! Assim,
considerando apenas esse setor
mais restrito da economia e es
tudando sua repercussão social,
deveremos logo lembrar a anti
ga frase: "Primum vivere, deinde
piiiiosophari", isto é, se para vi
ver, é essencial comer, verifica-
se desde logo a importância prio
ritária da agropecuária, em qual
quer plano de recuperação eco
nômica nacional! A agropecuá
ria terá sempre, uma decisiva
prioridade em qualquer gover
no, para que o país possa sobre
viver. Por tudo isso, confiamos
também na ABC, entidade priva
da, de utilidade pública, sem fins

lucrativos, e com Diretorias sem
honorários nem quaisquer mor
domias, como uma organização
modelar e permanente, de apoio
para o desenvolvimento e pro
gresso da agropecuãna estaaual,
e também da nacional! Sim, pois
nossos associados se espalham
hoje por todo o país, demons
trando que a ABC é apolítica e
sem regionalismo!

PERGUNTA — É certo que a ABC
cogita, no momento, em cons
truir o grande "Edifício — ABC",
ao lado de sua atual loja no
Jaguaré, Junto ao CEAGESP?

RESPOSTA — Sim, é certo e já es
tamos com o projeto pronto pa
ra aprová-lo, na Prefeitura da
Capital. Será um edifício para o
ano 2.000, com todo conforto
necessário, com todas possibili
dades tecnológicas de apoio aos
seus usuários, preferivelmente
nossos associados ou empresas
do ramo, e entidades de classe.
É pensamento da Diretoria da
ABC concentrar, nesse edifício, o
maior número possível de lídi
mos representantes da agrope
cuária nacional.

PERGUNTA — O senhor poderá dar-
nos alguns detalhes desse futuro
e magestoso edifício?

RESPOSTA —- O "Edifício — ABC"
será construído pelo sistema
"preço de custo", pelos adqui-
rentes das frações ideais do ter
reno de propriedade da Asso
ciação Brasileira de Criadores,
junto a loja, no Jaguaré, ao
lado do CEAGESP, onde ali já
se encontra tudo o que o agro-
pecuarista necessita para suas
atividades. O edifício terá sobre-

lojas, mais 10 pavimentos, com
10 conjuntos de escritórios por
andar, e contará com amplas ga
ragens subterrâneas para os con
dôminos, além de um grande es
tacionamento para clientes e visi
tantes, ao redor do edifício, aó ar
livre. Possuirá 2 espaçosas lojas
de frente, com sobrelojas, urna
destinada a um Banco e outra,
eventualmente, para um comér-
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cio especializado. O novo edifí
cio contará, ainda, com amplo e
moderno anfiteatro inteiramente

eletronizado, para reuniões e
conferências, e de uso comum
para os condôminos, conforme
será regulamentado na Conven
ção condominial. Cada conjunto
de escritório poderá dispor de
facilidades, para seu uso próprio,
de transmissão e recepção de rá
dio em onda curta, para interli
gação com propriedades no in
terior do nosso Estado ou nos

Estados vizinhos; também dispo
rá de conexão para telex, para
TV, e para uma central de com-
putaçãol É pensamento, também.

de se instalar no topo do edifí
cio, um pequeno restaurante pa
ra uso dos condôminos, e sobre
a atual loja da ABC, ao lado do
novo edifício, um moderno "he-
liponto". Dentro em breve apre
sentaremos um esquema mais
detalhado desse lançamento imo
biliário que será, sem dúvida al
guma, um notável e utilíssimo in
vestimento para os nossos pró
prios associados ou para outros,
que se aproveitarem dessa opor
tunidade única! Aos que temem
o insucesso eventual desse notá

vel empreendimento da atual Di
retoria da ABC, asseguramos
que todas as alternativas foram

examinadas, criteriosamente, a
fim de que nada de grave possa
ocorrer. É exato que a certeza
absoluta nunca existe, a não ser
o evento da morte. Mas esta, faz
lembrar a "inação". . . Cabe aqui
citar então, um belo pensamen
to do genial Voltaire:

"Pensar que hoje tudo está bem
é uma ilusãol '

Mas esperar que tudo acabará
bem, é uma esperança "

E a Diretoria da ABC confia no
futuro, e amda tem esperançai

Os criadores viveram, em

em 1983, a pior crise"

Walter C. Battiston

Gerente técnico do Serviço de Controle Leiteiro

O Serviço de Controle Leiteiro em
1983, teve um aumento de 12% das

lactações controladas. Porém, redu
ziu-se o número de criadores que
submeteram suas vacas ao controle,
de 156 para 136. Houve, também,
diminuição de vacas de algumas ra
ças no controle, caso da Dinamar
quesa e Guernsey e aumento da Ho
landesa e Parda Suíça. Em 1983, fo
ram controladas 5.815 vacas, de 1 '
raças, 1 tipo e a bubalina.

Verificamos, de outro lado, por
parte dos que continuaram subme
tendo o rebanho ao Serviço de Con
trole Leiteiro uma diminuição do
número de vacas controladas. Esses

criadores, por problemas econômi
cos, preferiram continuar submeten
do ao SCL apenas as melhores repro
dutores.

De qualquer modo, houve melho
ria geral no desempenho das vacas
controladas. As raças Holandesas
Preto e Branco teve uma média de

produção de 4.980 litros de leite por
lactação. Vermelho e Branco 4.790
kg; Jersey 3.300, a Pardo Suíça
4.100, Gir 3 mil e Búfalos 1.700.

Nesse ano, os produtores sofre
ram uma das piores crises que a pe
cuária de leite já teve. O aumento
brutal do preço da ração e dos de
mais insumos — sem que, em con
trapartida, o leite tenha sido reajus
tado com o mesmo percentual. Po
rém, mesmo com esse aumento me

nor, o consumo de leite B, tipo que
todos os criadores que submetem ao
controle se dedicam, caiu. Assim,
na maior parte das vezes teve o seu

leite desclassificado do R
pecial. ps Ca o es-

Dessa maneira, verifica-se
tendência entre os criadores
mar uma raça mais rústica "

que disso decorra uma prodúção'me°
Ja Nota-se os cruzarnenTos"de vacas produtivas européias cS
raças leiteiras mais rústicas Pro
cura-se, neste caso, baratear os cu7
tos da alimentação e ao mesmo tem'
po aproveitar os tourinhos para en
gorda.

Por essa razão, uma das preocupa
ções nossas, em 1984, será atrair os
animais resultantes desse cruzamen
to para o Controle Leiteiro. Será
uma maneira de acompanhar a evo
lução desses cruzamentos.
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Untânio Josino Meirelles, o símbolo da dedicação,
honestidade, persistência e entusiasmo

Por CARLOS ROBERTO R- MEIRELLES

Antônio Josino Meirelles, de
Batatais, SP, sempre teve,
como lema, para explicar

o sucesso dos seus empreendi
mentos agropecuários, a dedi
cação, persistência, honestida
de e entusiasmo. Assim, per
correu um caminho cheio de
luta e dificuldade — mas ja-

Grupo de '
produçãol

v

Com 922 alqueires, 717 cabeças de gado
leiteiro e de corte, a Fazenda Boa
Esperança, de Batatais, SP, dedica-se
também, à plantação de soja para
sementes, milho para silagem, café e criação
de cavalos Mangalarga Marchador.

mais se entregou. E por isso
foi recompensado por vitórias
e sucessos. Seu ideal materia
lizou-se em realidade e as es-
tapas vividas e vencidas pelo
sr. Antônio Josino Meirelles,
dono da Fazenda Boa Espe
rança, em Batatais, servem de
exemplo aos que lutam, como

ele, pela terra e que encontram
na natureza uma grande alia
da ou eventualmente umà
grande adversária. Ao confe
rir-lhe o título de Fazendeiro
do Mês, a Revista dos Criadores
presta uma homenagem póstu
ma ao sr. Antônio Josino Mei
relles, que sempre esteve liga
do à Associação Brasileira dos

acas GHB e PO em pleno pastoreio no piquete de grama
eiteira média destas vacas é de 18 a 20 kg/dia durante o

Criadores e à RC, sp. ■
portante trabalho e cni V
çâo à agropecuária brasil
Floje, a Fazenda Boa p '''a.
ça é administrada dp1=
Elza Ribeiro Meirelles ®'P°sa
filhos. Carlos Robertn

p.,. p„,.

Estrela. A
ano todo.

■i
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este eterno enamorado da ter

ra, nasceu a 29 de abril de
1916 em Cruzília, sul de Mi
nas. Foi criado e passou sua
infância na Fazenda Angahy,
a 12 km de Cruzília, onde seu
pai Comendador Adeodato dos
Reis Meirelles exercia a pro
fissão de pecuarista de gado
leiteiro e criador de cavalos
da raça Mangalarga Marcha-
dor. Faleceu a 24/07/80 ví
tima de acidente automobilísti
co ocorrido em Uberaba. Seus
primeiros conhecimentos ad-
vieram de seu pai que era
apaixonado criador e conhece
dor profimdo de gado, princi
palmente do Holandês. O seu
avô, Cel. Cristiano dos Reis
Meirelles, foi um dos primei
ros criadores de gado Holan
dês na região do sul de Minas
e um dos primeiros a impor
tar gado da Holanda. Foi, da
mesma forma, um dos mais
entusiasmados selecionadores
da raça Mangalarga Marcha-
dor e exímio cavaleiro.

Antonio Josino Meirelles se
instalou e tomou posse da Fa
zenda Boa Esperança em 1944,
portanto, há 39 anos. A Fa
zenda encontrava-se abando
nada. Iniciou-se então o tra
balho de estruturação e orga
nização. A maior fonte de
renda constituía a lavoura de
café. O gado lá existente era
de origens diversas, com graus
de sangue bem atrasados. Não
havia vestígios de seleção, a
alimentação era precária e a
sanidade primitiva. Seu pri
meiro passo foi trazer, em vá.
rias etapas, as primeiras ma
trizes e touros de Minas Ge
rais e partiu assim para o tra
balho de seleção e aprimora
mento do seu rebanho, visan
do sobretudo a tendência lei
teira. Sua meta primordial, foi
desde o início, criar animais
produtivos e adaptados ao
nosso meio. A maior força do
seu rebanho Holandês Verme
lho e Branco foi conseguida
através de cruzamentos absor
ventes entre o HVBxzebu, até
conseguir na quinta geração o
31/32 HVB. O plantei atual
do gado mais fino é constituí
do por 44 vacas "GHB" —
Gado Holando Brasileiro —

e 154 "PC" — Puras por Cru
za — que têm suas origens
nestes cruzamentos e por mais '
33 "PC", sendo 12 importa
das dos Estados Unidos. Estas
vacas "GHB", autênticas Ho-
lando-Brasiieiras, são as mais
adaptadas, fortes e produtivas

do rebanho, além de serem
muito férteis.

A Fazenda possui 922 al
queires paulistas de terra roxa
e  suas principais atividades
são: leite, gado de corte, café,
milho, soja e criação de cava
los da raça Mangalarga Mar-
chador. A média anual de
produção de leite durante 4
anos consecutivos, 1979-82,
apresentou a cifra de 935.614
litros/ano de leite do tipo
"B", que é vendido para a
Cooperativa de Laticínios de
Batatais, filiada à Cooperativa
Central do Estado de São Paü
Io. Esta produção é obtida
em duas seções: o Estábulo e
a Sala de Ordenha. O Está
bulo com capacidade para 60
vacas em lactação é onde fica
a "elite" do gado HVB, e na
Sala de Ordenha ficam as de
mais vacas registradas e de
outros graus de sangue que va
riam entre 3/4 e 31/32 de
HVB. A Fazenda conta hoje
com 717 cabeças de gado de
corte entre bezerros, garrotes
e bois para engorda. O Sr.
Antonio Josino tinha muita
procura de novilhas e vacas
cruzadas e considerava o "ga
do cruzado" o tipo ideal para
produzir leite em regiões mui
to quentes e montanhosas. Te
ve duas mestiças que ficaram
famosas em torneios leiteiros
regionais: uma delas, "PANO
RAMA" 1/2 sangue HVB x
Zebu e que no Torneio Leitei
ro da IV Festa do Leite em
Batatais produziu a média diá
ria de 36,300 kg em 3 dias e
3 ordenhas; e a outra, "LÂM
PADA", 7/8 HVB, que venceu
o Torneio Leiteiro de Bata
tais/78, categoria de mestiças
com a média diária de 33,100
kg, também em 3 dias e 3
ordenhas.

A lavoura de café é ocupa
da por 150 mil covas de ca-
feeiros em franca produção,
sendo 55 mil covas da varieda
de Catuaí e o restante da va
riedade Mundo Novo.

As adubações químicas no
solo são em niámero de quatro
aplicações de 250 g/aplic./co-
va da fórmula 20-05-20, efe
tuadas de Outubro a Março.
Paralelamente, uma vez por
ano, é feita adubação orgâni
ca, com esterço de curral, num
sistema de rodízio entre os ta-
Ihões, conforme a disponibili
dade da matéria prima. A cada
cinco anos se faz uma aplica-

/
/  /-
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o saudoso patriarca Antonio Josino Meirelles que
dedicou sua vida selecionando o HVB
produtivo e adaptado ao nosso meio.

ção de Superfosfato Simples à
base de 300 g/cova. Também
são feitas cinco pulverizações
foliares com Nitrofoska, Cál
cio, Magnésio, Zinco, Boro,
Cobre, Endovel e Ambusch
conforme esquema que se se-
gue:

!.■ Pulv. Outubro/por mil
covas

41 Nitrofoska
31 Zinco e Boro
21 Cálcio -F espalhanle-

adesivo
— 2.' Pulv. Segunda Quinz.

Novembro
4 litros Nitrofoska
2 litros Endovel (paru

broca)
2 litros Zinco e Boro -F

espalhante-adesivo
— 3.' Pulv. — 20 a 25 dias

após a segunda
2 litros Endovel
3 litros Kauritol (para

Ferrugem)
2 litros Magnésio.

— 4.* Ptilv. — em Fevereiro
— 60 dias após a 3.*
3 litros Kauritol

4 litros Nitrofoska
3 litros Zinco e Boro
2 litros Cálcio

— 5." Pulv. — segunda Quinz-
Março a 1." Abril
(conforme incidência do
Bicho Mineiro)
4 litros Nitrofoska
120 cc Ambusch -F espa-

Ihante adesivo
Certos cuidados na seca e

benefício do café são observa
dos a fim de se obter boa be
bida e bom tipo. Os tratos
culturais são realizados meca
nicamente ora com carpideira,
ora com grade em "V", ora
com rcçadeira, todos acopla
dos ao trator. No final de
Março e começo de Abril é
feita aplicação com herbicidas:
Gezatop Z e Gramoxone.

São plantados de 95 a 100
alqueires de milho, sendo que
mais ou menos 25 alqueires
são destinados para encher os
silos que perfazem 1 mil e 300
toneladas. O milho é adubado
com 600 kg/alq. da fórmula
04-30-16 -F Zinco e uma co-
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o casal Antonio Josino e Elza Ribeiro Meirelies

rodeado de seus filhos: Antonio Josino, Gilberto,
Paulo Henrique, Rubinho e Beto.

bertura por volta dos 35 dias
ccm 600 kg/alq. de Sulfato de
Amônio. A produção do mi
lho é destinada ao custeio da
Fazenda e o excedente, que
varia a cada ano, é comercia
lizado.
A lavoura de soja destinada

para "Semente" em Campo de
Cooperação com a CAROL —
Cooperativa dos Agricultores
da Região de Orlândia. São
40 alqueires que recebem uma
adubação de 500 kg/alq. da
fórmula 00-30-12.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA

As vacas em lactação do
Estábuk) vivem em regime de
1/4 de estabulação onde rece
bem ração concentrada e a or-
denha mecânica; e os outros
3/4 vivem em regime de pasto
durante o verão e confinadas
nutn parque sombreado du
rante o inverno. Durante o
período de pastos abundantes
e terminada a ordenha da ma
nhã, que se inicia às 5h 30,
elas são levadas para um dos
10 piquetes de Napier consor-
ciado com soja perene. Às 14
horas, elas são acorrentadas
novamente e recebem a segun
da quantidade de ração con
centrada, fornecida conforme
a quantidade de leite produzi
da. Assim: vacas de altas pro
duções (acima de 30 kg) rece
bem 1 kg de ração para 2,5
de leite produzido; vacas cuja
produção varia entre 18-30 kg/
dia recebem 1:3 kg de leite;
e as vacas com produção abai
xo de 18 kg/dia recebera 1:4
kg de leite produzido.
Às 15h 30, é realizada a se

gunda ordenha e em seguida
as vacas são soltas para o res
pectivo piquete, onde perma
necerão até o dia seguinte. Du
rante o período da seca, após
serem ordenhadas, elas são
conduzidas pela manhã e à
tarde para o parque, onde re
cebem silagem de milho à von
tade em cochos de alvenaria.
As vacas secas são manti

das em regime de pasto. Po
rém, no período da estiagem,
dois meses antes de parirem,
elas são tratadas com silagem
e mais 4 kg por vaca de ração
com 13% de proteína digestí-
vel.

Deve-se estar sempre atento
à regularidade no trato dos
animais. Este cuidado no ma
nejo das vacas e na distribui
ção regular dos alimentos vo
lumosos e concentrados ê a
chave para se obter sucesso
na exploração de gado leiteiro.
As vacas são pulverizadas

sistematicamente, todas vezes
em que se fizer necessário,
contra os carrapatos. Os ber-
nes são combatidos com pin-
celamentos de uma mistura
de óleo queimado mais Negu-
von líquido. Todos os cuida
dos e medidas sanitárias não
são esquecidos: as vacinações
de aftosa são regulares com
intervalos de 3 meses. As va
cas prenhes são vacinadas um

! mês antes do parto, com va
cina contra o paratifo dos be
zerros e da mesma forma, es
tes são vacinados com 15 dias
de vida. Todos os bezerros, en
tre 3 a 5 meses, são vacinados
contra a manqueira, e as fê
meas, entre 5 a 8 meses, con
tra brucelose. A vermifugação

é feita 4 vezes por ano com
intervalos de 3 meses, minis-
trando-se alternadamente, isto
é, uma vez por via oral e a
outra por via injetável. As
doenças de, maior incidência
são a pneumonia, a piroplas-
mose e a mamite, sendo esta
lútima o grande flagelo de to
dos produtores de leite.
Os dejectos do estábulo e da

bezerreira, são convergidos
para um tanque móvel que as
distribuem nos piquetes das
vacas. A limpeza do estábulo,
da sala de ordenha e demais
dependências, é feita através
de três bombas sob pressão.
As moscas são combatidas com
Snip ou outro produto similar
colocado em bandejas de 70cm
X 30cm X 3cm de madeira e
forradas com plástico. Estas
são colocadas em diversos pon
tos do estábulo e da bezerrei
ra. Todos os dias, ou, em dias
alternados, as moscas são re
movidas e as bandejasTenova-
das.

O gado é todo marcado a
fogo com a marca "ÂNCO
RA" na perna direita, 3 dedos
abaixo da virilha. Todas as
vacas do plantei são insemina-
das, só excluindo aquelas que
venham apresentar algum pro
blema. Gastam-se 2 ou 3 do
ses de sêmen por vaca, depen
dendo do animal. No caso de
algum fracasso, será levada
para um dos dois touros:
"Meirelies Napoleão Jasper
Red" ou "Meirelies Mandrake
Meadolake", filhos de duas va
cas importadas dos Estados
Unidos.

OS BEZERROS

Um mês antes do parto, as
vacas são vacinadas contra o
paratifo e, igualmente, os be
zerros com 15 dias de vida.
Perto do Estábulo, tem um pi
quete maternidade provido de
boa hiigene, conforto e sal mi
neral à vontade. Todos os
dias, de sol a sol, tem um en
carregado incumbido da fisca
lização deste piquete, atento
e acudindo, se necessário, as
vacas amojadas e os recém-
nascidos, que ficam com a mãe
de 12 a 24 horas. Posterior
mente, a vaca é levada para o
estábulo e o bezerro é reco
lhido num box individual. O
bezerro mama na mãe mais
uma vez e depois é separado
definitivamente. Entretanto, o
colostro continua sendo fome-
cido por mais 3 dias. No box,
o bezerro tem a sua escolha;

ração farelada de fabricação
própria, feno de Rhodes ou de
Grama Estrela e água fresca.
0 leite em pó é fornecido às
7 horas e às 16 horas na base
de 4-6 litros/dia/bezerro e
procura-se ter regularidade no
horário. O desmame ocorre
aos 4 meses e é feito gradati-
vamente, demandando para tal
duas semanas. Dos 4 aos 12
meses, os bezerros recebem 4
kg de ração por dia feita na
Fazenda ccm 13% de proteína
digestível, feno de Rhodes, de
Jaraguá oU de Grama Estrela
e sal à vontade. Todos os cui'
dados sanitários são indispen
sáveis aos bezerros: desinfec-
çao do umbigo, vacinações
contra a manqueira e brucelo
se, e vermifugações periódi
dicas. Apos os 12 mesp^ j
idade, as bezerras vivem ^
regime de pasto.

escolha de alimentos
o plantei é mantido em

gime de pasto durante 7 ''®-
por ano e em regime de^e'®'
ccnfinamento durante
(15/05 a 15/10). Os
tos são produzidos na „
Fazenda. Compra-se apen?
fonte protéica: farelo^ a
de algodão e farelinho
go. A raçao é feita com "
xiho de um misturar! °
1  tonelada e Para
grador de milho. Pa,
tipos de ração, a saber
1 — para vacas em ie \
2 - inicial para bezerroí^®'
3 — para bezerros acim '

4 meses, touros e v
amojando- ®nas

5 ~ «valos adultos.5 — para potros. ®
A ração para vacas e ,

tação contém ao re^
18% de PD (nrr^f F de
tível), ea dof&d^^^^^
tém 13% de pd. ®
A ração concentrada é o l-,

or que mais onera a produção
de leite, pois é muito cara

cãí'«sTT da seção Sala de Ordenha" são
manejadas em 9 pastos, cuja
area varia entre 6 a 12 alquei
res/pasto, formados 2 em Bra-
quiária decumbens, 2 em Ta-
raguá, 1 em Colonião e 4 em
Napier. Estes quatro últimos
são os menores, tendo 6-7 al
queires cada um. As vacas de
leite da seção "Estábulo" são
manejadas em 10 piquetes de 3
hectares cada, sendo 8 piquetes
de Napier-f soja perene, um de
Braquiária decumbens e o ou
tro de Grama Estrela. Elas



permanecem em média 3 dias
completos em cada piquete.
Tal manejo há 14 anos vem
funcionando muito bem, toda
via, têm-se o cuidado de adu
bá-los sistematicamente e ma
nejá-los corretamente. No plan
tio aduba-se com 600 kg de
Superfosfato Simples mistura-
com 400 kg de Yorim por al-'
queire paulista. Efetua-se co
berturas bianuais com 400

kg/alq. de Sulfato de Amônio.
A Fazenda têm 12 silos do

tipo "trincheira" e 2 do tipo
"cisterna" com capacidade to
tal para 1 milhão e 300 mil
toneladas de silagem só de mi
lho. Ensila-se quando o milho
passa do ponto de pamonha,
isto é, quando está mais fir
me. A roça de milho destina
da aos silos ocupa uma área
de 25 alqueires aproximada
mente. Emprega desde o pre
paro do solo até a operação
de encher os silos 3 tratores,
2 forrageiras e 6 carretas.

CONTROLE LEITEIRO

O rebanho é todo registrado
na Associação Brasileira de
Gado Holandês e o Controle
Leiteiro é efetuado oficial
mente pela Associação Brasi
leira de Criadores desde 1963,
há 20 anos.

O Controle da produção lei
teira é o processo mais eficien
te e seguro para selecionar^ um
plantei. Através dos resulta
dos do Controle Leiteiro, eli
mina-se as más produtoras e
permite tratar melhor as boas
produtoras.
O rebanho leiteiro da Boa

Esperança, além de ser contro
lado mensalmente, é classifi
cado periodicamente quanto
ao tipo aos animais por lécni-
cos da Associação.
As três primeiras lactações

encerradas no S. C. L., da
A.B.C. em 1963, foram:

1) MINISTRA 6-3 354d
5.520kg 3,73% gordura

2) DANELA 4-1 359d
5.502kg 3,67% gordura

3) RISA 7-5 365d
6.71 Ikg 3,53% gordura
Nestes últimos anos, todos

os resultados mensais do Con
trole Leiteiro vêm apresentan
do a média de produção ao re
dor de 18 kg/dia/vaca para, 50
a 60 vacas.

Algumas das melhores pro
duções, foram;
Em primeiro lugar, a vaca

"FLORESTA", uma GHB, re
cordista brasileira da classe
3,6 a 4,0 anos. Produziu aos

3-8, em duas ordenhas diárias:
8.377 kg de leite em 358 dias
de lactação. Estava em sua se
gunda cria e deu a terceira
cria dentre os 14 meses, alcam
çando Livro de Mérito e Livro
de Escol.

Em segundo lugar, vem a va
ca "TAINHA" que foi a "ME
LHOR NOVILHA" de 1967,
produzindo aos 2 anos e 7 me
ses em 350 dias de lactação:
5.519 kg. Obteve também, aos
8 anos, em 365 dias de lacta
ção 9.293 kg com 3,49% de
gordura.

Outros destaques para o
Controle Leiteiro são:
"DAMIETA", GHB, aos 7

anos produziu em 296 dias de
lactaçao: 8.644 kg dando a mé
dia diária de 29,200 kg; "JAR-
DINEIRINHA", GHB, que
vem produzindo bem: aos J.6
anos: 6.482 kg e aos 5 anos
7.900 kg com 3,56% de gor
dura em 310 dias de lactação;
"LAGUARDIA" aos 2-8, em
294 dias de lactação produziu
6.321 kg de leite (21,500 kg/
dia para uma novilha). Com
esta lactação, na época, ela
quase bateu o recorde brasi
leiro para a idade de novilhas:
ficou em segundo lugar. Na
sua 2.* cria, voltou a produzir
6.279 kg, na 4." cria 10.147 kg,
na 5.° cria 8.385 kg. uma
rês típica Holando-Brasileira:
forte, saudável e é a primeira
a sair pastando quando é sol
ta para o piquete. LAGUAR
DIA, na recente Expo-Brasilei-
ra de Gado Holandês realiza
da em São Paulo, Setembro/
83, sagrou-se Reservada Cam
peã Vitalícia de tipo, tendo
produzido 49.350 kg de leite
em 1992 dias de lactação.
"FADA", GHB, a primeira va
ca filha de Inseminação Arti
ficial nascida na Fazenda em
1970, produziu aos 6 anos,
8.400 kg; "MAGALI", GHB,
6-0 7.684 kg 325 dias; "FLO-
RISBELA" também aos 6 anos

8.591 kg; "ELEGANTINA"
aos 4 anos em sua 2." cria:
7.779 kg com 24,310 kg por
dia; "COLINA", "CAMPEA"
em Batatais e Ribeirão Preto
produziu 9.030 kg em sua sex
ta lactação; "LILAJEAN'\
importada, 1." cria: 7.626 kg e
na 3.° cria: 10.993 kg; "TWI-
LA", PÓI, 90 pontos de regis
tro, classificada "excelente",
produziu na 1." lactação:
7.878 kg em estado de premu
nição e na 3." lactação: 8.781
kg; e finalmente "HOLAN
DA", quinta geração de Zebu,
uma 31/32 HVB, avó da "HI-

Área de lazer da família Meirelles.

DRA" que foi Campeã em
Franca/76, produziu aos 7
anos em 365 dias de lactação:
8.112 kg de leite com 4,17%
de gordura.

Diversas vacas já obtiveram
o título de "REPRODUTORA
EMÉRITA" no S.C.L., tais
como: Floresta, Magali, Jardi-

neirinha, Damieta, Bandeira,
Faia, Fanfarra, Rosita, Arena,
Juliana II, Laguardia, Lady,
Lina, Miragem, Lua, Laura,
Cancela, Forasteira, Colina,
Mariana, Favorita.
Um bom resultado no Con

trole Leiteiro tinha mais va

lor para o sr. Antonio Josino

Detalhe de um cafeeiro Mundo Novo, em
franca produção.
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sileira de Gado Holandês, foi
a novilha "Figueira" — Cam
peã 2 anos e Melhor úbere,

FRANCA/1982

Bezerras rústicas e bem criadas. Futuras matrizes.

Lote de 6 vacas crioulas perfeitamente adaptadas ao nosso clima tropical
— fortes, rústicas, produtivas.

do que um prêmio conquista
do em Exposição. A balança
desde que bem aferida e con
ferida não erra.

EXPOSIÇÕES

São oportunidades que os
criadores têm de apresentarem
seus animais para serem apre
ciados pelo Juiz e pelo públi
co. Através delas, os criado
res acompanham a evolução
zootécnica do seu rebanho,
além de ser um ótimo ponto
de encontro e de relaciona
mento.

A Fazenda prepara seus ani- I

mais 90 a 120 dias antes do

evento, tempo suficiente para
os animais se apresentarem
bem.

Entre algumas das principais
premiações conquistadas em
Exposições, pode-se citar;
— Melhor criador e melhor

expositor da VII e VIII Fes
ta do Leite, Batatais/77 e 78;
— Melhor criador e melhor

expositor da I e II FEAPAM-
Ribeirão Preto/78 e 79. Nes
tas Exposições citadas obteve:
GRANDE CAMPEA da RA
ÇA: Rubi; Campeã vaca adul
ta PC: Colina, 5.° geração a
partir do zebu; Campeã vaca

jovem e úbere: Figueira; Cam
peã novilha: "Amizade"; Cam
peãs bezerras PC e PC: Millie
e Alemã.

Em Franca/76, conquistou
os dois Campeonatos das va
cas adultas PC e PC com W.
Rubi Plutolat Victorina e Hi-
dra Transmiter de Meirelles,
uma GHB, 7/ geração feita
pelo sr. Antonio Tosino a par
tir do Gir, classificada no re
gistro seletivo com 86 pon
tos. "RUBI" foi a GRANDE
CAMPEA.

O grande destaque em Belo
Horizonte/78, na X Expo-Bra-

— Melhor Criador e Melhor
Expositor da Raça e também
o Melhor Expositor de todas
as Raças;

1. Campeã Vaca Adulta PC
e GRANDE CAMPEÃ: "Amo-
reira Don de Meirelles".
2. Campeã Vaca Jovem PC

e Res. Grande Campeã e Me
lhor úbere: Canária.

3. Campeã Vaca Adulta
PO: Ruthie.

4. Res. Campeã Novilha
Maior PO: Gamela.
5. Res. Campeã Novilha

Maior PC: Ada.

6. Res. Campeã Novilha
Menor PC: KIKA.
7. Res. Campeã Bezerra PO:

Súbita.

8. Campeão Bezerro PC:
Labirinto.
9. Res. Campeã Bezerra PC:

Lanterninha.

10. Segundo Melhor Übere:
ANCORA;

11. Primeiro Conjunto Va.
cas Leiteiras;

12. Primeiro Prêmio Progê-
nie de Mãe: Amoreira Don
de Meirelles.

SANTA RITA DO PASSA
QUATRO — 1982

— MELHOR CRIADOR e
2.' Expositor.
— Res. Campeã Vaca Adul

ta PO e Res. Campeã de úbe
re e RES. GRANDE CAM
PEA: TWILA;
— Campeã Vaca Jovem PO:

Pensilvânia;
— Campeã Vaca Adulta

PC: Amoreira;
— Res. Campeã Vaca Adul

ta PC: Lorena;

— Res. Campeã Vaca Seca:
Canária;
— Campeã Novilha Menor

PC: Apagada;
— Res. Campeã Novilha

Menor PC: Lacrada;
— Primeiro Prêmio Conjun

to Vacas Leiteiras; e
— Primeiro Prêmio Progê-

nie Pai Júnior.

XIII FESTA DO LEITE
BATATAIS/1983

— MELHOR CRIADOR e
2." Melhor Expositor;

Res. Campeã Vaca Adulta
e Res. Grande Campeã e 2.°
Melhor úbere: "Meirelles
Rumba Moyerdale";



— Res. Campeã 3 anos:
Relva;
— Res. Campeã 2 anos:

Apagada;
— Campeão Júnior: Mei-

relles Napoleão Jasper Red;
— 1." Prêmio Progênie de

Mãe: Amoreira Don de Mei-

relles; e
— 2° Prêmio Progênie Pai

Sênior: C. Romandale Jasper
Red.

EM RIBEIRÃO PRETO/1983
— 6." FEAPAN

— MELHOR CRIADOR e
2° Melhor Expositor; sendo
as 3 melhores premiações:
— Res. Campeã Vaca Seca:

TWILA;

— Campeã 2 anos: Patrí
cia; e

— Campeã Novilha: Mei-
rellés Raposa.
E para finalizar, ao partici

par da mais importante Expo
sição de Gado Holandês do
Brasil, ou seja, a XV Expo-
Brasileira de Gado Holandês/
1983, Parque da Água Funda
— São Paulo — Setembro/
1983:

— MEDALHA DE OURO
MELHOR CRIADOR e ME
LHOR EXPOSITOR, con
quistando os seguintes prê
mios:

— 1.° Conjunto de vacas
leiteiras: Rumba, Pensilvânia,
Candy e Twila;

— 2." Prêmio Conjunto
Progênie Pai Sênior;

1.° Prêmio Conjunto Progê
nie Pai Júnior;
— Carnpeã Vaca Seca:

Twila;

— Res. Campeã vaca vitalí
cia: Laguardia;
— Res. Campeã 2 anos: Pa

trícia;
— Res. Campeã 3 anos:

Uva;
— Res. Campeã Novilha

Maior: Raposa; e
— Res. Campeão 2 anos:

Napoleão.

TRANSPLANTE DE
EMBRIÕES

Iniciou-se em 1982 com o

Dr. Jorge Nicolau Neto e Dr.
Jonhanes Wolpereis. Por en
quanto, tem um casal nascido
e mais 15 receptoras prenhes
de 3 doadoras.
É intenção continuar fazen

do transplante de embriões
pois é o processo mais rápido
de aumentar as fêmeas PO de
alto nível.

MANGALARGA
MARCHADOR

Como já foi dito anterior
mente, Antonio Josino Mei-
relles descende de uma Famí
lia tradicionalmente ligada ao
gado leiteiro e admiradora
dos cavalos da raça Mangalar-
ga Marchador. O seu pai
Adeodato dos Reis Meirelles
foi grande selecionador desta
raça nacional na Fazenda An-
gahy — Cruzília — Sul de
Minas, onde formou na sua
criação, após muitos anos de
seleção, 4 pelagens de cavalos
fechados a partir de um casal
tordilho: a preta, a alazã, a
castanha e a zaina.

Assimilou seus primeiros
conhecimentos sobre o Man-
galarga Mineiro de seu pai
Comendador Adeodato e do
seu avô Cel. Christiano dos
Reis Meirelles, dois profundos
conhecedores desta raça. Toda
sua vida viveu no meio de ga
do e cavalos, e desta forma
soube juntar e associar o seu
senso de observação com a sua
inclinação nata. Em 1943 jul
gou a raça Mangalarga Mar
chador em Lavras-MG, junta
mente com o Cel. Severino
Junqueira de Andrade do Ca
fundó e o Prof. Darwing Al-
vim, sendo que nesta Exposi
ção sagrou-se Campeão o ca
valo "Rádio", neto de Bellini,
da Fazenda Traituba do sr.
Otto Junqueira. Este cavalo
"Rádio" era o avô do garanhão
"Angahy Presente", que serviu
por 18 anos consecutivos as
éguas da Fazenda Boa Espe
rança.

Em Dezembro de 1944, che
gavam na Boa Esperança os
primeiros animais da Fazenda
Angahy: Gaúcha (cast.), An
gahy (pedrês). Árabe, Arábia,
Monte Negro e mais um potro
de ano, por nome "Ouro Pre
to" e da Fazenda Favacho
veio a égua pedrês "Uruguaia-
na", que vem a ser avó de
duas éguas existentes no plan
tei: Cruzília e Estrela. Foram
estas éguas e mais a utilização
de bons cavalos, sempre de
origem da Fazenda Angahy,
que veio a nascer a sua tro
pa. As éguas dessa época vi
viam em regime de pasto, com
a finalidade de criar como vem
sendo até os dias de hoje. Ê
adepto à criação de cavalos
em regime de pasto, ou seja,
em completa liberdade. O ca
valo foi feito para andar e não
para ficar encocheirado, como
aliás, era do seu costume mon-

Herdade Príncipe II — 13 anos. Filho da extraordinária
Herdade Alteza, principal raçador da tropa

Mangalarga Marchador.

tar e correr parte da Fazenda
de 3 a 4 horas por dia.

Sobre o potro "Ouro Pre
to" referido acima, mais tarde
em 1949/50, foi vendido a um
parente de São Vicente de Mi
nas, Zezé do Porto, por "cinco
contos de réis" que o levou
para a Fazenda Engenho de
Serra, onde se revelou um bom
reprodutor. Passaram alguns
anos e o Ouro Preto foi ven
dido por Francisco Roberto de
Andrade Meirelles para o sr.
José de Andrade Reis (Dié)
da Fazenda Herdade em Ma-
tias Barbosa-MG. Ouro Preto

nasceu a 01/10/1943 na Fa
zenda Angahy por Monte Ne
gro e Garbosa. Era tordilho,
muito bom de andar e lá na

Fazenda Herdade continuou a
deixar boa descendência, tor
nando-se afamado garanhão e
excelente raçador da raça Man
galarga Marchador.
Em Junho/1978, pela 1." vez

o sr. Antonio Josino participou
de uma Exposição de Eqüinos.
Foi na I Exposição Nacional
MACAPÊ realizada em Belo
Horizonte, onde apresentou a
égua "PRINCESA", uma tor-
dilha de 7 anos que se sagrou
Campeã Sênior.

Ribalta — 3 anos. Perfeita caracterização racial do
Mangalarga Marchador. Campeã potra em
Ubcrlândia/82 e Res. Campeã Égua na

III Expande — São Paulo/83.
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MILHO

A safra 83/84 de milho será, provavel
mente, melhor do que a do ano que pas
sou, que foi castigada pelas chuvas no
Sul e seca no Noroeste. Porém, o volume
não será muito maior e não deverá chegar
aos 22 milhões de toneladas. A expansão
da área plantada poderá não superar os
3 a 4%, em fimção da crescente mcerteza
que vem caracterizando a nossa econo
mia. A soja, pela ótima expectativa de
preços, deverá roubar a área do mi.ho, so
bretudo dos médios e grandes produto^,
que estão preferindo a oleaginosa pela pos
sibilidade de exportação, enquanto o mi
lho provavelmente não será vend.do no
mercado externo. Haverá a contrapartida
evidentemente: por exemplo, os pequenos
produtores de algodão, por estarem iprtç-
mente descapitalizados, deverão trocar ò
algodão pelo milho, visto que o primeiro
é uma cultura bastante cara e exigiria,
para o seu plantio, um volume razoável de
dinheiro — bastante caro no momento.
Por essa razão, prevê-se um índice de pro
dutividade por hectare menor, uma vez
que os pequenos produtores, mesmo plan-
tanto o milho, e com isso equilibranao a
área plantada em relação ao ano passado,
devem usar menos adubos e também se
mentes próprias.

AVES E OVOS

1983-84

Os avicultores encerraram um ano com
um balanço amargo e com a certeza de ter
saído de um dos piores anos, desde que
o setor começou a crescer, por volta de
1975, puxada pela expansão do mercado
externo. Assim, a avicultura brasileira,
de acordo com a revista Agroanaiysis, da
Fundação Getúlio Vargas, fecha o ano com
uma produção inferior à de 1980, tato
inédito desde o início da década de 70.
Para o ano de 1984, as perspectivas não
são, por enquanto, otimistas. O setór está
dependendo, para a recuperação, das dis
ponibilidades do milho e dos níveis sala-
nais da população. Se a produção do mi
lho, se situar entre 21 e 22 milhões de
toneladas a oferta será tranqüila, por for
ça da redução dos plantéis avícolas em
1983, que diminuíram 21%. Porém, mes
mo com Uma of^a tranqüila, pode ha
ver especulação com o milho e o preço
se elevar bastante. De um outro fator de
pende a avicultura para se recuperar: o
resgate do poder de compra do consumi
dor em níveis que suportem os aumentos
remunerativos dos avicultores. Esse indi
cador, porém, mostra sinais de debilidade
e acredita-se que a recuperação dos níveis
salariais pouco se alterará a curto prazo.
O único alento à aviculttura é a possibili
dade da manutenção, no próximo ano, da
tendência de alta da carne bovina, que
desviará o consumidor para o setor de
aves e ovos, mesmo com preço mais alto.
Do mercado externo também vem poucos ,
sinais positivos: as vendas de aves conge- {
ladas, no exterior, mantém-se estagnada

| - e com cotação em baixa. Assim, a avicul
tura, para se recuperar, depende, basica
mente, do fornecimento do milho, de for
ma a, mesmo com preço menor, compen
sar produzir ovos e aves.

CORTE

O término do ciclo pecuário bovino
77/82, em 1983 deverá perdurar alé 1985.
As expectativas de firmeza do mercado
são evidentes: na Bolsa de Mercadoria de
São Paulo já se registra negócios, para ou
tubro de 1984, a Cr$ 50 mil a arroba, ou
seja um aumento superior em mais de
20U%, em relação a outubro de 1983, si
nal de que os especuladores estão apos
tando firme na alta da carne bovina, in
clusive superior à inflação. Em 1984, es
tão previstas ofertas menores de bois ter
minados para o abate. Por várias razões:
uma delas, a oferta menor de fêmeas, em
função da valorização das crias e dos de
mais animais de reposição. A exportação,
também, deverá ajudar a enxugar o mer
cado: prevê-se para 1984 embarque de
8ÜÔ Mhões de dólares. Assm, para 1984,
repetindo o que ocorreu em 1978, o pro
cesso da alta da pecuária bovina deverá
persistir, desde o bezerro, boi magro e boi
gordo. A velocidade da alta estará con
dicionada à política de estocagem para o
abastecimento na entressafra. Porém, uma
alta excessiva não é desejável: irá afastar
o consumidor ainda mais e tomará o pro
duto gravoso na exportação, o que poderá
impedir a continuidade das vendas exter
nas, com perdas de clientes futuros.

LEITE

A recuperação da produção de leite e
remuneração dos pecuaristas leiteiros de
pende basicamente de uma política de estí
mulo e acionamento de alguns instrumen
tos por parte do Governo. Assim, a res
posta à maior produção está amarrada
umbilicalmente à política do Governo. A
persistir a atual política provaveimencê a
oferta do produto, mesmo na safra, de
verá diminuir. Para que haja respostas
dos produtores já na próxima safra e com
isso tome desnecessária a importação do
produto na entressafra, como ocorreu em
1983, o Governo, em primeiro lugar, pre
cisa conceder reajustes remuneradores.
Dando esse incentivo, o Governo terá que
recorrer a um outro instrumento, igual
mente importante: a estocagem do leite
no período da safra, enxugando o exce

dente. Na entressafra, a política de estí
mulo, via preço, deverá persistir. E antes
da entrada da entressafra o Governo de
verá liberar recursos do Programa de Arra-
çoamento do Rebanho Leiteiro na Entres
üafra. Assim, adicionando o leite estocado
à produção da entressafra o Governo não
precisará importar o produto em 1984,
Porém, isso depende do Governo. De
pende do Govemo, também, a instituição
do ICM a 17% nos tipos B e Longa Vida.
Se o Govemo persistir em sua intenção
de cobrar os 17% irá agravar a situação
Isso porque, a cobrança de mais impostos,
irá acarretar no aumento do preço de dois
tipos de leite, cujo consumo vem declinan
do e mostra sinal de saturação. Assim, a
importação ou não do leite em 1984 está
nas mãos do Govemo. Se houver estímulo
de preços, como tem provado anterior
mente, os produtores respondem com
maior oferta. Desestimulados retraem.

SUÍNOS

Com o agravamento dos preços das ra
ções, verificou-se um intenso abate de
porcos. Assim, o início da recuperação da
suinocultura e das coberturas dos animais,
para o fornecimento dos leitões, só se dará
com a entrada da safrinha de milho, de
acordo com a revista Agroanaiysis. Por
essa razão, os preços da carne suína se
manterão em alta, com certeza, até o pri
meiro semestre de 1984. Embora dependen
do do desempenho da safra de milho, não
muito animadora, a suinocultura terá pro
vavelmente um bom ano. Sobram razões
com o aumento do preço da carne bovina
a carne suína será uma alternativa de con
sumo. Da mesma forma, o porco tipo ba
nha deverá ter seu preço melhorado, já
que a oferta de óleo será apertada. E com
a erradicação, confirmada oficialmente, da
peste suína, o setor vê abrir mais uma
porta: o mercado externo, de onde esteve
banido por muito tempo por causa da
doença. Além da erradicação da peste suí
na, o Brasil pode tirar proveito, nas ven
das externas, da quebra da safra de milho
norte-americana, que fará os criadores
americanos reduzirem o seu plantei de
suínos. No período de 1974/83, esse país
comprou 11% das importações mundiais
de carne suína.

SOJA

Previsão pessimista estima que o Bra
sil irá produzir 15,7 milhões de toneladas
de soja em 1984. Análise otimista estima
em 17,3 milhões. Porém, com a cotação
ótima no mercado externo deverá puxar
o preço dos derivados de soja. E mais:
as indústrias de óleos estão fazendo ges
tão junto ao Governo para que libere a
exportação, o que poderá agravar o abas
tecimento de farelo em plena safra. Ê
quase certo que o preço interno dos deri
vados de soja irá acompanhar a cotação
internacional.
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Controle de Rendimento do Bovino de Corte na América Latina. ■■!
a —; Objetivos do registro de rendimento do bovino de carne,
b — Data inicial e final do período de acasalamento,
c — Peso ao nascer do bezerro,
d ^ Peso de Mercado e de abate
® — Estabelecimento de registros de rendimento na América Latina.
A Força Animal em Sistemas de Produção Agrícola. I
a  Motivos que determinam o emprego da forma animal,
b  Características dos animais de tração e tnétodos de utilizá-los.
c — Utilização e trabalho a ser feito,
d — Sistema de cultivo e maquinária.
Importância do bom controle do cio na reprodução dos bovinos. I
a  A colocação da fêmea em reprodução após 40 dias, mas antes de 60.
b — involução uterina.
c  Não ultrapassar 85 dias entre a parição e fecundação.
"  ̂ detecção dos calores é susceptível de melhora.
®  Meio para diminuir o intervalo entre partos,
f — Como identificar as vacas em cio.

Controle de Rendimento do
Bovino de Corte na
América Latina

— Os diversos sistemas de controle
pecuário aplicados em alguns
países désenvolvidos contribuem
para aumentar a produtividade
do gado nessas regiões. Se tais
sistemas puderem ser aplicados
eni< países em desenvolvimento,
eles dariam resultados semelhantes
e levariam ao melhoramento do
bem estar econômico da população
rural. Por este motivo a FAO,
o SIDA 8 o governo de Botsvara
organizaram um Seminário sobre
sistemas de registro do rendimento
para o fomento pecuário,
celebrado no referido país em
outubro de 1980. Este artigo
baseia»se em uma tese apresentada
com o mesmo título do eonclave. —

Objetivos do registro de rendimento do
bovino de carne. O registro de rendi
mento do bovino produtor de carne

consiste em anotar sistematicamente de
terminados caracteres importantes do pon
to de vista econômico e das observações
realizadas em condições predispostas e
controladas, seguida da elaboração dos da
dos, com o fito de que eles fiquem ade
quados para certos fins concretos. No re
gistro do bòvino de corte tais objetivos
são:

• Elaborar e vigiar um programa que
abranja: exploração, controle sanitááo,
pastejo, alimentação, melhoramento gené
tico e seleção, assim como o ensaio de
outros programas possíveis, tendo em apre
ço os aspectos biológicos e de produção.

o A seleção de machos e fêmeas de
acordo com sua própria produção (sele
ção individual) ou com base na produção
de parentes, principalmente de sua des
cendência (prova de progênie).

• A avaliação econômica do processo
de produção: tendências cronológicas, com
paração de diferentes sistemas de produ
ção, comparação de outros processos pos
síveis para os programas anteriormente es
pecificados.

Os registros de rendimento constituem
mna necessidade fundamental para a to
mada de decisões. Não se justificam por
si sós, já que imicamente serão úteis se
servem de instrumento para a elaboração
e controle de determinados programas e a
avaliação de outros procedimentos possí
veis. Têm, naturalmente, importância fun
damental em qualquer plano de seleção.
Destas considerações deduz-se claramente
que todo programa de registro de rendi
mento somente será úíU e será justificável,
se os resultados obtidos se aplicam ao me
lhoramento da produção e do rendimento.

Requisitos bádcos. Antes de planejar e
colocar em ação uma unidade de produ
ção de bovinos de corte, um programa
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eficaz de rendimento deve satisfazer al
guns requisitos fundamentais. Estes re
quisitos poderão ser distintos, segundo a
fase de desenvolvimento e o tipo de sis-

I  tema de produção. Entretanto, admii:e-se
: que, não devem diferir muito de lun país
em desenvolvimento para outro. A expe
riência do autor baseia-se no trabalho efe-

I tuado em explorações privadas, produto
ras de bovinos de corte nos trópicos lati-

I ho-americanos, mas não se crê que haja
alguma razão para que os princípios bá
sicos sejam diferentes em outras partes.

Todo sistema completo de registro de
I rendimento compreende as seguintes fases
I de desenvolvimento:
• Anotação dos dados básicos pelo pes-

' soai especializado da fazenda.
• Compilação dos dados no escritório

da fazenda (pode ser suficiente umà mesa,
I uma cadeira e um arquivo).
• Codificação dos dados e preparo vi-

I sando passá-los ao computador.
• Tratamento dos dados no computador

I e emissão de relações e análises estatísti
cas (produção).
• Colocar as listas à disposição do pro

dutor em determinadas datas estràtégicas,
segundo o ciclo de produção.
• Interpretação dos resultados (produ-

ção-técnico-científíca).

• Extração de conclusões e tomada de
decisões (produtor-técnico-cientista).
O registro e a fluxão de dados pressu

põem dois importantes requisitos básicos:
os registros devem ser o mais possível
precisos, segundo os objetivos a que te
nham de servir e os dados terão de estar
à disposição no momento em que devam
ser tomadas as decisões. Ê evidejnte que
isto exige um elevado grau de cooperação
entre as pessoas que intervém. Destes re
quisitos será tratado ainda ho presente ar
tigo. Começar-se-á por analisá-los e por
estabelecer os requisitos mais concretos
do ponto de vista da unidade de produ
ção e da organização supervisora.
- Requisites na unidade produtcva.

Nesta unidade haverá os seguintes requi
sitos:

• O período de acasalamento deve ser
limitado.

O pessoal encarregado do rebanho
deve saber ler e escrever, além de ser
responsável.

• O rebanho será dividido por idades
e sexos.

é A fazenda deve ter currais de serviço
(apartadores) e dispor de uma balança
para pessar os animais.

0 Os animais terão que ser identifi
cados.

o Será efetuado o desmame sistemático.

o Haverá piquetes-maternidade.

0 Os animais a serem comparados se
gundo seu rendimento (para seleção) terão
que ser mantidos sob condições ambientes
uniformes.

• ííaverá um registro de produção

Haverá registros ''financeiros básicos
Ipara fazer uma análise econômica.

Embora o último não seja um requisito
absoluto, quando se inicia um sistema de
registro de rendimento, é possível mantê-
lo, embora quase nunca seja feito. O re
gistro das operações financeiras básicas
permite uma avaliação econômica para o
[futuro, o que aumenta muito o valor do
registro de rendimento.
Cumpre notar que todos os registros

enunciados são fundamentais para qual
quer plano de melhoramento e que não
são úteis somente para o controle do ren
dimento. Ademais, não exigem uma im
portante inversão financeira.

Requisitos refer^tes à organização
Ide um sistema de registro em grande es-
i cala. É indubitável que o pessoal respon
sável por um rebanho pode realizar o re
gistro de rendimento sem a necessidade
de assistência técnica, nem de participar

I de um grande programa coordenado. Com
este sistema, o pecuarista pode aproveitar
bem os dados e aumentar sua produção.
Todavia, cabe esperar que um prograina
de registro da produção e rendimento de
carne tenha repercussão nacional, quando
o Governo ou as instituições oficiais apli
cam um sistema em grande escala, proje
tado e supervisado tecnicamente. y
Uma organização deste tipo dependerá

da disponibilidade de recursos humanos e
financeiros. Duvida-se que hoje o produ
tor de um país em desenvolvimento esteja
disposto a pagar por sua participação em
um sistema de registro de rendimento.
Para que um programa deste tipo tenha
valOT educativo s conduza a um aumento
da produção, terá de ser quase sempre
subvencionado pelo Governo, pelo menos
até que os pecuaristas se convençam de
suas vantagens que possam auferir.
A organização de um sistema de regis

tro de rendimento exige: pessoal de for
mação universitária para coordenar, ana
lisar e interpretar os dados e assessorar
um programa de melhoramento; pessoal
técnico (de formação não universitária)
dotado de meios de transporte, para su
pervisionar o registfo e o tratamento dos
dados e para servir de elo entre o produ
tor e o pessoal de formação universitária.
Também deverá encarregar-se de supervi
sionar a aplicação dos meios de melhora
mento projetados em decorrência da aná
lise dos dados de rendimento; pessoal de
dicado à codificação dos dados; e um com
putador, com o pessoal correspondente
para seu funcionamento.
É provável que o principal motivo de

fracasso da aplicação de um sistema de
registro de rendimento em grande escala
na América Latina tenha sido haver ini
ciado um programa de amplitude nacional
com pouco pessoal experimentado. Na A.
Latina faltam técnicos com prática e existe
um amplo hiato entre o homem de ciên
cia e os produtores. Quase todos os pro
gramas já iniciados eram excessivamente

[amplos e ambiciosos e nunca produziram
dados úteis para o pecuarista e, por outro
lado, os técnicos, com seus complicados
formulários, jamais foram capazes de con
vencer os criadores da importância dos
registros de rendimento.
A organização tem que garantir uma

produção de dados rápida e eficiente e
prestar auxílio ao produtor quando da in
terpretação dos resultados e tomada de
decisões. Se se executa um plano de sele
ção e não se dispõe de registro de pro
dução das vacas, antes de que se inicie
a estação de monta, não poderá ser pra
ticada uma seleção eficiente e tampouco

I um programa eficaz quando não se dispõ»
de dados necessários para escolher touros
no momento em que se tenha de proceder
a decisão, ou seja, quando o reprodutor
ou seu sêmen é utUizado pela primeira
vez para o serviço. ^
Quando um programa de provas de

ccndencia nao leva ao descarte de urn t
ro inferior, por não se dkpor de H
a tempo, sua utilização, durante um
pode ocasionar muito prejuízo.

Registro de rendimento. Ao estuH
atuais programas de registro de rend*^^
to aplicados na A. Latina, vê-se q
muitos casos, a informação colhida
cessivamente grande e demasiada
complexa. Atualmente, na A. Latin
quena produção da pecuária de cor^' ̂
vida à reduzida eficiência reprodm ̂
pequena aptidão maternal das ^ e
par de elevada mortalidade e bai^^^^' ^
centagem de crescimento (Plaçc«^^
1976 e 1979). Com o objetivo de
lar e melhorar essas importantes
rísticas, é necessário um registro
dimento muito simples. A nosso ver
muita freqüência, o fracasso de u
grama se deve ao uso de formulará
masiadamente complicados distHK ̂  "
pelo serviço de registro. É 'inútil
tar sobre quantos kg de feno
uma vaca em sua primeira racãn f?*"®
quando é raro que no país em
pratique a alimentação suplementar
O questionário para registro de Vo j.

mento deve ser o mais simples possível
nele somente se deve nedir ®
que possam ser dadas correta e
mente e ser bem aproveitadas rea?me®*f"
mais tarde (Plasse, 1975). ^Iniente
Se bem que no início do programo

sam ser obtidos progressos por SeSs
to mais simples, na A. Latina todo hí,
registro de produção deve incluir os s?
guintes pontos e oferecer, ao mesmo tem"
po, acesso aos dados básicos derivados dê
operações financeiras, com o intuito de
facilitar as avaliações econômicas
- Data inicial e final do período de

acasalamento. É essencial um período de
monta de três ou quatro meses para que
um sistema de controle de rendimento le
nha um resultado funcional. O autor está
convencido de que não há possibilidade
de fazer uso eficaz dos registros acumu
lados, se os bezerros nascem antes ou de-
pci^ de um período de cinco meses. Isto
é demonstrado mais adiante com detalhes.
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Na A. Latina, os períodos de acasalamen
to limitados têm outras vantagens como
já foi dito em outros trabalhos (Plasse &
Linares, 1976; Müller-Haye & Martinez,
1979) e até agora não tiveram mais que
efeitos positivos quanto à eficiência re
produtiva (Plasse & Linares, 1976). Con
seqüentemente, não é preciso insistir mais
nas vantagens que derivam de uma época
de monta limitada e lea deve ser consi

derada como um requisito básico para a
participação de uma exploração em um
sistema de registro.

— Resultados das provas de sêmen e de
avaliação ginecológica de novilhas. Quan
do se dispõe de um serviço veterinário,
o sêmen dos touros deve ser submetido à

prova, ccmo parte dos procedimentos do
registro de rendimento. A experiência prá
tica mostra que pelo menos 10% dos tou
ros avaliados têm sêmen de má qualidade
e portanto têm de ser descartado. O re
conhecimento do estado dos órgãos repro
dutores das novilhas de reposição e suma
mente útil, mas é preciso avaliar sua via
bilidade econômica.

— Identificação dos touros do rebanho.
Da mesma forma, se se utilizam rebanhos
de um só pai ou se usam vários pais, a
identificaçãão dos touros em serviço du
rante o correspondente período de acasa
lamentos, tem que ser registrada. Isto é
especialmente importante no caso de re
banhos de um só genitor ou de programas
de inseminação artificial, nos quais o re
gistro tem que ser feito ao mesmo tempo
em que a vaca é identificada.

— Data e resultado do diagnóstico da
prenhez. O diagnóstico da gestação, de
pois do período de monta, permite a refu-
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gagem de vacas antes de que isso possa
ser realizado somente após a espera do
parto. A quantidade de trabalho que isto
determina tem que ser avaliada, entretan
to, em relação aos benefícios que pro
duz. Em todo o caso, todo bom sistema
de registro deve incluir esta informação.

— Data do parto e observações sobre
esta ocorrência. Grande parte das perdas
devidas à mortalidade em bovinos de cor
te na A. Latina é produzida durante as
primeiras horas de vida do bezerro e po
dem ser evit^as se se tomam medidas
acauteladoras pára que as vacas possam
parir em piquetes especialmente acondi-
cicnados e mediante observação diária. A
supervisão intensiva da vaca parida tam
bém é importante, por causa do programa
sanitário a que se deve submeter o bezer
ro recém-nascido. Por conseguinte, é evi
dente que, anotar a data do parto antes
de transcorridas 24 horas, não é um proce
dimento que ocasione custo de mão-de-
obra improdutivo. A experiência tem de
monstrado que o registro da data exata
do nascimento e do peso ao nascer con
tribui para diminuir a mortalidade, já que
o pessoal supervisor se vê na obrigação
de vigiar atentamente tanto o recém-nas
cido como sua mãe.

No registro devem ser incluídas obser
vações sobre abortos, dificuldades de par
to, comportamento anormal, tanto da va
ca como do bezerro, etc. O registro des
tas ocorrências dependerá da pessoa en
carregada do gado bovino e de seu crité
rio. Este tipo de informação é conside
rado de interesse para a tomada de fu
turas decisões.

— Peso ao nascer do bezerro. Às vzes

I é posta em dúvida a importância do re
gistro do peso ao nascer do bovino de
corte. Na A. Latina este peso costuma
ser baixo (Plasse, 1978), o que contribui
para a elevada mortalidade precoce (Bel-
tran, 1976). Por outro lado, cs dados re
gistrados na Europa e nos E.U.A. demons
tram que os pesos elevados ao nascer cos
tumam ser acompanhados de distocia
(Dreyer, 1965; Menissier, 1975; Smith,
Laster e Keith, 1976).

Considerando estes fatos e a herdabili-
dade média do peso ao nascer, que se
gundo é informado em 15 trabalhos sobre
Bos indicus nos trópicos americanos é de
0,38 (Plasse, 1978), deve-se praticar a se
leção em busca de um "ótimo" que re
presentaria o valor intermediário. Portan
to, é conveniente registrar este caráter e
uma vez aceita a conveniência de uma

atenta supervisão do bezerro recém-nasci
do, o valor deste sistema será indubitável,
posto que exige bem pouca mão-de-obra
adicional. Não obstante, quando os be
zerros não podem ser observados dentro
de 24 horas depois do parto, este caráter
não poderá ser registrado com a exatidão
suficiente e deve ser prescindido.

Nas condições atuais que prevalecem
na A. Latina, salvo o princípio de um
programa que englobe um sistema de pro
dução muito extensivo, deve-se registrar
o peso ao nascer juntamente com outros
dados pertinentes.

— Observações durante a lactação.
Quanto as vacas são observadas durante
a lactação, deve-se anotar todos os deta
lhes relativos à mãe e ao bezerro que pos
sam ser valiosos no momento de se to

marem decisões.
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— Dfita da desma^ e peso ao desma-
Ime* A desmama deve ser feita manual-
metit^ e sempre que possível em uma ida-
Ide determinada. Em se tratando de gran
des rebanhos, com estação de monta bre-

I ve, tolera-se ^uas desmamas que serão
I feitas aos 7 ou 8 meses de idade, se bem
I que em certos casos se justifique que se
jam efetuadas em idades mais jovens ou
Imais tardias. A desmama quando o be-
Izerro tem mais de is meses de idade não
satisfaz determinadas condições do fluxo

I de dados, como será dito mais adiante.
O peso ao desmame tem suma impprtân-

I cia nos trópicos sul-americanos, pois aos
7 meses de idade os bezerros pesam so
mente de 25 a 35% de seu peso de venda,

I que 4 atingido somente depois de 3 ou 4
l anos. Éstc peso é a única medida que
serve para avaliar a aptidão matemal, tima

I das características mais importantes na
I produção extensiva do bovino de corte.
I Em 27 trabalhos procedentes do Hemis-
I fério Americano vê-se que a herdabilida
I de média db peso ao desmame é de 0,29
ipara os bovinos tropicais (Plasse, 1978),
Io que justifica que se dê importância à
I sua inclusão em um programa de seleção.
O autor crê que nas atuais condições

I latino-amèricanas, a classificação dos be-
I zeiros nâo tem importância e que o tempo
[e o trabalho que despendem podem ser
j utilizados mais eficazmente para outros
I fins. Nos casos em que o fator mais im-
I portante é a qua^dade de carne, o peso
I constitui lun c^tério suficiente.

—- Observações posterimes ao desma-
Ime. No registo devem ser incluídas to
das as observações sobre as doenças que

j ocorrem depois do desmame, já que elas
I podem ter grande importância para tomar
[decisões quanto aos processos de seleção
I ou de controle sanitário.
— Taxas de crescimento, depms do des-
De. A taxa de crescimento após a des-

I mama é um dos caracteres mais importan-
J tes a serem levados em conta em um pro-
I grama de provas de rendimento. Os pesos
j dépois do desmame têm herdabilidade de
média a elevada. O valor médio encon-

J trado em 15 trabalhos, referentes ao Bos
I indicus nos trópicos americanos é de 0,45
(Plasse; 1979) . Estes pesos constituem o

I melhor critério e é muito conveniente
qué sejam registrados em relação a outros

I objetivos expostos anteriormente.
As condições nas quais deve-se avaliar

I o crescimento após o desmame é um tema
ainda muito discutido. Em vários países
latino-americanos como Argentina, Brasil,
Cuba e México, realizaram-se provas de
alimentação eih confinamento e com ra
ções concentradas, segundo os mesmos
procedimentos que nos E.UA. Não obs
tante, é notório que o bovino de corte na

I A. Latina, salvo raras exceções, é criado
I e acabado em pastagens. Neste caso, a
prova de rendimento também deve ser efe-

I tuada em pastagem.
Nas con^ções existentes nos trópicos la-

I tino-mucricanos, os resultados da prova
de alimentação não seriam úteis para o
planejamento e controle dos diferentes

programas de melhoramento não genético.
Sua utilidade para a seleção de touros
cuja^ descendência se alimenta pastando
é muito duvidosa. Este tipo de seleção
poderia destruir facilmente os genes ne
cessários nos bovinos que vivem em con
dições de produção desfavoráveis.
Conseqüentemente, depois da desmama,

os bovinos jovens devem ser mantidos em
condições representativas do sistema de
produção utilizado e o peso deve ser to
mado mais ou menos entre os 14 e os 18
meses de idade, com liimtes de precisão
de um mês. Os dados latino-americanos
demonstram que a herdabilidade aumen
ta notavelmente depois da desmama, até
os 16 ou 18 meses de idade e muito me
nos depois (Plasse & Verde, 1978; Plasse
e cols., 1978; Plasse, 1979). Se se vai em
pregar o peso para seleção de touros des
tinados ao rebanho, ou em prova de des
cendência e os machos são usados pela
primeira vez aos 2 anos de idade, não se
deve considerar o peso depois dos 18 me
ses. Portanto, o peso aos 18 meses, cor
rigido segundo a idade, utilizando o peso
per dia de idade, é um elemento impor-
tànte a ser levado em conta no registro
de rendimento dos bovinos de corte.
Em determinadas condições extensivas,

no entanto, os bezerros podem ser pesa
dos em uma ou duas ocasiões, para faci
litar o manejo e como dito anteriormente
registrar o peso ao desmame. Por outro
lado, pesando os bezerros uma vez ao
mês, a seleção se toma niais precisa, o
que deve ser feito quando se trata de se
lecionar touros.

Peso de mercado ou de abate. De
vem-se registrar ao mesmo tempo o peso
de mercado ou de sacrifício e os dados
respectivos, já que se trata de produto fi
nal e têm grande importância econômica.
Todavia, nas condições vigentes, na A. La
tina, têm-se demonstrado que é sumamen
te difícil fazê-lo, salvo os casos em que
os bovinos são abatidos em matadouro
próprio da fazenda. Porém, não há dúvida
de que deve ser feito quando há o devido
estímulo e se fazem esforços necessários
ao nível do matadouro. Em se tratando
de programas mais refinados especialmen
te quando a carne é paga por sua quali-
dacte, serão úteis alguns dados sobre a
qualidade da carcaça, ainda que obtidos
com certa dificuldade.
— Data e causa das mortes. A elevada

mortalidade que se registra nos bovinos de
corte nos trópicos, faz necessária a ob
tenção do maior número possível de in
formações sobre suas causas. Devem ser
re^stradas a data e a causa provável dos
óbitos, assim como realizadas análises cui
dadosas das circunstâncias em que ocor
reram, com o objetivo de alcançar con
clusões úteis para os programas de melho
ramento, tanto genético como não genéti
co.

— Destinq do animal. O destino final
do bovino deve ser sempre anotado pois
isto tem especial interesse para os estudos

e econômicos.

Registro dos dados básicos scãire a

exploração. Há muitas formas de efetuar
registros, por exemplo, mediante formu
lários, fichas, livros, etc. Quando se rea
liza um programa oficial, que inclui um
serviço de computadorização centralizada,
é imprescindível que os formulários se
jam uniformes. A experiência obtida pelo
autor demonstra, no entanto, a importân
cia de levar em conta os critérios pessoais
do produtor. Alguns preferem utilizar li
vros e outros são partidários de fichas ou
formulários. Além da uniformização, os
formulários devem ser fáceis de preencher
e não se deve pedir informações a mais
das realmente importantes. O autor está
convencido de que um dos motivos prin
cipais pelos quais o registro da produção
não é amplamente praticado é, com fre
qüência, que o produtor se sente oprimido
quando vê os complicados formulários de
registro preparados por um artífice. A
imaginação do homem parece que não tem
limites, quando se trata de planejar um
formulário.
É preciso explicar bem ao produtor que

o critério de rendimento somente é útil
quando os dados são comparáveis dentro
de Um certo grupo de animais e que os
indivíduos pertencentes a esse grupo te
nham que viver em condições ambientes
idênticas.

No início do programa é indispensável
uma atenta supervisão do pessoal técnico.
Em muitos casos é mesmo indispensável
instituir o pessoal da exploração em ativi
dades básicas tais como a identificação
dos animais, pesagens, etc. Uma vez que
o programa esteja funcionando e o pecua
rista tenha se interessado e dado contas
de suas vantagens, a supervisão pode ser
feita com menor freqüência mas, de todas
as maneiras, deve ser constante. Não de
verá consistir exclusivamente em dar ins
truções ao produtor, mas sim em compro
var se os dados foram anotados e de que
forma.
— Interpretação dos resultados. Como

foi sublinhado anteriormente, o registro de
rendimento somente terá utilidade quando
os dados obtidos permitem tirar conclu
sões.

As informações sobre-produção tem que
estar disponíveis nas etapas seguintes do
ciclo da produção: depois do fim da épo-
cá de monta; depois da ultima desmama;
depois da úítima pesada pós-desmama; de
pois da comprovação da prenhez; no mo
mento da seleção, entre a comprovação
da prenhez e o princípio da estação de
novos acasalamentos e depois de iniciar-se
o período de coberturas.
Os dados de produção do rebanho pre

cisam ser resumidos pelo menos uma vez
ao ano, tirando-se conclusões conforme o
que foi indicado e os objetivos expostos
no princípio deste artigo.
Do resumo e interpretação dos dados

está encarregado o pessoal técnico e cien
tífico, em estreita colaboração com o pro
dutor. Este último tem que participar de
todas as decisões e por isto lhe serão ex
plicados os fatos de forma que compreen
da as conclusões alcançadas.

m
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Conquanto um sistema centralizado de
computadorização tenha grande utilidade,
não é um requisito fundamental. Para to
das as tarefas e medidas já expostas pode-
se dispensar o computador. £ bom acen
tuar, sempre, que p motivo principal para
que o produtor tenha registros de rendi
mento não é simplesmente alimentar com
dados um computador e sim reunir infor
mações úteis para o desempenho do re
banho, de acordo com os objetivos expos
tos neste artigo. Na primeira etapa isto
pede ser obtido fazendo os cálculos e re-
sumos à mão.

Os dados de produção dos bovinos de
corte têm que ser resumidos distinguindo-
se bezerros, vacas e touros e o tipo de re
sumo necessário dependerá dos objetivos
fixados. Se se vai proceder à seleção, a
produção total das vacas (incluídos todos
os anos) é um dado fundamental para de
cidir sobre a refugagem das matrizes, mas
se o que se tem em mira é o melhor mês
de parição, têm-se que resumir os dados
sobre taxa de crescimento e a mortalidade,
,por meses de nascimento.

Atualmente debate-se muito a questão
de se convém reajustar os dados de pro
dução dos bovinos de corte mediante de
terminados fatores de correção. Disto será
tratado na seção seguinte.
Tratamento eletrônico dos dados de ren

dimento. O autor, após 17 anos de expe
riência com um programa de tratamento
eletrônico de dados de rendimento plane
jado para a A. Latina, estima ser neces
sário que estes programas sejam flexíveis,
funcionais e simples. Deverão concentrar-
se nos dados mais importantes, produzir
relações que sejam mais úteis para o pro
dutor e memorizar os dados para a aná
lise estatística. Deve haver sempre a pos
sibilidade de tratar todas as informações
úteis adicionais que possam ser valiosas
para responder às necessidades particula
res do produtor.
Fundamentalmente, todo programa com

putadorizado deve compreender um re
gistro de bezerros, um registro anual de
vacas, um registro acumulativo de vacas
que acolha a produção nos diferentes anos
e todos os dados pertinentes ao programa
de inseminação artificial, desde que se
execute tal programa. ^
Quando os bezerros nascem durante

uma estação Hmitada, os pesos se unifor
mizam segundo a idade e os sexos são
tratados separadamente, de forma que não
haja necessidade de muitas correções ul-
teríormente. Nos trópicos americanos a
diferença de idade das vacas reside prin
cipalmente em que existem novilhas e re-
produtoras adultas. (Plasse, 1978) o que
se pode calcular mentalmente. Em geral,
para a seleção de fêhieas, a acumulação
de anotações anuais das vacas com o va
lor relativo do bezerro, reajustaap segun
do o sexo e sem mais correções, bastará
a princípio em um programa de seleção,
quando a variação é muito grande (Plasse,
1978). Os fatórês de correção não mudam
muito quando os bezerros desmamados
pesam entre 70 e 195 kg aos sete meses

de idade. Quando se procede a provas de
descendência em diversos rebanhos, deve-
se empregar o sistema de sementais de re
ferência (Beef Improvement Federation,
1974*; Plasse, 1978) e analisar os dados
com o método dos ''quadrados mínimos"*.
Não há motivo para incorporar em um

programa eletrônico fatores de correção
derivados de outras partes. As condições
ambientes complexas de um país tropical
em desenvolvimento e o potencial genéti
co heterogêneo tomam problemático o es
tabelecimento a curto prazo de fatores de
correção satisfatórios utilizáveis em siste
mas de registro de rendimento em gran
de escala.

' Os resultados alcançados pelo autor em
um programa de seleção de 12 anos com
bovinos Brahman na Venezuela (Plasse e
cols. 1979) demonstram que se pode obter
o máximo de seleção analisando os dados
obtidos em provas de descendência para
a seleção de touros com o método dos
^quadrados mínimos"*, sem a necessida
de de utilizar fatores de correção.
Como dito anteriormente, é fundamen

talmente importante dispor na fazenda de
listas oriundas do computador no momen
to em que se tenha de tomar decisões. O
exemplo seguinte pode servir de indicação
para um calendário de trabalho anual tí-
pico que responda ao ciclo de produção:

Conceito Meses do

calendário

Estação do acasalmento 1 a 4
Partos ® 2
Desmama 5 a 9
Pesos aos 18 meses de idade 4 a 8
Tratamento dos dados aos 10
Seleção de touros e vacas aos 11
Criação de plantéis de mul

tiplicação aos 12
1

Este é um exemplo no qual quando o
período de monta é de mais de 4 ou 5
meses, a desmama é praticada depois dos
8 meses de idade, os dados tratados não
podem chegar à fazenda a tempo de orien
tar a seleção. A experiência prática tem
demonstrado que, mesmo no caso de uma
estação de coberturas de 4 meses e de uma
desmama aos 7 ou 8 meses de idade, não
é fácil garantir o afluxo de dados necessá
rios e somente se isto pode ser efetivado
o sistema de registro se torna útil para o
produtor; Convém recordar que nos paí
ses em desenvolvimento, os computadores
não funcionam de forma tão eficaz como
na Europa ou nos E.UA. ou pelo menos
assim ocorre na A. Latina.
A análise estatística periódica dos dados

acumulados não só é necessária para o tra
balho genético; também deve ser efetua-
dá a fim de controlar os programas de ma
nejo, sanitário e de alimentação e, por
último, chegar a conclusões de caráter eco
nômico.

Estabelecimento de registros de rendi
mento na América Latina. A importância
do registro de rendimento para uma pro
dução eficaz de carne na A. Latina já foi
enfatizada há vários decênios por de Alba,

Carneiro e outros zootecnistas. Embora

em vários países latino-americanos tenham
sido empreendidos programas oficiais há
muitos anos, as consultas realizadas pelo
autor a seus colegas de sete países indi
cam que talvez não tenham surtido cs re
sultados almejados, nem conseguido gran
de popularidade entre os criadores. Por
outro lado, universidades e outros órgãos
e instituições oficiais como a Consulta La
tina realizaram vários programas de me
nor envergadura. Nos casos em que lo
graram êxito, isto foi devido à cuidadosa
seleção das fazendas participantes e à
decisão de um pessoal competente.
Ao que parece, atualmente não se pode

estabelecer na A. Latina nenhum programa
de registro de rendimento de âmbito na
cional. Não se dispõe- de recursos hu
manos e financeiros suficientes para esse
fim, nem, tampouco, a mentalidade do
produtor médio de gado bovino já per
mite a aplicação de planos de grande en
vergadura.
No entanto, os organismos governamen

tais e as universidades deveriam estabele
cer sistemas de re^tro em pequena es
cala, tendo em conta as seguintes indi
cações: o programa de registro deve ser
considerado parte integrante de um con
junto tecnológico aplicado a programas
de melhoramento realizados em fazendas
especialmente escolhidas. O sistema po
derá ser combinado com um plano de cré
dito dirigido e supervisionado para finan
ciar as inversões e com um programa de
investigação. No âmbito de um bom sis
tema de registro de rendimento é possível
realizar experimentos, ensaiar raças, etc.
Os investigadores brasileiros e venezuela
nos têm demonstrado que, desta forma,
é possível realizar um bom trabalho de'
investigação. Ele implica uma combinação
da investigação com a assistência técnica
e amplia a Jbase dos programas de pes
quisa sem custos extraordinários vultosos.
Um programa integrado deste tipo permi
tirá formar pessoal científico e pô-lo em
contato mais estreito com o produtor.
Na primeira fase do melhoramento do

bovino de corte poder-se-ia obter progres
sos mediante o registro de bem poucos da
dos. Nos grandes rebanhos de exploração
extensiva, supervisionados pelo autor e
seus colaboradores, praticou-se com bons
resultados uma seleção simples, mesmo
antes de identificar os animais. A mar
cação a fogo sistemática e o descarte de
vacas que deixaram de ficar prenhes de
pois de um período limitado de acasala
mentos deu em íesultado uma considerá
vel melhoria da eficiência reprodutiva.
Ao se dar início a um programa com

pequeno número de fazendas, pode-se ir
ampliando pouco a pouco à medida que
se obtém maior experiência e se forma
pessoal habilitado. As organizações de
criadores deverão apoiar este tipo de pro
grama e estimular seus associados a par
ticipar das atividades.
Ê indubitável que o registro de rendi

mento, que se deve considerar como im
portante componente de qualquer progra-

il>
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ma de melhor^ento zootécnico dos bo\5-
nos de corte, oferece ótimas oportunida-^
des para aplicar a tecnologia moderna e
um estabelecimento produtor de gado para
carne.

— Plasse, D. — Registro dei rendimiento
dei bovino de carne en Ia América
Latina. R. Mundial Zootec., Roma,
(41): 11-19, 1982, 17 refs., sendo 11
de trabalhos efetuados pelo A, só ou
com a colaboração de outros.

Notas da R.: 1. O A. trabalha na Uni
versidade CentráL da Venezuela, Fac.
Ciências Veterinárias, Maracay, Estado de
Àrapea, Venezuela.
2. *Beef Improvement Federation, 1974.

National sire evaluation programme. In
Gtiidel^es for unifcmn beeí imi«ovement

programmes USDA Extension Service,
Programme Aid, 1020.
3. Referentemente à estação de monta

dmís favorável para o gado de corte (espe
cialmente zebu) no Brasil Central e Cen
tro Sul, vários zootecnistas brasileiros
(Villares, Carneiro, Brown, Memória, Tun-
disi, Liina, Pacola, Nascimento e Reichert)
chegaram à conclusão de que o criador
tem duas opções para o acasalamento em
seus rebanhos.

1.°. No período das águas (de outubro
a fevereiro) que seria a época tradicional
ou natural, protegendo a vaca, com alei
tamento na época úmida, mas com a des
vantagem do desmame no início da seca,
prejudicando o bezerro;

2.°. No período menos favorável de
abril a agosto, protegendo o bezerro, com
o aleitamento na seca e a desmama nas

sendo desvantajosa para a vaca pe

las deficiências alimentares na fase do
aleitamento.

Segundo Tundisi (com. pessoal) a es
tação de monta pode ser vantajosamente
fracionada em dois sub-períodos (de no
vembro a janeiro e de maio a julho) isto
é, de 3 meses cada um e outros dois sub-
períodos de 3 meses de descanso. Este
sistema foi adotado por muitos criadores
de gado de corte, notadamente da faça
Canchim, com bons resultados práticos.

Pacola, Nascimento e Reichert, advo
gam, no caso de uma estação de monta
limitada, o período de abril a junho.
Como vemos, o assunto ainda parece

polêmico, requerendo mais pesquisas em
várias regiões do Brasil, mas de qualquer
forma houve avanço em relação ao antigo
sistema que preconizava as coberturas para
o amplo período de 1.° de maio a 31 de
dezembro.

O maquinaria é o meio pelo qual ̂ e'
transmite a energiá mecânica, sob
controle, com vistas a efetuar a ope

ração que se deseja em cohtribuição à pro
dução agríeola. Èsta é a base 4a agricul
tura mecanizada, ilustrada de forma minto
simples na Figura 1. No diagrama, põem-
se em relevo os dois componentes^sen-
ciais do cultivo mecanizado: a energia
ihèçânica e a maquinária.

Bt9S=3 fc3£i=ss:ij

A energia mecânica é empregada quan
do se aplicam forças a um objeto p^a
fazê-lo funcionar. Em agricultura, o usual
é .que essas forças, quando proporciona
das pelo homem, sejam intermitentes, co
mo por exemplo, nos trabalhos de carpa
ou de escavação, ou contínuas, quando
as executam um atilmal ou trator como,
por exemplo, arrastando um arado ou
qualquer outro implemento agrícola.
De fato, somente existem três fontes de

força disponíveis para as operações de

A Força Animal em
Sistemas de

Produção Agricola
O insumo de energia mecânica
sob controle humano é uma

característica fundamental de .
Iodos os sistemas agrícolas. Faz
uma distinção entre a produção
afirícola e a economia de
subsistência na ''caça e colheita de
frutos", que só praticam bem
poucos povos hoje em dia.

campo: a força humana, a força animal
e o motor de explosão (a gasolina ou die-
sel). Este é o único provedor de força
com o emprego de combustível concen
trado e portanto portátil. Isto é essencial
quando sè tratar de operações de campo,
que exigem mobilidade e que abrangem
uma extensa área. É, até certo ponto, in
teressante que cada um desses fornecedo
res de força funcione pelo mesmo pro
cesso químico fundamental: a oxidação
da provisão de combustível.

Neste artigo é tratado o emprego dos
snimais çomo fonte para as operações
agrícolas, com especial referência à Tan
zânia.

MOTIVOS QUE DETERMINAM O
emprego da forma animal

A força motriz e o desenvolvimento
agríccda. Giles (1975) analisou as atuais
estatísticas e como é esboçado na Figu
ra 2 e estabeleceu uma correlação entre
a força disponível por hectare e o rendi
mento da cultura.

Vê-se, assim, que o aumento porcentual
do rendimento é elevado em resposta a
insumos cada vez maiores de força, até
um nível de, aproximadamente, 0,4 kW/ha

o

£ c

Força por hectare/(kW/ha)

Figura 2. Relação entre os insumos de força
e rendimento na produção agrícola

(Fonte: Giles, 1975)

(o que corresponde a uma produção agrí
cola de mais ou menos, 2,5 t/ha. Na
África, o corrente é que um adulto tra
balhe aproximadamente a média hectária
de terra fornecendo um insumo de força
de aproximadamente 0,1 kW/ha. Admi-
tindo-se, como nível conveniente 0,4 kW/
ha, será então necessário um suprimento
de cerca de 0,3 kW/ha. Uma junta de
bois de trabalho pode propiciar este su
plemento para cerca de 3 ou 4 ha de ter
ra, vale dizer, praticamente as dimensões
de uma pequena chácara. Um trator de
50 kW pode proporcionar o suplemento

m
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Quadro 1. Comparação das características de um ̂trator e de uma justa de bois

Conceito

Custosi (T Sh)
Inicial

Total p/hora de emprego (sobre a
base de emprego de 500 horas/ano)

de divisas p/hora de trabalho
por KWh
em divisas p/kWh

Capacidade de trabalha
.  Tração máxima (kN)

Velocidade máxima por trabalhos de
campo (m/s)

TrabaUio potencial (h)
Vários

reposições

requisitos de manutenção

requisitos empresariais

Fiara os cálculos vejarse o Quadro 2.

Trator
(50 kW)

Í25 000,00

165,00
80,00
3,30
1,60

3

24

custo de divisas
fortes

artesãos especiais,

devadòs pára uni
emípreèo eficai

junta de bois
(1 kW)

4 000,00

5,95
0,40
5,95
0,40

1

5

autoperpetuável
como espécie

um agricultor ca
paz e algumas ve
zes um veterinário

moderado

nec^ário para 150 ã 2Ctf) h», nu seja, a
área correspcmdente á 50^ pequenas chá-

um par de bois, os custos comparativos de
funcionamento têm que ser calculados pôr
hora, vale dizer 20 dólares, compafado
com 75 centavos. Cinqüenta juntas de
bois permitem uma flexibilidade de desdo
bramento consideravelmente maior em
comparação com a que pode propiciar
um' trator.
Cem tudo isto, chega-se inevitalmente

à conclusão de que, do ponto de vista eco
nômico, os bois são mais vantajosos, es
pecialmente em um país onde não é fácil
obter divisas, o tamanho das propriedades
agrícolas é relativamente pequeno e a
mão-de-obra não constitui um fator limi-
tante nas zonaS.de terra boa aráveL.
Um dos principais problemas nstriba-se,

com freqüência, na forma em que a meca
nização animal é feita. Nas zonas em que
não é habitual que os agricultores pos
suam ou cuidem de animais, torna-se su
mamente difícil inculcar-lhes os indispen
sáveis conhecimentos sobre o manejo e a
confiança e simpatia que exige seu empre
go. Estas regiões costúmám ser as ipèsmas
.nas quais são maiores os problemas de sa
nidade animal e, em conseqü^ciá, é
mçior a exigência de pèrícia de manejo.
Em geral, as regiões africanas infestadas

Animais ou txaüBim? Os problemas de
caráter empresarial que se eg&snta ao or-
ganizar a udlização de um "^tor, para
paí^par dè IrábalhòA realizàdN em 40^
ou mais chácaras^ sãd difícetó de supera^
Têm-se proposto e ensaiado muitos méto^'
dos para conseguir um emprego múltiplo
da maquinaria agrícola (Lonnemarck.
1967), entre os quais figuram programas
^ alugud, de ã^upamento e cooperati-
vtoo, mas agora nãp se têm obtido
cidtcs notáveis. A. pippriedadê e cuidado
de wm junta de stoimris de trabalho ofe-

^lução mds viável e tem-se
visto que podem ser aplicados em muitos
paí^ onde -òs insumós de força são ra
duzidos.
No Quadro 1 são emnparadas algumas

das características de um ttator típico e
de uma unidade dè tração animal (neste

, caso uma Junta de bois).
O custo do emprego de um trator, cal-

eidado em 20 dólares dos E.U.A. por hO-
poderá surpreender muitos, mas no

Quadro 2 são dados os detall^s. Este custo
pode ser comparado com os 72 centavos
de dólar por hora para uma junta de bois
de tração. O custo de cada unidade de
cmeígia (kW) fornecida é mais favorável
para o n-ator, já que representa muito
Põ^ mais da metade do custo pca- uni-
^de ̂  energia proporcionada por uma
junta de bois. Porém, deve-se ter em con
ta dois aspectos importantes. Em primeiro
mgar, que o cuSto de divisas por unidade
de energia é quatro vezes maior que no
ca^ dos bois. Em segundo liy^r, que o
trátor representa uma unidade indivisível
e, quando empregado em pequenas opera
ções^ tais como a tração de cargas leves,
que podem ser realizadas facilmente por j

Quadro 2. Cileuhia de entoa de um tratar de SO kW e de ama Janta de f>ois

Ppjsa (kW)
Qi^ inid^ (T Sh).
Duração econômica de s^viço (anos)
Valor de recuperação (% do custo inicial)
Valor de recuperação (T Sh)

doa co^oa permanentes por ano (T Sh)

Jum.s.0é
h a' do custo inicial

Ração dcrmántei^: 3 unidades de ração/dia a 0.20
T Sh/dxddaiK de ração

Mas^; 125 horàs/homem/ano a 2 T Sh/hora/homem
Asástência vétoinãria
Salários dos còndutorés

Custo permanfiite total, aanud .
Custo anual p/kW
Custo aproximado de divisas p/kW/ano

do custo, dê fanetonamento por hora a
500 hflfn/ra (t Sh)

Peças de reposição e reparações
R^Eo pará trabalho suplementar
(;k}mbüst{vel: 6 litros a 2,50. T Sh/litro.
óleo: 10% do custo do combustível
Salário do operário

Ctfsto total de fondonamento por hora
Custo de (úncionamento por hora/kW
Custo aproximado de divisas/kWh

Custo total fíor ÍMr de trabalho (T Sh)
Custos permanentes
, Custo de funcionamento

•  Total
Componente aproximado de divisas

Trator Janta de foiie

50 1

125 OCO 4 000

5 5

20 80

25 000 3200

20000 160

4 500 216

3 750 120

1000 160

468

250

400

7 200
—

36 450 1 774

729 1 774

400 2001

75
— 0,4
15 —

1,5 —

—

2.0

91.5 2.4

1,8 —=■

0.8
—

1,5 3.6
1,8 2.4

33 6.0
1,6 0,4

Custo por hora
Trator de 50 kW
Junta de bois

Custo aproximado de divisas por hora de trabalho
Trator de 50 kW
Junta de bois

Custo por kW/h
Trator de 50 kW
Junta de bois

Custo aproximado de divisas por kWh
Trator de 50 kW
Junta de bois

Fonte: Have & Dihenga, 1979
^ Cysto de medicamentos

T Sh
165

6.0

0,4

3,3
6.0

1,6
0,4
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de mosca tse-tsé entram nesta categoria.
Por estas e outras razões, não é fácil que
o trabalho com animais seja uma solução
viável para os problemas de mecanização
em regiões deste tipo e por isso ter-se-á
que recorrer ao emprego da força mecâ
nica, como solução mais adequada.

CARACTERÍSTICAS DOS ANIMAIS
DE TRAÇAO E MÉTODOS DE

UTILIZÁ-LOS

Espécies adequadas. São muitos os ani
mais que têm ̂ o utilizado para os tra
balhos de tração Vou transporte: os princi
pais são os cavalos, bois, carabaos, asini-
nos, mtdas, camelos e cabras. A eleição
entre cavalos, bois, ásnos e cavalos é dis
cutida no manual^a FAO (FAO, 1972),
publicado originalmente pelo CEEMAT
(Cçntro d'etudç et d'experimentation du
meohanisn^e agricole tropicla) e se bas^.ia
na experiência africana (principalmente
na África Ocidental Centrá). No referi
do manual são dadas detalhadas orienta
ções sobre questões tais como o cuidado,
adestramento, alojamento, alimentação e
métodos de arreiamento dõs animais, assim
como sobre os instrumentos 'apropriados
para seu emprego.

Resumimos em ^guida as característi^
cas dos ánimais citados, assim-como os'
argumentos pró e contra cada espécie.

Cavfdo. Vantagens:
• É um animal amistoso, que se afei-

çoa a seu proprietário. ^
• Goza de certo prestígio na África e

os agricultores se mostram propícios a
cuidar melhor que de um boi.
• É fácil de-adestrar para todos os tir

pos de trabalho.
• Quando está trabalhando é rápiflo,

fácil de manejar, dócil é pôde ser facÜ-
mente controlado, de froma simples e
exata.

Inconvenientes:
• Costuma ser demasiadamente leve pa

ra a África, onde, nas condições normais
de manutenção, seu peso oscila dê 250 a
280 kg.
• Sua constituído é bastapte débil e

necesysxtá de cuidados e atenções especiais:
é de manutenção cara.
• É suscetível à tripanossomíase (na~

África).
• Fatiga-se mui rapidamente qmmdo

trabalha.
• É de custo elevado.
• Seus afreios ̂ ão custosos.
Boi: Vantagens:
• Trabalha lentamente, mas é incansá

vel.

• Ê resistente, forte e fácil de alimentar.
• Seus arreios são simples e a canga

pode ser confeccionada localmente por
por pouco preço.

• Seu preço de venda é conveniente
(em alguns países uma junta de bois =
um cavalo).
• Ao cabo de sua vida ativa pode ser

vendido para o açougue. o que acoptece
freqüentemente depois de um período de
engoorda-

Inconvenientes:
• Não é um animal amistoso, pelo me

nos no que respeita a muitos agricultores
africanos que estão pouco acostumados a
cuidar de animais. O . agricultor considèra
o boi unicamente do ponto de vista de
seu valor no trabalho.
• Necessita de área para pastejo rela

tivamente extensa.
• Seu adestramento é mais difícil que

o do cavalo e requer mais mão-de-obra
para controlá-lo.
• Trabalha mais lentamente.
Asininos e muares. Vantagens:
• São amistosos, rústicos e tranqüilos.-
• São mais econômicos de ser adquiri

dos e podem ser mantidos com produtos
agrícolas locais.
• São de fácil adestrafnento e inteh-

11. /

• São pacientes quando trabalham (na
' tração leve e transporte de carga).

Inconvenientes:

. • É leve e de forças limitadas.
.  • Cansa-se com facilidade se impelido
a andar mais rapidamente.
•  propenso à tripanossomíase (na

África) e às feridas provocadas pelos ár-
pdios.
Dromedário. Este enimal é paciente e

rústico, mas difícil de adestrar e por vezes
tem temperamento desagradável.

Eleição da raça. Cumpre notar que na
maioria dos casos e sempre que possível,
deve-se utilizar a raça aborígene, losaL
Deve ser evitado o emprego de anunA
tr^feridos de outras regiões do país ou
importados.

Eleição do indivíduo. Dentro de uma
espécie ou raça particular, aá-qualidãdes
desejadas, quando da escolha de uxu ani
mal de tiro são:

ÒOQÍormação. No que respeita ao boi,
conip animal de trabalho, tem que ser po
tente, compacto, retaco e dotado de mús
culos desenvolvidos, especialmente os dor
sais e dos quartos traseiros. Suas extre
midades devem ser fortes e o mais curtas
possível. Seu peito deve ser amplo e
profundo.

No caso dos cavalos de tiro, serão bus
cadas as mesmas características de força
que no boi: espáduas curtas e retas, ex
tremidades o mais longas possível e os
músculos também bem fortes (como po
tência de carga), quartos traseiros caídos
e ^tremidades posteriores curtas.

Caráter. Qualquer que seja a espécie
é preciso buscar um animal tranqüilo e
sem vícios (como téhdência a escoicear ou
investir).

Idade: No caso do boi, o adestramen
to começa aproximadamente aos 2 ou 3
anos de idade; no cavalo aos 5 anos, mais
ou menos.

Sexo. Em geral, empregam-se machos
castrados, mas as éguas, mulas e vacas
podem ser usadas.

UTILIZAÇÃO E TRABALHO
A SER FEITO

Boi. Este animal presta-se especialmente
para uso em solos bastante pesados e la
vras relativamente profundas (15 cm>;
para arrancar as plantas do amendoim,
para incorporar adubo verde, para arras
tar carros pesados e extrair água de poços.

Cavalo. Emprega-se principalmente em
solos leves para lavras, arrancamento de
plantas pouco profundas (tais como nos
casos do amendoim, sorgo e niilho) e para
arrastar semeadeiras e arados leves. Ne
nhum outro animal se compara a ele para
puxar carros ou coches de lança leves,
mas não costumam ser bastante fortes
(pelo menos na África) para os trabalhos
com arados ou o arrasto de colhedeiras de
amendoim.

Asininos e muares. São apropriados para
o tiro leve e outros trabalhos tais como
a retirada de ervas daninhas, sachaduras,
semeadura notadamente a semeadura em
fUeira.

Dromedário. Emprega-se principalmen
te como animal de carga e nas regiões ári
das para extrair água nas noras.
Sem dúvida alguma, a tração na Tanzâ

nia, para melhor eleição dos animais, limi
ta-se ao boi e ao jumento. Entretanto,
pod64se estudar a possibilidade do em,-^
pre^o de mulas ao surgir a oportunidade
para fazê-lo.

Potencial de trabalho. No Quadro 3 é
mostrada a capacidade de trabalho do ho
mem, de vários animais e de um trator
de 50 kW, em termos de força mecânica
e de rendimento de trabalho. Como espe
rado, os dados disponíveis são um tanto
diferentes segundo as raças, as condições
físicas dos animais e o ambiente em que
atuam. Os valores dados nesse Quadro
podem, entretanto, ser utilizados a título
de orientação geral e de comparação, mas
devem ser aplicados com prudência. O
esforço e a força de tração atribuídos aos
animais baseiam-se nas cifras correspon
dentes ao rendimento de trabalho contí
nuo. Quando se trata de períodos curtos,
os valores podem ser muito maiores (mul
tiplicados por 5 ou mais) se forem com
pensados com períodos de descanso sufi
ciente.

Quadro 3. Potencial de trabalho do homem, diversos animais djmnésticos e um
trator de 50 kW

Conceito Hcmiem Cavalo B<d Muar Trator

Tração (N) ' — 500 500 400 10000
Velocidade (m/s) — 1,0 1,0 1,0 2,5
Força (kW) 0,20 0,50 0,50 0,40 25

Horas diárias de trabalho (h) 6 6 5 4 8-24

Prodttção diária de trabalho (M) 4 10 9 6 720-2160
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CanQi tlmptcs (Chlra)

Comia da ramnca

Arreios. Os arreiõs para os animais de
trabalho podem éer divi^dos em três ca
tegorias gerais: canga, çoleira e peitoral.
Na Figura 3 são dados vários exemplos.

Fundamentalmente a canga é uma peça
transversal de madeira, à qual o animal
aplica alguma força de empuxo com a
cabeça (canga de cabeça) ou o pescoço
(canga de pescoço). As cangas podem ser
simples ou dup^s. Há muitas variações
regionais quanto ao desenho (Hopfen,
1969). A dupla, de pescoço, é a mais uti
lizada como arreio de bois, posto que é
de fácil confecção, barata e eficaz. Sua
adequação ao boi fundamenta-se no fato
de que este possui espáduas fortes,
mas é fraco de peito. Ao contrário, nos
cavalos e muares, a força principal loca
liza-se no peito e espáduas. Para trações
fortes, areio de coleira é o mais apro
priado. Elé deve adaptar-se a cada animal
para que fique bem ajustado. Precisa ser
almofadado mediante lun revestimento ma
cio. Para trabalhos leves, com cavalos e
muares. pode-se empregar um arreio de
peitoral, mas não com bois. A ilustração
mostra um arreio de peitoral completo em
pregado para arrastar um carro. Em ou
tros casos podem ser empregados tipos
mais simples, constituídos essencialmente
de um peitoml e uma rédea.
Ounando. A precisão e qualidade do

trabalho realizado pelos animais de tiro
depende muito da facilidade e eficácia do
comando. O ideal seria que um só con
dutor guiasse ao mesmo tempo o imple
mento agrícola e o ammal, o que permi
tiria prescindir de outro condutor.

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNICAS i

Q^comando depende de um sistema de
guia eficüsf, do bom adestramento e de
uma prática regular. Para guiar òs bois
utilizam-se cordas sujeitas às orelhas, chi
fres ou focinho do animaL Neste último

{ caso é necessário perfurar o septo nasal.
O Centro Agrícola de Üyole recomenda
a inserção de um anel atarraxado no nariz
e dá detalhes sobre o adestramento e os
métodos de arreiamento que deram bons
resultados no referido Centro (Daily News
of Tanzania, 1978).

SISTEMAS DE CULTIVO E
MAQUINARIA

Sistemas de cultivo. O arado de duas
peças oblíquas laterais é o instrumento
agrícola que mais se utiliza na tração ani
mal em Tanzânia. Com freqüência tem-se
criticado seu emprego predominante (p.
ex. Beeny, 1975; Daily News of Tanzania,
1978). O arado de duas vertedeiras (de
aiveca) é empregado sobretudo para ar-
rotear c revirar o solo. Esta prática fa
vorece, a perda de umidade e aumenta a
propensão do solo para a erosão, duas
coisas inconvenientes, dadas as condições
prevalecéntes em Tanzânia. Os primeiros
trabalhos de investigação realizados em
Tengeru e Ukuriguru sobre a mecanização
das culturas de trigo e algodão,,çom o
objeto de evitar estes problemas não pros
seguiram nem se éxtendelram a outras cul
turas.

A mecanização, seja com força anjmal,
seja com trator, é abordada com muita
freqüência sem levar devidamente em con
ta as práticas de cultivo e as técnicas de
lavra necessárias para que um trabalho
seja mais eficaz e p^a satisfazer os requi
sites de cultura dás regiões em questão,
pas condições ambientes vigentes. A ma
quinaria agrícola disponível é o fator que

j  impõe Q sistema de cultivo a ser adotado,
o que leva a resultados que se acham'
muito longi^ de ser ótimos e que, algumas
vezes, são até desastrosos. Atualmente in-
tenta-se fazer uma avaliação exata das ne
cessidades de maquinaria- em certos países,
como, por exemplo, em Botsvara, onde o
Dryland Farming Research Scheme
(DLRES) (programa de investigação de
agricultura em terras secas) e o Evaliation
of Farming System and Agricultural Im
plementa Project (EFSAIP) (projeto para
avaliação dos sistemas de cultivo e de im
plementos agrícolas) estão funcionando há
quatro e três anos, respectivamente. Este
enfoque é acompanhado de uma perfeita
avaliação das necessidades de força, com
o objetivo de que possam ser determina-
doç os sistemas de energia mínima (ge
ralmente associados com a lavra mínima).
Isto é particularmente útil, quando os sis
temas que necessitam de pouca força se
desenvolvem a partir de um princípio.
A necessidade de criar sistemas de pro

dução que exijam um mínimo de lavra e
um mínimo de energia e de identificar a
maquinaria agrícola necessária para pô-los
em prática são objeto da atenção do Cen
tro Agronômico de Uyola (Daily News of

Tanzania, 1978) e da Faculdade de Agro
nomia de Morogoro (Dihenga & Have,
1979; Hare & Dihenga, 1979). O trabalho
refere-se tanto aos-sistemas com base em
força animal como em tratores. O Minis
tério da Agricultura está presentemente
prestando atenção a outros projetos alusi
vos a esta área.'

Na formulação de um sistema apropria
do de cultivo também influem fatores eco
nômicos e sociais, além dos técnicos an
teriormente citados. As condições e as
culturas variam muito, segundo as regiões
e as circunstâncias e são bem diferentes
cpnforine as épocas, de forma que não há
solução universal ou permanente e um des
fecho ''ótimo'* não é nem provável nem
duradouro. O objetivo é aproximar-se do
ótimo, muito mais que até agora e pro
curar remover as falhas, efetuando aà me
lhorias necessárias. O sistema necessita
ser sólido para garantir contra as incerte
zas do clima e dos preços do mercado.
Não é fácil, nas condições atuais que se
possa obter um ótimo fragilmente ava
liado.

Maquinaria. A maquinaria é necessária
para apoiar o sistema de cultivo que se
tenha formulado e não o contrário. O sis
tema de cultivo é o primeiro item e a ma
quinaria vem após, pelo que, a prática
corrente, a maquinaria a ser utilizada de
pende do sistema escolhido. Como na
Tanzânia não se determinaram com a der
vida segurança os sistemas de cultivo ne
cessários, não é possível precisar os tipos
de máquinas adequados. Não obstante^
pode-se afirmar várias coisas.
É provável que os arados de gradeação

e os cultivadores de dentes teiiham de
desempenhar um papel mais importante
nos sistemas de cultivo em que há neces
sidade da conservação da umidade e a re
sistência do solo à erosão. Pelo mesmo
motivo presta-se atenção às coberturas.
Estes instrumentos agrícolas têm caracte
rísticas de funcionamento diferentes das
do arado de vertedeira.
O aradò de vertedeira, correntemente

puxado per bois (Fig. 4a), é basculantb-
vale dizer, que não tem rodas de suporte
e só uma pequena roda na cabeceira que
contribui para a maneabilidade e o co
mando. Devido à sua forma, o lavrador
que dirige o arado de vertedeira pode fa
zê-lo com relativa facilidade. Quando se
acham adequadamente atrelados e as con
dições de solo são boas, a profundidade
da lavra pode ser reduzida, empurrando
simplesmente para baixo as manllhas e
aumentada elevando-as de forma que o
ponto de corte se incline para baixo, para
que a penetração seja maior. Não é pos
sível regular uma grade de dentes desta
forma e é necessário ajustar a profundi
dade por meio de rodas (Fig. 4b) ou de
trenós (Fig. 4c). Os instrumentos do f po
"Tool-bar" como o que é ilustrado, são
soluções viáveis, tanto do ponto de vista
técnico como econômico. Embora mais
pesados, mais caros e menos manejáveis
que os arados de vertedeira leves, podem
ser acoplados com grande variedade de

m
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lerramentas. Quando o sistema de cultivo
exige um jogo de ferramentas e máquinas
diferentes, este tipo de implemento agrí
cola, cóm os acessórios necessários, pode
ser uma solução mais econômica- que a de
adquirir máquinas separadas para cada
operação.
Como exemplo deste enfoque de siste

mas e para identificação dos requisitos
da maquinaria agrícola e para o desen

volvimento do equipamento necessário pa
ra satisfazê-los cabe citar os trabalhos efe
tuados em Botsvara com o "Toolbar" de
nominado Makgonatsotlhe e em Uyole
com o "Toolbar" de madeira de fabrica
ção local. Uma solução intermediária, que
talvez não se tenha adotado nestes ca
sos é a identificação da maquinaria já
existente e com freqüência bem experi
mentada de um equipamento apropriado.
Este tipo de investigação é levado a efeito
na Kenya Agricultural Machinery Unit de
Nakuru.

Transporte. O transporte é um fator es
sencial nos sistemas de cultivo. Em mui
tos casos pode ser considerado còmo um^
operação independente como, por exem
plo, ò transporte de água e de lenha para
uso doméstico. Para ambos os fins é sur
preendente que até agora não se tenha
feito muita coisa em Tanzânia para em
pregar animais.
O asinino ou muar, como animal de

carga, pode transportar peso de até 100
kg. Utilizando um carro leve pode puxar
uma carga de 300 kg. Para tirar uma car
reta com duas toneladas de carga pode-se
utilizar urna junta de bois. Especialmente
quando se trata de cargas pequenas, trans
portadas a pequena distância, o custo deste
tipo de transporte é baixo, em compara
ção com o de um trator provido de re
boque.

CONCLUSÕES

• O aumento da força disponível por
hectare de terra cultivada permite aumen
tar os rendimentos do cultivo por hectare.
• A força animal pode suplementar, na

medida necessária, a mão-de-obra humana
e diminuir o custo de divisas sem neces
sidade de apoio empresarial e técnico que
é escasso e custoso.

• Os atuais sistemas de cultivo em tra
ção animal utilizados em Tanzânia podem
ser melhorados, especialmente do ponto
de vista da conservação da umidade e do
solo. O desenvolvimento de sistemas viá
veis é um requisito prévio para poder
identificar o-^equipamento apropriado.
• A maquinaria somente poderá ser

escolhida devidamente, depois que tenham
sido identificados os requisitos do sistema.
• Talvez seja necessário criar maquina

ria para satisfazer as necessidades especí
ficas. Isto será alcançado melhor após
avaliação completa da maquinaria dispo-
nível.

• É preciso investigar a possibilidade
de um emprego mais amplo dos animais,
tanto para o transporte geral nos povoa^
dos como para usos agrícolas.

— Inns, F.M. — La fuerza artoal em
sistemas de producción agrícola —
con referencia especial a Tanzania. R.
Mundial Zootec. (34): 2-10, 1980, 10
refs.

Notas da R.; 1. O autor é professor de
Engenharia Agrícola da Universidade de
D^-es-Salaam, Tanzânia e este artigo ba
seia-se em trabalho apresentado à VI Con
ferência Científica da Sociedade Tanza-
niana de Produção Animal, Irlnga, reali
zada em março de 1979.

2. Tanzânia, República Unida, estado
da África Oriental, compreendendo a ilha
de Zanzibar, com área d6^939 828 km^ e
população de 18,5 milhões de habitantes;
Botsvara (Bostswara), República de es
tado interior da África Meridional, cóm
área de 600 372 km^ e população de 850
mil habitantes; Quênia (Kenya), Repúbli
ca de estado da África Oriental, na costa
do Oceano Índico, com área de 582 646
km^ e população de 17,2 milhões de ha
bitantes.

Importância do bom
controle do cio na

reprodução dos bovinos

— O criador de bovinos não dispõe
de mais de 45 dias, no máximo,
para obter a fecundação de cada
vaca de seu rebanho. Isto é o
mesmo que dizer que ele não
deve ultrapassar de 85 dias entre
a parição anterior e a fecundação.
Um dos poucos elementos que o
criador dispõe para ocupar esse
espaço de tempo é a detecção
correta do cio ou calores. Na

medida em que ela é bem feita,
a delonga econômica da reprodução
é fácilmente reiq»eitada. Como
agir praticamente? Muitos métodos
são indicados para localizar
fielmente as vacas em calores,
quer se trate de prímípãras quer
se deseje o controle dos calores de
retorno. Um pouco de corante
sobre a garupa da vaca permitirá
ganhar tempo e portanto
dinheiro. —

Oobjetívo do criador é obter um bezer
ro por vaca em um espaço de tempo
vizinho de 365 dias. Todo atraso é

prejudicial aos resultados da gestação. Se
não se pode reduzir a duração da pre-
nhez, parece possível, no entanto, avançar
a data da fecundação mediante uma de
tecção melhor dos calores.

A finalidade da criação de gado leiteiro
consiste em estar segtux) de produzir a
maior quantidade possível de leite, assim
como o maior número de bezerros durante
toda a carreira produtiva de cada vaca.
Como a pròdução leiteira decresce regu
larmente durante toda a lactação, é preciso
evitar o prolongamento inútil dos períodos
de fraco rendimento. Com efeito, todo
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alongamento anormal da lactação traduz-se
por uma produção de leite mais fraca
durante o mesmo tempo.
Tem sido demonstrado mediante nume

rosos estudos que um intervalo de um ano
(digamos 365 dias), entre dois partos su
cessivos, corresponde a um ótimo econô
mico. Tomando globalmente, para o con
junto de vacas de um rebanho, esse valor
não tem real importância senão se está
relacionado com uma vultosa taxa de re

formas por infertilidade (inferior a 20%
dos casos totais de reformas). Cada dia
além de 365 dias determina uma perda
que pode ser atualmente estimada em
15-20 francos franceses por vaca, por ano.
Isto não representa menos, para um plan
tei de 50 cabeças, do que cerca de 750-
1 000 francos por ano, por dia perdido.
A duração da gestação sendo de cerca

de 280 dias (aproximadamente 9 meses) a
fecundação deve ter lugar o mais tardar
85 dias após a parição (intervalo parto-
concepção). Tendo-se em conta que uma
vaca não pode ser posta em reprodução
com menos de 40 dias após o parto, o
criador não dispõe senão de 45 dias, ou
dois ciclos estrais, para obter a reprodu
ção de cada vaca.
De fato, isso nem sempre é realizável

e deverse dividir as duas etapas necessá
rias para ali chegar:
—de um la^o, o intervalo entre a pa

rição e a primeira inseminação (óu a de
mora para iniciar as coberturas),
— de outro, o intervalo entre a primeira

insemmação e a copcepção.
O intervalo parto-concepção, correspon

de à adição desses dois elementos.
A Gcdocação da fêmea em reprodução

após 40 dias, mas antes de 60 dias. Os es
tudos mostram que não se deve ultrapas
sar 60 dias para coolcar as fêmeas em re
produção para atingir o objetivo econômi
co de um bezerro por vaca e por ano.
Ainda é preciso que o animal esteja apto
para reproduzir-se.
Para tanto, dois fatores devem ser le

vados em apreço: a involução uterina e a
atividade ovariana.
A involução uterina deve estar comple

tamente terminada. Nas condições habi
tuais, uma vaca pode ser posta em repro
dução desde o 40® dia após o parto. To
davia, os problemas da parição, notada-
menté as retenções placentárias, as disto-
cias, assim como as febres vitulares, po
dem retardá-la. Um exame veterinário
30 dias após o parto é necessário para
apreciar o estado do útero e para despistar
precocemente as metrites; e é indispensá
vel quando há antecedentes patológicos.
Ademais, quando a inseminação é pratica^
da antes do 40® dia, a taxa de sucesso é
muito reduzida.

A atividade ovariana deve estar restau
rada. Nas condições normais, os primeiros
cios sobrevêm lá pára o 30®-35® dias que
se seguem à parição. Cerca da metade
destes calores passam despercebidos do
criador. Entretanto, estima-se que no 60®
dia seguinte ao parto, 100% das vacas lei-
teLras estão cicladas. Estudo efetuado na

Holanda, em 20 grandes rebanhos (com
2 720 vacas) mostrou que 16% dos ani
mais não haviam tido calores 50 a 60 dias
após o parto. Realmente, o exame veteri
nário ginecológico evidenciou que mais
de 3/4 delas estavam normalmente cicla
das e poderiam ser postas em reprodução
Mui freqüentemente, os calores não evi
dentes ou silenciosos estão muito mais li
gados ao método de detecção do que ao
próprio animal.

A decisão de colocar a fêmea em re
produção depende evidentemente do cria
dor, em função da conduta de seu reba
nho. Ele pode decidir retardar volunta
riamente as inseminações a fim de con
centrar a estação de reprodução, notada-
mente no caso das parições no outono
para as vacas que pariram muito ce
do. Certos criadores têm, no entanto, o
hábito de não colocar suas vacas em re
produção senão aos 60 dias após o parto,
com o propósito de obter melhor índice
de fertilização. Efetivamente, na grande
maioria dos casos, é quase impossível al
cançar o objetivo econômico, sobretudo
se a fertilidade ou a detecção dos calores
não forein excelentes.

Não ultrapassar 85 dias entre a parição
e a fecundação. Uma vez posta em repro
dução, a vaca deve ser fecundada dentro
de um lapso de tempo o mais curto possí
vel. O intervalo entre 1." inseminação-
ccncepção está na dependência de dois fa
tores importantes: a fertilidade (vale di
zer, a aptidão reprodutiva) e a detecção
dos cios.

Idealmente, a taxa de êxito (ou taxa de
concepção) em primeira inseminação não
deve ser inferior a 60%, se se quer atingir
o objetivo de um intervalo parto-concep
ção de 85^ dias. No conjunto de todas as
inseminações, o número de inseminações
necessárias por animal prenhe deve ser
da ordem de 1,6.
A fertihdade depende de um certo nú^

mero de condições próprias da vaca. O
estado nutricional e corporal age mui sen
sivelmente e notadamente os extremos
(superalimentação e subalimentação). Q
chamado "flushing pré-estral", pela minis-
tração de um complemento alimenmr rico
■nc momento da fecundação, permite me
lhorar a taxa de sucesso da inseminação.
C)s problemas parasitários, como as estro-
giloses ou a distomatose têm uma ação
relativamente nefasta sobre a fertilidade.

Igualmente, os fatores genéticos exercem
um papel não desprezível e são também
responsáveis pela mortalidade embrioná
ria mais ou menos precoce. Por fim, todos
os fenômenos de infecção do aparelho ge-
nital, muitas vezes consecutivos à falta de
higiene no momento do parto, determinam
uma diminuição bem nítida da fertilidade.
Mesmo no caso de endometrites bem leves,
a taxa de sucesso à inseminação pode ser
dez pontos inferior no mínimo.

Em um plantei bem conduzido não de
vem ser encontrados mais de 15% de va
cas carentes de 3 inseminações e ainda
mais para serem fecundadas. Estes ani
mais devem ser precocemente identifica

dos e tratados pelo veterinário, em fimção
da causa. Como se vê, a fertilidade é a
resultante de fatores complexos que põem
em jogo a alimentação, a hereditariedade
e a higiene.

O macho tem igualmente um papel im
portante por intermédio da qualidade de
seu sêmen que pode ser alterado em virtu
de da estafa, falta de libido ou transmis
são de doenças venéreas (ex., Vibrio fe-
tus). Realmente, estes problemas somente
são encontrados na monta natural e po
dem ser afastados graças à generalização
da inseminação artificial.

Finalmente, não se deve esquecer que,
mesmo quando tudo parece ir bem, a taxa
de êxito se mostra fraca quando a inse
minação não é feita no momento mais
favorável. A fertilidade é máxima no
meio dos calores (Gráfico 1) e cai de mais
da metade quando a inseminação é pra
ticada 12 horas após o fim. Idealmente,
a vaca deve ser inseminada no meio do
dia da ocorrência do cio, contado após a
detecção. Vê-se então todo o interesse que
é preciso ser dado à localização dos calo
res, condição prévia de uma boa fertili
dade. Igualmente, é preciso notar que 10
a 20% das vacas, segundo os diferentes
estudos realizados na França e no exte
rior, são inseminadas erradamente, quan
do não se acham realmente em cio.

Gráfico 1. Refaçãd entre o momento da
inseminação e a fertilidade na vaca.
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cio do cio
A DETECÇÃO DOS CALORES É
SUSCEPTÍVEL DE MELHORA

A detecção dos calores é uma das cha
ves da reprodução por que todo cio não
visto traduz-se por um alongamento do
intervalo parto-concepção e portanto por
uma perda econômica.

Nas condições habituais de exploração
animal, 40 a 50% dos calores não são ob
servados pelo criador, ou seja, 1 em 2.
Portanto, idealmente, a detecção dos cios
deve ser, no mínimo 80%, um meio para
se atingir o objetivo econômico da criação.

Seguramente, o problema não é simples,
estimando-se que cerca de 20% das vacas
têm cios curtos, cuja duração é inferior a
6 horas. Ademais, o cio pode sobre vir em
qualquer memento do dia e certas vacas
têm, mesmo, calores exclusivamente à noi
te. Por fim, 10% das fêmeas, aproxima
damente, apresentam cios silenciosos ou
sub-estros, que jamais se exteriorizam.
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Admitindo-se uma vigilância permanen
te, 24 horas seguidas, o criador poderá
observar mais de 90% dos cios de suas
vacas. Mas ele não tem que fazer isso.
É necessário que o criador conheça per

feitamente os sinais de cio. A aceitação
da monta por outro animal está longe de
ser fiável e o mais característico de uma
vaca em calores. Em geral, observa-se pe
lo menos uma monta a cada 20 minutos
e é o animal que se deixa cavalgar quer
está em calores.

A observação deve ser feita quando os
animais estão com seus movimentos li
vres, calmos e fora dos períodos de dis
tribuição das rações ou ordenha.
Dedicando por dia 3 observações (de

manhã, ao meio dia e ao cair da tarde),
pelo menos 30 minutos de cada vez, um
vaqueiro experimentado pode detectar 70
a 80% das vacas em cio.
A detecção dos calores é o elemento da

fecundidade da vaca leiteira que, de lon
ge, é o mais fácil de ser melhorado, por
que não depende senão de um fator: a
observação.

CO^O MEIO PARA DIMINUIR O
INTERVALO ENTRE PARTOS

O intervalo parto-concepção está intima
mente ligado a 3 fatores:
— demora de colocar a vaca em repro

dução (intervalo parto-cio)
^ fertilidade (taxa de concepção)
— detecção dos calores
Toda modificação de um ou de outros

destes elementos vai determinar variações
concomitantes do intervalo, parto-concep
ção e, em última análise, entre duas pa-
rições.
O Quadro 1 mostra bem a influência da

detecção dos calores nos objetivos econô
micos da criação. Uma taxa elevada per
mite compensar uma fertilidade mais fraca
ou uma delonga de colocar em reprodu
ção. À título de exemplo, diremos que
para uma mesma demora em colocar uma
vaca em reprodução e para uma mesma
fertilidade (neste caso 60 dias e 50%) o
intervalo parto-concepção é correto (86
dias) se a taxa de detecção for de 80% e
incorreto (102 dias) se a taxa de detecção
for de 50%. A distância de 16 dias no in
tervalo parto-concepção corresponde (à
base de 15 francos franceses por dia, por
vaca e por ano) a uma perda de 240 a'

Figura 1. Zonas de tinta sobre o dorso e anca
de cabresto próprio. (1) zona de sinais

da vaca montada pelo animal marcador dotado
acidentais; (II) zona de sinais de cio

320 francos por vaca e por ano. Assim,
no caso de um rebanho de 50 cabeças o
prejuízo será equivalente a 15 000 fran
cos, o que não é desprezível.
A primeira providência do criador de

gado leiteiro no controle da fecundidade
de seu rebanho deve ser o melhoramento
daquilo que pode ser feito de modo mais
rápido e fácil possível. Obter uma taxa
de detecção de 80% é facilmente realizá
vel. Para tanto é preciso que os animais
sejam corretamente identificados e que to
dos os eventos sejam notados; a existên
cia de uma escritiuração zootécnica é o
fato preliminar à toda gestão racional da
reprodução. Além disto, a utilização de
meios auxiliares para a detecção do cio
(ver anexo) permite propiciar a observa
ção do criador, notadamente à noite. Da
exatidão da detecção dos calores depende
a identificação dos animais portadores de
problemas. Não é senão após isso que se
tomará possível ver a situação com mais
clareza e resolver os problemas com o au
xílio do veterinário.

ANEXO: COMO IDENTIFICAR AS
VACAS EM CIO

Os cabrestos marcadores. Este meio
requer o concurso de um animal detector.
Trata-se de um sistema de marcação (re
servatório de corante graxo e uma bola
untada de tinta colocado sob a mandíbula,
ou de um bloco de parafina colorida para
o touro) que se fixa à cabeça do animal
marcador. Por ocasião da monta do ani
mal detector o lombo da vaca em cio fica
colorido. -As marcas na zona posterior
(1) seriam de origem acidental e somente
as da zona central (2) correspondem aos
sinais de calores (ver Fig. 1).

Quadro 1. Efeito do intervalo médio do parto-l." inseminação, da taxa de concepção
e da taxa de detecção do cio sobre o intervalo parto^oncepção (m dias)

Taxa de detecção (%)
Taxa de concepção média (%)

Intervalo médio parto-l.°
inseminação

40 50

50

60 40 80

50

60

Intervalo parto-concepção (dias)

50 110 92 78 87 76 67

60 120 102 88 97 86 77

70 130 112 98 107 96 87

80 140 122 108 117 106 97

90 150 132 118 127 116 107

Segundo Esslemont & EUis (1974).

Pcde-se utilizar como detector uma fê
mea androgenizada ou um macho. O ma
cho deve poder manifestar um comporta
mento taurino, mas sem poder fecundar.
Diversos métodos cirúrgicos têm sido pro
postos, seja o desvio da verga, a fim de
evitar a introdução na fêmea, seja a va-
sectomia que toma impossível a emissão
de esperma pela secção dos canais defe-
rentes. De fato, p macho, sobretudo se
há penetração, oferece o risco de transmi
tir doenças venéreas ao rebanho. A libido
pode ser relativamente alterada.

O recurso de uma fêmea androgenizada
não tem nenhum dos inconvenientes cita
dos. Utiliza-se uma vaca refugo para ser
tratada por diversos sais da testosterona.
Este método, desenvolvido pelo INPA de
França dá excelentes resultados. Nas con
dições experimentais houve 95% de êxito
e na prática foi de 80%, aproximadamen
te.

Os marcadores de monta — o KAMAR.
Trata-se de um dispositivo com o formato
de uma bolsa de plástico transparente, fle
xível, contendo um reservatório de mate
rial corante vermelho. Quando a vaca
aceita a monta, a pressão exercida faz
sair o corante que invade um suporte es-
ponjoso. A mudança de cor permite iden
tificar facilmente a vaca em cio. O dis
positivo é aplicado sobre o sacro da vaca
ficando preso por meio de uma cola. Este
sistema oferece o risco de detecção em
excesso (em média 15% e mesmo mais)
em decorrência da ruptura acidental do
reservatório de corante durante uma sim
ples tentativa de monta ou com o roça-
mento contra árvores. Os erros por de
feitos são relativamente pequenos mas as
perdas, sobretudo nos pastos, são relativa
mente freqüentes e podem atingir 50%.
Todavia, em estabulação e não deixando o
dispositivo sobre o animal por muito tem
po, o sistema é utilizável.

O método TEL Tail. Este dispositivo
vale-se igualmente da aptidão da vaca em
cio de se deixar montar por suas compa
nheiras de rebanho. Foi usado após longa
experimentação na Nova Zelândia e de
pois na Grã-Bretànha, no decorrer dos
últimos anos.

O método consiste em aplicar sobte a
garupa da vaca (sacro) que se deseja tes
tar o comportamento estral, uma guami-
ção provida de uma pasta especial colori
da: Tel Taü. Em conseqüência do esfre-
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Ponta da anca

Figura 2. Gráfico
mostrando o iugar
de aplicação do
produto usado no

mitcdo Tel Tali.

gamento resultante de montas sucessivas
a pasta é desgastada. A retirada da marca
dolorida indica que a fêmea está em cio
ou acaba de manifestá-lo. A pasta foi es
pecialmente confeccionada para durar 3 a
4 semanas (ou seja, mais tempo que um
ciclo estral, na ausência de cios). Permite
identificar precocemente; todas as vacas
aptas para serem inseminadas e em bom
momento; e todas as vacas com proble
mas que necessitam de cuidados veteriná
rios. O método permite igualmente con
trolar os retornos do cio e melhorar a efi
ciência reprodutiva do rebanho. Este pro
cesso é usado no Plano de Reprodução
Ótima (P.R.O.) proposto aos veterinários
e criadores pelo ICI-Pharma, graças à sua

experiência no domínio da reprodução
cem a droga Estrumate, primeiro análogo
da prostaglandina que obteve autorização
para ser vendido em França. O Tel Tail
existe com duas cores: rosa e azul; Rosa
para antes da vaca ser colocada em re
produção, desde 40 dias após o parto (à
exceção daquelas que apresentam metrite
que serão tratadas pelo veterinário; e no
vilhas, quando estas alcançam 2/3 de seu
peso adulto. Deve-se observar atentamente
os animais todos os dias no momento da
ordenha, particularmente pela manhã, pa
ra identificar as fêmeas que manifestaram
cio durante a noite. Com o desapareci
mento da pasta, a inseminação pode ser
feita normalmente; caso a pasta persista

por três semanas (animais ainda não ci-
clados) convém efetuar rapidamente um
exame veterinário para verificar o que
ocorre. A cor azul é para controlar os
retornos de cio. O corante é aplicado 2
a 3 dias após a inseminação e o animal
é observado todos os dias como da forma
precedente. No caso de desaparecimento
do produto (retomo do cio) efetua-se
imediatamente uma nova inseminação. Os
animais que voltam a ter cio após 3 inse
minações suscessivas devem ser examina
dos clinicamente, sem demora.
— Recca, Alain — Maitriser Ia reproduc-

tion c'est d'abord bien détecter les
chaleurs. L'Elevage bovin-ovin-caprin
(112): 29-31, 1981.
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MECANIZAÇÃO

Ma atual conjuntura brasilei
ra, o preço dos adubos mi
nerais fica cada dia mais

caro, uma vez que certos ele^
mentos básicos ainda são im
portados, agravando ainda
mais a posição de nossa ba
lança comercial.

A tradição de jogar matéria
orgânica fora ou de não apro
veitá-la devidamente não é
nova. Basta vermos as roça
das, as queima das pastagens
e dos restos de culturas. Po
rém, boje esta mentalidade
atrasada está sendo modifica
da, uma vez que o agricultor
pensa cada vez mais em utili
zar a matéria 'orgânica, inclu
sive os estercos dos animais
domésticos, em sua forma só
lida ou líquida.

A elaboração de um plano
de trabalho de adição ou in
corporação de matéria orgâni
ca é de grande importância.
Esse plano que deve ser o
mais viável para cada região,
poderia contar com med.das
isoladas ou associadas de ro
tação de culturas com adubos
verdes e sua incorporação e o
enterrio deve ser feito com a
utilização de restos de culturas
e palhadas, e com a adição
dos mais variados tipos de de
tritos, inclusive os estercos de
origem animal.

A matéria orgânica do solo
é, em geral, uma boa fonte de
alimento para as plantas. For
nece nutrientes para os mi
croorganismos do terreno; no
curso de sua decomposição
ajuda a transformar em solú
veis os componentes minerais
da terra; melhora as proprieda
des físicas do solo e a eficiên-

Esparramadores
de

esterco
ENG." AGR.° GASTÃO MORAES

DA SILVEIRA

Quando o agricu/tor retira a
cobertura vegetal* de uma região,
a matéria orgânica existente na
superfície do solo, gerada por
milhares de anos, passa por um
processo de oxidação, que
determina a fertilidade das novas
terras de cultivo. Quando estas
reservas terminam, os terrenos

passam a receber o rótulo de
terras cansadas e esgotadas. Para
que estes solos voltem a produzir o
agropecuarista tem que adubar,
quer seja com produtos
minerais ou orgânicos.

cia das adubações minerais.
Isto se explicaria, provavel
mente, pelo aumento da capa
cidade de troca do solo. Ainda
sob o ponto de vista químico,
a matéria orgânica é uma fon
te natural, completa e lenta
fornecedora de macro e micro

elementos, utilizados na ali
mentação das plantas.

Os adubos orgânicos me'ho-
ram a estrutura do solo e es
timulam. a granulação, isto é
o agrupamento de partículas
do terreno. Influem indireta
mente na composição física do
solo, na medida em que são
capazes de reter, de quatro a
seis vezes, mais água do que
seu peso.

Os adubos orgânicos são
constituídos por restos de cul
tura, adubo verde ou planta
transformada, estercos, tortas,
vinhaça e resíduos de esgoto.
O esterco pode ser de curral, I
de salas de ordenhas, de co-
cheiras, de suínos, aves e coe
lhos.

RELACIONAMENTO
DAS ADUBAÇÕES

Os adubos orgânicos, isola
damente, não resolvem o pro
blema de garantir ou aumentar
a fertilidade do solo. Sempre
que possível, o agricultor deve
fazer a adubação orgânica e
a mineral. Nenhuma delas,
isoladamente satisfaz as exi
gências do solo.

O teor de elementos nutri
tivos do esterco de curral —
o adubo orgânico — de uso
bastante comum e de efeitos
bastante conhecidos, é muito
baixo. Além disso, para alguns
tipos de solos o esterco não
representa um adubo equili
brado, pois possui um baixo
teor de fósforo, em relação
aos teores de nitrogênio e po
tássio. Nestes casos, o esterco
deve ser suplementado, o que
vale dizer que a adubação mi
neral e a orgânica se comple
tam.

Quanto à forma de aplica
ção, o adubo orgânico deve
ser colocado no mesmo local
onde foram aplicados os fer-

Distribuidor de esterco líquido montado em carreta com rodado duplo.



tilizanles minerais. Assim, se
o fertilizante mineral for apli
cado em cobertura, como é o
caso das pastagens, o adubo
orgânico também deverá ser
distribuído dessa forma. Nas
pastagens, sempre que possí
vel, deve-se distribuir o pro
duto orgânico em dias chuvo-

do fertilizante orgânico deve
seguir a mesma orientação.
Qualquer que seja o tipo de
esterco, ele pode ser distribuí
do na forma líquida ou sóli
da.

DISTRIBUIÇÃO DE
ESTERCO LIQUIDO

Quando a recomendação É feita por máquinas espe-
for aplicar o fertilizante mi- ciais, dotadas de um tanque,
neral no sulco da cultura, nas montado em uma carreta, aco-
proximidades da região expio- piada à barra de tração do tra
tada pelas raízes, o emprego tor, e acionado pela tomada

de potência. A capacidade do
tanque varia de acordo com o
modelo: 2.500, 4.000 ou 5.000
litros, todos revestidos, inter
namente, com um material an-
ti-corrosivo.

Na parte anterior da carreta,
em frente ao tanque, é aco
plado um compressor, que fun
ciona como uma bomba de
pressão e vácuo, possuindo
dois estágios: sucção e asper-
são. Na fase de sucção, o com
pressor produz vácuo dentro
do tanque, que dá origem ao

Já vem misturado

cnuBio "RntUDO"
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seu carregamento. Ao mudar-
se a posição de uma alavan
ca, temos a aspersão e, conse
qüentemente, a descarga do
reservatório. A carga é feita
junto a esterqueira e o mate
rial é transportado pela má
quina e distribuído no campo,
no local desejado.

No tanque encontramos uma
abertura para inspeção perió
dica, colocação de sementes
ou adubos químicos comple-
mentares. Nota-se também a
presença de uma valvula de
segurança de pressão, de um
visor de nível e de um mano-
vacuômetro de fácil leitura.
Na parte interior do tanque,
temos um agitador para movi
mentar o material líquido ou
semi-líquido, misturando as
partes sólidas e líquidas. ̂  O
produto pode ser distribuído
na superfície total do terre
no; lateralmente, em forma de
leque, ou em faixas.

Este tipo de máquina, além
de ser versátil é muito útil a
todo agropecuarista, pois per
mite um aproveitamento total
e racional das fezes e urinas
dos animais. Tal material é
uma fonte de adubação orgâni
ca muito rica em nitrogênio,
potássio e em outros elementos
como o cálcio, manganês e o
zinco.

Para abastecer o tanque le
va-se dois minutos. Já o tem
po de descarga é de quatro a
seis minutos e o trator deve
ter uma potência de 22 cv.
Nestas condições, uma única
pessoa é capaz de executar to
do o serviço, com sensível
economia de mão-de-obra.

Este não é o único sistema
utilizado para distribuição do
esterco líquido. Temos no
mercado bombas especiais, ca
pazes de manipular o produ
to, mesmo misturado com ca
pim, restos de cama e material
fibroso, como hastes longas de
capim e folhas de cana, sem
apresentar problemas de entu-
pimentos.

Esta bomba pode ficar pró
xima da esterqueira, para en
viar o produto ao reservató
rio, e daí será distribuído, por
gravidade, para a superfície do
solo, ou através de encana
mentos, à semelhança do sis
tema de irrigação por asper
são. A quantidade de esterco
líquido a ser aplicada é cal
culada relacionando-se a vazão
da bomba com a área de as-
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Distribuição em toda a superfície.

persão. O trabalho de aplica
ção resume-se nas mudanças
dos locais dos encanamentos

uma ou duas vezes por sema
na, o que demanda, logicamen
te, gastos com mão-de-obra.
No entanto, um raio pequeno
de encanamentos pode cobrir
uma área significativa da pro
priedade.

RENTABILIDADE DO

PROCESSO

Depois da lavagem do está-
bulo, o material deve ser ar
mazenado por pouco tempo.
Se as condições do depósito
forem anaeróbicas, isto é, com
falta de oxigênio, teremos vo-
latilização de amônia, resultan
te em perdas de nitrogênio e
despreendimento de fortes odo-

O nitrogênio está mais dis
ponível no esterco líquido do
que no esterco sólido. Para se
conseguir bons resultados, o
esterco deve ser espalhado,
uniformemente, na superfície
do solo, sendo a seguir incor
porado. O enterrio ou incor
poração diminui as perdas e
evita uma oxidação destrutiva
da matéria orgânica. O atra
so, de apenas um dia, na in
corporação pode acarretar uma
perda de 30% na eficiência
do esterco, quando distribuí
do na superfície do solo. As
sim, o produto deve ser espa

lhado e incorporado logo a se
guir, com a gradeação ou ara-
ção.

Como vemos, o processo re
cebe a influência de vários fa
tores, como local de produção,
condições de armazenamento,
equipamento para distribuição
etc. Como o teor de nutrien
tes do esterco é bastante variá
vel, há fatores que afetam o
valor fertilizante do produto
que podem ser modificados
pelo pecuarista. Entre estes
fatores estão o teor de água,
modo de aplicação, incorpora
ção, o modo e o tempo de ar
mazenagem. Assim, o grau de
diluição do produto, coletado
em diferentes propriedades ru
rais, é variável.

Assim, a rentabilidade do
processo pode aumentar, à me
dida em que o agricultor ob
serva os seguintes pontos:

— Aumentar a concentra

ção de nutrientes, utilizando
a menor quantidade possível
de água para lavagem. Seria
interessante raspar as fezes,
amontoando-as sobre o ralo, e
usar água somente para uma
diluição leve que possibilite o
transporte desses dejetos para
os depósitos. Este sistema po
de trazer outros benefícios pa
ra os animais, uma vez que o
cimento lavado é um abrasivo
poderoso, provocando desgas
tes sérios aos cascos;

— Transportar o produto a
distâncias não muito grandes,
em áreas de preferência pró
ximas de 500 a 1.000 metros

do estábulo. Em uma proprie
dade planejada, com estábulo
bem localizado em relação â
área de aplicação do produto,
pode-se observar que, dentro
de um raio de 500 m, estaria
compreendida a área de 100
ha, onde a utilização seria
mais viável;

— Fazer a incorporação ou
injeção do produto no solo re

duzindo as perdas por evapo
ração a níveis insignificantes.
A aplicação na superfície do
solo, como vimos, aumenta a
perda de um dos nutrientes
mais dispendiosos.

O agricultor deve aplicar o
produto até 10 dias antes do
campo ser pastoriado ou da
cultura ser semeada. O perío
do de espera pode ser redu
zido pela irrigação, depois da
aplicação do esterco.

A aplicação de esterco líqui
do funciona bem com o siste
ma de rotação de pastagens.
Após a saída dos animais, o
esterco é aplicado e o pasto
fica em repouso. Assim, todo
o odor indesejável ou resíduo
desaparece antes do gado en
trar novamente no piquete.
Outro cuidado importante diz
respeito ao fato de que, os
distribuidores de esterco líqui
do, que jogam o material dire
tamente sobre as plantas po
dem ocasionar queima tempo
rária das folhas. Deve-se evi
tar a aplicação de concentra
ções elevadas antes da aração.
O sistema de distribuição de
esterco líquido traz algumas
vantagens ao pecuarista, como
a diminuição das perdas de lí
quidos naturais que saem do
esterco sólido, quando este se
encontra em repouso e tam

bém reduz as perdas dos va
lores nutritivos dos estercos só
lidos através do ar e da lixivia-
ção. O esterco líquido produz
um efeito rápido sobre as plan
tas, sendo bem aproveitado.

cnilll DE KDlinSH
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o sistema de esterco líquido
conserva os nutrientes, econo
mizando as perdas naturais,
mantendo em suspensão os só
lidos na água de lavagem dos
estábulos.

DISTRIBUIÇÃO DE
ESTERCO SOLIDO

O esterco é raspado, trans

portado por um carrinho de
mão, sendo a seguir colocado
em uma esterqueira ou distri
buído diretamente no campo.
A distribuição do material po
de ser feita por carretas co
muns ou máquinas especiali
zadas.

No primeiro caso, sendo a
distribuição em sulco, proce

de-se da seguinte maneira:
uma vez a terra arada, gradea-
da e sulcada, caminha-se com
a carreta carregada ao lado do
sulco. Dois trabalhadores, mu
nidos de forcado, em cima da
máquina vão, alternadamente,
despejando o fertilizante ao
longo do fundo do sulco, for
mando um cordão contínuo.

O maior distribuidor

Beigo-Mineira no país

^Motto
ARAME FARPADO C/ ZINCA6EM «FORÇADA
0 dos fios: 1,60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.
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{1250m) e 36,7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de material e mão-de-obra • Não provocam
ferimento no gado • Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

>

>-

(r) BStVALZZeOO
XC ARAME OVALADO D£ AÇO ZINCADO
' ' * Bitola: 15 < 17

Peso aproximado: 45 kg
Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min): 800 kgf - Cat.I
Classe pesada • IJníco arame ovalado com
dupla camada de zinco

^belforte
FARPADO DE ROS GROSSOS

0 dos fios: 2,20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox.; 20 kg (250 m) e 32 kg (40O m)
Rolos c/alça individual de sustentação

Sertan^
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

JÍ dos fios: 1,60 mm - Carga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento • Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 m)

0 SSLVAL Z700
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Brtola: 15 x 17- Peso aprox,: 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura; 700 kgf - Cat.H- Classe leve
Economia e eficiência parâ uma
pecuária avançada.
Não provocam ferimento no gado.

^^FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios: 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima): 250 kgf.
Galvanização (min): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox : 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB. 235

^^ooimaoo
COROOAIHA ZINCADA P/ CURRAIS DE AÇO
0da corda 6.4 mm (1/4") - n' de fios: 7
Camada tripla de zmco em cada fio
(mínimo): 180 g/m' - peso aprox.: 200 kg
(1000 m) - Carga do ruptura: 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADOES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

0 Distanciador
AcoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames,farpados. lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
• Permanece imóvel na cerca.
0do fio: 3.40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento: 45 cm. 100 cm, 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL

LTDA

Maiores informações consulte-nos
TELEX:(011) 36175 - ANDS-BR

227-1475.227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEF. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

As máquinas construída;
especialmente para este fim,
têm diferentes princípios de
funcionamento: esteiras rolan
tes, disco rotativo e carreta
com um eixo rotativo no seu

interior.

No primeiro caso, temos
uma carreta em cujo assoalho
corre uma esteira que arrasta
o adubo. Esta esteira pode ser
constituída por um par de cor
rentes, unidas por barras, que
se movimentam em torno do

chão ou assoalho. Na parte
posterior do equipamento te
mos dispositivos que podem
distribuir o produto na super-
fício total do terreno ou em

sulcos. Tal dispositivo, em
forma de garras giratórias, ar
ranca pedaços da massa exis
tente na carreta e os lança pa
ra trás, em toda a superfície
do solo.

Para a distribuição em sui-
ccs, há uma moega, na qual
é descarregado o produto, di
recionado para o fundo do
sulco. Um suicador tipo pé-
de-pato, instalado na carreta,
abre o sulco para receber o
fertilizante. Duas abas, situa
das logo abaixo do ponto de
descarga do fertilizante, reali
zam uma leve cobertura do
adubo.

As máquinas com disco ro-
tativa e aletas distribuem o
produto à lanço na superfície
do terreno. Por meio da for
ça centrífuga, o disco impul
siona o produto em forma de
"leque" bem aberto sobre o
solo. Este equipamento é aco
plado ao engate de três pon
tos dos tratores e acionado
pela tomada de potência. Co
locando-se este equipamento
atrás de uma carreta, aumen
ta-se a sua autonomia de tra
balho. Um ponto que deve ser
observado é a veiculação do
esterco. O equipamento fun
ciona bem com "cama" de ser
ragem porém, o mesmo não
ocorre quando o esterco está
misturado com restos de mate
rial fenado.

O terceiro tipo é uma car
reta, que tem em seu interior
um eixo rotativo. Tal equipa
mento é acionado pela tomada
de potência do trator e distri
bui o esterco em toda a su
perfície do solo, não sofrendo
a influêcia do tipo de "cama"
na qual o esterco sólido está
sendo veiculado.

m
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,

lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada

à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas

de forragens por hora.
Potência necessária para

acionamento: 45 hp.

rr' ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturès forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.
em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor
estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o

trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS; DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,

todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP
CEP:13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em SSo Paulo - SP - CEP 01039
Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones; (0111 227 61 22
Telex: (011) 30901 INOG BR.



A divisão das pastagens
é uma das medidas

mais importantes que
0 produtor de lei-te pode
Utilizar, para manejar ade
quadamente tanto os ani
mais quanto a própria
pastagem. Entretanto, essa
prática não tem sido mui
to utilizada, face a uma
série de fatores, destacan
do-se, entre eles, o custo
elevado das cercas.
Gomo se sabe, existem

diferentes tipos de cerca.
Seja de arame liso ou far
pado, o espaçamento entre
os moirões (esteios ou
achas) é, também, muito
variado. Entre os moirões

1 estícadores é comum se
ver balancins (também
chamados de distanciado
res) de madeira, bambu
ou arame, em substituição
aos moirões intermediá

rios. Qualquer tentativa é
I válida, em se tratando de
baratear o custo do qui-

1  lômetro de cerca. Portan
to, não há uma só reco-

j mendação que póssa aten
der a todas as situações.

Balancim
economia na

construção
da corca

Aquele que achar que a
cerca elétrica, ou um ou
tro tipo de cerca, é uma
solução econômica, pode
perfeitamente adotá-la.
O Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Leite
(CNPGL), da EMBRAPA,
procura, com esta publica
ção, oferecer ao produtor
de leite mais uma alterna

tiva que pode ser usada
na hdfâ em que ele tiver
que construir ou renovar
sua cerca.

A alternativa de cerca

sugerida pelo CNPGL con
siste em se colocar, no mo-

aberto (2.05m)

dobrado ao meio

torcido

A <

k

u

Modelo de máquina que pode ser usada para preparar o balancim,
vendo-se, com detalhes, a extremidade fixa, onde se prendem as
duas pernas do arame {A), e a extremidade móvel, onde é presa a
parte dobrada (B).

/\

moirões intermediários

■4
2 metros
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antes

delo tradicional de cerca

de arame farpado, balan-
cins de arame liso galva
nizado, fio 10, distancia
dos um do outro de 2 m,
em substituição aos moi-
rões intermediários. Re

comenda-se que os moi-
rões intermediários devam

ser fincados a cada 10 m,
permitindo-se a colocação
de quatro balancins neste
vão, e os moirões estica-
dores distanciados entre
si até 60 m; tudo isso de
pendendo da topografia
do terreno.

É  importante lembrar
que o balancim somente
mantém as distâncias en

tre os fios (sem bambeá-
los), evitando-se, portan
to, que os animais possam
passar por entre os mes

mos.

Esta alternativa de cer

ca tem-se mostrado efi-

cient€,para pastos e, prin
cipalmente, para gado de
leite.

CARACTERÍSTICAS
DO BALANCIM

Trata-se de um arame

galvanizado (fio 10), que
deve ser dobrado ao meio

e posteriormente torcido,
de forma a que permita
ligar, no sentido vertical,
os arames de uma cerca,
mantendo-os suficiente

mente distanciados entre

si. Seu tamanho deve cor

responder à altura dos
arames da cerca. Por

exemplo: se uma cerca for
de quatro fios de arame,
distanciados de 25 a 30

cm, como usualmente é

feita, o balancim deve ser
de mais ou menos um me

tro.

Reconr)enda-se que o ba
lancim, depois de coloca
do, não deva tocar o solo,
o que aumentará a sua
durabilidade.

Embora modelo similar

exista no mercado, a eco
nomia está em se prepa
rá-lo na própria fazenda.
Isto pode ser feito utili
zando-se um torno rústico,
construído, por exemplo,
com o eixo e a manivela

de um debulhador de mi

lho, que porventura este
ja abandonado na proprie
dade.

Nesse torno, as extremi

dades do arame, já dobra
do, são presas de forma
que venham a ser torcidas
por igual. Para isto, pro
cede-se da seguinte ma
neira: (1) prender a pon
ta dobrada do arame no
eixo móvel do torno e (2)
as duas pernas na extremi
dade fixa. Assim, ao se
rodar a manivela, as duas
pernas vão sendo torcidas
por igual.
O momento ideal para

se considerar que o ara
me esteja adequadamente
torcido é aquele em que
ainda exista uma folga en
tre as duas pernas e que

permita a passagem dos
fios de arame da cerca.

Isto é feito voltando-se a
manivela umas duas vol

tas. Assim, o balancim fi
cará folgado o suficiente
para ser colocado no fio
da cerca.

Após feito o balancim,
as duas pernas devem ser
dobradas com alicate, con
forme ilustração a seguir,
para impedir que o mesmo
possa soltar-se do último
fio da cerca.

COMO COLOCAR O

BALANCIM

Após esticar-se bem os
fios da cerca, coloca-se a
extremidade aberta do ba

lancim no fio superior e
faz-se uma torção, de mo
do que ele entrelace o se
gundo, terceiro e quarto
fios seguidamente.

Em se tratando de ara

me farpado, não há neces
sidade de se enrolar as

pontas do balancim no úl
timo fio, pois a farpa do
arame usado na cerca não

permite seu movimento
lateral. Este procedimen
to permitirá, também, a
reutilização do balancim,
caso haja necessidade de
se mudar a cerca de posi-
são.

POSIÇÃO í: cofoca-se o balancim no primeiro fío. Faz-se uma torção, forçando-o para baixo,
simultaneamente. '

POSIÇQES 2 e 3: o balancim caminha e alcança b segundo e terceiro fios.
POSIÇÃO 4: o balandm atinge o quarto fio. Suas pontas não devem tocar o solo e nem ser enroladas ao ararrte.
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QUADRO COMPARATIVO DO CUSTO DA CERCA CONVENCIONAL COM A
ALTERNATIVA SUGERIDA PELO CNPGL

Descrição do material e serviços
Modelo de cerca

Convencional Alternativa sugerida
Quantidade Valor (Cr$) Quantidade Valor (Cr$)

Moirões de braúna 415 unid. 278.050,00 81 unid. 60.300,00
Moirões para estlcadores 41 " 27.470,00 36 " 24.120,00
Arame farpado 4.040m 63.428,00 4.040m 63.428,00
Grampos lOkg 3.600,00 3kg 1.080,00
Mão-de-obra (dois operários) 20 dias 46.347,00 12 dias 27.808,00
Balancins de arame liso n.° 10 (já prontos) — — 392 unid. 30.576,00
Sarrafo-trava dos estlcadores — 18 unid. 2.700,00
Arrocho cruzado, nos estlcadores

—
—

36 unid. 2.464,00

Totais — 418.895,00 — 212.476,00

OBSERVAÇÃO: cálculo para uma cerca com l.OOOm, de
quatro fios de arame farpado, em terreno plano. Com
aumento de curvas, a alternativa de cerca sugerida
pelo CNPGL pode aumentar um pouco o preço; o
mesmo ocorrendo em relação â cerca convencional, se

o terreno for montanhoso e/ou de solo pedregoso.

Preços relativos ao mês de julho de 1983, na região
de Juiz de Fora-MG. Estas despesas poderão ainda ser

acrescidas de 10%, como margem de segurança.

EMBRAPA
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA agropecuária
CENTRO NACIONAL OE PESQUISA DE GADO DE LEITE - CNPGL

Para maiores informações ou

esclarecimentos, basta se dirigir

ao Centro Nacional de Pesquisa

de Gado de Leite, da EMBRAPA

(endereço abaixo), ou ao Escri

tório da EMATER de sua região:

Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite

Rodovia MG 133 — Km 42

36155 — Coronel Pacheco-MG

Telefones: 10, 23, 24 ou 25
(101 — Cel. Pacheco — MG, ou
(032) 212-8550

I ABC-JAGUARÉ
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmentaiâ ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores..
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar. i
Aberta até às ..«bAíW I I
22 horas. , O lJ—4—T

Agora mais perto
da sua fazenda.

APy^ ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
decriadores

São Paulo: Rua Haguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constant, 25 - fone: (0196) 23-3746. Rio de Ja-

neiro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 -

DD/ifu,-^LEim



Imizol acaba
com qualquer

tristez

Quando a tristeza ataca o
gado, você pode pensar que
ela seja causada pela Babesla.
Ou pelo Anapíasma.
Ou por ambos. Em vez de

perder tempo usando vários
produtos num tratamento difícil
e caro, é multo melhor usar
Imizol. Isso porque Imizol é
ama reeeltaófíiSãpiara acabar

, com a tristeza. .

Ou seja, uma pequena
dose de Imizol é o suficiente

para Interromper a evolução
da doença epermitira rápida
recuperação do animal, seja
qual for o agente causador.
Não deixe a tristeza acabar

com a sua alegria.
Fale com o seu veterinário.

Use Imizol.

Hdt •
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Performance = F (P, C, M, H). Laissez Paire, Laíssez Passer.
A performance in sé e de per sé. DecIfra-me ou devoro-te.

Bovinas,
bubalínos,
zebuínos

et alll
Não se pode negar todavia

a  importância de exem
plares de iipportação tro

picalmente viáveis, objetivan
do melhora de peiformance
do rebanho nacional. De no
tar que, desde j'á, falamos de
exemplares de raças "tropical
mente viáveis" porque o "nos
so trópico" (Trópico de Capri-
cói^io) é um caldeirão per
manentemente em ebulição
que não admite sofisticação de
raiz alienígena.

Entretanto, lamentavelmen
te, até o presente, embora se
possa dizer que o Brasil é um
importador histórico e festivo
de tudo quanto é raça, ainjda
não veio à lume uma exposi
ção demonstrativa dessa dese
jada melhoria por via da im
portação. Fala-se de "melhoria
de performance", "evolução
da criação nacional" em ter
mos tão somente ocasionais,
aureolares, mas o fato é que
ninguém, netn nenhum órgão
público, é capáãide conceituar
o que seja isscT. mesmo
tini GQnceito do qúe; é "me
lhoria" óu "evolução" de uma
raça, ou de uma família, exis
te. Ninguém aindase preo
cupou em apresentar o fato em
números capazes de serem
comparados. Não nos esque
çamos qtie comparar é luna
forma de medir. E medir é co
nhecer. Qual a performance
antes da "melhoria"? E, de-

N. BROTTO

Em princípio, à vista do
patrimônio genético
importado'existente em
nosso país, pode-se dizer
que toda importação é,
no momentOb,

desnecessária.

Prejudicial, por
pletérica, mesmo.

pois dela? A nlelhora corres
pondeu à expectativa? São
quesitos básicos do planeja
mento sadio para os quais o
criador não encontra resposta
clara em nossa literatura. To
davia, via de regra, o criador,
que tem de ter os pés no chão,
fica, por ausência de informa
ção, ccm a vaga idéia de que
melhora de performance é
melhora de produção tão so
mente. De fato é, mas pode
não ser. Existe renda e ren
tabilidade. A melhora da pro
dução leiteira ou carnosa, ou
de qualquer outro índice que
indica qualidade, é fator in-
terveniente na melhora da per
formance, mas poderá também
ser apenas ilusória se não for
acompanhada de uma análise
ponderai criteriosa dos even
tos precedentes, concomitantes
e conseqüentes.

O' que se tem notado, tam
bém via de regra, no mundo
das raças selecionadas é que
a melhoria do plantei nacional
é mais aleatória do que real. .
Não é consistente e nem com
porta reflexos sadios no pano
rama geral. Um fetichismo a
mais justificativo da crendice
importatória. Entretanto, uma
informação informática da
"melhora" inexiste. Se existe, ,
não veio à lume, e, portanto,
seu valor é incubado e discutí
vel, já que não passou pelo

crivo da prática e da pragmá
tica.

A equação básica da melho
ra de uma raça é aconselhá
vel seja conceituada pela so
matória integrada

Zy= P + Ç + M + H + G

Em outras palavras, o cria
dor, para saber da evolução
de seu plantei, deve, em ter
mos médios, tudo pesado, me
dido, contado, somar: 1.®) A
Receita advinda da performan
ce menos os gravames diretos
sobre ela incidentes; 2.®) Os
custos na base da produção,
obviamente também conside

radas as incidências direteis
assim como indiretas; 3.®) A
Ação do Meio; 4.®) A capaci
dade da melhoria do (üantel
ser estável e herdável para o
futuro; 5.®) Finalmente a via
de regra nefasta ação gover
namental, seja através a piram-
beirosa conjuntura nacional,
seja a projetada diretamente
sobre sua atividade e produ
ção. Neste último tópico, não
podemos deixar de lembrar a
premissa "muito faz quem não
atrapalha", tudo o que apon
ta na direção do "iaisser-faire,
laisser-passer" que tanta faltá
está nos fazendo na agricultu
ra e na agropecuária in latu
sensu.

Ninguém
provou

que as

importações
trouxeram

melhoria
ao nosso

rebanho

Se a somatória de tudo isso,
refletir 1% do total do patri
mônio envolvido o criador po-
der-se-á dizer equilibrado. Tão
somente equilibrado porque o
1% aludido é índice do tipo
minimum-minimorum na ques

tão. Aparentemente, pelo que
se vê do exposto, a análise
da situação do criador é sim
ples e poderá ser efetivamen
te simples se ele levar tudo
na ponta do lápis. Lucro =
Receita — Despesa in latu sen
su.

Considerando contudo que é
o olho do dono que engorda
o boi, e que esta não é uma
exposição para técnicos, mas
tão somente uma conversa de
leigos com os pés no chão, po
demos acrescentar que a expe
riência alheia é maneira cô
moda ê inteligente de se apren
der. Por isso vejamos, ainda
que ligeiramente, alguns tópi
cos de interesse sobre a Per
formance, a Ação do Meio e
a Herança, três dos termos da
equação que ora se apresenta
ao leitor ficando, para outro
enfoque os demais. Entremen-
tes não resistimos à tentação
de repetir que o termo Gover
no, isto é, ação do poder pú
blico projetada sobre a ativida
de, será tanto melhor quanto
menos se afastar do aludido
lema Laisser Faire, Laisser
Passer.

Se configura óbvio, em ter
mos de seriedade de planeja
mento, que as raças refinadas
americanas assim como as eu-
ropeas, não faz sentido impor
tá-las nas condições do Meio
Tropical, como vem sendo fei
to, porque, se assim fosse,
nosso plantei estaria posicio
nado entre os melhores do
mundo. Isso porque a Ação
do Meio Tropical sempre é
agente melhorador de raças
por via da influência do Fator
Toblatã; mas para que assim
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seja ela exige como conditio si-
ne qua non a desistência antes
de tudo e a pertinácia em ses
gundo lugar: o lema básico da
Tropiçologia é lapidar e cáus
tico, drástico e inexoráyel:
"Decifra-me ou Devoro-te".
E devpra mesmo. Basta con

sultar quanto e quanto de alto
custo importado chega ao Bra
sil e mal e mal alcança pos
sibilidades de exercer função
reprodutiva. Muitos morrem
mesmo bastante cedo; alguns,
meses depois de aqui aporta
dos, ainda quando isso acon
tece na Primavera. Sobre isto
esclareça-se que em se tratan
do de animais de grande por
te o período de aclimatação é
de um ano, e, portanto, neste
mundo colocá-lo em função
antes desse prazo é sobremo
do arriscado. Se, todavia, de
pois de um ano o exemplar es
tiver firme, seguro de si, está
vel é equilibrado, como em sua
própria terra, então poderá se
dizer que ele se aclimatou. Em
seqüência, se ele for agora ca
paz de transmitir a sua heran
ça, isto é dizer a que veio,
aos seus descendentes de 1.° e
2." geração, e estes, já caldea-
dos pelo Meio, estabilizá-la
nos seus sucessores, poder-se-á
dizer que a importação foi
feliz.

Importar
por

Importar
não

interessa

ao país
e nem

ao eriádor.

Isso, o dito, em termos de
performance e comportamen
to in sé e de per sé. Do indi
víduo. No grupo comparece a
necessidade da Média e então
a cousa muda de figura.
Muda de figura porque os

produtos estéreis, mal confor
mados, ou inaproveitáveis, os
que morrem, os que exigem
cuidados especiais ante a agres
são do Meio (calor, carrapa-
tos, bernes, agentes predado
res outros, vida média, etc.) e
fatores outros se apresentam
no palco trabalhando contra
a Média. E sob o nome de
Média de Comportamento é
isto que interessa na equação
da Performance aludida.

De outro lado, se a Heran
ça se anula por desorganiza
ção do código genético ante a
Ação do Meio, já na 1.' ou
2.® geração, ou, atravessando
esta, for desaparecendo, por
mais festiva e esperançosa qüe
tenha sido a importação ela
foi um furo n'água. O fim da
página será em vermelho gri
tante.

De notar todavia a relação
íntima entre os três termos
Perfcrmance-Meio-Herança. Ê,
pode-se assim dizer, uma tri
logia de causas determinantes
inseparável e inter influenciá
vel. A eles se devem os alfos
saldos na balança do sofri
mento do criador porque os
termos Custos e a Ação Gover
namental, honestameíite consi
derada, só pesam. Esta última,
via de regra, sempre é agente
minorativo da receita e maxi-
mizante da despesa.

Pelo que se vê, em termos
de interesse do criador, que
contribui na balança brasilei
ra com "a sua Média", a so
matória das quais, pelo menos
teoricamente deve representar
o Interesse Nacional, no setor,
a temática é complexa. Exis
tem fatores complicadores que
trabalham contra a livre ini
ciativa e, por tabela, contra os
interesses nacionais.

Importar por importar, co
mo tem acontecido, não só não
é interessante ao criador em
si, mas, muito menos ao Inte
resse Nacional. No Brasil como
um todo, quasi in totum tro
pical ou tórrido, com uma pe
quena parcela de seu território
tropical-frio, o que interessa
no momento, muito mais do
que purismos, é qualidade mé
dia sólida, integrada no meio
e saudávél, reprodutivamente
alegre, econômica e responsá
vel, perante a performance e
a herança a transmitir.
As condições brasilianas no

momento de confusão geral e
instabilidade que estamos atra
vessando não comporta virtuo-
sismos de pico em nenhuma
raça, a não ser que esse pico
esteja saluberrimamente tem
perado na forja da tropiçolo
gia.
Uma seta que aponta nessa

direção é o apuramento do
5/8 como ponto de máximo
da curva representativa do va-

|lor da terra. Sem exagero po
de-se dizer que a defesa do
5/8 e de seu prestígio, de suas
possibilidades, é, como ele
próprio, segurança nacional.
Outro índice de evolução é a
sobreposição da curva repre

sentativa do Quality Index de
uma raça a ser melhorada, se
ja como indivíduo, seja conao
média representativa da per
formance do plantei, à curva
do Tropical Index.
Embora estes dois últimos

parágrafos aqui estejam cita
dos apenas a título de notícia
original, visto que eles com
portam de per se enfoque à
parte, com mais luzes, esclare
ça-se desde já que a maneira
mais adequada, e prática, de
aferir este Tropical Indêx, está
contida na contagem pura e
simples dos créditos tropicais
na árvore genealógica, ou seja,
o quantitativo de nomes na
cionais no pedigree, até a 5.®
Geração, sendo o denominador
comum das alíquotas o parâ
metro 64. É óbvio que crédi
tos tropicais além da 5.® Ge
ração tem subido de valor,
contudo eles não foram consi
derados nesta composição por
que são de comparecimento
excepcional. Seja como for,
poderão ser adicionados ao
Tropical Index dessa foma
calculado mediante a adição
1/128.

Quanto mais essa fração re^
presentativa dó Tropical In
dex se aproximar do limite 1
mais tropicalizado será o pro
duto. Se o criador preferir
trabalhar com o Tropical In
dex em percentual bastar-lhe-á
multiplicar o número de cré
ditos nacionais da árvore ge
nealógica pela constante 1^6
e obtê-lo-á com a aproximação
de milésimo. Acrescentemos
para os amantes da exatidão
que esse fator multiplicativo
é, sem erro, 1,5625. Abrindo
um parêntesis, divagando so
bre cs mistérios do có^go ge
nético, ou seja sobre a incógni
ta que ainda é para o criador
a  expressão Nature-Nurture,
podemos dizer que: se, destas
considerações, que levam ao
cálculo do Tropical IndeX em
ntbneros, excluirmos o acasa
lamento e o nascimento no
locus (ambos com o crédito
unitário nesse cálculo), esta
constante que dá o Tropical
Index em percentual seria
1,613, o que é sobremaneira
intrigante pois 1,618 é o nú
mero de ouro externo e todos
sabem que desde os tempos
mitológicos esse número de
ouro (divisão áurea) é indica
tivo da obra perfeita. Entre
tanto, por enquanto, preferi
mos ficar com aquela constan
te, 1,5625, para os fins aludi
dos. Essa constante, como to
das as constantes presentes na

teografia deve ter um nome e
o nome que nos parece mais
conveniente será Módulo de
Tropicalidade. A guisa de co
mentário esclareça-se que essa
constante é original no campo
da genética e não se encontra
notícias dèla em nenhuma lín

gua. Mas o criador vivido sen
te a sua presença na sua pro
dução, assim como a sua au
sência que vai desaguar em
vermelho no final da contabi
lidade.

Até agora,
não trouxe

melhora.

Senão, o
nosso

rebanho

seria o

melhor do

mundo.

Terminando digamos que se
o criador perceber luna corre
lação de causa e efeito (e só
um cego não percebe) entre a
evolução do T.I. (Tropical
Index) e o Q.I. pleno (Qua-
Üty Index), direta, concomi
tante ou algo defasada, ele es
tará no caminho certo e na
derrota feliz para o Interesse
Nacional.

O procedimento contrário,
isto é, não perseguição de so
luções nacionais naturais e sa
dias (soluções tropicais), as
mais simples possíveis para
nossos problemas agropecuá
rios, toda evolução será apa
rente, festiva apenas, exata
mente como tem sido nosso
nacionalismo. O fetichismo
da importação leva à depen
dência dela ad atemum como
vein acontecendo de maneira a
mais desastrada, seja por via
do nefasto mo^smo que im
pede a integração no Meio de
muita genética boa visto que
o processo é ttimultuado em
seu curso pelas novas corren
tes, seja por via de uma pala
vra que poderá parecer cáusti-
qa para o criador iludido, mas
que é a palavra exata para de
finir -uma situação estagnada:
a importação como crendice.
Em termos pessoais dizemos
que no momento toda impor
tação é deletéria em todas as
raças e espécies e muito mais
importante é por ordem na ca
sa, sanear o ambiente e iden
tificar, valorando, os Valores
Nacionais.
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João Soares Veiga
completou 70 anos I
de idade e 47 de

trabalho dedicado

à pecuária. Por isso,
foi homenageado pela
família e amigos.

Com vasto currículo, acumu
lado nesses 47 anos dedicados
à pecuária e suficiente para
preencher cinqüenta páginas,
o médico-veterinário João Soa
res Veiga completou, no dia
24 de novembro, 70 anos de
idade. Modesto ao falar de si
próprio. Veiga atribui o seu
currículo extenso à idade. "Ê
porque sou velho", diz modes
tamente. Porém, mesmo que
ele não queira admitir, a sua
contribuição à pecuária brasi
leira é inegável e inestimável.
Com muita insistência, entre
tanto, ele cede. "É se eu não
tivesse feito tudo que eu fiz
não teria porque ter vivido
70 anos".

Formado em 1936, o profes
sor João Soares Veiga lecio
nou, de 1939 a 1966, na Fa
culdade de Zootecnia e Medi
cina Veterinária da USP, onde
estudou. Em 1950, foi dire
tor dessa mesma faculdade,
cargo que deixou em 1957, as
sumindo a direção do Institu
to de Zootecnia e Indústrias

Pecuárias de Piraçununga, on
de permaneceu até 1966 —
quando se aposentou.

Desde que se formou, o
professor nunca deixou de
atualizar-se. Assim, em 1950
fez curso de especialização
sobre "Adaptação de Bovinos
aos CUmas Tropicais", em
Beltsville, EUA. Foi membro
da Sociedade de Zootecnia da
Espanha, Peru e Itália. Per
correu, nesse período, Itália,
Alemanha, França, Estados
Unidos, México, Guatemala,
Colômbia, Peru, Argentina,
Uruguai, África do Sul, São
Domingos, Cuba, Jamaica,
Austrália e Nova Zelândia
adquirindo conhecimentos em
viagens de estudos, de onde
trazia, em sua bagagem, um
amplo aprendizado, que trans
mitia acs criadores e aos alu
nos da Faculdade de Zootecnia
e Medicina Veterinária da
USP.

Com essa experiência, escre
veu diversas obras, como "Fi-
siologia da Adaptação de Bo

vinos aos Climas Tropicais",
"Provas de Prcgênie", "Melho
ramento Genético dos Ani
mais", "Inseminação Artifi
cial e Nutrição Animal", "Su-
plementação Mineral". Inte
grou o Conselho Técnico de
diversas associações de cria
dores e foi diretor técnico da

Associação Brasileira dos Cria
dores. Coordenou o Grupo de
Trabalho para o "Projeto de
Mineralização de Bovinos" da
Associação dos Empresários
da Amazônia, em convênio
com a Sudam, Polo Amazônia
e Sudeco.

João Soares Veiga

Aposentado em 1966, conti
nua como professor do curso
de pós-graduação em Fisiolo-
gia da Reprodução na Facul
dade de Medicina Veterinária
da USP, nas matérias de "Bio
Climatologia e Hereditaricda-
de" e "Suplemento Mineral"
e é diretor técnico da CVA
Zootecnia, que fundou com o
seu genro Adilson Cresta.

Ao completar 70 anos, foi
homenageado por seus amigos
e familiares no Clube de Por
tugal. Surpreendido pela ho
menagem, não se conteve e

emocionou-se, contagiando os
amigos e familiares. "Foi
emocionante", testemunha um
amigo seu. "Me enganaram.
Disseram que eu seria convi
dado para uma palestra à co
lônia portuguesa e quando che
guei ao clube foi surpreendi
do pela presença de mais de
200 amigos", revela.

Se não fosse o seu espírito
de atender sempre a convites
para palestras ou conferências

B

ele talvez não tivesse se sur
preendido. Porém, como, ape
sar da sua saúde ótima, consi
dera que está no fim da vida,
ele não quer perder a oportu
nidade de transmitir o seu co
nhecimento e assim contribuir
para melhorar a nossa pecuá
ria. Assim, percorre o Brasil
todo, dando palestras e confe
rências atraindo admiração
dcs seus interlocutores. "Eu
tenho que passar a disseminar
o meu. conhecimento para os
pecuaristas brasileiros e com
isso contribuir para a evolução
da nossa pecuária", justifica.

Porém, as homenagens não
pararam aí. O Instituto de
Zootecnia de Piraçununga
inaugurou um pavilhão, dan
do-lhe o nome de João Soares
Veiga e o Conselho Regional
de Medicina Veterinária insti
tuiu o prêmio "João Soares
Veiga" aos melhores alunos de
zootecnia das faculdades. E a
Faculdade de Medicina Vete
rinária homenageou-o com um
bronze, por seus relevantes
serviços prestados à zootec
nia.

Com 47 anos dedicados ã pe
cuária, o professor, nas pales
tras e conferências, costuma
afirmar, sobre os nossos reba
nhos bovinos, que "Amanhã
Será Melhor", num claro indí
cio de que confia na evolução
dos nossos criadores. Segun
do ele, nós estamos caminhan
do, dia a dia, para a melhoria
dos nossos plantéis. "Nossa
pecuária evoluiu muito nesses
50 anos", avalia.

"Nestas últimas décadas
houve impressionante cons
cientização, nos meios criató-
rios mais ponderáveis, a res
peito do desempenho dos ani
mais em si, como um reflexo
do rebanho como um todo.
Valorizando-se os animais
quanto ao desenvolvimento
ponderai ou ao controle leitei
ro e, pouco a pouco, sem des
merecê-las, foram sendo colo

cadas, em seus devidos luga
res, aquelas características cha
madas raciais, aos quais se de
votavam incompreensíveis im
portância", diz ele. "Daí para
frente o salto dado nos proces
sos de cruzamentos e valori
zação dos mestiços foram uma
conseqüência natural".

Segundo diz, o Brasil, para
continuar melhorando o seu
rebanho, não precisa mais int
portar gado de fora. "É só
continuar trabalhando em ci
ma dos animais que dispo
mos". De acordo com ele isso
vem acontecendo e está se am
pliando, com a entrada de uma
nova geração de criadores, mo
ços, arrojados, ambiciosos.
Não hesita em afirmar que
"amanhã será melhor". "Sen
te-se uma geral reviravolta.
Sente-se o desejo de produzir
mais carne e mais leite. Sente-
se confiança nos resultados de
uma atividade organizada. E
procura-se organizar. Tudo
mudou porque o Brasil mu
dou", diz ele. No seu enten
der, daqui para a frente não
haverá lugar para agricultores
e pecuaristas que não pro
curam modernizar sua ativida
de. "É quase certo que desa
parecerão. por serem ineficien
tes. Só sobreviverão os efi
cientes", profetiza.

Explica que apesar da evo
lução da nossa pecuária, se
não se modernizá-la o Brasil
não conseguirá alimentar o
seu povo. "E isso será uma
vergonha nacional" acha ele.
Considera incompreensível que
o Brasil continue importando
alimentos, como leite, carne,
milho, arroz, etc. Segundo
ele, o Brasil tem, daqui para
frente, que procurar aumentar
a produção via crescimento da
produtividade. Isso porque o
rebanho brasileiro cresce à
proporção de 1,8% ao ano en
quanto a população aumenta
à velocidade de 2,5%.

Para cobrir essa defasagem,
segundo ele, a pecuária terá
que aumentar o desfrute para
22%, mediante a elevação do
índice de natalidade de 55%
para 70% e redução da mor
talidade de 20% para 10%.
Explica que conseguindo obter
esses índices o Brasil disporia,
imediatamente, dé 6,8 bilhões
de bezerros por ano a mais
e só com os machos consegui
ria um excedente de 47 mi
lhões de arrobas de carne.
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Nesta edição, estamos
apresentando um resumo completo
fornecendo a lista, atualizada,
das matrizes e reprodutores
campeões em várias categorias:
Apresentamos a relação das vacas
produtoras mais importantes, seja
para o leite ou gordura, durante
os últimos meses. Procuramos,
nesta classificação, agrupar as
lactações conforme as produções
alcançadas, maior duração e os
resultados obtidos, abrangendo
as Categorias de Produção
Vitalícia (longevidade), as
inscrições em Livro de Escol (LE)
e na Categoria Reprodutoras
Eméritas (RE).
A inscrição no Livro de Escol é
concedida à vaca que tenha
obrigatoriamente um bezerro viável
dentro dos 427 dias após o parto
que deu início à lactação. O
título de Reprodutora Emérita é
dada à vaca que obtém por três
lactações consecutivas ou cinco
alternadas o Livro de Escol.

O título de longevidade é alcançada
pela Reprodutora cujas lactações
somadas atingiram ou
ultrapassaram as márcas
estabelecidas para cada raça
leiteira: 35 mil kg de leite ou
1.250 kg de gordura para a
Holandesa; 25 mil kg de leite e
1.250 kg de gordura para a
Parda Suíça e Jersey e para as
zebuínas 20 mil kg de leite e
980 kg de gordura.
Existe, também, o troféu Balde de
Ouro, destinada às vacas
submetidas ao controle leiteiro,
que obtiveram maior produção de
leite em 365 dias. Desde que se
iniciou o Serviço de Controle
12 vacas conseguiram o prêmio.

Resultado do

Serviço de
Controle Leiteiro

até setembro

de 1983
WALTER C. BATTISTON

REPRODUTORAS EMÉRITAS
HOLANDESA PRETA E

BRANCA

Janeiro a Setembro de 1983

Arapoti Conde Pedra, de Leendet Noor-
degraaf, com 7 anos e 9 meses, em 2 or-
denhas, 8.077 kg de leite e 220,7 kg de
gordura em 305 dias.

A.F. Fortaleza Sacarina, da Faz. For
taleza Ltda.., com 4 anos e 2 meses, em
3 crdenhas 8.754 kg e 282,3 kg em 305
dias.

R 9 São Quirino, da Pecuária Anhumas
Ltda,, com 12 anos e O mês, em 2 orde-
nhas 6.777 kg e 220,4 kg em 305 dias.

S.S. Rossana Bootmaker, de João Fi
gueiredo Frota, com 7 anos e 7 meses em
2 ordenhas 6.515 kg e 242,4 kg em 30^
dias.

Arapoti Conde Nava, de Leendert Noor-
degraaí, com 4 anos e 7 meses, 8.400 kg e
255,0 kg em 305 dias.

J.P.R. Lambisgoia, de Joaquim Peixoto
Rocha, com 5 anos e 2 meses, em 3 or
denhas, 7.858 kg e 262,5 kg em 272 dias.

A.F. Fortaleza Lampa, da Faz. Fortale
za Ltda., com 9 anos e 10 meses em 3
ordenhas, 7.149 kg e 253*6 kg em 305 dias.

A. Conde Tea 2, de Leendert Noorde-
graaf, com 4 anos e 7 meses, em 2 orde
nhas, 7.027 kg e 219,5 kg em 305 dias.

A. de Jonge Gerdina 3 Northcroft, de
Comelis Jacobus de Jonge, com 5 anos e

6 meses, em 2 ordenhas, 9.181 kg e 287,8
kg em 305 dias.

Boate Bootmaker Lins, de Waldir fun-
queira de Andrade, com 8 anos, em 2 or
denhas, 6.688 kg e 258,7 kg em 295 dias.

Imperatriz Júnior M.L-^-ée Maria Lúcia
Ferreira Silva Dias, com 4 anos e 9 me
ses, 8.809 kg e 320,5 dias.

. A. Bronkhorst Juliana's Vania de Ma
rins CornéKs Bronkhorst, com 4 anos e 5
meses, em 2 ordenhas 7.773 kg e 245,4 kg.

Beaulieu Kennedy Sônia, de Leendert
Ncordegraaf, com 4 anos e 6 meses em
2 ordenhas, 7.708 kg e 205,9 kg em 305
dias.

Sonata Monitor S.S., de João Figueiredo
Frota, com 7 anos e 3 meses em 2 orde
nhas, 6.379 kg e 211,7 kg em 243 dias.

Quicha Dina Charm de Guarapiranga
de Warley Colombini, 6.304 kg e 216,2
kg em 281 dias.

A. de Jonge Anna 4 Astronaut de Cor-
nelis Jacobus de Jonge, com 5 anos e 9
meses, em 2 ordenhas, 10.309 kg e 339,5
kg.

Ressalva A G, Sementes Agroceres S/A,
com 5 anos e 11 meses, em 2 ordenhas,
7.476 kg e 271,3 kg em 2&7 dias.

S. Quirino Urutagua P. Ocada. da Pe
cuária Anhumas Ltda, com 7 anos e 11
meses, 7.204 kg e 244,6 kg em 305 dias.

J.P.R. Mandolina, de Joaquim Peixoto
Rocha, com 4 anos e 2 meses, 3 ordenhas,
8.058 kg e 265,4 kg em 305 dias.

Telma A.G., da Sementes Agroceres
S/A, com 4 anos e 4 meses, em 2 orde
nhas, 6.655 kg e 263,6 kg em 305 dias.

Ube Tantje 273 de Paragon Agropecuá
ria Ltda., com 4 anos e 8 meses, 2 orde
nhas, 10.904 kg e 331,4 kg em 305 dias.

Arapoti Conde Angela 2, de Leendert
Noordegraaf, com 4 anos e 7 meses, 2 or
denhas, 7.321 kg e 225,9 kg em 289 dias.
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SS. Vanda Astronaut, de João F. Frota, | A.F. Fortaleza Padiola, da Faz. Fortale-
com 4 anos e 5 meses, em 2 ordenhas, I za Ltda., com 6 anos e 1 mês, em 3 orde-
7.321 kg e 250,3 kg em 284.dias. nhas 8.072 kg e 276,1 kg em 286 dias.

Sinking Springst Opti Joy, Donald Gra-
ber, com 6 anos e 11 meses, 2 ordenhas,
9.525 kg e 235,8 kg em 305 dias.

Elza de Sleutjes, Gerrit Verburg, com
5 anos e 9 meses, em 2 ordenhas, 6.468
kg e 214,3 kg em 256 dias.

Uique Perseus S.S. de João F. Frota,
com 5 anos e 11 meses, 2 ordenhas, 5.798
kg e 210,9 kg em 263 dias.

T. 7 São Quirino — da Pecuária Anhu-
mas Ltda., com 9 anos e 8 meses, em 2
ordenhas, 6.149 kg e 206,5 kg em 302 dias.

A. Jonge Kylander Jacoba, de Cornelis
Jacobus de Jonge, com 6 anos e 1 mês,
6.945 kg e 207,0 kg em 305 dias.

Lomet D. Larka Maria, de Carlos O.
Rcsa Lima, com 8 anos e 2 meses, em 2
ordenhas, 7.017 kg e 232,2 kg em 300
dias.

Jacira Gay Panorama, de Donald Graber,
com 4 anos e 11 meses, em 2 ordenhas,
6.101 kg e 198,0 kg e 305 dias.

Arapoti Conde Sina 51, de Leendert
Nccrdegraaf, cm 7 anos e 9 meses, em 2
ordenhas, 7.973 kg e 244,3 kg em 305 dias.

Abadia de S. Quirino, da Pecuária
Anhumas Ltda., com 5 anos, 2 ordenhas,
7.032 kg e 229,3 kg em 305 dias.

Clinton Camp Astro A. Twin, de Valmir
Spinelli de Oliveira e Irmãos, com 5 anos
e 2 meses, em 3 ordenhas, 9.543 kg e
264,1 kg em 305 dias.

Guarapiranga Duia Charm Quermesse,
da Faz. S. Maria da Posse, com 7 anos e
2 meses, em 2 ordenhas, 8.637 kg e 244,5
kg em 305 dias.

Caldas Raverion Limeira, de Willebror-
dus Groot, com 5 anos e 11 meses em 2
ordenhas, 7.604 kg e 231,9 kg em 296 cias.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundida am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Malarazzo. 455

(Parque Fernando Costa)

05001 — São Paulo — SP

Tel.: 62-6259 (DDD 01 1)

Jardineira R. M. Bulgaria do Pau
D'Alho de Jacob Rosier Dutilh, com 10
anos e 4 meses, em 2 ordenhas, 8.154 kg
e 273 kg em 305 dias.

A. Boa Esperança Marina 21, de Gerrit
Verburg, com 7 anos e 7 meses, em 2 or
denhas, 8.015 kg e 278,5 kg em 305 dias.

Europa Panorama, de Donald Graber,
com 8 anos e 7 meses, em 2 ordenhas,
7.373 kg e 217,4 kg em 299 dias.

A. Baronesa Lixa 5, de Frederik Kok,
com 6 anos e 11 meses, em 2 ordenhas,
6.088 kg e 225,6 kg em 305 dias.

Afinidade São Quirino, da Pecuária
Anhumas Ltda., com 4 anos e 8 meses, 2
ordenhas, 6.118 kg e 195,5 kg em 305
dias.

S.S. Tijupá Magnet, de João F. Frota,
com 5 anos e 1 mês, em 2 ordenhas, 8.364
kg e 219,7 kg em 305 dias.

Quinzena AG, de Sementes Agroceres
S/A, com 6 anos e 5 meses, em 2 orde
nhas 7.616 kg e 233.4 kg em 266 dias.

Caldas Magnolia Ultimate, de Wille-
brordus Grcot, com 6 anos e 3 meses, 2
ordenhas, 7.425 kg e 240,5 kg em 305 dias.

S.N. Lena 13 Giant King Bet, de Laér-
cio Valle Nicolau, com 5 anos e 5 meses,
em 2 ordenhas, 7.178 kg e 222,2 kg em
255 dias.

S.N. Aafje 1 Citation, do mesmo cria
dor, com 7 anos e 9 meses, em 2 orde
nhas 6.161 kg e 186,3 kg em 263 dias.

Wolfden Telstar Sugar Red, de João
Raposo dos Reis, com 5 anos e 6 meses,
em 2 ordenhas, 5.165 kg e 179,0 kg em
279 dias.

Cheilla III da Holambra, de Johannes
W M V Groes com 4 anos e 5 meses, em
2 ordenhas, 8.842 kg e 228,3 kg em 305
dias.

Myerose Superior Wendy Red, de Wal-
dir Junqueira de Andrade, com 4 anos e
5 meses, em 2 ordenhas, 6.386 kg e 229,9
kg em 284 dias.

United-Way Chief Lottie de Geraldo
F Forbes, com 7 anos e 5 meses, em 3
ordenhas 7.693 kg e 265,1 kg em 305 dias.

E.S. Savaria Silver da S. Sebastião, de
Luiz Albino B. Oliveira Neto, com 5 anos,
em 2 ordenhas, 5.704 kg e 197,3 kg em
305 dias.

Fanfarra Lins, de Waldir Junqueira de
.Andrade, com 10 anos e 4 meses, 2 orde
nhas, 5.932 kg e 200,9 kg em 305 dias.

Walken's Modem Stretch Ruby, de
Amilcar Farid Yamin, com 8 anos e 5 me

ses, em 3 ordenhas, 5.460 kg e 196,2 kg
em 301 dias.

Albertina's C.M.C. Poloneza, de Pedro
Conde, com 5 anos e 5 meses, em 3 orde
nhas, 6.864 kg e 218,3 kg em 305 dias.

S.N. Lena 16 Citation Maple, de Laércio
Valle Nicolau, com 4 anos e 8 meses, em
2 ordetihas, 7.326 kg e 200,3 kg em 305
dias.

Faceira Ned Nico, de Antonio Bassoli,
com 4 anos e 9 meses, em 2 ordenhas,
5.903 kg e 193,1 kg em 305 dias.

Lillicroft Sheila Red, de Cláudio V. Ro-
bcrti, com 9 anos e 5 meses, em 3 orde
nhas, 6.655 kg e 228,7 kg em 305 dias.

Miragem Pagassus de Meirelles, do Esp.
Antonio Josino Meirelles, com 4 anos e
10 meses, em 2 ordenhas, 5.377 kg e 179,6
kg em 305 dias.

Laguardia Pioneiro de Meirelles, de Elza
R. Meirelles e Outros, com 8 anos e 7 me-
sçs, com 2 ordenhas, 6.790 kg e 224,7 kg
em 300 dias.

Tapona Fancy S. Sebastião, de Luiz A.
Barbosa O. Netto, com 4 anos e 11 meses,
em 2 ordenhas, 5.569 kg e 170,4 kg em
273 dias.

Sunny-Su P. Nugger Red, de Geraldino
Natal Madureira, com 5 anos e 1 mês, em
2 ordenhas, 4.795 kg e 187,3 kg em 296
dias.

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

Informações; São Paulo: (011) 247-8995 -
521-2706 - Itapeva; (0155) 22-3311 - R. 24
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0 TOURO "EXCELENTE" MUS FRMOSO
00 BRaSIL!

FAMOSO PELOS SEGUINTES MOTIVOS :

Porque PEGASSUS é o primeiro touro
provado no Brasil, em 3 testes conse
cutivos da Protegei.

Porque é o primeiro em desempenho para
TIPO.

Porque é o primeiro em desempenho para
LEITE.

Porque a média de produção de suas fi
lhas, está muito acima da média da
raça, tanto HVB como HPB.

Porque é o touro com maior número de
campeonatos, competindo com animais
Importados de alto padrão.

Porque nas últimas exposições Nacionais
suas progênies tem sido campeãs.

Porque nas Exposições, suas filhas se des
tacam individualmente e em progênie.

Porque os últimos resultados da Protegei
confirmam os dados acima, apontando
PEGASSUS como altamente melhoran-

te para TIPO e LEITE.

V"

GRfliUH snnin mis
PROP. JOÀO PASSARELLI



aLGUMflS "EXCELENTES" SANTA INÊS

m

■

Marwood Emma Red — POI (Ex. 92). Nasc.
26I\2I7A, filha de Pickland Citation R e

Marwood Eisa.

JÁ CONQUISTAMOS 22
MEDALHAS DE OURO

EM EXPOSIÇÕES.

JP Flauta Pegassus de Santa Ines — PON — (Ex 90)
Nasc. 28/5/79. Filha de SJT Surodana Citetion Pe
gassus Red e JP Cacimba Monarch de Satita Ines.

Res. CAMPEÃ NA EXPOSIÇÃO NACIONAL - 83.

Fone erh São Paulo: 265-2950

Fone em Itaquaquecetuba: 464'2136

ITAQUAQUECETUBA-SP Nelcroft Reflection Red — POI — (Ex. 92). Nasc.
5/7/73. Filha de Agro Acres Marquis Ned e Davis-

glen Achilles Goldie.



PRODUÇÃO MÉDIA DAS RAÇAS
(acumulada - 1979 a 1981)

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

LElTE-kg GORDURA-kg

Produção Média — 1979 5322 190,0
— 1980 5.442 191,0
— 1981 5.422 187,0

Produção média acumulada 5 anos 5.394 189,1

(Produções acima das médias acumuladas)

Leite Gordura

Adolfo Henddx Aragon 5732 197
Afonso Nogueira 5738 203

A.F. Kool 6834 236
Antonio Carlos de Salvo 6034 216

Antonio Josino Meirelles 5756 191
Antonio Coelho Guimarães 5745 203

Arnaldo M. de Oliveira 6000 222
B. Koopman 6623 232

Benedito J.S. Mello Pati 8475 267
Bertoldo Perri Camargo 6256 236

Calçados Paragon S/A. 6047 203
Faz. S. Maria da Posse 6813 219

Coop. Agro. Pec. Holambra 607^ 204
Donald Graber 7161 241

Emil Wirth 6223 206
F. Kok 6387 220

Fazenda Fortaleza Ltda. 6757 242
Garavelo Agro. Pectiáfia S/A. 6447 232

Geraldo F. Forbes
Gcrrit Verburg
Guilherme W.S. Caldas
H.C. de Jonge
tt. Déen
H. Van Arragon
HUbert Kok
Jaccb Rosier Dutilh
Jan Kok
João F. Frota
José Sérgio Faria
José Vieira Pereira
L. Noordegraaf
Lazaro de Mello Bradão
Maria A. Pacheco Borba
Maria Lúcia, S. Dias
Mendel e EUezer. Steinbruch
Renato Foga
S.A. Fazenda Paraíso

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Leite Gordura

6076 206

6567 233

6685 249

7681 263

6014 220

5885 205

6302 217

7281 253

6228 223

6421 225

7470 260

7768 271

7083 253

6256 214

7064 255

6523 245

*5911 232

5613 191

4638 .  162

Leite Gordura

Produção Média — 1979 4806 173

1980 4957 176

1981 5116 179

Produção Média Acumulada, 3anos 4959 175

(Produção aGíma das médias acumuladas)

Ldte GcKrduca

A.P. Faz. Guayçara Ltda. 5822 202

Amikar Farid Yamin 5433 182

Antonio Bassoli 5158 180

A.C. Rálicho Vaz de Almeida 5282 199

Antonio Josino Meirelles 5692 189

Cláudio V. Robertí 5269 187

Eduardo Sinmnsen 6135 233

Leite Gordura

Guilherme e Décio M, Ribeiro 5480 204

Hugo Reinaldo Bueno 5111 184

João Passarelli 5047 188

Laércio Valle Nicolau 7553 225

Pedro Conde 6244 212

Valentim dos Santos Dináz 5037 176

Vasco Mil Homens Arantes 6461 227

Nelson Braido 5061 202
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PRODUÇÃO MÉDIA DE LEITE 1982/1983 EM QUILOS
305 DIAS

Classe de Idade

AJ — Até 2 1/2 anos
AS — de 2 1/2 a 3 anos
BJ — de 3 anos a 3 1/2 anos
BS — de 3 1/2 a 4 anos
CJ — de 4 anos a 4 1/2 anos
CS — de 4 1/2 a 5 anos
D — adultas mai!^ de 5 anos

365 DIAS

Classe de Idade

AJ — Até 2 1/2 anos
AS — de 2 1/2 a 3 anos
BJ — de 3 anos a 3 1/2 anos
BS — de 3 1/2 a 4 anos
CJ — de 4.^os a 4 1/2 anos
CS — de 4 1/2 a 5 anos
D — adultas mais de 5 anos

H.P.B. H.V.B. Pitangueiras Parda Suíça Gir Jersey

4053 3637 2002 2666 1978 2421

4217 3785 2083 2774 2058 2520

4359 3912 2153 2868 2127 2605

4591 4120 2268 3020 2240 2743

4716 4232 2330 3102 2301 2818

4848 4351 2395 V  3189 2366 2897

4894 4392 .  .2417 ^ ; . 3219 2388 2924

H.P.B. H.V.B. ^.Pitangueiras Pârdá Suíça : Gif "  Jersey;

4768 4279 2355 3136 ; 2327 2849

4962 4453 2451 3264 . 2421 2965

5129 4603 . 2533 ^ 3374 ' U2503 3054

5401 4847 :  2668 3553 2636 3227

5548 4979 2741 3650 2708 3315

5704 5119 2818 ' 3752 2783 3408

5758 5167 2844 3788 2810 3440

REPRODUTORAS COM MAIS DE DEZ FILHAS CONTROUDAS
Positivos para leite e gordura: Acumulado 1979/1981

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

A. Citation Sovereign DPL =
Agro Acres Marquis Ned
Agro Acres Never Fear
Agro Acres ̂Pandy Foundation
A. Northcroft Admirai Citation
Arlinda Forty-Niner Star
Bon Haven Royal Star
Carnation First Miilion

Camation Royal Highbrow
Citation R. Maplç
Cornerset Centurion Medalist
Cotterdale Astronaut King
C. Romandale Shalimar Magnet
Curtiss Haven Apollo Victor
Deen Ann Rag Apple Maple
Diamond's Knight Cop
Don Augur Mother Marthas Pride
Downalane Reflection Emperor
Edeal Pinonia Matt Tippy
Enyki's Nino Citation Nucha
Fleetride Monitor
Fl^ningdale Perseus Mark
Giltex B. Blackhawk
Great View A. Mountaineer 479,6
Harborcrest Marcus ' 429^
Harrisburg Gay Ideal 587,3
Howacres Stylemaster Prince 79,4
Jewelhcm Supreme Butterman 78,5
Mil-Key Comét Sovereign 100,4
Moerbokh Pale Dairy íüng 212,9
Nunesdale High Mark 99,5
Paclamar Astronaut 254,4
Paclamar Bootmaker 412,6
Paclamar Capsule 49,6
Faclàmar Citation M. 37,2
Paclamar Combinatíon 312,8
Paclamar DouÉle Triune 206,0
Paclamar Triunfo Complete 355,4
Paraíso Magnífico Fond Hope 104,í
Paraiso Nobre Roburke G. Boy 179,2
Pawnee Farm ArKnda Chief 232,3

82,0
161,9
99,2

339,3
793.5
107.6
227.3
223,9
247.6
238.1
35,7

411.2
282.7
289.4
317.2
74,0

238,6
133,1
183.3
76,0
21,0
103;

DPG = 3,0
7.2
5.4
6.3

22,9^
1.0
9.1
8.0
5.1
9,8
0,2
10,6
1.0
0,3
12^
5.8
7.4
5.9
1.5
3.1
1.1
9,3
2.8
18,4
33,4
18,8

1.6
4.9
6.5
6.6
11,1
13.4
2;2
4,0
7.7
7.2
11,6
5,5
6,5
10.5

53
83
183
9,6

193
143
2,9
10.4

93
liO
2,6
0,6
1,6
3,1
2,1

83
73
10,7
10.5

Pawnee Farm Reflection Admirai 108,7
Peel Lodge Citation Eclipse 2533
Penstate Ivanhpé Star 483,9
Rccby Ivanhoé Dina Chàrm 2493
Rosafé Citation R. 490,5
Round O. Rag Apple Citation 367,9
Rowntree Marquis Monarch 94,6
Roybrook StarBté 200,0
Seijing Rockman 210,6
Sertão Fidalgo R.P. Burke 193
Sikings S. Ivanhoé S. Jaime 95,7
S^. Hope Pat Seaman 120,0
S.Q. Quixote Merrit Formosa 57,7
STM. Comancha Skylack 215,7
Sterlingdale Pioneer Admirai 1473
Thomaz 67,7
Ultag Ivanhoé IBtimate 65,7
Victor Raverion 3123
Westside AJB. Seaman 2943

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Adélaide's Baby TJP. DPL
Albertina's Betina*s RRP Gelp
C. Downalane Frest Red
C. Moyerdale Citation Red T.P.
C. Rcimandale Jasper Red
Downalane Ned Vermelho T.P.
Duallyn Captain's Robaron
Larry Moore Pioneer
Mapel Wood Citation Rebel
Meadolake Renown Red
Moleryn Monarch Red T.P.
Rocky S.F. Red Twin
S.J.T. Surodana C. Pegassus Red
Spring Farm Royal T.P.
S.S. Pabst Centurion 462 T.P.

NOTA: Os índices DPL e DPG, significam Desempenho Pro
vável de Leite e de Gordura, respectivamente, e mostram
a habilidade do touro em transmitir produções prevendo a
diferença da média de produção de suas filhas, futuras
filhas com as das companheiras de rebanho (CR).

^76,9 DPG = 2,8
176,8 5,5
69,7 2,9
64,9 2,8
358,7 7,1
129,1 7,0
60,4 3,7

11,0
241,3 10,7

2^Í^ 7,8
100,3 6,4
311,7 9,8
473,0 16,0
46,1 8,0
362,2 8,1
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ALGUNS ANIMAIS "EXCELENTES"
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - 83

HALDREY TRIPLE THREAT-RED (Ex. 94). Filho de Ha
nover-HIII Tripla Threat-Red e E.L.V. Royal Fiame-Red

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - 82

CRUZEIRO DONALD ROY-RED (Ex. 90). Filho de
Harrvales Roy-Red e Cruzeiro Barbara Carrie-Red.

^Fazenda dos'
YPÊS

^produzindo HVB
.parao Brasil(
_muita raça e

tecnologia.

3 anos de participação
nas exposições nacionais
2 grandes campeões
1  res. grande campeã

Res. Grande Cam|ieã - Melhor Úbere Nacionai-81

MARBRO RUBY BEAU-RED (Ex. 92). Filha de
Trainlynd Beau e Marbro Master Attaction.



DA FAZENDA DOS YPÊS
Grande Campeã Guaratinguetá - 83

r.mr
.'i 'í "

MYEROSE NORMA JASPER - RED (Ex.). Fi
lha de C. Romandaie Jasper Red. Campeã
Sênior, Grande Campeã e 2° melhor úbere

vaca adulta em Guaratinguetá - 83.

NOSSAS VACAS ESTÃO

NO PROGRAMA DE

TRANSFERÊNCIA
DE EMBRIÕES

Grande Campeã em Batatais-82

Medalha de ouro

melhor expositor
Güaratinguetá-83
3° melhor criador.

Maior número de

pontos (entre HVB e HPB)

DABRISA EVOLUTION DA BIBIANA (Ex. 93).

Filha de Red Line Majority Fayma e Bela Mu-
quem Danton Plan

MAR HUCHA PEGASSUS-RED (Ex. 90). Filha de SJT
Surodana Citation Pegassus-Red e Marambaia Portenha

Heine Royal.

FOZENDA DOS YPÊS
PROP. JOÃO RAPOSO DOS REIS

Fone em S. Paulo: 296-0942

PARAIBUNA - SP



TROFÉU "VACA DE OURO" PARA

A CATEGORIA "LONGEVIDADE"

Estabelecido pela Associação Brasileira
dos Criadores, o troféu denominado "Vaca
de Ouro", representado por uma vaca lei
teira sobre um pedestal de mármore, é des
tinado a animais cujas produções somadas
(todos os anos) atinjam um mínimo
pré-estabelecido para a raça. O pedestal
ou a base branca simboliza a produção
de gordura e preta o leite.

Até este ano, já obtiveram esse troféu
os seguintes animais:

1.* detentora do troféu "Vaca de Ouro"
pela produção de leite: "Fortaleza", do
Instituto Brasileiro de Ensino, ex-Colégio ■
Adventista Brasileiro. Produziu 54.469 kg
de leite em 11 lactações, com uma média
anual de 4.952 kg ou ainda 15,4 kg/dia.
Teve 4 filhos e 7 filhas. (1957).

1.' detentora do troféu "Vaca de Ou
ro" pela produção de gordura: "Única",
de Carlos Alberto Willy Auerbach, da Fa
zenda Bela Vista, Mogi das Cruzes, SP,
que em 9 lactações, três ordenhas, 3285
dias produziu 53.331 kg de leite e 2.025
kg de gordura, com 3,79%. (1957)

2." detentora pela produção de leite e
gordura: "Willy's Rossana Milady AJe-
gria". Holandesa Preto e Branco, da Pe
cuária Anhumas S/A, com 89.495 kg de
leite e 3.236 kg de gordura em 4.192

3.' pela produção de leite: "Aquarela",
Holandesa Vermelho e Branco, de Pedro
Conde, com 90.198 kg de leite em 3.620
dias de lactações.

4." pela produção de leite: "Guara Da
nada", PCGC, Holandesa Preto e Branco,
de Antônio Coelho Guimarães, com 92.649
kg de leite e 3.106 kg de gordura em
4.308 dais (1981).

DETENTORAS DO TROFÉU —
"BALDE DE OURO"

Em 1946 a Associação Brasileiro de
Criadores institui o "Balde de Ouro" des
tinado a premiar as vacas inscritas no
Controle Leiteiro que atingissem a maior
produção de leite num período de até
365 dias.

Cada raça teria o direito de disputar
um troféu, que inicialmente era de posse
transitória, mantendo a inscrição de todos
os animias que fizeram jus a ele. Quando
o recorde era batido, o "Balde de Ouro"
deveria ser entregue ao novo proprietá
rio, o último criador receberia uma mi
niatura desse mesmo troféu, com a ins
crição de seu animal vencido.

Já conseguiram o "Balde de Ouro" as
seguintes vacas da Raça Holandesa:
"GRAUNA", de Joaquim de Barros Al

cântara — 7.105 kg de leite em Julho de
1946, H.P.B.
"MANOELITA" — de Dario Freire

MeireUes. com 7.197 kg em Maio de 1948

H.P.B. e, novamente, em Agosto de 1949
com 9.070 kg.
"BOA VISTA NIAGARA", H.P.B. da

Cia. Cafeeira do Rio Feio, com 9.594 kg
em Março de 1950.
"JARDIM ILHA", H.P.B. da Cia. Bap-

tista Scarpa Ind. e Com. com 11.104 kg
em Abril de 1950.
"PÉROLA DE SAO MARTINHO" —

H.P.B. de Dario Freire MeireUes com

11.991 kg em Agosto de 1954.
"JARDINEIRA II" — J.B. — Hol.

Verm. Branca, de Urbano Junqueira de
Andrade com 14.046 kg em Novembro de
1957, e novamente em Dezembro de 1959
com 14.305 kg.
"COYNE FARMS ASTRO KING FA-

NY" — H.P.B. de Benedito José Soares de
Mello Pati, com 14.463 kg em Novembro
de 1978.

De outras raças, os animais que rece
beram o prêmio foram:
SANT'ANA NAIR LUZITANO — RA

ÇA JERSEY — da Faz. SanfAna do Rio
Abaixo S/A, com 6.487 kg em Outubro de
1970.

"CALDEIRA" — RAÇA GIR LEITEI
RA, de Francisco F. Barretto, com 7.748
kg em Janeiro de 1971.
"FARMACIA" — RAÇA PITANGUEI-

RAS, da Fazenda Três Barras, com 7.079
kg em Abril de 1972.
"BOM CAFÉ IVONETE II JESTER",

Raça Parda Suíça de Benedito Portugal
Rennó com 11.707 kg em Marco de 1979.

COMUNICADO

m - RIO DE JANEIRO
Como é do conhecimento geral,

a Associação Brasileira de Criado
res mantém já há algum tempo no
Rio de Janeiro, à Rua Monsenhor
Manoel Gomes n.° 3, junto a pra
ça da Igrejinha, bairro de São
Cristóvão, uma ampla loja, onde
são vendidos medicamentos de
toda linha veterinária, artigos de
selaria, sementes forrageiras, sal
mineral, sal mineralizado, máqui
nas agrícolas, formicidas, insetici
das e tudo o mais que o homem
precisa para as suas atividades no
campo.

Dada a grande receptividade
da ABC junto aos criadores do
Rio de Janeiro, assim como os do
Sul de Minas, Espírito Santo etc.,
a atual Diretoria da Associação

Brasileira de Criadores resolveu
ampliar as suas instalações naque
le local, no pavimento superior
da citada loja.

Assim é que teremos:

a) Sala da Diretoria;

b) Sala da Secretária;

c) Sala de Espera e Biblioteca;

d) Sala dos associados, onde to
dos estarão a vontade para

conversar, marcar encontros e

trocar idéias.

e) Um amplo salão para palestras
acompanhadas de projeção.

Isso tudo para maior comodi
dade de nossos associados, além
de poderem no local saborearem
um delicioso cafezinho.

Podemos adiantar que já na
inauguração, teremos a oportuni
dade de apresentar o Prof. João
Soares da Veiga com uma pales
tra sobre Nutrição e Mineraliza
ção de bovinos e eqüinos.

Aguarde pela Revista dos Cria
dores, maiores detalhes, andamen
to das obras e época provável de
sua inauguração,

Até breve, esperando sempre a
Associação Brasileira de Criado
res merecer de V.S.a o apoio qüè
nunca faltou.

A Diretoria

i ■

Endereço:

Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 — São
Cristóvão — Fone: (021) 228-7377 - Rio de
Janeiro.

REVISTA DÓS CRIADORES Dazembro de 1983



Ri Cl ti 'n;las até st imbro 1de 1983

Raça Holandesa PB — divisão de 305 dias Raça Holandesa PB — divisão de 365 dias

Nomo do animal
1  Q. do
1  eangoo

1 Proda
1  Kg

çao

•
no |s CRIADOR ou*" j Nomo do animal 1 o. do

1  cangue
1 Prodsçti
1  Kg.

° 1 Ano |a CRIADOR

L E 1 T E L E 1 T E

3 OROENHAS 3 OROENHAS

AJ 33 TUIntl/i aooklson A.Chief PO 9.984 1980 Benedito Jase'S.âe Mello Pati AJ A.F.Partalera vaiiãa PO 11.863 1983 Fazenda Etirtiilera

AS

BJ

33 Hexmosa S.Rxtoan

SS Uberlândia Astronaut

PO

PO

9.034

10.231

1979

1981

Benedito Joae S.de Mello Pati

Geraldo F.Faad]es
BJ 33 GrsdosB S. Medalist PO 10.285 1980 Benedito JiDse'S.de Mallo Pati

33 Coroada M.Raflection FO 13.938 1976
Benedito Jose'S.ae ttello Pati

BS Benedito Jose S.de Mello Pati

CJ 33 axpeia SJtadalist PO 12.322 1978 Benedito Jase'S.de Mallo Pati
CR Emanuel Ifí Astxtxiaut 10.881 rimrfio v.BobertiCJ PO 1SB2

CS 33 S.Rxlaiian PO 12.704 1981 Benedito Jose~S.da Itello Pati

CS Bilbaina 49 Royalstar PO 10.362 1980 valmir oliveira a Trmãrm
o 33 Oaroada M.BB£lectlcn FO 15.993 1980 Benadito Jose~S.ãe Mallo Pati

D 33 Galaxla S.Astzanaut PO 13.261 1981 Benedito Joae''S.ãe Mallo Pati
S OKUtNMAtt

2 OROENHAS AJ Rlcfalam Gay Barhes Kira PO 10.456 1979 itoaiiBEr

AJ Panorona Gsy Brejeira PO 8.107 1981 Donald Qataec a8 S J1.0orrie XV Majorlty PO 10.668 1976

AS S.N.Oorrie XV Kajority PO 9.237 1976 TaorrH/"> VallB NiOOlaU RJ Tjw» Toqng Medalist PO 11.262 1978 Joaquim Paiasoto Rocha

BJ Tjin TruMH ftedaüsi TlnoUa PO 11.225 1978 Joaquim Peixoto Rocha bs S.NJIaravilha 4 Oenturicn PO 10.996 1977 Tjmrr-irt VoUe HiOOlai

BS Eliltcnway ApoUo R.OGnnie PO 9.743 1979 Jaocb Rosier Dutilh CJ Posse lâcajuba J.BmAoe' PO 11.178 1981 Faz.StaJlBria da Posse A9r.Faatl JJda

CJ Posse Kacajuba J.lvanhoe' PO 10.208 1981 Faz.StaJâria da Posse Agr.Fastl J<tda CS S.N.Pretty Girl Z Sooereign PO 12.209 1978 Tvi^fi VblIO

CS Roland 1630 Provinciana PO 10.374 1973 Trrronn R^aheTS — CBStXOlsnda i D PUltcnMay ApoUo R-Oannlo PO 13.815 1982 nOSifir DOtiUl

D Belina Mcjdel F.A. OB 11.126 1978 Joaquim Bueno Neto e MJV.C.Vblta
0 1OROU R A

a OROENHAS

3 OROENHAS
AJ 33 Jocasta Skokiscn A.(aiief PO 366,4 1981 Benedito Jòso^S-de Mello Pati

PO 357,4 1981
Gruber Astzo Starlet PO Joaquim Peixoto Rocha

AS Scots-Plper Asro Vaus Gesaldo 08 PlQuelroBO

BJ 1972
AS 33 Hpnrma S.Rcxtaian PO Benedito J08B'S.âe Mello Pati

lenda GhSEpion S.S. joQO FignciTOcsn rnta

83 33 Coroada M.Reflectian PO 475,7 1976 Benedito Jose^S.do Mello Fatd
BJ J.P.R.Gafay PO 287,7 1977 Joaquim Palxobo Rocha

CJ 33 SJtedalist PO 402,8 1978 Benedito Jose'S.ãe Mallo Pati
BS 33 Bennosa SXokison Rodonan FO 356,3 1982 Benedito Joee S.de Mello Pati

Rim Xortan 3 CUando PO 424,8 1973 Tn4y Cm-Ing T-miamiog

CJ CR Rnamelle Astronaut FO 405,0 1982 Clmidlo V.Rofaerti
O Ooyne-FBxss Astro K.Fan/ PO 520,0 1978 Benedito Jose~S.de Mello Pati

CS Aríete Marciana PO 348,5 1960 Manoel Alves de Castro

Benedito Jo3e'S.âe Mallo Patd.
2 OKDcnmmci

CaeefsoentinBad RO Arlene PO 348,0 1979 Jnaqilm Peiacoto RochaAJ

2 OROENHAS AS SJl.Caxrle XV (âjority PO 332,9 1976 Tjtnrrrlo V&UO Mirotmi

AJ CresoentiDead RO Aríete FO 310,2 1978 Joaquim Paixoto Rocha
BJ

tjw» tocm Medalist PO 375,1 1978 Peixoto Rocha

AS S.N.Oorrie XV Majority PO 281,7 1976 TjaorrHr» Vallo NiOOlOU
88 vaidivias ires B.145 Oinrbo PO 364,5 1972 Benedito Jbse'S.da Mallo Pati

BJ Las T/Tg«H Medalist PO 375,1 1978. Joaquim Peixoto Rocha CJ 33 Dona Flor M. Kiple PO 369,0 1977 BenEjdito jQSo'S.âa Mello Fatd.

BS FUltorway ApoUo ROC.Connie PO 308,2 1979 Jaoob Rosier Outilh CS J.P.R.Glosa PO 396,9 1979 Paixoto Rocha

CJ Sta.Angela* s Skyyr.Viezfaena PO 319,5 1969 tjwwHo valle Niaolau
O Valdivios Dces B.145 Oinfan PO 485,5 1974 Benedito Jo3e'S.de Mello Pati

CS Afrioa Bueno GHB 328,4 1978 Joaquim Bueno Neto e MJt.C.^tolta

O Belina Model P.A. GHB 399,7 1978 Joaquim Buoio Nato e MJV.C.\^ta

Raça Holandesa VB— divisão 305 dias Raça Holandesa VB — divisão de 365 dias

"=r| Noma do «atmal I.a do«osito r
rodogfto

Kg. 1'mo h CRIADOR
CUf1  1 r f^oducso 1

1  Kg. i
Aae 1 CRIADOR

L E 1 T 1E LEITE

a OROENHAS 3 OROENHAS

AJ C.R.Gizelle Brieita J.md PO 8.335 1982 v.Mberti AJ Lenda Albortina^s CJI.C. GBB 9.964 1976 Padro Oonde

AS MarBnatba'ljeila S.S.Robar. PO 7.472 1980 Oacaldo da Finueiiedo Pnrhcfi AS Ipa da 31/32 9.545 1982 Vtilcdx n do OlivdxQ ft TiijiiSi

BJ Lllia da Pituca PC 11.689 1981 Qxraldo de Tlmiairado PoihQS BJ Lllia da Pituca PC 12.485 1981 do S^3ZbGÊ3

BS Salepian jaanine PO 7.546 1971 Pedro Ocnde BS MarBnBtha*Lalla S.Aim Rab. PO 22.460 1981 Gemido de Flguolzodo V

CJ Delter C.T^exoI Bad PO 9.295 1973 pmliu nmVi CJ Castro Flora Z PO 9.141 1976 ptttld Yignlit

CS fli iiMtw Swanp/ PO 10.214 1980 Bdganil Bainrlcfa CS Antoorpia da S.ekanelsoo PC U.099 1981 Geraldo de Figoairodo FCuUa «

D Lisa R.RJ*. Betina'o 12.093 1979 Pedro Onda O TT PC 14.305 1958 Jünquoiza Andrado

fi OROENHAS 2 CRI3ENHA8

AJ Inga''LaEzy Mouro SJU ac2 6.468 1975 V&SOO NU. Rnmnm Arnntea AJ N.RJkibi Nllly'8 Plutaolat PO 8.997 1974 Rodolpho Figuoiza de Mello

AS RDagaim aolliot P Jfaple PO 8.302 1978 vallo HMwnlmi AS S.M.Corrlo XVX Cit Jliiplo PO 10.050 1979 T/trftrHr» VOUq NiOtóflU

BJ SJI Jloldlen 3 RaflectJ>aul PO 6.595 1975 Tjmri^tn vaile Nloolau ' BJ SboUa Podrao Oaronat M. GBB 13.513 1978 TjigftrHrt «Hlln NlOOlSl

BS Plorcota Itena Jtaicelles ram 7.258 1975 Rigit Ribeiro Maixelles a Filbos BS Rg^ligril Wf"" Rod PO 11.656 1982 TJigftrHr» tftilln Mimlnn

CJ S Jl.Ooxxle XI X. Psbst PO 8.943 1978 LOEseio valle Hicolau OJ QradcSlHcQ SE» Rase» REid PO 9.056 1975 JEase'S3flvlo Magalhães

08 Stella Pedras Oaronat M. gbb 12.792 1979 hatjfcto vallo Nioolau CS Sballa Aadras OomnQt M. aa 13.243 1979 VMJU)

D S Ji^Jacatinga I Oanturicn PO 9.641 1975 lacdedo Vhlle tUoblai 0 S.N.Jai»jubQ Z Cfentiirtnh PO 11.243 1977 T-nrfirrtft VbUO NiCOlCll

Q G1 R 0 U R A Q o R D U R! A

3 OROENHAS 3 OROlENHAS

AJ C.R.GixaÍlfi Brloita J.Rod PO 262.8 1982 Clinotlo v.RQfaacti AJ A]bertii)a*o CJ(.CJ2»dB gbb 286,3 1976 Pedro Ocsde

AS S.H.P.Suaan ManyilA Red CEB 244,5 1974 Bntanlo CarNn R.V.dn Aboalda AS lOuq Adotoaot Majorlty PO 301,7 1972 KadkD Onde

BJ t.íkm da Pituoa PC 346,1 1981 GBlxüdo do Fiousirado Etdacs BJ Lllia da Pituoa 31/32 374,6 1981 nrrm%Af> So FiÇPSOlXOdO PQZfaCS

BS do Sttnfc'JUiQ GBB 240,8 1974 pm9rr> rVnVt • BS Rafinetifln PO 448,2 1971 Jb3a'£^lvio Kagnlhnm

CJ Dolfaar C.TVncnl Itod PO 338,0 1973 Surdina da Sitnt*Aoa 00. 332,4 1975 ivtm» stooolea

CS Nocdcstina Smíbiv PO 364,2 1980 ntrpmi rki414n Rolnrlch ^ IXE» ZX XkN. Botina'a GBB 363,4 1972 Padro Oonde

0 (aHwaia» (itat-Mf PO 378,9 IS80 rkilllo nnlnrlcJi D jBrdtaolra XI J.B. PC 460,1 196B Ocfaeno JbnqMolza do Andrade

2 OROENHAS 8 ORBENHAS

AJ Nocioza Royal da S8.BS. POX 247,1 1975 Qluardo g<r.wii ,>i> AJ Rsfloctlaa Ottdcso PO 350,1 1969 J&cK)'^lvlo Rigalbães

AS itoogain Belliot P>MapIo PO 274,7 1978 Lat!£cío Vblle Hloolm AS sji.oamo m cit. Hipio PO 341,5 1970 T.wR»<r> vallo

BJ Sbir Gain P.l.Flnc3t PO 235,5 •1996.. Boi Figueira do Mallo BJ StdUa Podras Ooronat N. Gffi 409,6 197S VSkllO tUOdlCll

es ^exEsta ivarrTTHwiyni GBB 270,6 •  1935* AntQoio Staino mixélles BS BaxxvalE» lena ascqy Rad PO 300,9 1978 AotlcQQr Ftiadd Ttealn

<• CJ B.8.Xmn3a R.Bat S.SM. PO 266,8 1975 Bduaxdo ntinfMvm OJ GECõtKalt Hoiy PO 336,7 1978 AsUoaz Pnrid v**?*"

cs Stdlla Podroa tv»"■!"<»■ M> om 369,7 1979 iJE-fdo vaUo Hicolm 03 Stnlln PsdrOES Ooroost H. ®a 388,8 1979 toSnelo VaUo Htoolau

0 B.S.Ivanda R.Bot S.Scb. PO 317,3 1976 gilYiiitV-ii o Ul^ydalo ttsta 67 SB PO 399,0 1977 Js=a~6yivio KaQalbScs

REVIÍtA Ms eSlAMItÊS — baxembra cie 1983 «7



Raça Jersey — divisão 305 «c^s Raça Jersey — divisão 3^5 dias

CUo-
Nonto de asimtl

aoo Prodaçto

K9.
CRIADOR

CtM^
"Nocm do tfrimal 11  ougoo

1 Prodttçlo
1  Ks.

1  Ano CRIAIXJR =

LEITE L >6 1 T 1l

3 OROENHAS 3 OROENHAS

PB isitt AjWV Jaca Faceira P""'
sausarHXakS RuSt 18 m áSBÍrá^fii3affiA.suvs

AS Aiírüa TaoIiIa Mlllanan PO 3.123 1974 Albino (BOaone AS suissa PauJura GJUlad PO 4.230 1975 Albino Halzcne

BJ Suissa AlvDxada Nhonbo PC 4.767 1973 Albino Malaone BJ Suissa Alvorada Khcnto PC 5.104 1973 Albino Halzcne

BS S.A.Xaliiias Pafcriclan PO 3.173 1958 Albino Halzcne BS S JUBoiiezanca Patelclm PO 4.464 1957 paz.SanfAna do Rio Abaixo S/A

CJ S.A.Itaissa Patriclan PO 3.850 1958 Faz.SBitt'Anâ do Rio Abaixo Sj/A CJ Brltta 87 PO 5.964 1960 João Laraya

CS S.A.Prallleta 29 Sov. PO 4.714 1973 Albino Halzcne CS SanfAna Lavarlna Oásis PO 5.797 1970 paz.SanfAna do Rio Abaixo S/A

D S.A.Esqaiva Olcriro PO 5.3S 1973 Albino Halzcne D A» trt IA* PO 7.864 1963 João Laraya

S ORDENHA8 a OROENHAS

Aj'» PB im K? mí toSfiíAfflyfiÉ
AS SmifAna IÇ» 39 Patienoe PO 3.724 1979 Faz.SsnfAna do Rio Abaixo S/A AS Ha 29 Ho Pepe H.Oior. PO 4.552 1980 Antcnio Carlos Pinheiro tocfaado

BJ Pynes Viklng Anonda PO 5.444 1980 Antonio Carlos Pinheiro Hachado BJ Sanf Ana toperaaga 59 L. PO 4.752 1973 Hario Lcpes Leão

BS S.A.EqE>iral 49 Ttatennrtc PO 4.412 1975 Hario bcpes Leão BS Bellna Nisecan S.Frands. PO 4.876 1975 Hario Lopes Leão

CJ S.A.Baxpadalra 79 Nelson PO 5.353 1981 Paz.Sant'Ana do Rio Abaixo SA CJ S JUBazpadeira 79 Nelson PO 5.611 1981 Faz.SanfAna do Rio Abaixo 8/A

CS Alga Dcngosa Sasoorloo PO 4.685 1980 Anbonio Carlos Pinheiro Hachado CS Oainty Tina PO 6.999 1981 Antonio Carlos Pinheiro tocfaado

0 S.A.Paula m NbuIo PO 5.932 1981 paz.SanfAna do Rio Abaixo SA O S JLXelvia 59 PstlenaB PO 7.070 1981 paz.SanfAna do Rio Abaixo S/A

Q ) R D U R A Q 0) R D U 1R A

3 OROENHAS 8 OROENHAS

AjAfl ii?;l ãOBJSOPBÍJC^JlPCOOfíA
fEUlUdCC CUUlV - PB mií iDtó

AS suissa loolda Milloian PO 168,6 1974 Albino Halzcne AS ftHffOT PmdOEB GeMUUld PO 246,2 1975 Albino Halzcne

BJ Alvorada Nhcnho PC 201,8 1973 Albino Halzcne BJ flniftfin Alvorada Khctoo PO 221,2 1973 Albino Húzcne

BS S.A.Xaloaa Patrldan PO 144,7 1958 paz.SanfAna do Rio Abaixo SA BS 8.A.EQpaanca Pabrician PO 233,3 1957 Paz.SanfAna do Rio Abaixo S/A

CJ S.A>ltBP3na Fatzidan PO 193,4 1958 Baz.Sant'Ann do Rio Abaixo SA CJ Brltta 87 PO 332.3 1960 João

CS S.A.Predileta 29 Sov. PO 230,7 1973 Albino Halzcne 08 8*A*L£BDSCÍna PO 263,3 1970 Faz.Sanb'Ana do Rio Abaixo S/A

D Sant*Ana Botxola Bolhaycs PO 2S1.1 1958 Faz.Saiif Ana do Rio Abaixo SA 0 Paliw^M Aes nni|<g W41Ai PO 347,8 1963 João Laraya

2 OROENHAS 2 OROENHAS

AJ'« PB i8ó:3 mskís^msí' 10 Í6éii m WWmbWfiit Viiuwuu wia&j

AS Jobotic^ Oaxda l.ZuloiJca PO 248,6 1980 Antxmlo Carlos Pinheiro Hachado AS Ha 29 Tio P^ H.Qoezn. PO 275,6 1980 Antonio Carlos Plidieizo Hachado

BJ Pyncs Viking Aamada PO 309,9 1980 Antxjnlo Carlos Pinheiro Hachado BJ SJLBaperança 59 Uder PO 215,4 1973 Karlo Ti^tng T,»5n

BS S.A.Es{>lral 49 Itadbaric PO 226,2 1975 Hario Lopes Leão gg Bellna fUseoan S.Ptands FO 263,9 1975 Hario Lopes Leão

CJ S.A.Harpadcira 79 tlolscn PO ^,0 1981 paz.SanfAna do Rio Abaixo S/A CJ 8.A.Barpadeira 79 Nelson PO 242,9 1981 Faz.Sanf Ana db Rio Abaixo 3/A

CS Alga Dcngooa Sacsarloo PO 231,6 1980 Antonio Cnrlm Plitoizo Hachado CS Oainty Tina PO 397,9 1981 Antonio Carlos Pinheiro Hachado

o OcjRstancla 44 PO ^293,4 1980 Antonio Carlos Pittoiro tochado D 54 PO 316,8 1981 Antonio Carlos Pinheiro Mediado

Raça Parda Suíça (Schw^)— divisão de 305 dias Raça Parda ̂uíça (Schwyz)— divisão de 365 dias

ri1  Neato do |1 a da 11 Prodoelo 1
1  Ko. 11  *" Criador

Ctee-

n
j  Noaw do laliBai 1 a do

1  CSOfitM 1  '""ST" 1  Ano 1= CRIADOR

LEITEE 1LEITE

3 CRIJENHAS 3' OROENHAS

AJ Prr-^ COfiO^OOCa PO 6.338 1979 BenoSito Portwial Bebbo' ÁJ PO 7.452 1474

AS PO 5.514 1981 Benedito Portugal Bcnno" AS PO 6.589 1483

BJ ttevlc miliran laolta PO 6.802 1977 Aailcar Padd Ycnln BJ PO 7.956 1477

B3 PO 1.S2S 1978 itailnax Ptirld IGediIa B8 PO 8.550 1478

CJ MUo taav Gari Beto PO 7.781 1978 Jtillett Pteid CJ Carona TUca Barrv PO 9.308 1983

CS XuoDB Boa cafis' PO 6.413 1974 Pf Portugal Bazao" CS PO 8.708 1980

D Mtofc TjTMr> IVliiml Jtaa PO 7.015 1978 parid O PO 12.945 1980

a mOEKHAS S CRDENHAS

AJ Soca do OMíIfio ac4 4.326 1976 CrrAIm rjinVHm A» AbDOida AOOtiln AJ Nctcvlc Tallanan r.^iaw PO 5.070 1977

AS Andosixto da ftwT POOC 4.697 1979 ffmrino fawVi ir> A^ AlHOida AtDQda A8 carona Ha Nodalist PO 6.160 1981 AnlloBr Parid Yanln

BJ rvnwwpn bqqIex^zb nodâllat PO 5-521 1981 tedlcm PMid Vmln QJ B.S.BBy'a S&xxv PO 6.072 1979 Aailcar carld Xamln

B3 B.SaBsocaaa PO 5.621 1979 AoUoor pazid ViEiín B8 B.S.Bãy'a Saith PO 7.359 1979 AtaUcac Farid Yflatn

CJ HOXVlC T.«1nn PO 7.081 1979 Jtedlcar Pteld Vfi|^w CJ ttaZVlC "nil^nnrfn PO 7.460 1979 Amilcar Farid Xtnatn

CS írHri<»»n«tM An POOD 5.632 1979 fnrrlnrt CSldCCO ds AllCBida fjnn Im ^
IfelnlmA FO 8.402 1979 Amilcar parld xamin

D jOlo i&ay CUri Beto PO 5.989 1979 SnUm.» PBEld Xtoln
0 Hirta FO 6.743 1977 Aqro.Pac.Suioo Brasileira Ltda

a c R 0 U 12 A Q C> R D U 1R A

a o»aSNHAO 3 ORIDENHAS

AJ Qoq Cíl£b'Qam min AOQCto PO 239,6 1979 Benedito PartUQOl Rrcno' AJ fV»1« PO 7R5.6 1479 Ify^l BpimA
AO Dota aa£b''Dtti!rnica spnrttri PO 199,0 1931 AS Oarmn fMhn UnAtlIn*- PO 227-7 1982 Bnrflnn- VIarrin

OJ nsvle TUllfprm Tvmfta PO 225,0 1977 p;nHi1 Vnm4n BJ Bon Cafin Ibbm rr PO 298.6 1978 HfHiniH*ri n-ii 1 i^ial nmm
B3 tolnlond <Vil/>Mn PO 276,9 1978 Aailcar pazld v^t" B3 PD 718.7 1978 arrrtlírw VitfíA VInnln

CJ ido jaov Qnrl lito PO 285,3 1978 jg-H Iffvr ÇtrHA Y/nln CJ Heinland Rmlnn PO 363.1 1980 OfrrilraiY in«riH V/min

03 ZVCRQ nwm f/lfr»* PO 263,6 1974 Benedito Portugal Eksno' CS PO 374.3 1980 Pt7T*lT*^ iifmnfi
0 tost laun Ooroot •:ninn PO Sl,6 1978 Adllaar P&rld vnpdw o B.C. bnvttn ZX Jrsbnr PO 447.9 1980 Bmndlt» nartnoal RranS

2 OROENHAO a oreSENHAS

AJ ODoa do S3o Corloa ac4 178,9 1976 An Ataslda pi »■' li" AJ Bm Cb£5 Zvomta Alorlc I PO 195.5 1975 Btxiodlto Pcgctuqal Rcamâ
AS Aadczlato da ftTrp POOC 201,6 1979 Carlos Cfudneo do Alrotdn Atoaria as B.S. CUrlv PO 210,7 1981 amllmi;- PartH Yfltirtn
Oi tViyiwTV* ttadallçt PO 186,5 1991 AoUoar P&nd Xbnla BJ B.S. B3y'a Panov PO 228.4 1979 Affillcnir Parld SSonln

OS B.S.QUsosaa iloan PO 202,2 1979 Aalloar Forlâ Vooln ss 8.8. Ba(v'o PUlth PO 289,5 1979 AoUcor parld Yaoln
CJ tloxvic T.41w PO 263,9 1979 AaUcor íarld V" 'ip OJ Harvlc Tbilcaan Zoaita PO 261,2 1979 Amiloar Parld Toain
CO ni ln«ri.-%Cf. An PCCO 224,6 1979 fírrinn AirrAnm do AlOOUbl ço PO 289.5 1979 Aailcar Barid Ytndn
D Hllu Jocy Cori Ccto PO 234,6 1979 Aoiliar P&rld YtoÍA 0 Boa CofÕ Alfa Aoczlcana PO 273,9 1970 Benedito Portugal RcnnS



HP18 SPRING FARM POLITICIAN EX. 90

Spring Farm Politician - Ex. 90
Pai: Hoybrook Starlite (Ex. Extra)
2.306 filhas com média de 5.954kg-231mg-3,87%
3.652 filhas 56% Boas para Mais
10 Excelentes - 261 Muito Boas

2.905 filhas com Índice para leite + 27

ESEU,
USE-01

As filhas de POLITICIAN moslram um

excelente aparelha mamário e boa aparência
geral com bom tamanho.

As primeiras 6 filhas de POLITICIAN com
lactações encerradas:

BRANCA 2 DE SLINGERLAND - 2a - 327d -

9.180 kg 3,10% - 2x - média de 28,070 kg diários - LM
SELMA 2 DE SLINGERLAND - 2,2a - 2x - 320d •

7.422 kg - 3,19% - média de 23,200 kg diários - LM
FRISO POLITICIAN JUKEMA 72 - 2,4a - 312d - 2x -
7.116 kg - 3,00% - média de 23,074 kg diários - LM

FARM LINA DA AURORA - 2,1a - 357d - 2x - 5.873 kg -
3,31% - média de 15,89 kg diários - LM

BONECA FARM de AURORA - 2,1a - 300d - 5.284 kg -
3,37% - média de 15,96 kg diários.

POLITICIAN ADRI 2 da AURORA - 2,2a - 300d - 2x -

4.782 kg - 3,0% - média de 15,94 kg diários.
Até o final de 1984 teremos mais 40 filhas com

lactações encerradas

Cooperativa Central de Latícinios do Paraná Ltda.
Central Regional de Inseminação Artificial Lie. MA. IC-08
Rua Francisco Assis Andrade, 567 - Cx. P. 122 - Telefone 0422
- CEP 84.160 - Telex 0422-284

Castro - Paraná - PR

32-1381



Raça Dinamarquesa — divisão de 305 dias Raça Dinamarquesa — divisão de 365 dias

Ct«o-| Momo do Botmal |o. do 1
«■nono 1

Prodagte |
Kfl. 1 Ano CRIADOR

L E 1 T B

2 ORC»ENHAS

AJ Bola . ^ to 3.214 1967 Hbllo MbKelza Snllen

AS StaJVlda lOmiiiiwM R) 7.053* - 1972 EB Saoli. - Ste. Sta. AlAi
BJ StaJÚda omifti SRzola m 5.344 1975 BB BàoU S/A - Sax. Sta. AUa
88 EMlima so -4.302 19TO EB FaoU S/A - Fia. Sta. AUla
CJ Itloerva BO.. 4.130 1969 . DB Rpll S/A - Faz. 81a. Alda
CS Ttelln so 5.026 1972 IB.ÊB611 S/A - Faz. Stá. ALãa
D WUy. so 5.778 ; 1972 DB BaoU S/A - Faz. Sta. Alãa

o o R p U R A

2 OW>eHHA8

«ri Nomo do tolmal | G. do
«angao

1 Prodoçto 1
1  Kg. 1 Alto 1 tRIADOR °

LEITE

S ORDENHAS

BS PD 1 8.7S8 1974 ITK -S/A - Faz. f»- AIAi

D FO 1 U.691 1972 EB PaoU S/A - Pta, Sto, AfSfl

AJ HaUna lizteuaiaajcla FO 170,9 Ja75. acacqo de HnlTn SatazioBa

AS StaJUãa Qrlllen tterqueaa FO 302,0 .1972 IB fiwM a/A - Faz. Sta.. AUa
BJ StaJUda QdUca FO 220,6 1975 GB FaCU S/A.- Faz. £tBu Alila
BS Biâ» DidrmnilpiiH* FO 177,9 197l" ■trTFTift ffftVirrim

CJ MlDBZva FO 164,5 1969 BftUrt NoBâixa Salles*

CS T»«1p['ipi n FO 217,7 1972 jcsga da Mello Sttegosa . .. .
D StaJUda Fartaor Ansalica FO 261,0 1975 GB teu .S/A." Faz.-Sta. AUa

AJ Sta JOda Crlllea Frlda FO 5.910 1972 EB FaoU S/A - Faz. Sta. Alda

AS StaJUda QdJLLes Mazqoeaa FO 7.323 1972 EB FaoU a/A - Faz. Sta. Alda

BJ StaJUda Cdlles Fetrina FO 6.832 1973 IB FaoU S/A - Faz. Sta. Alda

BS Sta JUda Ckllles itmoallna FO 6.766 1975 IB FaoU S/A - Faz. Sta. Alda
CJ PlniB de te Jboé FO 6.792 1977 Qcustzato Olavra Silva naituiaa

CS 8ta.Alda CfHii*»*» Flezola FO 6.749 1976 GB FaoU S/A - Faz. Sta. Jtlda

D Ebllinsa FO U.691 1972 EB FaoU S/A - Faz. Sta. Alda

GORDURA

8 ORDENHAS

ra 1
b Emmrõe i FO 1 406,2 Il974 1OE FaoU S/A - Faz. Sta. AÍda
2 ORtXKHAO

AJ StaJUda Ccilles FZlda FO 253,3 1972 DB.Fizail Stá. Alda
A8 Sta JGda Ctlllao MaziiUBaa FO 312,4 1972 GB RioU S/A - Faz. Sta . Alda

BJ StaJÜda Ccillpn Fetrloa FO 293,6 1973 EB Faoli S/A - Fez. Sta. Alda
08 'ftlTtHwHTW FO 292,8 1975 IB FaoU - Fez. Sta. Alda

CJ Plizm de te JbaS ' ' FO 272,3 1977 EB FaoU S/A - Fez. Sta..Aldã
CS Sta.Alda CcUles Fezolá FO 3U,6 1976 DB FBOU S/A - Fez. sta. JUda

P MiIÍIeib FO • 480,1 1972 GB FaoU S/A - Fez. Sta. Alda

Raça Red-Poii — divisão de 305 dias
Momo do snlmal

O. do I Pradtiçfto|
aangita | Kg. | r

Raça Red-Poii — divisão de 365 dias
a do I I
cangoo I T

Q o R o U R A

2 ORDENHA8

3 ORt>ENHA8 2 ORDENHAS

AJ Anouia FOCD 1.508 1971 Livlo Malzonl AJ FCOC 3.479 1973 Llvlo Mnlzmi

AS AS

BJ Gala ednavcee FOX 2.104 1974 UvtoKalzonl BJ Gaita Prliaavera FOOC 2.790 1974 lAvlo Malzonl

BS PldalgulQ Prlnwcaa FOX 2.716 1973 Idvio-Hslzonl . BS Onza Flanar 67 TH FO 2.985 1976 Livlo Malzcni

CJ EtlEBEHOa ******* FCOD 2.577 1973 UvioKalzcDl CJ Gloria Prinavera FOOC 3.583 1975 Llvlo Malzonl

CS ttimvcra Eloltoro FGOC 2.933 1973 UvloMalzcni CS FdoEtweza BLoaocncla FOCD 3.508 1973 Llvlo Malzonl

D Fcliiaoeza Ittcana FOCD 4.671 1974 LlvioMalaztl D FUiavera Ebcaiia FOCO 4.960 1974 Llvlo Malzonl

AJ. iinoara FOCO 48,6 1971 Lltdó Malzoni .

A3

BJ oniw Rrlaarecra FCOC 80,9 1974 Uvlo Malzonl

BS Pagulha Frlcovcta FOK 99,9 1973 Llvlo Malzonl

CJ Prliaavera Oaolda FCCD 100,3 1973 Llvlo Malzonl

08 Primvcxa Eleitora FOOC 110,3 1973 Llvlo Malzonl

0 Priiaavcra FOGO 186,8 1974 Llvlo Malzonl

GORDURA

AJ Gloria Rdiitrocra tov* 120.3 1973
AS

BJ G^^ Prifnnvera 100.8 1974 Llvlo Malzoni

BS CáPOQ FlBBoer 67 TH pox: 100.8 1974 Llvlo Malzonl

CJ Gloria Prlnavera POOC 121,4 1975 Llvlo Malzonl

CS IcMeazfc TüUp FO 125.2 1976 UvloMalzcni

D Prlisnmm FCOD 203,1 1974 llvlo Malzonl

Raça Pitangueiras — divisão de 305 dias Raça Pitangueiras — divisão de 365 dias

I ado j j ^ L
I  canga» I Kg« | [_

D btnwHn 1 1 1 -MA ilQ76 1 T j. ^ ^ 0  1 Alvorada (0-289) | | 5.568 1 1976 1 JbsS Resende Feres

2 CR0GNMA8 2 ORCISNMAS

AJ Florida (4729) 2.494 1962 a/A prloorlíloo Anolo AJ Fozaolta (1055) 3.893 1969 Frlgarlfloo Anglo

AS •Aiplra (3026) 3.452 1969 a/A Frtfloriííloo JttKflo AS Avenida (9546) 4.847 1977 a/A EZlgiâHao Anulo
BJ Diitmnxi (2690) 3.5a» 1974 a/A FZlmzlfloo Ando BJ Accrlca (3468) 4.130 1973 José Resende Feros

BS Rncn (P-370) 4.393 1971 adi Fdoormoo Atnlo BS Bzzoa (F-370) 4.945 1971 8/A FttqoriflcD Anulo
CJ AFclcxata (U76) 4.4») 1978 Antxnlo AxjS Bcam Ncxitolzo CJ Ocrredtn 19 (F-9S2) 4.626 1979 SA Frigoriflao Anglo
CS Giratória (2469) 4.456 1973 a/A FZlaxclflao Anolo CS Al\K3xada (0-289) 4.999 1972 josS Resende Feres

O Cbtlafaa (6124) 5.072 1969 B/A Prlqorlflco Anolo D FazBBcia (6241) 7-079 1972 Frigorífico Anglo

G C> R 0 U R A G 0

O

c

R A

9 CR]BENMAS a CRIJENHAO
—

O  lAoteln 1 1 116.8 1Il976 1 Jos5 Rrorode Fotki D 1 Alvorada (6241) 1 1  200,0 1 1976 i a/A Frlqorlfioo Anglo
2 ORCI8KMA8 2 CRISENHAS

AJ FlerlAi 14739) 117.2 1962 AJ Earaolta (1055) 144,5 1969 8/A Frlgorlfloo Anglo
AÒ 140.0 1966 AS Avenida (9546) 208,5 1977 8/A Frigorífico Anglo
OJ ArimatM (H-3761 148.5 1973 BJ Arnrtm (3468) 219,2 1973 OosS Resende Feres
03 lítnm (PUJTO) 172.2 1971 Rmm (F-370) 197,0 1974 8/A Frlgorlfloo Anglo
CJ APdOfim íU7fil 222.1 1978 CJ Vfcnaza CP-587) 191,9 1974 a/A Frigorífico Anglo
03 Fnzmcla (0-^52) 180.6 1977 B/A SWootUtoo Anolo <» Alvcocada (0-289) 225,4 1972 JosS Resendo Fezes
D ftlTOllm 0W»3) 202.1 WA.. c/A Frioonfioo «mio D Ftmsteia (6241) 287,7 1972 a/A Frtçprifioo Anglo



Raça Gír — divisão de 305 dias Raça Gir — divisão de 36S dias
1 a do
1 «agw

1 Rtodogif)  1 1= CRIADORCtaa- 1  ÍJoma do sniciul 1  O. do 1 Produçto
1  Kg.

1  Aao U  CRIAOOR M
'1 Nonw do tírtmai 1  Kg. 1  Am

1

L E 1 T E
U E 1 T E

■3 ORDENHA8 a 06I0ENHA8

BS
BJ Guaiuolza C»st. Hmazada BE 3.394 i97i: .T^iníii Mario

RE
BS Baea BB 4.6(S 1977 lYamlnq dB CBZValfaO

CJ Gtecal da BrasUlit RB •  '4.915 1974' piiwiiu niiriimiin Rares

D
CS Ztatlará m 5.3» 1975 .Ftanclsao F. Bazrettú

E C.A. Oulosa RB 5.691 1976 iRjfãí RJnnrdrr dn C. Hm^Tlnl D Novata m 6.481 1980 Fmnclnco F. Barretbo
2 OROENHAS B w; 7.749 ;971 EfeBndGCD F. fVlllHl Io
AJ

2 CRDENHA8

AS .3.133
AJ BB 4'.234 1975

BJ ;Z.993 1973
A8 Ktn.rrn. rSfMfrtU BB 3.736 1972 MlBnonl o-JbeS Joêb SJUdos Bsls

BS
BJ Sta.Qcux Btnaia QicMnte RB 3.883 1973 ICsna<e.Jto9&acão S.R.das Rals

CJ 3.909 1974
B8 &iata- BE 4.441 1966 '

CS 4.359 1977
CJ BmrFIna BB 4.611 isaiN

D 4.166 1975
CS MelindEDS» dn BtmlIlA- BB 4.491 1979 -RlÉJIfl"BBâBOdS

E S.SS3 1979 Manuel e José João S.R.dos Reis D Sta.QnB Gaivota Qichlnfap BB 5.460 1980 Ibmtel è OoàS joio SJLdos Rals
GOROU R A U Hancbote «.m 1980 £3 e ^ ã JLibs »els

3 OROENHAS

0

0

X

0

c

R A

8 OROENHAS

BS r  , BJ BB 187.4 1971

CJ Jurussonoa de BcaslXiâ RS 226.0 1976 B8 Baoa BB - 229.1 1977 WlBiTOwdp a do .fflDSnalfao

CS Alsacla de BnisUla - RB 190.7 1968 Rubens Resende Bares CJ de Beasilla - BS ^,0 1974 Bobena üBaoide.BeEOo

D Linda de Braalia RB 228.3 1978 nibens Resende Bares CJLDuloe :  BB 263,1 1973 ■Tw, rs*nrtnl A» Q QctjTin

E  CJV. GsLitlna
2 OROENHAS

RB 293,1 1972 Gabrlela de OUvaira Costa D HmiiiS da Brasília BB 279,2 1972 PidiMiu ^nWIn.nri i'i.i■.

AJ RE 183.2 1975
S 344,9 1973

AS Stai.OuS Llfdm Knidii RB 177.3 1982 Manuel e Jbse João S.R.dos Reis AJ Sta.Cn]z a*»eooa Baden BB 205.0 1975 Monueil 0 Jdei JSd5õ-8.R. dos Rodo
BJ Sta.Oruz Rnrcn Cnchlnt» MR 156,2 1973 Sta.On» Albg Ondblii*^ BB 196.0 1972 Manuea e José JaSo SJLdoo Rala

BS Sta.Ciuz Bacrenca Baden !£ 197,6 1975 Manuel e José João S.R.dQ3 Reis BJ Sta.Ccu* Brauna Oaddnbo RE 1973 ItaneXTe Jònê JoSo S'.R.doa Roda

CJ Sta,Cruz Alhn Cnr+iIrrÍTr' RE 231,4 1974 ttemiol » .TrvíR .TnSr, R B Avt Bnla BS Sta.Ctuz Ditosa hwbirrbo RB 263,2 1975 Manual a JbaS Jjnb SJUdou Bato.

CS Sbi,Cnis ^xrenca Rnden RB 208,1 1977 CJ Sta.Craz Alba Cachlnfao BS 250,6 1974 Manúel e JbsS joão BJL doa Rsia

0 Sta.Ciuz Brauna Cachiiii» RB 251,3 1975 CS Franoallna da Brasília BB 221,1 1973 Hitons Sesénde Roxes

E Manchete RB 292,5 1974 Manuel e José João S.R.dos Reis D Sta.OsB Gaisota Cacfalsho BB 264.1 1980 Nánuel e JboS João SJl.dos Bsls

B Manctete BB 350,6 1975 Mmuol e José JtaSo S-R.das Baia

Raça Giroíando — divisão de 305 dias Raça Girciando — divisão de 365 diás.
Claa-I

M 1 Noino do «nlRuI | a do 1
sanguo |

ProOocdo 1
Kg. 1 Ano 1 CRIADOR

Cttã-j Momo do «rrtmal | a do 1
Kg. 1 Am 1=  Criador °

L E 1 T E L. E 1 T B

a OROENHAÍB a cialEKHAS

AJ

AS 1/2 3.999 1982 Rubens Itesendo

2 OROENHAS
1/2 9.447 1981 Rubens Resende Bares

AJ IBt 5.475 1978 B MtanlGa 1/2 10.036 1981
AS 2 OV«rara

BJ Aratinqa lebazeda. . NR 3.652 1980 RiriUr» c. Klimel - Arapoti AJ m «79

BS Rata KR 2.004 1978 "nutnn Anfflmrmn Orvita
AS

CJ Lelra NR 2.647 1979
BJ ttjPTBta de Sta. Ctadlna lí/a 4.SM 1983 ftrrrfn <h fifl AvfífTn

CS Arapoti Aratinqa Borboleta PC 4.913 1978
AtSnotl Aretinqa Hajf*!']*»» NR 5.540 1978 -Aranofcl

0 Ara&oti Aratlnoa Boa Vista PC 5.375 1978 Rrri 1 in C. Kluppel " AfSPOtl. CJ Ponmdn Vlnodem m BovdSo llnn

B Aiapmiya de Sta. 3/4 5.856 1981 Fernando José Santos CS
Q C1 R 0 U R A D AEspotl Acatinga Morena IS 7.023 1980 Qaillo C. — Aropotl

3 OROENHAS B Rogcinba do Sta. Qoa 10.196 1980 Ptenondo JosS Santoo
G 0 R 0 U R A

8 OROlEKHAS

AJ

AS _ . 1/2 187-3 1982 pdflTiq p. BÉwim,

1 OROmm V2 309,9 1981 R^iens Resende Bares
1/2 342,1 19» Rubens IteCTãs Ètões

AJ KR 250.4 1978 Bniiio c. Kivnvi - Araroti 8 ORCiTOlIto
AS AJ Arapoti Arotlnga ítetbQlga lat 279,2 1979 arflln C. KliTFol - Arapoti

BJ Azatima Labareda NR 110,0 1980 RnlUn C. Kluppol - Arapoti AS

BS Rata KR 76,8 1978 Tbsso Assunção Oosta BJ rY*"""*-" ds Sta, Gadlna V2 . 170,0 1983 Arnaldo HauAiJ do Oliveira

CJ Loira NR 104,6 1979 Ibsso Assunção Oosta BS Azsnotl Atafcüna Itatlnha RR 178.1 1978 t>rin,% C. giwrr«i — AzBpetd.

CS Arapoti Aratincja Borboleta RC 189,8 1978 f>Ti< 1 irt c. Kluppel - Arapoti CJ vtmdeoQ m 117.8 1982 KavdSo H?i itrnedjlan
0 Arapoti Artinia Boa Vista NR 175,7 1978 Rnlllo C. Kluppel - Arapoti CS
B Araponga de Sta. Cruz V4 266,4 1981 Fernando José Santos D Biwiiwi t Azetlnija Bcsbulfita K 254.9 1979 Baillo c. Klerrol - Atspoti

B RosoiAa da rv»**' V4 im 'RczsanSo fa"'»''''

Raça Búfala — divisão de 305 diás Raça Búfala — divisão de 365 dias

ri g  Notao do utlmaJ | a dó
cusso 1

Pioduçfto 1
Kg. 1 Am 1= CRIADOR 0 Om-I

ca 1 Mkso do ■straol | G. do 1 1nradcgla |
K0> i Am ^ CRIADOR =

L B 1 T E
L a 1 T B

2 OROENHAS 2 QRCENHAS

B Gaiata NR
G 0

3.599
1 R 0 U 1

1975
R A

vaá._ Gi^'(rá dò ÃlD ^ B  Iteãcza NR
0 0

3.^
R D U R

1971 (
A

f> f tlAis .twgR

2 OROENHAS 8 01»ENHAS

B  ( NR 243,0 1975 Fas. Sanfona do Rio Abaixo 1 KR 1971 nrsnldo José Stceca
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os EXCELENTES DA Pecplan RBS
H. 2786 MARS EX. 96 G.M.

Mars é o touro com maior classificação na indústria da
inseminação. Transmite extraordinárias características de
conformação e elevada produção às filhas. Elas são muito al
tas, vigorosas, com garupas muito largas e úberes superiores.

USDA 7/83 Percentil 75% TPi 4-552
DPL 4-1933 Ib. GORD. 4-43 Ib Rep. 99%

HFA 7/83 DPT 4-1.80 Rep. 98%

H. 2851 VALIANT EX. 94 G.M.
Valiant situa-se entre os maiores reprodutores de todos

os tempos. Utilize-o para obter uma rara combinação de ex
celentes úberes, elevada produção de leite e gordura.

USDA 7/83 Percentil 99% TPI 4-740
DPL 4-2.289 Ib. GORD. 4-80 Ib Rep. 99%

HFA 7/83 DPT 4-1.93 Rep. 98%

H. 1881 BOOTMAKER EX. 94 G.M.
Bootmaker é um reprodutor lendário na história da

raça Holandesa. Suas filhas destacam-se pela angulosldade,
largura de garupa, elevada produção e singular longevidade.
Dispomos de limitado estoque de sêmen.

USDA ,1/83 DPL 4-1244 Ib Gord. 4-36 Ib. Rep. 99%
HFA 7/83 DPT 4-1.12 Rep. 99%

TPI 4-380

H. 2779 FROSTY EX. 91 G.M.
Frosty transmite excelente tipo, com elevada repetibili-

dade. Melhora todas as características de úbere. Suas filhas
destacam-se pela estatura, temperamento leiteiro e muito
bons aprumos.

USDA 7/83 Percentil 62% TPI 4-461
DPL 4-1479 Ib Gord. 4-51 Ib Rep. 98%

HFA 7/83 DPT 4-1.06 Rep. 92%

Estes quatro "Excelentes" touros são um exemplo da filosofia PECPLAN — ABS cuja principal preocupação é
oferecer aos Srs. criadores, reprodutores altamente provados para TIPO e LEITE, visando acima de qualquer
coisa a melhoria genética do rebanho holandês.

Fundação Bradésco - Pecnian
nnanp nc ncii« "CIDADE DE DEUS Br 050 KM 196
VILA VARA • OSASCO • SP
CEP 06000
FONE 8Q19l52e801-6i54

RODOVIA SAO PAULO • BRASÍLIA
CEP 38100
FONE: 332-3331 • UBERABA MG

PORTO ALEGRE RS
AV OOS FARRAPOS. 3 852
FONE: 427100
CEP 90000

0IST8IBUI0O8

m



Classificação
de bavlaos

j o criadór de gado leitèjre, ao
utilizar a classificação do
rebanho, reconhece os Inúmeros
benefícios do programa de
avaliação dos animais. Usando a
avaliação das características

I individuais cemo um guia na
seleção de touros e acasalamentos
de vaeás, os criadores podem

I melhorar a produção vitalícia,
I aumentar o número das iactaçSes
I proveitMas, rechndr o número de
I animais destinados à reposição
do r^nho e ter maior proveito
de sua exploração leiteira.

Extraído do manual para o* ''Programa da
I Classificação Unear", publicado na Revista
iGado Holandôs n.^ 105.

As características do tipo funcional afe
tam a eficiência de um rebanho lei
teiro.

O conhecimento da condição de uma
característica e de como ela contribui para
a longevidade do animal é um elemento
essencial para o bom manejo do rebanho.
Ter ciência dos touros provados, que
transmitem boas Características à sua pro-
gênie, é importante para realizar acasala
mentos corretos no rebanho. A classifica

ção de rebanho dá ao criador esta infor
mação. Ê o conhecimento que pode indi
car as forças e fraquezas do animal, de
sorte que o criador pode auferir inteira
vantagem da seleção genética.
Ao realizar pesquisas sobre o programa

da classificação, a Associação do Hols-
tein reconheceu o mérito de desenvolver
um sistema linear de avaliação simples
das características biológicas do tipo que
podem aumentar significativamente o po
tencial do melhoramento genético.
A Associação desenvolveu um progra

ma de classificação de características indi
viduais que pode: 1) medir características
biológicas isoladas, através da observação
de um extremo a outro, 2) incluir caracte
rísticas de potencial econômico e impor
tância funcional e 3) propiciar um siste
ma de mensuração que pode ser aplicado
untformemente a todas as características
sob uma escala de 1 a 50 pontos.
O programa de classificação da Asso

ciação contém vinte e nove características
descritivas lineares primárias e secundá
rias, que medem a conformação funcional.
Foram-lhes acrescentadas características
de manejo. Quatro condições de manejo
também foram anexadas ao programa.
A classificação line^ ámpUa a finalida

de de avaliação do .i^banho, com novas
considerações sobre às influências do ma
nejo e ambiente. Os rebanhos classifica
dos pelo uso do sistema linear podem for
necer ao criador de gado leiteiro maiores
evidências sobre a dominância ou recessi-
vidade de certas características específi
cas e seu impacto sobre a produção.

CARACTERÍSTICAS DESCRITIVAS

A avaliação das características descriti
vas é baseada em observações feitas pelo
classificador. Em muitos casos, não são
verdadeiras mensurações, feitas com ré-
guas e bengalas, mas medidas tomadas me
diante a observação de características do
animal dentro de uma escala de extremos
biológicos. Estas características são clas
sificadas sem se considerarem a idade,
ambiente ou a fase da lactaçâo.
Além disso, as características foram di

vididas em 15 primárias e 14 secundárias.
As primárias são as que têm valor econô
mico e variação suficiente para que pro
porcionem uma base para a seleção quan
do se avalia o desempenho das filhas de
toüros.

As característipas secundárias foram in
cluídas a fim de dar mais informações à
pesquisa, para avaliar posteriormente sua
importância econômica e genética. Tendo
em vista que as características secundá

rias serão usadas para fins experimentais,
somente os extremos biológicos são assi
nalados na ficha própria pelo classifica
dor.

CONFORMAÇÃO

ESTATURA

Característica primária. A classificação
da estatura é baseada na medida efetiva
da vaca, do solo até o alto do garrote
(cemelha). As vacas que medem 129,5
cm ou menos são classificadas como extre

mamente baixas e recebem 5 pontos ou
menos. As que medem 139,7 cm são de
signadas como intermediárias e ganham
25 pontos; e os animais com 149,9 cm ou
mais recebem 45 ou mais pontos.

FORÇA (ROBUSTEZ)

Característica primária. A largura e a
profundidade do tórax, a largura do foci-
nho e a ossatura da frente da vaca são
os elementos utilizados para determinar
a força ou robustez do animal. Esta ca
racterística vai da vaca extremamente es
treita e delicada à extremamente forte e
larga. Quanto mais alta a classificação,
maior a habilidade da vaca para manter
uma produçção elevada e bom estado ge
ral de saúde.

PROFUNDIDADE DO CORPO

Característica primária. Ao classificar
a profundidade do corpo, o classificador
observará a altura no meio do corpo da
Vaca, notadamente a caixa toráxica. A ca
racterística é importante porquanto está
diretamente relacionada com a capacidade
do animal para ingerir grandes quantida
des de alimentos volumosos.

ANGULOSIDADE

Característica primária. Ao observar
esta característica o classificador deve es
tudar numerosos casos antes de decidir
sobre a angulosidade. A espessura e acha-
tamento dos ossos, o arqueamento das cos
telas e o comprimento do pescoço serão
considerados. Feminilidade, refinamento,
bem como a espessura e textura da pele
são fatores que contribuem para a angu
losidade.

ALTURA RELATIVA DA FRENTE
DO ANIMAL

Caract^stica secundária. O classifica
dor mede a altura da cruz (cernelha) em
relação à garupa do animal. A classifica
ção varia de uma frente extremamente
baixa a uma frente extremamente alta. A
frente extremamente elevada dá a impres
são de que a vaca está subindo uma
rampa.

ESPADUAS (PALETAS)

Característica secundária. As espáduas
têm importância na aparência geral, assim

-REVISTA DOS CRIAI^RES Dezembro de 1983
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como indicam a força e harmonia da par
te anterior. O classificador notará o grau
em que a aderência da espádua se harmo
niza com o corpo.

DORSO

Característica secundária. O dorso fra
co tem sido relacionado com problemas
da reprodução, resultando em má drena
gem interna após o parto e aumento da
suscetibilidade à infecção.

NIVELAMENTO DA GARUPA

Caracterísítica primária. O nivelamen
to da garupa tem uma relação direta com
o desempenho reprodutivo da vaca, por
quanto ele permite ou não uma drenagem
adequada do útero. "Observando a vaca de
perfil, o classificador nota a inclinação dà
ponta do ísquio para a ponta do íleo e
dá uma série de pontos intermediários,
até o último grau de inclinação da estru
tura da garupa.

COMPRIMENTO DA GARUPA

Característica primária. O comprimen
to da garupa é indicador do comprimento
geral do corpo, assim como da capacida
de corporal. O classificador, olhando no
vamente de perfil, nota a distância entre
as pontas dos íleos e as pontas dos ísquios
para determinar o número de pontos.

LARGURA DA GARUPA

Característica primária. A largura da
garupa é importante porque ela se rela
ciona com a facilidade do parto. Quanto
mais larga a garupa, mais fácil o hasci-
mento do bezerro. A largura é determi

nada mediante a mensuração das distân
cias entre pontas dos ísquios, pontas dos
íleos e articulações coxo femurais entre si.

GARUPA: INSERÇÃO DA CAUDA

Característica secundária. A inserção
da cauda é medida notando-se sua posição
relativamente às pontas dos ísquios. Exem
plos de extremos biológicos são a inserção
baixa e a extremamente alta e proemi
nente.

ÂNGULO DA VULVA

Característica secundária. A classifica
ção do ângulo da vulva é um importante
indicador da suscetibilidade da vaca aos
problemas da reprodução e infecção. No
caso de iniclinação exagerada da vulva, a
drenagem do útero é inadequada após o
parto, tornando-se um problema. Ademais
a vaca tem tendência para adquirir mais
infecções devido às fezes que passam pela
região. Os ângulos variam de extrema
mente inclinados que recebem de 1 a 5
pontos, intermediários com 25 pontos, a
verticais de 45 a 50 pontos.

POSIÇÃO DOS MEMBROS
POSTERIORES

Característica secundária. A posição do
membro posterior é determinada em rela
ção ao corpo da vaca. De modo ideal uma
linha a prumo, partindo da articulação
coxo femural passará sobre o meio da per
na (jarrete) e tocará a parte posterior do
casco. São dados pontos mais baixos aos
membros colocados muito para trás; pon
tos mais altos para os que ficam muito à
frente e a posição intermediária recebe
25 pontos.

PERNAS E PÉS — PO

MEMBROS POSTERIORES

Característica primária. Esta importante
característica relaciona-se com a durabili
dade das pernas e pés, através da coloca
ção do membro. O classificador olhando |
de perfil, pode notar o grau de firmeza
da perna. O membro mais reto ou em es
taca recebe as menores nota. As pernas
mais angulosas, do jarrete ao pé, ganham
as classificações mais altas. O grau inter
mediário de colocação nos jarretes fica na
faixa média da escala linear.

MEMBRO POSTERIORES

VISTOS DE TRAS

Característica secundária. Nesta carac
terística, o classificador notará o ângulo
das pernas ou o aprumo, estudando como
a vaca mantém seus jarretes. Nessa oca
sião a observação é feita por trás. A colo
cação dos membros sob este ponto de
vista também está relacionada com a du
rabilidade das pernas e dos pés.

Corretamente, as pernas deverão ser co
locadas em paralelo porquanto isto re
sultará em um desgaste uniforme dos cas
cos. No caso de acentuado direcionamento
lateral dos casos serão adjudicados pontos
baixos; no caso de pernas corretas, sem
que os cascos estejam dirigidos para fora,
os pontos serão altos.

MOBILIDADE

Característica secundária. O classifica
dor, observando o modo de caminhar da
vaca, determina o grau de mobilidade do
animal. Se o animal mostra qualquer si
nal de contração ou dor, isto é seriamente
considerado, porquanto esta anomalia, de
nominada cãibra, é altamente herdável.
As vacas que mostram cãibras são clas

sificadas com 1 a 15 pontos, dependendo
do grau da anomalia. Os animais que não
têm cãibras recebem de 25 a 50 pontos,
dependendo do grau de agilidade.

OUARTELAS

Característica seciuidária. O classifica
dor ao medir as quartelas, articulações
acima dos cascos, observará sua flexibili
dade. Uma quartela extremamente frouxa
ou fraca receberá pontos baixos, ao passo
que uma quartela firme terá elevado nú
mero de pontos.

PERNAS E PÉS: ÂNGULO DO PÉ

Característica primária. Tal como o ân
gulo ou aprumo da penia, o ângulo do pé
é um sinal de durabilidade da região e da
necessidade de aparagem freqüente ou es
paçada dos cascos. Uma vaca deve ter os
pés bem conformados para apresentar boa
mobilidade. A condição dos pés afeta a
saúde geral do animal.

PERNAS E PÉS: DEDOS (CASCOS)

Característica secundária. Os cascos da
vaca são importantes para sua mobilida-

REVISTA DOS CRIADORES — Dtnmbro da 1983
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A ocõo imunoestimu
Milhares de criadores em todo o mundo

consagraram RIPERCOL como o vermífugo
mais seguro e de mais rápida ação.

RIPERCOL elimina todos os vermes

gastrointestinais e pulmonares importantes
sob o aspecto econômico e não deixa
resíduos na carne e no leite e ainda melhora

a qualidade da lã das ovelhas.
Assim como todos os outros vermífugos,

RIPERCOL também age através da corrente
sangüínea.

Só que a sua ação é muito mais rápida,

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPERCOL possui.

Quandp aplicado após as vacinações
rotineiras, RÍPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doenças.



a maior descoberta da
dos últimos tempos.

kinle de RIPERGOLL
tais como a febre aftosa, a brucelose
e a clostridiose.

Além disso, resultados de testes
realizados a nível mundial acabaram de
comprovar que o uso de RIPERCOL reduz
os índices de mastite e até mesmo
de mortalidade neo-natal, quando o produto
é aplicado antes da parição.

E esta descoberta vem confirmar tudo
aquilo que muitos criadores brasileiros
já haviam constatado: RIPERCOL.sempre
foi muito mais do que um vermífugo.
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de. Quanto mais abertas as unhas, mais
suscetível é o animal a traumatismos e in-
fecções interungular. Se a lesão ou infec-
ção é bastante grave, ela pode limitar a
mobilidade do animal durante prolonga
dos períodos.

CBERE: SUPORTE

OBERE: INSERÇÃO ANTERIOR

Característica primária. O classificador
observará a inserção anterior do úbere
à parede do corpo (abdômen) pelos liga-
mentos laterais.

Característica primária. O suporte dos
quartos mamários reflete o estado do li-
gamcnto suspensor mediano deste órgão,
principal suporte do úbere. Um suporte
forte é vital para a ordenha porquanto
ele mantém as tetas bem colocadas e o
úbere elevado, reduzindo em potencial os
traumatismos.

ÜBERE: ALTURA DOS QUARTOS
POSTERIORES

Característica primária. A altura da in
serção posterior do úbere é indicadora da
capacidade potencial da vaca para pro
dução de leite. Uma inserção extrema
mente baixa recebe 1-5 pontos, a interme
diária 25 pontos e a extremamente alta
terá 45-50 pontos.

ÜBERE: LARGURA DOS QUARTOS
POSTERIORES

Característica primária. A largura da
inserção dos quartos mamários posterio
res é outro indicador da capacidade po
tencial da vaca para produção de leite.

ÜBERE: PROFUNDIDADE

(ALTURA DO PISO)

Característica primária. A profundidade
do úbere é medida em relação à altura
dos jarretes. O piso do úbere da vaca
acha-se em média 5 cm acima das pontas
do jarrete. Embora seja necessário, para
sua capacidade, certo grau de profundida
de do úbere, os quartos mamários dema
siadamente profundos são mais suscetíveis
a traumatismos e infecções mastíticas.

imaginária descendente e vertical, desde
ponta da anca (íleo).

Os quartos mamários anteriores extre
mamente curtos inserem-se berii atrás da

referida linha e recebem 1-5 pontos; os
quartos extremamente alongados estão in
seridos à frente dessa linha e ganham 45-
50 pontos.

ÜBERE: EQUILÍBRIO

ÜBERE: COMPRIMENTO DOS
QUARTOS ANTERIORES

Característica secundária. O compri
mento dos quartos mamários anteriores
também se acha relacionado com a capa
cidade de produção de leite. O classifica
dor observa o lugar em que os quartos
estão inseridos em relação a tuna linha

Característica secundária. O equilíbrio
do úbere é importante. Indica a capaci
dade dos quartos mamários. Quanto mais
nivelado o piso do úbere mais fácil é feita
e mantida a ordenhadeira mecânica. Em
alguns casos o piso do úbere é inclinado
para a frente ou para trás. Algumas va
cas têm quartos pequenos ou cegos. Um
quarto totalmente cego é aquele em que
não há produção de leite, o tecido atrofia
e, portanto, o órgão retrai. Uma vaca
ccm um quarto posterior cego recebe a
nota 50, ao passo que outra com o quar
to anterior cego recebe a nota 1.

COLOCAÇÃO DAS TETAS,
VISTA DE TRÃS ..

Característica primária. A colocação
das tetas, quando vista de trás, está re
lacionada não somente com a facilidade
da ordenha como com a suscetibilidade

Melhor criador e melhor expositor nas Exposições de Três Pontas,
Caxamhu, Três Corações e Carmo de Minas - 83

Campeonatos conquistados em 1983

PC

WANDERLEIA JASPER FEREIRA-GHB- (EX. 90)

Campeã Sênior — Três Pon:as, Caxambu,
Três Corações e Carmo de Minas/83.

TRÊS PONTAS:

Campeã Bezerra PC
Campeã Júnior PC
Campeã Novilha PC
Campeã Vaca Jovem
Reservada Campeã Sênior PC
Campeã Novilha PON
Campeã Sênior PON
Campeã Vaca Jovem PON
Reservada Campeã Vaca
Jovem PON

Reservada Campeã
Sênior PON

Melhor Progênie de Pai

CAXAMBU:

Campei Júnior PC
Campeã Novilha PC
Reservada Campeã Novilha PC
Campei Vaca Jovem PC
Reservada Campeã Sênior PC
(íampeã Bezerra PON
Reservada Campeã Bezerra PON

Campei Novilha PON
Reservada Campeã Vaca
Jovem PON

Campeã Sênior PON
Reservada Campeã Sêníor-RQN
2.® Melhor Úbere

Melhor Progênie de Pai
Campeã Sênior POI
Reservada Campeã Sênior POI

TRÊS CORAÇÕES:

Campeã Júnior PC

Campei Novilha PC

Reservada Campeã Novilha PC
Campei Vaca Jovem PC

Reservada Campeã Vaca
Jovem PC

Campeã Sênior PC

Campei Vaca Jovem PON

Reservada Campeã Vaca
Jovem PON

Campeã Sênior PON

Reservada Campeã Sênior PON
Campeã Sênior POI
Reservada Campeã Sênior POI
Conjunto Campeão Prog^ie
de Pai -

Campei Bezerra PON

CARMO DE MINAS

Campeã Júnior PC
Campeã Novilha PC
Reservada Campei Novilha PC
Campeã Vaca Jovem PC
Campeã Sênior PC

Campeã Novilha PON
Campeã Vaca Jovem PON

Campeã Sênior PON

Reservada Campeã Sênior PON

Melhor Úbere

Conjunto Campeão Progênie

de Pai

Campei Sênior POI
Reservada Campeã Sênior POI

Fazenda Sanfllna

YARSON CITATION JUNO-REO-

Campeão dos Campeões na
Exp. Estadual da Belo Horizonte.

Condomínio Gabriel Dias Pereira
FONE - 4

Município de Olimpio Noronha/MG
em Carmo de Minas/MG - Fone: (035) 334-1262

Rua Luiz Gomes, 65
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Collins-Creat Ivanho Triune J 5594456 — EX 96

aos traumatismos. A colocação extrema
mente lateral na parte externa do quarto
receberá notas de 1 a 5. As tetas localiza
das no centro do quarto ganham 25 pon
tos. As extremamente juntas, com suas
bases na parte interna do quarto, corres
pondem a 45-50 pontos.

COLOCAÇÃO DAS TETAS.
VISTAS DE LADO

Característica secundária. A colocação
das tetas, vista de perfil, também está
relacionada com a facilidade de ordenha.
Como no caso anterior, as tetas colocadas
mais no centro são melhores.

TAMANHO DAS TETAS

Característica secundária. A facilidade
de ordenha e a suscetibilidade aos trau
matismos estão correlacionadas com o ta
manho da teta, assim como com a sua
colocação. As tetas extremamente peque
nas ganham 5 pontos, e as extremamente
grandes 45 pontos. O tamanho médio re
cebe 25 pontos.

CLASSIFICAÇÃO DAS CARACTERÍS
TICAS — CONTAGEM OU
PONTUAÇÃO FINAL

A contagem da pontuação final é cal
culada com base na avaliação das 4 prin
cipais características de classificação —
Aparência geral, caracteres leiteiros, capa
cidade do corpo e sistema mamário — pa
ra vacas. O mesmo sistema é usado para
touros, com a exclusão do sistema mamá
rio.

O primeiro passo na classificação en
volve a avaliação individual de cada ca
racterística. Isso feito, o classificador usa

o seguinte guia para computar a pontua
ção final:

VACAS

Aparência geral 30%
Caracteres leiteiros 20%
Capacidade do corpo 20%
Sistema mamário 30%

TOUROS

Aparência geral 45%
Caracteres leiteiros 30%
Capacidade do corpo 25%

A contagem final dos pontos representa
o grau de perfeição física do animal ava
liado. Ela é expressa em números e pa
lavras, como é mostrado abaixo.

EM PORTUGUÊS EM INGLÊS
Excelente (Ex) 90-100
Muito boa (MB) 85-89 (VG)
Boa para mais çB-t-) 80-84 (GP)
Boa (B) 75-79 (G)
Regular (R) 65-74 (F)
Má (M) 50-64 (P)

Os animais classificados pela última vez
antes do mês de seu quinto aniversário
serão reclassificados. A contagem pode
ser oficialmente abaixada, elevada ou
permanecer a mesma da classificação an
terior. Entretanto, a contagem numérica
e as quatro principais divisões de todos
os animais previamente classificados tie-
pois do mês de seu quinto aniversário não
podem ser diminuídas. Ainda assim elas
podem ser elevadas ou permanecer as mes
mas.

Ao adjudicar um escore, o classifica
dor levará em consideração fatores tais
como idade, nível de nutrição, condição

ttsica, fase da lactação e/ou
rícdo seco e nível de produção.

aparência geral

Ao analisar a aparência geral de ^
animal, o classificador estudara ^
estrutura da vaca, sua altura,
suavidade da parte antefior, força g,
so, largura, ângulo da garupa e eon
ção das pernas e pés. Devido a ® -imal
portância para o bem estar do a
será dada grande ênfase às
O refinamento leiteiro e femini

mostrando a robustez, vigor, porte, P ^
mos, bom tamanho e eonforroaçao, 4
fazem uma vaca leiteira bem harmo >
são necessários para um animal ser
sificado como Excelente ou Muito o ■
O oposto resultará na classificação
Mau ou Regular. Um animai interme
rio, quanto a estas qualidades, será cias
ficado ccmo Bom ou Bom para mais.

CARACTERES LEITEIROS

A fim de determinar o escore dos ca
racteres leiteiros, o classificador observa
rá a estrutura óssea, incluindo o pescoço,
as espáduas, as vértebras, costelas, ancas,
nádegas e coxas.
Um animal para ser classificado como

Excelente ou Muito bom deverá ter suas
linhas pronunciadas, angulosidade e nao
ter carnes excessivas. Também deverá ter
uma estrutura óssea forte, embora refina
da, cm oposição a ossos pesados e gros
seiros.

O pescoço deverá ser longo e magro,
harmoniosamente inserido nas espáduas e
estas devem ser finas e bem definidas; as
vértebras abertas, proeminentes e bem de
finidas; as costelas achatadas, largas, lon
gas, oblíquas, arqueadas e espaçadas para
proporcionar abertura ao corpo; as ancas
bem proeminentes, angulosas e bem defi
nidas; as nádegas finas; e as coxas mode
radamente musculosas e encurvadas.
As vacas classificadas como Boas para

Mais quanto às características leiteiras são
intermediárias para estes atributos. Elas
podem ser grandes produtoras; apesar de
muito delicadas, podem não manter suas
produções elevadas. As vacas avaliadas
ccmo Boas e Regulares para caracteres
leiteiros tendem a ser grosseiras e pesadas.
Estas vacas podem acumular muita gor
dura, parecerem desproporcionais e muito
gordas. Estas avaliações também se apli
cam a vacas" compactas em conformação
de corpo. Elas podem apresentar cabeça
grosseira, pesada e curta; pescoço grosso
e curto; espáduas grosseiras ou carnudas
terminando por garrotes pesados e arre
dondados; costelas pouco espaçadas e mal
definidas; ancas arredondadas com exces
so de carnes; nádegas cobertas com de
pósitos de gordura; coxas grossas, carnu
das e retas, ao invés de encurvadas.

CAPACIDADE DO CORPO

Ao avaliar a capacidade do corpo, o
classificador deve considerar o volume to-



A Primeira Excelente Nacional

CARTA II MEDALIST CA.B. — (Ex. 90)
GHB — Produção de Leite: 9-i
n.009 kg 30,162 kg M. 392,3Í
3,56% L^.

MK mais Recente Excelent
|B. SEGURA ASTRONAUT — (EX. 9(1

— Produçio de Leite: 4-00 2x

||l^e,No controle oficiei
• ) ̂oduziu 42 kg de leite.
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Departamento Agropecuárí ^
Km 23, Estrada de Itapecerlca
Caixa Postal 7258
Fone; 247-4011
Santo Amaro — SP
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tal ou tamanho do indivíduo, inclusive o
perímetro torácico e a capacidade abdo
minal, bem como o comprimento, largura
6 profundidade do corpo. Um corpo gran
de, combinado com robustez e vigor, está
geralmente associado com a habilidade pa
ra utilizar grandes quantidades de alimen
to, especialmente volumoso, sendo portan
to desejável.

As vacas sem deficiências sérias na ca
pacidade do corpo, mas com falhas em
algumas características acima, são classifi
cadas como Boas para mais ou Boas, par
ticularmente se as falhas se referem ao
arqueamento das costelas. As com classifi
cação Regular ou Má mostram deficiências
definidas, inclusive tórax e perímetro to
rácico estreitos, fraqueza na conformação
geral ou se mostram grosseiras e com faita
de caracterização leiteira, costelas anterio
res e posteriores curtas e apertadas, for
mando um corpo compacto e cilíndrico.

SISTEMA MAMARIO

Na avaliação do sistema mamário, o
classificador deverá ter em consideração
os quartos mamários posteriores e ante
riores, o suporte e o piso do libere, a qua
lidade do úbere, o tamanho e a colocação
das tetas.

Um libere fortemente inserido, bem
equilibrado e com capacidade, compri
mento e profundidade intermediários, do
tado de divisão moderada entre as meta
des, com textura ou qualidade ao manu
seio, é preferível. Um sistema mamário
deste gênero pode ser geralmente classifi
cado como Excelente ou Muito Bom. Es
tas características indicam boas qualida
des de ordenha e utilização, para grande
produção durante longo período. As va
cas com úberes curtos ou bojudos, pen
dentes na inserção anterior — baixos, es
treitos, apertados ou caídos na inserção
posterior — poderão ser classificados co
mo Regulares ou Maus. Esta condição
também indica um úbere iiKÜnado ou
pendente, muito baixo, mal sustido pelo
ligamento suspensor. Uma classificação de
Bom ou Bom para mais, situa-se entre es
tes dois grupos. Não é necessário prepa
rar os animais para a classificação. O
classificador pode avaliar acuradamente
mais animais em seu estado natural ou

corii "suas roupas de trabalho". Contudo
há várias coisas que podem ser feitas no
interesse da eficiência, a fim de tomar a
classificação mais expressiva para o pro
prietário do rebanho.

1 — Ter o certificado de registro em
mãos de todos os animais a serem exami

nados no momento da classificação. Os

certificados deverão estar dispostos na or
dem em que os animais do rebanho serão
apresentados para classificação.

Todos deverão ser representados por
diagramas de manchas ou fotografias, an
tes da chegada do classificador. Não ha
vendo certificado para qualquer animal,
será feito um requerimento para sua iden
tificação.

2 — Confrontar o diagrama colorido de
manchas, do verso de cada certificado, a
fim de que se fique seguro de que ele
concorda com as manchas da pelagem do
animal representado. Se qualquer coisa
estiver em desacordo, providenciar dia
gramas corrigidos para fornecê-los ao clas
sificador .

3 — Ter todos os animais em condi
ções fáceis para a inspeção no estábulo
ou contidos em uma pequena área, de solo
firme e limpo.
4 — As vacas serão apresentadas em

suas condições normais e ordenhadas na
hora costumeira.

5 — Estar em condições de fornecer a
data de parição, as datas esperadas e as
de secagem, caso o classificador as soli
cite.

6 — Completar o formulário de avalia
ção das características de manejo, antes
da chegada do classificador.

cfiMPEã vaca SEca m\mi - 83
COMPONENTE DO CONJUNTO CAMPEÃO DE VACAS LEITEIRAS

Medalhas de ouro

Melhor criador = Melhor expositor
Exp. Nacional de Gado Holandês - 83

PRÊMIOS OBTIDOS
Carnpeã Vaca Seca
Res. Campei Vaca vitalícia
Res. Campei 3 anos
Res. Campeã 2 anos
Res. Campei Novilha
Res. Campeio 2 anos
Conj. Campeão de Vacas Leiteiras
2.° Conj. Progênie de Pai Sênior
1.° Conj. Progênie de Pai Júnior

C. MORLLEN CLASSIC TWILA - RED — POI — Ex. 90. Nue. 4/2/77. Produziu:
2,4 - 365 - 3x - 7.787,890 - 3,16% LM 3,8 - 260 - 2x - 6.185,055 - 3,00% LM

5,0 - 365 - 2x ■ 8.781,757 - 3,14% LM

FUZENOn BOA ESPERANÇA
ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS

Caixa Postal 89 — Fone; (016) 761-2161 — BATATAIS -

Av. Independência, 1655 — Fone: (016) 625-2639
RIBEIRÃO PRETO — SP

SP



iXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO COR

Pardo Suíço
(Schwyz)

ALL-AMERICAN NOVILHA - 1975

245 Livro de Mérito

91 Livro de Escol

7 Reprodutores Eméritas
31 Recordistas

7 na Categoria de Longevidade

t^Japida Áao ijudm Jadm do Êiapadm
Seleção de Gado Holandês Vermelho e Branco

e Pardo Suíço (Schwyz)

Proprietário: OMILCOR F. YAMIN

Rodovia Marechal Rondon, km 127
Fones; Em São Paulo;

Em Porto Feliz; (0152) 62-2122

FiXÜ CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CO



NA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREI

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO HVB
Grande Campeã Nacional e Campeã
das Campeãs na Exposição dos
Campeões em Guaratinguetá^ 1980

432 LIVRO DE MÉRITO - 164 LIVRO DE ESCOL

2 REPRODUTORAS EMÉRITAS 3 RECORDISTAS

9 CATEGORIA DE LONGEVIDADE

3 MEDALHAS DE OURO

U PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFi
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DEO JÚPITER PROÜD NORTHCROFT — Nasc. 10/10/82, filho de
A. Northocroft Admirai Citation e Friso Proud Gritje 353.

Campeão bezerro em Batatais - 83.

A mãe de JÚPITER
produziu: em 1-
lacfação com 2 anos e
6 meses - 2 ordenhas -
365 dias, 8.425 kg de
leite com 3,84% de
gordura:
Livro de Mérito.

Deo Júpiter Proud
North Croft

Sêmen disponível na
Lagoa da Serra.

Sua mãe excelente.

'rv. ,4- ; 't.

FRISO PROUD GRITJE 353 (Ex. 92). Nasc. 23/6/78.
Produção própria: 2,6 — 2x — 365 — 8.425 — 3,84% LM — Filha

de Cumva Proud Performer e Friso Astronaut Grietje 335.
Campeã 3 anos e Grande Campeã — Arapoti, 81.

Os produtos da
Fazenda São losd têm
origem nas
melhores linhagens
canadenses



ww

EHcelentes do DEO

i ijrn

ASHCREEK DIANNA ULTIMATE - (EX. 90)

nasc. 11.10.77

Pai; Quailty Ultimate
Mãe: Ashcreek Myrna Citation R

FRISO F.F. GRIETJE 359 - (EX. 90).
nasc. 04.04.79

Pai: Willow Terrace Fond Fried

Mãe: Friso Bootmaker Grietje 345

WILTON ROYAL ROSE - (EX. 90)
nasc. 11.09.77

Pai: Pickland Royal Fury
Mãe: Wilton Rockman Lea-Red

MAPLE ARBOR DORGAS - (EX. 92)
nasc. 23.04.78

Pai: Almerson Rockman Lester

Mãe: Gladden Heights Medaiist

FAZENDA SÃO JOSÉ
JOSÉ DOMINGOS DA SILVA

Km20 DA ESTRADA SANTA BRANCA-PARAIBUNA

EM SÃO PAULO:
RUA FELIPE CARDOSO, 237 - JARDIM DA SAÚDE

TELEFONE 275-4157



A meta parece ter sida atingida
agora, com um plantei formado
por 70 matrizes Holandesa Ver

melho e Branco Puras de Origem,
10 outras Puras por Cruzamento e
mais 40 "crioulas" da fazenda com

sangue 1/2 e 3/4 de Gir e Holandês
Vermelho. A insistência e mesmo

coragem de cobrir ótimas vacas P.O.
com touros Gir de excelente proce
dência, criticada por muitos criado-'
res tradicionais, trouxe bons resul
tados. Isto foi possível, também,
pela permanente fiscalização exer
cida pelo proprietário e por sua es
posa D. Helga, que fica permanente
mente na fazenda e conhece todos
os animais.

As coberturas são feitas com o

uso de touros e também da insemi
nação artificial, empregando-se os
seguitUes machos: HIGH POINT
CITATION RED, cuja mãe HIGH
POINT ELM CLIPPER teve lactação
de 11.622 kg, ROMANDALE JASPER
RED e MAPLE WOOD CITATION RE-
BEL, os três Puros de Origem e Ver
melho e Branco e que servirão as
vacas com 3/4 de sangue Gir. Os
touros de sangue Gir empregados
para a formação do plantei foramr
NACIONAL CACHIMBO, MANEJO
QUO VADIS, SALGUEIRO DO MA
NEJO, ARPAO DE BRASÍLIA, AN
ZOL DE BRASÍLIA, ARAGAO DA
BOA ESPERANÇA, JM DA BOA ES
PERANÇA, e BÓM MANEJO ADAO.

As atuais instalações para o gado
foram adaptadas para o programa
a partir de outra exploração do an
tigo proprietário, mas grandes cons
truções modernas estão sendo con
cluídas. Diariamente, são produzi
dos 950 litros de leite tipo "B", em

Formação

do Gado

Holando

Brasileiro

WALTER C. BATTISTON

Gerente Técnico

Localizada em Miguel Pereira, no
Estado do Rio de Janeiro, a

Fazenda Vargem do Manejo tem
a área de 92 alqueires paulistas

exclusivamente dedicada à produção
econômica de leite e à seleção

de reprodutores para a formação
do tipo de gado chamado de

leiteiro tropical" pelo seu
proprietário Dr. Eduardo de Abreu

Cruz. Iniciando em 1964 com

animais adquiridos em Uberaba e
também com Holandês de ótima

origem, os trabalhos foram
orientados para obter animais que

se adaptassem às condições
sócio-econômicas brasileiras,

lembrandp-se que a vaca transforma
outros produtos em leite e está,
portanto, intimamente ligada ao

meio ambiente.

sala de ordenha mecanizada em cir
cuito fechado; quando lá estivemos
estavam sendo ordenhadas 60 vacas.

Além dos controles freqüentes por
parte do proprietário, o rebanho
está entregue ao controle oficial da
Associação Fluminense.

MANEJO DO GADO

A topografia e pequena área não
permite grandes pastos e por isso,
e para melhor produção, as vacas
em leite são mantidas em semi-con-
finamento, nos chamados "cubí
culos"; trata-se de pequeno com-
partimento anexo ao estábulo, onde
ficam 2 ou 3 fêmeas, cimentados e
com "cama" sob pequeno rancho.
Essa "cama" é obtida de esterco se

co ao sol, conforme processo exe
cutado em Israel, durante meses;
até o momento não houve qualquer
inconveniente produzido pelo siste
ma de aproveitamento de estrume
seco da própria vaca.

As vacas chegam aos cubículos
logo após o parto e daí saem quan
do atingem o "pico" da produção.
São transferidas depois para outras
instalações com alimentação diferen
ciada. Existem quatro tipos de
"agrupamento" conforme a lacta
ção, variando também a ração em
seu valor nutritivo especialmente. A
primeira fase se refere às vacas no
vas de leite até atingirem o "pico"
da produção e segunda a essas fê
meas após o máximo da lactação;
numa terceira fase elas receberão

ração produzida na fazenda, na ba
se de milho, farelo de trigo, esterco
de galinha poedeira, farelo de algo-
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dão e sais minerais; quando secas,
todas vão ao pasto, mas as puras
receberão compiementação na ali
mentação; quando estiverem próxi
mas ao parto voltam a comer a "ra
ção de lactação". A ração é dada na
base de 2 1/2 kg/litro de leite pro
duzido.

I

Para manejo do gado existem 30
piquetes na base de braquiárias, soja
perene e centrosema, tendo alguns
deles também capins nativos, como
angola e gordpra.

Todos os animais recebem mistu

ra mineral à vontade e as vacinas
correspondentes às idades.

CRIAÇÃO DE BEZEROS

Visa-se na fazenda criar animais

de alta categoria e a formação de
plantei 5/8 holandês vermelho e
3/8 de gir leiteiro, além da produ
ção de leite; desse modo, poucos
machos são criados, dando-se prefe
rência pelos 5/8 X 3/8 de bom tipo

e de ótimas mães. As fêmeas são re

criadas para aumentar o plantei e se
rem selecionadas posteriormente.

Logo depois do parto, o bezerro
somente dá a primeira "mamada" e,
daí para diante, reecberá todo leite,
inclusive o colostro, em baldes. Nos
primeiros dias cada vaca fornece
seu leite para seus filhos, sendo o
excesso de colostro dado, depois de
diluído com um terço de água, aos
maiores. Os Puros de Origem re
cebem leite integral até os 4 meses
de idade e os mestiços até o 2.° mês.
Todos jovens recebem ração peleti-
zada comercial e feno de capim gor
dura, sendo solto uma vez ao dia em
piquetes; a partir dos 60 dias, a ra
ção comercial é trocada pela produ
zida na fazenda, nas bases já men
cionadas.

Ao atingirem 18 meses normal
mente as novilhas já chegam a pe
sar 360 quilos, quando serão cober
tas, segundo o grau de sangue. As
Puras Holandesas serão enxertadas

com touro com 3/4 de sangue Gir;
as com 3/4 Gir serão padreadas por
puros holandeses, as com 1 /2 ho
landês receberão 3/4 holandês etc.

Vários animais crioulos já atingi
ram o idealizado 5/8 de sangue ho
landês vermelho e 3/8 de gir.

PENSANDO EM FUTURO

PRÓXIMO

O Dr. Eduardo lidera a região e
procura incentivar os companheiros
para a seleção do Gado Leiteiro Tro
pical, como ele chama o Tipo Giro-
lando; distribui folhetos, recebe in
teressados, participa de 'exposições
regionais etc.; agora mesmo tomará
par^e no Concurso Leiteiro de Mi
guel Pereira, concorrendo com duas
vacas P.O., mas enxertadas por tou
ro com 3/4 de sangue gir.

Alguns vizinhos já adquiriram
garrotes 5/8 x 3/8 e estão desejan
do fêmeas, que não estão, porém,
à venda.

FflZENDfl CAJUEIRO
PROP. QUIDO QRIMALDI

SELEÇÃO DE PITANGUEIRAS

Rustícídade e maior produção de carne e leite

CURIE DA FIGUEIRA BRANCA

Campeão da Raça na IX Exposição
Agropecuária de Feira de Santana

lOSHIARA — Campeã da
Raça na IX Exposição Agropecuária de
Feira de Santana

Endereço p/ correspondência: Av. Estados Unidos, 340 — 8.° andar
conj. 850 — Tel.: (071) 594-8133 — SALVADOR — BA
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EM 1983 OS VENTOS

SOPRARAM A FAVOR

EM MORRO ALTO!

EM SEU PEDIGREE

CONSTAM: PAIS, AVÓS
BISAVÓS E TATARAVÓS

"EXCELENTES"

Q.R. JASPER LENA FRONTIER-RED — Filho de International
Frontier (Ex) e Provaie Magnet Lena (Ex) que produziu
aos 4 anos 11.000 kg de leite.

COM MENOS DE 2 ANOS FRONTIER-RED foi;
■ Campeão Júnior — Bragança Paulista-83
■ Grande Campeão — Bragança Paulista-83
■ Res. Campeão Júnior — Expoleite-83
■ CAMPEÃO JÚNIOR — NACIONAL-83
■ RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL-83
■ Campeão Júnior Estadual — Expande-83
■ Res. Grande Campeão Estadual Expande-83

EXPOSIÇÕES
QUE

PARTICIPIIMOS
EM 1983

BRAGANÇA
PAULISTA, 83
MEDALHA DE OURO

MELHOR CRIADOR

MELHOR EXPOSITOR

EXPOLEITE-83
(Ãgua Funda)

MEDALHA DE PRATA

MELHOR EXPOSITOR

EXP. BRASILEIRA

DE

GADO HOLANDÊS
(Ãgua Funda-83)
RES. GRANDE CAMPEÃO

CAMPEÃO JÚNIOR
CAMPEÃ 2 ANOS

CAMPEÃ NOVILHA MENOR
RES. CAMPEÃ NOVILHA MENOR
2." PROG. DE PAI JÚNIOR

II EXPANDE-83
(Ãgua Funda)

MEDALHA DE OURO

MELHOR EXPOSITOR ESTADUAL

FIZENDB MORRO RITO
PEDRO FERREIRA PAUS

Fones: em São Paulo: 221-2922 e 222-4333

AMPARO - SP



A F. ̂ rtat«z« Ad«0a — Nasc. 30/3/0^1 — Em
lactaçSo ««tá produzincto: 2,2 — 3x —2H —
4.57Ó — 3,64%. 1.* prêmio a Campalk r)ovílha
maior na Expande, Sfo Faulo • 82. 2.* prêmio, Res.

Can4>«i 2 anos e 2." melhor úbere em Úo Joio
da/Boa Vista, 83. Campei 2 anos e 2.* melhor

A. F. Forteieza Berlina — Nasc. T8/5/82. 1.* prêmio e Campal bezerra
maior na Exp. de Bragança Paulista, 83. 3.° prêmio bezerra maior na Exp.
de Sêo Joio da Boa Vista, 83. 3." prêmio'Novilha merwr na Expande, Sio
Paulo • 83. Sua mie A. F. Fortaleza Rampa produziu: 5,1 — 3x — 324 —

8.789 — 3,41 % — 4 LM 1 LE.

NOSSA PARTICIPAÇÃO NAS
PISTAS BRASILEIHAS EM

1983

A. F. Fortaleza Arenga — Nasc. 17/1/81- — 2.' prêmio e Res.
Campei vaca Jovem em Bragança Paulista, 83 — 2." prêmio e
Res. Campeã vaca saca na Expande, Sio Paulo-83. Arenga estã
em lactaçio produzindo: 2,4 — 3x — 208 — 3.153 — 3,49%.

".-Vl (

A. F. FORTALEZA VALSA — Nasc. lO/é/80. Produçío: 2,3
305 — 3x — 7.266 — 3,14% LM LE. Primeiro prêmio e Cam-
pei vaca Jovem na Exp. de Bragança Paulista, 83. 2." prêmio e
Res. Campeã 3 anos na Expande, São Paulo-83. Menção Honrosa

na Expoleite, São Paulo-83.

FflZENDIl SANlfl ISABEL
Prop: Oswaido e Rubens Asam

São Paulo — Rua Caçapava, 102 - 8." andar
Fone: (011) 881-2843 - CEP 01408

Santos — Rua do Comércio, 54
Fone; (0132) 34-4917 - CEP 11100

Espirito Santo do Pinhal - SP
Pinha! — Estrada Pinhal a Andradas km ± 203

(acesso ã fazenda) — Fone: (0196) 24-1161

A. F. Fortaleza Almenara — Nasc. 2/10/61
— 2.® prêmio Novilha menor na Expende,
Sio Paulo- 82 — 2.® prêmio e Res. Campei
novilha maior r>a Exp. da Bragança Paulista,
83 — Mançio Honrosa na Expolalte — Sio
Paulo, 83. Sua mie A. F. Fortaleza Palanca pro
duziu: 6,3 — 3x — 365 — 8.384 — 3.4%
— 3 LM 3 LE e Reprodutora Emérita.



SCL fecha agosto

com 7 fêmeas

reprodutoras

Eméritas e setembro com 14

CONTROLE LEITEIRO

AGOSTO

Foram 7 as que se inscreveram como
Reprodutoras Eméritas, uma é da Raça
Parda Suíça, 2 da Holandesa Vermelha
e Branca e as restantes 4 das Holandesas
Preta é Branca. Entre estas, estão:
ARAPOTI CONDE ANNEMARIE, com

8 anos e 4 meses, com 2 ordenhas, 8.487
kg de leite ( 239,0 kg de gordura em 305
dias.

FAÇANHA RANCHO M.L., com 6
anos e 10 meses, 2 ordenhas 7.307 kg,
269,1 kg em 305 dias na fazenda de Maria
Lúcia Ferreira Silva Dias.

PREMONT IDEALE PRINCB, com 4
anos e 8 meses, 2 ordenhas 8Ã36 e 274,4
kg em 305 dias.
ARAPOTI CONDE SANDRA 2, com

4 anos e 8 meses, 2 ordenhas 8.075 kg e
226,7 kg em 305 dias.
No lote "Vermelho estão":
E.S. ROSITA WISH DA SÃO SEBAS

TIÃO, de Luiz Albino Barbosa Oliveira
Neto, com 6 anos e 3 meses, 2 ordenhas,
5.193 kg e 179,1 kg em 305 dias.
MARLEON ROYALSTAR LUCY, com

4 anos e 4 meses, 2 ordenhas 9.199 kg e
223,6 kg em 299 dias, na fazenda de Laér-
cio Valle Nicolau.

A única Suíça, e em 3 ordenhas, foi
BOM CAFÉ DINAMARCA APACHE,
com 5 anos e 3 meses, de Benedito Por
tugal Rennó, 5.497 kg e 190,8 kg em 302
dias.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Em regime de 3 ordenhas, destacaram-se
as seguintes vacas:

A.F. FORTALEZA VANDA, LM, com
2 anos e 1 mês, 11.863 kg em 365 dias,
nova Recordista na classe AJ e pertencen
te à Fazenda Fortaleza Ltda.
AJ'. FORTALE2^ TABIA, com 3 anos

c 4 meses 8.894 kg e 306,8 kg em 352 dias
na mesma fazenda.
CONCEIÇÃO PERALTA, LM, com 4

anos é 4 meses 9.977 kg e 359,1 kg, de Ar
naldo Mendes de Oliveira em 365 dias.
JARDIM BABILÔNIA — LM, da Cia.

O Serviço de Controle Leiteiro da
Associação Brasileira dos
Criadores (ABC) fechou mais
dois meses: agosto e setembro.
Em A^to, 577 animais
encerraram o controle,
representando raças e tipos. Como
de hábito, predominaram as
raças Holandesas Preta e Branca,
com 350 exemplares e Vermelha
e Branca, com 115 animais.

Apareceram também Gir (50),
Parda Suíça (39), Jersey (19),
além de Pitangueiras, Nelore e
Rede Poli, com 4 fêmeas cada,
e mais 2 Girolandas.

Em Setembro, houve encerramento
de lactações 699 fêmeas, das
quais 327 em 365 dias). Desses
animais, 112 foram em três
ordenhas e 587 emi duas. Nesse
mês, como de costume,
predominou a raça Holandesa
— Vermelha e Branca e Preta e
Branca — com 548 exemplares.
Entre as demais raças, apareceram
o Gir (37 animais), Jersey (36),
Parda Suíça (31) e 36 búfalas.'

WALTER C. BATTISTON

Baptista Scarpa, 10.044 kg e 313,6 kg em
365 dias, aos 6 anos e 9 meses.
33 HABANERA MARAVILHA ELE-

VATION, LE, com 5 anos e 8 meses, do
Sítio 33, 10.373 kg e 305,8 kg em 305
dias.
33 MINERVA M. ROCKMAN, com 2

anos e 1 mês, LE, do mesmo criador,
8.340 kg e 266,3 kg em 305 dias.

J.P.R. NEVADA, com 2 anos e 9 me
ses, LE, 7.033 kg e 256,5 kg em 305 dias,
de Joaquim Peixoto Rocha.
Em duas ordenhas, destacaram-se:
F.H.C. ACARI DÉBORA MARK, com

7 anos e 1 mês, LM, 11.463 kg e 352,2 kg
em 352 dias, de Guilherme Walter Soares
Caldas
A. DE JONGE HILLIE 3 NOGR-

TKRAFT, com 6 anos e 3 meses, LM, de
Cornelis J. de Jonge, 11.531 kg e 334,8 kg
em 365 dias.

CALDÁS IVANHOÉ STAR ELIZA-
BETH, com 4 anos e 7 meses, de Guilher
me Walter Soares Caldas, 8.669 kg e 293,0
kg em 336 dias.
S. CONNIE TOPPER JACK, com 5

anos e 3 meses, LM, de Jacob Rosier
Dutilh, 9.739 kg e 286,6 kg em 365 dias.
CANELA RICCO ML, com 9 anos e 7

meses, LM, 9.685 kg e 343,6 kg em 365
dias, de Maria Lúcia Ferreira Silva Dias.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Em 3 ordenhas colocaram-se 27 vacas,

tendo se destacados as seguintes:
CORONA TRANS-EFFIE JASPER,

com 2 anos e 3 meses, LE, 6.605 kg e
210,4 kg em 297 dias e LARRAMIE JAS
PER CORONA, com 4 anos e 1 mês, LE,
7.120 kg, 217,7 kg em 266 dias, ambas de
Amilcar Farid Yamin.
ALBERTINA^S OMC OMARISTA, com

6 anos e 3 meses, LE, 7 879 kg e 303,5 kg
em 302 dias, da Agrícola e Pastoril Santa
Cruz S/A.
SELLCREST LY FAN-RED, com 4 anos

e 10 meses, LM, 365 dias, 8.483 kg e 303,4
kg, do mesmo criador.
Em duas ordenhas foram:
CARLA RUSTY VAN DE GROES,

com 2 anos e 4 meses, LM, de Johannes
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W.M.V. de Groes, 7.462 kg e 247,5 kg em,
365 dias.

IO RAVEIRA DA HOLAMBRA, com
3 anos e 3 meses, LM, de Willerbrodus
Grcot, 8.663 kg e 262,5 kg em 365 dias.
DEELEEHOME BARBARA STAR

RED, com 5 anos e 2 meses, LM, 10.537
kg e 337,0 kg de Laércio Valle Nicolau^
em 365 dias,, e MÀRLEON R. LUCKY
RED, com 4 anos e 4 meses, LE, 9.199
kg e 223,6 kg em 256 dias do mesmo cria
dor.

WEIDES MISS PANSY RED, com 3
anos e 11 meses, LE, de Geraldino Natal
Madureira, 10.236 ̂  e 276,5 kg em 305
dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Dos 12 representantes em regime de 3
ordenhas, destacaram-se:
CORONA SULA HARRY, com 5 anos

e O mês, de Amilcar Farid Yamin, 8.293
kg e 261,8 kg em 305 dias, e CORONA
HEIBA MESDALIST, com 4 anos e 4 me
ses, LM, 6.186 kg é 224,0 kg, em 319 dias,
ambas de Amilcar Farid Yamin.
Em duas ordenhas, colocaram-se 27 va

cas, das quais salientaram-se:
S.B. HERDEIRA, com 3 anos e 4 me

ses, 3.548 kg e, 137,2 kg em 365 dias, na
Agro Pecuária Suíço Brasileira.

Esbelta de S.C., com 8 anos e 4 meses,
3.457 kg e 141,5 kg, em 348 dias na fa
zenda de Carlos Cardoso de Almeida
Amorim.

RAÇA JERSEY
/

Todas as 19 fêmeas foram mantidas em
duas ordenhas, tendo se destacado 2 em
Livro de Escol, e 5 em Livro de Mérito;
entre estas, CRIOULA DE SANTO AN
TÔNIO de Edvino Bruno Augustin, e
MEADOW LAWN MAGIC ES fER, de
Roíiald Bert^pmlli, anibas de passo Fun
do — RS.
A primeira aos 2 anoS e 9 me&es, em

522 dias produziu 4.299 kg e 179,9 kg e
a dltimâ aos 3 anos e 5 meses 7.781 kg
e 293,6 kg em 365 dias e também LM.

RAÇA GIR

Esta raça zebuina foi representada por
3 fêmeas em 3 ordenhas, todas de Rubens
Resende Peirés, e 47 em duas ordenhas.
No primeiro lote, a melhor foi NAMA-

DA DE BRASÍLIA, com LM, 12 anos e
8 meses, 5.453 kg e 2.532 kg em 346 dias.
Em duas ordenhas, dois excelentes ani

mais, ambos em LM e de Manuel e José
João Salgado Rodrigues dos Reis, sé desta
caram:

SANTA CRUZ GABARRA CACHIM
BO, com 7 anos e 9 meses, 5.758 kg e
304,1 kg em 346 dias e MARAVILHA
GRAVIOLA DAMASCO, com 8 anos e
2 meses, 5.323 kg e 283,6 kg em 354 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

Dos 4 representantes Pitangueiras, todos
de Eduardo Alves de AJicantara, somente
POMBA PQ EJt. conseguiu LM, dando

aos 7 anos, em 365 dias 4.991 kg e' 203,4
kg.

RAÇA RED-POLL . ,

As fêmeas de raça Red-Poll foram 4,
todas em duas ordenhas e pertencentes
a Livio Malzoni.
A melhor- dela foi PRIMAVERA JAN-

DA, com 1.323 kg e 46,7 kg em 315 dias.

SETEMBRO

Dos 14 animais que .alcançaram título
de Reprodutor Emérito, 11 são da Raça
Holandesa Preta e Branca e os restantes
da Raça Holandesa Vermelha e Branca.
No lote das Pretas e Branca, em regime

de duas ordenhas, inscreveram-se as se
guintes vacas:
ARAPOTI DE JONGE ANNA 4 AS-

TRONAUT, de Comelis J. de Jonge, com 5
anos e 9 meses, 10.309 de leite e 339,5
kg de gordura em 305 dias.
RESSALVA A.G., da Sementes Agroce-

res S/A, com 5 anos e 11 meses, 7.476 kg
e 271,3 kg em 287 dias.
SAG QUIRINO URUTAGUA P. OÇA-

DA, da Pecuária Anhumas Ltdà., com 7
anos e 11 meses, 7..2p4 kg, 244,6 kg em
305 dias.

TELMA A.G., das Sementes Agroceres
S/Á, com 4 anos e 4 meses, 6.656 kg e
263,6 kg em 305 dias.
UBE JANTJE 273, da Paragon Agro-

pecuária Ltda., 4 anos e 8 meses, 10.904
kg e 331,4 kg em 305 dias.
ARAPOTI CONDE ANGELA 2, de

Leendert Noordegraaf, com 4 anos e 7
meses, 7.321 kg e 225,9 kg em 289 dias.

S.S. VANDA ASTRONAUT, de João
Figueiredo Frota, 4 anos e 6 meses, 7.132
kg e 250,3 kg com 284 dias.
UIQUE PERSEUS S.S., do mesmo cria

dor com 5 anos e 1 mês 5.798 kg e 210,9
kg em 263 dias. «
ELZA DE SLEUTJES, de Gerrit Vçrburg
6.468 kg e 214,3 kg em 256 dias.
Em tr^s ordenhas a única foi Ji*.R.

MANDOLINA, de Joaquim Peixoto Ro
cha, 4 anos e 2 meses, 8.058 kg e 265,4 kg
com 305 dias.

Entre as Vermelhas e Brancas aparecem.
ALBERTINA^S C.M.C. POLONEZA, de

Pedro Conde, com 5 anos e 5 meses, 3 or
denhas, 6.864 kg 218,3 kg em 256 dias.
SÃO NICOLAU LENA 16 ÇITATION

MAPLE, de Laércio Valle Nicolau, 4 anos
e 8 meses, 2 ordenhas, 7.326 kg e 200,3
kg em 305 dias.
FACEIRA NED NICO, de Antônio Bas-

soli com 4. anos e 9 meses, 2 ordenhas,
5.903 kg e 193,1 kg em 305 dias.

OUTRAS FÊMEAS EM DESTAQUE

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Eih regiíne de 3 ordenhas coíocaram-se
65 fêhieás e em 2 ordenhas outras 387.
No 1.^ lote salientaram-se, além da Re-

produtbra Emérita citada, mais as se
guintes:

AF. FORTALEZA SANTALINA, LM,
de Faz. Fortaleza -Ltda., com 4 anos e 3
meses, 8.597 kg e 309,7 kg em 356 dias.
33 JAÇANÃ PROMOCION BOOTMA-

KER, de Benedito José S. Mellp Pati, 3
anos e 11 meses.9.806 kg e 341,8 kg em
365 dias e LM.

FORTALEZA DO BURITY, de Arnal
do Mendes de Oliveira, com 8 anos e 3
meses, 12X23 kg e 448,3 kg em 336 dias
é LM.

EARLDE JEE ASTRO KING FLAME,
8 anos e"^.0 m., de Valmir Spinelli e Ir
mãos, ir.ÒÍ4 kg é 328,8 kg em 365 dias
e LM.

J.J. MARGARETH STARFLITE, LM,
5 anos e 7 meses, de José Vieira Pereira,
9.329 kg e 297,0 kg em 365 dias.
, Em regime de 2 ordenhas déátacaram-se

-as Reprodutoras Eméritas e niais as se
guintes:
POSSE QUININA J. CAVALIER —

LM, com 2 anos e 2 meses, da Faz. Santa
Maria da Posse, 9.180 kg e 25811 kg em
365 dias.-.,
VC DIPLOMAT MARGARETH, LM,

2 anos e 4 meses,, de Antonio ■ Carlos
Leistner de Araújo, 8.385 kg e 289,6 kg em
365 dias.
TAMPA M. PACÍFICA P.D., com 2

anos e 7 meses, LM, de Jacob Rosier
Dutilh, 9.450 kg e 286,1 kg em 365 dias.
TEODORA DO PAU D'ALHO, LM,

com 2 anos e 7 mesesl'do mesmo criador
8390 kg e 271,2 kg em 314 dias.
SARA A.G., LM,^ de Sementes Agroce

res, com 4 anos e 10 "meses, 9.207 kg è
331,2 kg em 365 dias.
MILLEN JAC PÕLLY — LM, de Leen

dert Noordegraaf, com 5 anos e 2 meses *
11.689 kg e 287,0 kg em 365 dias;
A. DE JONGE ANTJE 3 NOORDE

GRAAF, com 6 anos e 5 meses, LM 10.847
kg e 365,2 kg em 365 dias.
KINGSROE ROYAL JEAN LM,

com 5 anos e 2 meses e Leender Noorde-
grarf — 10.257 kg e 300,5 kg em 363 dias,
PAU D'ALHO PRIMAVERA M. CON

FINS —r LM — com 5 anos e 11 meses,
de Jacob Rosier Dutilh, 10.232 kg e 357,5
kg em 365 dias.
QUITAPRETA 155 BURKE K.M., LM,

com 6 anos e 10 meses, 9.967 kg e 301,1
kg em 358 dias, de Gerrit Verbmg.
IVONE PANORAMA — LM — com 6

anos e 3 meses, de Donald Graber, 9.025
kg e 265,7 kg em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Comentamos o desempenho de 3 fêmeas
desta raça, colocadas como Reprodutoras
Eméritas; muitas outras porém, tiveram
excelentes produções, tais como:
SABARA DMR ALBERTINA'S, com 2

anos e 3 meses, LE, de Pedro Conde, 5.750
kg e 177,9 kg em 258 dias e 3 ordenhas.
CORONA BABY MEADOLAKE, com

2 anos e 3 meses, LE, de Amücar Farid
Yamin, 3 ordenhas, 8.647 kg e 273,3 kg em
305 dias.

RIDGES — WOOD HARRIET DON
2, LM, com 5 anos e 5 ineses de Amilcar

m ▻
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• BILBAINA 49 ROYAL STAR
13.553,666 kg

• CLINTON CAMP ASTRO ASTRID DWIN

11.251,125 kg

• LEW-LIN ASTRO KING lONE

11.664,000 kg

• HAWTHONE NED EAAMA
10.877,000 kg

• MELIOR MARQUIS CARL
10.384,250 kg

• lEW = LIN KING VÍCK
10.020,722 kg



VOCÊ GOSTARIA DE TER
UM FILHO DESTAS VACAS

EM SEU REBANHO?

EARLE-JEE ASTRO KING FLAME

(Ex. 94) 15.371,062 kg de leite
BILBAINA 49 ROYAL STAR

(Ex. 91) 13.553,666 kg de leite

MELIOR MARQUIS CARL

(Ex. 94) 10.384,250 kg de leite
HAWTHONE NED EMMA

(Ex. 93) 10.877,000 kg de leite

VENHA ESCOLHE-LO NA

FAZENDO SÃO SEBASTIÃO
LRVRINHRS - SP

VRLMJR SPINELLI E IRMROS
Av. Jorge Tibiriçá, 1429 — Cruzeiro — SP

Fones: (0125) 44-3543 e 44-1718



Farid Yamin, 3 ordenhas, 11.081 kg e
372,7 kg em 365 dias.
C. LAMINGDALE MARQUIS LADY

RED, Lm, com 5 anos e 5 meses, 9.809 kg
e 319,7 kg, em 3 ordenhas, e 353 dias, de
Pedro Conde.
FORTALEZA NED NICO, com 4 anos

e 10 meses, LE, de Antonio Bassoli, 6.192
kg e 202,5 kg em 305 dias, 2 ordenhas.

S.N. CORRIE 31 D. CITATION, com
2 anos e 6 meses, LM, de Laércio Valle
Nicolau, 7.264 kg e 211,7 kg, em 365 dias
e 2 ordenhas.

VIVIANA FANFA REGAL J., com 2
anos e 8 meses, LM, de João Raposo dos
Reis, 6.212 kg e 197,9 kg em 336 dias, 2
ordenhas.

FORMATURA JASPER RED DE MEI-
RELLES, com 3 anos e 7 meses, LM, 6.304
kg e 226,0 kg em 336 dias e 2 ordenhas.
de Elza Ribeiro Meirelles.

S.N. ITABUNA E. CITATION RED,
com 4 anos e 9 meses, LM, de Laércio
Valle Nicolau, 10.156 kg e 292,7 kg em
365 dias e 2 ordenhas.

SANTIS TOPPER MILLY RED, com
5 anos e 4 meses, LM, 9.219 kg e 305,2
kg, em 365 dias, 2 ordenhas mesmo cria
das.

ROMA CITATION REBEL DE S.A.,
com 7 anos e 9 meses, LM, de Fernando
José dos Santos, 8.216 kg e 299,7 kg em
365 dias e 2 ordenhas.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Entre os suíços, 14 se mantiveram em
3 ordenhas, tendo se destacado neste lote:

NESL.4ND DANA, com 9 anos e 6 me
ses, de Amilcar Farid Yamin, LM, 7.689
kg e 282,9 kg, em 365 dias.
B.C. DANIELA APACHE — LM —

com 5 anos e 9 meses, de Benedito Portu
gal Rennó, 6.742 kg e 237,9 kg em 320
dias.

CORONA XENIA HARRY, com 3 anos
c 10 meses, LE, de Amilcar Farid Yamin,
6.521 kg e 217,6 kg em 292 dias.
Cem duas ordenhas, a melhor foi NO

BREZA DE SÃO CARLOS, LM, 5.414
kg e 222,0 kg em 365 dias, propriedade
de Carlos Cardoso de Almeida Amorim.

RAÇA JERSEY

Foram 36 os exemplares Jerseys, todos
mantidos em duas ordenhas. Entre os me
lhores, destacaram-se os seguintes:
PINEGROVE B.S. HARMONY, com 3

anos e 6 meses, LM, de Ronald Bertagnolli
com 5.752 kg e 247,1 kg em 351 dias.
NIAGARA VEDAS DO BUTIA, com 8

anos e 2 meses, LE, também de Passo
Fundo, RS, com 4.312 kg e 226,6 kg em
280 dias.

RAÇA GIR

Foram 37 os representantes Gir neste
mês; 6 mantiveram-se em 3 ordenhas todos
da fazenda Brasília, e 31 em duas orde
nhas. No primeiro lote, distinguiu-se NIN-
GER DE BRASÍLIA, com 8 anos e 10
meses, LM, 4.815 kg e 237,2 kg em 365
dias.

Entre as que estiveram em duas orde

nhas, MARAVILHA INGLATERRA CA
CHIMBO com 5 anos e 10 meses, foi a
única inscrita no Livro de Escol, essa vaca
de Manuel e José João Salgado Rodrigues
dos Reis, aos 5 anos e 10 meses, deu em
305 dias, 3.306 kg e 167,2 kg.

Muito nova, só com 2 anos e 11 meses,
QUESTÃO 05, de Gabriel Donato de An
drade conseguiu Livro de Mérito, com
3.070 kg e 139,8 kg em 352 dias.
SANTA CRUZ CABECEIRA MANDA

RIM, com 12 anos e 3 meses e SANTA
CRUZ CAMURÇA CACHIMBO, com 11
anos e 10 meses pertencem a Manuel e
José João Salgado Rodrigues dos Reis e
obtiveram Livro de Mérito.
A primeira deu 4.914 kg e 253,7 kg, e

a última 4.632 kg e 234,4 kg, também em
365 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

Todos cs 10 exemplares dessa raça bra
sileira controlados pertencem a Eduardo
Alves de Alcantara, e foram mantidos em
duas ordenhas.

O melhor deles foi ONDA DO E.A.
que aos 7 anos e 3 meses obteve LE, com
4.310 kg e 161,4 kg em 305 dias.

BUBALINOS

O lote de búfalas foi composto de 36
fêmeas, mantidas em duas ordenhas e per
tencentes à Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo.
A maior produção foi de 1.559 kg e

96,6 kg, conseguida por GAROTA 1526
em 284 dias e a menor 1.005 kg e 62,6 kg
de LEBRE 2." 1204, em 205 dias.

Prepare você mesmo a ração
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.
A BENEDEni LHE OFERECE

AS MELHORES MAQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

fSIft HCMIN MUS!

Esiâ uuinm I suetssi

N SEI imSIlMElIO!
Por isso, Máquinas BENEOETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

I  MAQUINAS I

Trlturiidons

^dm^lro

TtiUindor PDmfeiro PiCAdeirv

pvm Tratores
Quiladeiru

«EBtocionárifts e pwr» tnuves)

Mlcn Debulhtdor

de Milho

[ ESPimTO SANTO DO PINHAL'SP |

KVEIOÍDOKS EM INI I HlSft

Praça Vicente F. Guimarães, 36 - Cn, Postal 35

Tels: fDDD 0196) 6i>lf77 (Tronco chave)

Espirito Santo do Pinhal - SP

Oonjuntút {«n Oonjtnüo* pu*

Moefon • UUtim r«brtc*cio de RacBee
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EQUIPE I^S ANIMAIS NA ABC:
IASSEIO,ZNPOBTE E TMBALHO

t

f
V

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solidte nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

f  %Ü  A V»

V



Touros "Excelentes" para um
APRESENTAMOS A NOSSA BATERIA DE TOUROS
"EXCELENTES", QUE PELA SUA INEGÁVEL CARGA
GENÉTICA COMPROVADA ATRAVÉS DOS TESTES DE

PROGÊNIE E DE SUA PRODUÇÃO EM INÚMERAS FA
ZENDAS, CONTRIBUIRÁ POSITIVAMENTE NO MELHO
RAMENTO E NA PRODUTIVIDADE DO SEU REBANHO:

Vista aérea das instalações da Lagoa da Serra

SYLVAN-T ASTRO DELITE — HPB. Um touro Exielente com mais de
60 mil doses de sêmen vendidas. Em virtude de sua extraordinána
capacidade de transmitir excepcionais qualidades de tipo e produção
leiteira. Pai: Paciamar Astronaut, mãe: Syivan-T Piney Sophie {Pi-

neyhiii Majority).

SPRING FARM IDEAL STAR — HPB. Provado no Canadá com os se

guintes graus de transmíssibilidade as suas filhas: Leite = -f-6 /
Gordura = -f? / Tipo = -f 18 /. Utilize Ideal Star para melhorar
garupa, qualidade de ossos, produção e característica leiteira. Paí:

Ideal Fury Reflector, mãe: Spring Farm Roseanna {Roybrock Telstar),

CRESCENT BEAUTY ELASTRO — HPB. Atual Grande Campaão Nacio
nal/1982. Possuidor de uma elevada carga genética muito Itnportante
para os rebanhos brasileiros. Pai: Round Oak Rag Appie Eievation,

AASe: Crescent Beauty Astro Poily (Paciamar Astronaut).

JJ. GUARANY NED — HPB. Grande Campeão e Campeão Touro Sênior
na XII Festa do Leite de Batatals/1982. Suas filhas em 1." lactação
estão produzindo mais de 30 quilos de leite por dia. Várias filhas
campeãs nacionais. Pai: Agro Acres Marquis Ned, mãe: J.P.R. Es

peculação (Paciamar Astronaut).



excelente rebanho! 1
VINAL-NOEL

ASTRONAUT PINA —

HPB. Provado nos

Estados Unidos da

América do Norte

com D.P.L. = 1.103

libras com 50% de

repetibílidade e
D.P.G. = +23.

D.P.T. = +.30.

Pai: Paclamar

Astronaut, Mãe: Vinal

Noe! Skyboots Pina

ELLEETA MARQUIS

BOURBON RED —

HVB. Detentor do 1.*

Prêmio Categoria
Bezerro nos Estados

Unidos. Bi-Campeão
Nacional e Reservadc

Campeão. Várias filh;
em 1 cria no teste c

Progênie (Protege!)
com lactação acima c
6.000 quilos de leite
por dia. Pai: Agro
Acres Marquis Ned,
Mãe: Elleeta

Pathfinder Barbara
(Orsbondale ivanhoe

CRUZEIRO DONALD ROY RED — HVB. O Campeão dos Campeões na
categoria de 2 anos na II Exposição Nacional dos Campeões/1980.
Atual Grande Campeão Nacional HVB/82. Pai: Herrvales Esther Roy

Red, Mãe: Cruzeiro Barbara Carrie Red (Galv's Barroso).

HAELZtE MARQUIS SCOT RED — HVB. Campeão Touro Jovem na
Exposição Canadense/1977. Grande Campeão Nacional da Raça no
Brasil. Na II Exposição Nacional dos Campeões/1980. Pai: Agro AcresBrasil. Na II Exposição — ,
Marquis Ned, Mãe: Haelzie CItation Cladia (PIckíand Citation R).

ES JASON ELAIM —
Schwyz. Provado nos

Estados Unidos da

América do Norte e
classificado como

Ali Time Superior
Sire, a mais alta

classificação dentro da
raça. D.P.L. = +576

libras / D.P.G. =
+ 22 libras. Produção

média de 30 filhas:
6.611 quilos de leite /
gordura = 263 quilos.

Pai: White Cloud

Doris Jason. Mãe:

Riedland's Bunny Babe
(Norvic Elaim)

I
yankee TITLE DO
BUITÁ — Jersey.
Campeão Sênior em
Esteio/1982. Tem n
sua ascendência vac<

com produção acim
de 9.000 e 11.000
quilos de leite.

Descende de linhage
americanas,
canadenses e inglesa
Pai: J F D Títie, Me
Camile (Very Good
em Úbereí (HVF
Paceseter).

í
agoa da serra Itda.

Venda de Sêmen

Êm SertâozInho-SP Agropecuária

Lagoa da Serra Ltda. — Cx. Postal, 60
CEP 14160 — Fone: (016) 642-2299

Em São Paulo-SP: Av. Antártica, 435

05003 — Fone: 262-9001

Em Goiânia-GO:

Av. Santos Dumont, 2182

Setor Negrão de Lima - Fone: (062) 261-4346



Programa de Processamento
Eletrônico de Dados
Zootécnícos - PROOlIOOS

WALTER C. BATTISTON

Gerente Técnico

Apresentamos os resultados de
processamento dos registros de con
trole leiteiro de bovinos com lacta-

ções encerradas em 1981 e 1982,
além dos valores acumulados das
lactações terminadas nos últimos 3
anos, num trabalho conjunto da
Associação Brasileira de Criadores,
(ABC) com a Associação Brasileira

I de Criadores de Gado Holandês, Ins-
j tituto de Zootecnia e com outras As-
Isociações de gado leiteiro, sob a res-
Jponsabilidade de Antonio Álvaro
(Duarte de Oliveira.
(  Esse processamento de dados tem
(como objetivo principal, sob o cOn-
j trole do Ministério da Agricultura,
I permitir a execução dos testes de
jprogênie para o gado reprodutor de
(leite. Foram feitas análises das ra-
(ças, dos rebanhos e de reprodutores,
(visando a produção para que os cria-
(dores de gado leiteiro possam apri-
Imorar os seus plantéis. '
(  Levaram-se em conta touros com '
(mais de 10 (dez) filhas controladas '
(comparando suas produções com a ^
(das companheiras de rebanho, se-
(gundo a metodologia clássica; as lac- c

5  tações sofreram correções para a
-  idade da vaca na época da parição,

duração das lactações, número de
ordenhas diária, percentagem de gor
dura etc., eliminando-se as causas
de variações não genéticas.

A fim de eliminar alguns vícios
causados pelo controle seletivo, fo
ram desprezados os rebanhos com
menos de 50% das vacas em con

trole pela A.B.C. Foram testados
bovinos de 163 rebanhos, havendo
predominância para os pertencentes
à Raça Holandesa Freta e Branca, re
presentando 72,4% do total. Ao la
do estudaram-se 22.288 lactações
que deram 5,175 kg como média de

I produção de leite e . 182,0 kg a de
gordura, para as Raças Holandesas
Freta e Branca e Vermelha e Branca,
nos 3 anos e em todos os rebanhos.

Foram testados, no trabalho exe
cutado, diversos itens de interesse
zootécnico dos 136 touros distribuí

dos em 118 rebanhos, estudando-se
17.495 lactações encerradas.

Foram analisadas as produções
das filhas do reprodutor em compa

ração com outras produtoras exis
tentes no rebanho, ou em relação
com a produção da própria mãe, cui-
dando-se de ajustar os fatores rela
tivos à idade, número de ordenhas
etc.

Com os dados obtidos o criador
poderá avaliar seus animais e sele-
iconá-los melhor.

Através do computador, verifica
ram-se os seguintes itens, conforme
a raça e o reprodutor.
FML ou FMG — produção média

de leite ou de gordura.
FTL ou FTG — produção total de

leite ou de gordura.
DML — duração média da lacta-

ção em dias.
NLA — número de lactações.
FMLF ou FMGF — produção mé

dia de leite ou gordura das filhas.
FMLR ou FMGCR — produção mé

dia de leite ou de gordura das com
panheiras de rebanhos.
NLCR — número de lactação das

companheiras de rebanho.
DFL e DFG -— desvio padrão de

leite e de gordura.

Conjunto da raça Murrah maU premiado na 11 Expande 82 - SP.
Paliala - 81. Campeã vaca adulta • GRANDE CAMPEA. Patiala •
117. Resarvada^vaca adulta e Resar. Grande Campeã. índio Patiala
150. Campeio touro jovem a Reserv. Granda CampeSb. Ainda:
Raaorvado Campaio Touro Jovem + 5 prlmalroa primioa a 1 se

gundo prdmio.

Estância Belo Vaie Mirim
Fariquera Açu - SF

Fazendas Belo Vaie, Iguape
e Vaie Bonito

Registro
Prop.; Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt.» 132 — SP. CEP 01244 - Fone; 67-3725.

REVIStA DOS CRÍADÓRÈS — Dazembro de 1983



PFN = % de filhas negativas den
tro do rebanho.

FFP = % de filhas positivas den
tro do rebanho.

DIFL e DIFG — diferença entre
produção média de leite ou gordura
comparada às das companheiras de
rebanho.

NEFR = número efetivo de filhas

no rebanho; mede a distribuição das

filhas de um touro em ambientes di

ferentes.

REP — Repetibilidade, fator que
mede o grau de confiança a ser de
positado no desempenho provável
ao touro.

DPL e DPG — desempenho pro
vável de leite ou gordura, isto é a
habilidade de transmitir produção.
Com esses itens pode-se prever a di

ferença das filhas com as compa
nheiras de rebanho.

CL/G — correlação entre leite e
gordura.

Alguns desses fatores não foram
aqui comentados, por se relaciona
rem com o animal e não haveria es

paço para discutirmos o desempe
nho de cada um dos 136 touros tes

tados.

MEDIDAS ESTATÍSTICAS — RESUMO — QUADRO I

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

ANO 1979 1980 1981 ACUMULADO

Número de rebanho 021 118 118 118

Número de Animais 5 886 5644 5965 17495
Produção média de leite da raça 5 322 5442 5 422 5 397

Produção média de gordura da raça 190 191 187 189

índice de crescimento da produção média 100 102 101
—

MEDIDAS ESTATÍSTICAS — RESUMO QUADRO II
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

ANO 1979 1980 1981 ACUMULADO

Número de rebanhos 21 118 118 118

Número de Animais 1 663 1 533 1 597 4 793

Produção média do leite da raça 4 806 4 957 5 116 4 957

Produção média de gordura da raça 173 176 179 175

índice de crescimento da produção média 100 103 106

REGISTRO DAS LACTAÇÕES ACUMULADAS
PERFIL DOS REPRODUTORES íl|

MVüi. Total

Touros testados lÓO ' 36 136

Positivos para leite e gordura 63 ^  16 79

Negativos para leite e jgbr^dura 29 18 47

Positivos para leite 67 -T7. 84

Positivos para gordura 69 Í7 86

Negativos para leite 5 1 6

Negativos para gordura 3 1 4

REBANHOS TESTADOS COM PRODUÇÃO ACIMA DA MÉDIA DA RAÇA
QUADRO IV

HOL. P. BR. HOL. V. BR. TOTAL
ANO

Leite Gordura Leite Gordura Leite Gordura

1979 34 47 14 15 48 62

1980 65 57 23 23 88 80

1981 57 53 20 19 77 72

ACUMULADO 67 47 17 13 84 60

REVISTA BOS CRIAOORiS — Dezembro de 1983
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FILHAS DE
SEÍLING RÜCKMAN

EXCELENTES

Glennholme

Cindy —
Ex. 92

Hortcroft

Triumph
Patsy — Ex. 92

Glennholme

Rockman Coileen

— Ex. 90

Windyhill
Rockman Max

— Ex. 91

FAZENDA SAO DOMINGOS
MNNUEL PONTES NETO

VIA ANHANGUERA, km 410 — Fone: (016 ) 729-2469

ITUYERAYa - SP



FILHAS DE

OUTROS TOUROS

EXCELENTES

h!
Greengable
Nugget Nora
— Ex. 92

Ken - Berry
Nugget Nellie

Ex. 92

F. D. F.

Ormsby Mildred
Ex. 91

Shirwiil

Ultimate Joane

Ex. 91

FAZENDA SAO DOMINGOS
MANUEL PONTES NETO

VIA ANHANGUERA, km 410 — Fone: (016) 729-2469

ITÜVERAVN ■ SP



EXCELENTES

CASTROLANDA

CONDE TIETJE 22 (Ex. 90) Nasc. 28/2/76. Filha de Citation R Maple e Conde Tíetle 18
PROPRIETÁRIO: IRMÃOS NOORDERGRAAF.

TRÊS IRMÃOS ABC LEDA MARQUIS (Ex. 90). Filho do Agro
Acros Marquis Nod o Três IrmSos ABC Leda Charm 1.

PROPRIETÁRIO: IRMÃOS RABBERS.

TRBS IRÍÁÁOS GERED MAUD BOOTMÁKER (Ex. 91). Filho
do Pnclornar líootmisitor o Roland 1618 Gerord Moud. Esto

vaca íove om 3 loctoçõot a média do 8.650 kg de leite com
3,70% do gordura. PROPRIETÁRIO: IRMÃOS RABBERS.

!



VENHA CONHECER O PLANTEI

MAIS PRODUTIVO DO BRASIL

KEG UNE MARQUIS NETTIE (Ex. 90). Filhe <lo AQrr
Acro* Merquii NoH e Cüdfl MorritTinílor Nottic. Produção
2,2 —■ 306 — 2* - 0.581 — 4,01'U — LM LE

PROPRIETÁRIO- UBEl. BORG

STELU PEDRAS IVANHOE MELINA (Ex. 90). Filho do
Paclomar Bootmaker c Friso B E Grilje 333. Produçüo

I I __ 263 — 2x — 8,179 — 3,31% — LM LE
PROPRIETÁRIO: JOSÉ THEODORO LOPES DE OLIVEIRA

-

ROLAND 4fl47 HOMESIÈAD ROYAl. íP* 90) í-ilhí»
Ci-ík Ridooi Royítl Mall Pro-JuçSn, 0,0 i
í. 3Í9 - 3. - t.Mi rr proprictawio jü&í vmco

DüRO l,0fi:5 Dt: OlJVCIRA

CONDh PAULA 151 (Ex 90) . kiihô dn r-roftlrtue BlrtCK
KniQhí o Condo Paulo 50. Eslo vaco é mée He Condo Panln^
Vfliiont quo onconlro-fio om coldo do sfmen nn Coniral dt
Imwnilnaçííc» do Cooperotlva Coniral do Perotíà l.tdo. Condo
pQtda 151 é Rocordisto 6ra»ilalra do prodoçSo dn lello nn

At O < __ nnf; 7C-in or.«

10.654 — 3.24% LM LE

SOCIEDADE COOPERATIVA
CASTROLANDA LIDA
COLONIA CASTROLANDA
Fone; (0422) 32-9233 e 32-9297

CASTRO
PARANÁ



Manah lança

o Fos-Sol 520

o FOS-SOL 520 é o mais
novo lanç3mento da Manah
dentro da linha dos adubos
especiais. Sozinho, ele conse
gue dar à planta três nutrien
tes essenciais para o seu desen
volvimento: o fósforo total
mente solúvel, para estimular
as raízes e a produção de
grãos; o. cálcio móvel que vai
atuar sob as folhas, caules e
raízes; e ainda o enxofre —
indispensável na síntese de
proteínas.

Este produto, através do cál
cio móvel, vai diminuir a pre
sença de alumínio no solo, na
camada superficial, atingindo
até o subsolo, eliminando a
acidez e permitindo que as
raízes penetrem mais profun
damente no solo. Além des
sas vantageiis, o FOS-SOL po
de também dar a planta uma
maior resistência às estiagens.

O FÓS-SOL tem 520 quilos
de nutrientes por tonelada,
sendo 200 kg de fósforo so
lúvel, 200 kg de cálcio móvel
e 120 kg de enxofre assimilá
vel. O produto pode também
receber zinco, cobre ou boro
— sempre de acordo com as
necessidades nutricionais da
cultura.

Para conseguir outros deta
lhes do produto, basta escre
ver para a Av. do Anastácio,
740 — Parque São Domingos,
&P — CEP: 05119,

ÍMií?®™

Novo adubo da

NPK no mercado

A N.P,K. do Brasil Comér
cio e Indústria está colocan
do no mercado um novo nu
triente a base de nitrogênio,
cálcio, magnésio, enxofre e po
tássio com o nome comercial
de Aminobrás. O produto de
verá substituir, com vantagens,
todos os produtos importados
pois reúne, com perfeito equi
líbrio, os cinco elementos es
senciais para o desenvolvimen
to da planta.
O Aminobrás acelera as

funções catalisadoras e iônicas
e fornece sítios para a ligações
de cátios, que contribuem pa
ra o melhor desenvolvimento
das culturas de arroz, cana,
café, frutíferas, reflorestamen-
to, plantações de soja e trigo,
além de capineiras.

Computador na
fazenda

Desenvolvido e testado du
rante três anos na Fazenda
Pau D'Alho, em Campinas,
SP, o serviço de computador
para melhorar resultados e oti
mizar a produtividade do re-

! banho, está sendo colocado à
disposição dos fazendeiros pe

la lACA, Consultoria e Pla
nejamento Agropecuário. A'
empresa está colocando à dis
posição dos fazendeiros um
micro-computador de 48 kg,
duas unidades de disco e uma
impressora, além do progra
ma específico, que na Fazenda
Pau D'Alho possibilitou uma
redução de custos e aprimo
ramento de manejo de um re
banho leiteiro de 260 cabeças.

Sêmen inglês
no Brasil

Representando o Milk Mar
keting Board, uma cooperati
va de fazendeiros do Reino
Unido e que congrega 40 mil
fazendeiros, a Britpec Ltda.,
de Porto Alegre, RS, já está
distribuindo sêmen, por inter
médio da Lagoa da Serra, de
Sertâozinho, SP, sob a marca
Bullpower.. O Milk Marketing
Board (MMB) dispõe, para
venda internacional, de sêmen
das raças Aberdeen Angus,
Ayrshire, Holstein, Canadense,
Charolês, Devon, Friesian bri
tânico, Guernsey, Hereford,
Hclstein-Friesian, Jersey, Li-
mousin, Lincoln Red, Friesian
vermelho e branco, Simenthal,
South Devon, Sussex e Weslh
Blach.

Por intermédio do seu servi
ço de Consultoria Internacio
nal, o MMB oferece, ainda,
programas de treinamento tia
Inglaterra e outros países e se
dispõe fornecer consultoria so
bre programas de criação de
bovinos para corte e leite, re

gistro de produção, administra
ção de fazendas, produção e
manuseio do sêmen, manuten
ção e sanidade de plantéis e
administração de serviço de
inseminação artificial. As pri
meiras importações de sêmen
já foram processadas e 4.500
doses estão na Lagoa da Serra.

Schering lança
Azium

A Schering Produtos Veteri
nários colocou no mercado o
Azium em comprimidos e na
forma injetável. Indicado pa
ra grandes animais, o Azium
é recomendado para recuperar
a produção de grandes animais
que estejam necessitando de
rápida terapia antiinflamatória.
Serve também para casos alér
gicos, dermatológicos e respi
ratórios.

Revlgoránte
para animais

Vendido em frasco ampola
de 100 ml, o Arsenil, do La
boratório Schering Produtos
Veterinários Ltda., do Rio de
Janeiro, é um produto indica
do para a recuperação de ani
mais que se encontram conva
lescendo ou em estado de fra
queza e esgotamento. Serve
também, segundo a empresa,
para acelerar o ganho de peso
dos animais e no tratamento
de anemias e dermatoses ines-
pecíficas.

Fazenda Jeribá I e II
Vespaslano Santos

SALVADOR, BA - Av. 7 d* S«t«nibro, 2937 • apto 1602 - Fones; (071) 245-4292 • 235-6659

S.A. Rio

Monarek —

Campeio 3
anos e

Grande Campeão
da raça em
Vitória da

Conquista/83

A NATA DO SCHWYZ DA BAHIA

Melhor

Criador e Jequíé • 1982

Expositor Vitória da Conquista • 1983
ria Feira de Santana 1982 e 1983Ga raça em

Corona

Baiano —

Campeio 2
anos e Grande

Campeio da
raça na

Exp. Feira de
Ssntana/83

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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o uso de \KíA2Aíi!\i2^ compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dps bovinos, com
uma simples injeção-IVOMEC. É o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1.® Fase

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que Itie "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um número cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
P[°v3s de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2f Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersâo ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC é al
tamente eficéiz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios larvais do berne (Dermatobia homi-
nis).

MERCK SHARP&DOHME - AGVET LTDA.
SAOPAULO:Av8rig Fanauma, l8l5-2'»idaf Cep. 0i451-Td iOli)2tt-78f 1-SP
PORTOM.EGRE Av. DisiiAíoCofOfnt».lOi3-l* Andar Cep 90 000 Tef (0512)26 391!

3.^ Fase

IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comerciaiiza-
ção. E IVOMEC possuí uma ampla margem de
segurança.

4.® Fase

IVOMEC reduz as Infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

RESUMO DE UMA EXPERiÉNCIA DE PRODUTIVIDADE ND BRASIL (1BUJ

tVOMEC

3 vezai/me

?0C meg/kg

LEVAMISOU
3 vezii/tne

3.75 mg/kg

SURRrORIOAOC
DE IVOMEC fOR

OOVINO AROS 1 AM

N' tíe ammaís em CKia grupo ííG .56
-

Peso rnédto «rncfaJ (kg) 154,'j 153,7
-

Ganho médio de peso (kg)
após 1 ano 112,4 M,1 28.3 (33.7%)

Valor comercia) do anima)

(Cft) após 1 ano 15 125,00 13250.00 1.87S 00 (14.1%)

Num teste de produtividade* realizado aqui no Brasil, os re
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável ganharam em média 28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animal igual a Cr$ 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisole, em condições experimen
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga
nho de peso e 14,1 % a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en
dectocida-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi
dade, não é tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
iVOMEC injetável • seu uso compensa em todas as fases

* Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

injetável
o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

VC-28/83 ' Marca Registrada
(B)A-IVC.33«3



Através da Lei Complementar n° 11,
25/5/71 com várias republicações,
sendo a definitiva estampada no

D.O.U. de 25/11/71, Lei esta alterada pela
Lei complementar n.® 16, de 30/10/73,
publicada em 31/10/73 e 10/12/73, foi
instituído o Pró-Rural (Programa de As
sistência ao Trabalhador Rural) e, com
elas, o Regulamento daquele programa.

Do empregado

A mesma Lei complementar n.® 11, de
25/5/71, criou, para administrar o Pro
grama, o Funrural, cujo funcionamento
está, também, compreendido no Regula
mento.

O Decreto n.® 73.617, de 12/02/74, alte
rado pelo Decreto 77.625, de 17/05/76,
veio aprovar o Regulamento do Pró-Ru'
ral e, consequentemente, o Funrural
Fundo de Assistência do Trabalhador
Rural.

O Funnird, pela Lei citada, é uma au
tarquia com sede em Brasília ou nas Ca
pitais dos Estados, para os atos no âm
bito estadual.

Os benefícios prestados pelo Pró-rural
são a aposentadoria por velhice, aposen
tadoria por invalidez, pensão por morte
aos dependentes, auxílio funeral, prestação
de serviços de saúde e serviço social. Esses
benefícios são prestados ao trabalhador
rural e aos seus dependentes. O trabalha
dor rural no dizer da Lei é; art. 5.® LC 16,

1.®) o empregado rural, aquele que pres
ta serviços de natureza rural mediante
Remuneração de quidquer espécie art. 2.®
1.® "a" art. 2.® regul/. Ê bom observar

que se o trabalhador recebe produtos agrí
colas como pagamento do trabalho presta
do não está descaracterizada sua condição
de beneficiário do Pró-rural. O emprei
teiro, não é trabalhador rural para os efei
tos da Lei. Também, os empregados que
prestam serviços de natureza não rural,
ainda que prestando serviços em empresas
rurais, não são beneficiários do Pró-rural.
Por exemplo, o contador, o motorista, me
cânico, carvcejador, que é aquele que tra
balha em fornos de cozimento de lenha
para a produção do carvão vegetal. Estes
são beneficiários do Sistema Geral de Pre
vidência Social (Urbana) e para ela deve
rão contribuir.

2.®) O produtor rural também é traba
lhador rural, para os fins da definição
desta Lei complementar n.® 11, de 1971,
que criou o Pró-rural, desde que não em-
prçgue mão-de-obra para esta produção,
pois, se empregar mão-de-obra, é emprega
dor e como tal escapa aos fins do presen
te programa e cairá num outro programa
que vamos tratar mais adiante neste artigo
mesmo.

Vamos tratar agora sobre a filiação, as
contribuições e os benefícios relativos ao
Pt^Rural.

caberá a ele acionar o empregador na Jus
tiça do Trabalho para obrigá-lo a efetuar

registro e recolher as contribuições.

Todo trabalhador rural empregado é be
neficiário do Pro-Rural. O empregador
ao admitir o trabalhador, como acontece
com o trabalhador urbano, deve re^sfrá-
lo e, a partir daí, recolher as contribuições.
Mesmo que o empregador não ^
contribuições, o empregado é beneficiár^,
pois basta apresentar a carteira assinada
para ter direito aos benefícios.

No caso de trabalhador não registrado.

Aos empregados que pelo menos até
25/5/71 sofriam em seus salários os des
contos da contribuição do INPS é asse
gurada a condição de segurado do Pró ru
ral.

As contribuições para o Pró-rural devem
ser recolhidas à base de 2% do valor co
mercial dos produtos rurais, até o últinw
dia do mês seguinte ao da venda pelo ad-
quirente, consignatário ou cooperativa, ou
ainda pelo próprio produtor quando este
industrializar os produtos rurais ou ven
dê-los ao consumidor ou a adquirente do-
micilado no exterior. É o que di^ o art.
15 inciso I, da Lei complementar n- 11/71
com a alt. introduzida pela Lei conipl.
n.® 16/73 e art. 60 inciso I letras a e
«b" do Decreto n.® 73.617/74, regulamen
tados do Pró-rural e mais 0,2% da con
tribuição de que trata o art. 3.® do Decre
to Lei n.° 1.146/70.

O beneficiário não contribui para o
Pró-rural, diretamente, isto é, a empresa
não efetua descontos do salário ou remu
neração para recolher as contribuições.

Sobre os beneficiários, temos que são:

Aposentadcria por idcde, termo que pre-
avímrtc Qo p«mr>rp.Cfado Delo incisO 1 dOferimos ao empregado pelo inciso

art. 2.® da L.C. n.® 11/71. Este tipo de
aposentadoria não obriga o trabalhador a
afastar-se do serviço nem pode ser motivo
para dispensa por justa causa. Só é justa
causa, a incapacidade total e permanente.
O valor será equivalente a meio salário
mínimo de maior valor vigente à época
do requerimento é será concedida ao tra
balhador que completar 65 anos de idade
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que seja chefe ou arrimo de família ou
aquele que não tenha qualquer dependen
te, seja homem ou mulher.

Aposentadoria por invalidez, para aque
les que, nas mesmas condições aa modali
dade anterior, forem portadores de enfer
midade ou lesão orgânica, incapaz to.al e
definitivamente para o trabalho de qual
quer natureza, nas mesmas proporções
(50% maior salário mínimo), a partir do
laudo médico que reconhecer tal enfer
midade ou lesão através de perícia mé
dica determinada pelo Funniral. Essa apo
sentadoria, antes de o aposentado com
pletar 55 anos de idade, pode ser revista,
após essa idade, passa a ser definitiva.
Os dois tipos de aposentadoria não pode
rão ser anulados.

Pensão por morte, devida aos dependen
tes na mesma proporção (50% maior sa
lário mínimo) a partir do falecimento.
São dependentes para efeito da lei a es
posa, o marido inválido, o pai inválido, a
mãe, os filhos menores de 18 anos, as
filhas solteiras menores de 21 anos, a com
panheira há mais de 5 anos, cs filhes e as
filhas inválidos (incapazes por algum tipo
de doença) de qualquer idade, irmãos me
nores de 18 ou inválidos maiores de 18,
irmãs menores de 21 anos se solteiras ou
inválidas maiores de 21 anos, pessoa de
clarada que se for homem deverá ser me
nor de 18 anos ou maior de 60 inválida;
o enteado se não houver filhos, o menor
sob guarda por determinação judicial, o
menor sob tutela e sem bens suficientes
para o sustento.

Esta pensão, também, não pode ser
acumulada com aposentadoria seja por ida
de, seja por invalidez.

O trabalhador desaparecido em razão
de acidente ou catástrofe, o declarado au
sente por sentença judicial, dará oportu
nidade ao pedido de pensão provisória
às mesmas pessoas enumeradas acima e
na mesma proporção do salário mínimo, a
partir do requerimento quando em decor
rência de catástrofe ou acidente, devida
mente provado, ou 6 meses após a senten
ça judicial que o declarar ausente.

O auxílio Funnira! será pago a quem
tiver promovido o sepultamento do tra
balhador rural, chefe ou arrimo de famí
lia ou de seu cônjuge dependente, no va
lor de um salário mínimo.

Outros benefícios são os chamados Be
nefícios em Serviços que compreendem as
sistência médica preventiva e curativa de
um modo geral; exames laboratoriais, edu
cação sanitária, assistência à maternida
de e à infância.

Do empregador

Aos empregadores rurais foram instiluí-
dos os benefícios da Previdência e Assis
tência Social através da Lei n.° 6.260 de

06 de novembro dé 1975, regulamentada
pelo Decreto n.° 77.514, de 29 de abril
de 1976.

Tal sistema previdenciário tem sua ad
ministração a cargo do Funrural e para
ele deve contribuir os beneficiários.

/

Pela citada Lei, são beneficiários os em
pregados rurais. Até aí nenhuma difi
culdade é oferecida, pois, aquele que lião
tiver empreendimento rural e não for em
pregado rural recebendo remuneração em
dinheiro ou parte em dinheiro e parte "in
natura**, não faz parte deste sistema pa
tronal.

A dificuldade aparece quando se trata
da figura do empreiteiro que ao nosso
ver está desamparado, uma vez que não
é beneficiário, também, do Pró-Rural.

Quanto a isto, é claro a Lei ao excluir
dos benefícios por ela instituídos no seu
art. 1.°, § 2.°, pessoas físicas ou jurídicas
que, habitualmente, em caráter profis

sional, e por conta de terceiros, executem
serviços de natureza egrária, mediante uti-
tilização de trabalho de outrem", de que
trata o art. 4.® da Lei 5.889/73 que insti
tuiu normas reguladoras do trabalho ru
ral.

O mesmo pode se inferir das preleções
de João Antonio G. Pereira Leite em seu
"Curso Elementar de Direito Previdenciá
rio^, São Paulo LTr, 1977, pág. 184, no
ta 234.

Fica, pois, fora de dúvida que o em
preiteiro, figura muito comum nas ativi
dades agrárias, não foi contemplado com
o sistema de Previdência do Empregador
Rural.

Não queremos aqui nos referir ao "testa
de ferro" que tanto transtorno tem causa
do nas relações de emprego rural e urba
na, sempre no sentido de descaracterizar
uma relação de emprego, prática comum
entre os maus empregadores.

O artigo 9.® da lei em estudo exclui da
condição de beneficiário "o empregador
rural que exercer, também, atividade <Ü-
versa, em virtude da qual seja segurado
obrigatório de outra entidade de previdên
cia do INPS". Neste afã, o legislador foi
claro e, até redundante ao desobrigá-lo da
contribuição para o custeio do programa.

No artigo seguinte ficam excluídas, ain
da, "o diretor, sócio-gerente, sócio-solidá^
rio, sócio cotista que receba "pro labore*"
e sócio de indústria era empresa de natu
reza agrária ou que preste serviços dessa
natureza". Essa exclusão, melhor se apre
sentaria, como boa técnica legislativa, em
parágrafo do artigo antecedente.

Ficaram fora do sistema, igualmente, os
empregadores rurais assim conceituados
que contassem mais de 60 anos, ressalva
do o direito daqueles que, à época da

vigência da Lei, já satisfizessem as exigên
cias do mesmo § 1.®.

Retomemos, após essas considerações, o
que a Lei estatui com relação ao emprega
dor rural na conceituação formulada por
ela mesma.

São dois os tipos de beneficiários do sis
tema sob análise: o segurado e os depen
dentes.

Quanto aos primeiros, não oferece dúvi
da pois já foram conceituados acima.
Quanto aos segurados, os dependentes, a
Lei n.® 62.601/75, reproduziu a conceitua
ção da Lei complementar n.® 11/71, alte
rada pela Lei complementar n.® 16/73 e
Regulamento, que já restaram detinidas

A inscrição do segurado se faz median
te apresentação do certificado de Inscri
ção no Cadastro Rural ICR, junto ao IN-
CRA, contendo dados pessoais e compro
vantes da atividade rural. Sua filiação é
também automática e à falta, no prazo
de 30 dias do início das atividades, acar
retará multa e poderá ser feita de ofício
pelo órgão administrador do programa.

Sobre os benefícios, difere do Pró rural
tanto por acrescer a readaptação, quanto
por nova base de cálculo dos benefícios
pecuniários.

Os benefícios em dinheiro, aposentado
ria por idade ou pór invalidez, após um
prazo de carência de 12 meses após a pri
meira contribuição desde que recolhida a
segunda será calculado sobre o valor das
contribuições dos três últimos anos à razão
de 90% de 1/12 dessas mesmas contri
buições. Para a pensão por morte, o mes
mo sistema, com o percentual de 70%
apenas.

Há^que se observar que os benefícios
em dinheiro não são cumuláveis.

A dificuldade maior do segurado é quan
to à burocracia na entrega da Declaração
do Produtor Rural.

Essas Declarações poderão ser entregues
aos representantes do Funrural e, onde
não houver, nos postos do INPS, até 31 de
março de cada ano, referente à produção
do ano anterior encerrado em dezembro.

Sobre a documentação exigida pelo ór
gão recebedor, reproduzimos artigo publi
cado no Informativo FAESP, bastante elu
cidativo.

Q assunto, bastante extenso, não permi
te, num único artigo, tratar de todas as
situações em que possam, mais comu-
mente, se encontrar o produtor rural. Em
vhrtude disso, é nosso propósito fazer pu
blicar em nosso IRTF artigos em contri
buição, tentando, a contesto, dissecar, na
medida da nossa capacidade, assunto de
tão relevante interesse prático. •

ID
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Curso de Eqüinos
para Iniciantes

o Centro Integrado de
Educação Permanente (av.
Brigadeiro Luís Antônio,
2.791, São Paulo), está
oferecendo um curso de
equinocultura para princi
piantes, por correspondên
cia. Com base no textõ-

apostila, elaborado pelo
engenheiro agrônomo Ro
berto R. de Sousa/o curso
ensina a manejar ps equ
nos — especificamente so
bre a alimentação, mane}o
e  doenças^ infecciosas.
Além da carta-apostila, os
alunos terão uma aula na

sede, quando poderão es
clarecer eventuais dúvidas

e uma aula prática, num
haras.

Como fazer uma

boa ração animal

Os criadores de suínos

^ aves de todo o país po
dem solicitar ao Centro de

Pesquisa de Suínos e Aves,
da Embrapa, em Concór
dia, Santa Catarina, o ma^-
nual da Série Documentos,
publicação n.® 6, sob o tí
tulo "Tabela de Composi
ção Química e Valores
Energéticos de Alimentos
para Suínos e Aves". Esta
publicação ensina o cria
dor a fazer a composição
química de 60 alimentos
nacionais utilizados e/ou
passíveis de serem empre
gados nas rações de suínos
e aves, ao preço unitário
de CrS 500,00.

Os pedidos devem ser
enviados para Embrapa/
CNPSA — Setor de Difu

são e Tecnologia — Caixa
Postal n.® D-3 — CEP:
89.700 — Concórdia-SC,
juntando o cheque nomi
nal no valor da publica
ção.

Gado holandês tem

registro único

Todos os criadores de

bovinos da raça Holande
sa, que tenham animais
nascidos a partir do dia
primeiro de outubro de.
83, já podem requerèr,
junto a Associação Brasi
leira de Criadores de Bo
vinos da Raça Holandesa,
o Registro Único, implan
tado desde o início de no

vembro. Para tanto, devem
ser enviadas a Associação
as comunicações de nasci
mento, acompanhadas de
fotografias de ambos os
lados do animal, não sen
do permitido diagrama. As
vias de comunicação deve
rão permanecer junto a
entidade, que logo depois
remeterá apenas o Regis
tro Definitivo para o cria-.
dor.

Wagner Mi lanei Io, dire
tor técnico do Registro,

esclarece que não serão
enquadrados neste novo
sistema os animais P.C.

com grau de sangue
15/16, 31/32, CGl e RAJ,
pois continuarão a depen
der de inspeção para o re
cebimento do registro de
finitivo.

Um novo método

de fazer cercas

O Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Lei
te, unidade de Coronel Pa
checo, MG, descobriu unna
maneira mais barata de se
construir ou renovar as
cercas das fazendas, No
método desenvolvido, os
moirões intermediários
(colocados entre os esti-
cadores) são substituídos
pelo balancim, também co
nhecido como distancia
dor, e irá permitir uma

[A garapa reduz os
1 custos do criador

Diante da escassez e dos
1 preços proibitivos aican-
çados pelo milho, muitos

, criadores de suínos pro-

economia de material e

mão-de-obra de até 50®/o

em relação ao método con
vencional. Nesse novo mo

delo, os moirões esticado-
res são colocados a cada
60 metros e entre eles

quatro balancins, que po
dem ser feitos na própria
fazenda^^som arame galva
nizado (fio 10), que deve
ser dobrado e posterior
mente retorcidos, ligando,
no sentido vertical, os
arames da cerca. Visando
tornar acessível o método,
o CNPGL/Embrapa con
feccionou um manual, far
tamente ilustrado, ensi
nando a fazer e instalar os

balancins. O Folheto pode
ser obtido, escrevendo-se
para Embrapa ENP — Ga
do de Leite, Rodovia MG
133, km 42, Coronel Pa
checo, MG (CEP: 36.155)
ou pelo telefone 212-8550
(032).

ou caldo I
a garoK- , YyAa-1

Na Zona da AAa
indica a garapa
de cana

ta,

m» resultadosubstituição P
milho por syasj

outras .lt.rn«l».s TÍ
nara substituí-lo parcial- exp gentou o® -
"S^ente na alimentação dos neir ^esultados zoo
suínos. E dentre as alter- ^ econômicos

guido pelos criaoonativas mais
lEmater de Minas Gerais

ispccificações
1 Animais em teste
Ipeso médio inicial — kQ
Ipeso médio final -- kg
] idade de abate (dias)
1 Ganho peso diário ^ 9
1 Consumo médio raçao
Iconversâo alimentar/co

lEconomia por Kg
produzido

Senifla'®P*
30,0

22,9

93.3

169,0

70.4

207,8

Com garapa |
30,0

22,9

87.2

169,0

74.3

115,3

1,55;1
582,3

CrS 74,00

ILI
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Estamos no início de 1984. Quais as previsões
eqüinas para o ano que se descortina?

Não possuimos bola de cristal, não somos nenhum
"Bidu" mas, também, não é bicho de sete

cabeças dizer, sem porém arfirmar, que estes 365
dias serão ótimos para a raça Mangalarga.

Acreditamos na nova Diretoria presidida pelo Felipe.
Novos criadores se inscreverão no quadro ^

associativo da A.B.C.C.R.M. A raça fixou-se mais e
filhos e filhas de bons raçadores e excelentes

matrizes despontarão. Devido o aumento de criadores
os certames serão mais atraentes, concorridos e
disputados. Mas, falando-se em disputas, eis um

fato que poderá tirar um pouco a média do bom
caminho que até então vínhamos descrevendo.

Alguns criadores têm que saber perder — aluno que
passa de ano sem saber, jamais será um homem
graduado na vida. E o criador ou criadores

que querem que os seus produtos "ganhem no grito"
jamais terão uma boa tropa.

Felizmente, temos poucos assim...
mas poderíamos não ter nenhum.
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• Abro minha coluna deste mês
para falar sobre a homenagem a
José Oswaldo Junqueira, home
nagem esta que costumeiramente
os criadores prestam a cada seu
Presidente que se despede. Desta
feita a reunião teve por local a
Maison France dia 2 de dezem

bro.

• Como era de se esperar, J.O.
e sua digníssima Família tiveram
momentos de intensa alegria, pois
nossos criadores (cálculo 500) e
respectivo acompanhantes compa
receram àquele preito de justiça,
ou seja, de demonstrar ao home
nageado o quanto ele é querido,
é respeitado e será sempre lem
brado.

• Muita gente, muita descon-
tração. O meu querido amigo
criador baiano, Frederico Edel-
weiss, o estimadíssimo Fred, te
ceu algumas palavras em nome de
seus coestaduanos.

• Tudo uma beleza! Quantas
pessoas que eu não via bá muito
tempo, foi levar o seu abraçoç a
José Oswaldo. Não cito nomes
porém, para não ferir melindres
pois já que não anotei, me é quase
impossível lembrar de todos.

• Quero agradecer de público
os telefonemas, cartas e telegra
mas, além dos abraços que tenho
recebido dos meus queridos cria-
dores-leitores, após o assalto de
que fui vítima e tive fraturado
meu braço esquerdo. Esperava,
sim mas, nem tanto. Estas soli-
dariedades comoveram-me muito.

• Dias destes, fui almoçar com
o Reginaldo Bertholino, já que o
mesmo promoveu em sua maravi
lhosa Fazenda-Haras, um encon
tro de confraternização dos seus
funcionários (LEMAR) e reven
dedores Ford.

• Nada a ver com cavalos, pois.
Fui porque o Reginaldo acima de
tudo é meu grande amigo e a ele
devo uma série de gentilezas, den
tre as quais incluo mais esta.

• Já havia dito e confirmo ago
ra. O Haras do Regina está ver
dadeiramente estonteante. Uma
maravilha que hospeda uma tropa
sensacional.

• Uma escapulida (é claro que
se previa isto) fui ver novamente,
mais uma vez, o já célebre plan-
tél 3R, um dos melhores do
País, Zequinha mostrou-me tudo.
Fiquei impressionadíssimo com
as produções de Cisne RB o no
tável íilho de Cocar J.O. — Olhei

Elmo J.O. Prop. Eduardo Ribeiro dos Santos.
Pintura de Hans.

■  tudo com a máxima atenção e
digo com satisfação que Cisne
R.B. vai ocupar, com o devido
tempo, o seu lugar de destaque
entre os maiores raçadores do
Brasil —. Esse, tenham certeza,
foi um fato que muito me ale
grou, pois venho sempre dizen
do que os nossos grandes e prin
cipais garanhões não são eternos
é evidente, e têm que deixar suas
lacunas preenchidas por outros
cavalos com "C" maiúsculo como
Cisne/RB Maestro do JEK (de
dono novo), Dárdano O.J.C.,
Ópio I.N., etc...

• Falei acima Maestro do
J.E.K. de "dotto novo". Sim, se
nhores, Maestro foi adquirido pe
la Agropecuária S. Pedro. José
Eduardo Kuntgen vendeu-o a Cel
so Silveira Mello por alta soma,
que passou desde então a possuir,
apesar da pouca idade um raça-
dor extraordinário, filho de Capa
cete J.O. (Turbante J.O.) e Au
rora do J.E.K. (Fogo).

• Além do lindíssimo Maestro,
Celsinho adquiriu ainda Canço
neta e Foguinha, duas magníficas
matrizes que todo o Brasil-Man-
galarga conhece e respeita.

e Ouem ficou super satisfeito
e até mesmo bastante emociona
do com a transação foi o meu que
rido amigo Pedro Luiz Candia
Leoni, agrônomo daquela organi
zação, amigo pessoal dos proprie
tários e um dos principais respon
sáveis pelos sucessos que a nóvel
tropa de Piracicaba, do Celsinho,
vem obtendo ultimamente.

• Lembro-me bem, como se ho
je fosse, do grande genearca. Fo
go, com a idade de seu neto

Maestro do J.E.K. e posso afian
çar que a enorme semelhança en
tre ambos é espantosa. Os dois
maravilhosos, os dois dignos de
serem sempre mencionados, retra
tados, enaltecidos.

• Eis aí, portanto uma ótima
oportunidade para você amigo
que não conheceu Fogo ao vivo.
Vá a Piracicaba e conheça Maes
tro do J.E.K. — uma espécie de
renascimento do sempre admira
do Fogo, do meu querido e sau
doso amigo Rubem Novaes.

• Quanto à Cançoneta temos
"apenas" a dizer: Cançoneta é
mãe de Lavinia do J.E.K. e Mag
na do J.E.K. Ambas filhas do no-
tabilíssimo Elmo J.O., sendo pois
irmãs próprias.

• No tocante a Foguinha, basta
mencionar uma de suas filhas. Ma
ravilha do J.E.K. Campeã por
todos os certames por onde pas
sou.

• Tome nota desta marca,
"FLAPS". Ela vai longe. Seu
proprietário é um grande estudio
so e entusiasta da raça e sempre
que pode apanha uma matriz de
grande relevo. Flávio Pereira de
Souza ainda há poucos dias com
prou uma neta de índia J.O. que
por sinal também se chama índia
e vai dar muito o que falar. Ouem
viver verá...

• Embora com certo atraso
(sinceramente eu não sabia) que
ro noticiar a operação a que toi
submetido o meu muito querido
amigo Dr. Pedro Grasso, um dos
principais homens da nossa raça
e funcionário exemplar da A.B.C.
C.R.M. Pedrinho foi operado do
coração, mas graças a Deus já
está ótimo e já deve ter nova
mente assumido seu posto na As
sociação.

• Roberto Prado Kujawski con
tinua na sua rota de compras al
tas. Durante a festa de José Os
waldo comprou de Orpheu José
da Costa a cobiçada Erigone
O.J.O. por Samba J.O. e Bailari
na (Fogo). Dias após comprou
do nosso Presidente Felipe, mais
3 matrizes que segundo me con
tou o Dr. Marchi são verdadeira
mente espetaculares.

• Duas delas. Babel e Janaína,
ambas com o famoso sufixo Flo-
real, são filhas de Medalhão A.J.
(Abaré) e a 3.a, Altiva é filha
de Urueum J.O....



t Como se vê não errei, quan
do disse por mais de uma vez que
o homem, o meu bom amigo Dr,
Roberto Prado Kujawski é uma
parada.

• Em 25 de novembro fui assis

tir (eu, e uma grande maioria de
criadores) o casamento de Fran
cisco Carlos de Lúcia e Sônia.
Foi uma festa inesquecível. Co
meçou no almoço e terminou...
(Sabe lá Deus quando!). Abraço
novamente, daqui ao Cacaio e Sô
nia, o meu grande amigão do
peito Chico, o Baldaracci querido
de todos e sua digníssima esposa
D. Dirce. Felicidades mil para to
dos vocês.

• Um criador que entra em
1984 com fé e um entusiasmo

marcante é o meu amigo Manoel
Corrêa de Souza Netto, o Mane-
co da Fazenda Pullmann. Maneco
já comprou algumas fêmeas e pre
tende mais. Disse-me, vai fazer
uma revolução em sua tropa nes
te ano que se inicia.

• Cumprimento com muita ale
gria dois grandes amigos que ani-
versariam em 18 de dezembro.

José F. Bento Homem de Mello e
Dr. Armando Milani. Vocês dois,
Dr. Armando e Dr. José Homem
sabem c quanto lhes quero e res
peito. Parabéns.

• Na minha última coluna falei

com alegria num criador que mui
to promete: Wilson Rosendo No
gueira, meu querido amigo e con
terrâneo. Nesta coluna a última

do ano volto a falar no Wilson,
desta feita com uma tristeza pro
funda. D. Maria José Cabral Pe
reira Nogueira, esposa querida do
Wilson e minha querida amiga,
faleceu. Faleceu de mal súbito

deixando um vazio tremendo em

todos que a conheciam. Zezé era
a bondade e a simpatia em for
ma de gente. De gente que soube
viver, de gente que soube ser
grande esposa e uma mãe extre-
mosa. Wilson e Zezé, Zezé e
Wilson eram uma só pessoa. Nas
exposições, nos leilões (embora
não criassem há muito tempo) era
um casal sempre bem recebido.
Bem recebido porque todo o mun
do gostava de tê-lo perto. Deus
também assim o quiz. Porisso
chamqu-a. Meus sentimentos de

irmão ao amigo Wilson, aos filhos
Ronaldo, Eduardo, Luiz Antonio
e Wilsinho.

ORGULHO DO J.E.K. — Um dos mais
lindos potros da raça. Seu prop. é o Dr.
Célio Ashcar. Orgulho, um futuro Campeão
é filho de Elmo J.O. e Aurora do ).E.K.

• Se os produtos de Orpheu
José da Costa atingiram a magis
tral média de Cr$ 11.800.000,00,
no 3.° leilão da EXAPAM, o mag
nânimo gesto do famoso criador
valeu muito mais ao doar sua po-
tra Dione O.J.C. que foi leiloada
e arrematada por uma altíssima
cifra ao menino Tiago Rotha de
3 anos que deveria submeter-se a
uma rara e delicada operação
(transplante da medula óssea)
nos Estados Unidos. Nota mil ao
Orpheu pelo seu gesto. Essa, te
nham certeza, é uma das razões
por que ele (Orpheu) tem mui
to, vai ter mais, e merece muito
mais.

• A seu convite (dessa vez
quase uma imposição) fui conhe
cer o seu Haras Império na Es
trada do Açúcar, Itu, km 99.
Aconteceu no dia seguinte da ho
menagem ao José Oswaldo, que
também foi "intimado" pelo Or
pheu. Fomos. Eu, minha esposa
Beth, José Oswaldo e sua esposa
Dona Luiza e seu neto Juca. Lá
encontramos um grande amigo
(também convidado) Dr. Plinio
Brotero Junqueira e um ilustre
norte-americano, de quem falare
mos depois. i
• Gente, não vou me meter a

descrever algo indescriptível. O
que o conhecido criador realizou
em seu Haras deixa perplexo o
mais profundo conhecedor de Fa
zendas e Haras de todo o mundo.

Deixa atônito o grande paisagista
que sempre sonha ser a sua idéia
a mais linda, a mais brilhante de
todas. Orpheu ainda não sabe se
vai fazer inauguração ou não. O
motivo só ele sabe. Achamos, po
rém que não quer ostentar, não
quer mostrar-se — devagarinho,
diz ele, todos irão conhecer seu
Haras. Todos terão o dia mara
vilhoso que tivemos. Todos fica
rão boquiabertos como ficamos.
Todos passarão a admirar o Or
pheu mais e mais. Repito o Ha
ras, para melhor descrevê-lo, se
riam necessárias muitas e muitas
páginas desta revista e milhares
de adjetivos que infelizmente a
minha cuca, a minha parca cul
tura não possue. O Orpheu vai
convidá-lo, então você tera opor
tunidade de conhecer um dos
mais senão o mais belo Haras do
mundo e ele graças ao Orpheu é
Paulista, é Brasileiro.

• Chego ao fim da secção, da
coluna, chego ao fim do ano.
Quando vocês estiverem lendo es
tas "mal traçadas" estaremos jun
tos adentrando um novo ano. Se
rá melhor, pior, igual? Importa
apenas o seguinte: '
Que estejamos novamente jun

tos e que o nosso cavalo continue
a nos dar alegrias, pois o brasilei
ro é um povo alegre (apesar dos
pesares) e isso não é pedir de
mais. Qu é?... Até a próxima.
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IBá© IblíaSil
A FUNDAMENTAL QUESTÃO

DOS ANDAMENTOS

• José Floriano Martins era cria
dor famoso. Na época, acabava
de se estabelecer na sua nova fa
zenda São Bento da Esmeralda
no município de Pirajuí. Forma
va sua criação 50 éguas de alto
valor zcotécnico e excelente ge-
nealogia, servidas por dois famo
sos garanhões; Maxixe e Legíti
mo, o primeiro filho de Pensa
mento e o segundo, o derradeiro
filho de Colorado. Entre as éguas,
Masurca, Conga e Rumba todas
irmãs próprias de Maxixe; Turca,
Cacheada e Flanela representando
a elite da seleção de Antenor Jun
queira Franco, Fada e Pitanga de
invulgar beleza.

Visitar a Fazenda Esmeralda
era ter a oportimidade de ver reu
nido os melhores representantes
das mais famosas criações Pau
listas. Assim com verdadeira emo
ção programei passar um dia com
o Floriano, e conhecer a mais co
mentada tropa daqueles tempos
(1954), Chegamos cedo, Floria
no acompanhado de seus filhos e
o dedicado Mário, nos esperava
na sede da Fazenda. Depois de
um cafezinho à Paulista, desce
mos para as cocheiras. Os ani
mais eram apresentados em lun
recinto quadrado e coberto, anexo
às baias, cujo piso era de chão
batido. Em primeiro lugar mos
trou os reprodutores, todos mon
tados para apreciação dos anda
mentos, e só depois de exibirão
dinâmica completa, é que foram
mostrados desarreados para exa
me estático. Em seguida as éguas,
fazia montá-las em pêlo, nos co
locando no centro do quadrado
para apreciá-las voltear na mar
cha. Assim uma a uma as 50 ma
trizes desfilaram, e só depois de
se apreciar seus andamentos é que
voltavam para a analize do ex
terior.

Sem dúvida as lições recebidas
eram preciosas, e a perfeição do
exterior era considerada comple
mentar do típico andamento que
define a raça.
o Sebastião de Almeida Prado,
um dos artífices do Mangalarga,
era homem de dotes excepcionais.
Profundo conhecedor de cayalos,
marcou época como grande sele
cionador da raça Mangalarga. Ti
ve o privilégio de conviver com
este grande homem e a ventiura
de gosar de sua amizade. Por
muitas vezes fui à Fazenda
Anhengaí e passei memoráveis
dias ao seu lado, observando os:

seus conhecimentos e decorando
as suas máximas. Sururu, Sete de
Ouro, Cipó foram seus crioulos,
além de uma manada de éguas
que até hoje seria elite na raça.
Garricha, Macacheira, Flanela,
Cegonha, foram estrelas de seu
plantei. Sempre acompanhado por
Boia, que além de amigo também
era seu gerente, mandava montar
égua por égua, comentando os
seus andamentos elogiando umas
e criticando outras. Somente se
preocupava em analizar a confor
mação das melhores de marcha,
porque considerava básica a ques
tão dos andamentos.

• Bons tempos aqueles em que
se valorizavam os andamentos,
bons mestres aqueles que assim
preconizavam, pena que não che
garam a fazer escola. Suas lições
hoje estão esquecidas. Em mui
tas fazendas que visitamos (ou
estabelecimentos de criação) os
animais são apresentados puxados
para se constatar suas belezas, e
quando muito tocados para apre
ciação de seus andamentos. O
eqiúlíbrio do animal em movimen
to desmontado não é o mesmo

do animal montado, isto porque
o centro de gravidade no segundo
caso ocupa posição completamen
te diferente que no primeiro ca
so, o que acarreta no animal dis
posições diferentes. A seleção des
ta maneira é falha, só levando a
progressos na parte estática, trans
formando nossos cavalos em va
liosos bibelôs.
Acorda criador de Mangalarga,

é tempo de mudarmos esta errada
mentalidade. Não permitam que
se disvirtue toda uma orientação
fundamental desde a fundação da
raça. Nas Exposições exijam que
os Campeões além de bonitos e
perfeitos sejam de andamentos tí
picos e cômodos.
Existem centenas de raças de

cavalos de sela. O Mangalarga se
distingue delas porque tem um
atributo a mais, o seu andamen
to característico. Se eliminarmos
dele este atributo a mais, ele não
passará de mais uma das muitas
raças de cavalo de sela.

Fazenda Santa Virgínia

Cafelândia

Fausio Simões

MARCHA...TROTADAm^hm^mmh
• Estive com Roberto Diniz Junqueira. Achei-o ótimo! ótimo!
• D. Cegonha rondando a casa do Dr. José B. Homem de Mello
e D. Lia.

• Vi e estive com Toni Pereira. Uma satisfação enorme.
®  ill Expande, Orpheu ganhou quase tudo.
•  .. .e a Medalha de Ouro Governador do Estado também.

326 pontos.
• Ciranda J.O. do Nelson Spielmann. Campeã da l.s Taça

Mangalarga.
Janota ̂ Msngalarga, Geraldo D. Junqueira idem.

• Média per capita de animais do Orpheu no penúltimo Lei
lão do ano: 11.800.000,00! (III Expande).
Os mais animados (dançando e cantando) na festa de ho
menagem do Zé Oswaido: Duca e Naia — Felipe e Stella —
Flavinho D'Angieri e esposa — Stefano e Paula — Totonho
e Silvinha — Wilson Codogno e Santina.

• Ópio I.N. Filho de Cocar, igualzinho o pai. 3 primeiras
produções: extraordinárias.

® Telefonema de Roberto H. Gusmão me emocionou. O Presi
dente do BADESP e da Cia. Antártica Paulista sentiu muito
o acidente ocorrido comigo.

® Toninho Camargo (Pirajuí) um novo criador que promete...
(pelo menos "bagunça").

Piádínhp
Um amigo aproxima-se de mim e diz, vendo meu braço es
querdo engessado: Ainda bem que foi o braço esquerdo,
heim Noronha...

É, respondi-lhe. Só que fui esperto. Durante a queda eu ia
caindo para o lado direito. Quando percebi, virei logo para o
lado esquerdo. Tchau gente Noronha

m
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Expande
fraco

A III Expande, regada no
Parque da Água Funda, em
São Paido, em novembro, não
proporcionou para a maiona
dos expositores os bons resul
tados que ̂eles esperavam. Po-
risso, muiíos criadores do Mar-
chador tiveram que defender
seus animais — a fim de que
seus preqos não fossem avilta
dos. Mas, se foi ruim pai» ps
Vendedores, foi bom pará os
compradores como Saulo Goü-
•Vea 4e Figu®lr®do, de Pedregu-
Ihò, SP, que troüxe apenas um
pofTO para vender na segunda
etapa do leilão. "Vim para
sondar, e acabei comprando
cinco animais porque achei o
mercado muito favorável", dis
se ele. ^ -

Já no início dos leilões, a
preocupação tomava conta dos
presentes •— os lances eram es
cassos e os ammais precisavam
ser defendidos pelos próprios
criadores. Aos poucos, o pa
norama melhorou e o lá-,® Lei
lão Oficial do Mangalarp co
mercializou 163 animais no
sábado e no domingo —- 26 e
27 de novembro — com uma
renda total de 174 milhões e
850 mil e média de Cr8 1 mi
lhão e 73 mil.
O criador José Carlos Jun

queira Enoult esperava voltar
para sua fazenda em São Joa
quim da Barra, SP, com Cr8 5
milhões, conseguidos pela ven
da dos seus quatro potros.
Não levou isso, mas se mos
trava satisfeito por ter conse
guido Cr$ 4 milhões. Pwa
ele, assim como para a mmo^
ria dos presentes, o mais im
portante foi contar com um
mercado comprador.

recordes

No dia 11 de novembro, o
garanhão "Capricho de Mei-
relles", foi adquirido por Má
rio Sampaio Lara Vidigal, por
seis milhões de cruzeiros. Co
mo criador, ele aproveitou pa
ra se queixar dos preços de
primidos, e da necessidade de
uma maior união entre os cria
dores, para evitar o aviltamen
to do mercado.
O leilão do Marchador foi

feito por Djalma B. de Lima,
com financiamento de 4 meses,
sem juros, com 20% de sinal.

íisípgsnpíEí

Este mesmo esquema foi apre
sentado pela empresa para o
gado holandês com a venda
de. 130 cabeças de PO e POI,
m noite de 18 é 19 dé nóyem-
bro. Ò recòrdè do liòlaiidês
ficou para "Normand, Mei-
reille", lima vaca de sçtè anos
e meio, do criador Ariialdó
Mendes de Oliveira, de Marí-
!ia,vSP, com um preço de Cr$
3 milhões e 550 mil.

Bauru bom

rasultado

A cidade de Bauru, no in
ferior paulista, realiza todos
<às anos sua Exposição de Ani
mais "A Expo3auru-83 foi
dif^ente e muito melhor do
que a do ano passado", diz
Laudze Garcia de Menezes.
No período de 29 de outubro
a 6 de novembro os negócios
fechados atingiram a cifra de
Cr$ 239 milhões e 272 mil. Em
82, todas as vendas não ultra
passaram á renda de Cr$ 37
milhões. Ós recordes de pre
ço médio e de volume total fi^
caram para os eqüinos da raça
Quarto de Milha e Mangailarga
que, juntos levaram CrJ l^l^.
milhões e 700 mil. O gado Nê^
Icre totalizou Cr$ 35 milhões
e 4G0 mil; o gado leiteiro com
as fêmeas girolandas o movi
mento ficou em Cr$ 14 mi
lhões e o gado em geral ren
deu uma receita de Cr$ 64
milhões e 747 mil cruzeiros.
No próximo ano, Laudze es

pera um sucesso bem maior,
já que toda a organização da
Expo-Bauru ficará a cargo de
Jaime Nogueira Miranda.

Gado de Corte

em Uberaba

O 27.° Leilão de Gado de
Corte da ABCZ, realizado em
Uberaba, Minas Gerais, ̂ ) dia
27 de novembro, durou ape
nas quatro horas. Nesse perío
do, foram arrematados 85 lo
tes de 15 a 30 cabeças, num
total de 1242 machos e 126

fêmeas. No final, o leiloeiro
Olavo de Gregório tinha ar
recadado Cr$ 157 milhões e
234 mil. O preço médio para
õs machos ficou em Cr$ 118
.  e para as fêmeas >em Cr$
•,86 mil. > ;, .

A vez do • .

Gado Leiteiro

No dia 6 de novembro^ fòi
a vez do gado leiteiro ser lei-

;  loado no Parque Fernando
^ Costa, em Uberaba. Lá esta-
.. Vam 682 atumais levados por
.muitos criadores do Estado.
Desse total, ̂ enas ciiico eram
machos e foram leiloados indi
vidualmente, ao préço médio
de Cr$ 515 mil. As novilhas
e vacas foram conduridas em
lotes de cinco e receberam um
preço médio de Cr$ 211 mil.
Os maiores lances do lèilão
foram recebidos pelo criador
Régis José do Couto Rosas,
de Franca, SP, que vendeu cin
co fêmeas pçn: Cr$ 2 milhões
e 700 mil.

6^ Leilão Elite do

Quarto de Milha

Os organizadores do 6.°
Leilão Elite do Cavalo Quar
to de Milha, realizado no
dia 18 de novembro, no Joc-
key Club de São Paulo, espe
ravam que os lances atingis
sem os mesmos níveis alcan
çados em Bauru e no Leilão do
Hotel Maksoud. No entanto,
quem deixou para comprar
neste leilão saiu lucrando. Foi
o caso de Vasco Carvalho de
Oliveira Jr., de Elias Fausto,
SP, que acrescentou quatro
machos e duas fêmeas ao seu
plantei de 40 animais de mes
tiços e puros, por Cr$ 14 mi
lhões e 850 mil.
O Leilão de Elite teve potí-

cas defesas e 34 animais ven
didos por Cr$ 88 milhões e
700 mil. O alazão "Leo Par
Three", de cinco anos, foi ven
dido por CrS 6 milhões e 850
mil. O recorde de preço ficou
para a potra de dois anos
"Miss Izaleinte CRC", arrema
tada pelo valor de Cr$ 7 mi
lhões e 500 mil.

Americano arremata

animal da Inshalia

Quando começou o Leilão
Inshalia, na noite do dia 16 de

novembro, ,na Cidade Jardim,
em São Paulo, Manoel Justi-
no de Almeida Netto esperava
arrecadar ao fim da noite uma
renda mínima de 432 milhões
de cruzeiros na venda dos 49

- animais Puro-Sangue Inglês.
No entanto, ele levou apenas
Cr$ 344 milhões, uma quantia
40% superior ao resultado ob
tido no ano passado com o
mesmo leilão.
Mesmo assim, o diretor-téc-

nico Almeida Netto facilitou
as vendas, com base em 20%
de sinal e o saldo em seis par
celas, sem jturos. Qs grWdes
lances da noite' ficaram para
"Barely Even", filha de "Cam-
pero" e -Candy Peel", ao pre
ço de Cr$ 15 milhões e icb
mil. O último negócio da noi
te tambêin foi ò recorde do
ano: "Runníng Fast", filha de
"Naftol" e de "Ikaria", foi
vendida, em lances disputadís-
simos, ao criador norte-ameri
cano Tommy Thanner, da
Oak Cliff Farm, por Cr} 50
milhões.

Crioulo destaca-se

na Emapa

A grande atração durante
a XIX Exposição Municipal
Agropecuária de Avaré (Ema
pa) foi o II Encontro de Cria
dores de Cavalos Crioulos.
Durante nove dias da Expori-
ção — de 3 a 11 de dezembro
— os organizadores testaram a
resistência da raça Crioula.
Desde o primeiro dia, os ani
mais tinham um percurso de
50 quilômetros para percorrer
em três horas, carregando ̂
quilos de peso nas costas. No
final da Emapa, os Crioul^
receberam prêmios pelos 300
quilômetros percorridos e t^-
bém por destaque na capacida
de de trabalho e de adapta
ção a tarefas rudes. De acor
do com os-criadores, o Crioulo
é mais indicado para os tra
balhos na agropecuária brasi
leira, principalmente no Esta
do de São Paulo e na região
Centro-Oeste.

Entre os 1400 animais inscri
tos na Emapa, 300 eram eqüi
nos das raças Mangalarga,
Crioula, Pôneis, Apaloosas c
outros. Foram comercializa-
dos mais de 100 bovinos da
raça Nelore, Gir, Guzerá, Jer-
sey, Tabapuã, Holandês, Chia-
nina e Canchim. O Gado San
ta Gertrudis e o Nelore rece
beram leilões especiais dentro
da XIX Emapa.
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BIBI DA SJ. 33 messs
-»* èOO kg (parida c/
bezerra ao pé) Grande
Campeã •— OurlnhOs
1982 (Pilades); Grande
Campeã S. Paulo 1982
(Evandro); Grande
Campeã Itapetinínga —
1983 (Adyr); Grande
Campeã Ribeirão Preto
1983 (Roberto); Grande
Campeã Uberaba 1983
(Fausto)
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CAÇULA S.J. — 32 meses -
Campeã Bezerra cm Bauru

if-'

-
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BRAGANÇA — 54 meses — 640 kg — Grande
Campei — Expande São Paulo — 1982

MARAMBAIA — 120
meses — 620 kg —
Campeã em quase todas

T' M es Exposições, culminando
com o Grande

Campeonato de Ribeirão
Preto em 1981.

.w,.
Vi»-'

FnzEnon sno jono
DR. ENE SAB E FILHOS

Município de Itatinga — Fone: 40080
Res.: Botucatu — Fone: (0149) 22-1835

Ç' \ Criação e seleção de
Ç  ) gado da raça GIR e
nossamarca J GIROLANDA, cavalos

s,. Campolina e caprinos
da raça JAMNAPAR,
mantendo venda per

manente de todos estes espécimes.



Botijões de sêmen
brasileiros

Com o início da produção
nacional de botijões criogêni-
cos de alumínio, para a esto-
cagem de nitrogênio líquido
utilizado na preservação de
sêmen em fazendas, indústrias
e laboratórios, o Brasil substi
tui totalmente as importações
desses recepientes a partir des
te semestre e, a partir de 1984,
irá economizar mais ou menos
US$ 1,4 milhão anual. A Man-
gels, que produz o botijão, cal
cula que irá vender anualmen
te 2,5 mil desses recepientes
a curto prazo — e já está de
olho no mercado externo, es
perando conquistar a América
Latina, onde pretende comer
cializar, anualmente, 1,5 mil
unidades. Com o início da fa
bricação desse recepiente, o
Brasil é o quarto país a pro
duzir esses botijões.

MS aprova lei
dos Agrotóxicos

Já está em vigor, no Mato
Grosso do Sul, a Lei dos Agro
tóxicos. Depois de receber
um substitutivo, baseado no
parecer de entidades de clas
se, que complementa o do
cumento original, a lei foi san-
ciotlada pela Assembléia Le
gislativa do Mato Grosso do
Sul. Após esse ato, agora cabe
ao Governador Wilson Barbo
sa Martins promover sua regu
lamentação com a criação da
Comissão Especial de Contro
le de Agrotóxicos e Biocidas
(CECAB), órgão fiscalizador
do cumprimento da lei. O pre
sidente da Assembléia Legisla
tiva, o médico veterinário Wal- ,
ter Carneiro, mostrou-se satis
feito e orgulhoso por "estar
participando de um ato tão
significativo na história para
preservação da natureza".

A destruição das
matas ciliares

A partir de dezembro, os
agricultores e pecuaristas do
Mato Grosso do Sul serão
alertados, através de uma cam
panha estadual realizada pelo
instituto de Preservação e Con
trole Ambiental e a Empresa
de Pesquisa e Assistência Téc
nica e Extensão Rural do Es
tado, sobre os efeitos causados
à terra quando se destroem as
matas ciliares, que margeiam
os rios, para plantarem ou
para simplesmente, formarem
pastagens,

Com a derrubada das matas
ciliares, o fazendeiro destrói
muitas variedades de árvores
e plantas que, com seus frutos,
alinmntam os peixes e também
servem para diminuir a velo
cidade das águas das chuvas.
Sem a vegetação, as enchentes
são mais violentas e as enxur
radas acabam levando mais
terra para o leito dos rios,
provocando o assoreamento,
além de aumentar o processo
da erosão. Este problema vem
se agravando de tal forma no
Estado que o Gcrvemo acredi
ta que chegou a hora de cons
cientizar os fazendeiros sobre
a importância de se preservar
estas matas, colocando carta
zes da campanha nos bancos
•e nas cooperativas regionais.

Menores podem
ser cavalariços

o Jockey Clube de São Pau
lo obteve, finalmente, junto ã
Delegacia Regional do Traba
lho, portaria que o autoriza a
contratar garotos com idade
superior a 14 anos, para tra
balharem na função de cava
lariços. A medida era aguar
dada desde 1981 pela Socieda
de dos Criadores e Proprietá
rios de Cavalos de Corrida de
São Paulo, que se via impe
dida de contratar menores pa
ra começarem desde cedo no
exercício da profissão, pois o
DRT, desde 1978, considerava
a profissão como insalubre.
Com a revogação da porta

ria anterior, o Jockey espera
contratar nas próximas sema
nas cerca de 100 menores para
o exercício da profissão, aten
dendo assim uma antiga rei
vindicação dos criadores que
pretendiam um aprimoramento

tura, no período de janeiro a
agosto deste ano.
As apreensões dos produtos

ocorreram logo depois que os
fiscais e técnicos constataram
em Goiânia, Anápolis e em
várias outras cidades do inte
rior do Estado, que as insta
lações para armazenamento e
conservação dos produtos não
cumpriam as normas fixadas,
já em 1970, pela Campanha de
Sanidade Animal. Segundo o
médico-veterinário Waldomiro
Bezerra Cavalcanti, da Sagri,
as vacinas devem ser coloca
das em geladeiras ou câmaras
frigoríficas na temperatura fi
xadas, "nem abaixo, nem aci
ma das marcas permitidas".
Assim procedendo, o comer
ciante evita perdas materiais,
já que o produto apreendido é
inutilizado e incinerado.

A atuação eficiente dos ór
gãos envolvidos na Campanha
pode, segundo o técnico, "di-
títinuir sensivelmente o mon

tante das apreensões, já que
no passado os lotes eram mui
to maiores".

na mão-de-obra do turfe. Pa

ra o presidente da Sociedade,'
Armando Pêdroso, "não há dú
vida alguma que a aptidão pa
ra lidar com os animais pode
ser desenvolvida com possibi
lidades muito melhores entre
aqueles que estejam envolvi
dos com a atividade desde ce

do".

Cada um dos 100 menores
contratados deverá contar com
um treinador, escola e alimen
tação gratuita, além de bolsas
de estudos. Pedroso prevê
que haverá preferência na con
tratação de filhos dos atuais
cavalariços e também de me-
nomes carentes, encaminhados
pelo Juizado de Menores. Es
tas contrataçMS de menores
não implicará na dispensa de
nenhum cavaiariço que já atue
no Jockey Clube e nem mes
mo representará uma perda no
adicional de insalubridade re
cebidos pelos cavalariços.

Goiás perde três
milhões de vacinas

Os comerciantes de produ
tos veterinários de Goiás tive
ram 3 milhões de doses de va
cinas e mais 37 mil doses de
outros produtos veterinários
apreendidos pelo Serviço de
Fiscalização Agropecuária da
Delegacia Federal de Agricul-

Valzabem marca

presença em Esteio

Alojada numa bela casa em
estilo normando (foto), a
Smith Kline, que produz o m-
moso vermífugo Valzabem,
recebeu centenas de visitan
tes no seu stand na 45.' Expo
sição Estadual de Animais, rea
lizada em Esteio, RS. Os visi
tantes procuravam, em suas
incursões no interior da casa,
conhecer a linha de produto
da Smith Kline e também par
ticipar das brincadeiras pro
movidas pela empresa e que
consistia em acertar, com uina
seta, um alvo. Participando
de "Acerte em todos os ver
mes", em alusão ao seu vermí
fugo Valzabem, os participan
tes que acertavam o eivo re
cebiam brindes da empresa e
todos eles eram contemplados,
também, com um pôster colo
ridos dos animais premiados.
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Relatório n.° 466 (Setembro de 1983) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de lontrole leiteira
DESTAQUES

RA.ÇA HCaiiANDESA - Variedade Preta e Branca

ARAPOTI DE JOSIffi ANNA. 4 ASTROSIAÜT, Rg.HBB/B52752, P.O., PM/Pi«XftMAR ASTIOOUjr Rg.
HBB/A8678, mSe/ARAPOTI DE JCNGE ANNA 2 MTL-KEY Rg.HBB/B39421, REPBXOTORA EMÉRITA
ccm novo LIVRO DE ESCÔL.

2a7m 2x 7.. 866 273,5 3,47%

Sa"^ - 2x 8.846 302,2 3,41%

4a9m 2x 9.836 299,2 3,04%

5a9m 2x 10.309 339,5 3,29%

Prqp.; CDRNELIS JACOBUS DE JCM2) - Ar^ti

RESSALVA A.G., I^.GHB/1048, G.H.B.> PAI/PARAISO ROSAEE'JÚNIOR Rg.I^/A11913,
PEOTTFWa a r: ng qd/rc;»-?-» raronnnmnpía EMÉRITA cem ikdvo LIVRO DE ESC3QL.

MÃE/

3a0m 2x 6.223 220,0 3,53%

3allm 2x 7.071 256,2 3,62%

4allm - 2x - 7.087 246,3 3,47%

Salto 2x 7.476 271,3 3,62%

Prop,: SEMENTES AGROCERES S.A.

SÃO gjIRINO URÜTAGÜA P.OCADA, I^.HBB/B36798, P.O., PAI/PACLAMAR CAPSÜIE Rg.HBB/A109
61, MÃE/SÃO nriTRTOn nrana Ra.HRB/B21099. REPRíXIUTQRA EMÉRITA ccm novo LIVRO DE ES-
CÔL.

3a6im 2x 5.723 192,2 3,35%

4a7m 2x 5.832 202,8 3,47%

Saflta 2x 6.899 231,3 3,35%

7al0m 2x 6.588 211,8 3,21%

7alto 2x 7.204 244,6 3,39%

Prop.: PECUAfilA ANHÜMAS LTDA.
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RACA. HOLANDESA. - Variedade Vermelha e Branca

ALBERTDüVS C.M.C.PGÍLCNEZA, Rg.HBB/BB4921, P.O., PAI/C.MOXEBDALE CITATICN Rg.HBB/IA
A-57, MÃE/C.SPRI1K3 FARM SANDIE R.RED Rg.HBB/LBB-304, REPRCDÜTORA ESIÊRTIA OOti novo
LIVRO DE ESCQL.

2a^ - 3x - 4.428 161,2 3,63%

3a3m - 3x - 6.767 239,1 3,53%

4a5m - 3x - 6.102 206,7 3,38%

5a5m - 3x - 6.864 218,3 3,18%

Prop.: DR. PEDRO OCNDE

NOVAS REPRCIWTC«AS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - Variedade Preta e Branca

J.P.R.MANDOLINA, Rg.HBB/B54833, P.O., PAI/AGRO ACRES
J.P.R.JOIA Rg.HEB/B43451, Cbteve "lE" aos:

MARQÜLS NED I^.HBB/A13302,MÃE/

2a2m - 3x 9.162 327,4 3,57%

3a^ - 3x - 8.191 287,1 3,50%

4a2m - 3x - 8.058 265,4 3,29%

Prop.; JQAQÜIM PEIXarO ROCHA !

TEIMA A.G., Rg.(2B/1328, G.H.B., PAI/VEGG RÂVERICN Rçj.HBB/A14714, MÃE/IMAC3EM
Rg. SP/40899, obteve "lE" aos:

A. G.

2a2m - 2x - 6.284 260,8 4,15%

3a%i - 2x - 6.482 247,0 3,81%

4a4n - 2x - 6.656 263,6 3,96%

Prop.: SEMEÍTIES AGROCERES S.A.

ÜBE JANTJE 273, I^.HBB/B58841, P.O., PAI/A.NORTHCRQBT AEMIRAL CITATICN Ito.HBB/Al512
3, MÃE/ÜBE JANTJE 241 Rg.HBB/B41479, cbteve "lE" aos:

2a8m - 2x - 6.506 208,4 3,20%

3a8m - 2x - 9.871 310,2 3,14%

4a8m - 2x - 10.904 331,4 3,03%

Prop.: PARAGCN AGROPECOÃRIA LTDA.

ARAPGTI OOTOE ANGELA 2, Rçf.APCB/41.024, POOC QC—4, PAI/ARAPCTI CONDE AEMIRAL
HBB/A17483, MSE/ARATCTI CCNDE ANGELA Rg.APGB/30458, obteve "LE" aos:

Rg.

2a4n - 2x 5.490 225,8 4,11%

3a5m - 2x - 7.434 295,3 3,97%

4a7m - 2x - 7.321 225,9 3,08%

Pr<p.: LEENEERT NCQRDBGRAAF - Ar^»ti

Mê REVISTA DOS CRIADORES — Bèxambr» de 1983



S.S.VaNDA Asnoifiur, I^.HBB/B55943, P.O., PM/PACIJ«>lftR ASIIOÍADT Rg-HBB/A8679, VSE/
SINFOSUA R.MAPLE Rg.HBB/B42937, obteve "LE" aos:

2aãn - 2x

3a7in - 2x

4aan - 2x

Prqp.: JCãO FIGUEIREDO FROTA

5.256

6.236

7.132

177,8

231.2

250.3

3,38%

3,70%

3,50%

SINKING SPRIbKS OPTI JOY, I^.HBB/B44420, P.O., PAI/ÍOQRCWN OPTIMISr Bg.1427052
SINKING SPRINGS KID JOY FUL Rg.2901697, obteve "Ií:" aos:

2a6m - 2x - 5.314 - 191,8 - 3,60%

4a9m - 2x - 8.229 - 260,6 - 3,16%

5a9m - 2x - 9.291 - 268,0 - 2,88%

6allin — 2x - 7.625 - 236,8 - 3,10%

Prop.: DCNALD GRABER

ELZA DE SlfUTJES, I^.APCB/46.882, POOC GCl, PAI/POHCNOJEIRD 2291 DIANAIVTiNHCE' Rg.
HBÜ/54906, MÃE/ 4344 B.P., obteve "LE" aos:

3a8m

4a9m

5a9m

2x

2x

2x

6.753

6.106

6.468

238.5

198.6

214,3

3,53%

3,25%

3,31%

Prcp.: CERRIT VERBURG - Ar^oti

UIQÜE PERSEUS S.S., I^.HB/MG-22163-RP, PCXX: GC-3, PAI/FEfMINa2RLE PERSEÜS MARKS Rg.
HBB/A12755, fãE/QüElXA B. Rg.HB/MS-22163, obteve "lE" aos:

2al0m

3allm

5alm

2x

2x

2x

5.016

6.186

5.798

198,5

216,0

210,9

3,95%

3,49%

3,63%

Prqp.: JCÃO FIGUEIREDO FROTA

RAÇA HOLANDESA - Variedade Vermelha e Branca

SÃO NlOQLAU LEMA 16 CrEATIOí MAPLE, Rg, HBB/^291, P.O., PAI/SÃO NICCLAU RESERVADO
MAPLE I^. HBB/LAA-113, R®E/SÃD NICOLAU lENA 7 lONG BET, Rg.HBB/BB3708, obteve "LE"
aos:

2aan - 2x - 5.491 173,2 - 3,15%

3a7m - 2x - 7.805 ^ 208,0 - 2,66%

4a8in - 2jc - 7.326 ■■ 200,3 - 2,73%

Prop.: LAÊRCIO VALLE NICOLAU

FACEIRA NED NIOO, Rg. HB/à>-128145, POCC QC-1, PAI/DC»®®LANE NED VERyElLiO %.HBB/L
AA-28, MÃE/ATAIAIA NIOC Rg. HB/SP60873, obteve "lE" aos:

3.6462a6m ~ 2x 138.0 3,78%

3a7m - &

4a9in - 2x

Prop.: ANTCNIO BASSGLI

4.580

5.903

154,6

193.1

3,37%

3,27%
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LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE M MESES)

Produto

NOME D0

j-si
proprietário

s J

Raça Holandesa —^ variedade preta e. branca Três Ondenhas (3X)

Calada Linfy Sta.Qndina - SP/149154 - IM GCl 2-5 73539 305 7.759
A.F .Fortaleza Valsa - B/65710 - I£ PO 2-3 72928 305 7.266
J.V.P.Bartira M.Astrxaiaut -B/63568 - IM PO 2-4 73254 305 5.937
S.J.T.Dorothy Inka 4 R.536 -B/63545 PO 2-5 73653 305 4.873
Moca de Bom Sucesso - SP/154924 GC2 2-4 73600 305 4.128

CLASa; AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jcbi Asteca Marquis Ned -RP/B/46592 -LE PO 2-10 73277 278 7.024
Trudgen Jfet íris - B/63935 - I£ PO 2-7 73278 291 6.088
S.J.T.Dora Laãy J.525 - B/63544 PO 2-6 73640 305 5.240
Í4irante Adelina - B/63306 PO 2-10 73346 305 4.982
Mirante Branca - B/63150 PO 2-6 73692 305 4.471

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

J.P.R.Naia - B/59294 - lE PO 3-5 67575 305 7.306
Burity Katia Iv.I.Jester -B/62481 PO 3-3 69253 305 7.237
J.P.R.Naifa - B/57920 - LE PO 3-4 69502 305 6.189
Quinina Quir.de Viraocpos - RP/SP/30423 GC2 3-1 74417 233 4.957
01ive's Many Kit - B/60376 PO 3-4 69740 305 4.850
Virtuosa Atibainha - SP/137675 GCl 3-5 69354 264 4.124
Sirena's Narda 2 E\u:y - B/59967 PO 3-4 69496 305 4.057

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
33 Jaçanã Promocion Boot.- B/58369 - IM PO 3-11 67606 305 8.422
Jdbi Avenida Rag T^le Star ̂ /59222 PO 3-7 69860 305 6.381
Sta.Oecilia Chase M^le - B/60208 PO 3-6 73919 305 5.240
VBLndhaven Astro Wendy - B/61632 PO 3-8 67285 305 5.167
San Giorgio Hekla Espcxija C.- B/59958 PO 3-11 69495 235 4.173
Serena Quir.de Viraoopos - SP/145086 GC2 3-10 71050 201 3.710
C.R.Fortuna Carmelita Chief - B/58672 PO 3-8 68402 279 3.439

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Santalina - B/54692 - IM PO 4-3 63708 305 8.137
J.P.R.Mandolina - B/54833 - LE PO 4-2 63567 305 8.058
Intl Acres P.World TWin - B/53827 PO 4-4 63814 305 7.613
Rosane Starflite J.J. - RAJ/1226 om 4-3 64000 305 6.838
KML Bianca Texal Eleccion - B/55532 PO 4-4 64775 305 6.782
A.F.Fortaleza Sabida - B/52176 PO 4-5 63193 305 5.655
S.J.T.Bonança Rabeca 2 P.- B/57925 PO 4-0 69160 305 4.990
KML Chalana WLs Eleccion - B/55889 PO 4-5 64771 254 4.985
Romandale Countess Karen - B/57261 PO 4-5 67288 304 4.745
Era Marilyn Tcaiita Ubaldina - B/59951 PO 4-0 69123 267 4.385

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
C.R.Fabiola Lamparina Pioneer - B/57890 PO 4-9 64820 305 7.028
Luperca 249 R.Melo{fy Teistar - B/59707 PO 4-8 73628 305 6.741
COnoeição Qnega - B/56213 PO 4-9 63795 305 6.606
Lormarr Léa Classic - B/52301 PO 4-11 68352 224 5.898
Barthlone Lester Mirlan - B/52882 PO 4-7 73681 305 5.219

CIASg D - Multas de mais de 5 aiios.

Fortaleza do Burity - SP/62376 - IM
Earlee-Jee Astro K.Flarae -B/48690 - L
J.J-Wargareth Starflite - B/49743
Stellapedras Madrap Chirlel - 35500 -
Castrense Regina - B/39352
Helô Helga Scardale M.Ned -B/47087
C.R.Elipse Christmas - B/50816 - I£
Taquara Ilse JI - B/54448 - LE
Bellnlght Roland aie (N981)

Jobl Berenice Adnniral Ivanhoe'
Rlngo Ricca - SP/82460
S.S.Urbana Persais - B/51368
Helena flda Thamlea Rcxdonan -B/50976 -
Sonita da Pituca - 98714
FLG Pf>rTi"da Bootmaker - B/44862
Grf^haven Krista - B/44647
Jang.Tatui Madona Apacdie - B/50186
Savana de Ban &ioesso - SP/1Í549^
Oilrera da Vir.Fuxiq^ieira - B/43565
auttáisl R-238 Bruna N.Ina -fl/52819
Holandia Una ltelly's - PR-31834
R.C.Cabi R.Maple - B/49758
Ucii«cxoft Beau Pe^ - B/44388
T-300 P.D.B.Rioca - SP/130544
C.R.Barbarella Bell Boy - B/37692
Reccccdlsta de Bom Sucesso - SP/13759

31/32 8-3 47506 305
í  PO 8-0 60115 305

PO 5-7 57845 305
LE GC4 5-3 72168 305

PO 8-0 68738 305
PO 6-2 59050 305
PO 5-2 72948 287
PO 5-0 72999 300
PO

- 73310 305

PO - 73520 305
PCCD 6-8 62590 305
PO 5-2 62770 305

IM PO 5-5 73682 305
POOD 5-5 60052 268
PO 6-7 54080 305
PO 6-6 73918 305
PO 5-3 61573 268
GC2 5-4 73599 305
PO 7-10 73292 305
PO 5-7 64766 305
GC3 6-4 73680 218

PO 5-2 63063 305

PO 6-10 57014 289
31/32 7-3 64251 235

PO 8-2 46614 210

QC2 5-5 72727 83

11.523
9.928
8.354

7.808
7.155

7.137
7.085
6.840
6.838

6.818
6.812

6.779
6.500

6.428

6.222
5.924

5.846

5.838

5.777

5.673

5.505

4.685

4.607
3.792

3.413
2.294

293,1 3,77 Arnaldo M.de Oliveira
228.5 3,14 Ositraldo Asam e Outros
214,7 3,61 Jose^Vieira Pereira
169.7 3,48 Luiz Horácio U.C.de Mello
141.1 3,41 Jose-p.Victcr dos Santos

230.6 3,28 VaLnir ̂ inelli O.Imêbs
214.6 3,52 Valmir ̂ inelli O.Irmãos
179.2 3,41 Luiz Horãcio U.C.de Mello
169.8 3,40 Interagro S/A
151.9 3,39 Interágro S/A

238.2 3,25 Joaquim Peixoto Rocha
228.8 3,16 Adherbal Ribeiro Ávila
241.9 3,90 Joaquim Peixoto Rocha
162.7 3,28 Eiip.Adm.e CcmJUina S/A
178.7 3,68 Arnaldo M.de Oliveira
155,4 3,76 Renato R^ppa
141.8 3,49 Interagro S/A

300,0 3,56 Benedito J.S.M.Pati
212,4 3,32 Valmir rwaii^ o.Irmãos
195.0 3,72 Arnaldo M.de Oliveira
174.1 3,36 Interagro S/A
139,4 3,34 Interagro S/A
137.7 3,71 ESiç>.Adm.e Cc[a.Anna S/A
122.3 3,55 Cláudio V.Roiaerti

290.8 3,57 Faz .Fortaleza Ltda
265.4 3,29 Joaquim Peixoto Rocha
249,4 3,27 Figuéiredo Forbes
209,0 3,05 Jose'Vieira Pereira
249,7 3,68 Arnaldo M.de Oliveira
188.6 3,33 Interagro S/A
170.2 3,41 Luiz Horãcio U.C.de Mello
184.3 3,69 Arnaldo M.de Oliveira
160.4 3,37 Interagro S/A
153.2 3,49 Interagro S/A

212.7 3,02 rianHjr» v.adaerti
228.9 3,39 Cláudio V.Roberti
241,0 3,64 Arnaldo M.de Oliveira
188,9 3,20 Lazaro de Mello Brandão
217,4 4,16 Mario Roberto E.Seixas

424,9 3,68 Arnaldo M.de Oliveira
289,4 2,91 Valmir Spinelli O.Irmãos
261,6 3,13 Jose'Vieira Pereira
262.0 3,35 Mario Roberto E.Seixas
260.3 3,63 Arnaldo M.de Oliveira
226.8 3,17 Valmir %)inelU O.Irmâos
249.1 3,51 Mario Roberto E.Seixas
246.1 3,59 Amaldõ M.de Oliveira
239.2 3,49 Arnaldo M.de OUveira
228,6 3,35 Valmir SpinelU O.Irmãos
237.4 3,48 Francano Agro.Pec.Ltda
224.6 3,31 Adherbal Ribeiro Ávila
268,2 4,12 Mario Rdoerto E.Seixas
205,8 3,20 Geraldo Figueiredo Forbes
209,4 3,36 Interagro S/A
224.8 3,79 Arnaldo M.de Oliveira
194.9 3,33 Adherbal Riheiro Ávila
211.7 3,62 Jose'P.Victor dos Santos
183.8 3,18 E^.Adm.e Ocm.Anna S/A
220,2 3,88 Arnaldo M.de Oliveira
184,6 3,35 Mario Roberto E.Seixas
157.9 3,36 Interagro S/A
155,4 3,37 Interagro S/A
134,2 3,53 Oswaldo Asam e Outros
108,2 3,17 Oswaldo Asam e Outros
100,2 4,36 Jose^P.Victor dos Santos
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NOME DO ANIMAL SÁ
M 5 S

O J 1

Pripçíu^

S M «itôraiiritiiiQ

i

PO

PO

PO

PO

QC2

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

31/32
GC2

PO

PO

GC4

QC2

QCl

GCl

GC4

PO

PO

QC4

GC3

GC2

PO

PO

PO

ca

GCl

PO

PO

Ga
GC3

PO

Ga

PO

Ga

PO

PCOC

CLASSE AJ - ate"! 1/2 anos.
Posse Qolnlna Josêflna Cav.-B/66813 - IM
VC Diplanat Margareth - B/64874 - IM
Condessa Sandra - E/64490 - m
V.C.Tietje Master itolga -B/64525 - IM
Betty Liria Braikhoorst - 62125 - I£
OcaxEessa Douwlena 19 - B/64486
Caldas Boot Jlarvex Sahrina - B/63838-IM
Melisio Gea - B/64261 - lE
Condessa Dcmenlque 4 - B/64484 - IM
Alexandra da Pi^ - SP/157346
Baronesa Klaaske 4 - B/64458
S.G.Açuoena Uivitada Marvex -B/62138^ lE
Beatriz J.J.M. - SP/146706 - IM
Nadlr Marvex Panorama - SP/143397 -I£
Panorana Gay Dolores - B/67432 - lE
S.G.Demeter Enperar Isolina - B/64869
Hennie 3 da Ccadessa - 67673
Gema do Melisio - SP/149319
Canada'i^llo Sta.Cndina -SP/155971 -IM
Aaltje 13 de Mans - 68524
Dalila Haven Coqueiral - SP/160637
Posse ÇXiirela Lina Marvex - B/64961
Anri Beata Milestoie - B/66795 - LE
PretdLnha 25 da Baronesa - 62403
Varginha A.G, - SP/150887 - lE
Mina Elvira Broikharst - 62115
Boelman aie 2 - B/65831
Melisio Generala - B/66273
Confins Erminia Nina F.- B/64916
LlJidoca de L.C.A. - 159627
I^je 2 de Mans - 68525
S.Q.Devota Superior Zoidsa -B/64115
C.R.Heraldica Ética ültlirate - B/63934
Escova Royalty dos Confins
Aaa's Astrale Brorikhorst - 71964
Jang.I Amoreira Ü.Trlaiqulo - B/65080
Paria 2 de Boelman - 68681
CAB Vitcíia Mago Star - FP/B/28946
Juruna Arlinda Descalvado - SP/147947
Saad's Valiant Tanida Hese - B/63591
QASSE as - de 2 1/2 a 3 anos.
Tteodora do Pau D*Alho - IM
^I^anpa Mountaineer Pacifica H>-RAJ/1595-IM GHB
Tróia Procd Minerva P.D.-RAJ/1665 - IM GHB
Siet^ 7 de Condessa - 59010 - IM GC4
Selita 4 da Condessa - 68600 - IM Ga
Conta 4 Itoyalty de B.Manhã - 576778 -lE GC2
Prinoesa 2 Royalty de B.Manhã -61843 - lE Ga
Condessa Elske 27 - B/64487 - IM PO
rara Paoebel Ivan Bootmaker - B/66845 PO
V.Grande Dandy Baby Astroiaut -B/67343-IE PO
V.Grande Lester K.Klnela -B/62089 - I£ PO
Jangada l Alelaide Revenda L.- B/65279-IM PO
Tota Rabisco Rapides P.D.-RAJ/1677 - I£ ®B
Kbk Provinciana - B/64476 PO
Ccaistancia Mai*3upa'- SP/143152 POOD
F.H.C.Invidia - B/64081 ^
Descalvado JUrema Bootmaker -B/64119 -lE PO
Rede Legacy 2 - B/64473 ^
Bobduf Ann Sheüc - B/63632 PO
F.H.C.Irrtatperata - lP/B/50858 PO
S.H.Estelle 4 Shalimar - B/63032 PO
ZZ Encantada Virginian - fl/65040 PO
CAB Visada Marquis Bentcsi —RP/B/30391 ~IE
Meirelles Espada Penstar - B/64023
Palhiça F.Million Color - SP/144015
R®áehB's Romie de Brankhor^ - 68533
Jang.Leopoldina Roça Astrcnaut -B/65257
Wanny da Yalcult - SP/144089
Sinforosa Noel Corli - SP/147770
raEB Cint^Del Ivanhoe'Stsáiãout -^/56206
Penslope 89 de Sant'Ana - SP/152072
Feeling Vimodeca - SP/137841
Klazina's Clara Brcxikharst - 68541
Scbradinho Brigadier Danada — B/65671
F.H.C.Hijita - B/61372
Mcaitanha 119 de SanfAna - SP/152068
Cainpista Maple Pedroassu'- SP/147163

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.Condessa Sônia 3 - B/60840 PO
Scaiata Marcus T.Pau D'Alho -RAJ/1404 -IM GHB
MarU G^ Panorama - SP/143407 - IM GC4
Paisagem Herança MAC da P.-RAJ/1366 - I£ GBB
Fortaleza do Melisio - SP/136935 - IM GC2
Duvida Mount.Cal dos Ccmflns-SP/M6918-I£ GC2
Cançana São Quirino - SP/143854 - LM GC2
C.R.Garota U Monis - B/59472 - lE PO

PO

PO

GC4

Ga

PO

Ga

Ga

PO

PCOC

GCl

Ga

PO

PO

GC3

Ga

Duas Qrdenhas (2x)

2-2

2-4

2-5

2-5

2-2

2-5

2-5
2-2

2-3

2-5

2-5

2-3

2-4

2-4

2-4

2-3

2-3

2-2

2-2

2-4

2-5

2-4

2-1

2-5

2-1

2-3

2-3

2-1

2-0

1-U

2-3

2-5

2-5

2-2

2-4
2-4

2-4

2-5

2-4

1-11

2-7

2-7

2-7

2-8

2-8
2-8

2-n
2-8

2-6

2-11
2-10

2-9

2-6

2-6

2-11
2-6

2-€

2-9

2-10

2-7

2-10

2-5
2-6

2-9

2-U
2-6

2-10

2-6

2-10

2-6
2-6

2-10

2-6

2-8

2-9

2-9

2-8

3-5

3-5

3-2

3-4
3^2

3-2

3-4

3-0

73552 305 7.913 218,3 2,75

73579 305 7.642 262,2 3,43
73854 305 5.999 186,5 3,10
73580 305 5.809 207,6 3,57

73056 286 5.694 165,3 2,90

73046 305 5.681 181,3 3,19
73686 305 5.618 204,2 3,63

72645 305 5.551 191,9 3,45

73045 305 5.349 177,4 3,31

73533 305 5.342 149,6 2,80

73418 305 5.334 159,0 2,98

72279 305 5.318 186,2 3,50

73502 305 5.249 203,2 3,87

72638 305 5.110 168,5 3,29

74134 294 5.079 184,8 3,63

73273 305 4.908 167,8 3/41

73855 305 4.846 150,8 3,11

73461 305 4.792 155,1 3,23

73536 305 4.679 181,0 3,86

73859 237 4.556 139,9 3,07

73594 305 4.467 154,8 3,46

73554 305 4.436 166,4 3,75

73719 299 4.373 159,0 3,63

73857 305 4.169 133,8 3,20

73576 274 3.988 165,9 4,15

73055 296 3.910 125,3 3,20

73412 305 3.793 119,7 3,15

73459 284 3.739 122,8 3,28

73141 305 3.736 134,7 3,60

73022 218 3.637 136,8 3,76

73419 267 3.587 114,6 3,19

72912 294 3.567 123,1 3,45

73142 305 3.508 124,3 3,54

73143 291 3.492 119,1 3,41

73413 268 3.424 72,9 2,12

73650 305 3.336 120,6 3,61

71675 299 3.026 107,5 3,55

73135 305 3.014 118,2 3,92

73591 228 2.661 110,4 4,14

71900 247 2.640 102,3 3,87

73808 305 8.150 263,4 3,23

73540 305 7.967 239,7 3,00

73807 305 6.917 212,7 3,07

73417 305 6.805 194,7 2,86

73042 305 6.713 212,2 3,16

73036 302 6.436 219,9 3,41

73035 305 6.290 169,0 2,68

73044 305 6.228 188,2 3,02

73546 305 5.757 177,9 3,08

73054 284 5.663 188,1 3,32

72755 305 5.636 172,0 3,05

73537 305 5.460 211,6 3,87

73541 291 5.380 165,0 3,06

73423 305 4.981 149,2 2,99

74012 305 4.975 156,3 3,14

73826 305 4.767 168,3 3,53

73590 281 4.540 183,3 4,03

73862 305 4.499 157,6 3,50

73703 305 4.447 150,8 3,39

73825 305 4.423 149,1 3,37

73183 305 4.342 144,0 3,31

73551 305 4.325 145,4 3,36

72932 305 4.252 155,2 3,64

73283 305 4.121 141,7 3,43

73829 305 4.078 154,3 3,78
73853 305 3.959 112,0 2,82

73761 305 3.863 142,4 3,68
72633 305 3.675 123,3 3,35
73715 305 3.497 122,9 3,51
72972 271 3.113 114,7 3,68
73803 305 3.005 109,4 3,64
71732 305 2.769 98,6 3,56
73414 255 2.748 72,3 2,62
73113 229 2.653 92,8 3,49
73220 195 2.616 82,5 3,15
74174 297 2.371 89,7 3,78
72771 238 2.088 75,1 3,59

68613 305 8.201 191,5 2,33
68859 305 7.151 223,5 3,12
69656 305 6.974 236,0 3,38
68729 272 6.480 182,3 2,81
69516 305 5.969 226,6 3,79
69133 275 5.943 196,2 3,30
69972 305 5.905 194,0 3,27
73139 301 5.578 174,1 3,21

Faz.Sta.Marla da Posse

Antcaiio Carlos LJUraujo
Leendert Noardegraaf -Sxap.
Antcnio Carlos L JVraujo
Marius C.BrcBikhocst -Rrap.
Leendert Noardegraaf rArcç.

w.Soares

Mardo de Freitas

Leaidert Noardegraaf -Arap.
fiítnmn Groot — Holanbra

Eredexrlk Kck - Ar^.
Antanino La Motta

Jose'Carlos JJteirelles
Donald Graber

Donald Graber
Antanino La Motta

Leendert Noardegraaf- Arap.
Mareio Rllalo de Freitas
Arnaldo M.de Oliveira
H^nnariiia DeSl TÍUrzp.

Frandsoo de Castro Garcia
Faz.StaJlaria da Posse

Angmor Cezaf io Rioci
FrederUc Kok - Ar^.
Sementes Agroceres S/A
Marius C^ronkharst -Arap.
Harmina K.Bnplngm - Arap.
Mareio Elisio de Freitas
Carlos Eduardo. F3.Faria
Jose'Carlos J3eirelles
Harmanus Deen ̂  Arap.
Pecuafia Aidnmas Ltda
Carlos Eduardo F.B3arla
Carlos Eduardo F33aria
Niodas A.BrQnkharst -Boi.
Adherbal Ribeiro Ávila
Harmina K.Boelman -Arap.
Colégio Mv .Brasileiro
Baid» Agric.e OcmsxrLal S/h
Jose'Saad e Sérgio Scdi

Jaoob Rosier DutdJLh
Jaocb Rosier Dutilh
Jaoob Rosier Dutilh
leendert Noardegraaf -Arm.
Leaidert Noardegraaf -Arap.
Camelis J.de Jange -Arap.
Camelis J.de Jonge -Ar€p
leendert Noardegraaf -Arap.
Rsiato Poga
Gerrit Veidsurg - Arap.
Gerrit Veiturg - Arsp.
Arnaldo M.de Oliveira
Jaocb Rosier Dutilh
Hilhert Kck -Arap.
^ Antonio S.Neto e Filhos
Warl^ Colcnbini

Agric.e Ccaercial s/a
Hilhert Rdc - Arap.
Jose'Ben Hur Esocbàr F Jr
Warley Coloibini * *
aa Jtím.UBC Jlgric .Ataqri
Renato Foga
Colégio Adv3rasileixo

de Queiroz
Warley Colcnbini
Nicolas A3ronkharst-Ar£p
^^xnacào Alencar Pinto s/a
Yákult S/A
Mario Alexandre
Renato Poga
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Raydee Keutstadjian
Nioqüas A3r(aâcharst -Arar»
W^;Ley Colcnbini
Isdx Antoaio de
F9á.Sant'Ana do Rio Abaixo
Alexandre Husonarm da Silva

Nootdagraaf -Rrap
Jaocb Rosier iXitilh
Donald Graber
^.Stajfaria da Posse
Mareio EliaLo de Freitas
Carlos Eduardo P.B.Faria
Recuaria Anhumas Ltda
Carlos Eduardo F.B.Parla
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Produção

NOME 00 ANIMJIk E  d

i  I
9  z

S
w*

8 2 S
Es 2

PROPRIETÁRIO

Gondessa Ellie - E/60837 PO
Mans Brsiãa 2 - E/60200 FO

* Monallsa Jaime Panorama - a»/132171 GC4
Sargeta i^pache Qoibanda P.D.-BAJ/1469 QS
Ubalra A.G. - SP/140543 . GC:2

Litocxania M.S. - SP/134656 GCL
Caobota São Qoirino - SP/33414 8C2
Destinada Pioneer TíAirasa -SP/156327 POOC
Rmilia loUcje 205 - B/61513 PO
Saaâ*8 BootnEiker Geladeira - B/59129 FO
F.H.C.Hesper - B/60389 PO
Sorana 5307 Dende'Leda Boot. - B/61384 PO
Charonell Ncartherb Senator -B/63516 PO
CAB Classificada Chief - B/59356 FO
Inch Sylvan Besita - SP/135728 - lE GCL
Dala Pixaieer 12 Teisrasa - SP/156317 Gd
Linha M.S. - SP/134639 Gd
Durva Pioneer Tehrasa - 156325 POOC
Betinta de Morada Nova nr
Mocirfia 2 Padamar de Morada Nova NR
DcraLtila Admirai de Prancis - SP/136772 Gd
Sarita da Yàkult - 136921 gC4
Pitanga de Morada Nova nr
Criada 179 de SanfAna - SP/139616 POCD

PO

Gd

PO

31/32
Gd

Cd

PO

IM PO

GC2

GSB

PO

PO

PCQD

31/32
PO

Gd

Gd

31/32

QC3

PO

GC3

POOC

PCOC

PO

PO

PO

PO

PO

POOC

GCl

PO

de 3 1/2 a 4 anos.
ATEç.PrlinawBra Titia - B/60826 - IM
Fela'8 Elisa BrxaJchorst -61981
Brimaveril Tea - B/60824 - IM
Oiarela do C^tolio - SP/133045 - U
Jürema Kit Billder M.L. -142526 - IM
Marina "682 Aton de Gerfaurg -61917
Bela Manhã VUlma 6 Etear -E/60809
^>ring WbU dtation Bokv - B/60019 -
Onida A.G. - SP/136654 - IM

Debenture Capitólio -RAJ/1409
Oo^ns Cereija Bootmaker - B/36316
Oon-Noll aq>eriar Kelmar -B/58597 - lE
Bnanuela Ragen - SP/146515
H9 2428 da Nazareth - 75749
MBlisio Pto Molly Chief -B/60140
Carlirba Sao Quirino - SP/143856
gylander 50 Broiikharst - 61987
®°®PP42aâora Regpen - SP/146507
Stella 9 de Kac - 67756
SanfAna Narva 169 Bootmaker - B/59465
Caçamba São Quirino - SP/129440
C3caiela 149 de SanfAna - SP/139586
LsQídezul da Yakult - SP/136912
Sterihouse Muir Cit Fio -B/60022
P.Fantasia Caracol - B/60987
S.H.Elinor 111 Bell Ross"- B/63031
P.Fingida Million - B/61011
P.Ennida Centauro - 2P/B/37089
Opinião de SanfAna - SP/139577
Brasília 59 de SanfAna - SP/139604
P.Fanhosa Million - B/60986

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
MrinT«-a<TM3oír Panorama - (3£B/1095-I£

A3.E^.Betty B.Astranaut - 53828 - LM
Blesje Regina Brcadchorst - 53697
Tfelma A.G. - 038/1328 - lE
Scdjradinho Bootneker Canafia - B/53037 PO
22 da Santa Pe'- 73958 31/32
Qulva Ffflod Itlend Cip. — SP/119024 GC2
Caieira 33 Zion de Sta.Helena - Í33B/1592
P.Cbr)etiva Perfonner - B/56913
iteT<CTiri Ekoa - B/55688 - lE
Lins Astzonaut Tijuca - PP/B/30383
Ranson-Rail Paoemaker Maurie - B/57230
lhdaia''Bacana SensatiOT - B/56904
P.atDciianante Rocko Fidalgo - B/55747
501 da Santa Pe'- 73952
Mririna Ooçpeiral — ®/129755

GC4

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
POOD

SJiartildto Susan Marquis Astro - B/57400^^ TO
Horta Desoalvado - SP/135736

O.Citatlon - B/55771

Pfcancls Cachucha Uva Adonis - B/56901
jang.Dniversal Mariposa Milozd -B/54723
catarata Dina Oiairo ZZ - ayi51019
Vtxalioe Astronsut SS - SP/161876
ArapJSrOTkhorst Eateralda 3 -53707
Bandeira First M.da Matinha - SP/144605
f&)üLemtra Koosje's - B/57632
536 da Santa Pe*- 73955
Bvelina 109 de SanfAna - ®/139589
Vilalba 109 de SanfAna - a»/139581

• B/56132

31/32
PO

PO

PO

GCl

GC4

GCl

GCl

PO

31/32
POX

PCOC

PO

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
QuintanilHa Adtniral Oriente PD-RAJ/917-iE ghb
Oourin Cavalier Bdith - B/51637 - IM PO

3-3 69990 277 5.365 170,1 3,17
3-1 73420 241 5.236 167,7 3,20
3-5 68544 303 5.159 172,0 3,33
3-2 73284 305 4.978 181,7 3,65
3-0 69657 305 4.923 178,9 3,63
3-4 73384 239 4.852 153,0 3,15
3-5 69044 252 4.725 169,0 3,57
3-3 73739 305 4.651 153,1 3,29
3-4 70064 305 4.636 172,3 3,71
3-2 73065 305 4.624 156,9 3,39
3-0 7286? 305 4.409 151,9 3,44
3-4 69549 305 4.319 139,4 3,22
3-5 72871 256 4.179 126,4 3,02
3-0 64595 305 4.033 138,1 3,42
3-4 72792 305 3.941 176,2 4,47
3-4 74345 258 3.603 125,9 3,49
3-3 73559 261 3.532 111,4 3,15
3-0 72894 305 3.504 131,6 3,75
3-2 72671 298 3.269 116,8 3,57
3-0 72782 305 2.940 109,0 3,70
3-4 73700 266 2.911 106,8 3,66
3-1 73338 305 2.294 76,6 3,33
3-4 72784 234 2.205 83,2 3,77
3-3 75606 140 2.052 71,6 3,49

3-9 68229 305 7.113 224,7 3,15
3-6 68220 305 6.798 135,0 1,98
3-8 73415 350 6.582 229,4 3,48
3-8 73126 281 6.491 188,4 2,90
3-9 67633 262 6.422 125,8 3,35
3-11 73422 305 6.064 194,9 3,21

3-7 68614 305 6.012 185,2 3,08

3-9 68677 305 5.975 208,3 3,48
3-7 -87189 305 5.936 237,4 3,99

3-8 68757 305 5.926 194,8 3,28

3-11 69132 305 5.615 183,5 3,26

3-7 68667 305 5.605 185,8 3,31

3-6 73242 300 5.295 167,6 3,16

3-11 73866 305 5.289 140,8 2,66

3-9 70368 296 5.187 162,7 3,13

3-7 69968 305 5.124 195,8 3,82

3-7 68968 305 4.959 124,9 2,51

3-8 73485 283 4.773 145,0 3,03

3-8 68210 305 4.606 169,5 3,68

3-11 68751 305 4.599 156,3 3,39

3-9 69052 305 4.551 166,5 3,65

3-7 70285 305 4.474 153,2 3,42

3-9 68767 305 4.450 136,0 3,05

3-6 69166 252 4.410 154,6 3,50

3-6 73164 300 3.930 139,4 3,54

3-8 73876 305 3.919 126,1 3,21

3-6 68191 303 3.715 124,1 3,34

3-8 67503 305 3.440 117,3 3,40

3-7 72367 253 3.438 117,6 3,41

3-8 75068 206 2.677 92,8 3,46

3-6 72901 271 1.674 56,5 3,37

4-1 64946 305 7.815 274,2 3,50

4-1 66566 305 7.024 249,2 3,54

4-2 67118 305 6.972 172,2 2,47

4-4 62887 299 6.656 263,6 3,96

4-3 64825 305 6.513 194,4 2,98

4-3 73427 305 6.368 202,7 3,18

4-3 69715 305 5.978 189,5 3,17

4-5 74010 305 5.558 172,4 3,10

4-5 64748 305 5.420 171,1 3,15

4-2 66747 305 5.081 184,1 3,62

4-0 68499 305 4.979 175,8 3,53

4-5 63741 305 4.914 160,5 3,26

4-4 63521 277 4.675 154,4 3,30
4-4 63805 301 4.653 153,8 3,30
4-3 73428 267 4.586 156,9 3,42
4-3 73200 305 4.497 169,4 3,76
4-1 67593 257 4.460 151,6 3,39
4-3 73588 305 4.441 161,3 3,63
4-3 68983 305 4.307 151,0 3,50
4-5 66356 242 4.220 125,7 2,97
4-1 67664 270 4.170 128,4 3,07
4-3 74775 266 4.119 147,6 3,58
4-2 73639 305 4.002 152,0 3,79
4-3 62715 265 3.937 106,1 2,69
4-1 74776 238 3.883 120,9 3,11
4-4 61698 244 3.855 U5,6 2,99
4-4 73429 305 3.394 117,5 3,46
4-0 75607 174 2.726 92,1 3,37
4-3 69297 205 2.537 91,3 3,59
4-5 73651 226 2.376 84,2 3,54

4-8 62242 300 8.562 264,0 3,08
4-10 64975 305 8.276 288,1 3,48

Leendert Noordegraaf -Ar^.
Harxnanus Deen - Arêçoti
Elge Agro.Pec.Ltda
Jacob Rosier Dutilh

Sementes Agroceres S/A
Fazenda Shigueno Ltda
Pecuaf ai Anhumas Ltda
Gabriel e Sérgio Simão
Hilbert Kdc - Ar^ioti
Jose'Saad e Ser^o Sadi
T.a3r Antopio de Souza

Jose'Beir"Hur E.Ferraz Jr.
T.a3r- ffifeonio de Souza

Colégio Aiv .Brasileiro
Barba Aqric.e Coroerc^ S/A
Gabrlelr-e-Sérgio Simão
Fazenda Shigueno Ltda
Gabriel e Sérgio Sinão
Morada NovgLA^ic.e Pec.Ltda
Morada Neva Agric.e Pec.Ltda
PaY-irvct Alberto J.Lohmann

Yakult S/A
Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
Faz.Sanf 7\na do RJÜaaixo S/A

Jan KOk - Arapoti
Nicolas A.Brcaikhorst -Ar^.
Jan Kok - Ar^xoti
Haroldo Vianna Rodrigues
Maria Lúcia F.Silva Dias
Gerrit VisrfMrg - Arap.
Comelis J.de Jonge - Ar^.
Mareio Elisio áa Freitas
Sementes Agrocefces S/A
Haroldo Vianna Rodrigues
Car-irw Edufirdo F.B.Faria
Fazenda Shigtjeno Ltda
Jose'C.RBys e Euclydes Genga
Marius C.Brcmkhorst -Arap.
Clauüo V.Roberti
Pecuafia Aahumas Ltda
Nicolas A.Brcaikhorst -Arap.
Jose'C.Beys e Euclydes Genga
Hilbert Kok - Arapoti
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A
Pecuaria Anhumas Ltda

Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A
Yakult S/A
Mareio Elisio de Freitas

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Cia. Adm.Tec. Açprie .Atagri
S/A Faz.Parciiso Agro.Pee.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A
Faz .SanfAna do R.Abaixo S/A
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

Donald Graber

Gerrit Verburg
Marius C.Bronkharst - Arap.
Sonentes Agroceres S/A
Warley Colcxriblni
Marius C.Bronkhorst -Ar^.
Haroldo Vianna Rodrigues
João Antcaiio S.Neto Filhos
Carlos Eduardo F.B .Faria
Mareio Elisio de Freitas
Waldir Jurqueira de Andrade
Gabriel e Sérgio Simão
Carlos Eduardo F.B.Faria
S/A Faz. Paraiso Agro.Pee.
Marius C.Bronkhorst -Ar^.
Francisco Castro Garcia
Paragon Agro.Pec.Ltda
Barba Agric.e Ooitercial S/A
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Carlos Alberto j.Lcáunann

Lair Antonio de Souza

Paragon Agro.Pec.Ltda
Luiz Augusto Sacchi
Nicolas A.Brcaíkhorst -Ar^.
Mario Reverto E.Seixas

Johannes V.Kanpen -Hol.II
Marius C.Bronkharst -Ar£p.
Faz .SanfAna do R.Abaixo S/A
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A
Heiurigue Romano

Jacob Rc»ler Dutilh

Comelis J.ge Jonge-Ar^.
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NOME DO ANIMAL ti
s §O

iJ f
8 # 1 1
Sj 1

PO

PO

QC2

QC3

GC3

GC4

PO

PO

Gd

PO

Gd

GQ

31/32
PO

Gd

GQ

PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
PGOC

PO

PO

POOC

POGD

PGOC

- IM GKB

PO

A.Boa Esperança J.645 Star -B/57512 - 1/1
Pernando Jcsslns Pro^ject - B/50604 -TE
Sara A.G. - SP/112905 - IM
Arapoti Trlx Elsje 33 - 40971 - IM
A.Oonde Aurora 2 - 41018
Ar^.Ccaide Angela 2 - 41024 - I£
SS Vanda Astronaut - B/55943 - l£
Ar^.Oonae Sônia 2 - B/57767 - IM
Nina 23 Baronesa - 53811
P-CÍDura Luneta Admirai - B/52386 - IM
B.Manhã Gerdina 4 Star - 53796
A.Brohkhorst Antje 10 - 41137
Palma Lins - SP/109838 - m
SS ün^'Bootinaker - B/55939 - I£
D^Amore Rosafe'Viinodeca - SP/114035
Elza Jardim - RP/15254
Jnag.uacari McaiLca Bootmaker - B/53510
High Point Kayal Anne - B/57658
SJT Bertha Pam Vêra Alt.- B/53185
P.Dilvan Seven - B/55710
Prancis Condessa Urucara S. - B/56903
S.lfl2 dda F.Rcxdonan - lP/B/45509
Figura Valruru - 108802
Álgebra 159 de SanfAna- SP/117165
Pool Dolly dassic
Yakult da Zumila - B/53866
Mamãe 99 de Sanf Ana - SP/117182
Dinda 79 de SAnf Ana - SPA17179
ürana da Yakult - SP/108465
CXASSE d - Adultas de r de 5 anos.
A.de Jonge Anna 4 Astr.- B/52752 - LE
Millen Jac Polly - B/49627 - IM
A.de Jonge Antje 3 Nort.- GHB/1279
Kingsroe Royal Jean - B/50641 - IM
P.D.Parma Marcos Traoc^ - B/49746 - lE
P.D.Primavera M.Ccamie - B/49747 - IM
Qiitarreta 155 Burke K.M.- B/53668 - IM
A.de Jonge Celosa 3 Nort. - B/47111 - LE
Ar^.Conde Elske 18 - B/48956 - IM
Ivcaie Panorana - affl/1007 - IM Sffl
A.de Jonge Gerdina Caesar - 32070 31/32
Sinlra Ouro Verde SS - M3/26960/24983-IM GC2
Oiarta Napoleão M. P.D.- 12993 - lE —
Trent Valley Melody - B/49669 - lE
P.Chaoota Fidalgo - B/43930 - IM
A.Oonde Pita 2 - 34246 - IM
Plnearbor Ned Sheri - B/49669 - IM
Jüsta Beauty T.Raette - B/53320 - IM
Sinking Springs Opti Joy Joana -B/44420-IE PO
Arap.conde Sônia - B/48962 - LM
Indigna G^ Panorana - (2iB/924 - IM
Ressalva A.G. - (2ÍB/1048 - I£
Ube Jantje 273 - B/58841 - IM „
Arap.Mans Pretinha 3 - 45389
Pültonway Gay Ideal Marcella - B/38553
Gnevenínurst Ada Ann - B/48017- IM
Sisuda Mandi;çja'- SP/106372 - lE
S.Q.Urutagua P.Ocada - B/36798 - lE
A.B.E.Esperança M.615 T. - 30813 - IM
Arap.COTde Miranda - B/48960 - lE
Arap.Mans Berti 14 - 29196 - IM
Arap.Bronk. Tteuntje C.Astrid - 45254
Nigrina L^ Mount.da Posse - PAJ/815
A.Baronesa Gairiboa 3 - B/44504
Posse Kantiga Anouk - B/38607
Ar^.KOk Jantje 8 - 41148
E-415 Diamond Rioca - SP/95700 - lE
lAilla's Malberta 528 R-2531 - B/47426
Elza de Sleutjes - 46882 - lE
ArapMans Ttea 11 - 24670
Ocaiant Acres Virg.Elva - B/54589 - lE
Cirene Anri - SP/59350
A.B.Pretirfia 11 - 30444
A.Primavera Margriet 14 - B/45911 - lE
Ar^.Linquinda Ilcaia - 31985
Holandia Janet Fine 5 - 26289 - IM
Arap.Barcnesa Pita 4 - 41056 - IM

PO

OIB

PO

PO

GC3

PO

GJB

PO

31/32

31/32
PO

GC3

PO

GC2

GCl

GHB

PO

GC3

QCl

QCl

QCl

POOC

GC2

GCl

31/32
QC2irxua H - <1J.U3D - m UCZ

Prcposta Dcinino'do Capitólio - SP/109707 GCl
Nrtf^1Y-na n /- mNoturna A POOD.G.- SP/45344 - LE
Saad's Iv.Star Elite - B/49205
Erita de Slaitjes - SP/159622 - IM
Ar^.Primavera Sietske 23 - 32894 - ]
Jandale Kristy Major - B/49593 - lE
SM.Índia Boot Chief - B/48448 - IM
Ar^.Ccaíde Gerdien 4 - 27655
Cresoent Ridge Marion 1 -B/50574
Angelic SJietry - B/50531
Jessie Dreamstreet Willow - B/60850
P.Usafarma Rosafe"Jr.- B/37032
Slnk.Siarings Rocket Aítele - B/44421
locust Tree Tfennpo Shasta - B/53614

GCl

GC2

15/16
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4-9

4-9

4-10

4-11

4-9

4-7

4-6

4-6

4-10

4-8

4-8

4-11

4-8

4-10

4-10

4-9

4-7

4-6

4-8

4-10

4-8

4-8

4-7

4-7

4-10

4-^9

4-11

4-7

4-8

5-9

5-2

6-5

5-2

5-7

5-11

6-10

6-3

6-1

6-3

8-0

7-5

5-7

5-1

6—8

5-10

5-6

5-2

6-11
6-8

6-1

5-11

5-8

5-7

8-2

5-6

5-3

7-U

6-7
6-5

7-1

5-10
5-4

7-5

8-2
5-0

5-9

7-8

5-9

9-4

5-0

10-9
6-11

6-4

7-11

8-U

5-0

5-2

10-7

5-8

5-10

6-0

5-2

6-1

U-10

5-0

5-1

5-9

9-8

7-4

5-9

62708

62721

63247

73852

64484

63136

64320

64483

62369

62446

61585

63087

62584
62981

63839
67604

63776

62247

-^4440

68986

64707

61315
69118

67276

74373

62844

69409

72740

62010

58293

59674
56718

59672

57553

56506

62707

61583

56105

58211

47465

49649

63570
61584

55673

57942

64976

69567

53035

53285

57596

60104

74235

59675

49369
64478

73478

43517

68974

50512

61235

58281

59607

50970

46924

62358

63251

65011

64090

60375

68746

43946

52804

72383

48770
61597

73049

69101

63250

59650

73505

60790

60373

56401

50511

63144
64471

68468

42758

53047

73444

305

305

305

305

305

289

284

305

305

305

279

305

350

268

305

305

303

305

283

305

258

272

305

218

305

225

275

260

174

305

305

305

305

305

305

305

305

305
305

305

305

302

305

305

305

305

350

284

305

305

287

305

305

305

305

295

305

305

305

305

305

305

305

305

305

228

256

305

305

305

305

305

305

305

305

305

249

305

305

305

258

305
305

305

305

304

305

305
305

8.086

8.071

8.061

8.009
7.701

7.320

7.132

7.109

6.838

6.737

6.656

6.574

6.518

5.682

5.310

5.075

5.072

5.029

4.730

4.578

4.199

3.944

3.944

3.506

3.458
3.150

3.012

2.953

2.558

10.309

10.141

9.604

9.327

9.218

9.168

9.113

9.046

8.487

8.486

8.464

8.400

8.342

8.159
8.102

8.049

7.869
7.811

7.625

7.572

7.537

7.476

7.447
7.271

7.247

7.234

7.214

7.204

7.192

7.168

6.856

6.649

6.588

6.582

6.536

6.521

6.492

6.488

6.468
6.447

6.432

6.336

6.320

6.316

6.304

6.300

6.274

6.271

6.256

6.249
6.240

6.240

6.1S8

6.178

6.147

6.137

6.097

6.080

5.999
5.998

5.938

266,6
229.6
285.7
230,3
208.6
225,9
250.3
240,9
198.4
218,9
204.1
171.2
222.8
226.0
166.7
178.1
162.1
150.3
155,6
144,0
142,0
135.2
134,2
124.5
132.6
106,5
111.9
104,0
86,5

339.5
237,1
317,9
266,1
263.0
312.8
269.1
277.6
235,1
245.1
226.2
288.5
242.9
289,2
287.6
224.6
234.2
268.7
236.8
238.1
240.9
271.3
230.5
210.2
209.6
234,9 '
210,6
244,6
230,9
205,6
227,6
129.4
189.6
221.2
213.0
180.1
229,9
200.4
214.3
221.2
214.7
216,7
209,7
201.5
199,7
231.0
237.1
196.1
261.7
2)3,4
234,0
210.3
223,5
234,9
197,9
218.3
197.2
185.4
177,4
211.8
170,2

3,29
2,84
3.54
2,87
2.70
3,08
3,50
3,38
2,90
3,24
3,06
2,60
3.41
3,96
3.13
3,50
3,19
2,98
3,28
3.14
3,38
3.42
3,40
3.55
3,83
3,38
3.71
3,52
3,38

3.29
2,33
3.30
2,85
2.85
3,41
2,95
3,06
2,76
2.88
2,67
3.43
2,91
3,54
3,54
2.79
2,97
3.44
3,10
3,14
3.19
3,62
3,09
2.89
2,89
3.24
2,91
3,39
3.20
2.86
3.31
1.94
2.87
3,36
3.25
2.76
3.54
3,08
3,31
3,43
3,33
3,41
3,31
3,19
3,16
3,66
3.77
3,12
4,18
3,25
3,74
3,36
3,60
3.80
3.21
3.55
3,23
3,04
2.95
3,53
2,86

Gerrit Veidxirg -Arapoti
Leendert Nocrdegraaf -Ar^.
SeDoentes Agrooánes S/A
Frederik Kcfc - Arapoti
leendert Noordegraaf- Arap.
Leendert Noordegraaf- Arap.
Joio Figueiredo Frota
Leendert Noordegraaf -Ar^.
Frederik Kok - Arapoti
Paragem Agro .Pec Jjtda
Oomelis J.de Jcage -Ar^.
Nioolas A.Braikharst -Arap.
Waldir Junqueira de Andrade
João liguei tedo Frota
Héç^dee^Kaitaiedjian
da.Baptista Scarpa Ind.Ocan.
Fernando Alencar Pinto S/A
Yakult S/A Ind.e Oom.
Warley Colonbini
S/A Faz .Paraíso Agzo.Pec.
Carlos Alberto J.Lctoann
Lair Aixtonio de Souza

Oswêüdo Asam e Outros

Faz .SanfAna do RJVbaixo S/A
Oswaldo Soler

Yakult SA Ind.e Oom.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A
Faz.Sanf Ana do R.Abaixo SA
Yakult SA Ind.e Ocm.

Oomelis J.de Jonge - Ar^.
Leendert Noordegraaf-Ar^.
Oomelis J.^ Jcnge - Arap.
leendert Noordegraaf -Arap.
Jaocb Rosier Dutilh
Jâocb Rosier Dutilh
Gerrit Verburg - Arap.
Oomelis J.de Jonge -Arap.
Leendert Noordegraaf -Ar^.
Donald Graber

Oomelis J.de Jmge - Arap.
Joio Figueiredo Frota
Jaocb Rosier Dutilh
Oomelis J.de Jonge — Arm.
Maria LucLa F.Silva Dias
Leendert Noordegraaf -Arap.
Oomelis J.de Jcnge — Arap.
Jose Agnaldo Lellys
Donald Graber

Leendert Moacdegraaf - Arap.
Donald Graber

Sementes Agrooeres S/A
Paragon Agro .Pec Xtda
Harmanus Deen - Arapoti
Jâocb Rosier Dutilh
Jan Rok - Arapoti
J<MO A.Salgado Neto Filhos
Peruaria Aidnmaas Ltda
Gerrit Vsriaurg - Arap.
leendert Noordegraaf - Arm
Hairoanus Deen - Arapoti
Nicdas A.Bronktorst -Arap.
Faz.staJteria da Posse
Frederik Rok - Arap.
Faz .Sta Maria da Posse
Hilbert Kok - Arapoti
Mendel e Eliezer Steliâsruch
Garavelo Agro.Pec.SA
Gerrit ̂ Asrburg - Arap.

Elge Agro.PecXtda
Oswaldo firtloir

Frederik Kck - Arap.
Jan Kck - Arapoti
Marlnus TMegeh - Arap.
Harmanus Deen - Arsp.
Frederik Kck - Arçp.
Haroldo Viaitna Rodrigues
Sementes Agrooeres S/A
Jose*Saaa e Sérgio
Jos8*Carios J.MeireUfis
«Jân Kok - Arapoti
Hamanus Da^ - Arap.
J(%e'Mario JUnquèira Netto
beendert Itoordagraaf -Arap.
Frederik Kck - Arap.
Hilbert Rok - Ar^oti
lair AntcniojdQ fim ma
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Dcnald Graber
Lair Antonio do Souza
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33 Eponim Chumbo Delight - B/35718
A.de JcHige Northcroft Lotta - B/47116
S Jl.Duchess Walkoent Elev 74 - B/57376
S^.TVnna Rocdanan Boot.II - B/57401- LE
Nogales Chief .J.Bryoe 992 - B/60426
Araça da Coplan - SP/128849
Ulgue Perssis SS - I£
Acêç.Verburg Marina 19 - 31944 - I£
J.P.R.Lançante Nanei - B/48477
S.Q.Xarola Paclamar Ortencia - B/40653
C.H.Pilatus Tina Dagan A.543 Car.-20763
Ar^.Kcdc Nhando. Falésia 4 - B/52516
Azaléia Elge - SP/98986

Richlawn Janet Ideal* Jewel -B/44413
S.M.Yara Patboot Centmocy
Pairia»3 Pinsyhill Jandaia — B/38624
Hilda Evelien 2 - B/40150
Shane Dene Willow JO - B/53443
P.Caratinga Rosafe'jR - B/52203
Wilna 17 de Arla - 53935
X.9 São Quirino - GHB/841
Holanbra II Iran Capsule R.;^le-B/5587'
CAB Fiação Bootanaker - B/41042
Amold Aczes Startrek M±3ey -B/47630
A£etiva Performer Unijda - B/50380
PJVrtlbela Rcasafe^JR.- B/40938
Jamaica's Rockman Laisse'- B/44826
Par.Oerejeira Rosafe'Jt.- B/43924
Jang.Pcartela Marieta J.D.- B/37770
Henslfiro Bandolero Betty - B/44984
Az:ap.Arragcm Wilina 12 - 32116
P.Desfeita Rosafe'JR - B/52278
Africana Ruxumim

CAB Salina Katje - B/41043
Holandia Margriet siç.Joia 2 - 45865
Pantera Solami - SP/116960
Orera Agrandada Siyniwl - B/46113
Par .Baia Downalane - B/40967
Rainha de SãEwatski - 51045
Color R.M^le Negra - B/51481
S.H.Sarah 1 Chief - B/44014
P.Visibilidade Rasafe'Jr.- B/40889
S.H.Paith 3 Bjiperor - B/44261
Rebeca 89 de Sant'Ana

Olga da Yakult - 64089
í^pege Maisajera Mariloch R.- B/51845
Par. Denasa Seven - B/55706
AroDaa 69 de Sant'Ana - SP/10403
Caneleira 69 de Parah^ - SP/97122
Par.Carbla Seven - B/52210
Jersinha

Banqueta M.S. - SP/73582
índia Pedroasfiu'- SP/78924
Araqç>.Mans Marta 18 - 27125
Vantajosa Fidalgo Paraiso - RP/41952
P.Cançiista Seven - B/48307
Biscalha de Morada Nova

Jang.Regiani Jandira Comb. - B/41762
P.Delami Acadêmioo Perseis - B/52263
Bananada 29 de Parahyba - 60374
Avenca Pedroassu'- SP/127836
P.Delicia Ultramar Fidalgo - B/52269
N9 2148 da Nazareth - 75730

Mimosa U.S.R. - SP/64981
Caramba 69 de Parahiba - 70936
M.S.Apla Satélite - B/36490
Moravia 99 de SanfAna - 2658

Glaisa do São Gothazdo - SP/108080
Florista Vimodeca - SP/137852
Marucha Odalisca R.Master -B/39071
Nina 79 de SanfAna - SP/117169
Tanoeira 59 de SanfAna - 1924
Pan Sov.Marquis Helsione - B/32489
Qiirlanda Astronaut Lidaer
Japira 89 de SanfAna - SP/97127
Faxina Banbi

Scint.Diana 89 Bootmaker
Garfxjsa Adema 4 de Morada ítova
Lucy do São Gothardo - SP/92459
Narva 79 de SanfAna
Andnta 59 de SanfAna - SP/117131
Dcutrinada 99 de SanfAna -
Oorlnga Adana 4 de Morada efova
Par.Braaileirirtia Tartigo I4aster ̂ /43895
Lcster Juweeltjo
Rrondosa 79 de SanfAna
Kalliza do Yakult - áp/l00224
Roano 69 de SanfAna - SP/97116
Criada 109 do SanfAna - SP/13036
Cor lona Ploneo: Ad.dte S.M. - 65025
Bananada 79 de SanfAna - S>/97104

PO 9-6 41860 305 5.926

PO 6-8 53784 305 5.917

PO 5-0 65057 305 5.883

PO 5-0 62124 305 5.876

PO 5-10 "68621 305 5.832

31/32 5-5 70233 305 5.818

GC3 5-1 62982 263 5.798

31/32 9-2 47470 297 5.762

PO 5-6 59699 305 5.749

PO 7-5 51137 305 5.724

GC2 9-11 66603 305 5.717

PO 5-5 64544 305 5.691

PCOD 6-10 68009 305 5.664

PO 7-2 53040 223 5.655

PO 5-8 69195 305 5.629

PO 8-2 61328 276 5.613

PO 9-9 63099 305 5.532

PO 6-4 69576 305 5.441

PO 6-0 58159 302 5.319

31/32
OIB

5-4 64476 305 5.371

7-6 51629 305 5.362

1  PO 5-0 67998 305 5.353

PO 8-1 47530 305 5.321

PO 5-10 55613 280 5.270

PO 5-2 61124 281 5.264

PO 8-0 54403 305 5.261

PO 6-6 69929 305 5.246

PO 6-7 58353 305 5.240

PO 8-7 45896 285 5.079
PO 6-6 58139 305 5.073

31/32 7-4 53274 305 5.057
PO 5-4 62510 305 5.048

PCOD - 73159 263 4.939
PO 8-0 48167 305 4.850

31/32 5-3 69603 305 4.840
31/32 5-0 73484 264 4.769

PO 6-3 56071 282 4.762
PO 7-7 51237 305 4.758

31/32 5-9 73503 305 4.724
PO 5-5 60656 305 4.703
PO 6-3 61772 296 4.648
PO 8-9 46934 305 4.602
PO 6-5 59301 280 4.556

PCOD - 56553 290 4.556
PCOC 7-7 46592 305 4.541
PO 5-11 73080 305 4.520
PO 5-2 63573 305 4.508

PCOC 6-5 55501 274 4.453
31/32 5-9 60988 305 4.440

PO 5-10 58866 305 4.413
PC - 73585 305 4.401

31/32 7-9 74035 263 4.389
PCC» 6-11 62166 305 4.270
QC3 7-8 60371 305 4.258
PCOD 10-0 43149 236 4.254
PO 5-10 65090 305 4.236
NR 10-3 43624 299 4.231
PO 7-2 50742 305 4.134
PO 5-4 • 62520 305 4.121

PCOC 9-2 49291 305 4.069
PCOC 5-0 73716 305 4.035
PO 5-5 62840 243 3.937

31/32 5-1 74125 234 3.890
QC2 9-4 59728 284 3.880
PCOC 7-10 49556 305 3.870
PO 9-2 73232 305 3.863
PC - 67277 295 3.855

PCOD 5-3 62766 250 3.839
31/32 5-2 65131 305 3.816

PO 8-1 71825 235 3.810
PCOD 5-1 62254 302 3.796
PCOD 11-1 43348 293 3.732
PO 10-5 55094 279 3.678
NR - 73660 305 3.608

PCCB 5-8 58890 305 3.558
PO - 73622 305 3.535
PO - 60596 305 3.523
NR 6-5 56430 305 3.523

31/32 7-5 57675 158 3.496
PC - -55623 296 3.450

PCOC 5-3 61522 305 3.443
PCOD 5-1 64682 305 3.386
NR 5-3 60272 214 3.363

i  PO 6-9 58368 255 3.360
NR - 73501 255 3.328

PCOD - 73804 305 3.299
GCl 5-8 57585 272 3.270
PCOD 5-6 56682 289 3.244
PCOD 7-10 49557 215 3.237
QC2 8-3 51986 254 3.219
PCOC 5-9 70637 285 3.203

205,4 3,46
204,0 3,44
212,4 3,61
208,6 3,54
143,7 2,46
209,5 3,60
210,9 3,63
233,0 4,04
169,7 2,95
2U,3 3,69
207,0 3,62
171,1 3,00
212,6 3,75
174,5 3,08
182,5 3,24
197,3 3,51
156,0 2,82
180,1 3,30
180,2 3,34
180,3 3,35
181,3 3,38
166,0 3,10
172,9 3,24
153,6 2,91
184,6 3,50
165,6 3,14
181,7 3,46
173,6 3,31
164,4 3,23
166,8 3,28
162,2 3,20
158,1 3,13
164,8 3,33
160,1 3,30
150,6 3,11
160,8 3,37
162,0 3,40
161,9 3,40
174,9 3,70
139,8 2,97
169,7 3,65
149,6 3,24
138,7 3,04
160,3 3,51
143,6 3,16
150,7 3,33
152,6 3,38
156,5 3,51
140,5 3,16
158,3 3,58
186,9 4,24
154,8 3,52
160,1 3,74
124,0 2,91
126,5 2,97
141,1 3,33
143,6 3,39
133,5 3,22
132,7 3,22
135,8 3,33
133,1 3,29
127,6 3,24
123,8 3,18
129,7 3,34
139,8 3,61
122,5 3,17
142,5 3,69
150,7 3,92
139,1 3,64
135,5 3,55
133,8 3,52
126,8 3,39
130,9 3,55
121,4 3,36
126,7 3,56
127,2 3,59
137,6 3,90
123,6 3,50
98,5 2,81
109,9 3,18
130,9 3,80
108,1 3,19
113,2 3,36
113,3 3,37
126,4 3,79
118,6 3,59
108,8 3,32
104,5 3,22
125,0 3,86
133,1 4,13
107,9 3,36

REVISTA O0SREVISTA DOS

Mareio «!<•> de Freitas
Comelis J.de Joige - Arap.
Jose^Mario Junqpieira Netto
jose'Mario Junqueira Netto
Hilbert Kok - Arap.
Maria J^areciada P.Borba
João Figueiredo Frota
Geixit Verijurg - Arap.
Lair Antonio de Sorza
Afonso Nogueira de Freitas
Hilbert Kok - Arapoti
Hilbert Kok - Ar^oti
Elge Agro.Pecuafia Ltda
Doanld Graber

Jose'Mario Jünqueira Netto
Guilherme W.Soares Caldas
Harmanus Deen - Arcq>.
Lair Antcsiio de Souza

S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Gerhard A.V.Arragcai -Ar^.
Pecuafia Anhumas Ltda
Johannes V.Kanpen - Hol.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz .Santa Maria da Posse
Pecuafia Ahhunes Ltda
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Garavelo Agro Pecuafia S/A
S/A Fazenda Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alencar Pinto S/A
Carlos f.B.Faria
Gerfiard A.V.Arragcm - Ar^.
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
João Teodoro Gonçalves
Colégio Adv .Brasileiro
Hilbert KOk - Acap.
Jose^C.Reys. e Euclydes Genga
Carlos Oswaldo Rosa Lima
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
jose^Carlos J. Meirelles
Lair Antonio de Souza
Cia.Adm.TecJ^.Atagri
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Cia. Adra.Tec J^i J^tagri
Fãz .SanfAna do R.Abaixo S/A
Yakult S/A Ind.e Com.
Jose'Ben Hur E.Ferraz Jt.
S/A Faz .Paraiso Agro. Pec.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Warl^ Colonbini
Dorval Antonio Gaiotto
Alexandre H.da Silva
Hairaanus Deen - Arap.
Barba Agric.e Comercial S/A
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Morada Nova Agric.e Pec .Ltda
Fernando Alencár Pinto S/A
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Alexandre H.da Silva
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Marinus C.Bwnkhorst -Ar^.
Mario Alexandre Sessler
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Dorval AntCHiio Gaiotto
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Antonino La Motta

Haydee Keutenedjian
Garavelo Agro.P^..S/A
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
WcQjdir Junqueira de Andrade
Haydee-Keutensdjian
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Margarida Polak Lara
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Morada Nova Agric.e Pec .Ltda
Antonino La Motta

Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Morada Nova Agric.e Pec .Ltda
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Jose'Carlos J.Meirelles
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Yakult S/A Ind.e Comércio
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Francisco de Castro Garcia

Faz .SanfAna do Rio Abaixo
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Javradelra 49 de Sant'Ana - 60446

F.H.C.Hélcia Farsa Dlna Qiann -B/50861
Ncaia 59 de SanfAna - 2230
Arena do Selado - M3/58916
Betania 39 de SanfAna - 2057

Gina Guara'Napoleão - SP/18220
Carminha 69 de SanfAna - 97089

Angela JTG
Martha Rufins Cit.Ünique - B/54190
Hebraica da Yakult - 64099
Sant.ManBe 8 Citation - B/49734
Paty Kürumlm - SP/105733
Lacreada 109 de SanfAna
Adelaide J.T.G.
Ambrosia J.T.G. - SP/128697
Rosilu Thilde Pistolero - B/46578
Pola 119 de SanfAna - 2744
Raelwi Augusta Alondra Haya -B/53756
Dinda 69 de SanfAna - 70929
Nona 69 de SanfAna - SP/97101
Vilalba 89 de SanfAna - 2664
Prima 59 de SanfAna - 70961
Flanela 79 de SanfAna - SP/97109
Sant .Abadia 69 Narcotioo - B/41609
Canpista 49 de SanfAna - 60391
Cleusa do São Gothardo - SP/108046
Espisia 69 de SanfAna - 70947
Sandra's 486 Perseus Alfa - B/48181
DN Markise Carolina Seainan - B/60176
Pola 79 de SanfAna - SP/97108
Caridosa 89 de SanfAna - SP/97087
SanfAna Moravia 89 Bootmaker - 2605
Vencedora 109 de SanfAna -SP/117180
Prata 39 de Sant'Ana - 2692

Raça Holandesa — variedade vermelha
CtASSE AJ - Ate'2 1/2 anos
Sabara DMR Albertina's - RAJ/1858 -LE OB

ClÃSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Escultura Yürsden Corona - LM PCOC
Oorona Porchia Wirsden - m/6585 - IM PO

classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Fama Jasper Corona - SP/135562 - IM PGX
Alvissaras Jasper GST - SP/40529 GC2
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Sunny-Su Milly M^lelawn-Ped -BB/6841 -IM PO
lAicia Jasper Corcsia - 132948 - IM POX
Corona Mônica Jasper - BB/6175 - I£ PO
C.R.Favorita Cristy Ned Red -LBB/793 PO
Tldy Maly Hardog Roeland - RP/6406 PO

classe CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Siçjer-View Marq Rose - IBB/690 - IM PO
Sellcxest Majority Sweet - m/5445 - LE PO
C.Glencal Mary EUen - Lm/679 PO
Carona Jênia Jcáin - m/6171 - IM PO
Albertina's CMC ÇJuilina - BB/5642 PO
Tiày Orgulhosa Sue Ann M.- m/6410 PO

CTAfiSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
CorcBia Baby Meadolake - m/5438 - I£ PO
Albertina's PR Pátria - m/5250 - I£ PO
classe d - Adultas de de 5 ares.
Ridges^ífood Harrlet Don 2 - m/4884 - IM PO
C Laningdcile Marquis Lady^Red -IBB/653-IM PO
Corona Wilma ̂ feadolake - m/4811 - I£ PO
Marilyn AB Albertina's - QJB/516 - lE C3B
OiKJrina ARJ Betina's - SP/11910 - IM QC4
íiiréca 22 Shaliraar de S.H. -SP/85689 -IM PCOC
Albertina's CJC Poloneza - m/4921 -lE PO
Katia Renovador de SanfAna - 7915 - I£ QC2
KaUta Adelaide's Carona - 111797 PCOC

POCD 8-8 49552 298 3.187 104,9 3,29

PO 5-5 63372 212 3.165 105,3 3,32

PCOC 10-10 47804 289 3.162 103,3 3,26

PCOD - 69512 217 3.151 106,4 3,37

PCOC 10-5 44585 305 3.149 105,5 3,34

GC2 5-6 66992 148 3.123 109,1 3,49

PCOC 6-0 57898 295 3.114 111,5 3,58

PCOD - 73157 228 3.109 116,1 3,73

PO 5-3 74960 205 3.075 103,5 3,36

Gd 7-10 47040 249 3.072 96,1 3,12

PO 6-4 65856 148 3.070 104,4 3,40

PCCD 5-6 72826 230 3.026 115,0 3,80

POCD _ 55619 267 3.008 111,6 3/71

POQD _ 73154 212 á.954 106,8 3,61

POOD 5-2 73506 181 2,950 93,9 3,18

PO 6-3 56472 305 2.949 94,4 3,20

PC
_ 74833 227 2.946 102,8 3,48

PO 6-0 73637 219 2.913 102,8 3,53

PCOC 8-3 50661 255 2.839 115,8 4,07

PCOC 5-9 65191 243 2.831 94,9 3,35

PCOC 5-8 64681 208 2.735 106,0 3,87

POCD 7-10 50658 227 2.731 96,9 3,54

PCOC 5-9 59938 249 2.723 104,3 3,83

PO 8-0 49554 252 2.640 85,4 3,23

POOC 9-0 51694 161 2.576 91,3 3,54

PCOD 7-3 69463 166 2.513 98,3 3,91

POOC 7-9 50384 191 2.510 85,6 3,41

PO 7-2 58134 210 2.429 85,5 3,51

PO 5-5 67055 257 2.393 80,2 3,35

PCOC 5-8 65986 274 2.341 101,1 4,31

PCOC 6-11 56006 148 2.308 73,7 3,19

POOD _ 62256 150 2.219 80,6 3,63

31/32 5-11 60987 124 2.215 83,6 3,77

POOD - 62406 138 2.125 73,1 3,43

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
S.N.l£na 22 King Jasper - m/7074 - IM
Scaiata Meadolake V.de G.-SP/157807 -IM
E.S.Valva Fancy S.S.- m/6031 - IM
Roseira's Receita Trans Jack -m/7328
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.N.Ocaxie 31 D.dt.- BB/7096 - IM
S.N.Vitte Dove 5 Cit.Capsule - IM
Bibiana Fanfa Regai J.- EB/3364 - IM
S.N.Ootrie 32 D.CLt.- m/7068 - IM
S.N.Paparuba Royal Sjynâbol - m/7067 -lE
BiMana Elis n Jasper - EB/7179 - IM
R.B^dna StrUcler - m/71S7
Ida Jasper de SanfAna - SP/16067
R.Ba^ada Tcansaaitter - m/7196
S.C.Hileia - m/6523 - LE

PO

GC2

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Gd

PO

PO

e branca Três Ordaihas (3x)

2-3 73263 258 5.750 177,9 3,09

2-9 73747 305 6.472 217,3 3,35

2-9 73746 305 6.195 217,7 3,51

3-2 73745 305 5.984 215,8 3,60

3-0 68787 276 4.729 166,4 3,51

3-10 69900 305 6.859 233,2 3,40

3-6 69443 305 6.640 217,9 3,28

3-6 69446 300 5.958 200,6 3,36

3-8 69038 273 5.170 173,6 3,35

3-11 71301 172 3.936 132,3 3,36

4-3 73744 305 7.591 244,8 3,22

4-4 66622 294 6.968 .  230,1 3,30

4-4 69449 305 6.573 211,6 3,21

4-1 68316 305 5.926 228,8 3,86

4-5 69672 305 5.575 208,4 3,73

4-3 71546 130 2.848 94,8 3,32

4-11 61856 305 8.647 273,3 3,16

4-10 68273 289 7.651 253,4 3,31

5-5 61539 305 9.659 324,1 3,35

9-6 57800 305 8.834 289,2 3,27

5-6 61138 300 8.139 269,7 3,31

8-5 46716 221 7.485 216,8 2,89
5-9 57416 305 7.324 237,5 3,24

6-3 60304 305 7.048 247,7 3/51

5-5 58630 256 6.864 218,3 3,18
8-3 52043 305 6.036 221,6 3,67
5-7 61536 211 4.301 139,9 3,25

Duas Ozdenhas (2x)

2-5 73425 305 6.442 179,9 2,79
2-5 73528 305 5.723 190,7 3,33
2-0 73679 305 4.121 158,4 3,84
2-5 73570 305 3.520 120,5 3,42

2-6 73424 305 6.185 179,5 2,90
2-7 73058 305 5.887 165,3 2,80
2-8 73755 305 5.639 179,6 3,18
2-6 73426 305 5.258 159,4 3,03
2-7 72389 287 4.586 139,3 3,03
2-8 71966 305 4.436 156,8 3,53
2-7 74023 305 4.351 145,0 3,33
2-11 73959 305 4.012 124,2 3,09
2-6 73572 305 3.855 131,7 3,41
2-8 73147 305 3.565 137,9 3,84

Faz .SanfAna do Rio Abaixo

Lair Antcmio de Souza

Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Jose'Roberto T.Meneses
Faz.Saiif Ana do Rio Abaixo
Barba Agric.e Ccmercial
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
João Teodoro Gonçalves
Cláudio V.Rcberti

Yakult S/A Ind.e Ccmefcio
Faz.SanfAna cb Rio Abaixo

João Teodoro Gonçalves
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

João Teodoro Gonçalves
João Teodoro Gonçalves
Yakult S/A Ind.e Ccmércio
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
luiz Augusto Saochi
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do RLo Abaixo
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz .SanfAna do Rio AbEiixo
Faz .SanfAna do Rio Abaixo

Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Anbonino La Motta

Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Antcmlno La Motta

dwaldo Asam e CXitros
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Faz.Sanf Ana cb Rio Abaixo
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Faz.SAnf Ana do Rio Abaixo

Amilcar Farid Yamin
Anilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin
Gpraldo Figueiredo Ftadaes

Pedro Oonde

ftnilcar Farid Yamin
ftnilcar Farid Yamin
nmTdio V.Rob^rti
Qftraldo Figueiriedo Ebrbes

Amilcar Farid Yamin
Ami lcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Agric.e Pastl.Sta.Cruz S/A
Geraldo F. Forbes

Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin
Pedro Oonde
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conãe
Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin

Laercio Valle Micolau
Jcdiannes WJl.V.de (ãx)es-{bl.
Luiz Albino Barbosa O.Metto
Roberto F.Cantusio

Tjmrcio Valle Nicolsu
Laardo Valle
João Raposo dos Raia
Lebxdo Valle Nloolau
Tiftgirdo Valle Hloolau
jcSo lâposo dos Reis
Rcã»rto F. CEoatuajto
Casimlzo âã
Roberto F. Gaxituaio
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PROPRIETÁRIO

CTA^^R BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Gralha Pegassos FSR - SP/152250 GC2
E.S.Obatuba Mpfldnlake S.S.- m/7107 PO
Bcaoa Jaaper da Holanfara - SP/150218 GC2

OaSSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
FazüBtura Jasper R.de Heir.-RAJ/1457 - IM GHB
S.Naea atai limr Hagnet M.-IS>/BB/4662-IM PO
S.N.Jacatinga 10 Ja^ser R.-m/6008 - I£ PC
Bailarina H.Pedroassu'- SP/127823 GCl
Matriz 29 353 de Itorada Nova NR

Oasà CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Balisa Lins - GEIB/1292 - lE
Hftlnrialp Styli^ Lassle Red - IEB/694
Sardinha Ja^jer Red de Meir.- SP/133968
lteg*s Tina M.R. l^llo - m/5962
OaSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.N.Itabuna E. Cit.Hed - m/5285 - IM
S.N.Laia 18 Ca.taticn Ned -m/5292 - I£
S.Na«na 16 Citation Maple -m/5291- I£
Fortaleza Nad Nioo - BP/17683 - I£
Faceira Ned Nico - SP/128145- I£
C.Goxwic Sara J.Red - m/5613
Idndalva JUno de SanfAna -MG/19308
Fivela de Santa Oedlia - SP/113684
Japiza Lukes FIF - SP/102937
QASSE d - Adultas de mais de 5 anos.
Santis Toiper Milly Red - m/4890 - IM
Rona Cit.R^jel de Sta.Cruz -08/587 - IM
Nâile-vaUey G.Sandra Red -m/5777 - IM
Hiltm Pontiac Ned Red -im/543
Odráia L.N.AUbertina's - OB/629
Alteza Fancy Red da MalVa - Gm/910 - I£
E.S.Sena Pegassus S.Seb.- m/5486
R.Wooâ P.dover Red - m/3925 - I£
Len»B*8 Heron H.Fabulosa -m/5499 - I£
I^jícccQft Ned Rjbina Red - im/SOl
Débora de Bragança - SP/75840 - lE
Ita do Morro Verde - SP/92503
E.S.Seleta Fancy S.Seb.- m/5484
França Lins - SP/92244 - IM
Vitorina do Macro VSarde - SP/107463
ning^a FSR Jtaparo - SP/107129
Desviada da Sta.Oedlia - SP/77989
Canada Tljs Xic - S»/80187
Eqoiga Royal Red do M.Alto - ®B/111
®rarfina de São Simão - raj/201
Sandra Noble de SanfAna - MG/9704
Fauna Ciberion Lins - SP/72341
C^ti Vermelho da Holanfara - SP/97017
Carioca R.Mboâ Pelada VD - SP/71119
Folonia Qrlon de Morada Nova
Maravilha Lukes ELF
Florentina FXJP.
Filonaia FX.F. - SP/81175
Wrfcie L.H. - SP/123760
Maranatíia'luci^ jVidi Ned - m/4333
Vinninnd Manjois Pansy-Red -im/505
Diarantina JUno de SanfAna -SP/162801
Itauna L.H.
MaJindrosa líeâ Nioo - mB/775

GB
PO

GC4
PO

PO
PO
PO

GCl
Ga

PO
GC4
GCl

POX

PO
GB

PO
PO

PO
PO
PO
PO

GCl
Ga

PO
GC2

POOC
GCl
oa
ca

GC2
PCOC
Ga
GC2

NR
NR
PC

pocx:
GC2

PO
PO

QC3
PC

Raça Jersey
QASSE AJ - ate'2 1/2 ancs.
Esalq Tass Paoesetter - 15702-C

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.A.Cainpeira 109 Nilo - 13715-C
S.A.Danaide 119 Leebam - AOGJ/14699-C
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Midtele Doeis Do aitia"- 14368-C
Magada Basileus Milestone - 14243-C
Esalq ^paoe Volunteer - 13591-C

1- de 3 1/2 a 4 anos.
Plnegrove B.S.Hannany - IM
SanfAna Cafeina 149 Tcadanark - 13727-C
SanfAna Penedia 89 Milton - 12388-C
Sanf ana Nice 129 Ural - 13739-C

OASas CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
169 Nilo - 12415-C

CS - do 4 1/2 a 5 anos.
S.A.Crlstal 149 Nlco - 12392-C
CEASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Nâgara Vodao do Butia'- 12510-c - ie
SanfAna Cordilheira 99 Urad
SanfAna Paula 39 Navio - 9582-c

3-4
3-0
3-3

3-7
3-9
3-10
3-8
3-8

4-1
4-5
4-0
4-3

4-9
4-6
4-8
4-10
4-9
4-9
4-6
4-10
4-10

5-4
7-9
5-8
5-5
6-2
5-10
5-5
7-3
5-9
6-8
7-0
5-9
5-5
6-4
5-10
6-6
6-10

11-8
10-7
8-U
9-4
8-0
5-10
6-11
6-5

6-3
6-3
6-7
6-9
6-2
5-2

6-2

73195 305
69407 275
73978 305

69466
67760
69628
72091
73302

67365
64978
69151
76711

63107
63108
63128
61821
62569
66073
73698
61656
67057

62371
51857
62754
62372
57013
58247
58043
52665
69143
55649
73069
62156
60023
61408
63420
59122
53829
73068
40225
46330
45442
48527
60012
66489
57281
68357
55882
59514
55204
62491
58635
65969
73882
56767

305
305
227
294
237

305
263
305
305

305
305
305
305
305
305
305
259
289

305
305
305
288
305
282
305
305
305
305
305
305
305
305
271
305
305
299
305
305
305
305
245
291
291
230
232
270
242
227
223
107
305

90

4.282
3.620
3.342

6.086
5.944
5.919
4.342
2.791

5.848
5.807
4.911
4.551

9.101
7.832
7.326
6.192
5.903
5.286
4.328
3.671
3.086

8.214
7.469
6.619
6.6U
6.019
5.943
5.893
5.838
5.768
5.704
5.653
5.619
5.307
5.018
4.679
4.517
4.441
4.428
4.386
4.224
4.192
4.157
4.058
4.051
3.650
3.278
3.251
2.982
2.932
2.875
2.814
2.750
2.471
2.292

139.7 3,26 Pedro Ferreira Paus
119,4 3,29 Tiiig Albino B.Oliveira Neto
107.4 3,21 Henricus A.Wapereis -Hol.

196,9 3,23 Elza Ribeiro Meirelles
183.5 3,08 Laércio Valle Nioolau
162.8 2,74 Laercio Valle Nicolaa
157.9 3,63 Alexairire Husenem da Silva
99.3 3,55 Moraia Nova Agric.e Pec.Mda

201,7 3,44 Waldir J.de Andrade
152.0 2,61 Laércio Valle Nioolau
173.1 3,52 Elza Ribeiro Meirelles
166,9 3,66 João Passarelli

248.7 2,73 Irfíerrio Valle Nloolan
2^,5 2,76 L^cio Valle Nioolau
200.3 2,73 Laercio Valle Nioolau
202.5 3,26 Antonio BassoU
193,1 3,27 AnctCTiio BassoU
175.6 3,32 Antonio de Toledo Lara Neto
150,1 3,46 E^.Gabriel Dias Pereira
145.0 3,94 Carlos Ihonaz Wiately
107.1 3,46 Francisco Lopes Filho

260.8 3,17 Laercio Valle Nioolau
269.2 3,60 Fernando Jose'Santos
217.4 3,28 Anbraiio de Toledo Lara Neto
162.9 2,46 Ladeio Valle Nicolau
193,8 3,21 Hugo Reinaldo Bus»
2U,2 3,55 Luiz Shehtman
188.5 3,19 Luiz Albino Barbosa O.Neto
189.8 3,25 Antcmlo BassoU
208;0 3,60 rbHUvayinc» e Dêcio M.Ribelxo
198,1 3,47 Pedro Peneira Faus
183.9 3,25 Olyipio itaiando S.A.Stodcler
188.3 3,35 João PassareUi
175,0 3,29 Luiz Albino Barbosa O.Neto
214.0 4,26 Waldir Jüngoeira de Andrade
157,5 3,36 João PassareUi
174.1 3,85 Pedro Ferreira Faus
164,9 3,71 Carlos Thcinaz Whately
139.2 3,14 Olyiipio Araando S.A.Stockler
157.2 3,58 Pedro Ferreira Faus
152,0 3,59 Antonio de Toledo Lara Neto
139.8 3,33 Esp.Gabriel Dias Pereira
173.5 4,17 Waldir Jünqueira de Andrade
137.3 3,38 Jchannes WJi.V.de Groes-Hol.
U7,9 2,91 Fazenda da Toca Ltda
125.9 3,44 Morada Nova Agric.e PecJitda
109.6 3,34 Francisco Lopes Pilho
108,5 3,33 Francisco Lopes Filho
103,2 3,45 Francisco Lopes Pilho
U0,7 3,77 Adhsnar de Barros Filho
106,5 3,70 V. Roberti
103.4 3,67 Adhemar de Barros Filho
93,5 3,40 Casimiro de Boabcsi
94.4 3,82 Adhanar de Barros Pilho
64,0 2,79 AntCBiio BassoU

Duas Qrdehhas (2x)

PO 2-5 73678 226 2.137 102,3 4,78 E.SupJ^.Luiz de Queiroz

PO
PO

2-10
2-8

714U
74836

305
219

2.791
1.826

126,7
73,6

4,53
4,03

Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Faz .SanfAna do Rio Abeiixo

PO
PO
PO

3-1
3-4
3-4

736n
74060
72055

286
290
222

3.446
^.795
1.4U

136.7
123.8
69,3

3,96
4,43
4,91

Rcoiald BertagnoUi
Granja Sinha''Maria
E.Sup.Agr Juiz de ftieiroz

PO
PO
PO
PO

3-6
3-6
3-10
3-7

73618
73079
73078
694U

305
304
284
278

5.170
2.573
2.527
2.278

215,5
U4,5
100,3
90,5

4,16
4,45
3,97
3,97

Rcanald BertagnoUi
Faz.Sanf Ana do Rio Abaixo
Faz.Sanf Ana do RLo Abaixo
Faz.Sanf Ana do RLo Abaixo

PO 4-3 66500 257 2.479 103,3 4,16 Faz .SanfAna do Rio Abaixo

PO 4-9 71060 195 1.394 53,6 3,84 Faz .SanfAna do Rio Abaixo

PO
PO
PO

8-2

U-7

74055
73849
38272

280
305
303

4.312
3.529
3.335

226,6
142,1
130,0

5,25
4,02
3,89

Ronald BextagnolU
Faz .SanfAna do Rio Abaixo
Faz.Sanf Ana do RLo Abaixo
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Suissa Guanabara Gabola NR 67092 305 3.184 150,9 4,73
Sanf Ana Diana 69 Padeiro - llTSa-C PO 6-5 65266 305 3.182 145,6 4,57
Sanf Ana Gilda 129 Padeiro - 11736-C PO 6-6 57900 299 3.166 126,7 4,00
Sanf Ana Grama 7 Muna - 10287-C PO 7-8 64879 305 3.003 137,7 4,58
S.Estrelinha 99 Padeiro - 11744-C PO 6-1 64016 305 2.990 152,2 5,09
Sanf Ana Cafeína 39 Milton . 7834-C PO 13-8 40575 299 . 2.580 121,8 4,72
S/A Continência 49 Patiense - 1954 PO 12-9 44018 212 2.453 102,5 4,17
S/A Gilda 229 Ural PO - 75066 209 2.368 102,0 4,30
S.A.Expressiva 59 Nadador - 10049-C PO 9-5 43357 226 2.366 108,3 4,57
S.A.Incauta 99 Wiseman - 12047-C PO 5-8 64286 261 2.344 105,8 4,51
Hiperbole Drean Lad Drag - 8789-C PO 13-6 74068 279 2.336 109,5 4,68
Sanf Ana Caiiipeira 59 Wiseman -10328-C PO 7-2 52638 253 2.328 108,6 4,66
S.A.Xfelvia 149 Wiseman - 11752-C PO 6-10 58912 284 2.192 105,9 4,87
S.A.Bonesta 139 Milton PO - 74834 223 2.116 97,4 4,60
S.A.Rosângela 119 Ural - 12107-C PO 5-5 71353 226 2.102 90,9 4,32
S.A.Cafeina 129 Ural PO 74837 231 2.061 94,6 4,58
Sanf Ana Lançadosa 69 Patiaioe - 9575-C PO 9-11 41384 262 1.885 87,8 4,65
S.A.Mineira 149 Diamante PO - 75067 214 1.848 81,3 4,39
S.A.Harmoniosa 39 Milton - 1B319-C PO 11-6 41592 245 1.758 77,4 4,40
Sanf Ana Nilza 149 Ural - 12403-C PO 5-1 72741 135 1.562 64,5 4,12

Raça Parda Suíça (Schwyz) Três Qrdenhas (3x)

CLASSE AJ - Ate'2 1/2 anos.
3,68Carona Calime Lnprover - 7646 - !£ PO 2-3 72880 297 4.449 163,9

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corcaia Romilda Harry - 7553 PO 2-7 74040 305 4.419 177,5 4,01
Oorcna Lusa TXdn - 7423 - lE PO 2-9 73259 305 4.279 172,7 4,03

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
147,6 3,82B.C.Fortuna Delegate II - 207267 PO 3-2 69120 300 3.864

CLASSE BS - de 3 V2 a 4 anos.
Carona Xenia Harry - 6567 - I£ PO 3-10 68311 292 6.521 217,6 3,33
Carona Soberba Medalist - 6816 PO 3-9 68312 222 3.308 128,7 3,89

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Oorcna índia Harry - 6818 PO 4-0 68852 287 3.992 151,6 3,79

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Cor.Clotilde Talisman - 6431 PO 4-10 -63751 301 5.195 185,6 3,57
BC Driade Apache - 6353 PO 4-10 73577 142 2.019 81,9 4,05

CEASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Nelsland Dana - 5554 - LM PO d-2 52047 305 6.438 234,4 3,64
B.C.Daniela ;^)ache - 6178 - IM PO 5-9 58410 305 6.426 226,7 3,52
Balança de São Joaquim - 3070 - lE GC2 6-6 72984 304 6.02'8 210,2 3,48
Ka Wa Express Bemioe - 6563 - lE PO 5-11 65330 269 5.715 233,0 4,07
E.S.Jay Barb - 5745 PO 7-4 57705 275 4.556 158,0 3,46

Duas Ordenhas (2x)
CEASSE BS - de 3 V2 a 4 anos.

153,8 4,42S.M.Çravina N.Stretch - 6664 PO 3-11 73497 305 3.477

S.M.MEanceca N.Ua Jc3»s - 6660 PO 3-9 73247 305 3.276 127,6 3,89
S.M.Marreca Maker Dorset - 6643 PO 3-10 73498 305 2.818 117,2 4,15
S.C.JUta Dorset - 207004 PO 3-6 68825 211 1.712 74,7 4,36
Limeira Aura Joies - FP/190 PO 3-8 68419 148 1.307 52,7 4,03

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
3.379 135,5 4,01S.M.Uzaleana Citatiesi - 6662 PO 4-4 73496 305

Ilhoa Stretdi de S.C. - 5507 PCOC 4-3 64328 261 2.537 104,1 4,10
Irene de Saõ Carlos - 305528 POCD 4-8 67163 162 1.205 54,3 4,50

CEASSE D - Adultas de ma-ia de 5 ams.
Nobreza de São Carlos - 5520' - LM FOCD 55749 305 •4.810 196,3 4,Ò8
Mcund View Historian JUcty Jan - 205562 PO 8-5 57483 305 4.731 175,3 3,70
Adalpra Laranja - RP/7093 PO 9-10 45648 305 3.736 139,1 3,72
SJl.curitibana Pluriljus QCl 8-11 54821 305 3.623 140,1 3,86
Ce! Vema Cresoent Universe SM - 5757 P0 7-6 49162 305 3.434 137.6 4.00
Atalaia da Soap - 4163 QCl 5-7 58953 291 3.090 128,4 4,15
Grécia Maker de S.Carlos - 4156 GCl 5-9 58951 287 3.039 126,9 4,17
SJl.Celia P.Priscilla - 6230 PO 5-6 69235 269 2.696 97,7 3,62
Genoveva Qiips Paul POQD 6-1 62945 269 2.606 109,8 4,21

Raça Red«PoU Duas Oirdeidias (2>c)

(TASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
1.531 47,8 3,11Primavera Medalha - RP/510 GC3 7-1 64986 305

Primavera Mariposa - RP/505 PO 7-2 49705 305 1.177 39,1 3,32

Raça Pitangueiras Duas Qrdezdias (2x)

CEASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
VSaaasa do E.A. - 9253 PO 3-3 73450 305 2.772 118,8 4,28

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Minhota do E.A. - 7821 LB 4-0 70257 305 2.394 103,2 4,31
Disney do E.A. - 7952 rô 4-0 72512 165 1.155 44,7 3,86
CEASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
Estancia do E.A. - 5075 IA 4-11 69762 261 2.787 U8,7 4,25
CTAfiRE D *- Adultas de Tna<a de 5 anns.
Ckida do E.A. - 2683 - I£ PO 7-3 72518 305 4.310 161,4 3,74
Herdeira do EJV. - 5150 PO 5-0 69431 261 3.431 134,7 3,92Dona Tatul do E.A. - 2495 LA 5-8 73447 305 3.111 130,3 4,18

4,28

4 ,25

Albiiio Malzcsii
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.Sank'Ana do Rio Abaixo
Esp.Mario Logpes Leão
Faz.Sant'Ana do RLo'Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Granja Sinha''Ha]:ia
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do RLo Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Faz.SanfAna do RLo Jflaalxo
Faz.SanfAna do Rio Abaixo.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Amllcar Farld Yamln

Amilcar Farld Yamln
Amilüar Farid Yamln

Benedito Portugal Renno'

Amilcar Farld Yamln
Amllcar Farld Yamln

Amilcar Farld Ysmln

Amilcar Farld Yamln
Benedito Portugal Rsimo'

Amilcar Farld Yamln
Benedito Portugal Renno'
Benedito Portugal Renno'
Amilcar Farld Yanin
Amilcar Farld Yamln

Cia .Agro .Péc .Sta jfBdalsna
Cia .Agro Jtec.Sta .Madalena
Cia.Agro .Pec .Sta JiadalõiaCarlxjs Cardoso AJtaorlm
Giovani Brangulnho Grossi

Cla.Agro.Pec .Sta JladalaiaCarlos Cardoso A.Annrlm
Carlos Cardoso A.Amorlm

Carlos Cardoso A.Anorlm
A^.Pec.H.sto.islàaro Ltda^iâalpra S/h Agri.e Com.
Cia Jigro .Pec. Sta Jtedalena
ClaJigro.Pec.StaJtedalenaCarlos Cardoso A Jünorlm
Carlos Cardoso A Jtoarlm
Claj*gro.Pec.Sta.Ma3alenaCarlos Cardoso AJmarlm

Llvlo Malzcãü.
Llvlo Malzoni

Eduardo Alves de Alcantara

Eduardo Alves de Alcantara
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AstruUa do EJí. - 2562
Bilasba do E.A. - 2979
Nanpilada do E.A. - 1932

Ifi
Ifi
PO

8-9
6-3 .
6-6

73448 305
72514 291
68993 236

2.830
2.583
2.095

115,8 4,09 Eduardo Alves de Alcantara
103,1 3,98 Eduardo Alves de Alcantara
81,4 3,88 Alves de Mcantara

Raça Gir
ClASg: E - Multas de mais de 6 anos.
Niger de BraaiUa - OQNr.1715 - LM
Tragai de Brasília - 0-8732
Noiva de Brasília - B-2084
lenite de BrasiUa - N-467
Msooca de Brasília - V8322
Ninfa de Brasília - R-1188

OASEE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Qoestao - 05
Quiçaoaã - 03
gASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Oiadrela ^ caldolandia - 0/2910
rrjtfgjg Gj - de 4 a 4 1/2 anos.
C.A.Paca - 1657
Tintura - O-1320

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
C.A.Cãno&La - 174
Seva - S/069

CLftSSB p - Adultas de mais de 5 anos.
Maravilha Inglaterra Escravo -T-3035- I£
Sta.cruz Tdela Carhinto - 0V3018 - IM
Sabida - S/5
Sacarose - C-1281

rrj^ggp g — Adultas de ww<a de 6 anos.
Sta.Cruz Coiurça Cachinâbo - UC-2930 -IM
Sta.Cruz Cabeoelra Mandarim - 0/7938-IM
Banana - 0-429 - IM
CXuritiba - S/2630
jUssara - C-1277
CJ^.JanBla - A/2960
Rapina - R-25
Raia - B/14
C.AJiarajoara - V3169
Jalam da Zetailandia - P-212
Rrfly>1ada - L-8864
Novata - N-114
Pinura - P-7060
Faxina - P-7068
Resina - 0-1280
Trancada - S/3846
Devi - 6154
Orte^ de Brasília - S/3578
Talagaxça - B-2176

Raça Búfala
rrjtfigR o — Adultas de « de 5. <
Garota - 1526
Direita - 2087
Lontra - 2060
Bolinha - 1

2094
2090

Limonada - 2017
Fannada 29

Flauta
Mcrena 29 - 2103
Saracura - 2079
Caneta 29 - 1259
Jaguariuna - 2085
Paulista
Izaura - 184
Morena 19
Cigana
índia 29 - 151S
Nega Rilô - 185
Leoâsrança - 2072
Bugra 29 - 2117
Jorglnha - 267
Prainha 29 - 20
Sadia - 22
Honjuba - ng»;
<^ta - 037
Figueira 19
Paraguaia - 1598
SUzana - 0224
ourava
Scrii^a - 2036

Três Qrdenhas (3x)

RE 8-1 55695 305 4.276
RE 10-1 54023 305 3.395
FE 8-5 74073 305 3.230
RE 12-2 45152 305 3.218
RE 9-3 59167 305 3.120
IS 8-0 55510 305 2.510

IXias Qrdenhas (2x}

PC 2-11 73371 305
PC 2-11 73375 305

RB 3-8 73374 305

NR 4-4 73646 305
PC 4-3 73173 305

NR 4-6 ^4900 305
NR 4-8 71785 273

;  FE 5-10 72639 305
FE 5-10 73212 305
NR 5-9 68027 305
PC 5-^ 66149 305
NR 5-5 68208 303

FE 11-10 39872 305
12-3 41409 305

FE 6-1 65126 305
FE 7-2 60574 305
PC 12-3 41894 305

POQD 9-1 56963 305
NR 6-6 63545 305
NR 6-7 61778 305
FE 7-0 65067 295
RB 10-4 73706 305
lÉ 14-3 49576 305
NR 8-6 54Í24 153
FE 9-0 73721 305
BE 9-3 65230 305
PC 6-3 67552 305
RE 7-0 68446 270
RB 11-7 73722 305
FE 6-5 64124 194
FE - • 54503 97

Duas Qi?ãenhas

NR _ 68108 284
NR - 66554 255
NR - 67520 248
NR - 39460 233
NR - 71081 221
NR - 71406 205
NR - 72743 276
NR - 71087 209
NR - 66550 262
NR - 52042 303
NR - 36839 275
NR - 71972 283
NR - 66549 245
NR - 67483 278
NR - 71646 295
NR - 36647 283
NR - 39462 234
NR - 66957 271
NR - 66552 271
NR - 71080 196
NR - 36433 221
NR - 71645 305
NR - 66551 270
NR - 72742 238
NR - 38966 233
NR - 34339 301
NR - 71405 199
NR - 38770 234
NR - 36649 269
NR - 71970 278
NR - 74840 216
NR - 36835 262

~
71397 221

210,1 4,91 Rubens Re»ande Péres
148,7 4,38 R]bens Reseande Peres
161,3 4,99 Rubens Reseande Peres
155,8 4,84 Bibens Re»aide Peres
137,6 4,41 Rubens Reseinde Peites
122,4 4,87 Rubens Rese>nde Peres

2.888
1.949

128,8
91,0

4,45
4,67

Gabriel Donato de Andrade
Gahrlp], Donato de Andrade

2.968 144,7 4,87 Donato de Andrade

2.379
1.816

3.505
2.211

3.306
3.299
2.857
2.578
2.247

4.349
4.342
4.130
3.237
3.142
2.949
2.895
2.827
2.826
2.798
2.779
i.748
2.681
2.634
2.377
2.340
2.245
1.630
1.222

(2x)

1.559
1.482
1.420
1.360
1.345
1.338
1.318
1.305
1.299
1.294
1.264
1.256
1.256
1.254
1.248
1.234
1.229
1.206
1.197
1.193
1.177
1.159
1.134
1.132
1.122
1.120
1.106
1.103
1.098
1.095
1.077
1.071
1.044

111.1 4,67 Antonio Jose'Lucio O.Oosta
92,2 5,07 Renia Agric.e Pecitda

149,6 4,26 João Gabriel C.Noronha
100.6 4,55 Kenia Agric.e Pec.Ltda

167.2 5,05 Manuel e José'João S.R.Reis
164.7 4,99 Manuel e José João S.R.Reis
130.1 4,55 Kenia Agric.e PecXtda
120.8 4^68 Kenia Agric.e PecXtda
113.4 5,04 Kenia Agiric.e PecXtda

216,6 4,98 Manuel e Jose'João S.R.Reis
218.3 5,02 Manuel José'João S.R.Reis
192.9 4,67 Kenia Agric.e PecXtda
127,6 3,94 Arthur Souto M.Filizzola
145.5 4,63 Kenia Agric.e Pec.Ltda
p4,9 4,57 João Gabriel C.Ncrorfia
129.6 4,47 Kenia Agric.e PecXtda
132.8 4,69 Kenia M^^c.e PecXtda
126.9 4,48 João Gabriel C.Noronha
118.2 4,22 Arthur Souto M.Filizzola
121.0 4,35 Arthur Souto M.Filizzola
108,2 3,93 Kenia Ágric.e Pec.Ltda
127.1 4,73 Tasso Assunção Costa
120.7 4,58 Tasso Assunção Costa
113.4 4,77 Kaiia Agric.e Pec. Ltda
93,9 4,01 Jose'lAicio Resende e CXatros

106.8 4,75 Tasso Assunção Costa
62,5 3,83 Rubrais Resende Peres
46,5 3,80 Arthur Souto M.Filizzola

96,6
91,1
88.5
80,4
74.6
80,9
73.8
86.6
82.9
83.7
78.4
87.8
94.9
76.8
89,0
78.9
82.0
69.5
77,3
78.1
79,9
84.5
69,9
67.6
70,5
66,1
67.0
72.1
71,3
74,0
70.7
65.8
82,8

6.19 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,14 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,23 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
5,91 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
5.54 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6y04 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
5,59 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,63 Faz.Sant'Ana do Rio lft)aixo
6.38 Faz.Sazit'Ana do Rio Abaixo
6,46 Faz.Sant'Ana do Rio itt)alxo
6.20 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6,99 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
7.55 Faz.Sant'Ana 4o ^ Abaixo
6.12 Faz.Sant»Ana do Rio Abaixo
7.13 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6.39 Faz.Sant*Ana do Rio Abaixo
6,67 Paz.Sant'Ana do RLo Abaixo
5,76 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,45 Faz.Sanfâna do Rio Abaixo
6,54 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,79 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
7,28 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,16 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
5,96 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
6,28 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
5,89 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6,05 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6,54 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6,49 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
6,75 Faz.SanfAna do RLo Abaixo
6.56 EUz.Sanf Ana do Rio íbeáxo
6.14 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
7,93 Faz.SanfAna do RLo Abaixo
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NOME DO ANIMAL
•8

I S 'I
t ^

«í s t
m m 3 I

fÉ^Riiir^ip

Negra - 175 NR
Sabina - 2093 NR
Lebre 29 -1204 NR

35986 208

71404 209

71403 205

Raça Holandesa
II - DIVISSO - Trif^fai^s ate'365 dd

variedade preta e branca Três ordenhas

1.037

1.018"
1.005

(3x)

67.5 6,50 Faz.Sant'Ana do RLo Abaixo
66,3 6,51 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
62.6 6,23 Faz.Saxit'Ana do Rio Abaixo

classe AJ - ate'2 1/2 anos.
Calada Lindy Sta.Oxilna -SP/149154 - IM QCl
JVP Bartlra M.Astronaut -B/63568 - IM PO
SJT IXaroty Inka 4 R.536 -B/63545 PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
SOT Dora 2 Joanne 525 PO
Mirante Adelina - B/63306 PO
Mirante Branca - B/63150 PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
B.Katla Iv.I.Jester -^/62481 - IM PO
01ive's Many Kit - B/60376 PO
Sirena's Narda 2 Fury - B/59967 PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
33 Jaçanã Pranocicn Boot.-B/58369 - IM PO
Jobi Avenida Bag A.Star - B/59222 PO
Windhaven Astro Wen^ - E/61632 PO
Santa Gecilia Cliase Maple ̂ /60208 PO

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos. .
A.F.Fca:taleza Santalina - S/54695 - IM PO
Intl Acres Pipers W.TVin - B/53827- IM PO
Itosane Starflite J.J. - RAJ/1226 GHB
niL Bianca lexal Eleccion - B/55532 - IM PO
SJT Bonança R^aeca 2 P.- B/57925 PO

CEASas CS - de 4 1/2 a 5 anos.
lAçeroa 249 R.Melod^ T.- B/59707 PO
C.R.Fabiola Lamparina Pioneer - B/57890 PO
Conoeição Onega - B/56213 - IM PO
Barthlone Lester Mirian - B/52882 PO

CIASSE D - Adultas de de 5 anos.
Fortaleza do Büüclty - SP/62376 - IM 31/32
Earlle-Otee Astro Klng Flane - B/48690IM PO
J.J.Margareth StarfUte - B/49743 - IM PO
Castrense Regina - B/39352 - IM PO
Jobi Berenice Adm.Ivanhoe' PO

S.S.Urbana Perseus - B/51368 PO
Bellhight Roland Sue PO
Helô Helga Scardale M.Ned - B/47087 PO
Ringo Ricoa - SP/82460 PCQD
FLS Berlinda Bootmaker - E/44862 PO
Helena Ada T.Rockman - B/50976 - IM PO
Savana de Bom Sucesso - SP/154925 QC2
Gre^haven Krista - B/44647 PO
Q.de Viraoopos FXDclqueira - B/43565 PO
âinchel R-238 Bruna Nobleza Ina -B/52819 PO
R.C.Gabi RJIaple - B/49758 PO

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Posse Quinina J.Cavalier - B/66813 - IM PO
VC Diplanat Margareth - B/64874 - IM PO
V.C.Tietje Master Aniga - B/64525 - IM PO
Oondessa Douwiena 19 - B/64486 - IM PO
Oondessa Donenigue 4 - B/64484 - IM PO
Caldas Bootanaker M.Sabrina -B/63838 - IM PO
Oondessa Sandra - E/64490 - IM PO
Baronesa Klaa^ 4 - B/64458 - IM PO
Hennie 3 da Ccariessa - 67673 - IM GC4
Alexandra da P:^ - SP/157346 QCl
Beatriz J.J.M. - SP/146706 - IM 31/32
Gema do Melisio - SP/149319 - IM GC2
S.G.Demeter Bnperor Isollna •^/64869- IM PO
Canada'l^llo Sta.Qndina - SP/155971 - IM GCl
Dalila Haven Coqueiral - ®/160637 GC4
Pretinha 25 da Barcxiesa - 62403 QC4
P.(>iirela Lina Marvex - B/64961 PO
Confins Rrin<niq Nina Furylad — B/64916 PO
C.R.Heraldica Etioa Ult.- B/63934 PO
Boelraan Sue 2 - B/65831 PO
Jang. I Amotelra tiw>r-ianasa T.—B/65080 PO
CAB Vitória Mago Star - RP/E/28946 PO

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Teaiipa Mount.Pacifica P.D.- RAJ/1595- IM ®B
Tteodora do Pau D*Alho - IM PCOC
Sletske 7 de Oondessa - 59010 - IM GC4
Tróia Proud Minerva P.D. - RAJ/1665 - IM C2B
Selma 4 da Oondessa - 68600 - IM GCl
Oondessa Elske 27 - B/64487 - IM PO
BHFB Paoebel Ivan Bootmaker - B/66845 - IM PO
Jang.I Adelaide Revenda L,- B/65279 - IM PO
KCdc Provinciana - B/64476 PO
Ocanstancia Mandupa'- SP/143152 POCD

2-5

2-4

2-5

2-6

2-10

2-6

3-3

3-4

3-4

3-11

3-7

3-6

3-6

4-3

4-4

4-3

4-4

4-0

4-8

4-9

4-9

4-7

8-3

8-0

5-7

8-0

5-2

6-2

6-8

6-7

5-5

5-4

6-6

7-10

5-7

5-2

321 7.680 293,3 3,81 Arnaldo Mendes de Oliveira

365 6.636 248|3 3,74 Jose'Vieira ÍEereira

322 5.081 176,7 3,47 Hrrrar^r> D.C.de MellO

365 6.035 208,1 3,44 Luiz Horácio U.C.de Mello

353 5.584 193,6 3,46 Interagro S/A
325 4.710 160,7 3,41 Interagro S/A

348 7.862 251,5 3,19 Adherbal Ribeiro Ávila

328 4.944 185,6 3,75 Arnaldo Mendes de Oliveira

330 4.326 149,2 3,44 Lnteragro S/A

365 9.806 341,8 3,48 Benedito Jose'S.H.Pati

348 6.919 234,6 3,39 Valmir o.Ixsêios

358 5.770 198,8 3,44 Interagro S/A

319 5.480 203,9 3,72 Arnaldo Mendes de Oliveira

356 8.597 309,7 3,60 Fazenda Fortaleza Ltda

332 7.886 260,2 3,29 Geraldo Figueiredo Paa±eB

365 7.586 236,6 3,11 Jose'Vieira Pereira

358 7.560 279,2 3,69 Arnaldo Mendes de Oliveira

312 S.104 174,1 3,41 Luiz Horacio U.C.de Mello

349 7.298 248,3 3,40 Clmídio V.Rcberti

316 7.282 220,4 3,02 Claudin V.Robertl

356 6.936 259,0 3,73 Arnaldo Mendes de Oliveira

365 5.631 240,7 4,27 Mario Roberto E.Seixas

336 12.023 448,3 3,72 Arnaldo Mendes de Oliveira

365 11.014 328,8 2,98 valmir Splnalli O.Imãos
365 9.329 297,0 3,18 J06e'Vl^j:a Pazeira
365 8.024 296,7 3,69 Arnaldo Bfendes de Oliveira
365 7.908 266,3 3,36 valmir ̂ pinelll O.Inmãos
365 7.707 258,7 3,35 Adhedoal Ribeiro Ávila
349 7.376 264,2 3,58 Arnaldo Mendes de Oliveira
327 7.283 233,4 3,20 valmir Spinelli 0.Irmãos
343 7.217 254,1 3,52 Franoano Agro.Pe6a.tâa
347 6.871 233,2 3,39 Interagro S/A
333 6.727 278,8 4,14 Mario Roberto E.Seixas

365 6.315 231,2 3,66 Jb8e'P.Victar dos Santos
332 6.042 231,2 3,82 Arnaldo Mendes de Oliveira
348 5.933 191,4 3,22 BipJâa.-CcmJUnna S/A
334 5.921 229,5 3,87 Arnaldo Mendes de Oliveira
355 5.349 183,1 3,42 Interagro S/A

73539

73254

73653

73640

73346

73692

69253

69740

69496

67606

69860
67285

73919

63708
63814
64000

64775

69160

73628

64820

63795

73681

47506

60115

57845

68738

73520

62770

73310

59050

62590

54080
73682

73599

73918
73292

64766

63063

Duas Qcdanhas (2x)

2-2 73552 365 9.180 258,1 2,81

2—4 73579 365 8.385 289,6 3,45

2-5 73580 365 6.719 237,2 3,52

2-5 73046 365 6.564 216,5 3,29

--2::3 73045 365 6.357 217,0 3,41

2-5 73686 365 6.229 228,5 3,66

2-5 73854 334 6.155 193,8 3,14

2-5 73418 365 6.080 185,0 3,04

2-3 73855 365 5.600 177,1 3,16

2-5 73533 321 5.563 159,9 2,87

2-4 73502 340 5.561 215,6 3,87

2-2 73461 365 5.484 178,3 3,25
2-3 73273 355 5.358 183,2 3,41

2-2 73536 341 5,189 201,2 3,87

2-5 73594 365 5.044 176,2 3,49
2-5 73857 365 4.788 159,4 3,32
2-4 73554 343 4.768 178,4 3,74
2-0 73141 365 4.313 157,6 3,65
2-5 73142 365 4.228 152,3 3,60
2-3 73412 319 3.967 125,2 3,15
2-4 73650 365 3.869 143,4 3,70
2-5 73135 365 3.456 134,6 3,89

2-7 73540 365 9.450 286,1 3,02
2-7 73808 314 8.390 271,2 3,23
2-8 73417 365 7.884 233,7 2,96
2-7 73807 314 7.122 219,0 3,07
2-8 73042 350 7.U4 232,9 3,27
2-8 73044 340 6.775 208,8 3,08
2-6 ^546 365 6.480 201,7 3,11
2-9 73537 365 6.144 239,8 3,90
2-6 73423 365 5.694 173,6 3,04
2-11 74012 326 5.190 165,4 3.18

Faz.Santa Maria da Posse
Antonio Carlos L.Araujo
Antonio Carlos L.Araújo
Leendert Noordegraaf -Arap.
Leendert Nocrdegraaf -Ar^.
Guilherme W.Soares Caldas
leendert Noordegraaf -Arpa.
Frederlk Rok - Arap.
Leendert Noorde^praaf - Arap.
Slmon Groot -iflolanÉxta
jose'Carlos JJlèixelles
Mareio El leio de Freitas
Antonlno La Motta
Arnaldo Mandes de Oliveira
Francisco de Castro Garcia
Frederlk Rbk - Arap.
Faz.Santa Maria da fosse
Carlos Eduardo F3.Faria
Carlos Rchwrdo F.B.Faria
Harndna K.Boeliian -Arap.
Adherbal Ribeiro Ávila
Colégio Adv.BraslJbalro

Jâoob Rosier Dutilh
Jaocb Rosier Dutilh
Teendert Noordegraaf - Arap.
Jaoob Rosier Dutilh
l^sndert Noordegraaf -Arap.
leendert Noorâegraaf -Arap.
Renato Foga
Arnaldo Mendes de Oliveira
HiJUdert Rok - Arapoti
JOeo Antonio S,Hsto e Filhos
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1 2
2 8

u •8
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«I 2

S J

Produçio

S

PROPRIETÁRIO

2-6 72932 365 4.955

2-6 73826 316 4.939

2-9 73862 365 4.918
2-10 73703 365 4.897
2-10 73183 356 4.662

2-5 73551 337 4.620
2-7 73825 318 4.611
2-10 73761 365 4.539
2-6 73853 365 4.374

2-10 73715 344 3.846
2-6 73803 326 3.165

3-5 68613 353 8.381
3-2 69656 342 7.346
3-5 68859 333 7.306
3-2 69516 333 6.288
3-4 69972 325 6.027
3-0 69657 365 5.633
3-2 73284 365 5.463
3-2 73065 350 5-. 205
3-4 70064 320 4.864
3-4 69549 365 4.951
3-0 64595 365 4.454
3-0 72894 350 3.899
3-1 73338 357 2.701

CM Visaâa Marquis Benton - RP/B/30391-IM PO
F.H.C. Irvldia - B/64081 PO
Kcác Legacy 2 - B/64473 PO
Bobâuf Mm Shelk - E/63632 PO
S.H.Estelle 4 Shalimar - B/63032 PO
ZZ Encantada Virginlan - B/65040 PO
P.H.C.Inteqperata - lP/B/50858 PO
Jang.LeqpoIdina Boça Astroiaut -^/65257 PO
R.Ronnle de Eratícharst - 68533 GCl

Sinforosa Ncel Oorli - SP/147770 GCl

Penilc^ 89 de SanfMia - SP/152072 POOC

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.Ccmâessa Sonla 3 - B/60840 - LM PO
Marli Gey Panotana - SP/143407 - IM GC4
Sonata Marcos T.P.D*Alho -RAJ/1404 - IM OB
Ptartaleza do Mslisio - SP/136935- IM QC2
Canpana São Qulrino - SpA43854 - IM GC2
Ohaira A.G. - SP/140543 - IM GC2
Sargeta Ppaáie Quibanda P.D* -RAJA469-IM (SB
Saad's Boot.Geladeira - B/59129
anilia Lolkje 205 - B/61513
Socana 5307 Oside^Loda Boot. -B/61384
CAB Classificada Chief - B/59356
Ourva Pioneer T^srasa - 156325

Sarita da Yákult - 136921

PO

PO

PO

PO

POOC

GC4

PO

PO

GCl

PO

GC2

GCl

PO

PO

GEB

31/32
Gd

POOC

PO

GC3

GC3

POOC

PO

3-9

3-8

3-6
3-7

3-7

3-11

3-9

3-11

3-8

3-11

3-7

3-9

3-11

3-8

3-9

3-7

3-8

68229

73415

68220

68614

67189

73422

68677

69132

68757

73866

69968

68767

68751

68210

69052

70285

73876

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Ar^.Primavera Tltia -E/60826 - IM
PnsHveril Tea - E/60824 - IM
Pela's Elisa Brorkharst - 61981
Bela Manhã Wilma 6 Fear - B/60809 - IM
Uhida A.G. SP/136654 - IM
Marina 582 Aton de Gerburg -61917 - IM
^aring V9éll Citaticm RcDcy - B/60019 - IM
Confins Cereija Bootnaker - B/36316
Rainha Deisenture Capitólio - RA7/1409
N9 2428 da Nazareth - 75749

Canintoa São Quirino SP/143856 - IM
La^ãe2xa da Yakult - SP/136912
Sant'Ana Narva 169 Boot. - B/59465
Stella 9 de Kok - 67756

Caçamba São Quirino - SP/129440
Gonela 149 de Sant'Ana - SP/139586
S.H.Elinar 111 Bell Ross - B/63031

QAS^ CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Blesje Regina Brozíldiarst - 53697
A.B.Efip.Betty B.Astronaut - 53828 - IM
22 da Santa Fê - 73958 - IM
Snhradlnho Boot. Canária - B/59037
Oliva Pond Friend Cêç>. - SP/119024
Caieira 33 Zioín de Sta.Helena -OS/1592
P.Objetiva Perfonner - B/56913
Lins Astronaut Tijuca - RP/B/30383
Par.Enroscada Gbcford Cit.- B/55771
Hoxrta Descalvado - SP/135736
Véralioe Astronaut SS - SP/161876
536 da Santa Pe'- 73955

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Sara A.G. - SP/112905 - IM
Oourin Cava] lar Edith - B/51637 - IM
Arap.Trix Elsje 33 - 40971 - IM
^.Oonde Aurora 2 - 41018 - IM
A.Boa Esperança Jaqueline 645
Nina 23 Baronesa - 53811 - IM
P.Cbura Luneta Admirai - B/52386 - IM
Arap. Conde Sosiia 2 - B/57767 - IM
A.Bxoidcharst Antje 10 - 41137
D'Jãnare RD3afe*'Viinodeca - SP/114035
Elza Jardim - RP/15254
P.Oilvan Seven - B/55710
Figura Valjiuru - 108802
Pool DoUy Classic

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Minen Jac PoUy - B/49627 - IM PO 5-2 59674
A.de Jonge Antje 3 Nca:t.-<2iB/1279 - IM <3iB 6-5 56718
Kingsroe Royal Jean - B/50641 - LM PO 5-2 59672
P.D.Primavera M.Confins - B/49747 - im PO 5-11 56506
Guitarreta 155 Burloe K.M.- E/53668- IM PO 6-10 62707
A.de JüngFB Gerdina Caesar - 32070 - IM 31/32 8-0 47465
Arap.Cúnde Elste 18 - B/48956 - IM po 6-1 56105
Ivone Panorama - GHE/1007 - IM o© 6-3 58211
A.COnde Pita 2 - 34246 - IM gc3 5-10 57942
Sinlra Ouro Verdé SS - MG/26960/24983-IM GC2 7-5 49649
Paraiso Chacota Fidalgo - E/43930 - IM FO 6-8 55673
Arepoti Conde Sônia - B/48962 - im po 5-8 53285
Rjltcnw^ Meai MaroeUa - B/38553 -IM PO 8-2 49369
Grevenhurot Ada Ann - B/48017 - im 10 5-6 64478

Ga 4-2 67118

365

365

365

365

350

345

353

357

309
365

365

365

365

338

312

324

310

365
GC4 4-1 66566 365

31/32 4-3 73427 365
PO 4-3 64825 317
GC2 4-3 69715 313
<SB 4-5 74010 329
PO 4-5 64748 365
PO 4-0 68499 347
PO 4-3 68983 365

31/32 4-3 73588 316
GC4 4-2 73639 365

31/32 4-4 73429 318

GC2 4-10 63247 365
PO 4-10 64975 365
GC3 4-11 73852 365
GC3 4-9 64484 365
PO 4-9 62708 354
GOL 4-10 62369 365
PO 4-8 62446 347
PO 4-6 64483 314
GC3 4-11 63087 347
Ga 4-10 63839 365
GC3 4-9 67604 365
PO 4-10 68986 365

31/32 4-7 69118 365
PO 4-10 74373 324

365

365
365

365

358

365
365

365

365

331

320
365

365

365

7.978

7.480

6.792

6.759

6.653

6.564

6.551

6.161

6.004

5.746

5.700
5.040

4.924

4.876

4.655

4.438

3.984

7.756
7.735
7.200

6.770
6.135

5.869
5.852
5.307
4.830
4.601

4.286
3.539

9.207
9.105

8.857
8.562

8.543
7.648

7.325
7.319
7.007
5.898

5.788
5.335
4.465
3.434

11.689
10.847
10.257
10.232

9.967

9.596

9.383

9.025
8.921

8.811
8.500
8.415

8.335

8.301

188.0
174.4
176,7
171.6
160.1
156.7
155.5
163,4
126.8

137.4
.  116,2

206,7
252.6
229.0
241.1
200.5
208.7
197.7
177.9
180.8
161.6
154,6
147.1
91,7

259,e
260.2
147,2
214,1
271,0
211,5
230.0
201.5
197.4
158.1
222.6
155,6
169.2
181,6
170.3
152,6
128,1

196,3
288,6
235,6
202.0
194.5
185,3
187,3
190.6
170.1
167.1
165.8
122,5

331.2
321,5
260,2
236.9
289.8
226.2
237.3
248.0
182.9
185.4
209.4
169.1
153.1
134,0

287.0
365.2
300.5
357,5
301.1
262.8
261.2
265.7
255.9
306,9
301.8
266.3
245.4
270,0

3,79
3,53
3,59
3.50
3,43
3,39
3.37
3,59
2.89

3,57
3,67

2.46
3,43
3.13
3,83
3,32
3.70
3,61
3.41
3.71
3.26
3.47
3.77
3,39

3,25
3.47
2,16
3.16
4.07
3.22
3.51
3.27
3.28
2.75
3.90
3.08
3,43
3.72
3,65
3,43
3,21

2,53
3.73
3,28
2,98
3.17
3.15
3,20
3,59
3.52
3,63
3,86
3,46

3,59
3.53
2,93
2.76
3,39
2,95
3.23
3.38
2,61
3.14
3,61
3,17
3.42
3.91

2,45
3,36
2.93
3,49
3,02
2,73
2.78
2.94
2,86
3.48
3.54
3.16
2,94
3,25

Colégio Aiv .Brasileiro
Warley Coloibini
Hilbert Kok - Arap.
Jose^Ben Hur E.Ferraz Jr.
Cia. Adm.Tec .Agric .Ata^i
Renato Foga
Warley Colcnbini
Fernando Alencar Pinto

Nioolas A.Bronkharst-AréÇ).

Mario Alexandre Sessler
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo

Leaidert Noordegraaf - Ar^.
Dcnald

Jacob Rosier Dutilh

Mareio Elisio de Freitas

Pecuaf ia Anhuinas Ltda

Senentes Agrooeres S/A
Jaocb Rosier Dutilh

Jose'Saad e Sérgio Sadi
Hilbert Kok - Ar^.
Jose'Ben-Hur E.Ferraz Jr.

Colégio Adv .Brasileiro
Gabriel e Sérgio Sinêb
Yakult S/A Ind.e Cem.

Jan Kok - Ar^.
Jan Kok - Arap.
Nioolas A.Bronkhorst -ArêÇ).
Comelis J.de Jcnge -Arap.

Gerrit Ve3±urg - Araç).
Mareio Eliiio de Freitas
Carlos Eduardo F.B.Faria
Haroldo Viarma Rodrigues
Maritis C.Brcnkharst -Arap.
Pecuafia Anhumas Ltda
Yakult S/A Ind.e Cem.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Hilbert Kok - Arap.
Pecuaf ia Anhumas Ltda
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Cia .Adm.Tec J^ic. Atagri

Marius C.Bronkharst - Arap.
Gerrit Verburg - Ar^.
Marius C.Brcnkharst - Arap.
WSrl^ Colcnbini
Haroldo Vianna Rodrigues

■ João Antonio S.Neto Filhos
Carlos Eduardo F.B.Faria
Waldir Jüngueira de Andrade
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Barba Agric .e Comercial S/A
Luiz Augusto Sacchi
Marius C.Brcmkhorst - Ar^.

Soneites Agrooeres S/A
Comelis J.de Jonge - Arap.
Frederik Kok - Arsç>.
leendert Noordegraaf - Arap.
Gerrit Verburg - Aréç).
Frederik KOk - Arap.
Paragem Agro.Pec .Ltda
Leendert Noordegraaf - Arap.
Nioolas A.Brcmkhorst - Arap.
Haydee^Keuteimd j ian
Cia.Beptista Scarpa Ind.Com.
S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Oswaldo Asam e Outros

Oswaldo Soler

Leendert Nocrdegraaf -Arap.
ComeliB J.de Jcmge - Ar^»
Leendert Noordegraaf - Ar^.
Jaoc^ Rosier Dutilh
Gerrit Verburg - Ar^.
ComeliB J.de Jcmge - Arap.
Leendert Noordegraaf - Arap.
Dcnald Graber
Leendezrt Noandegraaf - Arap.
João Figueiredo Frota
Maria Lúcia F.Silva Dias
Leendert Noordegraaf ̂ Rrap.
Jaoob Roslei: Dutilh
Jan Kok - Aréç.
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NOME DO ANIMAL

J8
E

- 8

Produ^

U ̂ ^
8.3 ê 1
S i 3 S

Jüsta Beauty T.Raet±e - B/53320 - IM PO
Pligartxa: Ned Shexi - B/49669 - IM PO
Indigna Gc^ Panorana - (31B/924 - IM OB
A.B.E.Esperan^ Margarida 615 T.-30813-IM GC3
übe Jantje 273 - B/58841 - IM PO
Arap.Mans Pretinha 3 - 45389 - IM 31/32
Ar^.Kbk Jantje 8 - 41148 GC3
A.Baronesa Gamboa 3 - B/44504 - IM PO
ArapJtons Tea 11 - 24670 - IM GO.
Ar^Jians Berti 14 - 29196 - IM GC2
A.B.Pretlnha 11 - 30444 - IM QC2
Ar^.Linqulnda Ilraia - 31985 - IM GCl
Arap.BrOTkhccst T.C.Astrid - 45254 QCl
Crescent Mdge Marion 1 - B/50574 - IM PO
A.Baraiesa Pita 4 - 41056 - IM GC2
Posse Kantiga Anouk - B/38607 PO
Holandia Janet Fine 5 - 26289 - IM 33/32
33 EpcBnixia. Chinto Deli^t - B/35718 - IM PO
Angelic Sherxy - B/50531 - IM PO
P.üsafanna RDsafe'Jr. - B/37032 PO
A.de Jonge Northcroft Lotta - B/47116 - IM PO
Nlgrina La{>a Msunt.da Posse - BA7/815 GBB
CH. Pilatus Tina Dagan A.543 C.-20763-IM' QC2
S.M.India Boot Chief - B/48448 - IM PO
Ctrene Anri - SP/59350 - IM PCOC
SJl.lXichess Wàlkoent Elevr 74 -B/57376 -UÀ PO
Ar^.Rok Nhando Falesia 4 - B/52516 PO
J.P.R,Lançante Nand - B/48477 PO
I«xist Tree Tlenpo 9iasta - B/53614 PO
Arsp.Ccnde Gérdien 4 - 27655 15/16
Erita de Slaitjes - SP/159622 - IM GCl
PíKçosta Dcinino'do C^itolio -SPA09707 GCl
S.M.Yara Patboot Genüoary PO
S.^prlngs Rocket Ateie - B/44421 PO
Azaleia Elge - SP/98986 - IM POGD
Hilda Evellen 2 - B/40150 PO
Saad's Iv. Star Elite - B/49205 PO
caB Fiação Bootinaker - B/41042 PO
S.QJCarola Paclamar Ortâícia - B/40653-IM PO
X.9 São Quirino - GEffl/841 <SB
Nogales Chieftain J.Bryoe 992 -B/60426 PO
Arap Jtoragon Wiloaa 12 - 32116 33/32
Par.Cerejeira Rc3safe'Jr.- B/43924 PO
Araça da Ooplan - SP/128849 33/32
P.Artlbela Rosafe'jt. -B/40938 BO
CftB Salina Kate - B/41043 PO
Benslem Bandolero Betty - B/44984 PO
Shane -Dene Willow JO - E/53443 PO
Hol.li Iran Capsule R.itole 4/55874 PO
Jamaica* s Rocianan TaIbsp - B/44826 PO
Wilma 17 de Arla - 53935 33/32
P.Visibilidade Rosafe^Jr.- B/40889 PO
Par.Carola Seven - B/52210 PO
Par.Baia Downalane - B/40967 PO
Arap.Mans Marta 18 - 27125 QC3
Rainha de Sawat^ - 51045 33/32
i^Jege Mensageira Mariloch R.- B/51845 PO
Color R Jl^le Negra - B/51481 PO
H.Margriet Siçreroa Joia 2 - 45865 33/32
Jersinha PC
Jang.Regiani Jardira Cento.- B/41762 PO
Avenca Pedroassu'- SP/127836 PCOC
Par.Denasa Seven - B/55706 PO
índia Pedroassu*- SP/78924 POCD
P.Delami Acadêmico Perseus -B/52263 PO
Bananada 29 de Parah^ba - 60374 PODC
p.Canpista Seven - B/48307 PO
Carantoa 69 de Parah^ - 70936 PCOC
Florista Vinodeca - SP/137852 33/32
Faxina RgmKi PO

Guirlanda Astronaut NR
Aninta 59 de Sant'Ana - SP/117131 POX
Garbosa Adanoa 4 de Morada Nova NR
Fronâosa 79 de Sant'Ana PCGD

Raça Holandesa — variedade vermelha

CLASSE AS-de 2 3/2 a 3 anos.
Escultura »arsden Corcaia - IM
Corcma Porchia Ybrsden - ffl/6585 - IM

OASg; BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Fama Jaqper Ccxrona - SP/135562 - IM

CIASSE BS - de 3 3/2 a 4 anos.
SUniy-Su Milly M.Red - ra/6841 - IM
Tjir;<n .Taopçrr rVimpa — 13M48 — IM

CIASSE CJ - de 4 a 43/2 anos.
a:^)er4iew Marq Rose - IBB/690 - IM
C.Glencal Mary EUen - lBB/679 - IM
Carona Jênia Jcton - BB/6171 - IM
A31iertina*s CMC Quilina - BB/5642 - IM

5-2

5-6

6-1

6-7

5-8

5-7

5-0

7-5

9-4

7-1

6^11

7-11

.5-10
5-0

5-0

8-2

8-11

9-6

5-1

9-8

6-8

5-4

9-11
6-1

10-9

5-0

5-5

5-6

5-9

11-10

5-10

5-2

5-8
7-4

6-10

9-9

5-8

8-1

7r5

7-6

5-10

7-4

6-7

5-5
8-0

8-0

6-6

6-4

5-0

6-6

5-4

8-9

5-10
7-7

7-8

5-9

5-U

5-5

5-3

7-2

5-0

5-2

6-11
5-4
9-2
5-10

7-10

5-2

5-3

6-5

69567

64976

57596
68974

74235

59675

62358

50970

60375

61235

52804

48770

58281

63144

73049

46924

61597

41860

64471

42758

53784

59607

66603
56401

43946

65057

64544

59699

73444
50511
73505

69101

69195

53047

68009

63099

59650
47530

51137

51629
68621

53274

58353
70233

54403

48167

58139

69576
67998

69929

64476
46934

58866
51237

60371

73503
73080

60656
69603

73585

50742
73716

63573

62166

62520
49291
^090
49556

65131
73622

73660

61522

56430

73804

357

357

365

365

357

355

365

365

348

339

365

365

365

365

365

318

342

365

365

365

365

334

365
335

311

356

365

360

342

317

332

310

365

334

365

348
322

365

341

365

365

365

365
321

365

365

365

3U
315

316

324

365

365
333

365

338
365

318

328
340

365

365

323

310

320
318

322

318
312

350

335

360

312

340

8.273

8.030

7.966

7.930

7.772

7.507

7.473

7.265

7.242

7.236

7.207

7.020

6.935

6.899

6.814

6.809

6.713

6.713

6.661

6.631

6.605

6.543
6.543

6.461

6.421
6.412

6.411

6.408

6.389

6.381
6.374

6.305
6.206

6.184

6.177

6.163

6.119
6.116

6.102

5.980
5.933

5.925
5.910

5.889

5.676

5.661

5.548
5.528

5.435

5.395

5.323
5.074
5.025
5.007

4.993

4.964
4.904

4.899
4.726
4.592

4.523

4.463

4.340
4.323
4.242

4,147
4.035
3.903

3.821
3.801
3.675

3.604.
3.528

296,4
253,1
261,8
294.0
255.6
233.8
209.1
248,3
249.1
245.9
242.0
229.7
143.2
250.2
271.1
222,1
252.3
231.3
224,7
204.1
228.2
193.0
243,2
250.1
220,9
234.1
190.7
193,9
185,9
205,6
240.2
199.4
207,4
222,1
239.1
173,4
202.2
197.0
227.8
208.1
158.1
192.9
199,6
215.3
188.6
185.4
195.5
183.6
171.4
188,3
184,0
176.2
184.5
171,0
151.8
186.2
169.3
145.7
152.0
201,5
148.9
149.1
151.2
162.7
139.3
141.5
139,0
145,7
142,3
139.3
128.4
141.6
126,4
128.7

3,57
3.05
3,26
3,68
3,22
3,00
2,78
3.32
3,42
3,39
3.33
3,18
2,04
3,60
3,92
3,25
3.70
3,44
3.34
3.06
3.44
2,92
3.71
3,82
3,41
3,64
2,97
3.02
2,90
3,21
3,76
3,12
3,28
3,57
3,86
2480
3.28
3.21
3.72
3,41
2,64
3.25
3.36
3,64
3,20
3.26
3.45
3.30
3,10
3.46
3,41
3.31
3.63
3,40
3.03
3,72
3,40
2,97
3,10
4,26
3,24
3.29
3,38
3,74
3.22
3,33
3,35
3,61
3.64
3,64
3.37
3,85
3,50
3,64

Jose Agnaldo Lellys
Ccmelis J.de Jonge - Arap.
Donald Graber

Gerrit Verburg - Ar^.
Paragon Agro.Pec JStda

Hilbert Kok - Ar^.
FrederUc Kck - Ar^.
Harmarnig Dest- Arsp.

FrederUc Kck - Arap.
Marinus T.Hagai - Ar^.
Nicolas A^ronkhorst -Arep.
Frederik Kck - Arap.
FrederUc Kok - Arap.
Faz.StaMaria da Posse

Hazmanus Deen — Arsp.
Mardo Elisio de Freitas
Hilbert Kdc - Arap.
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Comelis J.de Jonge -Arap.
Faz .Santa teoria da Posse

Hilbert Kok.- Arap.
Jose''Mainio Jünt^reiFa Netto
Oswaldo ScxLer

J<»e'Marlo Jbngueira Netto
Hilbert Kck - Ar£p.
Lair Anbcnio de Souza

Lair Antonio de Souza

Leendert Noccdegraaf - Arap.
Jose''Carlcs J. Melrelles
Haroldo Vianna Rodrigues
Jose'Mario Jbngueira Netto
Doiald Gridaer

Elge Agro.PecXtda
Harmanus Desi - Arsp.
Jose'Saad e Sérgio Sadi
Colégio AdViBrasilelro.
Afonso Nogueira de Freitas
Pecuafia Anhumas Ltda
Hilbert Kck - Arpaoti
Gerhard A.V.Arrcôan -Arap.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Maria Jparedda P.Boatoã
S/A^Faz.Paraiso Agro.Pec.
Colégio Adv .Brasileiro
Carlos Bduandb FX.Faria
Lair Antcnlo de Souza
Jctoannes Van Kanpen - Boi.
Garavelo AgroJtec.^
Gerhard A.Van Arragon - Ar^.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A FazXaraiso Agro.Pec.
Harmanus Deen - Arap.
Jose^Carlos J. Melrelles
Jose'*Ben Hur E.Ferraz Jr.
Lair Antcnlo^ de Souza
Hilbert kdc -^Arap.
Narley CoLccbiM
Fernando Alenc^^ Pinto S/h
Alexandre H. da ̂ va
S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.
Alexandre H. da Silva
S/h FazXaraiso Agro.Pec.
Faz.SBnt*Ana do Rio Abaixo
S/A Fazxazalso Agro.Pec.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo

Margarida Polak Lara

Faz.Sant*Ana do Rio iãoalxo
Morada Nova Agric.e Pec.Ltâa
Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo

e branca Três Ordenhas (3x)

PCOC 2-9 73747 328 6.810 230,6 3,38 Amilcar Farld Ymain

PO 2-9 73746 322 6.338 223,1 3,52 Anilcar Farld Yanln

PCOC 3-2 73745 365 6.923 245,7 3,54 Amilcar FArld Yfmin

PO 3-10 69900 365 7.831 265,6 3,39 Pedro

PCOC 3-6 69443 365 7.516 252,9 3,36 Amilcar EArid Yamin

PO 4-3 73744 318 7.915 255,2 3,22 Amilcar Fazid Y&mln
PO 4-4 69449 365 7.595 240,1 3,16 Amilcar Farld Yamin

PO 4-1 68316 359 6.644 263,7 3,96 Amilcar Farld Yamln

PO 4-5 69672 355 6.189 233,1 3,76 Agric.e Pastl,.Santa Cruz
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PROPRIETÁRIO

PO

PO

j - de 4 1/2 a 5 anos.
Oorona Bafcy Neadolake - EB/5438 - m

fTjyQSR D — Adultas de " de 5 anos.

R.Wooa Harrlet Don " - BB/4884 - IM
C Laningdále M.Lacty Red -IBB/653 - IM
Nmréca 22 aialimar de S.H. - SP/85689-IM POOC
Onorlna ART Betlna's - SP/11910 - IM QC4

QASSE AJ - atfi'2 1/2 anos.
S.N.Latia 22 Klng Jasper -BB/7074 - IM PO
Staiata M.Van de Gxxes - SP/157807 - IM GC2
E.S.Valva Pancy S.S.- BB/6031 - IM PO
R.Reoelta Trans Jack - BB/7328 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 amos.
S.N.Oorrle 31 D.Citatlofi -ffl/7096 - IM PO
S.N.Witte Dove 5 Cit.C^)sule - IM PO
Vlvlana Fanfa Regai J.-BB/3964- IM PO
S.N.Cocrle 32 Double Citatloi - BB/7068-IM PO
Roseira's Rapina Strilüer -«B/7187 PO
lõla Jaspsr de Sant'Ana - SP/16067 GCl
R.Rajaâa Transmit^er - BB/7196 PO

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Gralha Pegassus FSR - SP/152250 QC2
Brama Jasper da Holairiora - SP/150218 GC2

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
â.N.Lea Shalimar Magnet M.- RP/BB/4662-IM PO
Fcxsiatura Jasper R.de Meir.-RAJ/1457-IM QB

4-11 61856 321 8.792 282,1 3,20

5-5 61539 365 11.081 372,7 3,36
9-6 57800 353 9.809 319,7 3,25
6-3 60304 355 7.869 278,2 3,53
5-9 57416 329 7.440 243,0 3,26

Duas Qrdenhas (2x)

2-5 73425 336 6.848
2-5 73528 365 6.267
2-0 73679 365 4.772

2-5 73570 365 4.112

2-6 73424 365 7.264
2-7 73058 353 6.825
2-8 73755 336 6.212

2-6 73426 365 6.153
2-7 74023 314 4.480

2-11 73959 327 4.202
2-6 73572 330 4.176

3-4 73195 359 4.760
3-3 73978 313 3.429

3-9

3-7

67760 353

69466 336
6.375

6.304

Sardinha Ja^ier R.de Meir.-SP/133968 -IM GC4 4-0 69151 313 5.039
Mag*s Tina M.R. J^xsllo ̂ /5962 PO 4-3 767U 316 4.715

CEASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.N.Itabuna E.Cit.Ned ̂ /5285 - IM PO 4-9 63107 365 10.156
C.Carwic Sara J.Red - EB/5613 PO 4-9 66073 317 5.494
Lindalva JUno de Sant'Ana - MG/19308 GC4 4-6 73698 340 4.754

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anc».
Santis Topper Milly Red -«B/4890 - IM PO 5-4 62371 365 9.219
Rema Citation Rebel de S.A.-C2B/587 -IM GBB 7-9 51857 365 8.216
N.Valley G.Sandra Red -ffl/5777 - IM PO 5-8' 62754 365 6.746
E.S.Sena Pegassus S.S.- m/5486 - IM PO 5-5 58043 365 6.597
Ita do Morro Verde - SP/92503 - IM QCl 5-9 62156 365 6.474
Odftsla L.N.Albertina's - GSB/629 - IM (sm 6-2 57013 347 6.164
Dykcroft Ned Rubina Red - Lm/501 - IM PO 6-8 55649 349 5.936
E.S.Seleta Fancy S.S.- m/5484 PO 5-5 60023 346 5.451
França Lins - SP/92244 - IM GC2 6-4 61408 321 5.076
Desviada da Sta.Cecilia - SP/77989 oa 6-10 50829 365 4.791
Espiga Royal Red do M.Alto - QB/IU <3m 10-7 40225 346 4.723
Sandra Ncsble de SanfAna - M5/9704 QC2 9-4 45442 344 4.608
IXinga FSR Aoparo - SP/107129 GCl 6-6 59122 325 4.304
Granfina de São Simão - RRJ/201 QB 8-U 46330 310 4.294
Fauna Citerion Lins - 3/72341 POOC 8-0 48527 310 4.225
Itauna L.H.- PC

- 73882 316 2.560

Raça Jersey Tres Qcdenhas (3x)

CEASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Pinegrove B.S.Hazniaiiy - IM PO 3-6 73618 351 5.752

dASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
SanfAna cordilheira 99 Ural PO - 73849 345 3.598

Guanabara Gabola NR - 67092 365 3.480
Sanf Ana Diana 69 Padeiro - 11739 - C PO 6-5 65266 313 3.266
SanfAna Grama 7 Numa - 10287-C PO 7-8 64879 330 3.023

Raça Parda Suíça (Sehwyz) Tres Qrdenhas (3x)

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ccxcona RcraLlda Harry - 7553 PO 2-7 74040 3U 4.506

D - Adultas de mais de 5 azus.
Nelsland I^uia - 5554 - IM PO 9-2 52047 365 7.689
B.C.Daniela Apache - 6178 - IM PO 5-9 58410 320 6.742

Duas 09rdehhas (2x)
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
SM.Cravina Norvicik Stretch -6664 - IM PO 3-11 73497 340 3.777
SMMarreca N.Tcm JOnes - 6660 PO 3-9 73247 356 3.702
S MMarzeca Ma]cer E)arset - 6643 PO 3-10 73498 322 2.986

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
SJH.Ozaleana Citation - 6662 PO 4-4 73496 344 3.628

ciasse d - Adultas de mais da 5 anos.
NeâxEicza de São Carlos - 5520 - IM POOD _ 55749 365 5.414
Mound View Historian JUtfy Jan - 205562-IM1  PO 8-5 57483 351 5.074
Adalpra Laranja - m/7093 PO 9-10 45648 365 4.438
SJI.Curitibana Pluribus - 1218 (xn. 8-U 54821 353 3.827
CEi Vema Cresoent Univec^ SM.- 5757 PO 7-6 49162 334 3.656

193,0
212,4
181.2
143,7

211.7
197,4
197,9
192.3
149.3
131,9
143,9

157.4
110,2

198.2
226,0

177.8
173,0

292.3
182.5
164,7

305.2
299,7
223,7
217.4
224.6
203.3
209,2
183.0
219.1
180.9
169.4
153,9
165.5
154,5
176,4
97,8

2.81
3,38
3,79
3,49

2,91
2,89
3,18
3,12
3,33
3,14
3,44

3.30
3,21

3,10
3,26

3,52
3,66

2,87
3.32
3,46

3.31
3,64
3,31
3,29
3,46
3,29
3,52
3,35
4,31
3,77
3.58
3.33
3,84
3.59
4,17
3.82

Amllcar Farid YandLn

Amilcar Farid Yamin
Pedro Ccaide

Amllcar Farid Yamin

Pedro Ocnde

Laãrcio Valle Nicolau
Johannes VJl.V.de Groes-Hol.
LÚiz Albino Barbosa O.Neto
Roberto F. Cantusio

Laercio Valle Nicolau

Laérclo Valle Nicolau
João Raposo dos Reis
Laercio Valle Nicolau

Roberto F.Cantusio

Casijniro de Borbcn

Roberto F.Cantusio

Pedro Ferreira Faus

Henricus A.Wopereis ̂ iol.

Taercio Valle Nicolau

Elza Ribeiro iièirelles

Elza Ribeiro Meirelles

Joib Passarelli

Laercio Valle Nicolau

Antcaiio de Toledo Lara Neto

Esp .Gabriel Dias Pereira

Laercio Valle Nicolau

Fernando Jose'Santos
Antonio de Toledo Lara Neto
Luiz Albino Barbosa O.Neto

João Passarelli
Hugo Reinaldo Bueno
Pedro Ferreira Faus

Luiz Albino Barbosa O.Neto
Waldir Junqueira de Andrade
Carie» Thonaz Whately
Pedro Ferreira Faus

Esp .Gabriel Dias Pereira
Pedro Ferreira Faus

Antcaiio de Toledo Lara Neto
Waldir Junqueira de Andrade
Adhemar de Barres Filho

247,1 4,29 Rcnalâ Bertagnolli

145,9 4,05 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
168,8 4,84 Albino Malz(ne
149,4 4,57 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
140,1 4,63 EspMario Lopes Leão

181,0 4,01 Amilcar Farid Yaudn

282,9 3,67 Jtoilcar Farid Yamin
237,9 3,52 Benedito Portugal Renno'

167.0 4,42 Cia.Agro.Pec. Santa: Madalena
149.1 4,02 CiaJVgro.Pec.Santa Madalena
125,7 4,20 Cia.Agro.Pec.Santa Madalena

147,4 4,06 Cia.Agro.Pec.Santa Madalena

222,9 4,11 Carlos Cardoso A.Aroorim
189.2 3,72 Agro.Pec.H.Stff.Isidaro Ltda
165.3 3,72 Adalpra S/A Agric.e Cem.
152,2 3,97 CiaJ^gro.Pec.Santa Madalena
147,7 4,04 CiaJ^gro.Pec.Santa Madalena
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NOME DO ANIMAL & i
í  2 J5 I

Q3 5

Raça Red-Poll
CIASSE D - A±iltas de nais de 5 anos.
Prüievera Medalha - RP/510
Primavera Mariposa - RP/505

Duas Qrdenhas (2x)

QC3

PO

7-1

7-2

64986

49705

365

365

1.858

1.451

59.2
49.3

3,18 Livio Malzoni
3,39 Livio Malz(aii

Raça Pitangueiras Duas Qrdeihas (2x)

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Vanusa do E.A. - 9253

(3ASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Mirfíota do E.A. - 7821

PO

IS

3-3

4-0

73450 365

70257 327

3.099

2.470

135,8

107,5

4,38 Eduardo Alves de Alcantara

4,35 Eduar^ Alves de Alcantara

PASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Dcaia Tatui do E.A. - 2495
Astrulia do E.A. - 2562

IA

I£

5-8

8-9

73447 328

73448 324

3.136

2.916

134,7
121,3

4,21 Eduardo Alves de Alcantara
4.15 Eduarto Alves de Alcantara

Raça Gir Tres Ocdaihas (3x)

OASas E - Alultas de maHg de 6 aixjs.
Niger de Brasilia - OQNT.1715 - IM
Lassie de Brasilia - 0-8732
lenite de Brasilia - N-467
Moooca de Brasilia - A-8322
Noiva de Brasilia - B-2084
Ninfa de Brasilia - R^1188

PASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Questão - 05 - IM
Oiiçamã - 03

PC

PC

' - de 3 1/2 a 4 anos.
Oiadrela da Cêilciolandia - T-2910 - IM

passe GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C.A.Paca - 1657
Tintura - C-1320

NR

PC

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos.
C.A.Canoela - 174 - IM

CIAiSiSE D — de 5 a 6 anos.
Sta.Cruz Idéia Cachiatto - T-3018 - IM
Sabida - S/5

- C/1281

PASSE E — Adultas de nwH« de 6 anos.
Sta.Cruz Cabeceira Mandarim - 0-7938 - IM FE
Sta.Cruz Camurça Cachimbo - IV2930 - IM FE
tonana - ü-429 - IM lE
Curitiba - S/2630 m
Jüssara - 01277 - IM PC
Rapina - R-25 nR
C.A.Janela - V2960 pcqd
Raia - H-14 NR
Embolada - L-8864
Jalam da Zebulandia - P-212 FE
Finura - P-7060 pE
Faxina - P-7068
Resina - C-1280
Devi - 6154

8-1 55695 365 4.815

10-1 54023 365 3.927

12-2 45152 365 3.563

9-3 59167 365 3.447

8-5 74073 318 3.368

8-0 55510 330 2.613

Duas Cbdenhas1  (2x)

2-11 73371 352 3.070

2-11 73375 350 2.100

3-8 73374 347 3.136

4-4 73646 365 2.646

4-3 73173 365 2.063

4-6 34900 343 3.839

5-10 73212 354 3.468

5-9 68027 365 3.239

5-8 66149 352 2.829

12-3 41409 365 4.914

11-10 39872 365 4.632

6-1 65126 365 4.505

7-2 60574 359 3.534

12-3 41894 349 3.514

6-6 63545 365 3.331

9-1 56963 365 3.282

6-7 61778 358 3.135

14-3 49576 365 3.133

10-4 73706 365 .3.107
9-0 73721 365 3.069

9-3 65230 332 2.727

6-3 67552 332 2.476

11-7 73722 331 2.360

L M - LIVRO DE MÉRITO

237,2
174.1
175,6
153.8
168.2
129.9

4,92
4,43
4,92
4,46
4,99
4,97

Rubens Resende Feres

Rubâis Resside Feres

Rubens Resa:ide Feres
Rubens Resende Peres

Ribons Resende Peres

Rubens Resende Peres

139,8
99,4

4,55
4,73

Gabriel Dcnato de Andrade

Gabriel Itanato de Andrade

155,5 4,95 Gabriel Donato de Andrade

122.4
104.5

4,62
5,oe

Antcnio Jüse L.O.Costa

Kenia Agric.e PecJLtda

164,5 4,28 João Gabriel C.Ncroiba

177,2
148,7
134,7

5,10
4,59
4,76

Manuel e Jose'Jcão S.R.Reis
Keiia Agric.e PecXtda
Ksiia Agric.e Pec Jitda

253,7
234,4
213,3
142,7
164,6
151.2
151.3
147,6
136.4
133,6
150,4
125,0
U8,8
112,4

5,16
5,05
4,73
4,03
4,68
4,53
4,60
4,70
4,35
4,29
4,90
4,58
4,79
4,76

Manuel e José'João S.R.Rei8
Manuel e Jose'Joio S.R.Reis
Kenia Agric.e Fec.Ltãa
Arthur Souto M.Filizzola
Kenia Agric.e Pec J,tda
Kq^ Agric.e Pec Jitda
J<»o Gabriel C.Norcnha
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Arthur Souto M.Filizzola
Arthur Souto M.Filizzola
Tasso Assunção Ocxta
Tasso Assunção Cc3sta
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Tasso Assunção Costa

L E - LIVRO I

Reiullndos Porcinii dE Controle

H.'*SCÜ? NOME

Násc. Eíbsos Padres (l^gí}
mês e Iciãdas (ídlss)
aiio aos ã^S SSÕ 730

N.'S^]P NOME
Nasc. Piasos Pádrdéa ( kg )
mês a Idades — (dias)
aoo aos 365 SSO 730

Raça HolaíBdesa — varSediadIe preta e branca ac4

Donald Graber.Canpinas.Estado de SÕo Psulo.Oontrole em 19/09/B3 .Regimo
pasto ocin ração suplenentar. 2 ozdenhas.

Partoraroa Chlef Eva

Panaxama un^iter Evani
Ken-Ray Granâ Amber
Wlllo»f 1\erraae JJ4uf£in

PO 2-4 39 92 27,0
PO 2-5 39 92 25,0
PO 2-8 39 86 18,0
PO 2-8 39 80 25,0

2,95
2,55
3,37
3,30

Lola Ned Panar ara

Panoracaa Gay CanoBla
Pancarara Elovatlon rÃTia po
Panorama Branca PO

Italiana Jaime Panorama QíB

MiUerfaiirst Sam Irmã FO

Sinking %iringa Wlitter Jill PO
Oochron B.P.Dcxa PO
Rlchlflwn Janat Ideal Jewel PO

5-0 29 56 28,0 3,20
4-5 29 56 39,0 3,(ffl
3-5 29 61 18,0 3,41
5-3 29 50 37,0 3,25
7-2 29 46 35,0 3,36
2-10 29 46 21,0 4,09
8-6 29 53 26,0 3,05
2-6 29 57 19,0 3,60
8-3 19 39 26,0 3,78
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^au idad# Coli- Dias

i# animal -idè^ 8tbds - trdié cLi  Leite %

lácta^b

Nasa Willow Panorama GC2 2-8 19 35 20,0 3,53
Ilhota Panorama CSB 7-4 19 32 27,0 3,43
Pennar Lola Loline PO 8-5 19 20 28,0 2,76
Opiniosa Siq>.Panarama OS 2-4 19 18 20,0 3,14
Pancsrama Gay Dólares PO 3-4 19 17 27,0 3,78
Slnki-g %arings Cpty Joy PO 7-11 19 13 35,0 3,72
Panorama Elevation PO 4-3 19 9 25,0 3,69
PancsTEina Willow Dengosa PO 3-6 19 9 24,0 2,80
Lídia Mount.Panorama GC2 5-2 19 8 25,0 3,94
Nadir Marvex Panorana GC2 3-6 19 36 26,0 3,55
Panorama Marvex Eda PO 2-5 19 36 18,0 3,99
Scnraer Hof JUpiter Eknilie PO 2-2 99 263 21,0 4,00
Marlate lan Panarama GC2 4-0 89 248 20,0 3,65
Lo-Pine J.Beryl Dotty PO 2-3 89 250 23,0 3,01
jCen Fay Grand Melany PO 2-3 79 220 22,0 3,34
Panorama Jaime Clatvina PO 3-8 79 212 23,0 3,14
Panorama Jalioe Candiidia PO 4-1 79 210 18,0 3,27
"Panor. Chief Diva PO 2-11 79 206 20,0 3,09
Panorama JUpiter Dicmar PO 3-1 79 221 22,0 3,30
S.%3rlngs Winte Dawn PO 8-0 59 184 18,0 3,78
Elaine Panocama 9-3 49 175 21,0 3,87
Margõ Marvex Panarama GC3 3-7 69 193 21,0 3,18
Chaseholme Willow Silenoe PO 2-8 69 165 21,0 3,56
Conductor Ken-REy Elyse PO 2-5 69 169 22,0 3,24
Lemoa Ned Pai mama GC2 4-7 59 149 25,0 3,40
Panorama Gay Bonanza PO 4-5 59 153 28,0 3,04
Marquesa Qiief Panarama GC3 3-7 59 140 19,0 4,17
Noena Willow Panarama GC5 2-6 59 151 20,0 3,68
Willow Terrace Portune Carol PO 2-6 59 132 20,0 3,71
Panorama Gay Bregeira PO 5-0 49 136 24,0 3,85
Panor. Tippy Demora PO 2-5 49 131 21,0 3,20
Willow Terraoe Ganine Bar!ò  PO 2-6 49 130 20,0 3,71
Orla Jtpiter Panorama GC3 2-0 49 159 24,0 2,70
Lo-Plne Tippy Dee PO 2-7 49 124 23,0 3,70
Kingwsy Triune Itpsy PO 9-5 49 115 28,0 3,71
Noooca Gay Panorama GC3 3-8 49 113 19,0 3,06
Panoccama Chief Cristina PO 3-8 39 94 26,0 3,55
Pepnar Nan Triune Nesaie PO 8-9 39 83 21,0 4,05
ppfirrraAi Panorama CHB 11-1 39 94 28,0 3,34
Panor. Valiant PO 2-2 39 86 22,0 3,65

Antonlo Carlos de Salvo.Llneixa.Est.de Sião Paulo .Ocoitrole em 17/09/83. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ardoih3S.

Bon Vista Admirai Jcrwy PO 6-4 49 88 28,0 3,17
Panorama Gay Denise PO 3-5 39 91 15,0 3,17
Panorama Gsy DUma PO 3-4 39 67 21,0 3,60
MiJJcNarth Tippy Fllca PO 6-9 39 74 26,0 3,17
C.R.Fozmosa Annabel P.Mark PO 5-5 39 65 22,0 3,59
gaairj fitar Hodlemo PO 3-6 39 120 14,0 3,07
Salvo surpresa Ideal PO 2-8 39 59 15,0 3,77
Sguareflelds Les Daria PO 3-1 39 58 15,0 3,01

San Etnelyne Milestone PO 2-5 29 53 15,0 3,32
Dany Ghaloedony Elevation C. PO 3-4 19 9 19,0 3,89
Sor,5315 Dólar Baccaple BoDt.PO 3-6 99 258 14,0 3,42
TeUoiia Loca Mary PO 6-0 69 153 14,0 3,21
Dal ri Acres lester Greta PO 3-3 49 120 19,0 3,93

Oswaldo Asam e Rubens Asam.E:sp.Santo do Pinhal.E3b.de São Paulo .Controle em
30/09/83 .Regime de isasto ccci ração «iipigiTentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordfflihas
Chupeta Valmuru FOCO 7-0 19 27 23,0 3,16

E 20 do Castelo GCl 7-4 19 32 14,0 3,19

A.F.Fortfdeza VUlsa PO 3-3 19 31 21,0 3,02

Conceição Qndina PO 6-3 19 31 14,0 3,12

D.N.Markise Carolina Seamar1  PO 6-6 19 7 19,0 3,27

C.R.Barfaarella Bellboy PO 9-4 19 3 20,0 3,36

Mount.Hqpe târy IVdn PO 6-6 19 29 16,0 3,10

da Fazetxlinha FCGD 11-8 39 64 23,0 3,98

A.F.Fortaleza Adega PO 2-2 59 141 17,0 3,97

A.F.Fortaleza Acadia PO 2-3 59 135 18,0 3,70

A.F.Fortaleza Arenga PO 2-4 59 138 15,0 3,37

Par. Florinha Mlssion PO 4-3 29 19,0 4,03
Par .Fogueira Qxfczd PO 4-3 29 33 25,0 3,28

C.R.B^prarança D.Pedro Q:q>. PO 6-6 39 67 18,0 3,18

Rafael inoa Lucifer Austral PO 5-11 29 59 17,0 3,35

C.R.Gazela Anurlady Elliot PO 4-1 29 38 13,0 3,68
L^lda da Guayçara GCl 4-2 29 46 23,0 3,60

2 ordoiútas
Pintura Valmuru FOCD 8-7 49 120 14,0 3,18
Antártica Marfc Valmuru QC2 4-2 49 117 16,0 3,67
P.R.Plnrinda PO 5-9 39 92 14,0 3,13
Par.Pleiaua Qxford PO 4-3 49 104 13,0 3,49

Oiltnarãon Alfãy|tara ás
ma de nasto cm ração sunleoentar. 2 ordsn

São Paulo.Oontrole <
thas.

em 16/09/83.Regi

Qiltração Hsroules M.P.D'A. (31B 6-3 59 125 22,0 3,16
Ozono Marques Montanha P.D. OiB 7-U 29 48 19,0 3,07

Jcso'Sa2d e Serg^ Sadi.Catare
de posto com ração suolementa

uva.EBt.de Sã
r. 2 ordanhas

0 Paulo .Controle em 09/09/83.Regime

SaQd'o Kit Builder GuararamI PO 3-6 49 124 18,0 3,37
Sa3d's Astr. Olctrich PO 7-2 39 54 23,0 3,28
Saaâ'o %chol Maud Erica PO 6-8 19 3 22,0 3,08
Coopcrativn aqoq SaQã'o OCl 7-4 69 166 18,0 3,28
Saãd's R.Maple Goleia PO 4-4 19 24 22,0 3,15
Sftfld'o Dalight Genina PO 4-0 39 65 24,0 3,05

NOME DÓ ANIMAL
Grau idade Con- Dias

. de anos trole de Leite

sangue meses jactação

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindamonhangaba.:Bst.de São Paulo .Controle aa  28/
09/83 .Regime de pasto'  cxm rai; Buplsnentar. 2 ordenhas.

Jang.Nadii^ Jarrinha Boot. PO lo-9 39 102 22,0 3,42
Jang.Ostrinha 0140 Capsule PO 9-2 79 240 24,0 2,86
Jang.Peruana Malagueta N.P. PO 8-11 69 189 17,0 3,27

Jang.Paulina Liiúiada N.S. PO 9-2 29 62 24,0 3,17
jang.Pancada Helen Boot. PO 9-1 19 23 22,0 3,35
Jang.Recordista J.FIIão PO 8-2 39 102 22,0 2,76
Jang.Rcmiseta I Godiva Filão PO 7-11 49 137 17,0 3,00
Jang.Reima Luciane Biperar PO 8-2 19 28 25,0 3,26
Jang.Rancharias N.Oliveo PO 7-6 89 268 22,0 2,90
Jang.Rety Orizona Oliveo B. PO 7-10 49 145 18,0 3,27
Jang.Rapadura I Instruída M. PO 7-5 69 241 17,0 3,08
Jang.Sereia Janusa Boot. PO 7-0 69 194 17,0 2,80
Jang.S£{>ava Hépica Citation PO 6-8 89 268 17,0 3,51
Jang.Saniela Narda Magnet PO 6-8 49 128 28,0 2,91
Jang.Sumaia Pedra Citaticn PO 6-9 29 36 28,0 2,66
Jang.Urlrica Indiana Chief PO 6-0 79 234 17,0 3,26
Jang.Toalha Jornada Chief PO 5-11 79 231 16,0 3,75
Jang.Ucari Monica Bcotmaker PO 5-7 19 32 24,0 2,85
Jang.Ultrapel Marilia Boot. PO 4-10 69 190 18,0 3,42
Jang.Uronica Marilu Astr. PO 4-7 6 210 20,0 3,19
Jang.Urutuarama Secretaria PO - 19 34 17,0 3,23
Jang.Varaisa Sinbõlicst Tietê PO 3-10 69 194 17,0 3,33
Jang.Vangela N.Citation PO 3-4 89 244 17,0 3,71
Jang.I Alasca Qrelhama Cit. PO 3-0 69 231 16,0 3,15
Jnag.Betula Oculista Boot. PO 2-3 19 29 16,0 2,95

01/09/83 .Regime de jlasto cxm ração raipinngiitaT-, 2 ordenhas.

Mel1sio Generala PO 3-0 19 22 22,0 3,00
Melisio Ehia PO 5-3 19 11 27,0 3,65
Melisio Gea PO 3-4 19 10 24,0 3,37
Stenhouse Muir Cit. Fio PO 4-6 19 1 19,0 3,42
Melisio Milestone Harpa PO 2-1 29 48 22,0 3,00
Melisio Higia Milestcaie PO 2-2 59 90 19,0 3,00
Melisio Astro Elmo PO 3-4 39 68 25,0 3,00
Maeburg Cit. Lisette PO 3-8 39 63 18,0 3,35
Melisio Genitrix PO 3-3 39 59 26,0 3,08
Melisio Delira Astronaut PO 5-10 49 110 24,0 3,28
C.A.M.S.Clroe Premier II M, PO 7-3 49 106 28,0 3,67
Melisio Euterpe Bcotmaker PO 5-3 49 103 25,0 3,94
Springwell Cit.Arlene PO 4-5 59 136 20,0 4,27
33 Ifiona Maplg PO 11-3 59 128 18,0 4,00
33 Desdemona R.Pronier PO 10-9 59 126 18,0 3,95
Melisio Dlone Christmas PO 5-8 69 168 18,0 3,08
Hodla Radnila Citation PO 4-5 69 162 19,0 3,63
Malena 550 Million Doni-Roel.PO 8-4 69 157 22,0 4,07
Melisio Democrata Ghristmafi1  PO 5-6 69 154 22,0 3,42
Wodia Melody Midas PO 4-3 79 190 21,0 3,27
Malena 552 Roelando Pelado PO 2-4 79 185 20,0 3,36
SíjiaTiaf<«a1<^g T<,g TTÍX PO 4-5 79 185 20,0 4,39
C.AJí.SJOice PO 8-7 79 185 18,0 3,36
Andina 60 Libra 31/32 9-8 19 7 22,0 3,08
Fafa do Melisio GCl 4-2 29 53 25,0 3,26
Duna do Melisio GC2 5-6 39 87 22,0 3,60
Galõia do Melisio GCl 3-1 39 83 22,0 2,80
Fartura do Melisio GC2 4-7 39 75 23,0 3,75
Haste-Money Maker do Mel. GC3 2-3 49 67 25,0 2,86
Haklesa Mcxiey Maker do Mel. GCl 2-5 49 64 20,0 2,99
Bmestina do Melisio GC2 4-5 49 107 24,0 3,12
Filcmena do Melisio GC2 3-10 49 107 24,0 3,10
Felizarda do Melisio GCl 3-7 59 142 21,0 3,00
Farofa do Melisio GC2 3-9 59 137 18,0 3,94
Arleguina 810 Libra 31/32 9-4 59 137 26,0 3,00
Gloria do Melisio GC2 2-11 59 124 21,0 3,04

Diroe âo Melisio GCl 5-11 69 180 18,0 3,00
CftVioln cJo Melisio GC2 2-4 69 166 18,0 3,37
Fada do Melisio GC2 4-2 69 156 18,0 3,03
fVHoiTa Senator do Melisio OCl 6-11 89 238 19,0 3,65

Renat» Foga.Vinhedo.Estado de
oom ração suplonentar. 2

Bartira Harrisbuzg Gay I.ZZ GCl
GrassnDor 9ilawana Mary PO
Chambourcy Sta.Beu^ara GCl

Sao Paulo.Controle em 29/09/83.RegijtB de pasto

6-0

5-10

5-11

19

39

39

18

77

92

21,0
19,0
19,0

3,26
3,24
3,24

Pecuafla Anhimas Ltda.Canpinas.
de pasto con ração suplementar.

,Est.de são Paulo.Oontrole en 08/09/83.
,  2 crdenhas.

S.Q.Zina Ivanhoe'Ooeania
Desdemona São Qulrlno
S.Q.Uxirana P.Qoeixada
S.Q.Urutagua Petclamar Ocada
S.Q.Afastada Paclamar Tab.
S.Q.Devota Siçerlor Zantoa
S.Q.Candaui Proud Vlela
Canhota São Qulrino
S.Q.Afetiva Perfoxner Unida
Efélia São Quirino
S.Q.Baleia G»/ Urutagua'
S.Q.Balada Gay xereta
ü-22 são Quirino
Adutora São Quirino
S.Q.Xereta Pacl.Reoozdada
Cacdweira São Quirino
Adela são Quirino
S.Q.Varswia P.Project
S.Q.Bezsnídas Geçy Talentosa
R-9 São Qulrlno
S.Q.Águia ApoUo Uganda
S.Q.Africeina Gay Xacara

PO

Ga

PO

PO

7-0

3-6

10-0

10-1
6-3

3-6

4-4

4-5

6-3
2-7

5-7

6-0
9-8
5-10

7-9

4-1

5-11

9-0

4-8

13-2

5-9

5-8

29

29

29

19

19

19

19

19

19

19

19

79
79

79

69

69

59

47

47

46

39

35

22

22

20

13

15

7

205

201

193

190

184
171

168

156

148
145

145

37,0
22,0
25,0
31,0
21,0
21,0
21,0
28,0
26,0
22,0
21,0
22,0
24,0
20,0
21,0
20,0
21,0
29,0
22,0
23,0
22,0
20,0

3,18
2,85
2,37
2,78
3,11
3,49
3,39
3,10
2,96
3,16
3,41
3.65
3,31
3,63
3,16
3,13
3,13
3,00
3,22
3,09
3.66
3,16
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME 00 ÀI^MÃL

Idiadé Oen- IH»

- de an» trdfe dêi iLjáte
saiij^ nmas laci^d

S.Q.Xilogr^a Marcus Taqp. PO 7-7 59 134 25,0 3,01
Damaoena São Quirino GC4 2-7 59 134 23,0 3,03
Calma São Quirino QB 4-1 59 132 22,0 3,04
S.Q.Charada Chief Alabama PO 3-4 59 130 22,0 3,22
Belenzinho São Quirino QB 4-10 59 130 20,0 2,78
Biela são Quirino QB 4-8 49 119 24,0 3,67
S.Q.Adarga Gay Tocada PO 6-2 49 117 21,0 3,34
S.Q.Abiu Pacl.Queixada PO 6-3 49 112 23,0 2,89
S.Q.Cabeçada Prcud Scdumia PO 4-4 49 109 20,0 3,65
S.Q.Adra Marcus Verônica PO 6-1 49 108 23,0 2,64
S.Q.Quartelada M.Jüreroa PO 14-1 49 107 21,0 3,30
S.Q.Zabelim P.Urca PO 7-0 49 106 25,0 3,15
Ttefalaia gãn QuirinO GC4 2-7 49 102 21,0 3,44
S.Q.Alga Cal Tabarana PO 5-5 49 99 22,0 3,08
U-10 Sao Quirino POGD 10-2 49 97 27,0 2,85
S.Q.Beca Cal Ventosa PO 5-0 49 97 20,0 2,88
CacaKlanrta fiãn QuirinO (BB 3-8 39 81 23,0 2,93
S.Q.Caracas Sup.Universal PO 3-10 39 75 20,0 3,29
S.Q.Zulma Gay tT^K^Taiv» PO 6-6 39 75 27,0 2,84
S.Q.Canhota Zelada Viola PO 3-11 39 74 23,0 2,78
S.Q.Diana Tc^per Urutagua PO 3-3 39 72 22,0 3,18
na^mar;^a pãn QuirinO Gd 3-4 39 71 20,0 3,24
S.Q.Zalandra P.Salinas PO 7-2 49 122 20,0 2,92
Califórnia São Quirino GC7 4-2 49 122 20,0 3,13
S.Q.Bertioga Perf .Zaira PO 4-9 39 94 23,0 3,20
S.Q.Dakar Marvex Zelgma PO 3-5 39 92 22,0 2,66
S.Q.Catita Chief Uxirana PO 3-8 39 85 22,0 3,28
S.Q.Egipc^ia Cavalier Agraria PO 2-4 39 84 22,0 2,87
S.Q.Bigoma Maixus Zaza PO 4-8 39 82 24,0 2,97
S.Q.Caninha Sup.Xavena PO 4-1 39 82 28,0 3,06
S.Q.Uselpa Rápido Ocurlna PO 9-7 39 81 22,0 3,20
Abraçada São Quirino GHB 6-5 39 63 23,0 3,29
S.Q.Cadencla Gay Xarada PO 4-5 29 61 20,0 3,50
Casguinha^São Quirino ^SB 3-9 29 58 21,0 2,80
Bauxita são Quirino GC3 5-1 29 57 21,0 3»21
Desenhista São Quirino QB 3-4 29 52 20,0 3,16
Caipira São Quirino GC4 4-5 29 50 27,0 2,82

Dr.Geraldo Figueiredo Porbes. Salto .Estado de São Paulo .Controle em 22/09/83.
Regime de pasto con ração supdementar. 3 ordenhas.

Scnita cia Pituca POGD 6-4 19 16
Afirmada Standcut G.F.F. GCl 3-10 49 109
Ancora Standcut G.F.F. KCC 3-10 49 114
Amiga Standcut G.F.F. VCOC 3-10 49 111
P/imna Li»^ G.F.F. PC 2-4 19 27
CXax^iista CXmquistador G.F.F.PC 2-5 19 18
S.Q.Carpinha Sup.Acarai PO 4-0 19 20

Scnuna 5356 Eleita Cam. IV. PO 3-0 59 154
CPO Estrela 323 Burke Qiief PO 5-7 49 133
SS Uberlândia Astronaut PO 5-7 79 350
J.P.R.Maxima PO 5-2 49 138
Garc3tinha Atlas 31/32 10-9 49 110

45,1
26,1
32,1
30,1
25,(
30,1
40,1
27,(
31,(
26,<
26,(
34,(

2,82
3,07
3,17
3,16
3,06
2,86
2,92
3,16
3;14
3,11
3.09
3.10

Jaoob Rosier Dutilh.Canpinas.Est,
pasto ccm ração suplâtnsitar. 2

Titicaca do Pau D'Alho GC4

Tranela do Pau D'Alho PCCC

Tranca do Pau D'Alho GCS

P.D.Sincera Oiief Thelma PO
Jardineira R.M.Bulgaria P.D.QIB
Tennara Gilbex Resposta P.D. (SB
Tanpa Mmnt.Pacifica P.D. (2JB
Octavia.M.imensa P.D'Alho OS
Talca Prince Nica P.D. C2IB
P.D'Alho Tailandia Chief P. PO
Resina Ninhada P.D'Alho OB
Great View Rocket Denise PO
P.D.Serenata Proud Ccainie PO
Itertulia Mount.Ipiranga H) C3ffl
Tecla Gay Ribeira do P.D. QB
Tendência do Pau D'A3ho GC2
Ultra Proud Nostalgia P.D. (3B
Telavive Astro Regata P.D. (3B
Taidsa Bleicdc.Reforma do P.D. QB
Guariç). Citation Sabena PO
Ujica Glen Orna Pau D'Alho QB
Tora Hollcw Orna do P.D'A. QB

P.D'Alho Termra Star Doe PO
P.D.Unblina Glai Reocnpensa PO
R.G^ Burke Gigi PO
Staiyma Marvex Q.do P.D. QB
Tafeta'Rend3landt Rebeca EO QB
Torrinha Bladc.Regra do P.D.CBB
Uneta Black.Cbra P. D. QB
Única ApoUo Mac Misteriosa QB
P.D.Querena Perfbrmer Tanya PO
Uva Jaime Sacarina P.D'Alho QB
ntia Matt Patroa do P.D. QB

Unda Sludoólico Saga P.D. QB
P.D.Regalia. Hppy Primadona PO
Urucuia Cavalier P.D.(BB
Remada do Pau D'Alho. POOC
Uralite Marvex Sepia P.D. QB
Tavira Mount.Quantia do P.D.QB
Otcçia Cal Pérsia do P.D. QB
Tilsa Proud Rapsódia P.D. QB
Talassa Astro Ronda do P.D. QB

P.D.Taiti Plato Pensylvania PO
Ibmoia Jaime Roípa do P.D. QB
Terenda Rabisco Poesia P.D.CBB

P.DJPensylvania A.Jamifer PO
P.D.SancBBbaia Parformar T. PO

P.D.Ovali R^oiooo Rosinha PO
P.D.Paxma Marcus Tracey PO

,de São Paulo .Controle em 18/09/33.Regime de

2-6

2-6

2-6

3-5
11-6

2-8

2-7

7-5

3-1

3-2

4-10

4-9
3-10

2-4

2-11

2-4

2-2

2-9

2-6

6-9

2-1
3-3

3-3

2-4

6-5

3-8

2-9

2-7

2-8

2-3

5-9

2-1

3-2

2-2

5-0
2-3

4-9

2-0

3-2

2-2

3-3

3-1

3-7

3-2

3-4

7-6

4-2

2-2

6-8

119 309 23,0 3.54
119 227 20,0 3,84
119 333 22,0 4,42

89 259 23,0 2,93

89 216 26,0 3,19
79 190 21,0 3,45

129 363 21,0 3,75

89 241 20,0 2,61

79 192 21,0 2,70
69 192 12,0 3,20

79 185 30,0 2,41
69 177 40,0 2,89
69 172 31,0 3,08
69 163 25,0 2,70
69 155 25,0 3,16

69 153 24,0 3,50
69 178 25,0 3,30

69 155 21,0 3,64
69 157 25,0 3,23

69 166 27,0 4,17
69 194 24,0 3,19
59 154 27,0 3,10
59 143 24,0 3,39
59 133 20,0 3,09
59 127 27,0 3,21

59 136 24,0 3,10

59 124 31,0 2,70

49 117 26,0 3,08
49 110 20,0 3,19
49 101 23,0 3,40
49 149 34,0 2,90
49 111 25,0 3,22
39 77 25,0 3,49

39 87 24,0 3,10

39 69 27,0 2,94

39 74 21,0 3,55

39 66 30,0 2,60

29 85 22,0 4,16

29 73 28,0 3,58

29 63 28,0 2,75

29 71 26,0 2,93

29 46 25,0 3,00

19 36 25,0 3,33

29 53 26,0 2,95

29 50 33,0 2,55
29 49 47,0 3,34
29 42 39,0 2,30
29 38 27,0 2,75

19 42 38,0 2,54

Onquca Cavalier R.P.D'Alho QB 2-1 19 42 21,0 3;07
Quintanilha Ad.Qriente P.D. (BB 5-6 19 31 30,0 3,30
P.D.Uveira Glaidell Thelma PO 2-1 19 25 22,0 3,18
Seiba P.Iliada dp P.D^Alho (BB 3-11 19 14 40,0 2,90
Redea Plato Palmeira P.D. QB 5-2 19 8 26,0 3,15
Tota Rabisco R.ão P;D'Alho (BB 3-6 19 6 26,0 3,07

Mendel e Elie^pr Steihbruch.Bragança Paul1nta.E3t.de São Paulo.Controle em
02/09/83 .Regime de pasto com ~ ' " ~ '

P-467 Admirai Rioca GCl
A-657 Danubiun Cbr.Rioca GCL

E-406 Oianonâ Rioca CGI
A-565 Toni^t Charmer D.K.R.Gd
FI-582 Northcroft Rioca GOL
477 Astronaut Victor Ricca GCl
A-600 Bcnaventaire Rioca Gd
A-597 Pica Pau l^Uo Rioca Gd
Agafata 637 Lud^ Sev«n R. Gd
A-574 Pil Pabst ApoUo R. Gd
Ar607 Danúbio 264 Ban.Riooa Gd
A-603 Arlinda Bon.Ricca Gd
521 Abarca Macban Rioca Gd
F-494 Dairy King Rioca Gd
GI- 585 IV. Nort.Rioca Gd
Ahifçua'669 P.L.Sevmn Rioca Gd
Afama 662 P.Iudcy Sewai R.31/32
A-531 Dairy King Rioca Gd
Afasta 663 Perum Ludty S.R. Gd
A-506 Srylab Arlinda N.R. Gd
Affaur 651 Danubbm L.S.R.
E-442 Victor Ricca
A-591 lv.i^)oUo Rioca
•F-500 Bcnavmrture Ricca
509
A-551

Gd

Gd

Gd
Gd

Gd

Gd

3 gipl . 2 CEdenhas.

5-8 19 9 25,0 3,44
3-0 29 56 17,0 3,93
6-7 29 54 20,0 3,80
4-3 29 37 27,0 3,20
4-2 29 30 27,0 3,60
5-2 39 81 17,0 2,95

2S 39 80 19,0 3,44

3-10 39 70 22,0 3,88
3-3 39 68 15,0 3,24
4-1 39 65 21,0 3,81

3-9 29 65 22,0 3,65
3-10 39 63 18,0 3,93

4-9 49 112 15,0 3,19

4-11 49 110 22,0 3,60
3-U 49 109 14,0 3,40
2-6 49 99 16,0 4,14

2-9 49 99 14,0 3,25
4-7 49 97 28,0 2,92

2-9 49 97 15,0 3,42
4-0 59 143 15,0 2,88
2-10 59 142 14,0 3,74
5-10 59 141 17,0 3,96

3-9 59 140 20,0 3,38

4-10 59 132 16,0 3,13
4-9 59 130 20,0 3,45

4-3 59 128 19,0 3,14
3618 Ringo ãin Leader Ricca Gd

FI-577 Peru Nort.Rioca Qd
A-610 FUry Lad RLcca Gd
A-573 Cake Peru'Nart: .Ricca Gd
Affiance 652 Madcap H.C.R. Gd
A^ 655 lâniral D.K.Ricca GC2
517 Anuada Ricca 31/32
A-569 Pdast i^xallo Ricca Gd
A-568 Ringo Dairy King R. Gd
£-419 oiamand Rioca Gd
A-557 Dairy King Rioca Gd
Abaoo Dairy King Ricca Gd
Abra Macban Ricca Gd
Abertura I Darubio S.L.R. Gd
ft-543 M3C±>an Rioca Gd
A-549 Danúbio D.King Rioca GCl
P-439 Victor Rioca POOC
A-647 M.Ncarthcroft Riooa Gd
E-415 Diaacnâ Ricca Gd
Ahijuna 670 Iv.Lucí^ S.R. Gd

-4 59 128 17,0 4,04
3-11 59 125 17,0 3,26

3-6 59 122 25,0 4,46
4-0 59 122 22,0 3,43
2-U 59 119 15,0 3,48
2-10 59 127 14,0 3,86

4-9 59 117 20,0 3,18
3-11 69 172 15,0 3,53
3-11 69 172 14,0 3,25
6-3 69 154 21,0 3,31

4-0 79 206 14,0 3,34

4-7 79 203 18,0 3,33

4-5 79 195 14,0 3,29
3-1 79 188 14,0 3,00

4-2 79 187 16,0 3,00
4-3 79 185 14,0 3,55
5-8 89 227 19,0 3,66
2-8 89 218 15,0 2,86
6-8 19 19 16,0 3,41

2-11 19 84 21,0 3,63

Haldir JUn^ieira de Andradediins. deí são Paulo .(rmtrole em 18/09/83. Ite

giiDB de pasto ccm ração supleaentar. 2 cxdsrSiBS.

Bc^fda Lins
Barcelona Uns
Pantaneira Lins

33/32 4-3 99 299 13,0 5,27

GC3

31/22

2-U

6-10

69

69

180

184
20,0
14,0

4,5Í
4,63

Qtalupa U Lins
Castanhola Lins
Maresia Kate Lins
jBzida Lins

GC2

GC2

Gd

2-10

5-10

7-U

59

49

49

131

112

113

18,0
26,0
30,0

4,16
3,77
4,09

Gd 2-7 49 U7 21,0 4,69

Uns GC3 2-6 49 113 17,0 5,02
(Saturama Uns 31/32 4-7 49 105 13,0 4,20
Praiana Lins GC2 3-9 49 113 13,0 4,32
l/tia Lins 31/32 4-6 39 89 13,0 3,85
Charolesa T.ina 31/32 8-4 39 88 23,0 3,73
Harmonia Lins Gd 3-U 39 82 24,0 4,17
Boate Boot. Lins GC2 9-0 39 81 13,0 4,31
Joana Marquis Lins Gd 7-8 39 80 29,0 3,89
Trincheira Lisn Gd 9-0 29 63 22,0 4,06
Fumas Lins 3V32 4-10 19 27 23,0 3,63
Tjip<Hn<to Lins GC3 9-2 19 4 29,0 4,01
Palma Lins 31/32 6-0 19 3 25,0 3,59
T.N.L.Oiarles Granjera P. PO 6-0 49 U5 23,0 3,96
Traviata Lins PC - 49 U4 16,0 4,13
Lins Astronaut Valori PO 2-U 49 113 19,0 4,10
Lins Fada PO 3-0 49 112 17,0 3,69
T.N.L.Lincoln Geraldina F.  PO 5-10 49 92 23,0 4,10
Har-Axm Risa TVdrdcle PO 5-6 49 107 33,0 3,39
Lins Can^ PO 5-7 49 107 21,0 4,09
Lins Bi^ibrcw Karita PO 5-0 49 104 14,0 3,46
Lins Astronaut (àrace PO 4-1 49 101 22,0 3,53
Legacy Master Lanna PO 5-3 49 101 22,0 3,53
Pan Delight Bujdce Gitana PO 12-1 39 88 21,0 3,38
Lins Garbo PO 3-2 39 70 18,0 3,41
pai Lins 31/32 10-9 39 65 27,0 3,97
Lins PO 2-8 29 50 21,0 4,05
Pans S.Marquis Hesicne PO 5-9 19 22 15,0 3,98
Uns Moda PO 3-0 29 13 16,0 3,70

Dr.Antonio de Toledo Lara Neto.Sao Simãa.Bst.de Siio Paulo .(kmtrole oti 16/09/
83.Regime de pastoI "f*" ração suplementar. 2 crden)laa.

S.Símio Alzira Sa/en J. PO 3-0 59 146 18,0 3,32
Estrangeira de São Simso 31/32 6-U 49 107 19,0 3,38
gSr> de Kariim PO 3-10 49 119 19,0 4,27

Sementes Agrooores SA.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de São Psulo.Oontrolo cm
09/09/83.Regime cie pasto cxm ração suplementar. 2 ordcnhao.

Sara A.G. GC2 4-0 12V 354 18,0 4,2112V
Uruguaia A.G. GC3 2-6 U9 301 16,0 4,36
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.ílÍÍIát;i|^ÍNÍÍMÍv NOME DO ANIMAL
Grau idade Cen* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactaçSo
%

Vilma A.G. GC2 2-5 119 331 13,0 5,14
Selma A.G. QIB 5-3 99 262 16,0 4,17
IBssa A.G. (33B 6-3 99 250 14,0 4,44

Orca A.G. GCl 3-9 89 255 17,0 4,48
Vania A.G. GC2 2-8 99 239 15,0 4,16
Qulnzeia A.G. gbb 7-4 89 248 14,0 1,88
r^miarrama A.G. GC3 3-4 89 232 14,0 3,38

Vanessa A.G. GC2 2-5 89 221 15,0 4,19

nana A.G. 0C2 4-6 69 167 19,0 4,05

Tlara A.G. CRR 5-0 59 125 24,0 3,31

Vanda A.G. GC3 3-4 59 127 21,0 3,66

Ocrania AtG. GC2 4-0 59 130 24,0 3,54

Uberaba A.G. GC2 3-7 59 136 17,0 2,83
Viçosa Rcjybrook Starllte AG C31B 2-5 59 140 18,0 3,52
Orquídea A.G. Gd 10-0 49 105 24,0 3,69

A.G. Gd 5-0 39 121 26,0 3,37
A.G. Gd 2-5 39 86 18,0 4,03

Noturna A.G. POOD 11-7 19 23 18,0 4,27
Telma A.G. GHB 5-5 19 23 29,0 3,76
Varglnha A.G. GC3 3-1 19 8 23,0 3,56
Ressalva A.G. (31B 7-0 19 6 23,0 3,37

Jose'Carlo3 Reys i
SS.Regline de past

B EUdydes GengaJVtibaia,
D "f" racaO gurtlcipnl m-

.Bst.de São
2 ordenhas

Controle em 12/09/

Baunilha 114 J.6.R. POOD 5-0 29 48 18,0 3,14
cpioia Solami PCDC 5-11 69 126 20,0 3,10
Paoa POOD - 89 218 17,0 3,35
Debita Laguna POOD 5-2 29 39 19,0 3,60

fir>Tanri Gd 4-11 59 134 18,0 3,05
P.D'Alho Quefara-Mar H.TT:xxy PO 5-5 49 123 21,0 3,10
Elba Laguna Gd 4-3 69 158 19,0 3,35
Savana Nount.N.Pau D'Alho 4-2 69 130 18,0 3,49
Qnanuela Regen FCTD 4-5 29 53 19,0 3,59
í^)fnma Regen POOD 4-4 29 49 24,0 3,20
Emestlna Regen 31/32 4-1 59 154 19,0 4,19
Bnengarda Regen 31/32 3-U 59 144 15,0 3,25
Adriana Dcinlno'RBgen Gd 2-1 39 62 17,0 3,50
Alta Danlno'Regen Gd 1-11 39 80 18,0 3,20
Pantera Solami 31/32 5-11 19 5 22,0 3,75
Eoonanlzaâara Regen 31/32 4-7 19 23 24,0 3,49
Alva Donino'Regen GC2 2-2 19 22 20,0 3,19

Dr.Benedito Jü3e'Soares de Mello Patl.Santo Amazo.EBt:.de Sãc> Paulo. CXmtrole

on 28/09/83.Regime1 de paste> com1 ração supLanentar. 3 cxdenhais.

33 Janalna Sook.Rockman PO 5-6 29 53 38,0 3,53
33 Nonesis Maravilha Boot.  PO 2-1 49 158 25,0 2,91
33 Minerva Maravilha Rxk PO 3-1 49 154 29,0 3,03
33 Habanera Maravilha Elev. PO 6-10 49 147 33,0 3,03
33 Nirvana Dlvldend Rode. PO 2-1 49 140 26,0 2,47
33 Nalade caimibo Maple PO 2-1 49 130 27,0 2,90
33 IlUada Skok.Arllnda C.  PO 5-6 89 277 32,0 2,93
33 Lundl acak.Blevation PO 3-5 89 311 24,0 2,53
33 Hiroshima Skck.Rodc. PO 6-6 99 308 19,0 3,57
Jaçanã Pranodon Bootmakeic  PO 3-11 119 35Ô 22,0 2,58

B^.Duxval Nicolou e Outros.são João da Boci Vista.6st.de são1 Paulo. Oint rolo

em 03/09/83 .Regime de pasto ocm ração mentar. 2 <QZdOlhBS.

Baadale Aoe Rrlnoess PO 4-6 69 171 16,0 4,33
craycxest MiUanan Carqy FO 5-8 69 161 26,0 4,21
B.L.V.Starllte Pansy ' FO 6-9 39 91 18,0 4,23
Narwood Stylcroaster C^ndy PO 5-7 29 33 24,0 3,62
a^dalo Rodcman Star PO 5-3 29 53 16,0 4,21

João Assis da_Rochai.Hococa.I
ilementar.

ist.d

.  2 c

[e Paulo

Ecderâias.

i.Oantrole <3n 08/09/83 .Regime de

Itaiguara da Augusta 31/32 5-1 49 98 21,0 4,03
cybelle Iracema Segazelwood PO 14-0 39 90 17,0 3,59
Primeira do Augusta POOD 4-2 29 37 20,0 3,86
Samanta da Augusta POCD 6-1 29 36 41,0 3,55
jatda da Augusta PCOD 5-4 29 41 24,0 3,56
Jandiza da Augusta POOD 5-2 29 37 28,0 3,43

Dr.Iulz Sieltman.So
pr»fT^-r> orm cqçqo

rocaba.EE

lementar.

^.de

2 o

São Paulo.Ocntrole en
*i3(»nhííçt.

1 27/09/83.Regime de

Alfa Oelp Red da Malva OIB 6-1 19 31 18,0 3,29

Hcnriqua RoTCtnD.Cadmeira Paullsta.Bst.de São Paulo.Controle em 19/09/83.Reg^
CB do pasto oon ração oiplsnsnatr. 2 cxdenhas.

R.King Star AnusSca PO
S.S.Ttlalda Gariente PO
Romano Naxgaxet Marqols Nod PO

2-11

6-7

4-<

29

59

49

49 14,0 4,47
128 15,0 3,41
82 14,0 3,62

Rui .flirr» Pino,

EB ÔG <7^ caçSo jrr
S.Q.Zlsl Marcus valonça PO
Anjolo R.L.M. PCXX>
Rns R.L.M. POÇO

Doarslnha 0694 Socana POCD
patlma l PO

S.O-Vlifealta Paclcznar po
HolUy HlgUtrow do O.Plno 002
AJ^M.fU^íx Madallst FO
conceição Suzl PO
S.O.Vloinhs Quixote Itljajara PO
Poannrarra Ned Avaro' PO
Alxvllle WlUow \iaggío PO
Gsushlcs Glady PO
P.Hica aibt^a Hountalnnor PO
Sclía Oiirlno OS

.Bst.de Minas
2 ozdenhas.

Gorais .Controle em 15/09/83 .Regi

7-1 19 2
7-4 39 73
7-3 39 117
6-1 39 77
4-0 29 56
8-8 39 154
7-3 39 90
4-5 39 74
2-U 39 81
8-9 39 126
5-7 59 163
4-U 59 148
4-6 29 30
5-8 59 184
7-1 39 102

28,0
22,0
22,0
24,0
20,0
16,0
22,0
17,0
15,0
15,0
21,0
14,0
17,0
14,0
19,0

3,74
3,79
4,10
4,16
4,08
4,32
4,35
3,48
3,42
3,50
3,47
3,34
3,81
4,10
3,03

Fazenda Santa Esgcurança.Itatiba..Est.de sãc3 Paulo.c:ontrole em 15/09/83. Regime
de pasto ccm raçac> suplsnentar. 3 Qzdenhai3.

Lazy Hillis Dominicn Gay PO 3-6 19 6 32,0 3,25
jajndaia Santa E^ierança PCOD 6-11 49 122 28,0 3,29
Glória Santa E^ierança POCD 4-10 59 113 32,0 2,93
Herança Santa Esperança PC 3-7. 19 18 40,0 2,86
MarlQB Santa E^ierança PC 3-4 19 3 37,0 3,05
Santa Esperança Alka PO 2-1 19 26 30,0 3,26
Baronesa Plantei POCD 8-9 59 118 31,0 3,04
liGzmazr Rsyal PO 5-8 49 86 31,0 3,13
TrunMiT tSj* nâgair; PO 6-1 19 2 32,0 3rll
^iringhcpe Lanchadc Sue PO 4-10 59 143 34,0 3,05

Jose'Raberto Tavaies de Meneses e CXitros.S João da 1Boa Vista .Estado de gãn

Paulo.crsitzole em 12/09/83.Regime de pasto ccm ração suplementar.2 ord îas.

O^ui Astrcnaut S.S. GC3 5-10 39 71 13,0 3,27
Ultra Rocianan S.S. GC3 5-10 29 47 14,0 3,26
Uberdade Papcni» S.S. GC4 6-6 29 60 15,0 3,14
Quebradeira OV. S.S. OIB 10-3 19 13 16,0 2,93
A Arena 388 do .Selado PCTD - 19 3 16,0 4,12
Saga Poeta S.S. Q1B 7-3 89 245 14,0 3,57
Paragusiia J.G.J. 31/32 5-9 59 127 14,0 2,97
Uva Capsule S.S. GC2 6-3 49 110 15,0 2,79
Velhaça S.S. PC

~
49 93 13,0 2,99

Afonso Nogueira de Freitaa.Itapixa.Est.de São Paulo.C^ontrole em 21/09/83.Regi
me de pasto com ração suplFinentar. 2 ordenhas.

Zoraia Absnargl POCD 4-0 69 185 24,0 3,51
Alumargi Milestone Barcelona PO 2-3 29 60 19,0 3,61
Baunilha São Quirino GC2 4-11 49 114 23,0 3,11
Dalva Panorama PCOC 11-1 19 29 29,0 3,39
T.HniV»?» Alumargi FCCD 4-10 49 119 20,0 3,13
Rolica Alumargi POOD 3-5 29 64 20,0 3,69

Atlas Gd 5-10 89 225 19,0 3,07
Navalha Atlas Gd 3-10 49 112 21,0 3,09
Almeja Atlas POOD 7-11 29 55 29,0 3,63
Alumargi Aleluia Hamlet PO 3-4 39 96 20,0 3,60

Geraldlno Natal Madurei ra.São
glme de pasto cxxd ração

A.P.Etirtaleza Nacá PC
A.F.Fortaleza Radeza PC

Roque.Est.de São Paulo.C3czttzole em 15/09/83. Ite
. 2 ordenhas.

9-3

6-0

49

49

94
103

23,0
23,0

3,62
4,78

C:ia.Baptlsta Scarxa Ind.e Oanefclo.ItanhanduTEst.de Minas Gerais.C3ontrole an
22/09/83.Regime ̂  pasto oan ração scçlemenatr. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Qnery Jardim GC3 4-9 19 7 35,0 2,96
Jardim Barcelona PO 7-11 19 15 44,0 2,86
Jardim Elena ApoUo PO 5-2 29 42 49,0 2,78

2 ordenhas

Ageida Jardim PCCDC 9-7 19 23 22,0 3,36
Bailarina Jardim PCXC 8-3 39 81 19,0 3,29
Jardim Atlas PO 9-2 59 133 18,0 3,67
Jardim Sônia PO 10-3 59 121 18,0 3,53
Eunice Fazoria GC4 4-10 69 167 17,0 3,55
Jardim Catita PO 7-0 29 45 21,0 3,22
Ecolcjgia Jardim II Gd 4-7 29 55 18,0 3,47

Dr.CIarlos Alberto J.Ldraann.Jaguarluna.Est.de São Paulo.C^ontrole em 30/09/83.

POOD

PCOD

Prancls Fada Mae Vallant PO
Ptands Farofa Susan Vallant FO
Hsndorfs Ideal Dove PO
Cresoentmead Mppy T&lent PO
CiesoentuEad Gay Dora
573 Alice
054 AUoe
Vfendorfs Bootmaker Mae
Cba de Frands 15/16
Qiixera de Vlrac. Qualclca FO
Qolrera de Vlrac. Tasca PO
R.Brlta Chlef Betsy PO
DomitUa Admirai de Frands GC:l
Klngvcy Marvex Novloe PO
■li-l-TDwn Star Janet po
lytle Boot. Nlck Nan po
Cijyne Fanns Boot. Etoily
Frands Aurora V.Quaralm
RnHflIaHa de FTamis
Bagaceira de Fl-ands
Ralada S.M.de Frands
Frands Bartlra Safarl
F.Baronesa Tila Seaman
Bldallhotelra

PO
PO

POOD
PCOC
PCXC

PO
FO

15/16
pcxx:

CToitrcversla de Frands PCXD
Clnderela Prlcrlty de F. GCl
CJorlna Prlarlty de Frands C3C1
Frands Divina T.Astrcaiaut FO
Delia de Frands PO
Davlna Haven de Frands GCl
Doralda Haven de Frands F(30C
Dorotela Haven de Frands GCL
Frands Deslree Bdna Porf. FO
Diana Haven de Frands Gd
Delffllra Adbilral de Frands CXU.
Doroty NR NR
Djanlra Adaixal de Frands Gd
Dama Admirai de Frands C3d
Doca Admirai do Frands CXU.
Frands Duvida Aurora Adcnls FO
Dona Perfcmcr do Frands CXa.
Oottis Porf. de Frands CXn.

ntar. 2 ordenhas.

2-1 79 206 16,0 3,43
2-4 49 99 21,0 3,72
6-9 59 133 30,0 3,50
6-11 49 104 29,0 3,50
6-6 69 178 27,0 3,46
8-2 29 77 23,0 3,U
8-10 59 138 28,0 3,32
6-6 79 197 17,0 3,98
9-3 99 258 14,0 4,92
2-5 29 57 19,0 3,08
2-2 29 49 20,0 3,23
4-7 19 16 37,0 2,96
4-4 19 9 19,0 3,62
4-8 59 148 27,0 4,23
4-5 59 132 21,0 3,61
4-8 29 60 30,0 3,68
9-5 69 176 25,0 3,68
6-5 89 239 24,0 3,13
6-10 39 85 37,0 3,02
6-7 29 45 44,0 3,21
6-1 79 197 19,0 3,81
5-7 99 165 18,0 3,43
5-5 59 132 23,0 3,42
5-8 29 46 36,0 3,51
5-6 29 47 38,0 3,19
5-0
4-6

49 U6 25,0 3,52
89 228 25,0 3,46

4-9 49 105' 22,0 3,62
4-4 39 126 23,0 2,92
3-10 89 238 13,0 3,53
4-1 79 209 17,0 3,02
4-3 39 75 25,0 3,41
3-10 69 187 15,0 3,42
3-5 U9 320 13,0 3,84
3-11 59 149 14,0 3,61
3-U 49 123 15,0 3,17

89 227 18,0 3,85
3-8 79 202 16,0 3,06
3-6 79 210 15,0 3,80
3-7 79 214 14,0 3,70
3-7 69 167 23,0 2,94
3-10 39 85 20,0 4,26
3-6 59 129 23,0 3,45
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Çon- Dias •

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo
NOME ÕP AJNIMAL de ai^

«an^ '

Çoit^ iSas
lúrdiê ^ jLj^^

ja^ta^õ

Donabela Perf.de FTancis GCl 3-5 79 209 15,0 3,50
r>iinpHnHa Adonis de F. GC2 3-6 59 141 26,0 2,76

Elaine Conquerar de Francis QCl 3-1 79 214 14,0 3,77

Eugenia Monis de Francis POOC 3-2 39 94 20,0 3,39

Eleonora Oon^ierar de F. 0C2 2-10 79 216 17,0 2,90

Elenioe Adonis de Francis 31/32 2-9 79 216 13,0 3,85

RT < ayH a Dean de Francis PCOC 2-10 79 211 16,0 3,47
E^srança Mon^ M.de F. QCl 2-9 79 212 15,0 3,28
Bnery Money Maker de F. Gd 2-11 59 142 14,0 3,54
Evely Money MaOcer de F. GCl 2-10 59 148 21,0 3,44

Qip.Aãm.e Ocin.Anna S/A-Valinhos..Est.de São P;ni1r>,(yint pilo q]n 15/09/83. Regime
de pasto oon ração áplonentar. 3 ordenhas

rv-nri Qg5<-< a Q.de Viraocpcs GC2 3-4 29 93 26,0 3,02
Q.de Virac. Faceira PO 3-0 29 118 22,0 4,35
Q.de Viraocpos Jocosa PO 2-9 29 92 23,0 3,52
Melissa Q.de Viracc^x)s GC2 2-7 29 94 22,0 4,14
Namorãda Q.de Viraoapos Gd 2-6 29 93 27,0 3,36
Primavera Q.de Viraoopos GCl 2-4 29 99 20,0 3,23
Favorita Q.de Viraoopos POCD 3-0 29 124 26,0 3,69
Madrqperola Q.de Viraoopos1  0C3 6-7 19 50 30,0 3,73
Abara Q.de Viraoopos (318 5-9 19 25 28,0 3,54
Q.de Virac. Pacata PO 4-7 19 34 30,0 3,20
Folhosa Q.de Viraoopos Qd 3-3 19 36 21,0 3,94
Q.de Virac.Bipetuosa PO 3-0 19 37 18,0 4,34
Q.de Virztc.Laboriosa PO 2-10 19 44 23,0 3.23
Melindrosa Q.de Viraoopos Gd 2-10 19 12 17,0 3,51
Q.de Viraoopos Quassia PO 2-5 19 23 13,0 3,92
Queimada Q.de Viraoopos C31B 2-5 19 29 19,0 3,04
Q.de Virac. Saudosa PO 2-3 19 31 17,0 3,30
Sedosa Q.de Viraoopos GC2 2-4 19 7 15,0 4,12
Teimosa Q.de Viraoopos (318 2-2 19 25 14,0 3,49
Ugra Quirera de Viraoopos GC2 2-1 19 22 22,0 3,46
Q.de Viraocpos Falsa PO 2-5 119 326 13,0 4,82
Quir.de Virac. Pely GC3 8-10 99 310 23,0 3,03
Q.de Virac. Tabata PO 5-4 119 307 13,0 5,31
Hipurina Q.de Viraocpos Qd 4-6 109 275 13,0 4^31
Q.de Viraocços Divisa PO 10-0 89 263 15,0 4,18
Xantina Q.de Viraocpos (318 5-5 99 262 14,0 3,36
Q.de Virac. Helvécia PO 2-6 89 227 17,0 4,00
Ganza'Q.ãe Viraccpos Gd 4-9 89 ■  215 28,0 3,11
Q.de Viraoopcs Haspa PO 2-6 89 244 18,0 3,38
Salvina Q.de Viraoopos Gd 3-9 79 179 23,0 4,12
Q.de Viraccpos Hifica PO 2-8 79 193 18,0 3,86
Q.de Viretoqpos Imenca PO 2-7 79 197 22,0 3,52
Fiel Q.de Viraocpos GC2 4-11 69 171 16,0 3,85
Q.de Viraoapos Pacífica PO 4-3 69 155 21,0 3,75
Q.de Viraoapos Harmoniosa PO 2-8 69 184 18,0 3,63
Forçuda Q.de Viraocpos GC2 2-10 69 171 24,0 3,46
Galheta Q.de Viraocpos 0C4 4-8 99 245 21,0 3,97
Quirera de Viraocpos Papata PO 6-3 29 90 22,0 3,42
Amada Q.de Viraoopos GC3 3-6 29 113 22,0 3,73
Carinhosa Q.de Viraocpos GC4 3-3 29 131 25,0 3,54

Garavelo Agro.Pecuafia S/A.Lins
de pasto oon ração siq>lenent:ar.

.Est.de São Paulo.Oontrole an 17/09/83. Roginte
2 ozdenhas.

Tulha JUssara Rosafe" NR 49 101 31,0 3,64
Gilete Heircúlandia 31/32 9-10 39 91 45,0 3,33
Lovshin Dairy K.Donna IVíin PO 6-7 39 80 32,0 3,47
Ehrke Nola King Rosibud PO 8-0 29 58 49,0 3,03
K.M.L.Belina Intem.Rag A. PO 4-6 29 55 24,0 3,54
Ninin (Vmdesa T.Merit Sir PO 6-1 29 55 27,0 3,31
Willdina Willma PO 6-6 29 45 28,0 3,46
A.F.Fortaleza Rebeca PO 6-7 29 44 26,0 3,70
Mano La Hjznena 31/32 5-3 29 64 40,0 3,25
Maruscha Odalisca R.MaL8tei:  PO 9-4 19 25 28,0 3,34
Royalty Darcy Maid Red PO - 19 23 25,0 3,05
Maruscha dea M.Oomnander PO 6-3 19 18 29,0 3,24
G.H.G.dtatlcai Gina PO 19 13 25,0 3,29
Lulas Malberta 528R -2531 PO 19 10 26,0 3,12
Crestline Penny PO - 19 28 38,0 3,29

Jang.Venesia Roaguinha Astr. PÚ 3-2 79 229 14,0 4,04
Burudanga 31/32 8-10 79 227 18,0 3,73
Posse Lola Flame PO 7-11 79 194 39,0 3,52
Castanha 50 (3uga'B 31/32 6-5 79 211 16,0 3,80
A.F.Fortaleza Seita PO 4-7 69 154 27,0 3,90
Mazucha Hâlánda Pabst Astr. PO 4-9 69 175 19,0 3,62
Cresoent Beauty M.Melody PO 5-7 69 161 20,0 3,76
lyse Iv.Star Agarehue A. Qd 5-4, 59 141 27,0 3,65
A.F.Pcrtaleza Tabuada PO 4-1 59 133 31,0 3,90
A.F.FCsi:aelza Susana PO 4-3 79 192 21,0 4,15
A.F.Fortaelza ScEtnôa PO 4-8 79 204 25,0 3,38
A.F.Fortaleza Varada PO 2-5 99 242 18,0 3,90
Maruscha Palmeira Master PO 8-8 49 132 26,0 3,62
Wilcath Rjby Ned PO 7-2 49 124 27,0 3,26

Oolégio i^ventlsta Brasileiro.
83.BBÇÍinB de

,Santo Amazo.E8t.de São Paulo.Oontzole em 27/09/
,  3 e 2 orderàias.

3 ordenhas
Marjan Bena dt.Hamlet PO 6-6 49 'U6 32,0 3,05
C.A.B.Segura Astzoanut PO 5-0 29 50 40,0 3,18

2 ordenhas
C.A.B.Sorte Marguis Benton PO 3-4 29 60 20,0 3,04
Surodana Raven Toro PO 15-2 29 41 16,0 3,04

C.A.B.Tarimba Chief PO 5-5 39 82 22,0 3,04
C.A.B.Turbina Centurion PO 10-10 49 95 17,0 3,07
C.A.B.Valiosa Elev. Chris PO 2-4 29 43 18,0 3,52
C.A.B.Ventania Ditador M. PO 4-5 59 139 14,0 3,73
C.A.B.VsUairosa Aatrcaiaut PO 3-9 29 60 16,0 3,94

C.A.B.Veterinãria Astronaut PO 3-4 99 252 15,0 3,47

C.A.B.Vida dtJlarguis PO 5-1 39 67 15,0 3,32
C.A.B.Videira dt.Marguis PO 4-9 79 206 18,0 3,34

C.A.B.Virgilia Ttomlea T. PO 4-7 69 170 15,0 3,49
C.A.B.Visada Marguis Benton PO 3-7 19 1 16,0 3,98
C.A.B.Vitalicia Mago Star PO 2-6 49 102 14,0 3,70
C.A.B.Contaiiplada H.Marguis PO 5-3 69 186 15,0 3,35
C.A.B.Fiação Bcotmak^ FQ 8-1 119 365 14,0 3,04

(j.A.B.Fortaelza Telstar PO 7-3 49 116 16,0 3,67
C JV.B.Franoeza Mago Star PO 2-3 29 40 22,0 3,18
Marjan Glcvana Classic Boto PO 8-5 19 5 29,0 3,82
Marjan Ka Hada PO 2-9 49 93 25,0 3,34
Marjan lanetty Rag J^ple PO 9-1 19 6 18,0 3,90
Marjan Malena Rag i^iple PO 7-U 29 46 24,0 3,28
C.A.B.Matriz Elev.Mars PO 2-3 29 60 16,0 3,64
C.A.B.Narxativa ElevJlars PO 2-5 39 68 17,0 3,23
C.A.B.NAta Hamlet Harquis PO 5-6 29 33 26,0 3,40
C.A.B.Natura Hamlet Marquis PO 5-5 49 102 20,0 3,37
Marjan Nsba Ootty PO 12-3 109 289 13,0 3,40
C JV.B.Ogiva Magic Telstar PO 3-8 59 138 16,0 3,19
CJV.B.Patricla Star PO 3-11 29 50 19,0 3,54
C.A.B.Queãa Marquis PO 3-5 59 151 14,0 3,17
Marjan Rainha Classic M. PO 5-2 109 293 15,0 3,44

Receita Centurion CJL.B. PCOC 10-9 59 148 16,0 4,12
Resoluta Boot. CJL.B. i 8-9 39 79 16,0 3,28
Glenafton Rxkette (Xicrlne PO 14-2 89 239 13,0 3,85
CJ^.B.Secreta tftiple PO 3-9 19 2 17,0 3,76
C JL.B.Viva Elevation Mars PO 2-6 49 98 15,0 3,19
Marjan Zuza Hamlet Harquis PO 8-9 39 91 17,0 3,75

Antonio BagsolJ. .Cacpinas Jst.de São Paulo .Controle aa 05/09/83 .Regime de pas
to ração mpitwwrrt-TiT-- 2 orâeidias.

Ronda Cal Osaca do P.D'Alho (SB

Antanlo Carlos LeJLstner de Araújo e Outros.São Jose'do Rio Iteâo.Est.d£5  são
Paulo.(3QntrQLe em 08/09/B3.RQgimB de pasto rrm xSção «niplCTncsitar. 2 oretenhas.

V.C.Lenfarança Iv.fiaotma]a!r PO 3-1 79 224 16,0 4,01
Ana Dalxy King V.C. Gd 2-10 79 220 17,0 3,23
Samanta TAmi superior V.C. 2-11 79 243 17,0 3,12
V.C.Graoe Camation Du PO 2-8 69 168 18,0 3,08
V.C.Sierry Delite Ncamrk PO 3-1 29 55 19,0 3,60
MiUers Vâll^ H. Marje PO 6-10 29 31 30,0 3,53

Dr.Jose'Bai BUr de1 Escobar Ferraz Jt.Sta.Rita do 1Passa Qaatro.E8tacEo dei  São
Pwiiin,r>'^nl em 15/09/83 .Regime de pasto ocm raijão faiplementar. 2 ordlenhas.

Sar.5314' PeTlna Annie Tfacir PO 3-11 59 137 13,0 3,38
K-More fiqüorer Melo^ PO 4-11 49 109 14,0 3,22

Feliciano Ribeiro.Regente FeijoTBst.de São Paulo .Cantrole cm 12/09/83. Regime
de pasto com raçac) siçlanentar. 2 arãei4>as.

Jangada Tainha Ladeira CcDfa. PO 6-0 .59 152 19,0 4,26
Jang'.Vãbara Raiidia Astr. PO 3-4 59 143' 16,0 3,62
Jang.Tamanqoliha Raza M. PO 5-6 59 142 28,0 4,25
Jang.Seda Neve dt. PO 6-9 59 142 26,0 3,76
Violeta 4 de Hargrlet GC4 3-5 39 110 20,0 3,70

Antonio far-loft T.Sma llfcir-iir»V^n. arv^ya«q<Titi ■ga«--Hct gãn Pmilr^-tVii^t rr-ilo m 05/09/83.
Raçlme de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhaa.

S.A.Babete Poxanta Menory  PO 9-0 49 113 16,0 3,86
nUmpia da Santa Anesia 31/32 7-2 49 109 16,0 4,06
Mcmbora Dcn Leon de SJV. 31/32 1-3 49 109 16,0 4,26
Igel Astro de Sta.flne?.la Qd 4-1 49 99 17,0 4,45

Esoola Sup.de Aqric JAiiz de Queiroe.PicaclGaba.Est.d!e São Paulo.Oontzole em

9>

1

i

1

pasto ' * entar. 2 ordenhas.

Thelma TAmi PO 2-10 79 204 14,0 2,90
P.Z.L.Q. jararaca PO 11-7 79 202 10,0 3,26
Meir .Ditadura Pmistar PO 3-3 79 187 12,0 3,29
Meir.Deputada P.Perfcrmar PO 3-10 59 144 13,0 3,09
Ranlq Paulins nctlT PO 6-11 49 116 15,0 2,64
Esalg Quality Chazm PO 5-10 49 101 20,0 2,85
Esalq Queer Astronaut PO 5-5 49 97 15,0 3,54
Meir .Donzela Cal PO 4-7 49 105 19,0 3,05
Esalq Vignette Perfoaner PO 1-11 39 80 12,0 3,55
Ronlg Qiarrol ChaBO
RnAlg Sand Trteal

PO 5-6 39 76 13,0 3,04
PO 4-5 39 68 25,0 2,68

Pnalrt Viodet BltCD PO 2-4 39 63 16,0 3,30
P.Z.L.Q.Odflllsca Stylanastar FO 0-2 39 62 26,0 3,04
Esalg Qie?rt-ar Astronaut PO 5-7 39 62 23,0 2,56
Esalq Ralblit (3Bzm PO 5-1 29 53 19,0 3r35
Rtrilg Faffy Taoal PO 3-2 29 61 18,0 3,25
Meir. Urlo^ Macban PO 3-10 29 46 12,0 3,10
Meirelles Ropaite penstar PO 3-10 19 23 22,0 2,58
Esalq valentine Perfdxmsr FO 2-5 19 7 16,0 3,25

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
fone: 0244/84-3717 — CEP: 34.900
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H^tísê ̂  mmím
^au Idàlfe Bias; - ^

(|la aiKtó trai» l^fta
tãi^lia: miBiM iaçfáçia

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sanQue meses laetação

1 e TTTiiãng-fVn^r^H ro-Bnt- .<?«» Rãr> Paii1f>,ÇV i||t | rtl#»
14/09/83.Regime de peisto ocm ração s»pleniRntar.3 crdenhas.

jobi T.niana Pinn.ltelstar PO 2-4 39 54 20,0 3,92
San Pletros 28 annsby Rocdc. PO 6-1 49 195 27,0 3,27
San Pietros 64 Madcap Boot. PO 3-9 49 139 24,0 3,35
Brdine MUJanald PO 5-1 49 91 35,0 2,54
JObi c^^rnpinaa Elewatlon PO 2-4 49 86 32,0 3,21
JObi Carla Marçpiis ̂ >«■'>«"''1 PO 2-4 49 57 23,0 3,11
Jobi Adalia Briperor Bar PO 3-11 49 86 26,0 3,15
San Pietros 29 Monitor Bip. PO 6-4 49 95 31,0 3,48
grjiancrFipTftg Dlt.lêta PO 4-3 69 149 29,0 3,09
r^ajioia Laurita PO 7-11 69 145 26,0 3,03
Areai Vicky Pabst dtatlon PO 4-7 69 156 22,0 3,76
Jobi Beldade Nevoa Jade PO 2-9 79 188 29,0 3,09
Clinton Cacçp.Astro A.TWin PO 6-3 79 186 35,0 3,02
Aura 136 Mapla. PO 8-4 79 223 24,0 3,65
Lqw Lin Astro King lane PO 7-9 89 199 32,0 2,98
Lesco Ultlmate Jermy PO 4-6 89 205 29,0 3,30
JObi Beladona Telstar Boot. PO 2-5 89 229 25,0 3,17
pan Elev.Tslstar Harilene PO 6-7 99 262 26,0 3,04
fapoia Odisséia MEçüe Astr. PO 5-0 99 236 25,0 3,14
San Pietros 17 Bootmaker PO -7-5 49 126 22,0 3,86
San Pietros 39 Slgnet Boot. PO 5-7 49 96 30,0 3,46
Jobi Anik Astro Elevatlon PO 3-9 49 103 25,0 3,17
Jobi Aline King Elevatlon PO 3-9 49 92 28,0 3,18
San Pietros 51 Meple Boot. PO 2-10 49 129 34,0 3,26
San Pietros V Aqiirant Boot., PO 8-8 49 91 28,0 3,26
Lew Lln Rlng Vlcki PO 7-10 49 108 41,0 2,95
San Pietros 18 Master Msple PO 7-1 49 176 25,0 3,61
Jobi Bandeira Kate J^llo PO 3-2 49 86 25,0 3,31
Apege Raineta Boots.Copy. PO 4-10 49 85 30,0 3,43
iTapoi a Milene PO 6-11 59 128 34,0 2,99
Pan Telstar Iv. Josslriéia PO 4-11 59 120 34,0 3,03
fapala Wrmfln Admirai BOOt. PO 4-9 59 125 30,0 3,09
fvapoia Mloaela PO 6-7 69 148 28,0 3,22
C.J.de lozena B^peroT La^ PO 6-3 109 277 20,0 3,79
BbIô GPlda Premier Boot. PO 7-3 109 294 24,0 3,55
lekevall^ Rpdcman Jessie PO 6-6 109 294 21,0 3,67
CE^ta Lola PO 7-4 109 281 22,0 3,32
Jcbi Azteka Marquis Mad PO 3-9 19 25 43,0 2,84
S.Pietros 61 Rlng Bcotmaker PO 4-2 19 21 44,0 2,75
Jpbi Arena Beauty Prlorlty PO 4-6 19 6 25,0 3,32
S.Pletro3 27 R.Skagvale PO 6-7 19 20 33,0 2,91
Ttudgen Jet Iria PO 3-6 19 29,0 3,19
Jobi Britania Astro P. PO 2-9 19 lÔ 30,0 2,75
jdbí Ornaria Bnwrpr Mars PO 2-1 29 57 21,0 3,79
ttoiA Havaxia Msple capsule PO 7-0 29 38 37,0 3,01
Loxalans Ult. Gladioei PO 4-3 39 58 36,0 3,12
Spruoetone Cora IWin PO 5-1 39 49 41,0 2,62
S.Pietros 65 SScagvale Boot. PO 4-0 39 57 36,0 2,75
S.Pietros xm Bootzaater PO 7-7 39 69 40,0 2,89
Nitfaauma Adele Edna PO 5-1 39 71 26,0 3,25
Jobi Admirai Telstar PO 2-4 39 78 23,0 3,61
Jdai Clariana 51 Boot.R. PO 2-5 39 54 23,0 3,53
Aura 151 Foundatlon PO 7-3 119 309 20,0 3,95
Barlle-Jü Astro King Flame PO 8-0 139 360 23,0 3,58

Paxúo.Est.ãe São Pau Io. Controle em 08/09/63.%
glme de pasto can rai;ão supilementar. 2 ordenhas.

Caldas Tv, Star Iraja' PO 6-6 49 104 18,0 4,00
Bolaiibra wi-aiH « PO 4-3 49 99 18,0 3,59
Surpresa Agua Fria 31/32 5-10 39 65 23,0 3,43
capela da Plantei 31/32 8-4 39 61 24,0 3,21
G.F.B.Glzanãola Frlnce Rocdc.. PO 6-0 29 42 20,0 3,79
Alegre Sào Oilrlno GC6 5-9 19 35 23,0 3,12
C.R.Giocanda Carmein T. PO 4-7 19 22 21,0 3,51
Dengosa Juan Haplo Mant. (2JB 4-í 19 21 22,0 3,29
T3saa Jaime He^ijdia do H) ffiB 3-4 19 11 20,0 3,88

Margarida Polok Lara,.Santa ( t.da são Paulo .Controle em 29/09/83 .RB
glmn do pasto ocm ras;•fão oupLeoentar. 2 <ordpnhaa.

Fãxlna Vãnuza PO 6-7 59 154 14,0 3,59
Pãxlna THnaa pior PO 7-11 59 132 15,0 3,31
Plxlna Pergunta PO 5-5 29 37 19,0 3,93

Jose'Agnaldo LelUs.E
pasto ocm ração suplc

iatatai
sentar

B.Est.de São
. 2 ordenhas

Paii1ri.(Vin»rTi1a em 13/09/83 .Rag;

Conrld Star. SnoMflafcé Meve PO 5-9 99 283 17,0 4,32
Beshore íksâfiodc PO - 79 227 15,0 4,48
Agle Nalya Snov.Kit Builder PO 3-1 59 153 15,0 3,58
R. Ideal Superior Lisa PO 4-1 59 149 19,0 3,28
I^tle Elaborate Criesy PO 4-9 39 87 19,0 4,72

Dr.Jüoqaün Poixoto RDcha.Itatlba.Est.de São Paulo.Oantrole on 10/09/83.Roglme
r. 3 e 2 < - ■

3 cssdenhas
J.P.R.1»atüra PO 4-3 29 50 29,0 3,30
J.P.R.Kogativa PO 3-4 129 344 18,0 3,56
J.P.R.Loteca PO 5-8 59 147 19,0 3,17
J.P.R.Matlnal PO 4-9 39 168 18,0 3,43
J.P.R.Janoio PO 6-7 29 49 32,0 3,24
J.P.R.Mno. oubarxy PO 5-4 39 93 27,0 3,38
J.P.RJladalena PO 5-3 29 101 25,0 3,27
J .P .R.M3ge3tade PO 4-11 79 199 20,0 3,21
J.P.R.LQobisgaSa PO 6-2 49 118 27,0 3,36
t^cnbdale Boot. Qsily PO 9-7 59 139 24,0 3,60
J.P.R. Parada PO 2-1 49 113 23,0 3,14
J.P.R.Mazola PO 4-7 59 145 27,0 3,53
j.p.R.Iibanãaia PO 3-7 49 188 24,0 3,72
j.p.R.Zddla PO 5-10 49 109 37,0 3,97
J.P.R.mtlcíca PO 2-5 99 243 20,0 3,67
J.P.R.Foixio PO 2-2 59 153 20,0 3,63
J.P.R.MandaUm PO 5-3 19 22 40,0 3,44
J.P.R.OIga PO 2-4 109 275 18,0 3,23
J.P.R.Lonita PO 5-9 39 129 18,0 4,02
J.P.R. Oposição PO 2-2 79 207 19,0 3,63

J.P.R.Naroeja PO 4-3 29 44 38,0 3,55
J.P.R.tórcia PO 4-5 99 241 23,0 3,38
J.P.R.Marllu PO 4-9 49 104 29,0 3,13
J.P.R.Pançpieca PO 2-3 29 62 21,0 3,86
J.P.R.Nevada PO 3-11 29 49 30,0 3,85
J.P.R.Naia PO 4-7 19 2 23,0 4,88
J.P.RJlarlna PO 4-10 29 91 27,0 3,22
J.P.R.Nalfa PO 4-6 19 7 29,0 4,21
J.P.R.Ieticla PO 5-10 69 182 26,0 3,42
J.P.R.Paquera PO 2-1 49 125 21,0 3,54
J.P.R.letra PO 5-10 79 193 22,0 3,47
J.P.R. Oceania PO 3-3 29 53 38,0 2,86
J. P. R.Matrlarca PO 3-7 59 139 30,0 3,24

2 ordenhas
J.P.R.Necmãnia PO 3-10 49 117 27,0 3,58
J.P.R.Junta PO 6-10 39 92 22,0 *3,47

Belarmino da .Asoenção >teuia.Jarinú.Es1:.ãe são Paulo.Ccoitrole em 11/09/83 .Regi
me de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Olivla Marcus Panorama GCl 2-3 29 112 22,0 3,39
Osvaldá JUpiter Panorama GC3 2-3 29 82 17,0 3,U
F.H.F.B.Nell^l King Major PO 3-10 29 34 22,0 3,54
Clovwrlç^ Astro Galaxie G. PO 5-5 29 100 25,0 3,90
Nelghborhood Farm A.:Farah _PO 5-6 29 m 31,0 3,66
Uocam SFR Dellght PO 6-7 29 52 28,0 3,25
Adalrland A Elevatlon Riby PO 5-4 19 61 25,0 3,66
Model-Farm Terra V.Buffie PO 6-0 19 10 29,0 2,92
Ecles Farm Lena Diam .Lula PO 5-5 29 38 27,0 2,88
S.Q.Barricada Ad.Qulbebe PO 5-2 29 93 18,0 3,16
SuBurina Prlnce QuintLna ro O© 3-6 29 94 23,0 3,00

Fazraida da To
de pasto ocm :

oa Ltda.Itlraçiina.Est.de
ração suolânentar. 2 arde

São Paulo.Ccmtxole em
mhas.

26/09/83. Ragime

Uva A.G. 0C2 4-0 59 150 18,0 3,18
Rose A.G. Q© 2-9 59 125 13,0 3,38
Suely A.G. GC2 5-8 39 94 22,0 2,54
ursula a;g. oa 4-2 39 74 20,0 3,18
Demagogia Nod Qrtlga V.D. GC3 6-9 39 79 27,0 2,85

i.Caplvarl.Est.de São Paulo.Ocntxole em 25/09/83.
Repinte de pasto ca

Azaleia M.A.B.

n ração siç
PODC

lenentar. 2 c

3-8

irdenhas.

69 149 20,0 3,94
Borloska M.A.B. GCl 3-0 69 149 24,0 3,60
M.A.B.Clarice PO 2-3 69 173 21,0 3,78
Sabrlna M.A.B. PCCD 4-6 69 159 20,0 3,51
Quilha do Pau D'Alho PCOC 5-11 59 141 28,0 3,16
Maria Bonita M.A.B. GCl 3-4 59 137 18,0 3,18
Aurora NR - 59 139 30,0 3,56
Diana do Olho D'Agua GCl 4-4 59 124 24,0 3,97
Brasília M.A.B. GCl 2-6 59 123 20,0 4,24
Argoitina da Ccplan FCGD 6-1 49 99 31,0 3,34
Brasa M.A.B. 33/32 3-4 49 91 25,0 3,25
Ciranda M.A.B. GCl 2-1 39 95 24,0 3,65
Gran£ina M.A.B. 31/32 5-4 29 82 31,0 3,30
Marieta Iv.Star de fvdHao (3© 6-1 39 59 40,0 2,62
Jang.Ultravioleta M.Rock. PO 5-5 29 52 39,0 3,02
Panbinha Viotor N.P.D*Alho (3© 6-2 99 248 24,0 3,61
Cari Idn M.A.B. PCOD 1-11 99 243 17,0 3,61
Panorama Alasca II PO 6-9 99 244 30,0 3,10
Clara M.A.B. 31/32 4-2 99 270 18,0 3,86
Baiana M.A.B. POOD 2-1 89 242 15,0 3,37
J.P.R.Malicia PO 4-11 79 199

IS^
22,0 3,89

Cigana M.A.B. GOL 1-11 79 19,0 3,42
Bruma M.A.B. GC2 3-1 69 20,0 3,52
M.A.B.Cristina PO 2-2 79 183 23,0 3,89
Jang.Sidra Granflna Astr. PO 6-8 29 50 36,0 3,03

J®30 Figueiredo Froto.Varginha.Elst.de Minas a, onni.rr»! e*
me de pasto oan ra^b siqjlanentar. 2 ordenhas.

em 20/09/83. Regi

S.S.Tijupa Magnet PO 6-2 79 227 30,0 2,90
Urlcana Macban S.S. QC2 5-7 29 ■ 40 31,0 2,89
S.S.Vanla Astronctut S.S. PO 5-4 49 101 25,0 3,35
Vanioe Rxionan S.S. Q© 5-5 29 48 32,0 3,36
VSenicia Astzonaut S.S. GC4 4-10 59 148 20,0 3,63
S.S.Vereadora Astronaut S .S. PO 5-0 29 52 23,0 3,37
S.S.Violeta Chief PO 4-2 119 324 22,0 4,08
S.S.Açanhaâa âiperlar PO 2-9 39 98 20,0 2,90
S.S.Algebra Pai PO 2-7 29 48 22,0 2,78
Zoraide Marquis Ned S.S. O© 3-11 49 129 22,0 3,60
S.S.Qoietude Max PO 9-10 29 55 28,0 3,93
Ulque ParseuB S.S. GC3 6-2 19 4 28,0 3,76
S. S .Vanda Astronaut PO 5-5 19 14 33,0 2,99
S. S .Urupa''Boot3iia]oer PO 5-10 19 20 29,0 3,25
Níoo'b t.4,^1 a Mendosino PO 8-9 19 23 31,0 3,77
Adriene Poistar S.S. C3ffl 2-8 19 31 22,0 2,91
S.S.Agatha Pai PO 2-8 19 20 21,0 3,12
Zunba Astronaut S.S. GC3 4-2 19 3 23,0 3,18
S.S.Aeromoça Penstar PO 3-0 19 22 24,0 3,48
Alvorada Superior S.S. Q© 3-0 19 21 .20,0 2,89

Dr.Pedro Oonde. Sorocaba.Estado de São Pau Io.Controle em 20/09/83 .Regime de
pasto fyp ração suplementar. 3 ordenhas.

Albertlna's IV Tirania TB PO 2-4 19 57 25,0 3,06
Albertlna's MN Tailandia lE PO 2-4 19 67 25,0 3,30

Gabriel e SSzglo Slmão.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Contzole on 13/09/83.i^i
me de pasto ra^o gipi«i**»ihnrr 2 ordeiâias. —

PO 5-11 49 138 15,0
PO 3-2 39 100 19,0
EO 6-6 39 251 17,0
PO 5-2 69 239 18,0
PO 5-4 59 174 18,0

3,46
3,29
3,26
3,07
3,45

Caldas IV.Star Arizona
Panar .Cafui^'Danlela
Tjtn Tr>ftan Tda

conzid KR Fancy
Oúnrld MK Star
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade «^on- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

'iGrlráV

NOME DO ANIMAL

IdadO Çõn>
^  ancA traife 4é lêite

saiig^ laictação

Kingles Elevation Prigoess PO 5-6 39 151 16,0 3,43
Ranscxi Rail Pac?anaker Marie PO 5-5 19 17 27,0 2,99
Pondbank tHaaI Elma PO 5-3 39 205 13,0 3,44
P.Palma Quieta TLppy PO 4-2 49 177 13,0 3,33
Silenclcjsa Maruja 17 Cit.Pel PO 5-0 59 188 20,0 3,13
M.C.Beatrlz Barbara Star. PO 3-10 39 123 17,0 3,18
Jcn Lin Job Pet PO 5-4 29 50 20,0 3,12
Jock jet Stream Maryln PO 4-10 19 14 28,0 2,74
MiUonald Oannatnder PO 4-7 29 67 18,0 3,28
Milkmald Ocmnander Hc3pe PO 4-6 19 15 20,0 3,18
Marbi Ideal Favor PO 4-5 29 68 21,0 2,96
Itebrasa Amargo Diva PO 3-11 29 75 13,0 3,25
Saad's Valiant Tanida Hese PO 3-2 19 14 17,0 3,39
Mocãnbu 341 Synbol Fortuna PO 6-2 69 238 15,0 3,38
Saad's Never Pear Icaii PO 2-0 29 79 13,0 3,51
HeLanar laia 174 Surpresa M. PO 2-5 29 71 13,0 3,24
Qnart Margarita Canionero PO 5-3 49 156 13,0 3,09
Mcxambu 368 Juliana C^antora PO 5-4 29 65 15,0 3,45
CaD±>aa:aMara Gina H.Greator PO 5-0 29 57 23,0 3,09
Canbarawara Garufa Gptiioo K. PO 4-11 29 76 19,0 3,23
Canbarawara Geisolina Laura R.PO 4-7 29 61 14,0 3,54
Las Losas Laura Adela PO 4-6 19 11 20,0 3,16
Vfestakal justice Niki PO 4-6 19 U 20,0 3,15
Mawacnres Rockatone Midge PO 4-3 39 100 14,0 3,39
Ibbrasa Happy H.Elizabeth PO 3-3 29 59 18,0 3,24
Itebrasa Ellen Ast.Elizabeth PO 3-1 39 93 13,0 3,29
Ducxsra Itebrasa PCOD 5-0 49 148 13,0 3,40
Rosita Itebrasa PCOD 4-1 19 17 19,0 3,27
Difta Leader Astr.Itebrasa PCOC 3-11 19 7 19,0 3,13
C^tal Itíbrasa 31^2 8-8 59 185 14,0 3,43
Cora Itebrasa 31/32 8-8 49 139 13,0 3,17
Obona Malacacheta Perf.da P.(3m 5-0 19 15 13,0 3,49
Jacira Gay Pancrana i3m 5-1 39 184 14,0 3,42

Yakult S/A Ind.e CXinezclo.I
09/83 .ReglitE de pasto cxin ração

Pati11sta.EBt.de São Paulo.Oontrole em 03/
suplenentar. 2 i ~

High Point Rpyal Arme PO 5-9 19 24 26,0 3,44
YUka da Valoilt PCOC 4-7 49 117 18,0 3,56
Yakult da Marilia PO 4-8 19 1 26,0 3,28
Rosilu Graymar Iteocal Nioola PO 7-5 59 150 15,0 3,60
Kalliza do Yakult Gd 6-11 19 1 16,0 3,06
Nic»'s Bribcma Tecla PO 7-5 39 86 21,0 3,04
Rosilu Ihilde Pistolero PO 7-7 19 25 21,0 3,74
Ninim Garza 168 R. 2481 PO 7-2 29 51 20,0 4,04
Nico's Bety Kentuci^ PO 6-10 29 60 17,0 3,44
Urana da Yákult POCC 5-11 19 4 25,0 3,58
Yakult da Zumila PO 5-rlO 19 3 15,0 5,07
Sibélla da Yakult 31/32 8-8 99 242 16,0 3,40
Olga da Yakult POX 9-0 19 1 26,0 • 3,72
Nic3o's Sedosa Abanderado PO 9-0 39 89 15,0 3,12
Migar 696 Alaska M.466 PO 8-9 29 41 16,0 3,12
Acaâania Ihcmlea Yakult POCC 7-6 39 78 16,0 2,23
Niao's Levita Africano PO 8-4 29 43 15,0 3,50
Marver 286 Estagira P.1833 PO 7-8 59 131 16,0 3/41

Níc30'8 Gardmia Kentucky PO 7-5 79 200 16,0 3,97

Rdsila CrioUita J.Sea Star PO 7-2 89 234 16,0 3,60
Lilac Yakult Gd 2-4 49 116 17,0 3,10
Yakult da Pedrosa PO 3-11 69 159 17,0 3,16
Wanny da Yakult Gd 3-8 19 10 20,0 3,71

P.Ramagem Maqueta Mount.
P.Raiola Ourela Erlc
P.Quihuca Macajuba Marvex

WiUow M£Ç)le Trlune Eiva
Bcirro'8 Flori Rldge Marvex
P.Oiiartzlta Bruna Mount.
P.Otcmana Mandinga Ocnçilete
P.Patente Iblcpiara Eric
P .Passeata Rina Erlc

P Jlargtnblra Isabel Ivanhoe'
P.Quatrlnga Trfibiada Chlef
P.Orzuna t.<r|H«w>a Admirai

P.Rajeda Qxura Leader
P.Rablça Karranca Glen

Hocái Nledrig GfíC Fanry
P.Llna Bagle Marcus
P.Mapuranga Kerk Marcus
P.Nassavla LazuUta Ivanhoe'
P.Gpallna Laçada Cal
Obstinação Kllare Proud P.
Paisagem l&rança Mac da P.
P.Queiroga JUjuba Jbpiter
P.Ronaria Opera Altitude
Kingway Marvex Bozo 2
p.Kamélla Kerk Elevation
P.Masbuca Kala Mountaineer

P.Ociosa Rabada Virginian
Zindale Ellon

P.Querala Kurly Proud
P.Quiriba Kabrocha Proud
Ouarap.Dina Chaon Qwrmí^qca:»
P.Poesia Margarida Superior
P.Quinina Josefina Cavai ler
P.Quinâx» Mdbulosa Cavalier

isse Agric.e Pastoril Ltda.Itrqpeva.Est.de1 São Psoilo. Cm
[Ime de paBto ccm rs>çar» siqilemBnbar. 2 ozdmnhas.

PO 2-3 29 95 23,0 3,11
PO 2-3 29 91 22,0 2,99
PO 3-3 19 34 27,0 2,79

r PO 7-2 19 26 23,0 3,03
PO 7-1 19 11 22,0 3/23

PO 2-4 19 16 24,0 2/80
PO 2-4 49 158 21,0 3,19
PO 4-9 39 134 27,0 2,94
PO 4-4 39 130 27,0 3,00
PO 3-11 39 127 24,0 3,33
PO 7-3 39 129 26,0 3,14
PO 3-2 39 118 25,0 3,10
PO 4-9 39 160 .  22,0 3,24
PO 2-2 39 137 20,0 3,60
PO 2-2 49 183 20,0 3,29
PO 6-7 29 75 28,0 2,89
PO 5-10 29 49 32,0 2,59
PO 7-8 29 63 31,0 2,90
PO 6-9 29 82 28,0 3,09
PO 6-7 29 54 27,0 2,98

PO

caiB

5-1 2? 98 27,0 3,07
4-8 29 64 27,0 3,00

QIB 4-3 29 32 30,0 2,94

PO 3-4 29 42 23,0 3,05

PO 2-4 29 101 21,0 2,85
PO 4-6 39 106 25,0 3,15

PO 9-0 29 90 29,0 2,65

PO 7-2 29 76 23,0 3,23

) PO 6-8 29 77 21,0 3,04

PO 4-8 29 79 23,0 2,99
PO 4-10 69 185 28,0 2,69
PO 3-2 29 107 22,0 2,95

FO 2-7 69 259 22,0 3,30
PO 8-4 59 239 22,0 3,51
PO 3-8 59 233 21,0 3,55
PO 2-2 99 365 22,0 3,10
PO 2-5 79 328 21,0 3,30

Harley Oolortal^ni JHraras.Estado de São Paulo.Oontrole cm 27/09/83.Ragloc da
-  ' 2 ordenhas.

27/09/83 .RegUotí  da

P.H.C. Bqperatrlz
Carolina õte C.

Margarida Oolor
Delicada do Scbradinho

S.S.Vingança Ned

0C2

OCl

GC3

3-6
7-1

7-5
3-8
4-11

29

29

44 23,0 3,62
43 27,0 3,05
41 27,0 3,02
40 21,0 2,51
40 19,0 2,66

Macia GloMing K.Iylha PO 3-4 19 20 22,0 2,48
Sobr JÜlestone Fada PO 2-6 19 19 27,0 2,78

Scisradinho Brig.Danaãa PO 3-9 19 15 17,0 3,39

Sobrad.Gsy Florlsta PO 2-5 19 13 21,0 2,95

ScAoradlnho Marvex Farta PO 2-5 19 12 19,0 3,50

SJT Bertha Psm Vtera Alt.452A FO 5-8 19 6 23,0 2,91

Scbradinho M.Elegante PO 3-0 19 3 25,0 3,44

F.H.C.Hacla FO 3-4 89 229 19,0 3,00

Madre Color 0C2 7-2 79 184 16,0 3,00

Alia do Scbradinho GC3 7-2 79 184 15,0 2,36

Macia Matt (XniiMiider Farrah FO 2-10 69 179 18,0 2,95

Oolor Márcia PO 7-1 69 165 18,0 3,50

Scfar. Bccrtmaker Bali Ta FO 5-6 59 150 21,0 3,46

Scfar. rVirwÍA FO 4-6 59 149 24,0 3,36

Dca^ Maygueen Glowlng A. FO 2-10 59 147 15,0 3,24

F.H.C.Igara FO 3-1 49 101 18,0 2,58

Macia Conet C.Nc3en^ FO 2-11 59 98 18,0 3,63

S.S.VteriBstma Astronaut FO 5-0 39 85 21,0 3,15

S.S.Xavantina Astronaut PO 4-4 39 78 20,0 2,41

Quilha Dina Cbazm de Goarsp,.Gd 9-0 39 64 28,0 3,30

Dr.Carlos Bdueudo Frtsire de Kirros FarLa.Piracaia.Est.de Sãc) FBulo. ocaitrole
em 06/09/83 .Regime1 de pasto aZQ ração sii^olooentai:. 2 oxderh£ts.

Detnça Vlntcm Ocnfins Gd 4-3 39 91 15,0 2,89
Osoria Ad.Cit.de Curo Fino GC2 6-1 39 83 14,0 3,47
P.Nioola Lena Admirai FO 5-6 39 83 21,0 2,78
Balela Mcsunt.dos Oanfins Gd 6-2 39 61 23,0 3,30
Oanõe Janet 55 PO 10-0 39 60 23,0 3,70
Tna«<A''p^Tirtvtpa Gay T/^aaT FO 5-3 39 60 25,0 3,35
Conde Iletje 20 PO 9-7 49 117 20,0 3,27
polcnia J.OJl. GC2 9-0 49 116 23,0 3,10
Stoneyridge Master Mndel FO 7-5 49 113 25,0 2,90
fOCF Janice Legac^ PO 7-2 49 m 26,0 3,60
jVliada 656 Libra 33/32 9-7 49 99 23,0 3^/31
Babosa Mount.dos Ccaifins Gd 6-1 49 109 25,0 2,68
conde tfina 103 FO 10-0 49 108 22,0 3,11
BanoverhiU Astro Rcxanne FO 5-11 49 96 13,0 3,20
Bill-Site Rodc.Hinola PO 7-2 39 94 27,0 3,25
Carlota Pioneer dos Oonfina Gd 4-11 49 93 23,0 2,87
Oonf .EsEuna Babe Astronaut FO 3-2 49 93 18,0 3,12
COQfIns Discr^ Klllot PO 3-6 59 155 15,0 3,37
Nogada Greta Aân.da Posse GHB 5-8 59 137 19,0 3,07
Oonf .Dorotéla JUpiter
Omifins tvturpi/te janiat R.

PO 4-1 59 132 15,0 3,79
FO 2-3 59 131 15,0 2,98

Ética Bodega dos Confins Gd 3-2 59 123 22,0 3,22
Caneca Gay dos Confins Gd 4-9 69 181 21,0 3,11
joelma 942 J.0J4. 33/32 8-J. 69 170 14,0 3,10
Oonf. nodifgrfa Elliot FO 3-4 69 158 13,0 3,17
Oonf. Discoteca Medalist PO 3-8 79 195 15,0 3,34
Malra J.'o.M. 31/32 4-11 79 188 13,0 2,9ff
j.FJlJ:i.Beirada FO 4-8 89 222 13,0 3,44
Estrela Gay Blac.dos Oonf..  GC2 2-3 89 221 14,0 3,44
Camurça Mount.dos Confins Gd 4-7 89 220 13,0 3,40
Escala Bodega dos Confins Gd 2-3 119 323 13,0 3,43
Indaia Bacana Sotsation FO 5-5 19 23 22,0 3,68
C.R.Garota II Adonis PO 4-0 19 23 19,0 3,05
Oonf .Delida Betty JUpiter PO 4-4 19 22 23,0 3,26
Cascata J.OJI. 33/32 12-2 19 21 28,0 3,47
Escova dos Confins 33/32 3-1 19 13 22,0 3,24
C.R.Galante DoUy Bootmakesr PO 4-4 19 13 26,0 3,34
Califórnia Gay dos Confins1  Gd 5-3 19 9 21,0 3,64
Dúvida Mount.Cal dos Oonf. GC2 4-2 19 3 26,0 3,34
Oonf .Estátua Fury Milu Betty PO 3-2 29 51 25/0 3,24
Oonf .Oecilia PO 4-6 29 38 25,0 3,16
Luxerin A Inka PO 5-2 29 37 29,0 3,07
Fartura Perf. dos Confins Gd 2-3 29 30 15,0 3,24
Oonf .Franoesa Astro PO 2-2 29 30 20,0 3,30
Ftesteira Diamante /^xw oonf;. Gd 2-4 29 29 18,0 3,00
^jxucetone Shirl^ FO 4-5 29 27 25,0 3,17

. 2

39

39

59

59
19

Barba A^ic.e Oanercial ̂ .Desoalvado.Est.de Soo Paulo.Oantzole ea 25/09/83.
pasto ocra ração

PCOD

Alameda B^ta PCCD

Rolha Descalvado 31/32
Dorinha Besita PCOC

Grisalha Boot.Be3Íta Ga

Gâlia Intemational Besita Gd
Higiologla Arlirda Besita Gd
Desoalv.Holanda Astronaut

Hllõla Astr. Besita
Hlgiologia Arlinda Besita
DesçaIv.HodggQbla Arlinda
TpfyiPTw*f A Descalvado

Inglesa Sylvan Besita
Inch Sylvan Besita
Icia sylvan Besita

Ilha Sylvan Descalvado .
íbis Astrensut Descalvado
Descalvado If Booboâker FO
Invoic» Arlinda Deaalvado GC4
mdusia Astronaut Descalv. Gd
Descalv.-jurema Boobistker

Gd

Gd

PO

31/32
Gd

Gd

Gd

6-5

6-8
4-6

9-3

5-n

6-0

5-3
4-li
4-8
5-3

4-3

5-5
4-4
4-4

•4-2

49

79

29

89
29

29

19
39

103
173

135

145

14

47

107

201

79

231

62

63

78
102

14,0
23,0
16,0
^,0
28,0
18,0
29,0
26,0
14,0
18,0
18,0
29,0
24,0
13,0
21,0

3,64
4,20
3,38
3,69
3,51
3.56
4,07
3,54
4,66
3,03
3,69
3,42

4.57
4,35

Gíd
GC2

PO

4-1

3-7

3^7

3-10
3-7

3-7

59

39
39

19

77
222

149
73
77

15,0
16,0
21,0
16,0
17,0
20,0

3,72
4,66
3.68
3,42
3,50
4,11

JUndaia Arlinda Descalvado Gd
JUta Arlinda Descalvado GC2
lA^Uana Arlinda Descalvado Gd

GC2Jlnca Astr. De£»alvaão
juruha Arlinda Descalvado Gd

jQXdana Arlinda Descalvado GCl
Gd
QC2

Joad Oirls Descalvado
m TVÍil^pp^im tvgwM

Lenlta Starllte Descalvado C9C4
Londrina Hemfín Descalvado Gd
Dcscalv.LiB^ Bootmater

3-5
3-1

3-5

2-8

3-4
2-e
2-6
2-5

2-3

2-3
2-4

29
59

19
99

19
79
39

19

29

19

39

138
12

274

13
214
102
62

27,0
18,0
26,0
14,0
19,0
14,0
16,0
16,0
17,0
23,0
22,0

3,98
3,U
3.69
3,98
3,75
4,77
3.60
4.61
3,91
3,95
4,63
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Idaãè Còii^ píâis
alMis troté ãe Leite

s^i^tie mUi^ lâctaçáp
% NOMÉ DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçãò

P.ADiancia RDsafe''jr. PO 9-1 29 66 21,0 3,87
P.Occagan Seven PO 6-8 59 17,0 3,97

P.Idolatra Foni Frlend PO 2-6 29 55 15,0 3,82
P.Tlianinada Blend PO 2-5 29 56 16,0 3,02

P.A3binelll ODcforâ Cltatlon PO 8-6 39 82 16,0 3,47
P.Babaça Qscfcrd dtation PO 8-4 59 113 23,0 3,39

P.Bandolftlra Sue. Cltatlon PO 8-2 49 m 18,0 3,82

P.Blana Ftundatlcm PO 8-2 49 112 16,0 3,46

P.Bagazelra Ro3a£e'jr. PO 8-2 59 U6 25,0 3,74

P.Barra Funda Bootnaker PO 8-2 39 63 23,0 4,14

P.Barauna Rondon PO 8-1 49 102 25,0 3,15

P.Baiobeza Rondon PO 8-2 29 20,0 2,88

P.Barroca Rondem PO 8-2 29 39 15,0 3,32

P.Boiguaba Sue. Cltatlcm PO 8-1 29 50 20,0 3,15

P.Beladona DcMnalane PO 8-0 29 35 17,0 4,26

P.Branjoliâia Ultx.Fidálgo PO 7-6 29 59 18,0 3,22

P.Brltadora Ultdjoate PO 7-4 59 124 19,0 3,52

P.Farafaãa MllUon PO 4-0 59 127 16,0 3,69
P.Granja SunryvUle PO 2-8 29 31 17,0 3,75

P.BrasUeirlnha Tarugo M. PO 7-8 19 18 17,0 3,37

P.Catuaca Ro3a£è'Ji:. PO 7-3 69 128 24,0 3,65

P.Caturra Sbc.Cltatdon PO 7-6 39 55 21,0 3,62

P.OialL^ Rosafe'jr. PO 7-3 49 107 30,0 3,06

P.Oetlnada Rosa£e'Jr. PO 7-4 39 75 27,0 3,33

P .Cafeína Rosafe' Jr. PO 6—11 49 UO 16,0 3,19

P.Cafeta Pacl. Seven PO 7-0 39 71 26,0 3,18
P.Oonqulsta Astronaut PO 6-U 49 85 15,0 3,07

P.Caratlnga Ro8afé''Jr. PO 7-0 19 15 23,0 3,07

P.Oarauba Rosa£e'jr. PO 6-6 79 184 15,0 3,88

P.Careqadba Veamrovel Clt. PO 6-10 39 80 24,0 3,85

P.Carawela Sue. dtatian PO 6-8 59 114 28,0 3,17

P.Ocnaça RDsafe''Jr. PO 6-5 59 U4 24,0 3,62

P.Canela Rosafe'.!!:. PO 6-5 59 116 24,0 3,48

P.Ooroa Sewot PO 6-3 69 177 15,0 3,27

iiDsafe*'Jt. PO 6-7 39 56 20,0 3,81

P.Dadna Rosafe^JT. PO 6-1 69 163 15,0 3,62

P.Danza Seven PO 6-4 49 90 24,0 3,04

P.Dellda Dltxamar Fidalgo
p.Defésa Porseus

PO 6-5 19 22 22,0 3,47

PO 6-4 39 56 22,0 3,74

P.Delgadá Seven PO 6-2 59 120 19,0 3,38

P.Desfelta Rosa£e'jr. PO 6-4 19 10 31,0 2,85

P.DBOiarls Ultrsnar Fidalgo PO 6-1 39 68 24,0 3,52

P.Debandada Veneravel Clt. PO 5-10 59 127 21,0 3,23

P.Delagata Iv. Star PO 6-1 39 59 21,0 3,50

P.Diiçuta Blevatlon PO 5-8 69 158 16,0 3,53

p.Distancla Elevatlon PO 5-9 59 131 27,0 3,42

P.Dooelxa Bosa£e'*Jr. PO 5-5 59 118 16,0 3,87

P.Btblcna Rosã£e'*cnr. PO 5-5 39 77 18,0 3,93
P .Eleita MlUlon PO 5-5 39 61 15,0 3,13
P ■ MilUon PO 5-5 19 14 22,0 3,51
P.Bnocionanta Rocko Fidalgo PO 5-5 19 U 25,0 3,08
P.EpopêdLa Centairo. PO 4-10 49 108 17,0 3,67
p ggrir>ivi<afi cficfcrd dtation PO 5-1 19 7 16,0 3,91
P.Escalada Qxford dtation PO 4-10 39 75 17,0 3,49
P.Qnolda Centauro PO 4-10 19 9 17,0 4,07
P.Esoovinha MiUlon PO 4-8 29 31 20,0 3,07
P.Fabulosa Coitauro PO 4-3 59 129 15,0 4,07
P.Fantasla Car&ool PO 4-6 18 20,0 3,15
P.Faxlnal MilUon PO 4-4 39 63 20,0 3,27
P.PBlticaira ültiraate PO 4-5 29 50 20,0 4,00
P.Finglãa Million PO 4-7 19 4 19,0 4,72
P.Fadista Oocfard PO 4-2 49 95 16,0 3,19
P.Fsguelra MspíLe PO 4-5 19 23 17,0 3,27
P.Fantasna Maple PO 4-5 19 27 20,0 3,14
P.Fals^dora Million PO 4-4 19 19 24,0 3,82
P.Fantasaa Million PO 4-4 29 35 20,0 3,28
P.Flarl8ta Kenned^ PO 4-3 29 31 19,0 3,54
P.EUlana MilUbn PO 3-U 59 120 16,0 3,48
P.Pbzarca Marvex PO 13-1 29 51 18,0 2,90
P.Palabela Oxcone PO 4-1 29 51 24,0 3,42
P.Franoesa MilUon PO 4-1 29 44 16,0 3,47
P.FabiOla PO 4-0 39 60 22,0 2,83
P.Fusza Astro PO 4-0 29 37 17,0 3,68
P.Garapa Royalatar PO 3-1 39 77 16,0 3,37
P.Glaoeia Ronan PO 3-1 29 34 18,0 3,12
P.Cabaça Ro3a£e''Jr-. PO 7-5 19 10 18,0 3,69
P.Fatalidade Anadmrtoo PO - 29 49 16,0 3,95
B.'^â3iQandra Fidalgo PD 13-6 19 29 22,0 3,32
^C^^toaunha Fidalgo PO 12-3 29 49 20,0 3,29
P.nbataxba dtstion PO U-4 49 95 15,0 3,56
P.Tbrtufa Fidalgo PO 12-1 39 66 32,0 3,23
P.Vasilha Fidalgo PO 9-11 29 54 19,0 3,U
P.Adrlansi Rosafe' Jt. PO 9-0 59 135 16,0 3,48
P.Abrochar Rasafe**!!!:. PO 8-10 49 105 20,0 2,83
P.Abuna Ro3a£e'J):. PO 8-U 39 70 15,0 3,66
P.Agaflta Rosafe'!]!:. PO 9-0 29 44 27,0 3,13
P.AQtonaaia Fidalgo PO 8-4 69 177 21,0 2,97

Bollo Moreira Salles.casa Branca.Estado de São Paulo .Controle em 02/09/83. ite
girao do pasto f*» raçao wiipi , 2 danhas.

R.V.A£rGiiits PO 10-4 29 48 24,0 3,33
R.V.D*AlJava PO 6-9 29 47 30,0 3,22
P.Gsbala Star PO 4-6 29 41 25,0 3,45
R.V.Flaccsta Oorlnto PO 4-7 29 44 21,0 3,76
R.V.EteUcid8te Oorinto PO 4-U 29 44 24,0 3,63
R.V.E6»lflda C£^£Ule PO 6-4 19 17 20,0 3,80
R.V»ElÍulo Adacõstor PO 6-4 19 17 24,0 3,31
R.V.Bi4*ila J^olo' PO 3-5 19 2 14,0 3,94
R.V.üqporatriz Rocfcoan PO 3-4 19 2 16,0 4,04
Baiana R.V. POOC 8-8 39 86 27,0 3,44

R.V. QC2 7-4 29 44 33,0 3,13
R.V. PCOD 6-5 29 49 23,0 3,65

Flora Broatl R.V. POOC 4-7 29 42 28,0 3,35
Cacbola R.V. POOC 8-5 19 25 26,0 3,95
Itpiolra Brasil R.V. POOC 3-2 19 6 21,0 4,23
Aldzofaa FOOD 8-6 79 239 13,0 4,50

Albim NR 8-8 79 196 23,0 4,21
Coletara R.V. POOC 7-3 89 261 15,0 4,00

Gravata''Brsmil do R.V. EOCX: 3-1 79 171 13,0 4,42
Tmi Cristalino R.V. POOC 2-10 69 168 15,0 4,27

iguaria Brasil R.V. POOC 3-0 69 161 17,0 4,02
Indiada Oorinto R.V. POOC 2-8 69 157 14,0 4,40
Atrasada R.V. FOCX) 10-7 69 205 20,0 4,08
R.V.Goiaba Oorinto POOC 3-4 59 144 13,0 4,44

Inaja" Intemational R.V. POOC 2-10 59 126 13,0 4,06
Draoena R.V. PCOC 6-6 49 U7 22,0 3,71
Tnfefuiba Ocurlnto R.V. POOC 3-1 49 123 16,0 4,10
R.V.Cantareira PO 7-5 89 221 23,0 3,51
R.V.Elna Videsa Panadero PO 10-U 89 269 14,0 4,29
R.V.Begtâia PO 7-10 89 227 13,0 4,13
R.V.Carablna PO 7-5 79 206 13,0 4,11
R.V.Gentileza Oorinto PO 3-8 79 182 14,0 4,63
R.V.Gentada Brasil PO 3-3 79 171 16,0 4,12
R.V.Acara' PO 9-U 69 174 20,0 3,92
R.V.Gaveta Brasil PO 3-5 69 152 13,0 4,39
R.V.Ibabixaba Oorinto PO 3-1 69 154 20,0 3,91
R.V.lnâaia Rockman PO 2-7 69 163 15,0 4,16
R.V.Bnodestia Brasil PO 2-11 69 151 17,0 3,85
R.V.Faoeira Adamastor PO 5-2 59 154 22,0 3,73
R.V.Carinhosa TLtan PO 7-6 59 162 21,0 3,76
R.V.Efarica Star PO 5-10 59 131 22,0 3,54
Acacia PO 10-3 59 140 23,0 3,58
R.V.Indelicaãeza Chrls PO 2-8 79 138 16,0 4,10
R.V.Iirbaiba Brasil PO -30 59 136 19,0 4,02
R.V.Igara ;^llo PO 3-1 59 135 14,0 3,92
R.V. Imaginaria Brasil PO 3-0 59 143 16,0 3,52
R.V.Uhacva Brasil PO 3-1 59 132 15,0 3,98
R.V.Inüwzada Apoio PO 2-11 59 132 17,0 3,76
R.V.Cristallno V.Buidoebcsy PO 2-U 49 U7 27,0 3,29
R.V.AngeUta PO 10-2 49 U7 25,0 3,66
R.V.Arara PO 9-10 49 99 18,0 4,28
R.V.Alega]:ia PO 10-4 49 99 27,0 3,39
R.V.Garõa Brasil PO 4-0 49 U7 20,0 4,04
R.V. Maltuba Brasil PO 3-0 49 134 13,0 3,83
R.V.Gema Elevation PO 3-6 49 94 22,0 3,70
R.V.Andira PO 10-3 39 73 24,0 3,41
R.V.BIQ Caqjsule PO 6-3 29 26,0 3,33
R.V.Cabrio1a PO 8-6 29 31 28,0 3,62
R.V.Qnérita Capsule PO 10-3 29 45 35,0 3,10
R.V.Bdacia Apoio PO 6-6 29 31 19,0 4,07

Ol^io Amando Sou:2a Arantia Stodcler .Brag.ança PauUsta.Est.de gãn Paulo.  Oqi
trole em 05/09/83.1Regime de pasto can ração siiplQnentar.2 ordenhas.

Laika de Bragança 31/32 2-3 39 89 16,0 3,17

Elza Ribeiro Mel rei 3,es e Filhos .Batatais.;Est.de Sião Paulo.Controle em 12/09/
83.Reglme de pasto coQ raçB(3 suplementar. 2 ordenl

Meir. RüDba Moverdaúbe PO 4-0 39 265 22,0 2,65
Fisi Válvula Diarricina Plon.PO 6-6 29 93 21,0 3,37
Jangada de Meirelles POQD 7-0 59 179 20,0 4,16
Vigo dt.Maple Red PO 6-1 59 157 22,0 4,05
Meir.Pensilvania Jasper Red PO 3-U 59 151 24,0 3,29
Anizade Don de MeireUes (3B 6-6 49 142 20,0 3,61
Fisi Voltania Cutiara Astr. PO 7-6 49 127 21,0 3,27
Hyerose Jasper Dinah Red PO 4-5 49 118 22,0 3,47
Areia Don de Meirelles QC2 7-1 39 109 23,0 3,63

Jose''Marlo Jünrpieira Netto.Qrlândia.Est.ãe São Paulo.Controla ̂  19/09/83. Fte
glme de pasto com ração suplenentar. 2 i ' ~

PC

PC

PC

PC

S.M.India Boot. MLlu
J.P.R.Hõstla
S.M.Parpa Maple Elev.
S.M.Carol Fortyelev P.
S.M.Bailah Centuricn Boot 4 PO
S.M.Gretel Invanstar Rodcet PO
S Jl.Gol Hageniboot Hilu PO
S.H.Cley's Aelita Leam i^lo PO
S.H.ItLta PMrye^ Haven II PO

SJ4.Niloe Bcot.Standout n
S.M.Lelden Prendband Brig.
Orlandia Adelaide Chris.P.
S.M.C1^'8 luanda C.Boot.
Orlândia Belina Madallst C.
S.M.Yara Patboot Astronaut

gtell^aeãras Marola 305
S.M.Grauna Ccçtsule Cond.
orlândia Blanca Elev.lad
SJl.Yara Monitor flpollo
S.M.Nettle Csnbelev. Astr.
Melyo's Found.Maria Merlt
S.M.Rlta Furyelev. Outcái.
Stellspedras Jetstar A. 275
orlândia Baty Boot. Led PO
orlândia Barbara Hanren Comb. PO
S.M.Beulah Boot. Han/en pn
orlândia Babeth V.Ro^ty
Sbelle¥>edras Royalty 314
Nel;yo'8 Natt^ Rocdanan
StflUapedras Lenlta 288
Stellapedras Lêda 320
orlândia Beatriz P.NUgget
Ifely>'8 Maryna Kelen

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
Orlandia Babette Stand.Gcnb. PO
Stellapedras dt.Ned 312
Cllnton Canp.Originatco: A.
S.M.rxichess Itokcap Astro
S.M.Rita Furyelev Haven
Nelyo'B Kãtla FCundatlon
S.M.Patrlcia Pat Chrlstmas

S.M.Patsy Prlde Bootnaker
S.M.Hemarct Maoocelçv Adn.
S.M.Cltatlon Astro Oilef
S.M.Gal Ragoi Bootxnaker
Orlândia Bibita Brig. Lad
S.M.Gal Hagen Boot il

PO

PO

PO

3-10

8-5

7-9

4-1

8-5
6-3

4-1

3-4

4-0

4-5

5-11

2-4

3-4

2-1

7-7

2-3

4-8

2-1

4-9

5-2

9-7

6-3

2-8

2-1

2-1

4-3

2-1

2-4

4-6

2-7

2-4

2-2

4-8

2-1

2-6

10-7
5-4
4-5

6-10

6-2

10-8

5-6

3-10

7-9

2-0

5-6

119

99

89

79

79

79

79
59

69

346

271

241

224

224

232

206

202

191

14,0
16,0
15,0
17,0
15,0
19,0
16,0
23,0
14,0

4,50
3,22
5,08
4,18
3,74
4,13
3,56
2,78
4,00

69

69

69

69

59

59

49

59
59

59

59

59

39

39

39
39

29

29

19

29

29

29

29

29

29

29

59

59

59

49

180

180

176

173

172

166

159
156

155

152

149

146

143

141

81

76

49

49

39

49

72

60

60

72

57

55

47

55

38

137

131

131

126

126

124

116

112

105

20,0
29,0
15,0
15,0
19,0
14,0
15,0
25,0
18,0
27,0
26,0
19,0
22,0
18,0
20,0
19,0
25,0
16,0
16,0
26,0
14,0
16,0
19,0
27,0
19,0
19,0
28,0
24,0
27,0
16,0
18,0
22,0
22,0
14,0
24,0
22,0
26,0

3,13
3,48
3.13
4.30
4,29
3.96
3,62
3.31
3.39
3,88
5.14
2,83
3.97
3.57
3.40
3,91
3.53
3,48
3,43
4,93
3,46
3,22
3.58
3,90
4,03
4.54
3,27
3,80
3,16
3,66
3,52
3,12
2,72
4,32
3,37
3,22
3,54
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

S.H.Baitoi lv. capsule PO
Qrlãndia Branca Hllu R. PO
S.M.Elva Monitor Haven PO

Bonete Orlânlia PGCD
Biota Orlâixüa PCCD

Horta Astro Delite Pupi GCl
Fazendinha Qrlârdia POCD
Balândra Orlãndia i5/16
Bondade Orlãndia PCCD
Atentada Orlãndia 15/16
Danila Orlãndia PCCD
Bicicleta Orlãndia PCCD

Analista Orlãndia 15/16
Borrada Orlãndia 7/8
Amélia Orlandia 31/32
Açoteia Orlandia 31/32
Havana Chief Charlie -Pupi PCOC
Anatcmia Orlãndia PCCD

Cafelandia Agua Liirça 15/16
Gloria Orlãndia 15/16
Alga Orlãndia PGCD
Publica Orlãndia 15/16
Amêndoa Orlandia 31/32

Ar linda Orlânida PCCD

Lancdia Orlãndia PCCD

Biguara Orlânida 15/16
Biboca Orlãndia 15/16
Anarquia Orlãndia PCCD
Aguadilha Orlãndia 15/16
Brazuca Orlãndia 15/16
Quimba Don Juan Corli POCD
S.M.Leda H. Maiory PO
S.M.TVnna PocJonan Boot. II PO
S.M.lêda Caesa BootneJiLer PO

Cláudio V.Rabertl. Bragança Paulista.Est.da Paulo .Controle m 08/09/83.
Rãgiine da posto can ração suplonentar. 3 ordenhas.

C.R.Eina Marquis Monis PO 5-6 39 138 25,0 3,35
C.P.O.Flãvia 345 Itef.Boot. PO 4-11 79 278 20,0 3,23
Vaidosa Iv. de Otldas PCCC 7-4 29 81 26,0 3,32
E-32 do Castelo (253) GCl 6-11 29 81 23,0 3,47
Hol.Bonnio htervtK CR GHB 3-2 29 80 20,0 3,29
Bcnnie D-Pedro Elrperor C.R. QiB 8-7 29 63 31,0 3,35

C.R.Fancy Colleen Gay Ideal PO
C.R.Famosa Ciiày Marquis A. PO

1 16/09/83.togime

Ha^dee Keutenedjian.Esp.Santo do Pinhal.Est.de Sa
Regime de pasto can ração suplenentar. 2 crdenhas

p Vlmodeca 31/32 2-6 29

Paulo .Controle em -19/09/83

(àoing Vp Vlmodeca
Vlmodeca Doçura
Flórida Vimodèca
Feellng Vlmodeca
Càelosa Vlmodeca
Calunia Vlmodeca

Belinha Vlmodeca
Cereja Vlmodeca
Cai-Cai Vlmodeca

Curió'Vlmodeca
Coca Vlmodeca

Cubana Vlmodeca

Dem^ Vlmodeca
Durona Vlmodeca
Dora Vlmodeca

Di-va Vlmodeca

DCTidoca Vlmodeca

Doida Vlmodeca
Desperta Vlmodeca
Dladana Sue .Vlmodeca

Dãlia Vlmodeca
Desiree Vlmodeca

Danone Vlmodeca

Elga Ultimate Vlmodeca
Esterada Bcot.Vimoâeca
Eleita Rosafe'Vlmodeca
Eterna Seven J.Vlmodeca

Esperança ttosafe"Vlinodeca
Vlmodeca Ono^ão Bootmaker
Ellen Rosafe Vlmodeca

Eaneralda Bcot. Vlmodeca

Rcberta Vlmodeca

Fenme Proud Perf .Vlmodeca

Folia Matt Vlmodeca

Gente Ideal Sup.Vimodeca
Guerreira Deputy Vlmodeca

Paragcn Agxqpec.Ltda.Franca.Est.de Sao Pailo.Ccntrole
pasto oon-ração suplementar. 2 ordenhas.

an 20/09/83.Regime de

Bata Fcundaticxt Paragot GCl
Barca Astro Leader Pareigon GC9
Paragon Barroca Picneer lad PO
Betina RocJqjort POCD
Bailarina Sup. Paragon GCl
Garota Roclqxs^t: PCCD
S.M.Heiaret Maple Admirai PO
Linguenta G.Mossy de Car. <3C1
S.M.Nettie Oenthagen Pioneer PO
S.M.Patricia P.Boóbnaker PO

Posse Pergunta Mangaba W. PO
Guarap.EiqDect. Ronana PO
Saura Plato Quirino do P.D. fflB
Guarap.Sensaticn Saliva PO
S.M.Susan Marquis Astro PO
Arroba Bockport 31/32
Anjinha Pareigon 0C2
Alfazema Elev.4 J.Paragon GC2
Arera Superior Roc)çQrt GCl
Paragcn Ancora Pacl.Sup. PO

3,35
4,23

3.22
3,25

4,05
3,00
2,91
3.41

3,90
3.78
3,66

3.42
4,02
3.23

2,82

3.79
3,51
2,98
3,31
3,54

João Anísio Geraldi.Cjuro Fino.Est.de Minas <

de pasto can ração suplementar. 2 crdenhas.

Len-Lyn Arlinda Leslle IWin PO 5-4
Kenlane Tippy Barbara PO 4-8
Roclyn lvanhoe'Hillie PO 4-10
Moss Oak Tipcy Cher PO 4-7
Luxerln Meg PO 4-4
S.M.102 P.Astrwaut PO 4-7

S.M.112 Marvex IWin PO 3-6

S.M.Zinha Money Maker PO 2-10
Giuliana Boot. de S.M. PCOC 6-8

EJiErling Conductor Dawn PO 5-1
Carlota Senator do Melisio (3C1 7-2

Dida Perf. S.Marg. GCl 10-10
Arlinia Amos de S.M. 31/32 7-7
Ovelha de S.M. P(3D 7-7

83G Goiania Boot.de S.M. GC3 6-1

Hilde BootJiaJcer de SJ4. <3C5 6-11
Hoca de S.M. PCCD 5-2

Helide Bootsaker de S.M. GC2 4-8

Harelet de S.M. 31/32 4-11
Fanfarra Cíiar de SJ4. 31^2 6-11
I»j'46 I Performer de SJ4. GC2 4-4

Im Boot. de S.M. . GC3 3-11 (
Inata Citaticn de S.M. GC2 4-1

Indona King de S.M. CC2 4-1
Inglesa Bodega de S.M. (3(32 4-1
Jaiaina Boot. de.SJ4. <3C1 3-11
Joca Superior de S.M. (3C1 3-3
Juin Fourty Niner de S.M. GC4 3-6
Jauba Boot. de S.M. GC4 3-2

Janinra Bootitaker de S.M. (3C1 3-3
Stonerdale Ideal Polly PO 7—2
Suprene Meadows B.Babe PO 6-11
Beshore (3ay lona Sherry PO 6-6
A.F.Fortaleza Salanandra PO 5-1

Antcnino La Motta.Itapira.Est.de São Pailo.Ccntrole em 06/09/83.Regime de pas
to can ração suplanoitar. 2 orderbas.

htelberty 1935 Chirolas Sug. PO 4-8 39 70 33,0 3,34
Malberty 1926 B.Zocalo PO- 4-7 59 138 22,0 3,39
Pajuar Manati PO 6-0 59 144 22,0 4,60
Biruta do São (3otharâo GCl 4-0 19 17 20,0 3,53
Lucy do Sao (Sothardo 31/32 8-4 19 14 18,0 3,00
IVCTiilde do Sãi Gothardo PCXD 7-4 19 21 25,0 2,68
Gleusa do São (Zothardo PGCD 6-4 19 18 20,0 4,42
Liza do São Gothardo POCD 7-5 19 30 21,0 3,83
Judith do São Gothardo 31/32 8-0 69 170 18,0 2,61
Malhada do São (Sothardo 31/32 7-8 69 178 20,0 3,11
Tania do São (Sothardo 31/32 7-0 29 53 28,0 3,72
Lüci do São Gothardo 31/32 7-11 39 86 28,0 3,91
Rosana do São CkTthardo POCD 6-11 39 88 22,0 3,41
Pajuar Kala PO 8-1 39 70 21,0 3,80
S.G.Belinha Rack.Marina PO 4-5 29 55 26,0 3,47
Pajuar Kilaya PO 7-2 29 64 18,0 3,09
S.G.Beleza Morodia PO 4-3 29 44 23,0 3,03

Sandra'5-Perseus Koenigin PO 8-1 39 65 22,0 3,76
Lu-ra-be Mêçle 336 T.Brass PO 8-5 39 85 20,0 3,30
Sanara'3 Perseus Isollna PO 7-1 29 " 38 27,0 3,42
Ui-ra-be Diablita 49 R. P. OI 6-2 59 126 18,0 3,67
Pajuar lOrmaita San PO 6-5 29 50 23,0 3,22
Elnerald Acres Siarcn PO 5-4 69 147 27,0 3,56
Squarefields Five Star PO 3-7 39 86 19,0 3,42
S.G.Açucena Invitada Mêirvex PO 3-5 19 31 20,0 3,34
Lu-ra-be Itexal 33 P.Dorado PO 6-10 19 15 26,0 3,25
Sandra's Bcot.JUbilation PO 7-1 19 9 21,0 3,39
S.G.Opalina Cuartelera L. PO 2-4 19 21 18,0 3,45
Malberty 1890 (Xronado Vodka PO 5-5 19 14 25,0 3,33
Nico's Vedette (jertie PO 5-10 19 14 23,0 3,84
Pajueu: Sarac±ia PO 4-11 59 130 18,0 3,57

Carlos Osvaldo Rssa Lima.JardinõpoIis.Est.de São Paulo.Controle €sn 15/09/83.
Regime de pasto oon ração suplonentar. 2 ordenhas.

Lanet D.Lar)c Mana PO 9-1 69 179 19,0 3,53
Holanda CorU POCD 14-2 49 115 21,0 3,40
Tecla Noel Corli GCl 3-1 39 73 15,0 3,23
Overa 540 Eterna ̂ vbol PO 8-2 29 43 29,0 2,37
Overa 561 Agranlada Synbol PO 7-4 19 22 24,0 3,11

179 19,0 3,53

115 21,0 3,48
73 15,0 3,23

43 29,0 2,37

22 24,0 3,U

Jose P.Victor dos Santoe.Eloi Mendes,

(tegime de pasto can ração suplenentar
t.de Minas Gerais.(3aitrole em 17/09/83
3 onteihas.

Hunters Terlta 34 H -1038

Nico's Electra Rsyal
Nudista de Fátima
Paqucra de Bem Sucesso
Vicdale Alistar Vintém

Moça de Bon Sucesso
Abadia S.A.

Apcgc luminária Astro R.
Bon Sucesso Cepa Pin^ick
Bon Sucesso Geórgia Peter
Vista IV. Kit Ama

Caiçara de San Suceaso
Cimba Astronaut vintém

Delicia de Fatima

&iyki's Deuda P.Dolosa
Fofoca de Bon Sucesso
Holondia Bur Jr Suzana

27,0
25,0
30,0
38,0
23,0
23,0
14,0
25,0
21,0
14,0
13.0
23,0
24,0
27,0

23,0
26,0
27.0

2,90
3,76
3,20
2,59

4,55
3,38
4,28
3,74
3,52
4,30
3,97

3.46
4,38
3.47
5,34
4,08
3.81
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em 30/09/83 .Regime de pasto oool ração «mpl cmapl-aT-. 3 e 2 ordaiiias.

■3 cicuennas

Jang.I Barka Sidra Silvio PO 2-3 29 65 45,0 2,82

2 ordenhas
Alvorada mndupa' (304) 31/32 4-6 19 25 19,0 3,28
Uanei'ftanli^'' (370) 31/32 5-4 19 6 21,0 2,73
Dora 3 UI Oiristmas S.H. PCDC 5-5 19 9 20,0 3,29
Sineta Mandiqa' (313) 31/32 6-11 19 10 24,0 3,07
Sisuda Mandupa' (327) 31/32 6-3 19 12 33,0 2,76
Vibrante Mandupa' (311) 31/32 4-6 19 14 19,0 2,88
Janof.Z Babilônia Pelotas G. PO 2-6 19 21 20,0 2,99
Manoelita São Micoiau QCl 8-7 59 186 16,0 3,09
Jang.Sanira Moela Astr. PO 6-8 29 77 36,0 3,09
Jang.I Albania Uttbauba Tietê PO 2-7 99 298 22,0 2,87
Algema Mandupa' GCl 3-11 29 54 19,0 3,08
Jang.Tapeoeira Rebata R. PO 5-6 59 182 26,0 2,75
Jang.Senhora Ivete Boobnaker PO 6-10 59 219 18,0 3,29
Quantia Sens.Olivia P.D. QB 6-5 39 83 23,0 3,19
Senzala Mandipa^ (256) 31/32 7-3 39 88 25,0 2,83
Alabama Mandipa' GCl 4-2 29 57 25,0 2,70
Salina Nandipa' (353) POOD 5-8 39 70 15,0 3,42

Marv^iipa" POOD 6-0 29 61 26,0 3,00
Seidia Mandpa' 31/32 7-0 39 104 19,0 3,04
Argentina Mandupa' GCl 3-4 59 199 23,0 3,40
Jang.uzilda Hungria Rock. PO 5-4 29 86 26,0 3,02
ftaiga Mandupa' GCl 4-4 29 48 20,0 2,93
Sonata Nanbjpa' FOQD 5-8 29 62 20,0 3,40
Elegante Mandupa'(560) GCi 2-3 39 72 19,0 3,12
Jang.I Angoza Polenta £bp<.  PO 3-0 39 91 21,0 3,23
Uacanã Mandupa' (331) 31/32 5-3 39 87 17,0 3,61
Dora 31 R.MBi>le de S.H. GHB 10-2 79 288 .  19,0 3,16

Msnâ^pBi 31/32 29 35 22,0 3,29

Fazenda Fortaleza Ltda.Nc^ câe8saJBst.d(> São Paulo.Controle em 30/09/83 .Regi
me de pasto oom ra^^ suplementar. 3 ardesihas.

Farlane Astro N.Swaet Pea PO 11-6 39 85 45,0 2,82
A.F.Fortaleza Faina PO 7-3 39 69 44,0 3,71
A.F.FOrtalesa Oca PO 8-2 39 84 36,0 2,72
A.F.Portaleza Ncnada PO 9-2 39 73 31,0 3,41
A.F.FOrtaelza Agrura PO 2-1 39 78 30,0 3,77
A.F.FOurtaleza valiosa PO 3-5 29 48 34,0 3,27
A.F.Portaleza Nigéria PO 9-3 29 42 45,0 3,23
A.F.Portaleza Pantera PO 7-0 29 39 46,0 3,40
A.F.Portaleza Aduela PO 2-5 29 49 27,0 3,31
A.F.Portaléza Alafaarda PO 2-3 29 38 37,0 2,98
A.F.Portaleza Águia PO 2-4 19 6 29,0 3,87
A.F.Portaleza Nega PO 8-10 89 236 26,0 4,15
A.F.Portaleza Voitana PO 2-3 89 229 25,0 3,84
Daryam JUdy Ocnby PO 8-8 69 209 26,0 3,38
A.F.Partalaa Reoçcpensa PO 5-9 79 203 26,0 3,51
A.F.Portaleza Varanda PO 2-6 79 205 29,0 3/18
A.F.Portaleza Sacarina PO 5-2 59 167 25,0 3,34
A.F.Portaleza AercK^ PO 1-U 69 186 26,0 3,15
A.F.Portaleza Abissinla PO 2-2 59 163 25,0 3,40
A.F.Fortaleza Nafta PO 9-3 49 m 41,0 3,20
A.F.Portaleza Racpa PO 6-1 49 123 26,0 3,18

Elga Agropecuária Ltda.Piracaia..Est.de Sãò Paulo.Controle an 07/09/83. RsgiiDB
de posto con ração suplementar. 2 ordenhas.

j.P.R.Grilheta PO 9-4 69 179 14,0 3,65
j.P.R.laca PO 7-11 29 43 36,0 3,15
J.P.R.JUjuba
Snninni Octranjeira Ester

PO 6-2 79 194 15,0 3,63
P. PO 7-5 39 62 33,0 3,37

Raalidad's Ultra Astr .Urna PO 6-6 49 193 19,0 3,36
Alegres Amanda D.Nomandia PO 6-9 29 32 28,0 .3,25
RBaliâad*8 Doplina AJU^na PO 6-5 39 82 33,0 3,17
Eny)d.*s Eapinaga M.C.E^>ina PO 5-11 99 264 15,0 3,53
Alegres Cera Glen Cfbra PO 6-6 29 32 32,0 3,01
Eni}d.'8 Cerilia Boot.Coqueta PO 6-0 39 85 17,0 3,46
Viafael Argentina PO 4-4 '89 179 14,0 3,42
Itops Betty Cassandra PO 5-10 59 127 23,0 3,37
Tyler-FjU3DS Honor Donna PO 5-9 29 31 27,0 3,13
Nood-Mill Regency Ttopper PO 5-3 29. 46 38,0 2,83
Nücdsfaroak Wayne Glenna PO 5-6 59 128 25,0 3,30
Elge Aracha'Lucifer PO 2-2 49 111 15,0 3,43
Elge Atalaia Artlur PO 2-2 39 73 20,0 2,67
Elge Americana Liturgo PO 2-4 39 62 17,0 3,01
TunpUa Gay PanoranB GHB 4-5 49 110 20,0 3,44
Replica do Pdai D'AIho GHB 4-7 99 243 14,0 3,44
Vifibel Binga Cera Ravericn PO 3-5 39 64 21,0 3,20
Panor.G^ Caprichosa PO 3-2 99 260 18,0 3,61
Panar.Proud Cascata PO 7-4 39 69 20,0 2,70
Panorana Marvex PiwiiHia PO 3-5 59 150 16,0 3,78
Panar.lbpper Duquesa PO 2-10 39 .83 20,0 2,93
Mmalisa Jaime Panorana GC4 4-5 19 16 24,0 3,00
Nilva JUpiter Panorana GHB 3-2 19 28 24,0 3,92

Saudade Cal Orna do P.D. OS 4-5 39 71 18,0 2,94
Maplâ)ell Pipers Viorld PO 4-4 29 50 22,0 3,00
Visbel Ana Ultra Astronaut PO 4-0 79 187 16,0 3,40
J.P.R.Nana PO 4-4 19 19 22,0 3,55
J.P.R.Nandãlia PO 4-4 29 37 19,0 3,17
J.P.R.Nearnite PO 3-9 59 152 16,0 3,62
J.P.R.Noticla PO 3-5 49 115 16,0 3,33
vinKmT AToinia Amanda Rav. PO - 79 204 15,0 3,24
J.P.R.(la:iga PO 3-4 29 55 22,0 3«49
Libra Albana Victar PO 5-4 59 • 151 13,0 3,46
Conant Acres Virginian Eiva PO 6-3 19 14 29,0 3,66
ax]f. Fátima Tietje Gay PO 2-1 59 147 15,0 3,38
Aghalana Beulah Frãsea PO 6-0 19 4 27,0 3,35
Casvale WiUow Jean PO 4-7 99 245 15,0 3,39
POK Field Willow Dale Legrle PO 4-1 39 64 19,0 3,30
Gerrilyn Elevator Minie PO 5-1 39 83 22,0 3,40
Kúlk Astronaut Bele PO 5-7 99 242 16,0 3,35
Minnechaug Lola Dan PO 5-3 99 247 22,0 2,90
Míd—Island Ccmnanãer Raren PO 5-4 29 39 32,0 3,03
Nomhete Barret SlDcy PO 5-4 19 21 31,0 3,27
Rxby Va-Lila Devcn PO 5-8 49 108 18,0 3,16
F.H.F.B.Tatabel Betty Mat T. PO 3-10 49 93 20,0 3,76

itiherbal RUselzo AvUa.Plndancnhangaba.Est.de São Paulo .Controle ón 26/09/83.
Regime de pasto ocm ração suplanentar. 3 cirdei4ias.

Nnell NR - 19 8 25,0 3,64
Jang.lbtui Madona Apache PO 6-1 19 27 18,0 3,59
Burlty Salva M.Nativo PO 3-2 29 59 23,0 3,25
Jang.Tizoleza Reca Ultbiate PO 5-10 29 62 17,0 3,51
Burity Verana Estature Bcxjt. PO 3-8 29 44 23,0 3,55
Onis Rechifrado N.Tristeza -e PO 7-0 29 33 18,0 3,57
Jang.Tãiiísarlna Abititu Cosb. PO 5-9 49 97 28,0 3,00
Jang.Tabatinga Parati R. PO 5-10 49 105 23,0 3,44
S.S.Cannen PO 5-U 49 109 19,0 4,51

í

f
1

1

1

PO 3-3 59 154 17,0 3,95
Capela Malta PO 7-2 59 146 23,0 3,37
Burity Valentira St.Nativo PO 3-6 69 193 17,0 3,37
Nhandu'Renata (053) PO 5-9 69 184 17,0 3,75
Hang.Tapadcna lucrécia Ccndo. PO 5-8 79 225 16,0 3,40
Capela Magela Model Starlite PO 6-1 79 218 20,0 3,44
Veneza NR - 89 238 17,0 4,10
S.S.Ulmarlna Brigadier PO 5-8 89 237 21,0 3,45
Capela Nely Premler Maple PO 6-0 89 254 13,0 3,74

Estância Kankrej
losi RcmiiIc Pires

Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando, . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José Pores, HF-A
35360, São Pedro dos Ferros, M©
Teis.: (033) 352-M57, 352oTI2'Í8
Em Be8o Horôzonto: (031) 225'>2©37
Mo Rio: (021) 265-3654
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C^la Nioolea Re£lect.Adm. PO 5-5 99 277 15,0 3,66
S.S.Ubaia Pan^ PO 5-9 99 270 15,0 3,88
Burity Catucha PO 3-7 99 292 15,0 3,82
Ana Paula 30 Fbrmosa D. PO 6-1 89 309 15,0 3,78
S.S.Urbana Perseus PO 5-2 139 365 14,0 3,86

Valyrio Luiz Delbcni.Caçapa\ra.Est.de Sãb Paulo.(Controle em 05/10/83 .Ragime de
pasto cm ração si9lenentar.3 ordenhas.

Jangll^excna deada Boot. PO 6-0 19 .35 29,0 4,20
Jang.Uvassa Risca Renatinho FO 5-1 39 áio 25,0 4,08
Jang.Unifer Psdra igarma' PO 4-9 49 204 27,0 3,57
Jang.Tele^ Raqueta Rsi^ PO 5-9 29 56 29,0 2,98
Jang.Udinense JUloeia Milord PO 5-4 29 39 32,0 4,21
Quituteira Guara' QB 17-1 29 59 26,0 3,21
Guara'Nardica PO 10-1 29 40 27,0 4,04
Jang.Utilidade Heloisa M. PO 5-5 29 73 27,0 3,50
Jang.Ubaitaba JUjuba Milord PO 5-5 29 51 28,0 3,30

João Tsodoro Gonçalves.Salto.Estado de Sãío Paulo.Controle em 08/09/83.> Regime
de pasto oon raçao suplanoitar. 2 ordenhas.

Aniarosia J.T.G. POOD 6-0 19 10 15,0 3,22
Adelaide J.T.G. POOD - 19 10 15,0 3,42
Angela J.T.G. POGD 4-5 19 10 13,0 3,49
Ainanda J.T.G. PCCD 4-11 49 175 13,0 3,44
Dina Ipê POOD 7-8 29 74 19,0 3,07
Preta Ipê D'Oeste POCD 8-1 39 130 14,0 3,57
Africana Kurumim PCCD 10-7 19 10 15,0 3,41
(61) NR - 19 10 14,0 3,24
Branca Ipê D'Oeste POCD 7-2 29 74 13,0 3,38
Branquita Kurumim POOD 6-9 49 158 13,0 3,50
Paty do KUrumlm POCD 6-7 19 10 15,0 3,47

Dorval Antonio Gaiotto.Cerquilho.Est.de Siio Paulo .Controle em 29/09/83,.Regime
de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas

Acacia Guacira do Giiarapo" GC3 10-1 49 155 17,0 3,25
Correia M.S. POD 8-5 99 163 22,0 3,28
Baiuca Galeria Guarapo' POCD 4-10 69 174 20,0 3,78
M.S.Satélite Marcus PO 3-1 49 153 13,0 3,96
M.S.Dun Sidra Astroelmo PO 3-2 39 103 18,0 3,78
M.S.Nebri Marvex Piebe PO 2-5 39 137 15,0 3,80
Magcina M.S. GCl 3-2 39 113 14,0 3,53
Carola Rita Guarapo' Gd 2-9 79 221 19,0 3,48
Indireta M.S. GCl 2-6 29 62 32,0 3,74
M.S.i^la Satelite PO 10-4 19 16 20,0 3,85
Banqueta M.S. 31/32 8-8 19 6 26,0 3,73
Angélica Dag 31/32 2-6 19 5 16,0 4,07

Dr.Luiz Horacio Ü.Cintra de Mello.QiaratinguetaTEst.de São Paulo.Ccsitrole em
24/09/83.Regixne de pasto oon raçãb suplementar.3 ordenhas.

SJT Daisy Katl^ Joanne (521) PO 3-0 89 223 16,0 3,33
Downalane Roland Lorena PO 6-1 69 190 20,0 3,36
Ronandale Max Memory (18) PO 2-10 59 165 15,0 3,50
Sirena's Beverly Rocky (28) PO 4-1 69 159 20,0 3,67
G-31 Camila Joane Rocát. (05) PO 4-1 59 148 20,0 3,21
Beshore Gay Sedee Norma (35) PO 6-6 59 136 20,0 3,07
SJT Babilônia Lady 2 R. (466) PO 4-0 59 119 20,0 3,39
SJT Begonia In)ca 3 T.477 PO 4-8 39 90 19,0 3,47
ANN Mary Betsy Cit.Channer PO 11-2 19 10 25,0 3,44
SJT Diana Sunbean 2 Eíipress PO 3-1 39 74 17,0 3,53

1
]

Oswaldo Soler.Jales.Estado de são Paulo .Oontrole em 29/09/83.Regime de pasto 1
oon ração suplementar. 2 crde:nhas. I

Ontãrio D.Jessie Barbara PO 3-4 59 134 16,0 3,66 !
Kenlim Dana Ned IVLn PO 5-7 49 129 13,0 3,80
Sootsbaro Wòcdbine Heather PO 5-3 49 116 19,0 3,74 ;
Brynland Brenda Lea PO 5-2 49 99 13,0 3,86
C.R.F.Type Mark Ehny PO 5-6 39 76 23,0 3,65
Cqpa Herculandia IPCXD 7-8 39 145 17,0 2,82
Ensuenos Taiiya Hi^je PO 6-6 39 90 29,0 2,83 \
Ontãrio Astronaut Baroelona FO 3-1 29 58 13,0 4,37
Allimbrook Cit. ArIene PO 5-9 29 47 15,0 2,63 {
Ontãrio Elev. Bessie PO 2-10 19 40 15,0 3,09
Noxthcroft Tassie LiU PO 5-9 19 16 15,0 2,84
Clegrvale Faster Lea PO 4-6 19 14 23,0 2,70 í
Terraglen Jackie Ann PO 5-8 19 13 17,0 3,25 ;
Marbro Dcnnie May PO 5-9 19 5 19,0 3,03 í
Cntafio Rock.L.Butterfly PO 3-7 19 3 19,0 4,03 í
Ensuenos Rag Apple Burke PO 5-11 109 323 14,0 3,22 1
Dykcroft Ned Triune FO 4-10 109 313 14,0 3,65 í
Yobis 240 Rana Merit PO 6-8 99 295 15,0 4,79 ^
ST Christpher Pim Sofhia PO 4-7 89 279 15,0 4,94 J
Glalea Supreme Babette PO 5-0 89 264 15,0 3,77 ^
Albina L.R. 31/32 11-8 79 246 16,0 1
Kaydee Riby M.Rodonan FO 4-11 79 245 15,0 3,58 J
Ontãrio Lindy N.F.Berta PO 2-10 • 79 224 17,0 3,18 ;
Sadcsland Topsy Reop FO 5-6 79 224 13,0 3,55 ;
Lolan Lucky Leita PO 4-8 79 211 16,0 3,98 J
Marciene Cherry Claude PO 5-5 79 209 15,0 4,86 5
Ontãrio FUry Berna PO 2-10 79 205 13,0 3,80 1
Haverlea Mitch Doricie PO 5-3 69 199 16,0 3,97 «
M.V.F.Explcrer Patricia PO 5-9 79 199 14,0 2,97 G
j.R.CriU Mar)c Admirai PO 5-4 79 197 16,0 3,89 C
pninhrlaTe Milkmaid PO 5-0 69 201 16,0 3,29 ^
Ourisjunor B.Albatros Astr. PO 4-7 59 156 19,0 3,76 1
Donlarcn Riler Georgie PO 5-6 59 144 16,0 4,72 «

F
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3 ordenhas

L.S.M. 2 Serrana M.Etob.C.R PO

Fazenda Serro Karina Prest. PO

Faz.Serro Sônia Prestige PO
Faz.Serro Anapceta Prestige PO
Raelwi Augusta Alontra Uaya PO
Ana Paula 31 Grzgr x Ref 3.M. PO
Ultimar S.S. OB

Mant.Enasnenda Eqpinero M. PO
Ana Paula 44 Sara %>.var PO
Ridercrest Larcher Ida PO
Nonnanâla Clara Clterion PO

Itamarati Barbara Star P. PO

S.S.Zoe'Zlan PO
S.3 .Rosinha M.Bcotmaker PO

S.S.Zellnia Marquls Nad PO
Vintan Cambara Bolero PO
J.J.Jeane Buck MEç>le PO
Rafaellnos Meteoro Reflect. PO
Benoos Delia Denpsey PO
Benoos Beata Linda Paul PO
Pp&3e Medallita T.Astronaut PO
Par.Valaria Fidalgo PO
S.S.Raglan Orloite PO
S.S.Ressabiada Orioite PO

S.S.ialisa Perseus. PO
S.S.ücul Oerda Pansy PO
S.Cleramte Dairy K.dnderela PO
S.S.Ursula Perseus PO
S.S.Vaidosa S.R. PO
S.S.Virtude Ned PO
S.S.Xereta Astronaut PO
Ana Paula 67 lUrmalina R.D. PO
Tenda S.S. 0C2
Tiana Astronaut S.S. fflB
Raelvd. Alondra ignea PO
S.SJ^riana Marvex PO
J.J.Androa Randal PO
Mantiqueira Dehmrah S.R. PO
Mant.Dubarzy Isidro Astr. PO
Mantlg.Ensejada H. PO
Ana Paula 108 Karen 57 Boot. PO
Ana Paula 32 Pietje RJtester PO
Ana Paula 67 Bappy Seeley M. PO
Ana Paula 21 lenienta Clt. PO
Ana Paula 122 Lily S.Paul PO
Ana Paula 85 Dalila H. Iv. BO
Ana Paula 69 Ducha dt J^str. PO
H.Elena 519 Dip.Dcmino' PO

cto Jacu Enni H,Itxnas PO
Lilak Sagêurana FOundation PO

parsondla Qranaãa CunanJer PO
Narmandla Ftabiola FO
Naznandla Astronaut Goaira PO
Zen Nevada Macban Elba PO

2 qrdatfias
Carida CJV.y. POGD

Hd.Clmilla Elegante CJ^.Y. GCl

)se'dos Canpos.Est.de São Paulo.Controle em 18/09/83
su{>lecaentar. 3 e 2 c

8-10

3-11

3-6

7-3

9-3

6-0

3-8

7-9

5-3

8-0

3-3

3-6

8-5

3-11

7-9

5-11

10-7

11-6

6-8

9-11

8-11

8-5

6-7

5-11

5-9

5-4

5-2
4-7

4-3

6-7

6-10

6-11

4-6

3-11

4-0

2-10

4-6

9-0

6-10

9-10
3-7

4-10

6-1

11-0

6-9

6-4

4^

5-5

3-6
6-9

8-4

3-6

59

59

39

59

19

19

19

19

19

19

19

19

59

59

59

79

69

79

29

49

59

79

109

79

79

69

59

49

39

39

29

39

29

29

149

132

111

132

18

1

11

5

125

134

159

191

44

184

44

105

143

206

318

^0

252

206

202

181

158

72

192

134

198

203

145

46

85

49

244

119
149

73

53

93

63

44

44

17,0
18,0
21,0
18,0
30,0
16,0
21,0
19,0
23,0
23,0
28,0
19,0
17,0
21,0
15,0
16,0
19,0
15,0
24,0
14,0
24,0
24,0
18,0
17,0
18,0
16,0
16,0
14,0
19,0
18,0
16,0
14,0
18,0
13,0
17,0
17,0
18,0
17,0
20,0
18,0
23,0
16,0
19,0
14,0
19,0
15,0
20,0
17,0
21,0
25,0

13,0
18,0
18,0
20,0

16,0
16,0

3,35
3,13
3,07
2.90
2,77
2,96
2.91
2.93
3,59
2,86
2,88

■ 2,93
3,55
2.94
3,22
3,54
2,96
3,07
3,12
3,00
3,22
3.11
3,25
3,20
3,50
3,29
3,39
3,06
3.12

3,90
3,34
3,53
4.81
3,32
3,4r
2,90
3,41
2,93
2,57
3,24
2.82
2,68
3,47
3.13
2,76
3.07
3,13
3,29
3,23
3.08

3,41
3,10
2,90
3,29

4,16
3,57

Interagro Serviços Rurais
09/83 .Regime de pastp oon

S/C Ltda.ltapira.Bst.de São em 07/
ra^ suplementar. 3 e 2 c

J OOrettggMM

Mirante MTllestona Bragança PO
Burgov PO

PO

PO

PO

FO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

FO

PO

PO

PO

PO

FO

PO

PO

FO

FO

2-4

2-4

2-4

2-4

2-3

6-10

7-9

5-5
7-1

7-9

5-5
4-11

5-0

9-<)

7-3

2-6

2-8

5-5
2-10

3-11

7-1

8-7

7-7

7-5

7-0

4-0

3-10
4-1

5-11

5-9

5-8
4-7

4-5

5-4

3-7

3-10
3-6

4-2

69

49

29

29

39

69

39

19

19

19

19
19

19

39

59

69

79

69

49

109

59

59

29

29

99

59

49

49

49

49

39

49

39

109
59

79

79

160

U2

57

44

71

188

84

22

5
16

31

9

34

105

128

174
181

179
105
294

147

143

58

60

251
153

105
111
99

115

79
120

95

277

133

301

195
183

16,0
22,0
13,0
15,0
16,0
25,0
31,0
33,0
23,0
21,0
24,0
31,0
22,0
15,0
15,0
15,0
18,0
20,0
14,0
13,0
16,0
16,0
24,0
21,0
19,0
18,0
19,0
17,0
21,0
24,0
18,0
19,0
18,0
13,0
22,0
17,0
13,0
16,0

3,02
4,50
4,00
3,64
4,07
3,54
3,89
3.26
3,63
3,15
2,88
2,97
3,63
3,66
3,70
4,05
3,50
3,42
4,35
3,58
4,17
3.27
3,22
3,39
3.69
3.70
3,63
3,74
3.82
3,54
3,56
3,37
3,78
3,96
3,92
3.83
3,53
3,66
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NOME iX) ANIMAL

Grau idade Çimí- pias
de atios trole de Leite

salgue meses laçtáçSo
% NÒME m ANIMAL

Geti? iP^
' #oÍé' #e: IM^ %

Betje da Holantra 31/32 5-11 39 76 28,0 2,81
Nellie n da Holaodbra GCl 5-5 39 78 19,0 3,56

Greet^e H da Holadira GCl 4-11 39 74 26,0 2,55

Cate larriari da Pipa OC2 3-9 39 79 19,0 3,08
Paula Ultimato da Pipa GC2 2-4 39 75 15,0 3,52
Palana da Pipa , 31/32 4-3 29 46 21,0 3,61
jcáianna Landorl da Pipa GCl 3-6 29 46 31,0 3,24
Seria syivan da Pipa GCl 2-10 29 37 20,0 3,40

Pailana II Ultimate da Pipa GCl 2-3 19 32 16,0 3,32
lUiutl Bogonia PO 4-4 19 1 26,0 4,07

Willehrordus Groot. (Oocp.flgro.Pec.Holanbra) .Jaguariuna.Est.de lSão Paulo..  Qm

trole an 22/09/83.Regime de £jasto con ração si:plenentar. 2 ordenhas.

IG Verona II da Holambra GCl 4-9 99 242 18,0 3,32
Cnirtns Ultimate Magnolia PO 7-4 89 223 22,0 3,53
IG Hol.Florida Lamhri PO 2-7 89 237 18,0 3,59
rjiiHaq Raverion Limeira PO 6-11 79 213 23,0 3,18
Hol.IG Brigite Star PO 4-6 69 164 23,0 3,04
IG Carla III da Holarabra GC2 4-4 69 155 24,0 3,51
IG Coba II da Holambra GCl 5-5 69 154 27,0 3,33
IG flda da Holambra FOCO 6-6 69 155 18,0 3,02
IG Rosa 3 da Holambra GCl 4-11 59 159 22,0 3,01
IG Marta 3 da Holambra QC2 4-5 59 143 30,0 3,21
IG Carla da Holambra GC2 7-0 59 130 30,0 3,01
IG Riquesa da Holambra 31/32 7-6 49 96 22,0 3,03
IG Jarrinha II da Holaniara GCl 4-5 49 103 30,0 3,28
IG Dengosa II da Holantira GCl 4-4 49 122 21,0 2,97
IG Dora 4 da Holambra GC2 3-6 39 85 21,0 3,18
IG Tereza 3 da Holarbra am 4-3 39 79 28,0 3,01
Rosa 4 IG da Holambra NR - 39 73 18,0 3,18
IG Veneza II da Holambra QB 4-9 39 71 24,0 3,29
IG Dora 3 da Holambra GC2 4-8 39 77 33,0 2,87

IG Terezinha II da Holambra GCl 5-4 39 70 21,0 3,36
IG Una II da Holambra OB 5-8 29 55 24,0 3,09
S.Q.Taboca Pride Florença PO 11-2 29 55 19,0 3,65
Hol.IG Citation Lea PO 4—4 29 34 30,0 3,16
Caldas E>q}ec. Malvina PO 8-0 29 65 23,0 2,95
Caldas Ultimate Hortencia PO 7-10 19 28 30,0 3,06
IG Hol.Hortençia H PO 3-6 19 41 21,0 2,63
Lanbri flda 3 IG da Holambra GCl 2-6 19 18 20,0 3,23

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Mendel e Ellezer Steliâiruch.Bragança Paull^Jba.EBt:.âe Parnir»,o^|itt em
02/09/83.Regime de pasto oon ração itar. 2 ordenhas.

515 Abadia Bonav.Ricca Qd 4-11 29 39 19,0 3,16
A-611 Rodcy Side Ricca GCl 3-6 29 84 21,0 3,63

Jacob Rosiar Dutilh.Campinas..Est.de Paulo,nni;> OU 18/09/83.Roglmo do
pasto OQtn ração suplementar. 2 ardmdias.

Una Cavalier Opinicsa P.D. GHB 2-4 49 92 30,0 2,65

Dr.Geraldo Figueiredo Pbrbes..Salto.Est.de £So Paulo.Controle em 22/09/83.Regi
me de pasto con raçao suplanentar. 3 ordeiAias.

Pipoca da Pituca GCl 5-3 29 68 35,0 3,14

Brincadeira Standout (37 GCl 3-4 49 109 27,0 3,04

Redview Anita C. Red PO 4-9 59 151 28,0 3,03
Itaoca Jasper Corcaia GC2 3-11 49 137 34,0 3,16
yovelldene J.Star Tic-Red PO 3-7 29 55 31,0 3,06

Nobresa de São Francisco POGD 7-8 49 UO 39,0 2,80
flraorelra Jasper G.P.F. GC2 4-0 49 105 27,0 3,01
Balika Jci^jer G.F.F. GCL 3-1 29 42 31,0 3,05

Pecuazla flnhumas Ltda.CIampiiuts.Est.de São Paulo.Controle em 08/09/83. Riegime
de pasto com ração suplanentar. 2 ocdeibas.

S.Q.Baronesa Perf .Xilofcnica PO 5-0 69 159 20,0 3,44

Dr.Fernando de Souza 7)01600.Jaguariuna.Est.de São Paulo .(Controle em 29/09/83.
Regime de pasto oor1 ração su£dementar. 2 ozdanhas.

Laranjada Moyerdale de Meir.(3B 5-0 69 165 13,0 3,74
Achada NR - 19 20 20,0 3,96
M.V.Resa NR - 19 22 20,0 3,89
Favorita NR - 19 18 15,0 3,98
Agua Marinha NR - 19 19 17,0 3,74
Clea do Morro Verde P(XD 10-7 49 107 17,0 3,72
Frandrba do Morro Verde PCCD 7-4 49 124 15,0 4,36
Ramilna NR - 99 256 16,0 4,05
Bela PC - 79 205 20,0 3,54
Balsa do Morro Verde OCl 6-1 29 63 24,0 3,87
Mina II do Morro Verde PC 4-11 39 84 15,0 4,27
Beta do Morro Verde GCl 3-9 59 132 17,0 3,26
Caca do Morro Verde POOD - 49 U8 13,0 3,33
Vlta do Morro Verde PCCD _ 69 103 13,0 3,87
Cira do Marro Verde POOC - 59 145 15,0 4,28
7*10^8 do Morro Verde Ga 4-11 39 73 23,0 3,49
Baooninha NR - 59 132 17,0 4,27
Placa do Morro Verde GC2 2-11 39 81 16,0 3,87
Violeta do Macro Verde GCl 2-11 39 83 17,0 3,54
Tati do Morro Verde PC30D 49 132 13,0 4,16

Dr.Rí^serto F.Cantusio.Campinas.Estado de SãO Paulo.Controle em 11/09/83. Regi
me de pasto con ração aiplementar. 2 ccdenhas.

Roseira's Oca Spring Faxm FO 5-^ 49 140 16,0 3,16
Roseira'8 Quatar Jasper Red PO 3-8 49 139 16,0 3,46
Ro8eira's Quinta H.Red PO 4-4 49 117 18,0 3,14

Roseira's Recordação PO 3-2 49 III 17,0 2,82
Roseira's Quadrilha Stridc. PO 3-11 39 70 15,0 3,40
Roseira's Quality Fancy PO 4-1 39 84 19,0 3,26

Francisco Lopes FlIho.Salto.B8faado de São Paulo.CantroIa em 23/09/83. Regime
de pasto ""in zaçao CTip1«npTi»ar- 2 ordmibas.

F.L.F.Balaãa PO 8-11 49 >133 16,0 3,12
Ferrugem F.L.F. PC - 39 93 15,0 3,30
Margarida Lukes F.L.F. PCOC 5-0 49 105 14,0 3,28
Madalha Fancy Red FJ:..F. PC — 39 86 14,0 3,40
Mariposa Bouibcn R.FX.F. PC - 39 86 14,0 3,15
Marenbala Bombon Rad F.L.F. PC — 39 77 14,0 3,39
F.L.F.Novldade Jasper Red NR - 29 38 13,0 3,30
F.L.F.Alemanha PO 10-10 29 67 16,0 3,31
Alfazema F.L.F. Gd 11-4 29 50 13,0 3/11
Garça MR - 19 10 18,0 3,09
Flctentina F.L.F. PC 7-3 19 10 14,0 3,46
Figueira F.L.F. PCOC 5-3 19 10 14,0 3,32
Filooena F.L.F. POOC 7-4 19 10 13,0 3,58

Agric.e Pastoril Saiata Cruz S/A.Capivarl..EBt.de Sião cm 24/09/
83.RBgline de pasto <ocm ração sup>1 :. 3 crdadias.

AIbertina'8 BR Pluma PO 5-U 49 101 28,0 3,78
Albertlna's HR Passeata PO 5-9 39 90 25,0 3,73
Alhertlna's QC Qnarlsta PO 7-2 29 39 28,0 3,40

Ooslmiro de Borbon.Sarocaba.Ést.de São Psoilo.Oontxole em 26/09/83 .Regime

D^ora Amélia I.do Guaritá GC3 7-4 29 38 20,0 3,54
Quaresma HL Betina's GC3 5-5 19 7 21,0 3,34
Profetiza PR Betlna's POOC 5-10 19 4 26,0 3,30
Paulina P.Nrfale Santana GC3 7-2 19 2 27,0 3,58
Italia Carona POGD 11-5 49 108 18,0 3,56
Novena de Sant'Ana >GQp 6-1 59 136 16,0 3,60
Surpresa Jasper Carona G^ 4-11 29 57 22,0 3,38
Prospera PR Alhertina's GEB 6-0 29 60 19,0 3,85

EO

PODC

Waldir JUnqueli:a_ãe flndrnrte.Ti1n8.E8t.de
de pasto cxra ração suplanenatr. 2

Dun-Oid Ned flima Red
Nyerose Sup.Hsnfy Rod
í^yerose Superior RaLLy^Red
Lins Evelin
Duallyn Elm Faric Laic Rad
Hereditária Lins
Hsçüjdxiunâ Lazkie Ih)c-4ted
Vigo Citatlcn Ttapstar Rad
Orquestra Ned Lins
Kate Lins
Noiva Ned Mna
Laranjada Lins
Ipanema Lins
Flarlsta I4ns
^'Çalestina Lins
E%uifarza Lins

Casaca Lins
Rjdia Ned Lins
Itália Lins
Harpa Lins
Verônica Maple Lins
Bateria Lins
Pantera Lins

yilage Lins
Òrtaliscn Lins
Ballaa Lins

Gd

GC2

GC2

15/16

GC3

GC4

GC2

GCl

pcxx:

GCl

POOC

GC2

GC2

GC2

GC4

GC2

5-1

5-4

5-7

3-2

5-8

5-2

5-5

5-11

7-10

10-8

7-9

9-6

3-3

4-0

3-1

11-4

4-7

6-11

5-10
3-11

8-11

5-1
5-0

3-1

5-5
5-3

São Paulo.Controle em 18/09/83 .Regime

59
49

132
112

39

39

29

81

64

41

51

69

59

49

49

39

39
39

39

39

39

39
29

168

162

143

105

110
106

91
72
82

29

29

19

79
82

60

60
53

36
17

17,0
24,0
24,0
19,0
20,0
19,0
21,0
36,0
15,0
15,0
14,0
27,0
19,0
17,0
20,0
21,0
33,0
25,0
23,0
20,0
21,0
23,0
23,0
21,0
24,0
32,0

3,90
4,46
3,61
3.61
4,71
4,48
4,20
3,70
4,66
4.62
4,27
4,75
3,82
4,18
3,69
3,89
3,52
4,27
4,10
3,82
3,84
3,82
3,81
3,98
3,59
3,46

Dr J\ntcmio da IXübBd Lara Neto.São SiiiãoJS3t.de São Paulo.Controlo em 16/09/
0^ • -m— * — * . » . ^ - - * -* '

sSrt ite Onda PO

NUlards. ja^er Riby Red FO
eT— M—S..

São Sdnão de Jandixa PO
Simio da Tripla Arca PO

Mors Pademar Nellie Red PO
C.Padaxsan Jaspex satad PO
C.Ridga Plald Ned Boely Red PO

SI"»» da Nair PO

C.ciareda dtation Rad PO
Hmrvales Sanstsi Fboda Red PO
Radlina Magnetlc J&dde Ited PO
DavixJsonvietí FSG TT Temi Red PO

g<mãr» de GSB

4-0

4-1

6-11

pjin ffimãín de NOSla PO
HLUards CreacBlle Jesaie PO
Barvaygo Pat Ihreat Ksnc^ R. PO
HE^escrest Jâ^per Petal Rad PO
Barpster Ja^per Rcbin R.TMin PO
são Slnão de Malícia PO

da PO
rHirtarrrm SaidS MOtt R*Red PO

Simão da Cgcra PO
Ita do São GCl
C.Bol Den Citatlcn Rate PO

3-10

6-3

4-U
4-0
4-11

4-10
7-10

5-0

4-7

4-1

5-8

29

29
29

29

19

89

89

89
89

7-1

5-8
6-0
5-0

6-3
7-3

8-7

3-4

8-1
5-2

79

69

49
49

49
39

39

39

79

39

39
39

U9

109
99

52

54
33

45

27

217

211

230
210

233

218

183
172

111

118

109
67

70
62

78
98

93

344

302

23,0
24,0
28,0
28,0
17,0
18,0
17,0
18,0
21,0
19,0
19,0
17,0
19,0
22,0
21,0
21,0
26,0
24,0
20,0
18,0
25,0
24,0
24,0
17,0
18,0
17,0

3,35
3,54
3,54
2,72
3,84
5,33
2.80
3,44
3,10
3.81
5,19
3.35
3.36
2,67
3,24
2,36
2,60
3,17
2,74
3,42
3,17
3,67
2,95
3,51
4,13
3,41

09/83 .Regime

Cristina São Rafael

Santo Isidoro Ltda.JündlailBst.da São PdUlo.Oontxcúo cm
:. 2 c

IV

31/32
31/32

7-U
8-2

»7
148

16,0
14,0

3,15
3,28
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Idade Con- Dias

anos trole de Leite

tieses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Clenira Jasper Ooxcna PCOC 6-2 89 214 18,0 3,14
Litxrlna S.H. GC2 8-7 49 86 18,0 3,05
Clnderela Beta 567 Sorana GHB 4-6 79 187 18,0 3,24

1

s

1

1

e IxnÊbe .Cruzeiro .^t .de São Paulo .Controle em

14/09/83.Regime ̂ pasto ccnd ração 3 csdenhas.

Arlzcna Bcy Red Jchi (31B 4-7 29 39 29,0 3,31
S.N.Belle Du JUcr 3 Cit. PO 7-3 29 32 26,0 3,46
S.N.Clara 59 Citation PO 9-3 29 36 30,0 3,21

Bnno Kiirberly Ited PO 6-10 39 104 36,0 3,12
Granjera Jobi PCCD 5^ 49 91 32,0 3,32
Aâcnis Haven Stella Red PO 7-1 49 95 33,0 3,18
Jobi Jasper Red PO 2-9 49 94 32,0 3,21
Bolívia D Rcy Cit.Jobi ac2 3-1 49 92 26,0 3,43
Brasa Fogueira J.Jcbi GC2 2-11 59 95 28,0 3,31
Jcbi Beta D.Rcy Rsd PO 2-U 59 146 22,0 3,50

Jctii Barraca Jasper Ned PO 2-6 59 125 21,0 3,56
Superior Ned Judith PO 6-9 49 122 39,0 2,90

K.Mcre Trojan Itenie Rad PO 4-0 59 115 25,0 3,66
Jcbi Borboleta IX Bed PO 2-10 79 192 25,0 2,89
Melview Texal ETan Red PO 5-7 99 263 20,0 3,38
Ina de Bragança 31/32 3-9 99 253 28,0 3,27
Ragina V Ja^aer CLtatioi PO 3-6 109 283 24,0 3,69
índia de Bragança oa 3-U 79 187 31,0 3,21

Di:.Jo9e'Ben Hir de Escebar Ferraz jr.Sta.Rlta do Passa Quatro .Espado de São
Paulo.Oontrole an 15/09/83.Regime de pasto ccm ração 5uplenientéir.2 ordenhas.

Antonio Carlos Lelstoer de Araújo e Outzos.São i
Paulo.Ooi^ole em 08/09/83.Begioe de pasto con i

Gostosa Jasper v.coetina GCl 2-9 29
Rldges Wood Clt.R Dswn Red PO 8-11 19

i~do Rio P3irâo.BBt.âe São

b BupleDentar.2 ordenhas.

49 17,0 3,52
2  28,0 3,03

Antcnio BassoU.CZnpinas.Eistado de p»iir> nrOTi n-na
pasto-oon ração st^denaitar. 2 codeihas.

en 05/09/63 .Reglne de

Ebrtaleza Ned Nico GCl 5-U 19 24 29,0 2,29
Nico Rika Royal PO 8-6 19 24 27,0 2,10
R.Mood P.Clover Rad PO 8-5 19 24 31,0 2,42
Margarett lUrblna Jasper N. GC5 2-0 19 18 22,0 2,60
CSvpeta Fancy Nico GC2 4-10 19 16 31,0 3,54
Faceira Ned Nico GCl 5-9 19 n 31,0 2,46
Bcrfacrema Fam Nico GC2 9-7 39 67 29,0 2,87
FU Cidilha PO 4-2 39 98 19,0 3,24
Nico Batovia Venneilho PO 5-8 39 73 24,0 2,79
Puresa Nico 31/32 4-9 29 37 29,0 3,24
Melindrosa Ned Nico GHB 7-6 19 25 32,0 3,03
lürbiiâ Ned Nico GC4 6-11 69 194 21,0 3,34
Paraguaia Ned Nico GCl 6-11 79 189 20,0 3,10
Nico Bruna Fancy PO 4-6 79 179 23,0 2,69
Realeza Rencw Nico GCl 3-8 49 •128 19,0 3,53
Ipiranga Ned Nico POX 3-10 49 101 21,0 2,40
Iporemga Ned Nico GCl 4"^ 129 101 19,0 3,29
Marina Hamilton Nico PC — 49 100 25,0 3,01
Belina Fan:^ Jewit PO 5-5 99 96 23,0 3,30
übarca Ned Nico GCl 5-7 49 85 •34,0 3,34
Nico jules Rayal Red PO 8-7 39 64 25,0 3,84
Marilia Claudine M.Kioo GC2 2-6 39 82 18,0 2,86
Mag'B lUnisia Texal PO 10-2 39 64 30,0 3,08
Miranli Pintura Rus^ Nico GC2 2-6 39 76 19,0 2,62
Nico Puca Nad PO 7-4 39 69 25,0 2,90

Myerose Tcpper Dione Red PO 5-9 39 76 16,0 2,66

Feliciano Ribeiro.Reg[Site FeljoTE!st.de são Paulo.Oontrole eo1 12/09/83. Regime
de pasto ccza raçao snpl,ementar. 2 ordenhas.

Boland 2720 Pharris Roja PO 8-10 39 110 24,0 4,06
S.N.Cabreuva XII Ja^sr M. PO 4-11 29 55 27,0 3,51
S.N.Cinierela I Ginger Red PO 5-1 39 70 26,0 3,83
Rancha Troisimne Oent.Ped PO 2-2 19 25 22,0 3,20
S.N.Cinderela III Triple Cit.PO 2-6 19 8 21,0 3,46
Rancha Girl I Cit. Gocd Red PO 2-4 19 18 22,0 3,07

Antonio Carloe Lima Marlnho.Andradlna.Est.de São Paulo.Oontrole an 05/09/83.
Regime de pasto con ração suplgnentar. 2 codenhas.

Maratoia de Santa Anêzia 31/32 10-3 49 103 17,0 4,45
Qibalxatriz ̂ Irig de SJl. GC3 8-1 49 102 20,0 4,26

Escola Stgaerlor de J^lc.Lulz de Queirog.Plracicaba.Est.de São Paulo.Ocntrole
an 01/89/83.Regime de pasto com ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Thalla Jasper Esalq GC4 2-6 89 234 10,0 2,85
Rose Red Esalq PCOC 4-11 79 186 13,0 2,75
íRiby Red Esalg PCOC 4-5 79 186 13,0 4,05
Penr^ Downêdane Esalq GCl 7-5 49 93 24,0 2,97
Venus Duallyn Esalq PCOC 2-6 29 43 18,0 2,85

Guilherme e Dedo Moraes Ribeiro.E^.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo. Centro
le en 27/09/83.Regime de pasto ccm rjição si^lonentar. 2 ordenhas.

EUery Citation 121 Ejçert OS 7-9 89 220 13,0 4,01
Mancha Ratandale Riberlane GC6 2-10 79 231 14,0 3,77
Marcha Emissário Riberlane GC5 3-2 69 180 16,0 3,37
Booeralãa Duallyn H.Lane GC4 9-10 69 162 18,0 4,08

Heartily Sultan Fabuloso L. GC3 6-9 69 168 20,0 4,62
Iiaie's Garça Cit.I^»! PO 8-2 59 128 23,0' 3,90
Iane's ESctrana Jade Widi PO 10-0 49 149 17,0 3,45
Izete sultan Honarch Lane GC3 5-8 59 128 17,0 3,79
Lane's Guaira Rcyal Trans. PO 7-9 59 155 17,0 3,54
l>?mR'8 Grécia Rcyal Wiah PO 8-4 49 118 21,0 3,31
Leme'8 Heron Mixch Fabuloso PO 6-9 19 13 32,0- 3,34

Fernando Joae'Sant08.Sta.auz do Rio Pardo.E^.de São Paulo.Cortxole an 01/
09/63.Regime de pasto oon ração si^laoentar. 2 ordenhas.

Algana Dcn Cit.de S.C. GC2 3-11 99 254 16,0 4,04
F.S.Unica Patsy's Oenturion PO 5-4 89 242 13,0 3,67
Agra Rcyal {-biquls Ned S.C. GC3 3-8 79 200 16,0 3,88
Booth Mcnarch Meadolake S.C.GHB 2-9 69 179 15,0 4,40
Sarita Lalyanan de S.C. GC4 8-2 69 157 18,0 3,87
Olaia Majffity de S.Cruz GC3 11-3 49 lU 17,0 3,80
Nancy Monarch Red S.M.P. GHB 7-3 19 29 31,0 3,05
Aldeia Jasper Wòod de S.C. GCl 4^ 19 13 19,0 3,19

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ RUSTICÍDIIDE
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CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg do leito em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trále db Leite

saiHlue meses |açta$So
p^íí^aííhm^

íGrãp» íjdBçb

^ ' '«ne» ,trdle lã'

Hugo Relnaldo Bugno.Cruzelro.Estado de São Paulo.Ootitxole em 15/09/83. Rsgiine

Flecha Cristina M.0936 Sor. Gd

Hag'8 Potita Cit.Reflectlon PO
Dançax^Lna da Holanbra
Bandeira Muguem Carona
Diana Camila P.0825 Sor.
Taprovi Kung-Fu Tarintoa

da P.dOS COtlU.

J.P.Ira U Bcyal Bed S.I
Flame Don Citation

Sor.5355 Cinderela Nad

J.P.Fita Carman Bed S.I.
Cruzeiro Brbalxatriz Bcy Bed PO
leda NR

lailu Nugget Bed S.H.P. (SB

FOGO

C3ÍB

GC3

PO

PC

PO

2-5 19 62 14,0 3,45
7-10 19 40 19,0 3,76
13-4 29 36 23,0 3,14
10-3 29 38 17,0 3,12
4-1 39 69 14,0 3,38
4-4 39 71 14,0 3,45
6-4 39 67 20,0 3,63
4-11 49 99 17,0 3,58
2-11 49 102 17,0 3,43
3-2 49 93 16,0 3,28
3-10 49 129 13,0 4,40
5-1 49 95 18,0 3,61

59 138 21,0 3,34
6-2 89 207 18,0 2,95

06/09/83.Regime de pasto ccm ração suplsiiQiatr. 2 oocderhas.

Inglaterra de S.C. GC3 2-11 59 138 16,0 3,87
Gavea de S.Oedlia Gd 5-3 49 114 20,0 4,14
S. Deportista PO - 49 107 15,0 4,06
Jardineira de S.C. GC4 2-4 49 103 13,0 3,86
Qiai-cmala A» S.C. GC5 5-3 39 94 17,0 3,99
Horta de S.C. GC4 4-2 39 -95 15,0 3,82
Jõia de S.C. GC? 2-4 39 86 14,0 3,88
S.Oedlia Inglesa PO 3-0 39 86 21,0 3,32
S.C.Flora PO 6-5 39 68 20,0 3,72
S.CJUrizona PO 11-4 29 47 26,0 3,52
S.C.Galeria PO 5-4 19 35 27,0 3,14
Fivela de S.C. Gd 5-10 19 34 22,0 3,40
Hospedaria de S.C. GC3 3-7 19 41 17,0 3,35
S.C.Hileia PD 3-8 19 19 14,0 3,63
Gaibosa de S.Oecllia Gd 4-9 89 208 14,0 4,08
Tiperatriz de S.C. Gd 2-10 79 190 14,0 4,04
Ti-1»naa de S.C. 31/32 2-9 69 182 14,0 3,95
Irônica de S.C. GC2 2-6 69 167 13,0 3,78
Ganfcoa de S.C. GC4 4-7 69 157 13,0 4,57
Garça de S.C. Qffl 4-11. 59 154 15,0 4,14

Adalpra S/A Agric.e Ocnercial.Cfflm1nB3.Est.da São Paulo.Ccntrola ob 09/09/83.
Regime de pwg*in orm ração ™ipiCTnBTi»iw, 2 < ~ '

Adalpra Oitava
l^lpra leni

7-7

5-9

39
19

14,0
39,0

3,70
3,25

Dr.Pedro Ferreira FausJte{»ro.B8t.âe São Paulo.Ccaxtrole em 04/D9/B3.R
pasto ocn ração suplementar. 2 ardesdias.

Esgrima NR - 19 18
Helen NR - 19 17
Fama NR — 19 16
Cruzeiro Oecenela Cit.Paula PO 6-7 29 37
Haxixe Pegassus F.S.EL Jteçjaro PC - 39 87
Geada Peg.F.S.R.Aqparo  PC - 39 65
BrocMium Dottie Jascer Red PO 6-11 119 298
J.P.Bgipcia dt.Peg.de S.I. OJB 3-8 49 117

Dailag In:^.F.S.R.A]:çiaro GCl 6-8 39 63

16,0 3,48
19,0 3,49
18,0 3,78
20,0 3,28
17,0 3,07
16,0 3/43
14,0 3,23
18,0 3,10
16,0 2,93

Oond.Gahriel Dias Peráira.OlInpio NarcRha.Est.âe Minas Gerais.Ccaitzolfi em 08/
09/83.Regime de pasto oom raçao suplementar. 3 e 2 cndei^ias.

3 ccfleidias

Guitarra Nobie de Sant'Ana (2IB 13-4 69 160 15,0 3,04
Herdeira Hinston de S.A. GC2 7-10 59 183 18,0 2,99
Pedona Jasper Pereira GHR 3-10 39 77 21,0 3,60
Pereira Tâmarâ Renovador PO 8-11 79 213 16,0 3,54
Paplarivz^ DolLy Designo R. PO 7-3 39 69 26,0 3,33
Salnete JUno Pereira ram 4-2 39 83 18,0 3,57

2 ordoihas

ftitoição Raiw.de Sant'Ana Gd 6-10 59 130 13,0 3,40
Carmelita Universo de S.A. Gd 4-:5 59 136 13,0 3,67
Etapa Ncble de Sant'Ana Gd 5-9 49 145 13,0 4,53
Cameleira Jaspac Pereira C3iB 3-4 79 197 14,0 3,U
Pereira Hary Nable PO 9-3 29 54 13,0 3,88
Seresta Renov.Pereira fim 6-2 59 171 16,0 3,65
Filha da Granfina PC - 19 10 14,0 3,70

Geraldino Natal Madureira.

Regime de pasto ccm ração
> Bcjqpis.Bet.de ̂ o Paulo .Controle c

r. 3 e 2 ardaxâias.

3 ordenhas

Elegante Pegassus G.NJt. Gd 4-4 19 1 31,0 3,84

Heidews Miss PaREfy Red PO 4-11 39 76 50,0 2,83

G.N.M.Flõnda Jasper Madu' PO 2-9 29 45 28,0 3,26

2 ordenhas
pania Pegassus G.N.M. GC2 5-4 19 14 28,0 3,01

Elke Jaroer R.l«âu'G.N.M. GC3 4-0 49 125 21,0 2,80

Bibira Jasper Red M.Rad QM GC2 3-11 49 119 21,0 3,81

Burton Hill Maple AUiscn-B:. PO U-4 19 10 20,0 4,24

R.Wbad NCR Clover Bud Red PC 7-1 59 142 15,0 4,25
Puohanolcy Jasper Cryotal R. PO 6-11 29 57 19,0 3,59

Myerose Aca Claudia Bed PO 6-7 59 148 23,0 4,76
Myerose Risty Sylvia Red PO 6-9 39 73 23,0 3,73
Mogestlc Hagnet Americus R. PO 6-5 59 143 24,0 3,98
Elmhurst de Rama Red PO 6-6 49 103 27,0 4,10
j.p.R.Pafleira PO 2-8 19 3 17,0 4,55
j.P.R.Jakeline toacha PO 7-3 49 92 15,0 3,49
Brejeira da Pamarijo' 31/32 10-8 29 59 19,0 3,14
Calada Royal MadU G.N.M. GC3 6-2 39 72 15,0 3,83

Dr.Pedro Conde.Sarocaba.Eskado de São Paulo.Oontrole em 20/09/83.Regime
. 3 ordetdias.

AIbertina'8 CMR Ttetela PO
Albertina's MB lUllpa TE PO
Albertina'8 DOR ITaioa PO
Albertina'8 MR Tanga lE PO
Albertina'8 R3R Tazmenta TE PO
Albertina'a RJR Talhinha PO

Albertina's RIR Tribuna lE PO
Albertina*s R91 Tajura TB PO
-AlhBrtina*s RSM Tradução TB PO
AUbertina's FR draDoa PO

Albertina'B QC Poloneza PO
Albertina'8 CMC Pintada PO
Berzhil Tcper- Rosle Red PO
Albertina's RIR Sei Infla T? PO
Tiara MR Albert3jia'8
Tenda RIR Albertina'8
Tatica MR Albertina's

Serenata EMIR Albertina*8
Marilyn AB Albertina*s
P.Nbrld Jaap Lina Rad Et
Albertina's RIR Reality
Pixita PR Betina'8
S&bara'CKR Albertina'8
Ocailina QC Albertina'8 (SB
TUrsden Carljo Priscllla Rad PO
Albertina's MR Scuvenir TE PO
Albertina'8 RIR Sevilha PO

tfed-O-filoaa R7 Stela R.Tdn PO
Albertina'8 MBR Refrega PO
Albertlna'8 CMC Panama'
Liza RFP Betina'8
Albertina's MR Srmnlln TE
Albertina's CMR Sinuosa
Albertina'8 CMC Moderna
Bendale Jaspex Vivian Rad
Conneautte Sara Maria Bed
AlbertinB'8 RIR Shioana TE
Rivera RIR Albertina'8
Quirana PR Betina's
A]b6rtina'8 MSI Religiosa
Albertina's QC Passageira
Albertina's MHl Ribamar
Albertina's RIR Santina
Albertina'8 PR Pátria
Realiza RIR Betina'8
Senhorita DHD Betina's
AlbQ:tina*8 RIR Temia
Samar CMR Betina'8
Albertina'8 KR Tenista TE

PC

PC

PC

PC

(SB

PO

PO

GC2

GC2
PO

PO

PO

PO

PO

GC3

PO

PO

PO

PO

PO

2-7

2-5

2-5

2-3

2-3

2-3

2-2

2-1

7-0

6-6

6-4

9-5

4-0

3-10

6-2

3-4

7-5

6-0

4-10

3-8

5-5

9-10

2-5

2-7

8-11

6-4

10-6

2-3

3-11
4-6

3-8

5-6

4-1

2-5

5-11

4-1

2-4

2-3

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

29

19
19

19

19

19

K

19

19

19

19

19

19

79

79
79

49

49

49

49

39

39

39

39

39

39

39

29

29

59

29

29

29

29

29

34

44

38

36

58

68

61

76

57

16

45

38

89
68

92

76

76

76

57

23

44

44

20

44

34

340
320

310

181

195

214

257

146

158

150

158

179

156

144

105

146

88

91

87
116

141

91

31,0
26,0
28,0
25,0
23,0
24,0
31,0
20,0
29,0

39,0
38,0
39,0
39,0
20,0
26,0
20,0
28,0
30,0
35,0
32,0
38,0
36,0
26,0
32,0
44,0
20,0
20,0
23,0
21,0
28,0
34,0
21,0
26,0
23,0
22,0
38,0
20,0
23,0
25,0
23,0
27,0
29,0
28,0
34,0
38,0
20,0
27,0
22,0
26,0

3,01
3,30
2,1
3,25
3,18
3,25
2,93
3,45
3,05

2,73
2.96
2.75
2.76
3,33
2.64
3,53
3,11
3,08
2.97
3.05
2,78
2,78
3,21
2,92
2,53
3,36
3,27
2,96
3,00
3.06
2,72
3.07
3,04
3,23
1»93
2.65
3»17
2,91
2,95
3,04
3,02
3.08
3,15
2,80
2,97
3,30
3,11
3,20
3,23

Fazmda da "nTra T»<T-ap<rin_'Bgt-_A» g5r> Panirt-^^nti 26/09/83. Regime
de pasto '» rwjiSc^ miplMi»»nt-af. 2 ocd&idiBs.

Arâ>ia da Patente GC3
Botina da Patente 002
Balada da Patente GCl

da Patente GCl

CXDplfita Bpyal Baba'VD GC4
Qxraina Rc^ Onda VD 31/32
Caverna R.Nbod A.Eria VD BOOC

VD Confiança M.ftnaaonas PO
carioca R.W.Pelada VD GC2
Delineada Ned Minfa oa
VD Dádiva Monardi Agua Fria PO

-  • GC3

Gd
PO

GC2

GCl
GC5
GC4
QC3

GC3

GC4
GC4

VD Blba Monarch Opala
y^inn Mcaiarcfa Bosba VD
Eiva Monarcfa MáaLca VD
Faceira Malta MansoRâi VD
Farmada Pusty Carola VD
Faisoa Rod«y CUafla V.D.
calada senator cavõna VD

Bolha V.D.
rosa V.D.

Haoenagem V.D.
Horaldica V.D.

I V.D.

Havaiana V.D.

iala'V.D.
leqpa V.D.
Tn^^na V.D.

java da Patente
Lagosta da Patente

Mantilha da Patente

Miss da Patente

Porta V.D.

GC2
GC2
0C4

GCl

GC2

OCS

Gd

Qd

Qd

Od

Gd

Gd
GC2

0C3

6-7

6-0
8-11

9-4

7-3

7-5

7-5
7-6

8-1

6-9
7-3

6-9

5-10
5-11

5-10

6-1

4-9

4-2

5-2

4-1

4-2
2-3

2-7

2-6

3-0

2-9

3-3

2-4

2-4

2-5

5-11

7-8

8-11

8-3

7-1
7-4

8-10

29

79

49

39

79

79
69

29

29

79
59

49
29
99

89
49

29

19
79

69

69

59
49

49

59

59

49

79

53

212

106

79
223

198
194

140

28

113

55

38

182
173

88

44

270
236

94

55

23
213

216

182

345
107

348

142

m

92

145

131

93
144

129

118

185

18,0
13,0
24,0
17,0
13,0
18,0
15,0
23,0
22,0
23,0
20,0
24,0
15,0
15,0
14,0
14,0
15,0
13,0
18,0
14,0
20,0
13,0
15,0

14,0
16,0
13,0
14,0
13,0
13,0
13,0
14,0
16,0
21,0
19,0
16,0
19,0
16,0

3,08
3,94
2.44
2,85
4,55
3.21
3,65
3,52
2,31
3,25
2.73
3.07
3,25
3,11
3.08
4,31
3,70
3.38
3,67
3.74
3.22
3.76
3.39

3,06
3.45
3.77
3,48
3,70
3,18
3,10
3.39
3.40
3,60
3,27
2,95
2,43
3,10

Anllcar Farid yamin.Porto Faliz.Est.do São
de pasto con ração suplementar. 3 ccrdenhas

Med-O-Bloan Jasper BoUy PO
Natãlia Royal Oorona C3ffl
Corcma Lindalva Moyezdalo PO
Cor. Cantara Aãeiaide'8 PO

4-11

8-6

6-6

7-4

Paulo.Contzole aa 23/09/83.
. PCKB: 0152-622122.

Carona BUane Acadotus
Carona Lady Dinah Jasper
Larjo-View M-Ned Mhity
C.Maneden Ned Gs^sn
Rosy-Lane Destiny Diamond

PO

PO

PO

PO

PO

7-7

8-10

5-0

6-2

4-9

221

93

98

85

33

74

75

39
104

24,0
36,0
24,0
38,0
27,0
28,0
37,0
28,0
26,0

3.30
3,00
3,68
2,36
3,60
2,99
3,66
3.31
3,62
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iiilic. PacliiiM
nlfóe Idades "^(diat)
ãü^ 55Ó f$0

N/^SCOP KOMÉ
Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 3Õ5 550 730

Carona Mõnica Jasper PO 4-6 19 7 28,0 4,18
Carona Atihaia John PO 4-5 29 62 32,0 3,51
Mod-O-Blocm C Valda R.OVin PO 4-6 69 161 23,0 3,26
Corona Berna Jasper PO 4-0 49 127 21,0 3,55
Corona Java Ja^ier PO 4-2 29 66 30,0 3,74
C.Marrcndake Marg Jill Rec PO 5-5 99 258 20,0 3»17
Ninfa Yürsden Oorcsia GC3 4-1 49 113 24,0 3,31
Carona Marlta'Kioto PO 3-4 29 60 24,0 3,64
Dama Kioto Ccxcaia ÇHR 3-4 39 69 25,0 3,42
Corona Irani kioto PO 3-4 29 39 30,0 3,34
Lor-Jéan Klng Peppex>-RBd PO 5-11 59 128 20,0 3,07
Corona Ja^er POOC 3-10 69 214 20,0 3,61
Carona ̂ te^que3a Jasper PO 3-6 109 270 20,0 ■ 3,79
Oirorm fVnia^^Tac^ncri- PO 3-11 39 73 38,0 3,45
Oorona FOzmosa Uursden PO 4-1 29 34 34,0 2,74
Corona Maratona Darlqr PO 3-6 69 163 25,0 3,42
Brasília Moyerdale Cor. II ca 6-10 59 138 29,0 3,46
Carona Opera Yüraden PO 3-8 29 61 28,0 2,87
Carona Mimosa Yürsden PO 3-7 49 95 30,0 3,27
Carona Lola jaaier PO 3-6 49 94 29,0 3,46
Katla Ranotrador de Sant'Ana GC2 9-4 19 7 30,0 3,39
Carona Marloota Meadolake PO 6-1 29 52 45,0. 3,31
Jacy Jasper Carona G06 3-3 59 125 24,0 3,90
Carona Simone Jasper PO 2-7 49 127 29,0 2,95
Castro Cantiga PO 9-9 59 153 30,0 3,19
Fogueira Romandale Corona GCl 7-5 29 33 38,0 3,02
Corona wUma Meadolake PO 6-6 19 5 41,0 3,75

R.Wood Harziet Don 2 PO 5-5 129 351 23,0 3,19
Carona Ziléla John PO 5-0 29 48 27,0 3,83

Carona Dnddle Ja^ier PO 3-4 49 96 34,0 3,12

Vida lanoer Cortsia POOC 5-6 39 83 27,0 3,35

J\iqula'Lancer Carona GC3 5-2 39 87 25,0 3,17

Carona .Alegria mrsden PO 4-7 49 96 28,0 3,55

laralne Jasper Corona GCl 5-2 29 40 31,0 3,15

Sellcrest Majority Sweet PO 5-5 19 17 35,0 3,41

Elmurat Mandy Donna PO 4-11 49 95 35,0 3,55

Janestsad TT Bingo PO 5-0 29 44 37,0 4,22
3,06Carona Lilita Meadolake PO 6-6 39 82 25,0

Carona Sanaritana Lanoer PO 6-6 59 137 23,0 3,52

Carona Bedjy Meadolake PO 6-0 19 29 31,0 3,24

Malandrinha Melodia Carona POOD 6-9 39 75 41,0 3,31

Carona Reseda'Jasper PO 6-5 59 140 32,0 3,28

Carona rnirHn,»<a Meadolake PO 6-1 79 187 25,0
33,0

3,41
2,81

Revistada Adelaide's carona GHB 6-9 29 43

teísta AdelaldeVs Cgoxgiar QC3 6-9 29 31 33,0 3,19

iwincxest MEsgals Pam PO 7-0 19 55 35,Ò 3,15

MocaNhalme Lassie Red PO 5-7 99 241 25,0 3,52

Margarida líUrsãen Carona OC2 3-4 69 161 27,0 3,21

Carona R^aeca Rioto PO 3-8 29 30 31,0 3,32
rvmrma Lillian Kioto PO 3-7 29 51 28,0 3,73

Carona a:tan3.B£fle Jasper 19 PO 3-2 39 74 21,0 3,18

Carona Trans.Bfifie Jasper 29 PO 3-1 39 68 31,0 3,58

Glaudnda YUreden Corona GC2 2-11 19 6 28,0 3,34

Itency Jasper Oorana <3m 5-2 29 36 44,0 3,76

JUlita Jaí^xar carona GCl 3-1 29 45 30,0 3,00

Thais Jasper Carona 002 3-0 29 40 27,0 3,50
rvicrta»» Jasper Carona GC2 2-7 39 81 21,0 3,13
Oorona judea YUzsden PO 3-8 19 6 26,0 3,36

Carona Lucy Jasper PO 2-1 69 157 25,0 3,19

Carona Prinoess Papurl
Jannifer Jetsper Carona

PO 2-5 29 50 23,0 2,68
OS 2-4 39 81 25,0 3,16

Borfaarana Jasper Carona f»m 2-5 19 23 21,0 3,36

Oorona Nilva %>inner
Corona Bessie Ja^ser

PO 2-3 19 3 22,0 4,18
PO 2-2 49 105 20,0 2,82

Jose^MEorio Jünqoelra Netto.Orlândia.Est.de São Paulo .Controle era 19/09/83. te
fjHmp A» |Twtrt-r> i mi ração giplf^iiont^T-. 2 crdenhfls.

Jânalxia Jasper S.L.NM. POCC 3-8 19 47 23,0 3,91

Olyoplo faoando £kuza Aranha Stockler.Brstqança Paulista.Est.de1 g5r> Paulo. Ccn

trole em 05/09/83.Regime de paisto ocm raçao suplementaic. 2 crdenhas.

Insuave de Bragança GCl 3-0 99 290 17,0 3,24
Ncfcsreza Moquem GC2 11-10 109 277 15,0 3,08
Jaja'de Bragança GC2 2-10 19 5 19,0 3,22
Canada'Tijs Xic GCl 12-9 19 22 24,0 3,22
Dâbora de Bragança GCl 8-1 19 22 27,0 3,78
Darotãia de Bragança GCl 8-0 29 W 25,0 3,40
Oertinha de wyagartçj» GCl 8-10 29 61 30,0 3,89
lan^ de Bragança GC2 2-2 29 56 17,0 3,16
i3rtnS<a (js Bragança GC2 7-1 29 56 27,0 2,65
Altamira de Bragança GCl 11-3 29 48 29,0 3,11
Ban£ma de Bragança 31/32 11-11 29 48 17,0 2,85
Elka de Bragança GC2 7-1 29 30 31,0 3,48
Bracantinga de Bragança 31/32 9-6 39 96 22,0 3,08
Jandira de Bragança GCl 3-1 39 91 16,0 3,26
Tjfna (2e

Alteia de Bragança
GCl 2-5 39 82 16,0 2,94

OC2 10-9 59 126 23,0 3,45
Melina de Bragança GCl 11-10 59 126 20,0 3,20
Angelina do Bragança QCl 11-2 59 123 22,0 2,81
Jarra de Bragança GCl 2-7 79 193 15,0 2,92
Delia de Bragança GCl 7-7 79 193 15,0 3,25
Ikxjsa de Bragança GCl 2-4 39 73 20,0 3,33
Margitesa Mauro' GCl 12-11 39 73 25,0 3,38
fapimpa dê Bragança GC2 2-3 39 70 18,0 3/41
Fronteira de Bragança GCl 2-5 39 65 18,0 3,00
Iiadoga do Bragança GC2 2-4 39 64 16,0 2,93
Coocata M&uró
Diva do Bragança

31/32 2-1 39 60 31,0 2,77

GC2 8-1 49 U7 23,0 3,00
Foãcrata do Bãsagança 31/32 6-1 49 115 21,0 3,39
Bro^oaça Mugaan
Cigana do Bragança

31/32 11-9 49 108 21,0 3,36

GCl 8-7 49 107 19,0 3,24
Aruana de Bragança GCl 10-8 49 107 19,0 2,81
Dada'do Bragança Cd 7-10 49

69

98 24,0 3,38
Enccoda do Bragança Gd 6-6 235 19,0 3,18

Guanabara do Bragança 31/32 9-4 89 256 15,0 3,00

Btio^ do Bragança GC2 6-8 99 256 18,0 3,94

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Est.de São Paulo.Controle on 12/09/
1

83 .Regime de pasto com ração suplementar., 2 ordenhas.

Apagada Jasper ted de 1'feir. GHB 2-5 39 88 23,0 2,78
Java Jasper ted de Meir. GHB 4-8 39 84 25,0 3,22
r4eir.Silvana Jasper Red PO 4-5 29 76 24,0 3,22
Peleja Meadolake de Meir. GHB 5-1 29 64 24,0 3,25
Fazendinha Terr£u:e de £íeir. GHB 5-1 29 58 23,0 3,53 liiiiy
Ladainha Jasper de Meir. OiB 4-10 29 51 23,0 3,65
Patrícia Jaqier Red de Meir.QB 2-7 19 34 20,0 2,05 p'

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.Est.de £âo Paulo.Controle qn 02/09/83 .Regime íí
de pasto com ração suplemoitar. 2 ordenhíis.

R.V.Inanir Oarinto PO 2-11 29 78 18,0 4,05 lííí-V
R.V.Inãcia Milestone PO 3-0 29 73 22,0 3,84 íiiji,
R.V.Gaveta Star PO 3-10 29 68 21,0 4,15

Dr.Iuiz Albino Barboza de Oliveira Nsto.Iuiz Antcailo.Est.de 1São Paulo. Contro

le an 23/09/03.Regime de pasto suplementar. 2 ordarihas. '/fíi

E.S.Ucurana Jasper da S.S.  PO 4-1 49 109 24,0 4,03 J''.
E.S.Uchara Peg. da S.S. PO 4-4 39 73 20,0 3,68 l 'l'i
E.S.Utrbela Crescentmead S.S. PO 4-3 39 57 22,0 3,30 ■"r
E.S.Ubatuba Meadolake S.S .  PO 4-1 19 16 27,0 3,01
E.S.Uivada Sultan da S.S. PO 4-3 19 15 24,0 3,68
E.S.Vatlcana V/ish da S.S. PO 3-4 19 9 22,0 2,83
Rabadinha Royal da S.S. E .S.QIB 6-9 59 135 23,0 3,24 /) 1
E.S.Redandela Royal S.S. PO 6-6 39 97 20,0 3,66
E.S.Rosita Hish do S.S. PO 7-4 29 55 27,0 3,32
E.S.Sanafa Peg. da S.S.E.I5. PO 5-10 79 267 20,0 4,07
E.S.Savana Silver da S.S. PO 6-2 49 114 25,0 4,16
Serva Fancy da S.S. E.S. QB 5-7 39 60 20,0 4,38
E.S.Seringueira Peg.da S.iS. PO 6-3 29 37 30,0 3,85
Tapona Fancy da S.S. E.S. GHB 5-1 79 186 21,0 3,48

johannes W.M.Van de Groes.
Paulo.Controle an 24/09/83

(Cocp.Agro.Pec.Holantora) .Jaçjuarluna.Estado de São
.tegijne de pasto ocm ração srpleraentar.2 ordoihas.

Cheila VIII testy V.de G. GC2 2-10 99 252 18,0 3,74
Rina Rusty V.ue Groes GCl 2-8 99 251 15,0 3,31
Cristal Moyerdale V.de G. GC2 2-7 99 253 14,0 3,80
V.de Groes Rona II PO 2-5 89 239 17,0 4,11
Paca Stricdcler V.de Groes QCl 2-5 89 235 17,0 4,02
Chorlotte Fancy da Holanbra GCl 3-6 59 130 24,0 4,21
Ocina Baby da S.Sebastião QCl 8-10 49 132 30,0 3,83
Catjsp da Holanbra OC2 3-9 49 99 26,0 3,35
Downalane da Holanbra GCl 3-10 49 101 26,0 3,59
Cheila III da Holaniara GCl 6-3 49 121 25,0 4,04
Sisay Verroeilho da Hol. GC2 4-0 49 119 22,0 3,50
Riisty FBnry II V.de Groes GC3 2-9 49 93 23,0 3,15
Sally Rosty V.de Groes GC3 2-10 49 123 19,0 4,05
Princesa da Holaniara GCl 10-3 49 93 18,0 4,36
Carolina Vau de Groes 31/32 4-2 39 64 16,0 3,85
Fenny Fancy da Holanbra GC2 5-2 39 88 32,0 4,22
Holcatiara Fabiola PO 5-4 29 56 25,0 4,71
Légua Fancy Van de Groes GC2 2-7 49 49 31,0 3,15
Legal da Holaniaia GCl 5-1 19 26 30,0 3,14
Samba Bourbon V.de Groes GC2 2-6 19 20 24,0 3,31

Henricus A.Woperels. (Ooop.Agro.
trole em 24/09/83.teglme de pas

Pec.Holanftsra) .Jaguarluna.Est.de São Paulo. Con
ito con iração suplementar. 2 < "

Clarisa da Holambra QCl 8-7 U9 321 14,0 3,63
Nissei Majority da Jur. GC3 8-11 39 65 16,0 3,69
Regina da Holambra GCl 8-5 49 102 18,0 2,83
Magnésia da Holambra QB 7-9 69 180 13,0 3,90
'lata Soverelgn Mag's QB 7-11 59 140 14,0 2,70

Rodqphita da Holanixca GC2 5-U 49 95 19,0 2,94
íris da Hriiutíiwji GC? 5-0 39 78 19,0 3,88
Marly da Holanfara GC3 4-6 89 236 15,0 3,05
Gigl Jasper da. Holanixca GC3 3-6 79 208 14,0 3,42

.Tanprrr da Holambra PC - 59 152 16,0 3,12
Parâbulâ da OC2 4-5 119 323 13,0 3,69
Ehigna República Jasper QB 3-3 29 53 18,0 2,92
Alna Rusty da Gueldria GC7 2-7 89 215 13,0 3,39
Angra Jasper da Gueldria GCl 2-8 59 141 15,0 3,23
Artista Rusty da Gueldria PC - 59 135 14,0 2,80
Joana da Holembra POGD 7-8 19 18 25,0 3,35
Cristalina da Holambra oa 9-1 19 21 22,0 4,21
Bocaina da Holaobra GC2 5-4 19 21 21,0 4,24
Africana da Holantsra GC3 5-4 19 2 21,0 4,28
Aoanta Strlckler da Gueld. GC3 3-€ 19 6 25,0 4,55

JUbert Sleutjes. (CcxpJVgro.Pec.Hola^ura) .Jãguariuna.Est.âe São Paulo.Ocaitrole
em 23/09/83.Regime de pasto <'«'»" ração suplementar. 2 crdoihas.

2-1 89 221 13,0 3,34Holmifcra Strlckler Nancy PO
Susa da HolaDijra POOC

Boneca Meadolaloe da Hol.

4-5
4-4
2-0

49
39
29

120
65
44

20,0
23,0
17,0

3,60
3,44
3,87

i Barxos Pilho.JâulEstado de São Paulo.Oontrole on 30/09/83. Regi
v™ ra^o cupimii^MitarT 2 oxãsâiaB.

Plidcle L.H.
Vineland Margals Panay
liScvanda Ja^per da ~ *
3aya L.H.

GC2
PO

Qd
GC3

7-7
7-4
3-4
4-2

19
19
19
29

1
35

16,0
13,0
13,0
14,0

3,98
3,04
3,80
3,69

jose^Vlelra Pereira.Jacarel.Estado de São Paulo.Controle em 14/09/83. tegine
de nn^n taipImiMiit «i-. 2 GCdOlhaS.

MBloc^ Hill J.Robin ted PD 7-1 29 32 22,0 4,77
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N.** SCDP NOME

Nasc. Pesos POdirdés |íc0)
mês e Idades ~ i(dias}
ano 205 365 550 730

N^S^P NOME 'fniiõ ida#^' ̂  |'dlãs^)í
^5 5^ 5^ 1

Maçada Nova Agxlc.e Pecuacla Ltxia.Sete Lagoas.Est.de Minas Gerais.Oontcole. an
16/09/83.Begiine de pasto can ração suplatpntar. 2 ordenhas.

Malta 29 353 de Morada Nova NR
Polonia Qclcn de Morada Nova NR

3-9

7-7

29

19

13,0
15,0

3,76
3,44

Raça Jersey

[>r.Mario Lopes Leão.Cabreuva.Estado de São Paulo.Oontrole an 11/09/83 .Regime
de pasto ccm ração suplanenatr. 2 ocdenhas.

Garbosa Generator de S.F. PO 7-11 69 191 12,0 4,27

Gerusa Tredemark de S.F. PO 7-7 29 45 14,0 4,02

Janaina Trademark de S.F. PO - 29 41 15,0 3,63

Jiç»ia Highfield de S.F. PO 5-2 29 33 14,0 4,30

Jatoba'High£ield de S.F. PO - 59 139 12,0 4,61

Jadir Trademark de S.F. PO 4-11 29 44 14,0 3,90
Santana Graciosa 89 Qulck. PO 8-6 39 93 13,0 3,97
F.H.C.Calda PO 8-4 29 37 15,0 3,83
Navalha Brilhante de S.F. PO — 19 20 13,0 3,88
Ne^iera Paoesseter de S.F. PO - 19 20 14,0 4,14
Nely Vlrginian de S.F. PO - 19 5 15,0 3,82
S.E.Alfa 29 Mil^ pox: 10-5 19 19 14,0 4,28

Luiz Augusto A.da Motta_Pacheco.Tatui'Est.de São Paulo .Oontrole em
Regime de pasto ccm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Brlgite Jequitiba'By PO
Suissa Garoupa Generator PO
Exposição Cafe'Rey PO

8-11 29
8-4 29

4-7 19

55

34

2

bbb 3,27
3,75
3,81

Albino Malzcne.Itupeva.Es
to com ração suplementar.

itado de São Paulo.Controle e
,  2 ordsihas.

m 10/09/83 .Regime (ie p^

Suissa CcU^pa Gabola NR 19 12 16,0 4,18

Escola Sup.Agrio.Luiz de
09/83.Regime de pasto occ

Queiroz .Piracicaba .Est .de São Paulo .Controle a
1 ração suplanentar. 2 ordenhas.

n 01/

Esalq Quina Juggler PO
Esalg Sieza Superb PO
Esalg ̂ >aoe VOlunteer PO
Esalg lass Paoesetter PO

6-0 49

3-7 59

4-8 19

3-4 19

94

144

1

19

12,0
10,0
10,0
12,0

5,65
4,17
3,56
2,89

Raça Parda Sufça (Sehwyz)
Agrc^sec.e Baras Santo Isidcmo Ltda.JUndiaitl■:st.ãe ipâj" Pan1<^-<Vinl gm 15/
09/83.Regime de paslbo ccm ração suplementar.. 2 ordenhas.

Corona JUlieta PO 7-8 69 156 14,0 3,28
Anellza de Santo Isidoro PO 4-10 19 5 18,0 3,32
St9. Isidoro Ariana PO 4-3 69 202 14,0 3,55
Santo Isidoro at-S qqa PO 3-0 19 52 13,0 3,55
Eugenia PO 7-4 59 123 13,0 3,79
Evelise PO 7-5 19 32 18,0 3,09
Edgleize PO 7-5 19 19 13,0 3,24
Carona Junina Medalist PO 5-2 49 82 19,0 3,14
Adalpra Leoe PO 5-3 49 109 16,0 3,24
Kitty 1268 PO 4-11 79 183 14,0 3,28
Orla 19198 PO 5-3 79 187 13,0 3,47
Ora 1940497 PO 5-3 49 96 20,0 3,05

Dr .Carlos Cardoso t
em 21/09/83 .Regime

le Almeida
de pasto

Anorim.Porto Ferreira.Est.de São Paulo. Controle
oon ração si^lanentar. 2 <

S.C.Harança Dorset PO 6-1 29 84 17,0 4,13
Ilha Dorset de S.C. ca 5-4 29 93 15,0 4,12
S.C.Gatuna Duke Gd 2-8 29 68 14,0 3,90
Idêntica Ttan Jones de S.C. pccr 5-3 29 67 15,0 4,02
Jabotioaba Perf.de S.C. PCOC 3-11 29 51 13,0 4,60
Irene de São Carlos FCCD 5-8 19 14 16,0 3,94
S.C.JVita Dcarset PO 4-6 19 14 16,0 4,26
Genovewa Cl»ip's P.de S.C. PCCD 7-1 19 17 15,0 4,19
Grécia Ma)oer de S.C. GCl 6-U 19 19 14,0 4,15
Esbelta de São Carlos PCOC 9-4 19 24 20,0 3,56
Arabia So^ GCl 7-1 19 11 18,0 4,26
S.C.j£uiela Stretch PO 4-7 19 5 24,0 3,61
Atalaia So^ GCl 6-7 19 64 18,0 3,93
Bnbcaba de Saõ Carlos GC2 8-11 19 3 14,0 3,89
Havaiana Dors^ de S.C. PCOC 5-10 69 162 13,0 3,72
Vassoura de São Carlos PCOD 16-3 59 137 13,0 4,56
Doca de São Carlos GC4 9-9 49 107 13,0 4,69
Estanhada da -«v-Jip PO 9-3 49 129 13,0 4,05
Jogada Stretch de S.C. PCOC 4-0 39 107 16,0 4,12

Cia.Agro.Pec.Santa Madalena.Jícarezinho.Est.do ParanaTcontrole on 07/09/83.
Regime de pasto ocm lação suplementar. 2 ordenhas.

S.M.Marreca Stretxdi 18,0

Escola Sip.de Agrio.Luiz de Qaeiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo .Controle
01/09/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalg Vivien .%ss
pgaiq irinidad jess

2-5
2-11

29
19

56
1

10,0
13,0

4,88
4,23

Antonio Carlos Lima Marinho .AndrndIna.Est.de São Paulo .Controle m 05/09/83.
Regime õs pasto ccm ração suplcm&itar. 2 ordenhas.

Otesoura de Santa Arózia GCl 10-4 49 108 19,0 4,46
Beleza de Santa Anézia 7/8
Tempestade de Sta.Anézia 31/32

8-0
5-10

79
49

211
109

19,0
19,0

3,51
4,06

Aniles Farid Yamin.Porto
de pasto oon ração

3 ordaihas

Mile Awsy Cari Echo
N.C.M.Prlncess Rcimonãa
VenDon's Rcocie Rae
ES Rív'.8 Hillie
ES R£y ÍPan^
Carona índia Barry
Nelsland Dana
ES Ja/ Barb
Carona Berlinda
ES Ray's Ann
Welkers Modem St.Ri±y
Carona Bula Barry

Peliz.Est.de
3 e 2

Carona Cloti lde Tallsman
Carona Valeria Barry

Carona Soberba Medalist

Valley Golã Delcgat J.Jcy
Carona Maurid TWin
Ka fia Express Bemioe
ESH Elegant Soi^a
ES BEty's El^
Carona Fafa-TViii
DGS T.i Ias priciUa
Corcna Lusa 'Dain
Cooma Ava TWln
Carona Sarlta Maruja
Carona Margaretíi Marujo
Carona Caline Itaprcwer
Ccrona Trans. Li Ia 19 Harzy
Carona T.EJIarina Talisnan PO

2 ordetãnas
Viking vall^ Pemy

PO 10-1 69 161
PO 10-8 29 37
PO 7-8 59 131
PO 8-11 69 160

PO 9-0 19 17
PO 8-0 89 239
PO 5-0 19 4
PO 9-2 139 365
PO 8-4 19 14
PO 7-2 79 ^5
PO 7-4 89 220
PO 9-5 39 79
PO 6-2 29 39
PO 5-8 39 70
PO 6-1 19 3
PO 5-11 59 154
PO 6-1 19 9
PO 4-11 19 14

PO 5-0 19 34

PO 5-5 39 83

PO 4-0 49 98

PO 6-10 19 8

PO 5-0 49 113

PO 8-10 29 70

PO 3-10 29 56

PO 9-1 29 39

PO 3-9 19 15

PO 3-3 49 107

PO 3-4 39 65

PO 3-4 29 44

PO 3-4 19 17

PO 3-2 29 40

PO 2-7 39 92

Paulo .Controle em 23/09/83.
. PONE: 0152-622122.

22,0
41,0
23,0
21,0
20,0
22,0
23,0
21,0
26,0
23,0
20,0
21,0
27,0
33,0
26,0
22,0
30,0
21,0
23,0
24,0
25,0
32,0
25,0
26,0
20,0
22,0
24,0
21,0
20,0
21,0
27,0
25,0
22,0

36,0

3.39
3.40
3,48
3,59
3,93
3#54
4,00
4,23
4,64
3.64
3,81
3,50
3,68
3,02
3,52
3,67
3,81
3,66
3.59
4,34
3,54
3,85
3.60
3,72
3.65
5,14
3,28
4,70
3,74
3,32
3,18
3.41
3,80

3,89

Ero.Benedito Portugal RsnnDtJacutinga.E£tt.de MinEis Gerais.Controle em 17/09/
83.Regime de pasto oon ração'suplraenta]:.3 ardenhas.

BC.Jacutinga Itaprover IV PO 2-7 29 36 13,0 3,57
B.C.Jeslbel El Bene PO 2-6 29 39 20,0 2,98
B.C.Jerisa Ibprover I PO 2-5 29 47 18,0 3,05
B.C.Dinamarca Apache PO 6-2 29 35 19,0 2,83
B.C.Ttereza Ttapper I PO 9-6 29 29 23,0 2,80
B.C.Gina Bnprover H PO 3-2 29 29 17,0 4,38

B.C.El PCOC 2-10 29 38 23,0 3,18
Balança de S.JOaguim GC2 7-€ 29 60 24,0 2,65
B.C.Gidbrlela Eleçrante PO 3-6 19 18 20,0 3,34
B.C.Driade Apache PO 5-9 19 1 20,0 3,44
B.C.Fortuna Delegate II PO 4-1 19 20 22,0 3,26
B.CJmíérica Chip'8 Paul I PO 7-11 119 320 14,0 4,34
B.C.TIeima Topper U PO 8-6 99 254 14,0 3,76
B.C.Cubana Elegant m PO 6-4 79 212 24,0 3,65
B.C.Atãcia Tcp^ I PO 8-3 79 186 24,0 4,09
B.C.Ivonete II Jester PO 10-3 69 158 34,0 3,23
B.C.Gilberta Ihprowar I PO 3-0 49 121 17,0 3,50
B.C.Felina Delegate n PO 4-2 49 94 21,0 3,11
B.C.Etumea Elegant U PO 5-6 39 69 31,0 4,20
EUrlosa mprover n b.C. POOC 3-8 39 71 13,0 3,99

B.C. Ihpjover m Ecac 2-6 39 77 13,0 3,57
B.C.Jeiusa Dakota PO 2-4 39 82 13,0 3,68
B.C.Jamaica tt PO 2-6 39 69 13,0 3,17

Dr.Lulz Horaclo U.Cintra de Mello.GaaratinguetatEst.de São Paulo.Controle em
24/09/83.Ragima de pasto ocm ra^b suplementar. 3 ordenhas.

Corcaia Bosalyn Barry PO 6-3 19 10 19,0 3,22
Oarona Sonata TVdn PO - 19 10 15,0 3,64

Raça Guernsay

Escola a^.de Agrio.Luiz de Queiroz.Piracioaba.BBt.
01/09/83.Regime de pasto can ração suplonentar. 2

Esalg Rendeira Eldorado PO 4-6 79

são PauIo. Controlo an
lias.

187 11,0 4,32

Dr.Costõdio Cabral de Almeida. ItaguaitBst .do Rio de Janeiro .Controle em 30/
09/83.RGglme de pasto ocm ração suplementar.2

aiermont Duke Bcbbe PO 8-5 49 128 15,0 5,57
Pax Roçada Tbp H.D'Abadia
Pax In£ra Big D'Abadia
Pax Taig Eldorado D'Abadia
Pax Rooote Tbp H.D*Abadla
Pax Rabana Ttip Bomat D'A.
BnUnn o'Abadia
Norren D.F.Jaa]a8
Gordllnes Ring's Márcia
Formosa Ml D'AbEidla
Pax Itália Boy D'Abadia
Karicia D'Abaâia
Xmira Phill1p'a K.do Tlngua
Pax Alva Gold Banncr do T.

PO — 19 10 13,0
PO - 49 108 14,0
PO - 49 108 17,0
PO _ 19 10 14,0
PO - 39 72 18,0
PO - 39 72 16,0
PO 8-6 39 72 26,0
PO - 29 58 24,0
PO - 19 30 25,0
PO - 19 24 18,0
PO - 19 14 16,0
PO lO-lO 19 10 19,0
PC 12-1 19 10 28,0

5.18
5,29
5,11
5,24
5,43
5,60
5.19
5,04
5,21
5,36
5,66
5,10
5,00
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Raça Pitangueiras

Dr.Eduarxx) Alves de Alcantara.Santo Inaclo.Est.do Parana.CDntrole

Regine de pasto con ração suplansntar. 2 ordenhas.
em 13/09/83

Girandela do E.A.

Bilanba do E.A.

Gultéria do E.A.
Herdeira do E.A.
Conquista do E.A.
Morada do Sol

rio E.A.

Fragata do E.A.
Catapulta do EJl.
Beleza do E.A.

Raça Gir
João Geibrlel da costa Noror^ e Outxos.Casa Branca,
on 14/09/83.BegiiiB de pasto oon raçSo suplementar.

Est.de são Paulo. Controle
2 ordezíias.

C.A.£ucxécia RE 8-8 69 153 11,0 4,31
C.A.Ldsa BB 8-5 59 126 14,0 4,30
C.A.Hulha NR 12-0 59 125 10,0 4,34
C.A.Nobreza POCD 6-U 49 126 11,0 4,26
C.A.Garbosa NR 13-4 49 109 10,0 4,39
C.A.J^X3na lE 9-10 49 m 10,0 4,02
C.A.Nutria NR 6-7 49 103 10,0 4,57
C.A.Laca PC 8-11 49 116 10,0 4,75
C.A.Narita PC - 49 97 10,0 4,94
C.A.Atncora NR 3-11 49 94 10,0 4,67
C.A.Lage PC 8-9 39 72 14,0 4,33
C.A.Modista NR 8-4 39 76 11,0 4,95
C.A.Nsvada NR 6-9 39 67 15,0 4,57
C.A.Narxrl PC 7-4 39 67 10,0 4,94
C.A.Jarrinha III lE 5-10 29 53 12,0 4,20
C.A.Granfina da. Boa Vista lE 11-7 29 57 10,0 4,76
C.A.Inveja lE 10-11 29 48 13,0 4,51
C.A.Nana" NR 7-2 29 39 11,0 4,84
C.A.Nlnfa FE - 29 39 12,0 4,73
C.A.Iiibra PCCD 9-1 19 2 12,0 4,68
C.A.Marajoara lE 8-2 19 2 12,0 4,69
C.A.Aoiada NR 4-4 19 6 11,0 4,99
C.A.Alfa NR 3-U 19 5 10,0 4,87

Or.Artlur Souto Maior FlUzzola.Jequitlba.E!3t.de Minas Gerais .COTitrole <an 23/
09/83.Ftegime de pasito ocm ração suplaienatr. 2 crdeidias.

Janã da Z^julândia FE 10-10 69 166 11,0 4,87
Jardina lE - 29 23 11,0 5,68
Jardlnelra BE 6-0 69 194 10,0 4,62
Jurista FE - 39 84 10,0 5,74

Lanã da Z^ulândia íe 10-2 29 46 U,0 4,72
T.i 1i,»n4jir5o BE - 39 77 10,0 4,79
Maravilha RE 11-5 29 55 10,0 5,00

NOME DO ANIMAL

Oiarâ de Brasília

Cpala de Brasília
Parafina

Pecadora

Perfídia

Prata de Brasília

Talagarça
Codoma

Dê
Dorotela
Q±kaixatrlz

Ipanana

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

BE _ 69 165 10,0 5,25
BE 8-2 39 84 11,0 4,80
FE 7-0 99 251 10,0 5,09
BE 10-8 59 128 14,0 4,35
RE - 49 111 14,0 4,41
lE 7-3 19 13 11,0 3,61
BE - 19 17 12,0 3,75
lE 7-2 29 30 12,0 4,03
BE 11-5 39 64 10,0 4,05
lE - 59 136 11,0 4,35
FE 13-5 49 111 11,0 5,91
FE 8-10 59 119 U,0 4,01

Antonio Jose'Lúcio de Oliveira Costa.Sta.Cruz dae Pa a.psi-. Paulo.
Controle em 09/09/83.Begiine de pasto com ração st^lementar. 2 ordenhas.

C.A.Jalapa
C.A.Ptmtigueira
C.A.Joça

Dr.Jose'Lüclo Resende e 0utros.Matosinhos.E8t.ãe Minas Gerais .Controle an 09/
09/83.Regime de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

í  ro 11-7 79 196 10,0 4,98
i  FE 7-9 29 38 10,0 2,90
ida lE 6-0 19 9 11,0 3,67

DrsJianuel e Obee'JOãD S.R.doe Reis.Rio das Flores.]
trole em 06/09/63 .Regime de pasto coa ração Bq>lBna

Maravilha Herculana Faizão IS 8-0 49
Maravilha Fartura Hábil FE 9-5 59
S.C. Maloca Caxanga BE 3-9 49
S.C.Galvota Cachiirbo lE 9-0 49

C.A.Elsccipa Naldü lE 14-7 49
S.C.Hasta Ei>qx3ente BE 7-9 39
Maravilha Esperança Faizão lE 11-2 29
Maravilha Intriga Faizão BE 7-3 29
S.C.ICGtrai''E:qx3ente lE 7-8 29
Maravilha Inglaterra Escrenno lE 7-0 19
S.C.Gavea CachlnixD lE 9-5 19

8-0 49

:.do Rio de Janeiro. Ccn
vc, 2 ordenhas.

125 12,0 4,66
9-5 59 121 14,0 4,87
3-9 49 113 14,0 5,51
9-0 49 113 16,0 4,11
14-7 49 110 18,0 4,36
7-9 39 79 13,0 3,87
11-2 29 48 19,0 4,64
7-3 29 35 23,0 4,54
7-8 29 31 20,0 4,64
7-0 19 30 18,0 4/80
9-5 19 17 20,0 4,98

Kenia Agric.e Pecuaria Ltda.Macoca.Est.de Sao Paulo .Controle aa 20/09/83.]
me de pasto con ração siçlanentar. 3 e 2 ordeidias.me de pasto

3 ordenhas

NR 5-3 29 40 15,0 4,22
PC 12-10 29 35 16,0 4,54
NR 3-10 19 30 14,0 4,67
NR 6-7 19 30 13,0 4,48
PC 6-0 19 26 16,0 4,7<
PC 10-2 19 34 12,0 4,79
PC 9-6 19 12 20,0 4,25

GIR lEITEIRO FR - DE HIOCOCH
KÊIMIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA— Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

Todo plantei
sob controle

oficial da ABC

Melo século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima dc 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, cm Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sCmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



Grau Idada Çen^ Diás

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laclaflo

Rscal NR 6-10 19 7 17,0 5,22

Novata NR 9-9 19 11 21,0 4,27

PC 6-6 19 11 12,0 5,04
Requinta PC 7-2 19 13 13,0 4,48

PC 5-5 19 24 10,0 5,65
Seva PC 5-11 19 23 11,0 5,02
Rêlba PC 7-0 19 7 13,0 4,73

Painelra PC 8-6 19 17 11,0 4,55

R^aazba PC 7-3 29 39 14,0 4,68

Neve IC 9-9 29 53 26,0 4,22
Sentinela PC 5-11 29 61 13,0 3,98
Salteada NR 6-3 29 37 14,0 4,90

Ridesa PC 6-10 29 44 13,0 5,02

Revolta NR 6-11 29 54 11,0 5,55

Jada
Raspa

NR 13-1 29 51 12,0 4,81

PC 7-3 29 43 14,0 4,71

2 crdenhas

Marreta NR 10-7 49 93 13,0 4,22

Ripa NR 6-10 39 86 10,0 4,76

Umozine PC 11-10 39 87 10,0 5,33

Rabada PC 7-5 39 89 11,0 4,28

Papeleta PC 8-1 39 77 11,0 5,08

Inbuxana PC 14-4 39 76 10,0 4,37

Penca PC 7-8 39 75 11,0 5,18

Galharda NR 6-2 49 111 10,0 4,91

Pacaia

PenuDbra

PC 8-5 49 112 14,0 3,98

NR 7-7 49 113 11,0 5,17

Saira RE 6-3 49 102 10,0 3,85
Maravilha
Ho^edeira

NR 10-9 49 96 11,0 5,22
NR 4-10 49 93 10,0 4,55

Sorte PC 5-7 49 103 10,0 4,98

Nava NR 9-9 49 99 10,0 4,17

Amla NR 6-7 49 96 10,0 4,57

Sigla PC 5-8 59 134 15,0 3,80

japlza PC 12-7 59 161 12,0 4,59

Raça PC 7-4 59 141 11,0 4,67

Nova

Nafaanga
NR 9-5 59 149 10,0 4,39
PC 10-4 59 137 10,0 5,09

Haziad.ta
IiBiiiança

PC 10-7 59 143 16,0 4,23
NR 11-11 59 147 13,0 3,94

Ribeira PC 6-8 69 156 10,0 4,66

panela NR 7-10 69 166 10,0 4,65

TBSBo Assun^ COStí1.Calciolandia .Est .de Minas Gerais .Qsttrole em 19/09/83 .Re
jiwi» A» pasto ração «mpif nwii «t-, 2 crdenhas

•

Lançadelra
Ekitrancla

FE 6-3 19 13 11,0 4,45
FE 11-3 19 13 14,0 4,43

Cédula lE 17-2 29 38 11,0 4,47
Brblna PC 10-11 19 10 12,0 4,04
Editora FE 11-5 19 25 12,0 4,44
j^alla FE 14-8 39 114 12,0 4,97
Ma^ FE 8-7 29 35 12,0 4,33
Fecula FM. FE 10-1 19 23 12,0 4,83
Divisa FE 11-8 39 72 12,0 4,33
Wnlina PC 13-10 19 13 11,0 4,44
Entrada PC 10-10 19 39 11,0 4,89
Energia PC 5-0 19 29 10,0 4,27
Folia FE 9-8 39 59 10,0 4,50
Demora IS 12-6 49 101 13,0 4,63
Fiaç^
LactosQ

FE 9-10 49 97 12,0 4,67
PC 6-4 19 45 10,0 4,70
NR 6-1 109 288 10,0 5U4

Dr .Gabriel Dcnato d(3 Andrade.Calc1.o1 andia.Rst.di3 MLnas Gerais•OGutrole em 09/
09/83 .Regime de pasi» ccm ]caçao giipicmi n̂tar. 2 <nrdexüias.

Montanha da Caldolandia m 8-1 19 30 14,0 4,45
Nevoa da Caldolandia IS 7-0 19 10 11,0 4,24

Malclil da RB 7-1 29 44 U,0 4,13

Bela Vista H da Cal. FE 14-4 19 21 14,0 4,15
FE 9-3 19 3 11,0 5,57

jAtia da Caldolandia FE 8-11 29 44 13,0 5,29

Miagara da fair^<r>i«rrt<a .FE 6-10 49 98 10,0 4,55
T.agr'fma FE 11-3 19 13 11,0 5,08

Bela Vista 32 da Cal. FE 12-2 79 192 11,0 6,08

Quelina da FE 3-8 39 89 10,0 4,04

Rapadura Caldolandia lE 3-1 19 18 12,0 4,21

Quentura FE - 29 47 10,0 3,84

Qfianpqna calciolandia m 4-4 ' 19 9 13,0 4,91

Rajada faltrlrtlamUa RB 3-4 19 1 10,0 4,23

Rubens Resende Fereí).São Ftadro dos Ferro3.E8t.d£1 Minas Gerais..Controle em 16/
09/83.RBgime de pasto ocm 1C8ÇQO ntar. 3 cirdsihas.

de Brasília FE 7-8 29 39 11,0 4,22

Palhoça de Brasília PC 7-5 39 70 10,0 4,21

Orquidia de Brasília FE 8-0 29 49 11,0 4,08

Rasi de Brasília RS 5-8 59 133 U,0 4,50

piuna de Brasília FE 7-1 59 139 12,0 4,10
^nUcTifl de Brasília FE 8-5 39 68 11,0 4,21

Nutrola]c de Brasília FE 9-3 29 42 14,0 4,52

Rihalta de Braailia FE 5-8 59 145 11,0 4,27

de Brasí lia FE 5-3 19 24 10,0 4,11

Samanta de Brasília FE 5-3 39 79 11,0 4,56

Ecxnanoe da Brasília FE 5-10 29 41 12,0 3,92

pf/jMwa de Brasília FE 6-3 49 112 11,0 4,32

Bialaa de Brasília BB 6-1 29 50 10,0 4,63

gparrm de Brasília lE 5-4 19 20 10,0 4,31

ttaoriuna da Brasília FE 10-4 19 33 11,0 4,50

Ortega de Brasil Ia FE 7-9 19 U 10,0 4,21

<Ói2ipa de Brasília FE 4-6 19 14 11,0 4,22

PiniaHAii^tt de Braailia NR - 29 52 10,0 4,01

jtdla de Brasília NR - 19 1 14,0 3,51

fpiTina de Braailia FE 8-1 69 152 11,0 4,00

NOME 00 4NilMAi
IHas

trtffe cte

Olaria de BraaLUa

Ostxa de^^Brasilia
FalsagoD de Brasília

IS 69 173 10,0 5,42
FE 7-8 49 117 10,0 4,31

IB 7-7 29 45 15,0 3,48

FE 5-7 49 112 12,0 3,73

Raça Girolando
Femanão Jose'
09/83.Begine de

Betania Santa Cruz

.Sta.Cruz_âo RLo Pardo.Est.
pasto oon ração suplenentar. 2

1/2 11-4 29

Paulo.Controle em 01/

33,0 3,55

Regime de pasto ccm raçao

Dcurada Vircdeca NR
nnamwia pioneer Vimodeca NR

Pinhal .Eot.de São Pau I n .Controle em 19/09/83
2 ordaâias.

59 139 14,0 3,40
29 50 20,0 4;27

5-9

09/83.Regime de pasto ccm i

Bolívia de Brasília 1/2
Artista
Rrag<na ds BraslUa

V2
1/2

>  Ferzos.Est.de Minas Gerais .Controle en 16/
b suplementar. 3 ordenhas.

-  99 231 10,0 3,40
-  79 213 13,0 3,73

59 142 12,0 2,96

Cruzáhfiento Dirígicio
Paulo de niarso Bittencourt.Cerqueixa Ce^.Est,
09/83.Itegime de pasto ccm ração aiplementar. 2 -

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B.

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B.

P.T.B.

P.T.B,

P.T.B.

P.T.l

P.T.l

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

P.T.B,

.Florida

.Floresta

.Ibluna
SlcUiana

.Cortella

Cul^

Ml

Ml

Ml

Ml

Ml

M2

Ml

Ml
M2

M2

KL

M2

Ml

M2

Ml

Ml
M2

Ml

Ml

Ml

Ml

3-2

4-9
4-7

4-7

3-3

3-11

7-2

6-10

3-0

3-9

. 3-3
3-10

6.10

3-10

3-5

3-9

2-10

3-5

2-11

5-7

3-5

29

29

29

29

29

29

29

29

29

19

Paulo.Controle em 23/

83 12,0 4,25

80 15,0 4,36

77 11,0 4,94

76 12,0 5,09

68 13,0 5,13

49 13,0 4,95

49 13,0 4,10

55 14,0 4,67

44 8,0 4,64

45 11,0 3,91

39 8,0 4,20

32 •9,0 4,47

31 13,0 3,91
28 12,0 3,93

22 16,0 3,80
21 13,0 4,55

18 9,0 3,93

7 15,0 4,14

7 8,0 4,57

2 25,0 5,14

2 11,0 4,55

Cruxacias

xngp-Marlo Jüngueira Netto.Orlândla.Est.de São Paulo .Controle em
19/09/83.

Carlna
Bravura
Castelandie
Comédia
Canjica
Alertada
Cabina

Batlsfera

4-11 19 66 25,0 4,21

3-4 19 22,0 4,86
19 sl 16,0 4,08

_ 19 33 19,0 3,60
_ 19 29 25,0 3,51

3-2 19 22 19,0 4,48

2-0 19 16 29,0 3,58

2-0 19 6 14,0 4,09

Raça Indubrasil
flgrcpec.S/A. {Gabriel Dcaiabo de Andrade) .Janauba.Est.do Miims Gerais.

totrolB em 30/09/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.
FE n-1 39 102 10,0 5,15
RE 9-5 19 23 11,0 4,00

Raça Nelore
Pgtapec.S/h. (Gabriel Dcmato de Andrade) .Janarba.Est.de Minas Gerais.

Controle em 30/09/83.Ragine de pasto com ração siçlementar. 2 cnrdenhas.

Kuvon da Colonial
Hidrdlisa

Beija-Flor
Menina

Morena da Colonial
Qtuva

Gloriosa da colonial

7-0

7-6

9-4

8-0

7-7

11-9
13-10

39 95 9,0 4,74
19 4 8,0 4,45
19 20 9,0 3,96
19 20 9,0 4,53
29 63 8,0 3.53
29 63 9,0 4,31
19 10 11,0 4,40
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Dezembro
DiaDo

Marinheiro
Dia de quem defende nossa soberania no mar»'^''
o mar é essencial para a nossa prosperidade em tempos de paz e para nossa

sobrevivência em tempos de guerra. E dele que vem mais da metade do
petróleo que produzimos e por ele é transportada a totalidade do petróleo que
importamos. São navios que transportam 99% da tonelagem das trocas
do Brasil com o exterior. No mar estão depositadas as nossas esperanças em
termos de energia e alimentação. A Marinha do Brasil, consciente jfWn
destas responsabilidades, está sempre vigilante para proteger nosso tráfego ój'Kft
marítimo, fiscalizar as atividades da pesca e defender nossos portos. , «'.ÇW

Portanto, é imprescindível que o Brasil fortaleça o seu poder naval. ? ̂
É graças à Marinha do Brasil que nosso mar é brasileiro. ^ í,rí^i-
O mar é nossa vida. ■'



* ■ 1

AGENDA eSSenítwS1984
n publicação mais folheada,

mais discutida, mais rabiscado e remeiiida
365 dias por ano.

POR qUE?
PORQUE o possuidor da AGENDA poderá diariamente fazer

anotações de inúmeros fatos que ocorrem na fazenda bem como sobre
o que gastou e recebeu durante o ano.

PORQUE tem páginas apropriadas para:

DOS CRIADORES
EASRICOITDRS

tS4a EDITORA DOS CRIADORES LTOA. 1984

fazer resumo mensal da despesa e receita e no fim do ano
Techar balanço e controlar o inventário da fazenda;

~  importantes, registro de empregados,

deTIctaçãoTvtnda°dl^r produtos; controledo rebanho; manejo para sanidade

I"aídrdr£vmoí° r!l e nascimento;, estoques, entrada^ - diversas culturas, r^i^^rís^e^t^^S.
páginas c^m^Íaba^hos Se SriemaçÍ
fiscal e um capítulo especial sobre créd ' ' trabalhista e
sene de endereços de interesse geral como ®
tamentos. Confederação e Federações hT a '^'"'^^^rios e seus Depar-
rais. Associações de Registro Genealõ ^Sncultura, Sindicatos Rum.nto Zoolécnico; d.. Or.ndds CuuS","'. dePImei».

•  « das Hortaliças

Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1984
Com a presente, peço me remeterem um exemplar da
agenda dos criadores E AGRICULTORES-1984 ao orem ri r~ ^
A EDITORA DOS CRIADORES LIDA. ^ 20.
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — São Paulo — SP

Outrâj e

•

>cdições de
Revista dos Criadores"?^'' -
S-i" Agropecuário,' ̂ ZT "^^i^dores,

impressos pedro„i„.

000,00

Nome:

Endereço:

Código Postal: Cidade:

Como pagamento do pedido acima segue
anexo

. .

Estado:

«  Çí/ o Banco .
 o cheque de



I, Baytícol extermina
todos os carrapatos, inclusive os
resistentes.

Bayticortem
excelente efeito residual.

Baytlcoresteriliza
as fêmeas dos carrapatos.

Bayticolé seguro
para o homem e para os animais.

Bayticolnão deixa
resíduos
nem no leite, nem na came.

Bayticoi'
é de fácil manejo e é econômico.

Bayer
Veterinária'

'X-'

carrapaticída da Bayer


